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Carta à sociedade

Caros leitores, 

É com muita satisfação que apresentamos à sociedade piauiense em geral, 
em especial aos educadores, o Currículo do Novo Ensino Médio do Piauí. 
Tal proposta foi elaborada após muito estudo e discussões, tendo sido ob-
servada a legislação educacional específica e, principalmente, as normas 
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação e pelo Conselho Esta-
dual de Educação do Piauí. 

A partir da homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC/2017), 
o Estado do Piauí, seguindo as diretrizes do Guia de Implementação da 
BNCC, constituiu Comissões de Governança e Execução, responsáveis 
pela discussão, construção e implantação do novo currículo para a Educa-
ção Básica, aqui particularmente o do Novo Ensino Médio. Espero que a 
proposta apresentada aponte novos horizontes para as juventudes do Piauí, 
abra novas fronteiras com a proposta do projeto de vida para os estudantes.

Considerando as dinâmicas do mundo globalizado, compreendidas, dentre 
outras, pelo avanço tecnológico e as novas exigências dos mercados de 
trabalho – o que tem impactado as relações interpessoais, a percepção e 
o cuidado sobre si mesmo e o outro –, faz-se necessário que todo cidadão 
ou cidadã piauiense desenvolvam um conjunto de Competências e Habili-
dades primordiais à vida cotidiana, ao exercício da cidadania e para o mundo 
do trabalho

Nesse sentido, apresentamos esta versão que está estruturada, por Áreas 
do Conhecimento e Componentes Curriculares. Vale ressaltar que este Do-
cumento foi construído a partir da ampliação dos debates com os profissio-
nais da educação e o respeito às identidades, culturas, políticas, e demais 
características econômicas e socioambientais do território piauiense. 

Sob esta perspectiva, esperamos que este Currículo seja vivenciado por 
toda a Comunidade Escolar e que colabore efetivamente com o avanço 
sustentável da Educação do Piauí. 

Atenciosamente,

José Wellington Barroso de Araújo Dias
GOVERNADOR DO ESTADO DO PIAUÍ
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Apresentação

É com muita satisfação que apresentamos à sociedade piauiense em geral, 
aqui em especial aos mestres/educadores, a VERSÃO ZERO da proposta 
curricular para o Ensino Médio, para as suas diversas modalidades. É bom 
ressaltar que com esse currículo, o estado do Piauí conclui o ciclo curricular 
para a educação básica, haja vista que, os currículos da Educação Infantil 
e do Ensino Fundamental, construído em parceria com os municípios, já 
foram homologados pelo CEE/PI. A proposta ora apresentada, foi elabora-
da após muito estudo e discussão com um corpo técnico especializado na 
construção de currículo, foram observadas a legislação educacional espe-
cifica e, principalmente experiências das práticas pedagógicas de nossas 
salas de aula.

Desde a homologação da Base Nacional Comum Curricular – BNCC, o Es-
tado do Piauí, seguindo as diretrizes do Guia de Implementação da BNCC, 
constituiu as Comissões de Governança e Executiva, responsáveis pela 
discussão, construção e implantação do currículo do Novo Ensino Médio 
para a educação básica. O trabalho foi realizado em regime de colabora-
ção com várias entidades, as quais contribuíram no processo de discussão 
das novas bases educacionais propostas pela BNCC e pelas leis da refor-
ma educacional. Ressaltamos aqui, a importância de todos pela educação. 
Hoje, se faz necessário que todo cidadão ou cidadã piauiense desenvolva 
um conjunto de Competências e Habilidades, primordiais à vida cotidiana e 
à evolução para o mundo do trabalho. 

Nesse momento, apresentamos a todas(os), o Currículo do Piauí para o Novo 
Ensino Médio, construído por comissão de redatores, por área do conheci-
mento e modalidades. Nesse processo, há a participação, em regime de 
colaboração, de especialistas das redes: estadual, privada e municipal, princi-
palmente na articulação entre o Ensino Fundamental e o Novo Ensino Médio. 

Esperamos que todas as contribuições tenham servido para o aperfeiçoa-
mento do documento apresentado, conforme estabelecido pela BNCC, 
juntamente com a aprovação do Conselho Nacional de Educação – CNE e 
homologação do Ministério da Educação – MEC.

Atenciosamente,

Ellen Gera de Brito Moura
Secretário de Estado da Educação
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SEÇÃO III
ITINERÁRIOS FORMATIVOS
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  Introdução

A Lei n 13.415/2017 modifica parte da LDB 
n 9.394/1996, implementando as mudanças 
previstas para o Novo Ensino Médio. Por con-
seguinte, a Resolução n 3/2018 (MEC/CNE/
CEB) regulamenta essas alterações e atualiza 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para o En-
sino Médio (DCNEM), ao memo tempo que 
reforça a possibilidade de que todos os estu-
dantes da etapa escolham caminhos de apro-
fundamento dos seus estudos, possibilitando 
maior flexibilização curricular. Assim, em seu 
art. 10 estabelece que: “Os currículos do en-
sino médio são compostos por formação geral 
básica e itinerário formativo, indissociavel-
mente” (destaque nosso).

Conforme a Resolução n 3/2018 (DCNEM), Iti-
nerário Formativo é cada conjunto de unida-
des curriculares ofertadas pelas instituições 
e redes de ensino com o objetivo precípuo de 
oportunizar aos estudantes o aprofundamen-
to e a ampliação de conhecimentos; a prepa-
ração para o prosseguimento dos estudos ou 
para o mundo do trabalho; a construção de so-
luções de problemas específicos da sociedade 
considerando as demandas do mundo atual 
e o contexto local, em alinhamento com seu 
projeto de vida.

Unidades Curriculares são elementos com 
carga horária predefinida formados pelo con-
junto de estratégias, cujo objetivo é desen-
volver competências específicas, podendo 
ser organizadas em áreas de conhecimento, 
projetos, módulos, cursos, núcleos de criação 
artística, núcleos de estudo, incubadoras, labo-

ratórios, clubes, projetos, oficinas, dentre ou-
tras situações de trabalho que os estudantes 
deverão escolher ao longo do Ensino Médio.

Desta forma, os itinerários promoverão o 
aprofundamento e a ampliação dos conhe-
cimentos obrigatórios adquiridos pelos estu-
dantes na Formação Geral Básica, definidos 
pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
segundo seus interesses e condições das ins-
tituições e redes de ensino, relacionados às 
áreas do conhecimento e à formação técnica 
e profissional. Também serão ofertados itine-
rários formativos integrados por meio de arran-
jos curriculares que combinem mais de uma 
área de conhecimento e/ou da formação téc-
nica e profissional. Esta flexibilização curricular 
observa os princípios do direito de escolha do 
estudante, a articulação da oferta do Itinerário 
Formativo com o Projeto Político Pedagógico 
da escola e a adequação às condições das re-
des e instituições de ensino.

Conforme apresentado em capítulo anterior 
(Arquitetura Curricular), os Itinerários Forma-
tivos serão compostos por uma carga horá-
ria total mínima de 1.200h (mil e duzentas 
horas), compartilhadas nas unidades curricula-
res que aprofundarão e ampliarão as aprendiza-
gens. As redes de ensino terão autonomia para 
definir quais itinerários formativos irão ofertar 
considerando os interesses dos estudantes.

De acordo com os Referenciais Curricula-
res para a Elaboração dos Itinerários For-
mativos (Portaria n 1.432/2019 MEC/SEB), 

1
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os Itinerários Formativos têm o objetivo de: a) 
Aprofundar as aprendizagens relacionadas 
às competências gerais, às Áreas de Conheci-
mento e/ou à Formação Técnica e Profissional; 

b)  Consolidar a formação integral dos es-
tudantes, desenvolvendo a autonomia ne-
cessária para que realizem seus projetos de 
vida; 

c)  Promover a incorporação de valores uni-
versais, como ética, liberdade, democracia, 
justiça social, pluralidade, solidariedade e 
sustentabilidade; 

d)  Desenvolver habilidades que permitam 
aos estudantes ter uma visão de mundo 
ampla e heterogênea, tomar decisões e agir 
nas mais diversas situações, seja na escola, 
no trabalho, na vida.

 
Como estão estruturados os 
itinerários da rede?
 
Quanto à organização dos Itinerários, de acor-
do com o art. 12 das DCNEM, a partir das 
áreas do conhecimento e da formação técnica 
e profissional, os itinerários formativos devem 
ser organizados considerando:

I – linguagens e suas tecnologias: aprofun-
damento de conhecimentos estruturantes para 
aplicação de diferentes linguagens em contex-
tos sociais e de trabalho, estruturando arranjos 
curriculares que permitam estudos em línguas 
vernáculas, estrangeiras, clássicas e indíge-
nas, Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), das 
artes, design, linguagens digitais, corporeida-
de, artes cênicas, roteiros, produções literá-
rias, dentre outros, considerando o contexto 
local e as possibilidades de oferta pelos siste-
mas de ensino;

II – matemática e suas tecnologias: aprofun-
damento de conhecimentos estruturantes para 
aplicação de diferentes conceitos matemáticos 
em contextos sociais e de trabalho, estruturan-

do arranjos curriculares que permitam estudos 
em resolução de problemas e análises comple-
xas, funcionais e não-lineares, análise de dados 
estatísticos e probabilidade, geometria e topo-
logia, robótica, automação, inteligência artificial, 
programação, jogos digitais, sistemas dinâmi-
cos, dentre outros, considerando o contexto lo-
cal e as possibilidades de oferta pelos sistemas 
de ensino;

III – ciências da natureza e suas tecnologias: 
aprofundamento de conhecimentos estruturan-
tes para aplicação de diferentes conceitos em 
contextos sociais e de trabalho, organizando 
arranjos curriculares que permitam estudos em 
astronomia, metrologia, física geral, clássica, 
molecular, quântica e mecânica, instrumenta-
ção, ótica, acústica, química dos produtos natu-
rais, análise de fenômenos físicos e químicos, 
meteorologia e climatologia, microbiologia, imu-
nologia e parasitologia, ecologia, nutrição, zoolo-
gia, dentre outros, considerando o contexto lo-
cal e as possibilidades de oferta pelos sistemas 
de ensino;

IV – ciências humanas e sociais aplicadas: 
aprofundamento de conhecimentos estruturan-
tes para aplicação de diferentes conceitos em 
contextos sociais e de trabalho, estruturando 
arranjos curriculares que permitam estudos em 
relações sociais, modelos econômicos, proces-
sos políticos, pluralidade cultural, historicidade 
do universo, do homem e natureza, dentre ou-
tros, considerando o contexto local e as possi-
bilidades de oferta pelos sistemas de ensino;

V– formação técnica e profissional: desenvol-
vimento de programas educacionais inovadores 
e atualizados que promovam efetivamente a 
formação e/ou qualificação profissional (no caso 
dos Cursos FICS) dos estudantes para o mundo 
do trabalho. O objetivo é promover ao aluno sua 
habilitação técnica e profissional tanto para o 
desenvolvimento de vida e carreira, quanto para 
adaptar-se às novas condições ocupacionais e 
às exigências do mundo do trabalho contem-
porâneo e suas contínuas transformações, em 
condições de competitividade, produtividade e 
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inovação, considerando o contexto local e as 
possibilidades de oferta pelos sistemas de en-
sino.

No âmbito da proposta curricular desenha-
da para a Rede Estadual, tendo como parâ-

metro a carga horária prevista para o Ensino 
Médio Regular em regime de Tempo Parcial, 
os Itinerários Formativos são compostos por 
Projeto de Vida, Eletivas e Trilhas de Apren-
dizagem, com a seguinte distribuição série/
carga horária:

COMPOSIÇÃO DOS 
ITINERÁRIOS FORMATIVOS

1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE
CARGA HORÁRIA 

TOTAL

PROJETO DE VIDA 80 horas 40 horas 40 horas 160 horas

ELETIVAS 120 horas 80 horas 120 horas 320 horas

TRILHAS DE APRENDIZAGEM 280 horas 440 horas 720 horas

A estrutura acima, aplicável aos Itinerários 
Propedêuticos (áreas do conhecimento), 
comporta Projeto de Vida, Eletivas e Trilhas 
de Aprendizagem (específicas para cada Área 
do Conhecimento e/ou integradas entre duas 
ou mais áreas). Quando da oferta dos Itinerá-
rios do Ensino Médio Regular em regime de 
Tempo Integral, a carga horária será ampliada e 
poderá agregar novos componentes (com ati-
vidades integradoras). 

Quanto ao Itinerário de Formação Técnica 
e Profissional, poderá ser ofertada uma es-
trutura diferenciada que comporte Formação 
para o Mundo do Trabalho, Projeto de Vida, 
Eletivas e Trilha de Formação Profissional 
(Habilitação Profissional Técnica e Quali-
ficação Profissional). Além das normativas 
nacionais e estaduais comuns às Áreas do 
Conhecimento, o Itinerário de Formação Téc-
nica e Profissional também segue o rigor da 
Resolução MEC/CNE/CP n 1/2021 e de outras 
legislações específicas da Educação Técnica e 
Profissional.

De acordo com as bases legais e pedagógicas, 
sobretudo com os Referenciais Curriculares 
para a Elaboração dos Itinerários Formati-
vos, para alcançar os objetivos os Itinerários 
Formativos organizam-se a partir de 4 (quatro) 
eixos estruturantes: Investigação Científica, 

Processos Criativos, Mediação e Interven-
ção Sociocultural e Empreendedorismo 
que visam integrar e integralizar os diferentes 
arranjos de Itinerários Formativos, oportunizan-
do aos estudantes a vivência de experiências 
educativas profundamente associadas à reali-
dade contemporânea, tendentes a promover 
sua formação pessoal, profissional e cidadã. 
Para isto, buscam envolvê-los em situações de 
aprendizagem que permitam produzir conheci-
mentos, criar, intervir na realidade e empreen-
der projetos presentes e futuros.

Cabe às redes e escolas definir: a) As sequên-
cias em que os eixos estruturantes serão per-
corridos e as formas de conexão entre eles; 
b) O tipo de organização curricular a ser mo-
bilizado por unidade curricular (UC); c) Se os 
Itinerários Formativos terão como foco uma ou 
mais Áreas de Conhecimento, a combinação 
de uma área de Conhecimento com a Forma-
ção Técnica e Profissional ou apenas a Forma-
ção Técnica e Profissional. 

Essas decisões levarão em conta a indicação 
das DCNEM de que os sistemas de ensino 
devem garantir a oferta de mais de um Iti-
nerário Formativo, em áreas distintas, em 
cada município. Em conformidade com as 
DCNEM, a Resolução n 124/2020 do CEE-PI, 
em seus arts. 14 e 15, assim dispõe:
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Art. 14 A Rede Estadual de Educação do Piauí 
deve garantir a oferta de mais de um itinerário 
formativo em cada município do estado, nas 
escolas estaduais de Ensino Médio, em áreas 
distintas, permitindo a escolha dos estudantes 
dentre diferentes arranjos curriculares, atenden-
do assim a heterogeneidade e pluralidade de 
condições, interesses e aspirações.

Art. 15 As escolas de Ensino Médio devem ofer-
tar, no mínimo, dois itinerários formativos (como 
oferta própria ou em parcerias) ou um itinerário 
integrado, consideradas as suas possibilidades 
estruturais e de recursos e os interesses dos 
estudantes.

Seguindo essas orientações, os sistemas de 
ensino precisam ofertar mais de um tipo de 
Itinerário Formativo em cada município, em 
diferentes Áreas do Conhecimento e/ou na 
Formação Técnica e Profissional, permitindo 
que os estudantes escolham entre diferentes 
arranjos curriculares, de forma a contemplar a 
pluralidade de interesses e aspirações dos es-
tudantes, sem deixar de respeitar a heteroge-
neidade nas condições de oferta das escolas 
de cada território. 

Inicialmente, a rede pública estadual adotará 
os seguintes formatos para oferta de Itine-
rários Formativos: Itinerário Específico da 
Área do Conhecimento (para aprofundamen-
to/ ampliação do conhecimento em uma área 
específica); Itinerário Integrado (para apro-
fundamento/ampliação do conhecimento por 
meio de arranjos curriculares que combinem 
mais de uma área de conhecimento); Itinerá-
rio da Formação Técnica e Profissional (Cur-
sos de Habilitação Profissional Técnica de nível 
médio e cursos de Qualificação Profissional). 
Para tanto, a SEDUC-PI buscará o equilíbrio 
entre assegurar a autonomia de cada escola e 
garantir a qualidade e equidade dos percursos 
oferecidos aos estudantes pelo conjunto das 
suas unidades de ensino.

Considerando que o ingresso no Novo Ensino 
Médio traz a oportunidade de o estudante po-

der escolher o Itinerário Formativo que de-
seja cursar, levando em conta as condições 
de oferta das redes e instituições de ensino, 
a Resolução n 3/2018 (DCNEM), art. 12, pará-
grafos 10 e 11 tem ressonância na Resolução 
n 124/2020 (CEE-PI) que prevê: 

Art. 18 As escolas de Ensino Médio deverão 
disponibilizar previamente aos estudantes as 
informações sobre os itinerários formativos que 
serão ofertados, explicitando as aprendizagens 
a serem desenvolvidas em cada um deles. 

§1o As redes e instituições de ensino devem es-
tabelecer o regramento do processo de escolha 
do itinerário formativo pelo estudante, expresso 
em seu projeto pedagógico;

Portanto, é dever das redes e instituições de 
ensino (pública e privada) a elaboração e dis-
ponibilização prévia de regramentos do proces-
so de escolha dos Itinerários Formativos pelos 
estudantes, bem como a divulgação de infor-
mações/comunicações claras, concisas e tem-
pestivas para orientá-los em suas escolhas. É 
preciso assegurar que essas orientações che-
guem a todos os estudantes, tanto por meio 
de materiais divulgados nas escolas e em mí-
dia digitais, quanto por meio de ações presen-
ciais. Neste sentido, é válido destacar que o 
Projeto de Vida é um componente curricular 
bastante oportuno para essa orientação, per-
mitindo aos estudantes refletirem e tomarem 
decisões mais balizadas em relação às suas 
escolhas na trajetória escolar. Também é im-
portante envolver as famílias dos estudantes 
neste processo, assegurando que conheçam e 
compreendam a proposta dos Itinerários For-
mativos e possam apoiá-los nas escolhas.

É oportuno ressaltar que ao estudante é as-
segurado o direito de mudar a escolha de 
Itinerário Formativo na escola em que está 
matriculado, bem como a transferência entre 
instituições ou redes de ensino que terão de 
observar as determinações da Resolução n 
3/2018 (DCNEM), art. 12, parágrafos 12 e 13, 
como também a Resolução n 124/2020 do 
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CEE-PI, art. 18, parágrafos 2o e 3o, que assim 
aduz:

§ 2o O estudante pode mudar sua escolha de 
itinerário formativo ao longo de seu curso, com 
aproveitamento da carga horária do Itinerário 
Formativo cursado, resguardadas as possibilida-
des de oferta das instituições;

§ 3o As escolas deverão explicitar em seus pro-
gramas, projetos pedagógicos e regimentos, o 
regramento para o trânsito entre itinerários for-
mativos.

Quanto a esta questão, trazendo as informa-
ções contidas na Coletânea de Materiais Fren-
te Currículo e Novo Ensino Médio/CONSED, 
o principal elemento de correspondência entre 
Itinerários Formativos oferecidos por diferen-
tes escolas, redes e Unidades da Federação 
são as habilidades gerais e específicas re-
lacionadas aos eixos estruturantes definidas 
pelo MEC nos Referenciais Curriculares para 
Elaboração de Itinerários Formativos. As habi-
lidades gerais estão diretamente relacionadas 
às Competências Gerais da Formação Geral 
Básica/BNCC. Já as habilidades específicas 
vinculam-se a cada um dos quatro eixos es-
truturantes. Por serem os únicos elementos 
comuns a todos os Itinerários Formativos, as 
habilidades gerais e específicas deverão ser 
incorporadas por todos os currículos de Ensino 
Médio. 

Desta forma será mais fácil, inclusive, permi-
tir que estudantes cursem a Formação Geral 
Básica em uma escola e o Itinerário Formativo 
em outra; troquem de Trilhas de Aprendiza-
gem (Aprofundamentos) antes da sua con-
clusão e mudem de escola ou rede de ensino 
sem prejuízo para sua formação. No caso 
da Formação Técnica e Profissional, há que se 
considerar, ainda, as habilidades específicas 
de cada curso. Portanto, para facilitar a corres-
pondência e, por consequência, a mobilida-
de dos estudantes, sugere-se que as redes 
de ensino piauienses alinhem um formato de 
ementas e carga horária média das Trilhas de 

Aprendizagem (aprofundamentos), das Eleti-
vas e do Projeto de Vida.

Assim, para efeito de conclusão do Ensino Mé-
dio o estudante deverá realizar um Itinerário 
Formativo completo, passando, preferencial-
mente, por todos os quatro eixos. Os aprofun-
damentos e as ampliações das aprendizagens 
devem se estruturar a partir de percurso com 
começo, meio e fim, cujo fluxo atravesse os 
quatro eixos estruturantes e permita aos es-
tudantes desenvolverem-se de forma integral, 
orgânica e progressiva. Após a conclusão 
da carga horária total do Ensino Médio, 
os estudantes concluintes poderão cursar 
novos Itinerários Formativos, caso haja 
disponibilidade de vaga na rede. 

Entende-se, pois, que os estudantes serão 
promovidos nos Itinerários formativos, 
quando completarem a carga horária e integra-
lizarem as habilidades (gerais e específicas) 
propostas para cada eixo estruturante e/ou 
unidade curricular dos Itinerários Formativos. 
No caso da Formação Técnica e Profissional, 
há que se adequar a promoção às diretrizes 
próprias e normas vigentes. No entanto, se o 
aluno não conseguir alcançar esses resultados 
(integralização da carga horária e das habilida-
des), sugere-se que ele deva vivenciar, mais 
uma vez, a unidade curricular norteada por um 
eixo estruturante que não foi bem aproveitada. 
É importante que os indicadores de promo-
ção nos Itinerários Formativos tenham como 
foco central a garantia do desenvolvimento das 
competências e habilidades esperadas.

Outrossim, no âmbito da proposta apresentada 
nas legislações educacionais para o Novo Ensi-
no Médio, a flexibilização curricular promove a 
ampliação do espaço de aprendizagem permi-
tindo que o estudante possa desenvolver 
atividades para além da escola onde está 
regularmente matriculado, oportunizando-
-lhe novas descobertas e novos horizontes. 
Significa dizer que o estudante pode desen-
volver atividades de aprendizagem em outra 
instituição de ensino (da rede pública ou priva-
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da), bem como em espaços outros de apren-
dizagem de organizações parceiras, tanto nas 
áreas do conhecimento quanto na formação/
qualificação técnica e profissional. 

Refere-se, pois, a uma das inovações do Novo 
Ensino Médio que é a possibilidade de parce-
rias entre instituições. Para tanto, essas par-
cerias devem ser estabelecidas considerando 
o alinhamento das atividades desenvolvidas 
pela organização parceira com a proposta pe-
dagógica da instituição ou rede de ensino de 
matrícula do estudante, sempre com prévio 
credenciamento no Conselho Estadual de Edu-
cação (CEE-PI) quando a parceria envolver a 
oferta de Formação Técnica e Profissional.

Nos termos da Resolução n 3/2018 (DCNEM), 
combinada com os seguintes regramentos da 
Resolução n 124/2020 (CEE-PI):

Art. 16 Para oferta dos itinerários formativos 
podem ser estabelecidas parcerias com institui-
ções, conforme resolução específica do CEE/PI, 
que: 

I – Representem efetivas oportunidades para o 
aprofundamento, ampliação e diversificação das 
aprendizagens consolidadas pelos estudantes 
na formação geral básica e nesses itinerários 
formativos, de acordo com a Proposta Pedagó-
gica das escolas; 

II – Atendam às demandas e interesses dos es-
tudantes, explicitados em seus projetos de vida 
ou em outras atividades desenvolvidas pelas es-
colas com esse intuito; 

§ 1o As parcerias devem ser firmadas mediante 
a elaboração de planos e projetos em consonân-
cia com a proposta pedagógica da escola, que 
deseja firmar a parceria, com as instituições a 
saber: 

I – Estabelecimentos de ensino com cursos pre-
senciais de ensino médio e de educação profis-
sional de nível técnico, autorizados nos termos 
da Resolução CEE/PI N 177/2015; 

II – Instituições de ensino que mantêm cursos e 
programas de educação a distância na educação 
profissional técnica de nível médio, no sistema 
de ensino do Estado de Piauí, nos termos da le-
gislação em vigência; 

III – Instituições de ensino superior, desde que 
estas demonstrem experiência em atividades 
e/ou cursos destinados a jovens na faixa etária 
correspondente ao Ensino Médio, vinculem-se 
aos objetos do conhecimento e habilidades as-
sociadas às Competências Gerais da BNCC e 
aos itinerários formativos, atendam aos requi-
sitos e regulamentações pertinentes e incluam 
professores devidamente habilitados para o 
atendimento do Ensino Médio, nos termos das 
normas deste Conselho; 

IV – Empresas que produzem bens e serviços, 
autorizadas e respeitando os critérios definidos 
nas normas que regulamentem a questão.

§ 3o O acompanhamento dos projetos de parce-
ria ficará a cargo das escolas de origem, que se-
rão responsáveis pela expedição da certificação 
da conclusão de curso, bem como dos diplomas 
de Curso Técnico, no caso de unidades certifica-
doras. 

§ 4o As instituições parceiras poderão expedir 
certificados de qualificação profissional na área 
objeto de parceria, sendo vedada a emissão de 
conclusão de curso do Ensino Médio.

Ainda, nos termos das determinações das 
normas supracitadas, quanto às atividades, 
tempo, espaço e modalidade (presencial ou a 
distância), observam-se as regras do artigo 17 
da Res. n 3/2018 (DCNEM): 

§ 13. As atividades realizadas pelos estudantes, 
consideradas parte da carga horária do ensino 
médio, podem ser aulas, cursos, estágios, ofi-
cinas, trabalho supervisionado, atividades de 
extensão, pesquisa de campo, iniciação cientí-
fica, aprendizagem profissional, participação em 
trabalhos voluntários e demais atividades com 
intencionalidade pedagógica orientadas pelos 
docentes, assim como podem ser realizadas na 
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forma presencial – mediada ou não por tecnolo-
gia – ou a distância, inclusive mediante regime 
de parceria com instituições previamente cre-
denciadas pelo sistema de ensino.

§ 14. As atividades referidas no § 13 devem ter 
carga horária específica de acordo com critérios 
previamente definidos pela instituição ou rede 
de ensino, observadas as normas dos sistemas 
de ensino e podem ser contabilizadas como cer-
tificações complementares e constar do históri-
co escolar do estudante. 

§ 15. As atividades realizadas a distância podem 
contemplar até 20% (vinte por cento) da carga 
horária total, podendo incidir tanto na formação 
geral básica quanto, preferencialmente, nos iti-
nerários formativos do currículo, desde que haja 
suporte tecnológico – digital ou não – e peda-
gógico apropriado, necessariamente com acom-
panhamento/coordenação de docente da unida-
de escolar onde o estudante está matriculado, 
podendo a critério dos sistemas de ensino ex-
pandir para até 30% (trinta por cento) no ensino 
médio noturno.

É importante lembrar que, em se tratando de 
atividades por EaD para o Ensino Médio na 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), o percentual pode chegar a 80%. Toda-
via, a SEDUC-PI ainda produzirá regramentos 
internos quanto à oferta de EaD nas escolas 
da rede estadual, tendo em vista que a imple-
mentação da oferta dessa modalidade deman-
da investimentos em infraestrutura, suporte 
tecnológico e pedagógico, formação de pro-
fessores, além das condições de acesso aos 
espaços e a devida preparação dos estudantes 
para a aprendizagem na referida modalidade. 
Ademais, embora haja possibilidade de oferta 
da EaD tanto na Formação Geral Básica quanto 
nos Itinerários Formativos, recomenda-se que 
se dê preferência ao âmbito dos Itinerários For-
mativos, em virtude de constituírem a parte 
mais flexível do currículo.

De todo modo, as questões referentes às arti-
culações e desenvolvimento de parcerias pre-

cisam ser amplamente discutidas e alinhadas 
internamente no âmbito das instituições, redes 
e sistema de ensino, com observância aos cri-
térios definidos pelo art. 23 e respectivos inci-
sos da Resolução n 124/2020 do CEE-PI:

Art.23 A organização curricular do ensino médio 
deve oferecer tempos e espaços próprios ou em 
parcerias com outras organizações para estudos 
e atividades, a fim de melhor responder à he-
terogeneidade e pluralidade de condições, múl-
tiplos interesses e aspirações dos estudantes, 
com suas especificidades etárias, sociais e cul-
turais, bem como sua fase de desenvolvimento, 
desde que:

I – A parceria com as organizações esteja devi-
damente firmada com a instituição ou rede de 
ensino e reconhecida pelo sistema de ensino;

II – A organização esteja credenciada pelo siste-
ma de ensino;

III – A instituição escolar de origem dos estu-
dantes se responsabilize pelos atos, incluindo, 
entre outros, matrícula, controle de frequência, 
aproveitamento e certificação dos estudantes.

Neste caso, é necessário: a) Normatizar o 
credenciamento prévio de parcerias entre ins-
tituições para garantir a oferta de diferentes 
itinerários formativos; b) Definir a forma de 
reconhecimento destas parcerias para oferta 
de estudos e atividades em tempos e espa-
ços próprios (realizadas na forma presencial ou 
a distância); c) Criar normas para contabilizar 
e certificar as atividades complementares, in-
cluindo-as no histórico escolar do estudante.

É importante lembrar que, até que sejam pu-
blicados os regramentos internos das redes e 
instituições de ensino, bem como as normati-
zações para o Sistema Estadual de Ensino do 
Piauí de modo a atender às inovações reque-
ridas para o Novo Ensino Médio em conso-
nância com as legislações nacionais, a oferta 
dessa etapa de ensino atenderá os ditames 
vigentes da Resolução n 178/2010 do CEE-PI 
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que estabelece normas complementares aos 
artigos 23 e 24 da LDB – Lei n 9.394/96. 

Dessa forma, até ulteriores normatizações para 
o Sistema Estadual de Ensino do Piauí, perma-
necem sob a égide da Resolução n 178/2010 
do CEE-PI os seguintes aspectos: Matrícula 
de Ingresso; Matrícula por Transferência; Ma-
trícula em regime de progressão parcial; Clas-
sificação e reclassificação; Aproveitamento 
e adaptação de estudos; Revalidação e equi-
valência de estudos feitos no exterior; Verifi-
cação do Rendimento Escolar; Frequência 
Escolar; Duração do ano letivo; Regularização 
de vida escolar. Assim determina o art. 1o da 
referida norma: 

Art. 1.o Esta Resolução regulamenta a matrícula 
de ingresso, por transferência e em regime de 
progressão parcial; a classificação e a reclassifi-
cação; o aproveitamento e as adaptações de es-
tudos, a revalidação e equivalência de estudos, 
a verificação do rendimento escolar, a apuração 
da frequência do aluno, duração do ano letivo e a 
regularização de vida escolar em estabelecimen-
tos de ensino que ofertam Ensino Fundamental 
e Médio, nas suas diferentes modalidades, no 
Sistema Estadual de Ensino do Piauí.

Por todo o exposto, na proposta curricular 
do Ensino Médio da rede pública estadual de 
ensino a distribuição da carga horária dos Iti-
nerários Formativos para as diversas formas, 
modalidades e regimes de oferta será defini-
da em diretrizes próprias, visando garantir o 
desenvolvimento das habilidades dos Eixos 
Estruturantes relacionadas às competências 
gerais da Formação Geral Básica (BNCC), 
desenvolvidas, indistintamente, por todos os 
Itinerários Formativos, assim como as habili-
dades de natureza mais específica associadas 
a cada uma das áreas do Conhecimento e à 
Formação Técnica e Profissional.

Seguindo a composição dos itinerários (qual 
seja: Projeto de Vida, Eletivas e Trilhas de 
aprendizagem), tem-se, a seguir, o resumo 
desses componentes.

Projeto de Vida
 
O Projeto de Vida pressupõe uma visão analíti-
ca do “eu” e do meio no qual os sujeitos estão 
inseridos. Neste sentido, o estudante do Ensi-
no Médio deve ser levado a refletir sobre suas 
ações e reações em meio a acontecimentos 
previstos e imprevistos, bem como proceder 
de maneira eficaz para conquistar os seus ob-
jetivos e que sejam estes significativos para si 
e para o meio social, tendo em vista uma vida 
integradora e organizada de mundo na consti-
tuição da sua própria identidade. 

Espera-se, também, que o projeto de vida 
permita a possibiliade de rompimento com 
a fragmentação do processo de ensino e 
aprendizagem, com estímulos à aplicação 
dos conhecimentos adquiridos na realidade, 
preservando os contextos existentes para dar 
sentido e fortalecimento ao que se ensina e ao 
que se aprende. 

Ao se tomar como referência os pressupostos 
da Base Nacional Comum Curricular, percebe-
-se que o Projeto de Vida perpassa facilmente 
por todas as Competências Gerais, tendo ele 
um foco específico na 6a competência, assim 
expressando: 

Valorizar a diversidade de saberes e vivências 
culturais e apropriar-se de conhecimentos e ex-
periências que lhe possibilitem entender as rela-
ções próprias do mundo do trabalho e fazer es-
colhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 
seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade (BRASIL, 
2018). 

Este projeto para a vida que cada estudan-
te deve estruturar só será possível unindo 
autoconhecimento, planejamento e prática, 
possibilitando que cada um identifique suas 
potencialidades, interesses e sonhos para de-
finir metas e estratégias que alcancem seus 
objetivos sobre a luz de um futuro desejado e 
sendo instigado a pensar o que é necessário 
para chegar a este projeto. 
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Um ponto importante a se destacar é o caráter 
transversal do Projeto de Vida no desenvolvi-
mento das competências e habilidades de to-
das as áreas do conhecimento, bem como dos 
componentes curriculares que as integram. 
Dessa forma, a escola deverá propor estraté-
gias que facilitem aos estudantes a aprender 
em se conhecer como pessoa, pontuando suas 
forças e fraquezas e como os acontecimentos 
e suas ações podem intervir positivamente 
na concretização do seu Projeto de Vida, que 
deve ser considerado como estratégia de re-
flexão sobre a trajetória escolar na construção 
das dimensões pessoal, cidadã e profissional 
do estudante (vide art. 5 da Resolução CNE/
CEB n 3/2018).

Mesmo com a proposta de transversalidade no 
currículo definido pela Rede estadual o Projeto 
de Vida torna-se um componente obrigatório 
das três séries do Ensino Médio (vide capítulo 
anterior destinado à apresentação da arquite-
tura curricular) e pressupõe uma motivação de 
toda a escola para que este seja compreendido 
como ponto central na construção do protago-
nismo dos estudantes.

Trabalhado de forma estruturada, o Projeto de 
Vida possibilitará aos estudantes um planeja-
mento para sua vida futura, levando-os a se 
reconhecerem como sujeitos solidários e pro-
tagonistas da sua história, direcionando-os a 
desenvolverem autoestima, autocuidado, au-
todeterminação de forma positiva e criativa a 
partir de seus interesses e potencialidades. 
Este processo tem estreita relação com a 
construção da identidade dos sujeitos do En-
sino Médio, pois é por meio do projeto de vida 
que os estudantes iniciam seu processo de 
identificação (quer seja consigo, com o outro 
ou com o meio).

Nesta perspectiva, é preciso salientar que Pro-
jeto de Vida tem intencionalidade pedagógica 
constutui-se como componente curricular obri-
gatório nas três séries do Ensino Médio e re-
quer uma organização escolar que atenda ao 
que propõem as redes de ensino com base 

nos referenciais teóricos e legais. Assim, des-
tacam-se a seguir alguns pontos essenciais à 
compreensão da efetividade do referido com-
ponente.

Quanto ao ementário, o componente contem-
pla os seguintes temas, para as três séries, 
respectivamente: 1) Eu no mundo: autoconhe-
cimento; 2) Eu, cidadão: expansão e explora-
ção; 3) Eu, profissional: planejamento. Isto 
significa, basicamente, o sujeito individual; sua 
relação com o outro (alteridade) e com o mun-
do; suas escolhas (pessoais e profissionais). 
Para cada tema são definidas habilidades, 
objetos do conhecimento, objetivos de apren-
dizagem, atitudes e valores, e estratégias pe-
gagógicas.

As aulas serão desenvolvidas semanalmente, 
e poderão ser ministradas por professores de 
qualquer área do conhecimento (preferencial-
mente efetivos), desde que atendam ao per-
fil desejado e com disponibilidade de carga 
horária. Entretanto, considerando a essência 
do componente curricular, sugere-se que o 
professor de Filosofia deve ser considerado 
como prioridade na condução do componente. 
Orienta-se, ainda, que não há necessidade de 
contratação de professor para atender exclusi-
vamente à demanda do Projeto de Vida.

A escolha do professor para condução das au-
las deve levar em consideração o perfil que 
dialogue com a ementa do componente cur-
ricular. Assim, é preciso que o professor sele-
cionado para tal apresente, dentre outras, as 
seguintes caracteristicas: boa capacidade para 
se comunicar e articular-se com os estudan-
tes; postura acolhedora e solidária; confiabili-
dade; proatividade; postura ética; capacidade 
de planejamento e organização; empatia, habi-
lidade de escuta e resiliência.

É importante ressaltar que não há fórmulas 
para o desenvolvimento do Projeto de Vida 
como componente curricular, mas sim diretri-
zes e orientações, tal qual apresentam as trilhas 
de aprendizagem e/ou as eletivas. Entretanto, 
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todo o detalhamento dar-se-á no processo de 
formação para implementação do currículo.

Outro aspecto que merece destaque é que, 
neste componente, a avaliação é processual e 
mensurada em forma de conceitos, com acom-
panhamento de toda uma rotina estabelecida 
pelo professor como “acordo” em sala de aula. 
Salienta-se que a Rede Estadual já utiliza, nas 
escolas de Ensino Médio em regime de tempo 
integral, o portifólio como sendo uma espécie 
de “diário de bordo” dos estudantes. Nele, os 
estudantes devem registrar todas as suas in-
formações, seus anseios, suas angústias du-
rante a caminhada, mas, acima de tudo, suas 
perspectivas, a partir de seu autoconhecimen-
to, acerca de suas escolhas – destacando-se a 
indicação de qual trilha tem intenção de seguir 
a partir da segunda série. 

 
Eletivas
 
Eletivas são unidades curriculares de livre es-
colha dos estudantes, que deverão ser oferta-
das semestralmente, nas três séries do Ensino 
Médio, com carga horária predefinida, de acor-
do com a forma, o regime, a modalidade de 
ensino e as condições das redes e instituições 
de ensino. Objetivam aprofundar e enriquecer 
o aprendizado nas áreas da Formação Geral 
Básica e/ou nos Itinerários Formativos, pos-
sibilitando aos estudantes as aprendizagens 
sobre diferentes temas que ampliem seu re-
pertório de conhecimentos, vivências cultu-
rais, artísticas, esportivas, científicas, estéticas 
e linguísticas, despertando o prazer de seguir 
em busca de mais aprendizado conforme seus 
interesses e projeto de vida.

As eletivas estão embasadas no princípio da 
diversificação da oferta de modo a possibilitar 
múltiplas trajetórias por parte dos estudantes, 
com vista a oportunizar o protagonismo juve-
nil. Assim, na rede estadual de ensino, as ele-
tivas serão: 

a) Eletivas Orientadas como aprofundamen-
to/ampliação das aprendizagens dos estudan-

tes associadas ao Itinerário Formativo (das 
áreas do Conhecimento e/ou da Formação 
Técnica e Profissional), definidos pela rede de 
ensino e/ou pelas escolas e escolhidos pelos 
estudantes); 

b) Eletivas Optativas como aprofundamento/
ampliação das aprendizagens dos estudantes 
relativamente à Formação Geral Básica ou aos 
Itinerários Formativos, de livre escolha a partir 
do leque de oferta/cartela/cardápio de eletivas 
da rede e das escolas.

Ressalta-se que as eletivas têm um caráter 
mais prático, lúdico e interativo, mas com clara 
intencionalidade pedagógica. E como unidades 
curriculares deverão constar no histórico esco-
lar do estudante, podendo ser ofertadas em di-
versos formatos, tais como: projetos, oficinas, 
laboratórios, observatórios, incubadoras, clu-
bes, núcleos de estudos, núcleos de criação 
artística, cursos, módulos, dentre outros.

Além disso, é importante enfatizar que as Ele-
tivas têm como eixo metodológico a interdis-
ciplinaridade, cujo fazer pedagógico precisa 
incorporar os temas contemporâneos trans-
versais e outros temas integradores de 
modo a proporcionar melhores saberes a res-
peito da realidade de mundo em que os estu-
dantes estão inseridos. Para tanto, é essencial 
a adoção de metodologias ativas inovado-
ras e diversificadas.

Como propõe Morin (2003; 2011), a interdisci-
plinaridade deve ser compreendida como uma 
forma de trabalhar coletivamente, partindo 
do diálogo entre os professores de diferentes 
componentes e áreas, com a proposta de ca-
minhar rumo a transversalização de um tema 
com abordagens em diferentes disciplinas. 
Esta perspectiva nos remete a compreender 
as partes de ligação entre as diferentes áreas 
de conhecimento para transpor o pensamento 
fracionado das disciplinas.

Recomenda-se que as eletivas tenham uma 
carga horária média de dois tempos de aula 
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por semana, permitindo ao estudante cursar, 
no mínimo, duas eletivas ao ano, conecta-
das às áreas do conhecimento ou à formação 
técnica e profissional, de forma a garantir um 
número considerável de opções de escolha e 
diversificação curricular proporcional à quantida-
de de estudantes por escola ao longo do Ensino 
Médio. Para tanto, as turmas podem ser com-
postas por estudantes de diferentes séries.

Segundo as DCNEM/2018, as redes e institui-
ções de ensino devem estabelecer critérios pró-
prios para que a organização curricular ofertada 
possibilite o desenvolvimento das respectivas 
competências e habilidades. Neste sentido, as 
eletivas deverão ser incluídas no currículo das 
escolas focando a valorização dos temas ofer-
tados por elas. E, para potencializar a flexibiliza-
ção e a formação integral, a oferta das eletivas 
deve ser preferencialmente, elaboradas pelas 
escolas; precisam refletir o interesse e as ne-
cessidades da escola (que identifica a eletiva 
a ser ofertada conforme condições estruturais) 
e do estudante (que escolhe qual eletiva quer 
cursar), bem como sua realidade local/regional. 
Para isso, deve seguir um modelo de emen-
ta com critérios estabelecidos pelas redes de 
ensino que serão responsáveis por validá-las e 
criar um catálogo de eletivas que servirá de re-
ferência para as escolas da respectiva rede.

Assim, as eletivas devem ser propostas pelos 
professores e/ou a partir de sugestões dos es-
tudantes, porém articuladas com as áreas do 
conhecimento, os eixos estruturantes dos Iti-
nerários Formativos, o Projeto de Vida dos es-
tudantes e as Competências Gerais da BNCC. 
Os estudantes podem cursar eletivas associa-
das à mesma área do conhecimento em que 
estiverem se aprofundando (no Itinerário For-
mativo) ou optar por diversificar sua formação, 
escolhendo eletivas de seu interesse relacio-
nadas a outros temas, outras áreas do conhe-
cimento ou, ainda, à formação para o mundo 
do trabalho.

No caso da Formação Técnica e Profissional, 
as eletivas devem dialogar com os eixos tecno-

lógicos do Catálogo Nacional de Cursos Técni-
cos (CNCT), com a Classificação Brasileira de 
Ocupações (CBO) ou com as competências e 
habilidades específicas relacionadas à forma-
ção para mundo do trabalho. Também serão 
ofertadas eletivas orientadas e optativas por 
meio de Cursos de Qualificação Profissional.

 
Trilhas de Aprendizagem
 
Também conhecidas como trilhas pedagógi-
cas, de conhecimento, educativas ou de apro-
fundamento, são percursos de aprendizagem 
com começo, meio e fim que o estudante vai 
escolher para expandir seus conhecimentos no 
âmbito das competências da Formação Geral 
Básica (BNCC) das Áreas do Conhecimento e/
ou da Formação Técnica e Profissional. Trilhas 
de aprendizagem são caminhos alternativos e 
flexíveis para promover o desenvolvimento das 
pessoas (FREITAS, 2002). Trata-se de cami-
nhos que o estudante percorrerá para adquirir 
uma formação conforme seu perfil e segundo 
o cardápio de arranjos curriculares ofertados 
pelas instituições e redes de ensino.

No caso dos Itinerários Propedêuticos, o es-
tudante poderá optar por um Itinerário For-
mativo da Área do Conhecimento (com foco 
específico em uma das quatro Áreas do Co-
nhecimento) ou por um Itinerário Formativo 
Integrado (com foco em duas ou mais Áreas 
do Conhecimento). Assim, conforme o inte-
resse e a opção do estudante, as Trilhas de 
Aprendizagem/aprofundamentos serão arti-
culadas com temáticas contemporâneas sin-
tonizadas com o contexto e a realidade local/
regional, habilidades e objetos do conhecimen-
to da(s) Área(s) do Conhecimento escolhida(s) 
escolhida. No Itinerário da Formação Técni-
ca e Profissional, a expansão do conhecimen-
to se dá juntamente com o desenvolvimento 
de habilidades básicas requeridas pelo mundo 
do trabalho e habilidades específicas relaciona-
das aos cursos de Habilitação Profissional 
Técnica e de Qualificação Profissional esco-
lhidos pelos estudantes.
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Nas trilhas, as aprendizagens são baseadas na 
Teoria de Competências e desenvolvidas por 
meio do conjunto articulado de unidades curri-
culares que se complementam e seguem um 
fluxo conforme os eixos estruturantes, levando 
o estudante a desenvolver habilidades e atitu-
des, em processo contínuo, para chegar ao 
resultado desejado de aquisição e apropriação 
do conhecimento. Significa dizer que as unida-
des curriculares propostas para perfazimento 
das Trilhas de Aprendizagem de cada itinerário 
formativo deverão estabelecer conexões com 
o contexto local e a realidade de vida dos es-
tudantes para que possam verificar, na prática, 
a aplicação das competências adquiridas nas 
situações cotidianas diversas e adversas.

Nesta perspectiva, o objetivo das Trilhas de 
Aprendizagem é aprofundar e ampliar os conhe-
cimentos para o desenvolvimento de competên-
cias e habilidades nas Áreas de Conhecimento 
e/ou na Formação Técnica e Profissional.

É importante dizer que a Rede Estadual de 
Ensino adota a concepção dos princípios de 
integração metodológica coerentes com o 
protagonismo, cuja centralidade de todo o pro-
cesso de organização dessa aprendizagem é o 
estudante. Com isto, são prevalentes as estra-
tégias didático-pedagógicas com uso das me-
todologias ativas diversificadas e inovadoras 
como possibilidades de ativar o aprendizado 
dos estudantes, considerando sua autonomia 
intelectual para a construção do próprio conhe-
cimento articulado com seu projeto de vida.

A seguir tem-se na íntegra o detalhamento de 
cada trilha de aprendizagem:

1 ITINERÁRIO FORMATIVO DA ÁREA DE 
LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS:

• Trilha de Aprendizagem intitulada “Cyber 
Mais” aprofundamento específico da área 
de Linguagens e Suas Tecnologias;

• Trilha de Aprendizagem intitulada “Cons-
truindo a Nossa Identidade” aprofunda-
mento integrado da área de Linguagens e 

suas Tecnologias com as demais áreas do 
conhecimento.

 
2 ITINERÁRIO FORMATIVO DA ÁREA DE 
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS:

• Trilha de Aprendizagem denominada “Ma-
temática na Prática” aprofundamento 
específico da área de Matemática e suas 
Tecnologias;

• Trilha de Aprendizagem intitulada “Mate-
maticando em 3, 2, 1” aprofundamento 
integrado da área de Matemática e suas 
Tecnologias com as demais áreas do co-
nhecimento.

 
3 ITINERÁRIO FORMATIVO DA ÁREA DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNO-
LOGIAS:

• Trilha de Aprendizagem denominada “Saú-
de & Tecnologia” aprofundamento espe-
cífico da área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias;

• Trilha de Aprendizagem intitulada “Ciência, 
Tecnologia & Inovação” aprofundamento 
integrado da área de Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias com as demais áreas do 
conhecimento.

 
4 ITINERÁRIO FORMATIVO DA ÁREA DE 
CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICA-
DAS: 

• Trilha de Aprendizagem denominada “Re-
volução 4.0: Conecte-se!” aprofundamen-
to específico da área de Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas;

• Trilha de Aprendizagem intitulada “Mun-
do Jovem: Vivências e Conectividades” 
aprofundamento integrado da área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas com 
as demais áreas do conhecimento.
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5 ITINERÁRIO DE FORMAÇÃO TÉCNICA E 
PROFISSIONAL: 
(com estrutura curricular diferenciada em ra-
zão das especificidades da Educação Técnica 
e Profissional) 

• Formação para o Mundo do Trabalho (Projeto 
de Aprendizagem Interdisciplinar; Educação 
Tecnológica e Midiática; Ética e Relações In-
terpessoais);

• Projeto de Vida;

• Eletivas;

• Trilha de Formação Profissional: Habilita-
ção Profissional Técnica e/ou Qualifica-
ção Profissional.
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  Introdução1

O Itinerário Formativo CYBER MAIS foi cons-
truído sob a perspectiva de aprofundar, ampliar 
e consolidar a Formação Geral Básica (FGB) 
no sentido de promover valores universais; de-
senvolver habilidades; assegurar conhecimen-
tos, para que os estudantes sejam capazes de 
lidar com os desafios pessoais, profissionais, 
sociais, culturais e ambientais da atualidade. 
Referido itinerário agrega aprendizagens re-
lacionadas às competências gerais da Base 
Nacional Comum Curricular e às habilidades 
específicas da Área de Linguagens e suas Tec-
nologias, buscando garantir um fluxo contínuo 
com a FGB, coerentes com as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para o Ensino Médio (DC-
NEM), atualizadas pelo Conselho Nacional de 
Educação (CNE) em novembro de 2018.

O itinerário CYBER MAIS está diretamente re-
lacionado às Competências 1, 2, 4 e 5, uma 
vez que mantêm vínculo teórico e metodológi-
co com o tema em questão – Educação para 
as mídias – buscando compreender o universo 
da produção, circulação dos mais variados ele-
mentos que se relacionam à expressão cultural, 
ao uso das diferentes linguagens, à criação e à 
utilização de tecnologias digitais de informação 
e comunicação, com preocupação explícita de 
garantir a apropriação de procedimentos cogni-
tivos e uso de metodologias que favoreçam a 
formação de estudantes ativos, críticos e cria-
tivos desses veículos que na atualidade atin-
gem alcances globais importantes de acesso 
ao conhecimento.

Acredita-se que o tema desse itinerário des-
perte o interesse dos estudantes não ape-

nas pela intrínseca relação dos adolescentes 
e dos jovens piauienses com o mundo digital 
em seu cotidiano, mas também pela presen-
ça da tecnologia nos mais diversos campos 
de atuação profissional e sua relação com as 
diversas linguagens, abrindo possibilidades de 
interação com a cultura digital, a intercomuni-
cação e multicomunicação, inclusive entre fa-
lantes de outras línguas. A educação para as 
mídias, como um novo campo do saber e de 
intervenção social, possibilita compreender e 
incorporar novas linguagens, desvendar seus 
códigos e dominar as diversas possibilidades 
de expressão nos meios digitais. Neste con-
texto, pretende-se tomar estas possibilidades 
comunicativas para o exercício da democracia 
e da ética na medida em que a escola oportu-
niza contrastar os diversos modos de aquisi-
ção de conhecimentos visando desenvolver o 
senso crítico dos estudantes para que possam 
se tornar conscientes nas suas escolhas.

Para isto, durante o percurso do itinerário, a uni-
dades curriculares serão articuladas aos temas 
transversais contemporâneos como: Ciência e 
Tecnologia, Direitos da Criança e do Adolescen-
te, Diversidade Cultural, Educação Financeira, 
Trabalho, Vida Familiar, entre outros, vinculados 
aos eixos estruturantes, em conformidade com 
os interesses dos estudantes e das condições 
locais e territoriais. Desta forma a escola esta-
rá promovendo a incorporação de valores uni-
versais, possibilitando o desenvolvimento de 
habilidades que permitirão aos estudantes am-
pliarem sua visão de mundo, tomar decisões e 
agir com autonomia e responsabilidade como 
forma de qualificar e oferecer condições ne-
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cessárias à formação integral do jovem piauien-
se e ainda, cumpre seu papel de “auxiliar os 
estudantes a aprender a se reconhecer como 
sujeitos, considerando suas potencialidades e 
a relevância dos modos de participação e inter-
venção social na concretização de seu projeto 
de vida” (BRASIL, BNCC-EM , 2018, p.473).

Os profissionais da educação, por sua vez, 
oriundos da era analógica e, portanto, também 
aprendentes do uso dos recursos tecnológicos, 
terão oportunidade de desenvolver competên-
cias para entender sua funcionalidade e as con-
sequências do uso de formar e transformar as 
aulas em eventos de discussão. Portanto, a 
prática do professor deve se pautar pela ativi-
dade criadora, reflexiva, crítica, compartilhada 
e de convivência com as diferenças, usando 
as mídias e as tecnologias como linguagem e 
instrumento da multicultura, estruturantes do 
pensamento, do currículo, das metodologias e 
das relações pedagógicas. Assim destaca-se a 
estreita relação entre ensinar e aprender, aban-
donando de uma vez por todas a ideia de que 
o professor é o que sabe ensinar e o aluno é o 
que deve aprender, como propõe Freire (2009).

Neste processo metodológico, utilizando-se 
do diálogo, o professorauxiliará o estudante a 
questionar, procurar novos ângulos, relativizar 
dados, tirar conclusões, o que na prática, sig-
nifica educar para a autoria e autonomia, impli-
cando um compromisso para a vida cidadadã, 
para o trabalho e, ainda, para o respeito ao 
meio ambiente e aos direitos humanos.

Para apoiar essa ideia, Moran (2015) afirma 
que os docentes podem utilizar os recursos 
digitais na educação, como apoio à pesquisa, 
à realização de atividades discentes, à comu-
nicação com os alunos e dos alunos entre si, 
à integração entre grupos dentro e fora da tur-
ma, à publicação de páginas na web, blogs, 
vídeos, participação em redes sociais, entre 
muitas outras possibilidades.

Importante ressaltar que a escolha do nome 
do itinerário de Linguagens e suas tecnologias 

deu-se tanto pela origem e uso do nome rela-
cionado à tecnologia e ao mundo digital quan-
to pela sonoridade produzida na pronúncia. 
Cyber, abreviação da palavra “cybernetic”, 
que em português significa cibernético. Embo-
ra esta palavra venha originalmente de “cyber-
netic”, possui uma etimologia curiosa, já que 
também encontra origem na palavra grega 
“κυβερνοχώρος” (kybernan) cujo significado é 
“arte de governar” ou “aquele que governa”. 
Este sentido expressa bem a ideia de protago-
nismo juvenil, preconizada para os estudantes 
brasileiros ante o Novo Ensino Médio, como 
bem está posto no documento da Base. Neste 
contexto:

No Ensino Médio, por sua vez, dada a intrínseca 
relação entre as culturas juvenis e a cultura digi-
tal, torna-se imprescindível ampliar e aprofundar 
as aprendizagens construídas nas etapas ante-
riores. Afinal, os jovens estão dinamicamente 
inseridos na cultura digital, não somente como 
consumidores, mas se engajando cada vez mais 
como protagonistas. Portanto, na BNCC dessa 
etapa, o foco passa a estar no reconhecimen-
to das potencialidades das tecnologias digitais 
para a realização de uma série de atividades re-
lacionadas a todas as áreas do conhecimento, a 
diversas práticas sociais e ao mundo do trabalho 
(BRASIL, 2018, BNCC-EM, p.474).

A pronúncia da palavra “cyber” na língua in-
glesa remete-nos ao som do verbo “saber”, 
na língua portuguesa que, seguida do advérbio 
“mais”, traz a ideia de busca incessante pelo 
saber, pelo conhecimento, também traduzidos 
na BNCC (BRASIL, 2018, BNCC-EM, p. 474-
75) em competências e habilidades nas dife-
rentes áreas que permitem aos estudantes:

• buscar dados e informações de forma crí-
tica nas diferentes mídias, inclusive as so-
ciais, analisando as vantagens do uso e da 
evolução da tecnologia na sociedade atual, 
assim como seus riscos potenciais;

• apropriar-se das linguagens da cultura digi-
tal, dos novos letramentos e dos multiletra-
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mentos para explorar e produzir conteúdos 
em diversas mídias, ampliando as possibili-
dades de acesso à ciência, à tecnologia, à 
cultura e ao trabalho;

• usar diversas ferramentas de software e apli-
cativos para compreender e produzir conteú-
dos em diversas mídias, simular fenômenos 
e processos das diferentes áreas do conhe-
cimento, e elaborar e explorar diversos regis-
tros de representação matemática; e

• utilizar, propor e/ou implementar soluções 
(processos e produtos) envolvendo dife-
rentes tecnologias para identificar, analisar, 
modelar e solucionar problemas complexos 
em diversas áreas da vida cotidiana, explo-
rando de forma efetiva o raciocínio lógico, 
o pensamento computacional, o espírito de 
investigação e a criatividade.

Levando-se em consideração esses aspectos, 
evidenciou-se para o desenvolvimento do re-
ferido Itinerário um encaminhamento meto-
dológico, em interação com os contextos e 
os sujeitos do processo educativo, que com-
preende opções relativas a princípios e estra-
tégias que viabilizem a consecução de metas 
educativas aqui intencionadas. Dependendo 

das intencionalidades e da mediação do pro-
fessor no ambiente escolar, conceitos podem 
ser investigados e acessados em diferentes 
formatos em qualquer tempo e lugar. Ainda, 
competências como as de selecionar, compa-
rar e analisar criticamente informações veicu-
ladas em rede podem resultar na apropriação 
dos conceitos científicos. Porém neste caso, 
o estudante precisa ter oportunidades para 
elaborar, reelaborar e produzir conhecimentos 
ante suas descobertas, estudos e percepções.

Portanto, a opção por metodologias ativas e 
pela abordagem interdisciplinar justifica-se em 
razão de constituírem estratégias pedagógicas 
apropriadas para gerar problematização em 
torno do objeto de estudo com o diálogo entre 
os componentes da área de Linguagens. Des-
taca-se que a integração dessas estratégias 
tem o objetivo de promover o desenvolvimen-
to de competências e habilidades necessárias 
aos estudantes do Século XXI, imesrsos no 
universo da cybercultura. Assim, um ensino 
para/sobre as mídias a partir de uma aborda-
gem crítica com uso de metodologias ativas e 
inovadoras propicia aos estudantes o estímulo 
à produção, reprodução e transmissão da cul-
tura, de modo analítico e criativo, o que condiz 
com exercício efetivo da cidadania.
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   Estrutura Geral dos Objetos  
de Conhecimento

O Itinerário da área de Linguagens e suas 
Tecnologias, intitulado Cyber Mais, está or-
ganizado em quatro Unidades Curriculares. 
Nesta organização, cada Unidade Curricular 
está articulada a um único eixo estruturante, 
guardando-se uma relação entre elas assim 
denominadas:

a)  Conectando saberes – Eixo Estruturan-
te: Investigação Científica

b)  Educação midiática: Sentidos e signi-
ficados – Eixo Estruturante: Processos 
Criativos

c)  Mediando saberes – Eixo estruturante: 
Mediação e Intervenção Sociocultural

d)  Programação e Criação de Jogos – Eixo 
Estruturante: Empreendedorismo

Importa destacar que os objetos do conheci-
mento que compõem as respectivas unidades 
curriculares foram definidos em função das ha-
bilidades gerais e específicas a serem desenvol-
vidas no âmbito dos quatro eixos estruturantes 
que integram e integralizam os itinerários for-
mativos, considerando a temática proposta e o 
diálogo constante entre os componentes curri-
culares da área de Linguagens e suas Tecnolo-
gias, conforme explicações seguintes.

a.  Unidade Curricular 1: Conectando sa-
beres Eixo Estruturante: Investigação 
Científica

• Mídias Sociais: Você conhece a fundo?

• Impacto das mídias sobre a vida social e o 
papel da escola;

• Verdades e mentiras sobre as mídias so-
ciais: Métodos de checagem;

• As peculiaridades de cada mídia.

A investigação científica está presente nesta 
unidade curricular como o eixo estruturante, 
visto que fornece elementos observados nas 
práticas de linguagens, artísticas, corporal e 
linguística, para compreensão das ações im-
plementadas. Esta Unidade Curricular apre-
senta-se como oportunidade de trabalhar com 
os estudantes uma visão crítica dos materiais 
disponíveis nas redes sociais, discutindo res-
ponsabilidade e fidedignidade das informações 
veiculadas, agregar-lhes valores e criar capital 
social com outras redes, assim como, ressaltar 
a importância do uso das redes sociais na ex-
pansão dos conhecimentos escolares através 
da mediação entre professor e aluno.

b.  Unidade Curricular 2: Educação midiáti-
ca: Sentidos e significados

Eixo Estruturante: Processos Criativos

• Alfabetização Midiática: Desatando os nós 
das mídias sociais (exercício de abertura e 
autocrítica);

• Reconhecer diferentes gêneros textuais 
presentes nas reportagens e noticiários;

• Gêneros Digitais.

2
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A Unidade Curricular Educação midiática: 
Sentidos e significados contempla no seu 
interior o Eixo Estruturante Processos Cria-
tivos, que traz na sua especificidade o apro-
fundamento dos conhecimentos, a criação de 
modelos de interpretação que advêm de um 
exercício mental de mobilização e uso de co-
nhecimentos adquiridos que podem ser ex-
pressos nas diferentes linguagens, corporais 
e/ou linguísticas, numa dinâmica de relações 
entre os pares que implica a promoção de re-
flexões e ações que culminem em posiciona-
mentos que podem ser revistos e alterados 
quando novos argumentos forem mobilizados. 
A Educação Midiática confere um conjunto de 
habilidades para acessar, analisar, criar e parti-
cipar de maneira crítica do ambiente informa-
cional e midiático em todos os seus formatos, 
dos impressos aos digitais que cumulam o 
desenvolvimento competências como partici-
pação autônoma do usuário, aprendizagens de 
linguagens, interfaces e softwares e estímulo 
às interações sociais.

c.  Unidade Curricular 3: Mediando ideias 
Eixo Estruturante: Mediação e Interven-
ção Sociocultural

• Mídias sociais e o papel dos diferentes 
atores;

• Mídia como propulsora de conhecimento 
para uma aprendizagem colaborativa, des-
frutando da sua flexibilidade;

• Comunicação científica, recursos incríveis 
para trocas de saberes;

• Formação de redes de coautoria.

A Unidade Curricular Mediando ideias contem-
pla o eixo estruturante Mediação e Intervenção 
Sociocultural, o qual vai aprofundar os temas 
discutidos nos módulos anteriores. Refere-se à 
sistematização e síntese dos estudos realizados, 
potencializando as ações, propondo tomada de 
decisões que podem contribuir para mudança 
de postura diante das solicitações e problemas 

existenciais ou da realidade circundante. Po-
de-se-á tomar os elementos representativos 
das mídias, tema em pauta, compreenden-
do e incorporando essas novas linguagens e 
seus modos de funcionamento, desvendando 
possibilidades de comunicação (e também de 
manipulação), com a finalidade de ganho de au-
tonomia para modificar ou complementar suas 
reflexões e ações iniciais, tomar decisões res-
ponsáveis e assumir o protagonismo social da 
comunidade que pertence ao fundamento no 
tripé: formação, organização e ação.

d.  Unidade Curricular 4: Programação e 
criação de jogos

Eixo estruturante: Empreendedorismo

• Indicação de ferramentas comunicacionais 
e de compartilhamento de informações 
úteis ao mundo do trabalho;

• Uso das mídias sociais como incremento 
para desenvolvimento econômico e social 
da comunidade;

• Espírito empreendedor; 

• Planejamento, direção, organização e con-
trole; 

• Visão clara do mundo dos negócios;

• Desenvolvimento de liderança; 

• Automotivação; 

• Resiliência; 

• Habilidades de comunicação e de negocia-
ção; 

• Trabalho em equipe; 

• Delegação de responsabilidades.

A Unidade Curricular Programação e cria-
ção de jogos contempla o Eixo Estruturante 
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Empreendedorismo, com a ressalva inicial de 
que a introdução das competências e objetos 
do conhecimento não tem a pretensão de for-
mar uma geração de empresários, mas sim 
formar indivíduos que sejam proativos e cria-
tivos, capazes de criar suas oportunidades, 
seja em um projeto próprio, no trabalho ou 

na vida pessoal. Objetiva desenvolver noções 
básicas do “pensamento computacional” 
com os estudantes através dos recursos de 
softwares gratuitos. Uma atividade que, além 
da diversão, desenvolve a lógica de progra-
mação, a cooperação, a pesquisa e o protago-
nismo juvenil.
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  Eixos Estruturantes

O Itinerário CYBER Mais está articulado em 
quatro eixos estruturantes: Investigação Cien-
tífica, Processos Criativos, Mediação, Inter-
venção Sociocultural e Empreendedorismo 
com a finalidade de integrar e integralizar os 
diferentes arranjos de Itinerários Formativos, 
bem como criar oportunidades para que os 
estudantes vivenciem experiências educativas 
profundamente associadas à realidade con-
temporânea que promovam a sua formação 
pessoal, profissional e cidadã. Nesta oportuni-
dade buscou – se observar o fluxo de apren-
dizagem entre os eixos de modo que não se 
encerrem em caixas herméticas, mas estejam 
conectados entre si, provendo um continuum 
de aprendizagem no decorrer das etapas que 
o estudante passar. Pode-se dizer, uma jorna-
da que integre e articule os conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores adquiridos nas 
etapas anteriores como segue:

 
Eixo 1 – Investigação Científica
 
Este eixo tem como ênfase ampliar a capaci-
dade dos estudantes de investigar a realidade, 
compreendendo, valorizando e aplicando o 
conhecimento sistematizado por meio da rea-
lização de práticas e produções científicas re-
lativas a uma ou mais áreas de conhecimento, 
Formação Técnica e Profissional, bem como 
temáticas de seu interesse.

 
Justificativa

Para participar da sociedade da informação, 
os estudantes precisam se apropriar cada vez 
mais de conhecimentos e habilidades que lhes 

permitam acessar, selecionar, processar, ana-
lisar e utilizar dados sobre os mais diferentes 
assuntos, seja para compreender e intervir na 
realidade, seja para lidar de forma crítica, re-
flexiva e produtiva com a quantidade cada vez 
maior de informações disponíveis.

 
Objetivos 

• Aprofundar conceitos fundantes das ciên-
cias para a interpretação de ideias, fenôme-
nos e processos;

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer científico; 

• Utilizar conceitos e habilidades em proce-
dimentos de investigação voltados à com-
preensão e ao enfrentamento de situações 
cotidianas, com proposição de intervenções 
que considerem o desenvolvimento local e 
a melhoria da qualidade de vida da comuni-
dade.

 
Foco pedagógico
 
Neste eixo os estudantes participam da realiza-
ção de uma pesquisa científica, compreendida 
como procedimento privilegiado e integrador 
de áreas e componentes curriculares. O pro-
cesso pressupõe a identificação de uma dú-
vida, questão ou problema; levantamento, 
formulação e teste de hipóteses; seleção de 
informações e de fontes confiáveis; interpre-
tação, elaboração e uso ético das informações 
coletadas; identificação de como utilizar os co-
nhecimentos gerados para solucionar proble-

3
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mas diversos; e comunicação de conclusões 
com a utilização de diferentes linguagens.

As pesquisas e os aprofundamentos nas Áreas 
do Conhecimento dever-se-ão pautar de acor-
do com o tema A educação para as mídias 
como perspectivas de um novo campo de 
saber e de intervenção, no sentido de levan-
tar o conhecimento teórico acumulado a respei-
to do tema, pois o termo “mídias” é amplo e 
contempla um conjunto de possibilidades que 
vão desde “meios físicos” propriamente ditos, 
como no sentido de “algo que é um suporte” 
com diversos fins como negociar, trocar infor-
mações, aprender em colaboração, compar-
tilhar vivências e experiências, criar projetos e 
desenvolver pesquisa, dentre outras. E, ainda, 
contrastar seus impactos sobre a vida social e 
o papel da escola, bem como suas peculiarida-
des, verdades e mentiras, métodos de checa-
gem, considerando que sua utilização de modo 
intencional e planejado na sala de aula, nas di-
ferentes disciplinas do currículo escolar podem 
promover mudanças significativas no ensino e 
na aprendizagem.

 
Eixo 2 – Processos Criativos
 
Este eixo tem como ênfase expandir a capaci-
dade dos estudantes de idealizar e realizar pro-
jetos criativos associados a uma ou mais Áreas 
de Conhecimento, à Formação Técnica e Profis-
sional, bem como a temáticas de seu interesse.

 
Justificativa
 
Para participar de uma sociedade cada vez 
mais pautada pela criatividade e inovação, os 
estudantes precisam aprender a utilizar co-
nhecimentos, habilidades e recursos de forma 
criativa para propor, inventar e inovar.

 
Objetivos 

• Aprofundar conhecimentos sobre artes, 
cultura, mídias e ciências aplicadas e sobre 

como utilizá-los para a criação de processos 
e produtos criativos;

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer criativo;

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
em processos de criação e produção volta-
dos à expressão criativa e/ou à construção 
de soluções inovadoras para problemas 
identificados na sociedade e no mundo do 
trabalho.

 
Foco pedagógico
 
neste eixo, os estudantes participam da rea-
lização de projetos criativos por meio da uti-
lização e integração de diferentes linguagens, 
manifestações sensoriais, vivências artísticas, 
culturais, midiáticas e científicas aplicadas. O 
processo pressupõe a identificação e o apro-
fundamento de um tema ou problema que 
orientará a posterior elaboração, apresentação 
e difusão de uma ação, produto, protótipo, 
modelo ou solução criativa, tais como obras e 
espetáculos artísticos e culturais, campanhas 
e peças de comunicação, programas, aplicati-
vos, jogos, robôs, circuitos, entre outros pro-
dutos analógicos e digitais.

Nesta etapa, os estudantes, por meio de dis-
cussões oportunizadas por várias estratégias 
e interlocução com diversos conhecimentos e 
ferramentas, terão possibilidades de desenvol-
ver um conjunto de habilidades para acessar, 
analisar, criar e participar de maneira crítica do 
ambiente informacional e midiático em todos 
os seus formatos, dos impressos aos digitais 
oportunizando a construção de novos conteú-
dos. Alfabetizar-se na cultura midiática, desa-
tando os nós das mídias sociais (exercício de 
abertura e autocrítica) e reconhecendo suas 
múltiplas formas e possibilidades de intervir 
nas realidades do seu entorno. Reconhecer di-
ferentes gêneros textuais presentes nas repor-
tagens e noticiários, aliado à necessidade de 
conhecer bem as formas e funções para deter-



Currículo do Piauí 2021 43

minar e identificar um gênero. Este processo 
envolve os estudantes na criação de modelos 
de solução ou inovação para enfrentamento de 
questões sociais, culturais ou ambientais sub-
sidiados pelos conhecimentos mobilizados na 
investigação científica.

Os Gêneros Digitais, com os avanços tecnoló-
gicos e a intensidades do uso das novas tec-
nologias fizeram multiplicar as possibilidades 
de novos gêneros, como trata Bakhtin (1997), 
e muitos dos novos gêneros na verdade são 
apenas “transmutação” dos antigos, ou seja, 
um é a inovação do outro. Deste modo, a carta 
gerou o e-mail, o diário gerou o blog, etc.

 
Eixo 3 – Mediação e Intervenção 
Sociocultural
 
Este eixo tem como ênfase ampliar a capacida-
de dos estudantes de utilizar conhecimentos 
relacionados a uma ou mais Áreas de Conhe-
cimento, Formação Técnica e Profissional e te-
mas de seu interesse para realizar projetos que 
contribuam com a sociedade e com o meio 
ambiente.

 
Justificativa
 
Para participar de uma sociedade desafiada 
por questões socioculturais e ambientais cada 
vez mais complexas, os estudantes precisam 
se apropriar de conhecimentos e habilidades 
que lhes permitam atuar como agentes de 
mudanças e de construção de uma sociedade 
mais ética, justa, democrática, inclusiva, soli-
dária e sustentável.

 
Objetivos 

• Aprofundar conhecimentos sobre questões 
que afetam a vida dos seres humanos e do 
planeta em nível local, regional, nacional e 
global, e compreender como podem ser uti-
lizados em diferentes contextos e situações;

• Ampliar habilidades relacionadas à convi-
vência e atuação sociocultural; 

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para mediar conflitos, promover entendi-
mentos e propor soluções para questões e 
problemas socioculturais e ambientais iden-
tificados em suas comunidades.

 
Foco pedagógico
 
Neste eixo, privilegia-se o envolvimento dos 
estudantes em campos de atuação da vida pú-
blica por meio do seu engajamento em proje-
tos de mobilização e intervenção sociocultural 
e ambiental que os levem a promover transfor-
mações positivas na comunidade. O processo 
pressupõe o diagnóstico da realidade sobre 
a qual se pretende atuar, incluindo busca de 
dados oficiais e escuta da comunidade local; 
ampliação de conhecimentos sobre o proble-
ma a ser enfrentado; planejamento, execução 
e avaliação de uma ação social e/ou ambiental 
que responda às necessidades e interesses do 
contexto; superação de situações de estranhe-
za, resistência, conflitos interculturais, dentre 
outros possíveis obstáculos, com necessários 
ajustes de rota.

Na sequência, indica-se que os modelos de 
compreensão de novos conteúdos e as pos-
sibilidades de solução criados no Eixo Proces-
sos Criativos sejam utilizados como ponto de 
partida para a realização de uma ação de inter-
venção concreta na realidade. Neste sentido, 
o trabalho seguinte será levar os estudantes a 
pensar a comunicação pelas mídias como veí-
culos capazes de colaborar com a produção de 
sentido, promovendo a passagem de um sis-
tema de mera troca de informações para um 
modelo vivo de mediação e intervenção nas 
realidades cotidianas de maneira intencional. 
Isso tudo através do fomento ao diálogo, ao 
pensamento de que se pode perceber e pen-
sar as mesmas questões de modo diferente, 
para que seja possível emergir ideias novas, 
democráticas, midiáticas e criativas.
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Neste contexto, a finalidade é buscar a cons-
trução de “ecossistemas comunicativos” que 
propiciem a propagação de diversas vozes num 
espaço que ecoe decisões e mudanças inte-
gradas aos talentos de cada estudante, tendo 
como foco principal seu universo de expectati-
vas e perspectivas na resolução de conflitos e 
para a cooperação. O aprofundamento de co-
nhecimentos a respeito das mídias sociais traz 
inúmeras possibilidades pedagógicas, dentre 
elas a formação de redes de coautoria, em-
prego das tecnologias a serviço da construção 
do aprendizado sobre práticas cidadãs, dentre 
outras.

 
Eixo 4 – Empreendedorismo

Este eixo tem como ênfase expandir a capa-
cidade dos estudantes de mobilizar conheci-
mentos de diferentes áreas para empreender 
projetos pessoais ou produtivos articulados ao 
seu projeto de vida.

 
Justificativa
 
Para participar de uma sociedade cada vez 
mais marcada pela incerteza, volatilidade e mu-
dança permanente, os estudantes precisam se 
apropriar cada vez mais de conhecimentos e 
habilidades que lhes permitam se adaptar a 
diferentes contextos e criar novas oportunida-
des para si e para os demais.

 
Objetivos 

• Aprofundar conhecimentos relacionados a 
contexto, ao mundo do trabalho e à gestão 
de iniciativas empreendedoras, incluindo 
seus impactos nos seres humanos, na so-
ciedade e no meio ambiente;

• Ampliar habilidades relacionadas ao autoco-
nhecimento, empreendedorismo e projeto 
de vida;

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para estruturar iniciativas empreendedoras 
com propósitos diversos, voltadas a viabi-
lizar projetos pessoais ou produtivos com 
foco no desenvolvimento de processos e 
produtos com o uso de tecnologias variadas.

 
Foco pedagógico
 
Neste eixo os estudantes são estimulados a 
criar empreendimentos pessoais ou produti-
vos articulados com seus projetos de vida que 
fortaleçam sua atuação como protagonistas da 
própria trajetória. Para tanto, busca desenvolver 
autonomia, foco e determinação para que con-
sigam planejar e conquistar objetivos pessoais 
ou criar empreendimentos voltados à geração 
de renda via oferta de produtos e serviços, com 
ou sem o uso de tecnologias. O processo pres-
supõe a identificação de potenciais, desafios, 
interesses e aspirações pessoais; a análise do 
contexto externo, inclusive em relação ao mun-
do do trabalho; a elaboração de um projeto pes-
soal ou produtivo; a realização de ações-piloto 
para testagem e aprimoramento do projeto ela-
borado; o desenvolvimento ou aprimoramento 
do projeto de vida dos estudantes.

Pretende-se que os aprofundamentos, a 
atualização e a ampliação de conhecimentos 
anteriores culminem na criação de um em-
preendimento acadêmico, pessoal, profissio-
nal e/ou cidadão que integre as experiências e 
os aprendizados vivenciados nos outros eixos 
fortaleça e direcione de forma consciente a 
construção do projeto de vida dos estudantes.

Neste intuito, recomenda-se o emprego de 
práticas de gestão educomunicativa, que sig-
nifica estender o domínio dos processos de 
gestão da prática comunicativa, como está 
previsto nas Competências Gerais da BNCC. 
Portanto, esse projeto formativo deverá garan-
tir aos estudantes o desenvolvimento de ha-
bilidades para que se expressem e partilhem 
informações, experiências, ideias e sentimen-
tos em diferentes contextos e produzam senti-
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dos e conhecimentos. Almeja-se com isso que 
no futuro os estudantes consigam desenvolver 
projetos autorais podendo, ainda, identificar 
oportunidades, e que estas se revertam em 
benefício para si próprios e para a cidade.

Nesta perspectiva, receber informações acer-
ca de ferramentas comunicacionais e de com-
partilhamento de informações úteis ao mundo 
do trabalho, auxiliará no processo de planeja-
mentos futuros.
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   Habilidades dos Itinerários Formativos 
Associadas às Competências Gerais  
da BNCC

• Eixo 1 – Investigação Científica

(EMIF CG01) Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, criticidade e ética, inclusive, 
utilizando o apoio de tecnologias digitais.

(EMIF CG02) Posicionar-se com base em cri-
térios científicos, éticos e estéticos, utilizan-
do dados, fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumentos, por meio 
de afirmações claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, democracia, justi-
ça social, pluralidade, solidariedade e susten-
tabilidade.

(EMIF CG03) Utilizar informações, conheci-
mentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos.

•  Eixo 2 – Processos Criativos

(EMIF CG04) Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais, 
por meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, sensibilidade, 
criticidade e criatividade.

(EM IFCG 05) Questionar, modificar e adap-
tar ideias existentes e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática.

(EMIF CG06) Difundir novas ideias, propostas, 
obras ou soluções por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e plataformas, analógicas e di-
gitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos.

• Eixo 3 – Mediação e Intervenção Socio-
cultural

(EMIF CG07) Reconhecer e analisar questões 
sociais, culturais e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis.

(EMUFMG 08) Compreender e considerar a 
situação, a opinião e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, a me-
diação e resolução de conflitos, o combate ao 
preconceito e a valorização da diversidade.

(EMIF CG09) Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou global, 
responsabilizando-se pela realização de ações 
e projetos voltados ao bem comum.

• Eixo 4 -Empreendedorismo

(EMIF CG10) Reconhecer e utilizar qualidades 
e fragilidades pessoais com confiança para su-
perar desafios e alcançar objetivos pessoais e 

4
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profissionais, agindo de forma proativa e em-
preendedora e perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e adversidade.

(EMIF CG11) Utilizar estratégias de planeja-
mento, organização e empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, per-
sistência e efetividade.

(EMIF CG12) Refletir continuamente sobre 
seu próprio desenvolvimento e sobre seus 
objetivos presentes e futuros, identificando 
aspirações e oportunidades, inclusive relacio-
nadasao mundo do trabalho, que orientem es-
colhas, esforços e ações em relação à sua vida 
pessoal, profissional e cidadã.
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   Habilidades Específicas dos  
Itinerários Formativos Associadas  
aos Eixos Estruturantes 

• Eixo Estruturante: Investigação Cientí-
fica

(EMIF GG01) Investigar e analisar a organiza-
ção, o funcionamento e/ou os efeitos de sen-
tido de enunciados e discursos materializados 
nas diversas línguas e linguagens (imagens 
estáticas e em movimento; música; lingua-
gens corporais e do movimento, entre outras), 
situando-os no contexto de um ou mais cam-
pos de atuação social e considerando dados e 
informações disponíveis em diferentes mídias.

(EMIF GG02) Levantar e testar hipóteses so-
bre a organização, o funcionamento e/ou os 
efeitos de sentido de enunciados e discursos 
materializados nas diversas línguas e lingua-
gens (imagens estáticas e em movimento; 
música; linguagens corporais e do movimento, 
entre outras), situando-os no contexto de um 
ou mais campos de atuação social e utilizando 
procedimentos e linguagens adequados à in-
vestigação científica.

(EMIFLGG03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas (bibliográfi-
ca, exploratória, de campo, experimental etc.) 
em fontes confiáveis, informações sobre por-
tuguês brasileiro, língua(s) e/ ou linguagem(ns) 
específicas, visando fundamentar reflexões 
e hipóteses sobre a organização, o funciona-
mento e/ou os efeitos de sentido de enuncia-
dos e discursos materializados nas diversas 
línguas e linguagens (imagens estáticas e em 
movimento; música; linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), identificando os di-
versos pontos de vista e posicionando-se me-
diante argumentação, com o cuidado de citar 

as fontes dos recursos utilizados na pesquisa 
e buscando apresentar conclusões com o uso 
de diferentes mídias.

• Eixo Estruturante: Processos Criativos

(EMIF GG04) Reconhecer produtos e/ou pro-
cessos criativos por meio de fruição, vivências 
e reflexão crítica sobre obras ou eventos de 
diferentes práticas artísticas, culturaise corpo-
rais, ampliando o repertório/domínio pessoal 
sobre o funcionamento e os recursos da(s) lín-
gua(s) ou da(s) linguagem(ns)

(EMIF GG05) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente, em um ou mais campos de atuação 
social, recursos criativos de diferentes línguas 
e linguagens (imagens estáticas e em mo-
vimento; música; linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), para participar de 
projetos e/ou processos criativos.

(EMIF GG06) Propor e testar soluções éticas, 
estéticas, criativas e inovadoras para proble-
mas reais, utilizando as diversas línguas e lin-
guagens (imagens estáticas e em movimento; 
línguas; linguagens corporais e do movimento, 
entre outras), em um ou mais campos de atua-
ção social, combatendo a estereotipia, o lugar 
comum e o clichê.

• Eixo Estruturante: Mediação E Interven-
ção Sociocultural

(EMIF GG07) Identificar e explicar questões 
socioculturais e ambientais passíveis de me-
diação e intervenção por meio de práticas de 
linguagem.

5
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(EMIF GG08) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos das práti-
cas de linguagem para propor ações individuais 
e/ ou coletivas de mediação e intervenção so-
bre formas de interação e de atuação social, 
artístico-cultural ou ambiental, visando colabo-
rar para o convívio democrático e republicano 
com a diversidade humana e para o cuidado 
com o meio ambiente.

(EMIF GG09) Propor e testar estratégias de 
mediação e intervenção sociocultural e am-
biental, selecionando adequadamente elemen-
tos das diferentes linguagens.

•  Eixo Estruturante: Empreendedorismo

(EMIF GG10) Avaliar como oportunidades, co-
nhecimentos e recursos relacionados às várias 

linguagens podem ser utilizados na concretiza-
ção de projetos pessoais ou produtivos, consi-
derando as diversas tecnologias disponíveis e 
os impactos socioambientais.

(EMIFLGG11) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos das práti-
cas de linguagem para desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendimento produtivo.

(EMIF GG12) Desenvolver projetos pessoais 
ou produtivos, utilizando as práticas de lingua-
gens socialmente relevantes, em diferentes 
campos de atuação, para formular propostas 
concretas, articuladas com o projeto de vida.
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  Unidades Curriculares

As Unidades Curriculares estão organizadas 
em quatros módulos organizados sob uma 
perspectiva interdisciplinar e transdisciplinar. 
Os estudantes serão estimulados ao questiona-
mento, ao espírito investigativo, à expansão do 
conhecimento e à geração de novos conheci-
mentos. Durante o processo de aprendizagem, 
os componentes das áreas trocarão conheci-
mentos, experiências e novos saberes, estes 
menos fragmentados e mais dinâmicos. Isto 
fará com que os estudantes sejam capazes de 
defender, argumentar, interagir positivamente 
como cidadão de uma sociedade que se trans-
parece como exigente e complexa, realizando 
uma interlocução com os temas transversais 
de forma a trazer contexto e contemporanei-
dade aos objetos descritos na BNCC. Deste 
modo, os módulos 1 e 2 desenvolverão a ca-
pacidade de obter informações além dos con-
tornos restritos ao saber cotidiano, conferindo 
aprofundamento de conhecimentos e práticas, 
obedecendo e respeitando os procedimentos 
científicos presentes na pesquisa científica.

Por fim, os módulos 3 e 4 serão desenvolvi-
dos buscando articulação entre teoria e prática 
de modo que subsidiem os estudantes no de-
senvolvimento de competências que possam 
ajudá – los no conhecimento de si mesmos, o 
que significa estarem “presentes” naquilo que 
fazem, tanto na esfera pessoal quanto de tra-
balho. Isto envolve conhecimentos específicos 
na área de interesse dos estudantes, conside-
rando as capacidades das redes de ensino em 
ofertar estas unidades.

As unidades curriculares trazem aprendizagens 
por experimentação, design e aprendizagem 

maker, expressões atuais da aprendizagem 
ativa, personalizada, compartilhada. A ênfase 
na palavra ativa associada à aprendizagem re-
flexiva torna visíveis os processos, os conhe-
cimentos e as competências do que estamos 
aprendendo em cada atividade.

Os processos de aprendizagens são múltiplos, 
contínuos, híbridos, formais e informais, or-
ganizados e abertos, intencionais e não inten-
cionais. Aprendemos de várias maneiras, com 
diversas técnicas e procedimentos, mais ou 
menos eficazes para conseguir os objetivos de-
sejados. A aprendizagem ativa aumenta nossa 
flexibilidade cognitiva, a capacidade de alternar 
e realizar diferentes tarefas, operações mentais 
rígidas e automatismo pouco eficientes.

Como forma efetiva de desenvolvimento das 
referidas unidades curriculares e eletivas po-
de-se organizar os módulos de forma trans-
versal pelos docentes das diferentes áreas do 
conhecimento, distribuindo as habilidades su-
geridas nas áreas e seus respectivos compo-
nentes curriculares.

 
6.1 Unidade Curricular 1: Conectando 
Saberes 

• Eixo Estruturante: Investigação Cientí-
fica

A Unidade Curricular Conectando saberes 
traz uma proposta voltada aos estudantes da 
2a e/ou 3a séries do Ensino Médio com dura-
ção de seis meses. O enfoque maior será dado 
ao caráter investigativo, possibilitando ampliar, 

6
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fortalecer a criação de uma rede de apoio e 
troca de experiências e conhecimentos entre 
o professor e os estudantes com o objetivo de 
estreitar vínculos e compartilhar aprendizados 
e produtos autorais. Um movimento de iden-
tificação de questões, aproximação do proble-
ma, elementos chaves para uma proposta que 
busca um posicionamento crítico, diferente 
apenas de alocar conhecimentos. Isto implica 
em reflexões que culminam em novas con-
clusões que podem ser revistas e alteradas a 
partir de outras fontes investigações. A pro-
posta da Unidade Curricular surge em espe-
cial da premissa de que a conexão e a troca 
de experiências promovem o engajamento e 
a garantia de mais qualidade e equidade na 
aprendizagem.

 
Temas Contemporâneos Transversais:

• Tecnologias digitais

• Diversidade cultural

• Educação para o consumo

• Vida familiar e social

• Processo de envelhecimento, respeito e va-
lorização do idoso

• Educação para valorização do multicultu-
ralismo nas matrizes históricas e culturais 
brasileiras

• Respeito e valorização do idoso

 
Carga Horária da Unidade Curricular 1: 140 
horas

Propõe-se uma distribuição da carga horária 
entre os componentes curriculares da área 
de Linguagens e suas Tecnologias, manten-
do-se uma proporção com base nos objetos 
do conhecimento descritos para a Unidade 
Curricular.

Perfil Docente: Professores de Língua Por-
tuguesa, Espanhol, Arte, Educação Física , 
Inglês, além daqueles com habilitações em 
outras áreas do conhecimento relacionadas às 
habilidades da Unidade Curricular que valori-
zam as experiências pessoais dos estudantes 
relacionando o conteúdo aos temas contempo-
râneos e contextos autênticos, e tenham em 
sua prática a capacidade de colocar o aluno no 
centro no processo de aprendizagem.

Perfil do estudante: A unidade curricular Co-
nectando saberes buscará conduzir os estu-
dantes a uma interlocução com a história, a 
memória social, a relação com a construção da 
identidade, para tanto reunindo boas práticas, 
saberes e experiências para que os mesmo 
sejam capazes de observar no cotidiano suas 
relações com o passado, e as possibilidade de 
ampliação e transformação dos conhecimen-
tos diante das demandas do presente.

Quantidade de estudantes: Para melhor in-
teração entre alunos e professores e visando 
qualificar o processo ensino aprendizagem 
optou-se pela quantidade mínima de 20 e no 
máximo de 30 estudantes em turmas mistas 
(2a e/ou 3a).

Espaços e Recursos: A relação entre os es-
paços, os recursos e as atividades que forem 
desenvolvidas é tridirecional. Dependendo do 
enfoque educativo, tomar-se-ão as decisões a 
respeito dos quais e como serão utilizados os 
espaços e recursos, por exemplo: Salas, biblio-
tecas e/ou salas de leitura, quadras de espor-
tes, laboratórios e salas de recursos midiáticos, 
espaços e ambientes que permitam a realização 
das práticas artísticas, corporais, linguísticas e/
ou comunicativas, bem como outras áreas do 
conhecimento; caixa de som, microfone, rádio, 
projetor, copiadoras, impressoras, filmadora, 
computadores com acesso à internet, uso das 
mídias, filmes, videoaulas, laboratórios, simula-
dos, materiais e revisões do ENEM, elaborados 
pela SEDUC, além de outros recursos defini-
dos pelo docente a partir das estratégias que 
serão desenvolvidas em sala de aula.
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Avaliação: A avaliação, em linhas gerais, é 
prática pedagógica e de gestão que tem como 
finalidade o diagnóstico e o acompanhamento 
contínuo, formativo e reflexivo do desenvolvi-
mento do currículo e do processo de ensino e 
de aprendizagem. Portanto, as estratégias de 
avaliação deverão ser pautadas pelo diálogo e 
métodos de ensino e de aprendizagem, coe-
rentes com os temas contemporâneos e asso-
ciados à unidade curricular com as habilidades 
e competências que estejam relacionadas à 
proposta da Unidade.

As metodologias ativas como ‘sala invertida’, 
‘desenvolvimento de projetos’ nesse contexto, 
surgem como a ferramenta que potencialmente 
almeja suprir as atuais demandas suscitadas nas 
DCN, promovendo, no discente, a passagem da 
consciência ingênua para a consciência crítica e 
científica exigindo a curiosidade criativa, a capa-
cidade indagadora de um sujeito ativo, que reco-
nhece a realidade como mutável, sua finitude e 
os limites de seu conhecimento por isso precisa 
estar numa busca perene. Nessa perspectiva, 
exige do aluno alta habilidade de resolução de 
problemas, da produção de novos saberes com 
a convicção de que a mudança é possível, a de 
observar e perseguir o objeto – aproximação 
metódica – para confrontar, questionar, conhe-
cer, atuar e reconhecê-lo. Freire (2009).

A avaliação formativa neste caso auxiliará iden-
tificar se o aluno realmente está conseguindo 
aprender a partir do processo metodológico 
praticado e da base para feedbacks, caracte-
rizando-se como uma ação sistemática, con-
tínua e interativa entre docentes e discentes. 
Nesse módulo especialmente por se tratar de 
um itinerário que tem a dinâmica de evolução 
e desempenho dos estudantes balizados na 
relação de construção mútua, é fundamental 
compreender como o estudante constrói suas 
ideias e interage nessa rede de saberes que 
envolve o tema relacionando com os conheci-
mentos específicos de cada componente cur-
ricular a partir de questões como:

1. Quais suas ideias iniciais sobre o tema?

2.  Após investigação científica, como suas 
ideias são concretizadas ou reorganizadas 
de acordo com a aprendizagem alcançada?

3.  Como se posiciona diante dos novos conhe-
cimentos adquiridos na investigação sobre 
o tema?

4.  Quais seus questionamentos e conclusões 
no decorrer do módulo?
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EIXO 
ESTRUTURANTE

CARGA 
HORÁRIA

HABILIDADES RELACIONADAS 
ÀS COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS EIXOS 

ESTRUTURANTES

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA

140 HORAS (EMIF CG01) – Identificar, sele-
cionar, processar e analisar dados, 
fatos e evidências com curiosida-
de, atenção, criticidade e ética, 
inclusive, utilizando o apoio de 
tecnologias digitais.

(EMIF CG02) – Posicionar-se com 
base em critérios científicos, éti-
cos e estéticos, utilizando dados, 
fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumen-
tos, por meio de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e compreen-
síveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, demo-
cracia, justiça social, pluralidade, 
solidariedade e sustentabilidade.

(EMIF CG03) – Utilizar informa-
ções, conhecimentos e ideias 
resultantes de investigações cientí-
ficas para criar ou propor soluções 
para problemas diversos.

(EMIFGG01) Investigar e 
analisar a organização,o 
funcionamento e/ou efeitos 
de sentido de enunciados e 
discursos materializados nas 
diversas linguagens (imagens 
estáticas e em movimento: 
música, linguagens corporais e 
do movimento, entre outras), 
situando-os no contexto de um 
ou mais campos de atuação 
social e considerando dados 
e informações disponíveis em 
diferentes mídias.

Investigar sobre o esporte na 
web, considerando os aspec-
tos: lazer, saúde, interaçãoso-
cial, relação de poder, entre 
outros.

Analisar textos de diferentes 
gêneros, inclusive em língua 
estrangeira (inglês e espanhol) 
que circulam nas mídias.

Reorganizar o discurso a partir 
da situação de enunciação, 
vinculando esse dizer às 
condições de sua produção do 
mesmo por meio de marcas 
discursivas vinculadas à enun-
ciação no suporte digital.

Analisar a descrição de estra-
tégias discursivas, buscando 
compreender como acontece 
a produção de sentido nos 
objetos simbólicos, uma vez 
que os processos de significa-
ção presentes em enunciados 
explicitam a maneira pela qual 
os sentidos são mobilizados e 
produzidos.

Aprofundar o conhecimen-
to a respeito dos discursos 
científicos.

•  Métodos de pesquisa, 
seleção de informações para 
proximidade do tema;

•  Gêneros textuais multimo-
dais

•  O uso da língua estrangeira 
na Comunicação das mídias 
sociais.

•  Recursos comunicacionais-
de língua estrangeira nas 
mídias sociais

•  Tipos de discursos (ou se-
quências discursivas) usados 
em um texto pelo locutor 
nas mídias sociais: narração, 
relato, descrição, exposição, 
argumentação, injunção

• Discursos científicos.

• Polissemiada linguagem

•  Métodos de pesquisa, sele-
çãode informações,

•  Recursos de criação de 
efeitos de sentido em Arte.

•  Compreensãode sentido e 
das diferentes formas

Tabela 1 – Habilidades relacionadas às competências gerais e ao eixo estruturante Investigação Científica com os objetos e objetivos de aprendizagem ligados às áreas de 
conhecimentos a serem desenvolvidos no Itinerário Específico CYBER MAIS
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6.2 Unidade Curricular 2: Educação 
para mídia, sentidos e significados

A Unidade Curricular será ofertada para estu-
dantes da 2a e/ou 3a série do Ensino Médio 
com duração de seis meses e uma base de 
aprendizagem de natureza plural, inclusiva e 
participativa pela qual os estudantes desen-
volvem competências para compreender a in-
formação, além de utilizá-la e reproduzi-las. A 
Unidade Curricular Educação para Mídia, Sen-
tidos e Significados propõe modos de vencer 
a abordagem instrumentalista das tecnologias, 
reconhecendo as influências sociais das mí-
dias, através de debates, análise e exercício de 
uso de recursos, numa perspectiva participati-
va, integradora dos interesses da vida cotidia-
na que evidenciam o exercício da expressão e 
comunicação. A finalidade é garantir o direito 
de ter e expressar ideias de maneira criativa 
e crítica, além do compartilhamento de infor-
mações através de diversas formas, inclusive 
com o uso das tecnologias digitais pautadas 
de acordo com os preceitos constitucionais e 
legais.

Considerando a proposta desta Unidade Cur-
ricular, pretende-se que o estudante seja ca-
paz de realizar pesquisas de diferentes tipos 
(bibliográfica, de campo, experimento científi-
co, levantamento de dados etc.), usando fon-
tes abertas e confiáveis; registrar o processo 
e comunicar os resultados; compreender os 
gêneros e linguagens presentes nas pesquisas 
e apreender como o conhecimento científico é 
produzido.

Eixo Estruturante: Processos Criativos

Temas Contemporâneos Transversais:

• Educação ambiental

• Ciência e tecnologia

• Tecnologias digitais

• Saúde

• Diversidade cultural

• Direitos da criança e do adolescente

• Educação para a valorização do multicultu-
ralismo

• Educação para o consumo

Carga Horária da Unidade Curricular 2: 140 
horas

Propõe-se uma distribuição da carga horária 
entre os componentes curriculares da área de 
Linguagens e suas Tecnologias, mantendo-se 
uma proporção com base nos objetos do co-
nhecimento descritos para a Unidade Curricular.

Perfil Docente: Licenciado/a em: Arte (Artes 
Visuais, Dança, Música ou Teatro) ou áreas 
afins; Educação Física; Letras: Espanhol, In-
glês e Português com aulas dinâmicas e co-
nhecimento em mídias e tecnologias e novas 
ferramentas de comunicação e informação.

Perfil do estudante: A unidade curricular 
Educação para mídia, sentidos e signifi-
cados dará ênfase a fatores como curiosida-
de, emoção, vontade de inovar, imaginação 
e movimento, acreditando que o ser humano 
pode exercer a criatividade e assim, oferecer 
soluções, ideias, produtos e serviços que con-
tribuam, não apenas para o seu crescimento 
individual, como também da sociedade como 
um todo.

Quantidade de Estudantes: Para melhor 
interação entre alunos e professores visando 
qualificar o processo ensino aprendizagem 
optou-se pela quantidade mínima de 20 e no 
máximo de 30 estudantes em turmas mistas 
(2a e/ou 3a).

Espaços e Recursos: A relação entre os es-
paços, recursos e as atividades que forem 
desenvolvidas é tridirecional. Dependendo do 
enfoque educativo, tomar-se-á as decisões a 
respeito de quais e como serão utilizados os 
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espaços e recursos, por exemplo: salas, bi-
blioteca, quadra de esportes, espaços e am-
bientes que permitam a realização das práticas 
artísticas, corporais e/ou linguísticas; caixa de 
som, filmadora, copiadora, impressora, rádio, 
projetor, computadores com acesso à internet, 
uso das mídias, filmes, videoaulas, simulados, 
materiais e revisões do ENEM elaborados pela 
SEDUC, além de outros recursos definidos pe-
los docentes e partirá das estratégias que se-
rão desenvolvidas em sala de aula.

Avaliação: As estratégias de avaliação se pau-
tam no diálogo com as estratégias de ensino 
e de aprendizagem, coerentes com as com-
petências que se almejam potenciar. Assim, a 
avaliação da capacidade deve ser realizada em 
situações de comunicação; a capacidade de 
argumentar, em situações de argumentação; 
a capacidade de resolução de problemas, em 
situações de resolução de problemas; a capa-
cidade de convivência e participação, em situa-
ções de convívio social.

A avaliação é prática pedagógica e de ges-
tão que tem como finalidade o diagnóstico, o 
acompanhamento contínuo, formativo e refle-
xivo do desenvolvimento do currículo e do pro-
cesso de ensino e de aprendizagem. Abrange, 

portanto, as diversas estratégias de auto ehe-
teroavaliação de educadores e de estudantes. 
A autoavaliação implica reflexões que o sujeito 
faz sobre seu próprio aprendizado e desem-
penho, sendo fundamental que seja orientada 
por roteiros e critérios bem definidos. A hete-
roavaliação, por sua vez, implica a apreciação 
do sujeito sobre o aprendizado e o desempe-
nho de outro. Esta se trata da apreciação feita 
pelo professor sobre o trabalho desenvolvido 
por um aluno.

No que diz respeito ao Módulo 2, o caráter for-
mativo, reflexivo e criativo constitui os pilares 
do processo avaliativo. Neste sentido a avalia-
ção deve ser utilizada como uma ferramenta 
que auxilia o professor na verificação e análise 
do desempenho dos estudantes não apenas 
como mero protocolo pedagógico, o que co-
labora e ressignifica as metodologias e práti-
cas pedagógicas para a eficiência do processo 
avaliativo. No contexto da aprendizagem cria-
tiva a rubrica pode ser uma grande aliada. A 
rubrica indica, em uma escala, as expectativas 
específicas para uma determinada atividade 
proposta, conforme a descrição detalhada da 
tarefa, aspectos que serão avaliados; escala de 
diferentes níveis de desempenhos e descrição 
dos diferentes níveis de desempenhos.
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CARGA 

HORÁRIA

HABILIDADES 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AO EIXO 

ESTRUTURANTE

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM

OBJETOS DO CONHECIMENTO

PROCESSOS 
CRIATIVOS

140 HORAS (EMIFCG04)-
Reconhecer e analisar 
diferentes manifestações 
criativas, artísticas e cultu-
rais, por meio de vivências 
presenciais e virtuais que 
ampliem a visão de mundo, 
sensibilidade, criticidade e 
criatividade.

(EM IFCG 05)
Questionar, modificar e 
adaptar ideias existentes 
e criar propostas, obras ou 
soluções criativas, originais 
ou inovadoras, avaliando e 
assumindo riscos para lidar 
com as incertezas e colocá-
-las em prática.

(EMIF CG06)
Difundir novas ideias, pro-
postas, obras ou soluções 
por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e platafor-
mas, analógicas e digitais, 
com confiança e coragem, 
assegurando que alcancem 
os interlocutores pretendi-
dos 

(EMIFGG04)
Reconhecer produtos e/ou 
processos criativos por meio 
de fruição, vivências, reflexão 
crítica sobre obras ou eventos 
de diferentes práticas artísti-
cas, culturais e/ou corporais, 
ampliando o
repertório/domínio pessoal 
sobre o funcionamento e os 
recursos da(s) língua(s) ou da(s) 
linguagem(ns).

(EMIF GG05) -
Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente, em um ou mais 
campos de atuação social, 
recursos criativos de diferentes 
línguas e linguagens (imagens 
estáticas e em movimento; 
música; linguagens corporais e 
do movimento, entre outras), 
para participar de projetos e/ou 
processos criativos.

– Focar e difundir os esportes de 
rua como modalidade que integra 
características como cooperação 
e socialização, utilizando os espa-
ços públicos como alternativos e 
não apenas o futebol.

– Reconhecer e identificar em 
diversas produções textuais, ar-
tísticas e culturais a diversidade 
linguística por meio do conheci-
mento da cultura de outros po-
vos e falantes de outras línguas.

– Identificar diversas produções 
artísticas em contextos histó-
ricos e políticos na História da 
Arte, relacionando-as a diferen-
tes culturas e padrões estéticos, 
às necessidades cotidianas do 
ser humano e aos fatores de 
significação do ambiente social 
para compreender recursos 
expressivos das várias expres-
sões linguísticas vinculadas às 
suas condições de produção e 
recepção.

– Analisar as diferentes mate-
rialidades da Arte em diversos 
contextos organizando esta 
atividade em formatos digitais 
como artes transgênicas, eletro 
performance, vídeo instalação, 
holopoesia e arte multimídia para 
serem explorados por meio das

•  Esportes de Rua (produção de 
Blogs).

•  A língua estrangeira nas mídias 
sociais (Produção de podcasts 
e vídeos em língua estrangeira)

•  Recursos gráficos, ortográficos 
e Morfossintáticos na pro-
dução de efeitos de sentido: 
Campanha publicitária, slo-
gans, legendas, notícias, repor-
tagens e gêneros digitais;

•  Conotação e Denotação: cons-
trução das relações de sentido 
e aspectos socioculturais de 
uso da língua nos gêneros 
multimodais.

•  Produção de blogs, vlogs, 
sites entre outros no contexto 
artístico em língua materna e 
estrangeira;

•  As diferentes materialidades 
da Arte; História da Arte;

•  Produção de debates de opi-
nião, argumentação e modali-
zação.

•  O uso de elementos comuni-
cativos da língua estrangeira 
(estrangeirismos) nos textos 
midiáticos

Tabela 2 – Habilidades relacionadas às competências gerais e eixo estruturante Processos Criativos com os objetos e objetivos de aprendizagem ligados às áreas de 
conhecimentos a serem desenvolvidos no Itinerário Específico CYBER MAIS.
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HABILIDADES 
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ESTRUTURANTE

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM

OBJETOS DO CONHECIMENTO

(EMIFLGG06)
Propor e testar soluções éticas, 
estéticas, criativas e inovadoras 
para problemas reais, utilizando 
as diversas línguas e lingua-
gens (imagens estáticas e em 
movimento; línguas e lingua-
gens corporais e do movimen-
to), entre outras), em um ou 
mais campos de atuação social, 
combatendo a estereotipia, o 
lugar comum e clichê

linguagens artísticas (Artes Vi-
suais, Dança, Música ou Teatro), 
a fim de ampliar o repertório e a 
prática artística dos alunos.

– Argumentar e modalizar obser-
vando a função social da lingua-
gem, tomada “como tecnologia 
simbólica” em que estão embuti-
das múltiplas formas de comuni-
cação e de relações de poder 

– Apresentar as modalidades do 
esporte (parkout, skate, slackline) 
através da exibição de vídeos, 
trechos de filmes, enfatizando 
a história, os fundamentos e os 
cuidados. A criação de circuitos 
para treino dos movimentos.

– Utilizar elementos obtidos de 
várias manifestações artísticas, 
tais como a literatura, a música, 
o teatro e a dança, moldando-as 
em função de projetos predefi-
nidos de interação linguística e 
semiótica, para reconhecer as 
variadas funções da arte e do 
trabalho de produção estética.

– Organizar as diversas ativi-
dades em formato escolhendo 
painéis, coreldraw, gimp, pho-
toshop, gráfico, mapa mental, 
infográficos, dentre outras, em 
uma linguagem artística: (corpo-
ral, visual ou musical) enfatizando 
suportes, ferramentas e 

•  Esporte de Rua (parkour, skate, 
slackline)

•  Características e funcionali-
dade do texto multimodal ou 
multissemiótico.

Recursos lexicais e morfossintáti-
cos nas diversas formas comu-
nicativas presentes nas platafor-
mas digitais em língua materna e 
estrangeiras.

•  Produção estética de chats, pá-
ginas, tweets, posts, e – zines, 
fun clips, etc.

•  Linguagem digital

•  Arte Multimídia, Arte transgê-
nica, Eletroperformance, Vídeo 
Instalação, Holopoesia, entre 
outros.

•  Incorporação das tecnologias 
e mídias digitais no ensino de 
LE.

•  Diálogos formais e informais 
em língua estrangeira usados 
nas mídias sociais. 

•  Marcadores conversacionais 
em língua estrangeira usados 
nas mídias sociais;

•  Conectores e articuladores do 
discurso comumente presen-
tes nos diálogos e produções 
artísticas e literárias em língua 
estrangeira. 
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os meios que cada artista utiliza 
como matéria e comunicação 
para tornar perceptível sua Arte, 
de acordo com suas intenções e 
seu interesse. 

Espanhol/Inglês Conversação: 
posterior à execução das práticas 
sugeridas no eixo Investigação 
Científica. Estudantes e docente 
deverão selecionar um tema para 
ser discutido em língua estran-
geira para incorporação da prática 
da oralidade;

– Identificar e reconhecer os 
marcadores conversacionais de 
inglês e espanhol;

– Pesquisar a presença do tema 
em gêneros textuais discursivos 
diversos em língua estrangeira.

– Incorporar a inserção das 
tecnologiasemídias digitais no 
ensino de LE, considerando suas 
características, possibilidades e 
limitações em relação às formas 
de interação e de construção de 
significados.

– Transformar as experiências 
com esporte, numa busca de 
recorde para si mesmo como 
movimento autosuperação, 
através da gravação de vídeos 
mostrando antes e depois.

– Fazer adaptações em trabalhos 
artísticos reconhecidos, seja na 
literatura, na música, no teatro 

•  Esporte de Rua (parkour, dka-
te, slackline).

•  Produção estética em diver-
sos gêneros: retextualização 
multissemiótica.

•  Recursos de construção 
estética e criativa adequados à 
situação de interação e diversi-
dade social.

•  Conjunções, preposições, 
advérbios e respectivas con-
junções: conexões de sentido 
temporal em espacial nos 
textos biográficos, argumen-
tativos e outras espécies 
linguísticas.

•  Expressões corporais e faciais 
em conteúdos da fala e em 
situações discursivas especí-
ficas; Gêneros orais e digitais: 
podcasts, slams, rodas de 
conversa, seminários, vídeo 
minuto, vlog, etc.

•  Mídias Digitais, características, 
influência na sociedade atual.

•  Integração das tecnologias 
e Mídias às aulas de Língua 
Estrangeira – Eespanhol e 
Inglês – como perspectiva de 
recursividade.
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ou na dança, ressaltando o valor 
da diversidade dos padrões 
estéticos, das manifestações de 
vários grupos sociais e étnicos e 
o combate a todas as formas de 
preconceito e discursos de ódios 
disseminados nas redes sociais 
para estabelecer e construir alter-
nativas em função das necessi-
dades de adequação às múltiplas 
realidades vivenciadas pelos 
indivíduos.

– Fazer uma síntese das vivên-
cias dos/as estudantes na qual 
sejam abordados episódios de 
superação, trabalho em equipe e 
aprendizagem colaborativa.

– Conhecer diferentes manifesta-
ções artísticas presentes nas di-
versas linguagens da Arte: Artes 
Visuais, Teatro, Dança e Música 
e seu valor para o desenvolvi-
mento da cultura e da identidade 
dos povos locais, inserindo o 
estudante nesse processo de 
identificação, planejamento e 
utilização dos diversos formatos 
existentes em mídias digitais, 
como: Web arte, vídeoarte, insta-
lações, performances, realidade 
virtual, dentre outras.

– Utilizar a internet como o recur-
so que permite infinitas possibili-
dades de expansão (recursivida-
de) do conhecimento. O estudo 
sobre a origem de uma língua: 
saber mais como funciona, onde 
é empregada, etc.

•  Especificidades da organização 
textual, conectores e articula-
dores do discurso em língua 
estrangeira
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6.3 Unidade Curricular 3: Mediando 
Ideias
 
A Unidade Curricular Mediando Ideias per-
mitirá aos estudantes da 2a e/ou 3a série(s) 
do Ensino Médio no período de seis meses 
sistematizar estudos e pesquisas utilizando-
-se das diversas tecnologias disponíveis para 
compreender, analisar os impactos sociocul-
turais e socioambientais buscando possíveis 
soluções ou novas alternativas de convivência 
do homem com o meio. Neste momento, o es-
tudante será estimulado a propor ações trans-
formadoras em sua vida e na de seus pares 
por meio de projetos pessoais, profissionais, 
coletivos e/ou colaborativos. Esses projetos se 
intensificam neste eixo, utilizando-se da cura-
doria de informação com a seleção de dados e 
argumentos em fontes confiáveis impressas e 
digitais para a produção textual fundamentada 
indo além do senso comum.

O estudante ampliará seu repertório perpas-
sando pelos objetos de conhecimento, como: 
observação, compreensão e interpretação dos 
elementos das linguagens através da música, 
do teatro, da dança e das artes visuais. As 
propostas de intervenção elaboradas podem 
considerar as relações sociais, econômicas e 
culturais dentro dos modos de comunicação 
midiática, que repercutem na capacidade local 
de avaliar, discernir e participar de decisões re-
lativas ao desenvolvimento da comunidade.

Eixo Estruturante: Mediação e Intervenção 
Sociocultural

 i.  Mídias sociais e o papel dos diferentes 
atores

 ii.  Mídia como propulsora de conhecimento 
para uma aprendizagem colaborativa, des-
frutando da sua flexibilidade.

 iii.  Comunicação Científica, recurso incrível 
para trocas de saberes.

 iv. Formação de Redes de coautoria

Temas Contemporâneos Transversais:

 v. Educação ambiental

 vi. Ciência e tecnologia

 vii. Saúde

 viii. Diversidade cultural

 ix. Direito da criança e do adolescente

Carga Horária da Unidade Curricular 3: 220 
horas

Propõe-se uma distribuição da carga horária 
entre os componentes curriculares da área de 
Linguagens e Suas Tecnologias, mantendo-se 
uma proporção com base nos objetos do co-
nhecimento descritos para a Unidade Curricu-
lar.

Perfil Docente: Licenciado/a em: Arte (Artes 
Visuais, Dança, Música ou Teatro) ou áreas 
afins; Educação Física; Letras: Espanhol, In-
glês e Português com aulas dinâmicas e co-
nhecimento em informática.

Perfil Discente: A unidade curricular median-
do ideias destaca a ideia do protagonismo ju-
venil, ou seja, coloca o estudante no centro 
do processo de ensino e aprendizagem, de 
forma que ele utilize seus conhecimentos para 
agir e participar na sociedade, ultrapassando 
inclusive os muros da escola. Para tanto, é ne-
cessário compreender, utilizar e criar tecnolo-
gias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escola-
res) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e auto-
ria na vida pessoal e coletiva (BNCC, 2018).

Quantidade de Estudantes: Para melhor 
interação entre alunos e professores visando 
qualificar no processo ensino aprendizagem 
optou-se pela quantidade mínima de 20 e, no 
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máximo, 30 estudantes em turmas mistas (2a 
e/ou 3a).

Espaços e Recursos: A relação entre os es-
paços, recursos e as atividades que forem 
desenvolvidas é tridirecional. Dependendo do 
enfoque educativo, tomar-se-á as decisões a 
respeito de quais e como serão utilizados os 
espaços e recursos, por exemplo: salas, bi-
blioteca, quadra de esportes, espaços e am-
bientes que permitam a realização das práticas 
artísticas, corporais e/ou linguísticas; caixa de 
som, rádio, copiadora, impressora, filmadora, 
projetor, computadores com acesso à internet, 
uso das mídias, filmes, videoaulas, simulados, 
materiais e revisões do ENEM, elaborados pela 
SEDUC, além de outros recursos definidos pe-
los docentes a partir das estratégias que serão 
desenvolvidas em sala de aula.

Avaliação: As estratégias de avaliação pau-
tam-se no diálogo com as estratégias de en-
sino e de aprendizagem, coerente com as 
competências que se almeja potenciar. Assim, 
a avaliação da capacidade verbal realizada em 
situações de comunicação; de argumentar em 
situações de argumentação; de resolução de 
problemas em situações de resolução de pro-
blemas; de convivência e participação em si-
tuações de convívio social.

A avaliação é prática pedagógica e de gestão 
que tem como finalidade o diagnóstico, o acom-
panhamento contínuo, formativo e reflexivo do 

desenvolvimento do currículo e do processo de 
ensino e de aprendizagem. Abrange, portanto, 
as diversas estratégias de auto e heteroavalia-
ção de educadores e de estudantes. A autoava-
liação implica reflexões que o sujeito faz sobre 
seu próprio aprendizado e desempenho, sendo 
fundamental que sejam orientadas por roteiros 
e critérios bem definidos. A heteroavaliação, 
por sua vez, implica a apreciação do sujeito so-
bre o aprendizado e o desempenho do outro. 
Aqui trata-se da apreciação feita pelo professor 
sobre o trabalho desenvolvido por um aluno.

No que diz respeito ao Módulo 3, o caráter 
formativo, reflexivo e participativo constitui os 
pilares do processo avaliativo. Neste sentido, a 
avaliação por meio de seminário, fazendo par-
te das metodologias ativas, é alternativa viável 
que busca avaliar a participação dos estudan-
tes nas aulas. A argumentação e o posiciona-
mento crítico deverão ser avaliados a partir de 
critérios estabelecidos e informados aos estu-
dantes, requerendo, ainda, o comprometimen-
to desses com a tarefa de se inteirar sobre o 
assunto e expressar sua opinião, ponto de vis-
ta e conclusões.

A autoavaliação é também uma estratégia 
que pode ser utilizada visto que o ato de se 
autoavaliar demanda do estudante sincerida-
de, empatia, autogestão, tomada de decisão 
responsável e várias outras Competências So-
cioemocionais destacadas pela própria Base 
Nacional Comum Curricular.
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MEDIAÇÃO E 
INTERVENÇÃO 
SOCIO
CULTURAL

220 HORAS EMIF CG07)
Reconhecer e analisar 
questões sociais, culturais 
e ambientais diversas, 
identificando e incorpo-
rando valores importantes 
para si e para o coletivo 
que assegurem a tomada 
de decisões conscientes, 
consequentes, colaborativas 
e responsáveis.

(EMUFMG08)-
Compreender e considerar 
a situação, a opinião e o 
sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade 
e resiliência para promover 
o diálogo, a colaboração, a 
mediação e resolução de 
conflitos, o combate ao 
preconceito e a valorização 
da diversidade.

(EMIFGG07)
Identificar e explicar 
questões socioculturais e 
ambientais passíveis de 
mediação e intervenção 
por meio de práticas de 
linguagem

– Incentivar a criação de conteúdos 
midiáticos pelos alunos sobre o tema.

– Enumerar os conhecimentos ne-
cessários, referentes aos múltiplos 
sistemas de comunicação e infor-
mação presentes nos meios digitais, 
recorrendo a fontes confiáveis dentro 
e fora do ambiente escolar, para iden-
tificar os problemas socioculturais e 
ambientais relevantes suscetíveis de 
intervenção.

– Produzir campanhas socioambien-
tais que ultrapassem os muros da 
escola utilizando recursos presentes 
nas mídias digitais.

– Correlacionar as produções das lin-
guagens (Artes Visuais, Teatro, Dança 
e Música) a tecnologias contempo-
râneas por meio das experiências 
de vida e do acesso às diferentes 
ferramentas tecnológicas para fazer 
arte, ex: paint, photoshop, coreldraw, 
gimp etc., e enriquecer as percep-
ções humanas a respeito do espaço 
através de suportes materiais para 
obtenção de informações, para comu-
nicar, interagir, denunciar, ressaltar e 
intervir na sua preservação

•  Esporte de aventura alinhado 
à proposta de preservação 
ambiental.

•  Planejamento prévio (seleção 
e organização) de argumentos 
socioculturais e ambientais 
para as situações discursivas e 
linguísticas.

•  Adequação vocabular na prá-
tica discursiva da linguagem 
digital.

•  Análise e produção de ima-
gens estáticas: fotos, ilustra-
ções, gráficos, infográficos e 
em movimento (vídeos) e com 
sons (sonoplastias, músicas).

•  Associação entre linguagens 
(Artes Visuais, Teatro, Dança 
e Música) e as tecnologias 
contemporâneas.

•  Esporte de aventura adaptado 
(Parkour, slackline orientação e 
caminhada ecológica).

•  Elementos de coesão textual e 
estratégia argumentativa.

Tabela 3 – Habilidades relacionadas às competências gerais e ao eixo estruturante Mediação e intervenção sociocultural com os objetos e objetivos de aprendizagem 
ligados às áreas de conhecimentos a serem desenvolvidos no Itinerário Específico CYBER MAIS.
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM OBJETOS DO CONHECIMENTO

(EMIFCG09)-
Participar ativamente da 
proposição, implementação 
e avaliação de solução para 
problemas socioculturais 
e/ou ambientais em nível 
local, regional, nacional e/ou 
global, responsabilizando-se 
pela realização de ações e 
projetos voltados ao bem 
comum

(EMIFLG08)
Selecionar e mobilizar, 
intencionalmente, conhe-
cimentos e recursos das 
práticas de linguagem para 
propor ações individuais 
e/ou coletivas de Media-
ção e intervenção sobre 
formas de interação e de 
atuação social, artístico-cul-
turalou ambiental, visando 
colaborar para o convívio 
democrático e republicano 
com a diversidade humana 
e o cuidado com o meio 
ambiente.

(EMIFLG09)
Propor e testar estratégias 
de mediação e intervenção 
sociocultural eambiental, 
selecionando adequada-
mente elementos das 
diferentes linguagens

– Trocar experiências com jovens de 
outros lugares, falantes de outras 
línguas, especialmente inglês e espa-
nhol através do compartilhamento de 
informações sobre o esporte.

– Levantar as possibilidades efetivas 
fornecidas pelas novas tecnologias no 
ensino da arte desde que o caráter 
lúdico e criativo desta não seja esma-
gado pelas finalidades pragmáticas.

– Projetar e executar eventos que 
envolvam o projeto de vida dos/as 
estudantes

– Explorar didaticamente uma trilha 
ecológica, fazendo o estudante 
questionar e interagir com a nature-
za, produzindo um vídeo ao final do 
percurso.

– Relacionar, em textos de variados 
gêneros, recursos verbais e não 
verbais, além de estratégias argu-
mentativas de convencimento, con-
frontando diferentes opiniões sobre 
problemas cruciais enfrentadospela 
sociedade com a disseminação de 
notícias falsas e suas consequências 
negativas 
no enfrentamento dos problemas 
vividos em coletividade, com a 
finalidade de propor novas posturas 
e atitudes que desenvolvam uma 
convivência saudável, com respeito 
às diversidades

•  Adjetivação na descrição de 
questões sociais relevantes.

•  Emprego dos verbos de esta-
do ou de situação: Os tempos 
presente (comentário) e imper-
feito (relato) como articulado-
res de espaço e situação.

•  O papel da tecnologia na Arte 
contemporânea.

•  Recursos tecnológicos e a 
prática da interação escrita e 
oral em língua estrangeira.

•  Vocabulário técnico e texto 
expositivo: recursos linguís-
ticos de impessoalização, 
estratégias de indeterminação 
do sujeito. sujeito. 

•  Trilha ecológica “mata ativa”.

•  Processos figurativos da 
linguagem informativa (con-
vencional e digital): metáfora, 
metonímia, hipérbole, sineste-
sia, dentre outros.

•  Mediação social das diversas 
linguagens com possibilidade 
de uso e versões em língua 
estrangeira: vídeos, vlog, 
videominuto, documentário, 
narrativas multimídia e trans-
mídia, podcasts, playlists, 
dentre outras.



C
urrículo do P

iauí 2021
65

EIXO
CARGA 

HORÁRIA

HABILIDADES 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM OBJETOS DO CONHECIMENTO

e ao trato responsável com o mundo 
que nos cerca.

– Utilizar competências e expe-
riências advindas dos sistemas de 
comunicação e informação, consi-
derando a função social e o impacto 
das respectivas tecnologias e das 
diversas linguagens para indicar alter-
nativas mediadoras às situações que 
prejudicam a liberdade de expressão, 
a convivência ideológica e a consciên-
cia ambiental

– Planejar oficinas de uso das ferra-
mentas tecnológicas que viabilizem a 
criação e a interatividade com obras 
artísticas em ambientes virtuais, 
configurando-se em mais um espaço 
para atividades e pesquisas.

– Planejar oficinas de conversação em 
língua estrangeira que valorizem a prá-
tica da interação escrita e oral entre 
as pessoas com o desenvolvimento 
de recursos de comunicação instan-
tânea utilizando graus de formalidade, 
conectores e marcadores do discurso.

– Dominar uma boa diversidade de 
gêneros textuais equivale ao domínio 
da situação comunicativa. Infográfi-
cos, por exemplo, são um novo gêne-
ro textual criado na e pela mídia.

•  Utilização das ferramentas tec-
nológicas para fazer arte, ex: 
paint, photoshop, coreldraw, 
gimp, etc.

•  Gêneros textuais: Infográficos 
(gênero híbrido, descendente 
da notícia, mas que incorpora 
outros gêneros, como gráficos 
e outros sistemas semióticos).

•  Especificidades da organização 
textual, vocabulário e coerên-
cia dos textos orais e escritos 
de língua estrangeira
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6.4 Unidade Curricular 4: Programação 
de Jogos
 
Eixo Estruturante: Empreendedorismo

A Unidade Curricular Programação e Criação 
de Jogos será ofertada para estudantes da 
2a e 3a séries do Ensino Médio, com enfoque 
no Empreendedorismo. Pressupõe-se que o 
estudante, a partir dos conhecimentos e ex-
periências anteriores, possa avaliar e formular 
propostas concretas e articuladas, por meio de 
conhecimentos e recursos tecnológicos, criar 
jogos numa sequência lógica de aprendiza-
gens relativas ao uso de programas de soft-
ware. Neste planejamento será executado o 
protocolo de criação: Como criar personagens 
e objetos para incluir no cenário, como estes 
transitarão de um cenário para outro, as estra-
tégias, entre outras funções mais complexas.

É fundamental, neste processo, a presença da 
cooperação nos processos de criação, auxi-
liando uns aos outros, além de atitudes ética, 
estética, criativa e inovadora com relação aos 
temas que serão abordados nas narrações, 
analisando de forma crítica os impactos socio-
culturais e socioambientais evidenciados em 
torno do tema ou produto a ser desenvolvido.

Eixo Estruturante: Empreendedorismo

 x.  Dicas de ferramentas comunicacionais 
e de compartilhamento de informações 
úteis ao mundo do trabalho.

 xi.  Uso das mídias sociais como incremento 
para o desenvolvimento econômico e so-
cial da comunidade.

 xii.  Estudo sobre utilização dos softwares na 
criação de jogos;

 xiii.  Produção das narrativas mesclada à joga-
bilidade: busca pela coerência e linearida-
de nas histórias

 xiv.  Aplicativos na educação: possibilidades de 
trabalho com os estudantes de modo sig-

nificativo em novos contextos de aprendi-
zagem.

Temas Contemporâneos Transversais:

•  Educação ambiental

•  Ciência e tecnologia

•  Saúde

•  Diversidade cultural

•  Direito da criança e do adolescente

Carga Horária da Unidade Curricular 4: 220 
horas

Propõe-se uma distribuição da carga horária 
entre os componentes curriculares da área de 
Linguagens e suas Tecnologias, mantendo-se 
uma proporção com base nos objetos do co-
nhecimento descritos para a Unidade Curricular.

Perfil Docente: Licenciado/a em: Arte (Artes 
Visuais, Dança, Música ou Teatro) ou áreas 
afins; Educação Física; Letras: Espanhol, In-
glês e Português com aulas dinâmicas e co-
nhecimento em informática.

Perfil Discente: O objetivo do módulo é co-
laborar no letramento digital dos estudantes 
através da produção de jogos. Para tanto, é 
preciso haver apropriação de habilidades para 
que o estudante participe de práticas sociais 
que envolvam diferentes linguagens e for-
mas de se comunicar, expressar sentimentos, 
ideias e experiências nos ambientes virtuais, 
se apropriar das mídias de forma a se expres-
sar através delas e se tornar um produtor, além 
de um consumidor.

Quantidade de Estudantes: No mínimo 20 
e, no máximo, 30 estudantes em turmas mis-
tas (2a e/ou 3a).

Espaços e Recursos: A relação entre os es-
paços, os recursos e as atividades que forem 
desenvolvidas é tridirecional. Dependendo do 
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enfoque educativo, tomar-se-ão as decisões a 
respeito de quais e como serão utilizados os 
espaços e recursos, por exemplo: salas, biblio-
teca, quadra de esportes, espaços e ambientes 
que permitam a realização das práticas artísti-
cas, corporais e/ou linguísticas; caixa de som, 
projetor, rádio, filmadora, copiadora, computa-
dores com acesso à internet, uso das mídias, 
filmes, videoaulas, simulados, materiais e revi-
sões do ENEM elaborados pela SEDUC, além 
de outros recursos definidos pelos docentes a 
partir das estratégias que serão desenvolvidas 
em sala de aula.

Avaliação: O processo de avaliação será con-
tínuo, durante todo o percurso de desenvolvi-

mento da Unidade Curricular, no qual devem 
ser observados aspectos como: o engajamen-
to dos/as estudantes nas discussões dos te-
mas propostos para construção das narrativas 
guardando linearidade e coerência, capacidade 
de argumentação, resolução de conflitos em 
relação a estratégias para desenvolvimento do 
trabalho, proatividade, análise do próprio jogo, 
percepções e opiniões e sugestões para jogo 
do colega, evidência das dificuldades, entre 
outros. Estas evidências podem ser verifica-
das por meio da autoavaliação ou por ques-
tionário online. É importante que a tarefa seja 
bem planejada e com objetivos claros a serem 
alcançados.
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EIXO 
ESTRUTURANTE

CARGA 
HORÁRIA

HABILIDADES 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES DOS 
EIXOS ESTRUTURANTES

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM OBJETOS DO CONHECIMENTO

EMPREENDEDO-
RISMO

220
HORAS

(EMIF CG10) -
Reconhecer e utilizar qua-
lidades e fragilidades pes-
soais com confiança para 
superar desafios e alcançar 
objetivos pessoais e pro-
fissionais, agindo de forma 
proativa e empreendedora e 
perseverando em situações 
de estresse, frustração, 
fracasso e adversidade.

(EMIFCG11) Utilizar estra-
tégias de planejamento, 
organização e empreende-
dorismo para estabelecer e 
adaptar metas, identificar 
caminhos, mobilizar apoios 
e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produti-
vos com foco, persistência 
e efetividade.

(EMIFLG10)
Avaliar como oportuni-
dades, conhecimentos e 
recursos relacionados às 
várias linguagens podem 
ser utilizados na concreti-
zação de projetos pessoais 
ou produtivos, consideran-
doas diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos 
socioambientais.

Reconhecer o Lazer/esporte de 
aventura como possível forma de 
empreendedorismo social, pessoal 
ou de negócio.

Possibilitar inúmeras formas de 
apresentação dos dados, fazendo 
com que os usuários possam ficar 
mais instigados com o conteúdo, 
auxiliando na visualização dos dados 
espaciais de modo mais próximo aos 
atuais hábitos perceptivos da comu-
nidade escolar, imersa no mundo 
multimídia.

Estimular o uso e o desenvolvimento 
de softwares e ferramentas para o 
desenvolvimento da prática da escrita 
e da oralidade em língua estrangeira.

Sensibilizar o aluno em relação à te-
mática ambiental. A hipermídia é um 
programa que pode somente infor-
mar, não ocorrendo a aprendizagem 
pelo projeto em si, mas pelo uso que 
se faz por meio dela.

Aplicar conhecimento sobre orga-
nização de eventos dessa atividade 
(Esporte de Aventura) na escola ou 
comunidade.

•  Noções de empreendedorismo 
social, filantrópico e pessoal.

•  Mapas interativos, Arquivos 
de multimídia e utilização da 
hipermídia

•  Elementos de coesão e 
padrões de entonação dos apli-
cativos e sotwares de transcri-
ção oral simultânea em língua 
estrangeira

•  Softwares, jogos e aplicativos 
com versões simultâneas para 
Inglês e Espanhol.

Tabela 4 – Habilidades relacionadas às competências gerais e ao eixo estruturante Empreendedorismo com os objetos e objetivos de aprendizagem ligados às áreas de 
conhecimentos a serem desenvolvidos no Itinerário Específico CYBER MAIS.



C
urrículo do P

iauí 2021
69

EIXO 
ESTRUTURANTE

CARGA 
HORÁRIA

HABILIDADES 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES DOS 
EIXOS ESTRUTURANTES

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM OBJETOS DO CONHECIMENTO

(EMIF CG12) -Refletir conti-
nuamente sobre seu próprio 
desenvolvimento e sobre 
seus objetivos presentes 
E futuros, identificando 
aspirações e oportunidades, 
inclusive relacionadas ao 
mundo do trabalho, que 
orientem escolhas, esforços 
e ações em relação à sua 
vida pessoal, profissional e 
cidadã.

(EMIFLG11)
Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhe-
cimentos e recursos das 
práticas de linguagem para 
desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendi-
mento

(EMIFLG12)
Desenvolver projetos 
pessoais ou produtivos, 
utilizando as práticas de 
linguagens socialmente 
relevantes, em diferentes 
campos de atuação, para 
formular propostas con-
cretas, articuladas com o 
projeto de vida produtivo.

Criar páginas eletrônicas nas quais 
serão divulgados assuntos de inte-
resse coletivo, falando sobre temas 
pertinentes a determinados grupos 
de pessoas.

Criar aplicativo de localização de 
espaços desconhecidos pela comu-
nidade.

Questionar o uso de determinadas 
tecnologias para conhecimento e 
proposição de novas possibilidades 
do seu uso. 

Criar aplicativos que reconheçam as 
notícias falsas aocolocar o endereço 
eletrônico, viralizando somente notí-
cias verdadeiras.

•  Elaboração de projeto, utiliza-
ção de ferramenta tecnológica 
de criação, planejamento e 
divulgação.

•  Diários e dicionários eletrôni-
cos

•  Criação de jogos lúdicos e/ou 
educativos

•  Desenvolvimento de jogos 
educativos em LE – espanhol 
e inglês.

•  Apropriação de tecnologias 
digitais complexas
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  Introdução1

O Itinerário Formativo Integrado Construin-
do a Nossa Identidade propõe relacionaros 
aspectos ligados à memória e à identidade 
do estudanteem uma dinâmica de recons-
trução de conhecimentos sobre si mesmo, o 
mundo contemporâneo e o meio onde habi-
ta, por intermédio de referências do passado 
e do presente num projeto educativo reversí-
vel que promove as conexões de elementos 
da Ciência, da Cultura e da História, buscando 
encontrar novas respostas, novas inspirações 
e intervenções que ressignifiquem o momen-
to atual, sem perder assim o sentido de con-
tinuidade e valorização do patrimônio cultural 
e científico historicamente construído pelo ho-
mem. Isto possibilitará uma formação ativa e 
integral do estudante e, ainda, o estímulo para 
prosseguir seus estudos futuros relacionados 
às áreas que integram este documento. O iti-
nerário será composto por diferentes arranjos 
curriculares, organizado em quatro Unidades 
Curriculares com temáticas sobre o processo 
de construção da memória e identidade do es-
tudante.

Neste contexto, sugere-se o aprofundamento 
e a ampliação das aprendizagens desenvolvi-
das na formação geral básica nas áreas que 
compõem este Itinerário Formativo Integra-
do: linguagens e suas tecnologias; matemáti-
ca e suas tecnologias; ciências da natureza e 
suas tecnologias; ciências humanas e sociais 
aplicadas, permitindo vivenciar experiências 
educativas associadas à realidade atual, con-
textualizadas como os temas contemporâneos 
transversais com o intuito de favorecer ao es-

tudante sua formação pessoal, profissional e 
cidadã. Essa organização curricular pretende 
garantir ainda mais a flexibilização do Ensino 
Médio, propiciando ao estudante desenvolver 
e fortalecer sua autonomia, considerando seu 
projeto de vida e sua formação integral pre-
vista pela Lei n 13.415, de 16 de fevereiro de 
2017, no que se refere à oferta de Itinerários 
Formativos.

Diante dos objetivos propostos, as Áreas do 
Conhecimento integradas nesse itinerário, de 
modo articulado buscará enfatizar a autonomia 
dos estudantes no desenvolvimento de habi-
lidades para alcançar nova compreensão por 
meio da produção de ideias e de ações criati-
vas e colaborativas. Para tanto, utilizar-se-á de 
metodologias que desencadeiam processos 
de trocas de saberes e experiências de modo 
que as demandas de aprendizagem levanta-
das sejam uma fonte de debates, reflexões e 
posicionamentos a respeito dos temas em es-
tudo. Em razão disso, acultura estudantil preci-
sa encontrar espaço na escola de forma que, 
considere suas diferenças, seus modos de 
organização, e contribua na formação de es-
tudantes conscientes das suas escolhas, e da 
construção de seus próprios valores e acervos 
culturais. Desse modo não pode ser generali-
zada, homogeneizada. 

Atualmente, assistimos, um tanto perplexos, 
estudantes serem envolvidos num processo 
de imediatismo exacerbado, uma categoria 
social influenciada pelas constantes mudanças 
socioeconômica e cultural que necessitam de 
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uma formação que ofereça, além de conheci-
mentos, momentos densos de reflexão e dis-
cernimento que os fortaleza a ir ao encontro da 
sociedade que os espera.

Concernente às identidades, Hall (2006) diz 
que sua construção acontece dentro e não fora 
do discurso e adverte que precisamos com-
preendê-las como produzidas em locais histó-
ricos e institucionais específicos, no interior de 
formações e práticas discursivas específicas, 
por estratégias e iniciativas específicas. A me-
mória, em seu aspecto individual e coletivo, 
está ancorada ao patrimônio cultural, de onde 
se projetam representações do lugar que de-
terminada sociedade humana habita. Dessa 
forma, pode-se afirmar que a memória nos dá 
a sensação de pertencimento e existência. Em 
conformidade com essa realidade, o Itinerá-
rio Integrado Construindo a Nossa Identidade 
destaca a preservação da memória, dos direi-
tos humanos, das raízes culturais piauienses, 
das matrizes africanas e indígenas, dos povos 
imigrantes e refugiados, do patrimônio mate-
rial e imaterial, como ponto de partida para o 
universo a ser redescoberto pelo estudante, 
que precisa se afirmar culturalmente nesse 
novo contexto contemporâneo como funda-
mento para construção de sua identidade, ao 
mesmo tempo que ativa a “memória social“, 
contribuindo para a construção coletiva e cons-
ciente de um planeta sustentável para as no-
vas gerações.

Os costumes, as manifestações culturais con-
textualizadas na arte, nos esportes, na literatu-
ra e, principalmente, no modo de pensar, falar 
e agir, fazem parte da cultura de um povo e de-
vem ser preservadas para que nunca se perca 
a singularidade de transição do individual para 
o coletivo. Ricoeur (2007) defende esta pers-
pectiva afirmando que é necessário fazer justi-
ça pela lembrança, trazer à cena atores sociais, 
objetos e práticas, até então, esquecidas pela 
historiografia oficial. Neste sentido, Duarte 
(2013) alerta que as novas gerações precisam 
apropriar-se das objeções resultantes das ge-
rações passadas, uma espécie de inserção na 

continuidade da história pelas novas gerações. 
Pode-se dizer que é um diálogo do contempo-
râneo com o passado.

As referências que temos sobre o passado de-
vem ser resgatadas e vivenciadas atravésdos 
diversos segmentos socioculturais, políticos 
e ambientais nos dias atuais, pois recuperam 
asconexões e as tramas perdidas. Vivemos 
numa época imersa numa espécie de liquidez, 
ondese recusam os referentes contextos e as 
contingências em nome de uma modernidade 
que excluia memória. Quais as consequên-
cias? Qual o resultado dessas transforma-
ções? Algumas delas são: perda das nossas 
referências e dificuldade de orientar-se no 
mundo, o que afeta a construção do sujei-
to moderno como nossos estudantes, que já 
nasceram num mundo difuso e indeterminado, 
no qual as relações sociais, culturais e políti-
cas são trocadas por bens de consumo, em 
que o “novo é superior ao antigo”. As grandes 
narrativas históricas perdem espaço para uma 
sucessão de eventos não conectados entre 
si. Chauí (2004) salienta que memória é uma 
evocação dopassado, guarda o tempo que se 
foi salvando-o da perda total, e que são exa-
tamente nossasraízes culturais, familiares e 
sociais que nos distinguem dos demais e nos 
dão uma identidade de povo, de nação, com o 
poder de transformação do seu meio.

O Itinerário Integrado Construindo a Nossa 
Identidade possibilita uma reflexão em torno 
da memória e seu patrimônio históricocultural 
com uma preocupação em torno da produção 
da identidade individual e coletiva dos estudan-
tes, professores e comunidade por meio do 
estímulo à valorização e preservação da me-
mória social através de um projeto de ressigni-
ficação de toda produção humana procurando 
dar ritmo, entonação e evocação às narrativas 
que contaram e encantaram nossa cultura por 
meio das tradições culturais, pela oralidade e 
pelos saberes corporais, artísticos, linguísti-
cos, literários e históricos de uma geração que 
transmite seus conhecimentosaos aos mais 
novos. As diferentes linguagens alargam enor-
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memente os domínios do homem, “tornando 
a sabedoria do passado analisável no presente 
e passível de aperfeiçoamentono futuro” (LU-
RIA,2014, p.26).

Tendo em vista os aspectos observados, Levi 
Schmitt (1996) salienta que a juventude nesse 
movimento de reconstrução social e cultural 
se reinventa e participa do seu próprio fazer 
como ser social que, mesmo limitado e, às 
vezes, frágil no processo de transição da in-
fânciapara a vida adulta, consegue, ao mes-
mo tempo, ser cheia de significado, símbolos, 
surpresas, atenções e potencialidades. Neste 
sentido, o contexto histórico dos jovens na so-
ciedade deve ser mediado e substanciado por 
ações de impacto de acordo com seus inte-
resses, anseios e potencialidades de práticas 
conectadas com o mundo contemporâneo, 
dando uma dinamicidade no processo de en-

sino e aprendizagem no lugar onde habita. Isto 
permitirá desenvolver a consciência de si mes-
mos, do grupo social e de classe como produ-
tos históricos da sociedade, agentes da nossa 
história pessoal e social – decidir se mantemos 
ou transformamos a nossa sociedade, como 
pontua Lane (1983).

Áreas do Conhecimento que Integram o 
Itinerário Integrado Construindo a Nossa 
Identidade

  Linguagens e suas Tecnologias, Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, Ciências Hu-
manas e Sociais Aplicadas, Matemática e 
suas Tecnologias.

TEMA: Memória como espaço de constru-
ção da identidade do estudante
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   Estrutura Geral dos Objetos  
do Conhecimento

O Itinerário Integrado Construindo a Nossa 
Identidade propõe por meio de suas quatro 
unidades curriculares oferecer um fluxo dinâ-
mico e eficaz de todos os seus objetos de 
estudo, tudo escrito, visando uma proposta 
inovadora com foco no estudante, no sentido 
de subsidiar a construção do seu futuro e o 
exercício do seu protagonismo estudantil du-
rante o processo de ensino e aprendizagem.

Além disso, serão trabalhados os Temas Con-
temporâneos Transversais, bem como os ob-
jetos do conhecimento com seus respectivos 
objetivos de aprendizagem que foram orga-
nizados a partir das habilidades propostas na 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC e 
nos referenciais para os Itinerários Formati-
vos, nos quais os estudantes e professores 
poderão trilhar a proposta nas quatro unida-
des. Recomenda-se, também, a inclusão das 
Unidades Eletivas, que são consideradas uma 
oferta opcional por parte da instituição, porém 
apresentam grande impacto no processo de 
ensino e aprendizagem dos estudantes, visto 
que possibilitam a ampliação do conhecimento 
em área de interesse dos estudantes ou de re-
levância para o contexto local.

Portanto, o Itinerário Integrado Construindo a 
Nossa Identidade está dividido em 4 Unida-
des Curriculares, assim denominadas:

•  Unidade Curricular 1: Memória Lugar de 
Reflexão e Contemplação: perguntar é 
preciso;

•  Unidade Curricular 2: Juventude num Mo-
vimento de “Vir a Ser”: conhecer para 
reinventar;

•  Unidade Curricular 3: Memória, Sentido, 
Ressignificação e Identidades;

•  Unidade Curricular 4: Raízes Culturais das 
Identidades.

A primeira Unidade Curricular tem foco no eixo 
Investigação Científica – Memória Lugar de 
Reflexão e Contemplação: perguntar é pre-
ciso – a qual se utiliza de discursos artísticos 
e/ou linguísticos e históricos analisando-os na 
diversidade de relações que consideram sua 
dinâmica de espaço-tempo buscando adqui-
rir a noção de historicidade e identidade que 
acompanha a formação da memória social e 
cultural num processo dialógico com o conhe-
cimento científico escolar, sendo exemplos 
de temas de estudo a dança, o patrimônio 
cultural, a leitura e produção de texto em lín-
guas estrangeiras, a arte rupestre piauiense e 
a compreensão do texto através do contexto, 
tudo a ser debatido e aprofundado nesta unida-
de integrada de forma pensada e criativa com 
as outras áreas do conhecimentos: Natureza, 
Humanas e Matemática, dispondo-se de uma 
sequência paulatina de aprofundamento do co-
nhecimento.

A segunda Unidade Curricular, Juventude 
num Movimento de “Vir a Ser”: Conhecer 
para reinventar, vale-se de estudos: memó-
ria, construindo identidade com as danças 
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locais, estilos musicais, teatrais e tecnologia, 
produção de textos nas línguas brasileira e es-
trangeiras (inglês e espanhol), obras literárias 
estrangeiras, brasileiras e piauienses. Nesta 
unidade, em que se busca a integração com 
outras três áreas do conhecimento: Matemá-
tica e Suas Tecnologias, Ciências da Nature-
za e Suas Tecnologias e Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, pretende-se investigar e 
aprofundar conhecimentos por meio de bases 
culturais e tecnologias aplicadas, criação de 
processos e produtos criativos. Portanto, tem-
-se como foco o eixo estruturante Processos 
Criativos.

Na terceira Unidade Curricular, Memória, Sen-
tido, Ressignificação e Identidades, foca-se 
o eixo Mediação e Intervenção Sociocultural, e 
a integração é proposta com a área de Céên-
cias Humanas e Matemática, sendo exemplos 
de temas de estudos: dança – representação 
e significações sociais, variedades linguísticas, 
tipos de discursos, usos de recursos linguísti-
cos e relação entre arte e meio ambiente. 

Já na quarta e última Unidade Curricular Raí-
zes Culturais das Identidades o foco é o 
eixo estruturante de empreendedorismo, em 
que o estudante é protagonista de todo o pro-
cesso de aprendizagem, com a possibilidade 
de criar algo pensando no projeto profissional 
e até mesmo na perspectiva de crescer como 
cidadão. 

Os temas centrais desta unidade são: dança 
contemporânea, produção de projetos pes-
soais, emprego de verbos nas línguas estran-
geiras, blog, vlog e redes sociais, arte circense 
e audiovisual, resgate da memória em todas 
as linguagens, bem como em outras áreas do 
conhecimento que integram este Itinerário In-
tegrado de forma multidisciplinar.

O projeto final do Itinerário Integrado Cons-
truindo a Nossa Identidade será apresenta-
do pelos estudantes por meio de feiras, saraus, 
gincanas ou outra modalidade a ser escolhida 
por alunos e professores. Os materiais tangí-

veis e intangíveis do acervo histórico e cultu-
ral serão escolhidos pelos alunos para análise, 
interpretação e compreensão das diversas 
expressões culturais, mediados pelos profes-
sores. Também serão reproduzidas obras do 
passado em outros corpos (nossos estudan-
tes), vozes, narrativas locais através da músi-
ca, teatro, literatura, dança, histórias de vida 
familiar e/ou pessoal como portadores de me-
mórias e do patrimônio social. Essas ativida-
des depois poderão originar livros, exposições, 
folhetos e sites. A avaliação do projeto se dar-
-se-á a partir de instrumentos que verifiquem 
o desenvolvimento das habilidades e compe-
tências previstas para o domínio intelectual e 
prático dos conteúdos trabalhados no projeto.

Unidade Curricular 1: Memória 
Lugar de Reflexão e Contemplação: 
perguntar é preciso
 
Eixo Estruturante: Investigação Científica

Temáticas Ligadas ao Eixo estruturante In-
vestigação Científica

•  Danças típicas piauienses;

•  Leitura e produção de texto em língua es-
trangeira: espanhol e inglês

•  Arte rupestre, grafismo e música piauiense;

•  Compreensão de texto em contexto local, 
nacional e internacional.

 
Unidade Curricular 2: Juventude num 
Movimento de “Vir a Ser”: conhecer 
para reinventar
 
Eixo Estruturante: Processos criativos

Temáticas ligadas ao Eixo Estruturante: Pro-
cessos Criativos

•  Construindo identidade com as danças lo-
cais;
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•  Arte circense, audiovisual, mídia e tecnolo-
gias contemporâneas;

•  Obras literárias portuguesas, brasileiras, 
piauienses e nas línguas estrangeiras: espa-
nhola e inglesa;

•  Resenhas e/ou produção de textos.

 
Unidade Curricular 3: Memória, 
Sentido, Ressignificação e Identidades
 
Eixo Estruturante: Mediação e Intervenção 
Sociocultural

Temáticas Ligadas ao Eixo Estruturante: Me-
diação e Intervenção Sociocultural

•  Dança – representação e significações so-
ciais;

•  Patrimônio cultural material e imaterial 
piauiense;

•  Variedade linguística/tipos de discursos;

•  Usos de recursos linguísticos na língua por-
tuguesa, inglesa e espanhola.

 
Unidade Curricular 4: Raízes Culturais 
das Identidades
 
Eixo Estruturante: Empreendedorismo

Temáticas Ligadas ao Eixo Estruturante: Me-
diação e Intervenção Sociocultural

•  Dança contemporânea/ressignificando a 
memória local;

•  Produção de projetos pessoais e/ou colabo-
rativos;

•  Emprego de verbos nas línguas portuguesa, 
espanhola e inglesa

•  Arte indígena, afro e piauiense;

•  Criações de blog, vlog, e redes sociais/res-
gate da memória piauiense em todas as lin-
guagens.
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  Eixos Estruturantes

Eixo 1: Investigação Científica
 
Este Eixo tem como ênfase ampliar a capaci-
dade dos estudantes de investigar a realidade, 
compreendendo, valorizando e aplicando o 
conhecimento sistematizado por meio da reali-
zação de práticas e produções científicas rela-
tivas a uma ou mais Áreas do Conhecimento, 
à Formação Técnica e Profissional, bem como 
às temáticas de seu interesse. São objetivos 
deste eixo:

•  Aprofundar conceitos fundantes das ciên-
cias para a interpretação de ideias, fenôme-
nos e processos;

•  Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer científico;

•  Utilizar esses conceitos e habilidades em 
procedimentos de investigação voltados à 
compreensão e ao enfrentamento de situa-
ções cotidianas, com proposição de inter-
venções que considerem o desenvolvimento 
local e a melhoria da qualidade de vida da 
comunidade.

 
Foco pedagógico
 
Neste eixo os estudantes participam da reali-
zação de uma pesquisa científica em âmbito 
local, nacional e internacional, compreendida 
como procedimento privilegiado e integrador 
de áreas e componentes curriculares. O pro-
cesso pressupõe a identificação de uma dú-

vida, questão ou problema; levantamento, 
formulação e teste de hipóteses; seleção de 
informações e de fontes confiáveis; a interpre-
tação, elaboração e uso ético das informações 
coletadas; identificação de como utilizar os co-
nhecimentos gerados para solucionar proble-
mas diversos; e comunicação de conclusões 
com a utilização de diferentes linguagens pau-
tadas na construção da identidade dos estu-
dantes na comunidade onde habita.

 
Eixo 2: Processos Criativos
 
Este eixo tem como ênfase expandir a capa-
cidade dos estudantes de idealizar e realizar 
projetos criativos associados a uma ou mais 
Áreas do Conhecimento, à Formação Técnica 
e Profissional, bem como às temáticas de seu 
interesse. São objetivos deste eixo:

•  Aprofundar conhecimentos sobre as artes, 
a cultura, as mídias sociais e digitais, as 
linguagens e as ciências aplicadas e sobre 
como utilizá-las para a criação de processos 
e produtos criativos;

•  Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer criativo;

•  Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
em processos de criação e produção volta-
dos à expressão criativa e/ou à construção 
de soluções inovadoras para problemas 
identificados na sociedade e no mundo do 
trabalho.

3
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Foco pedagógico
 
Neste eixo, os estudantes participam da rea-
lização de projetos criativos, por meio da uti-
lização e integração de diferentes linguagens, 
manifestações sensoriais, vivências artísticas, 
culturais, midiáticas e científicas aplicadas, 
que sejam significativas para o estudante, con-
siderando seu projeto de vida e sua identida-
de . O processo pressupõe a identificação e o 
aprofundamento de um tema ou problema que 
orientará a posterior elaboração, apresentação 
e difusão de uma ação, produto, protótipo, 
modelo ou solução criativa, tais como obras e 
espetáculos artísticos e culturais, campanhas 
e peças de comunicação, programas, aplicati-
vos, jogos, robôs, circuitos, entre outros produ-
tos analógicos e digitais nos contextos locais, 
nacionais ou internacionais.

 
Eixo 3: Mediação e Intervenção 
Sociocultural
 
Este eixo tem como ênfase ampliar a capacida-
de dos estudantes de utilizar conhecimentos 
relacionados a uma ou mais Áreas de Conhe-
cimento, à Formação Técnica e Profissional, 
bem como a temas de seu interesse para rea-
lizar projetos que contribuam com a sociedade 
e o meio ambiente. São objetivos deste eixo:

•  Aprofundar conhecimentos sobre questões 
que afetam a vida dos seres humanos e do 
planeta em nível local, regional, nacional e 
global e compreender como podem ser utili-
zados em diferentes contextos e situações;

•  Ampliar habilidades relacionadas à convivên-
cia, atuação sociocultural, resgate da memó-
ria e identidade;

•  Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para mediar conflitos, desenvolver estudos, 
promover entendimentos e propor soluções 
para questões e problemas socioculturais e 
ambientais identificados em suas comunida-
des.

Foco pedagógico
 
Neste eixo, privilegia-se o envolvimento dos 
estudantes em campos de atuação da vida 
pública por meio do seu engajamento em pro-
jetos de mobilização e intervenção sociocultu-
ral e ambiental local que os levem a promover 
transformações positivas na comunidade, que 
façam referência à memória e ao patrimônio 
histórico e cultural piauiense. O processo pres-
supõe o diagnóstico da realidade sobre a qual 
se pretende atuar, incluindo busca de dados 
oficiais e aescuta da comunidade local; a am-
pliação de conhecimentos sobre o problema 
a ser enfrentado; o planejamento, execução e 
avaliação de uma ação social e/ou ambiental 
que responda às necessidades e interesses 
do contexto; a superação de situações de es-
tranheza, resistência, conflitos interculturais, 
dentre outros possíveis obstáculos, com ne-
cessários ajustes de rota.

 
Eixo 4: Empreendedorismo

Este eixo tem como ênfase expandir a capa-
cidade dos estudantes de mobilizar conheci-
mentos de diferentes áreas para empreender 
projetos pessoais ou produtivos articulados 
ao seu projeto de vida. São objetivos deste 
eixo:

•  Aprofundar conhecimentos relacionados ao 
contexto, ao mundo do trabalho e à gestão 
de iniciativas empreendedoras, incluindo 
seus impactos nos seres humanos, na so-
ciedade e no meio ambiente;

•  Ampliar habilidades relacionadas ao autoco-
nhecimento, empreendedorismo e projeto 
de vida;

•  Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para estruturar iniciativas empreendedoras 
com propósitos diversos, voltados a viabi-
lizar projetos pessoais ou produtivos com 
foco no desenvolvimento de processos e 
produtos com o uso de tecnologias variadas.
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Foco pedagógico
 
Neste eixo os estudantes são estimulados a 
criar empreendimentos pessoais ou produti-
vos articulados com seus projetos de vida que 
fortaleçam sua atuação como protagonistas da 
sua própria trajetória na comunidade onde ha-
bita. Para tanto, busca desenvolver autonomia, 
foco e determinação para que consigam pla-
nejar e conquistar objetivos pessoais ou criar 
empreendimentos voltados à geração de renda 

via oferta de produtos e serviços, com ou sem 
uso de tecnologias, abordando temáticas so-
bre a memória e a identidade local. O processo 
pressupõe a identificação de potenciais desa-
fios, interesses e aspirações pessoais; a análi-
se do contexto externo, inclusive em relação ao 
mundo do trabalho; a elaboração de um projeto 
pessoal ou produtivo; a realização de ações-pi-
loto para testagem e aprimoramento do projeto 
elaborado; e o desenvolvimento ou aprimora-
mento do projeto de vida dos estudantes.
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   Habilidades dos Itinerários Formativos 
Associadas às Competências Gerais  
da BNCC 

Eixo Estruturante: Investigação 
Científica 

(EMIFLGG01) Investigar e analisar a organi-
zação, o funcionamento e/ou os efeitos de 
sentido de enunciados e discursos mate-
rializados nas diversas línguas e linguagens 
(imagens estáticas e em movimento, música, 
linguagens corporais e do movimento, entre 
outras), situando-os no contexto de um ou 
mais campos de atuação social e consideran-
do dados e informações disponíveis em dife-
rentes mídias.

(EMIFLGG02) Levantar e testar hipóteses so-
bre a organização, o funcionamento e/ou os 
efeitos de sentido de enunciados e discursos 
materializados nas diversas línguas e lingua-
gens (imagens estáticas e em movimento, 
música, linguagens corporais e do movimento, 
entre outras), situando-os no contexto de um 
ou mais campos de atuação social e utilizando 
procedimentos e linguagens adequados à in-
vestigação científica.

(EMIFLGG03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas (bibliográfi-
ca, exploratória, de campo, experimental etc.) 
em fontes confiáveis, informações sobre por-
tuguês brasileiro, língua(s) e/ ou linguagem(ns) 
específicas, visando a fundamentar reflexões 
e hipóteses sobre a organização, o funciona-
mento e/ou os efeitos de sentido de enuncia-
dos e discursos materializados nas diversas 
línguas e linguagens (imagens estáticas e em 

movimento, música, linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), identificando os di-
versos pontos de vista e posicionando-se me-
diante argumentação, com o cuidado de citar 
as fontes dos recursos utilizados na pesquisa 
e buscando apresentar conclusões com o uso 
de diferentes mídias.

 
Eixo Estruturante: Processos Criativos 

(EMIFLGG04) Reconhecer produtos e/ou pro-
cessos criativos por meio de fruição, vivên-
cias e reflexão crítica sobre obras ou eventos 
de diferentes práticas artísticas, culturais e/
ou corporais, ampliando o repertório/domínio 
pessoal sobre o funcionamento e os recursos 
da(s) língua(s) ou da(s) linguagem (ns).

(EMIFLGG05) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente, em um ou mais campos de atuação 
social, recursos criativos de diferentes línguas 
e linguagens (imagens estáticas e em mo-
vimento, música, linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), para participar de 
projetos e/ou processos criativos.

(EMIFLGG06) Propor e testar soluções éticas, 
estéticas, criativas e inovadoras para proble-
mas reais, utilizando as diversas línguas e lin-
guagens (imagens estáticas e em movimento, 
línguas, linguagens corporais e do movimento, 
entre outras), em um ou mais campos de atua-
ção social, combatendo a estereotipia, o lugar 
comum e o clichê.

4
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Eixo Estruturante: Mediação e 
Intervenção Sociocultural
 
(EMIFLGG07) Identificar e explicar questões 
socioculturais e ambientais passíveis de me-
diação e intervenção por meio de práticas de 
linguagem.

(EMIFLGG08) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos das práti-
cas de linguagem para propor ações individuais 
e/ ou coletivas de mediação e intervenção so-
bre formas de interação e de atuação social, 
artístico-cultural ou ambiental, visando colabo-
rar para o convívio democrático e republicano 
com a diversidade humana e para o cuidado 
com o meio ambiente.

(EMIFLGG09) Propor e testar estratégias de 
mediação e intervenção sociocultural e am-
biental, selecionando adequadamente elemen-
tos das diferentes linguagens.

Eixo Estruturante: 
Empreendedorismo

(EMIFLGG10) Avaliar como oportunidades, 
conhecimentos e recursos relacionados às vá-
rias linguagens podem ser utilizados na con-
cretização de projetos pessoais ou produtivos, 
considerando as diversas tecnologias disponí-
veis e os impactos socioambientais.

(EMIFLGG11) Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente conhecimentos e recursos das 
práticas de linguagem para desenvolver um 
projeto pessoal ou um empreendimento pro-
dutivo.

(EMIFLGG12) Desenvolver projetos pes-
soais ou produtivos, utilizando as práticas de 
linguagens socialmente relevantes, em dife-
rentes campos de atuação, para formular pro-
postas concretas, articuladas com o projeto 
de vida.
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   Habilidades Específicas dos Itinerários 
Formativos Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

Eixo Estruturante: Investigação 
Científica
 
(EMIFCG01) Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias digitais.

(EMIFCG02) Posicionar-se com base em cri-
térios científicos, éticos e estéticos, utilizan-
do dados, fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumentos, por meio 
de afirmações claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, democracia, justi-
ça social, pluralidade, solidariedade e susten-
tabilidade.

(EMIFCG03) Utilizar informações, conheci-
mentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos.

 
Eixo Estruturante: Processos Criativos
 
(EMIFCG04) Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais, 
por meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, sensibilidade, 
criticidade e criatividade.

(EMIFCG05) Questionar, modificar e adap-
tar ideias existentes e criar propostas, obras 

ou soluções criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática.

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, propostas, 
obras ou soluções por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e plataformas, analógicas e di-
gitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos.

 
Eixo Estruturante: Mediação e 
Intervenção Sociocultural
 
(EMIFCG07) Reconhecer e analisar questões 
sociais, culturais e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis.

(EMIFCG08) Compreender e considerar a 
situação, a opinião e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, a me-
diação e resolução de conflitos, o combate ao 
preconceito e a valorização da diversidade.

(EMIFCG09) Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou global, 
responsabilizando-se pela realização de ações 
e projetos voltados ao bem comum.

5
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Eixo Estruturante: Empreendedorismo

(EMIFCG10 ) Reconhecer e utilizar qualida-
des e fragilidades pessoais com confiança 
para superar desafios e alcançar objetivos 
pessoais e profissionais, agindo de forma 
proativa e empreendedora e perseverando 
em situações de estresse, frustração, fracas-
so e adversidade.

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de planeja-
mento, organização e empreendedorismo para 

estabelecer e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, per-
sistência e efetividade.

(EMIFCG12) Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e sobre seus objeti-
vos presentes e futuros, identificando aspira-
ções e oportunidades, inclusive relacionadas 
ao mundo do trabalho, que orientem escolhas, 
esforços e ações em relação à sua vida pes-
soal, profissional e cidadã.
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  Unidades Curriculares 

O Itinerário Formativo Construindo Nossa 
Identidade está organizado em 4 (quatro) Uni-
dades Curriculares, divididos entre a 2a e 3a sé-
ries do Ensino Médio, conforme a seguir:

Módulo 1: Memória Lugar de Reflexão e Con-
templação – Perguntar é Preciso 

Módulo 2: Juventude Num Movimento de 
“Vir a Ser”: Conhecer Para Reinventar 

Módulo 3:Memória, Sentido, Ressignificação 
e Identidades

Módulo 4: Raízes Culturais das Identidades

 
6.1 Unidade Curricular 1: Memória 
Lugar de Reflexão e Contemplação: 
Perguntar é Preciso
 
A Unidade Curricular Memória Lugar de Re-
flexão e Contemplação: perguntar é preci-
so traz uma proposta voltada aos estudantes 
para que eles possam conhecer e refletirsobre 
a memória e sua identidade, sobretudo no Es-
tado do Piauí, contribuindo com a construção 
da sociedade, permitindo que busquem se 
apropriar cada vez mais de conhecimentos e 
habilidades que os possibilitem acessar, se-
lecionar, processar, analisar e utilizar dados 
sobre os mais diferentes assuntos, seja para 
compreender e intervir na realidade, seja para 
lidar de forma crítica, reflexiva e produtiva com 
a quantidade cada vez maior de informações 
disponíveis.

Assim, com o intuito de que os estudantes 
compreendam como foram se formando “di-
ferentes juventudes”, uma cogitação e busca 
de sentido na forma de escutar, observar, ver 
o que hoje passa despercebido no cotidiano 
e suas relações com o passado. Trazer à tona 
o patrimônio histórico-cultural como um lugar 
de memória, referência, demarcação da indi-
vidualidade, com uma preocupação em torno 
da produção da identidade individual e coletiva 
dos estudantes como sujeitos culturais, relacio-
nando cada área do ensino, cada componente 
curricular, podendo assim contribuir nesse diá-
logo, trazendo suas contribuições acerca das 
produções humanas contidas nesse universo 
cultural, construindo testemunho de movimen-
to de ideias e formas de como produziram sua 
existência.

Esta Unidade está rganizada em torno do Eixo 
Estruturante Investigação Científica e com-
preende uma carga horária total de 140h. Para 
fins de distribuição, sugere-se três formas a 
seguir:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser organizada de forma flexível pelas ativida-
des propostas correspondentes a este eixo. 
Segue o modelo de distribuição:

1.  Discussão teórica e identificação do proble-
ma: 30h

2.  Levantamento e formulação de hipóte-
ses:15h

6
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3. Seleção de informações e fontes: 25h

4. Interpretação e uso das informações: 25h

5.  Identificação de como utilizar os conheci-
mentos gerados: 25h

6.  Comunicação de conclusões e socialização 
da pesquisa: 20h

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerá-
rio, mantendo uma proporção da carga horária 
com base na quantidade dos objetos do co-
nhecimento propostos:

1. LinguagensesuasTecnologias: 75h

2. CiênciasHumanaseSociaisAplicadas: 25h

3. Matemáticaesuas Tecnologias: 20h

4. CiênciasdaNaturezaesuasTecnologias: 20h 

Por fim, a terceira sugestão seria a divisão do 
total da carga horária (140h) pelaquantidade 
de semanas disponíveis no semestre, de for-
ma proporcional entre as áreas queintegram,-
considerando os objetos do conhecimento 
propostos.

Temas Contemporâneos Transversais:

•  Tecnologia

•  Diversidade Cultural

•  Educação para o consumo

•  Vida familiar e social

•  Processo de envelhecimento, respeito e va-
lorização do idoso.

•  Educação histórica e cultural brasileira.

Perfil Docente: Professores de Língua Por-
tuguesa, Espanhol, Arte, Educação Física, 

Inglês, além daqueles com habilitações em 
outras áreas do conhecimento relacionadas às 
habilidades da Unidade Curricular.

Perfil do Estudante: A unidade curricular 
Memória Lugar de Reflexão e Contempla-
ção: perguntar é preciso vai ao encontro do 
estudante que deseja conhecer a história, sua 
identidade e sua memória, para ser capaz de 
enfrentar os desafios, observar no cotidiano 
suas relações com o passado, no qual ele possa 
ter liberdade para ter ideias inovadoras conec-
tadas ao mundo contemporâneo e executá-las.

Quantidade de Estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes em turmas mistas 
(2a e 3a séries).

Espaços e Recursos: Para dinamizar a relação 
entre os recursos, os espaços, e as atividades 
que forem desenvolvidas nesse processo a es-
cola poderá optar por diversos formas de pen-
sar essa organização, dependendo do enfoque 
educativo de cada área; por exemplo: salas, 
biblioteca e/ou salas de leitura, quadra de es-
porte, espaços e ambientes que permitam a 
realização das práticas artísticas, corporais e/
ou linguísticas, bem como outras áreas do co-
nhecimento; caixa de som, microfone, proje-
tor, copiadoras, rádio, impressoras, filmadora, 
computadores com acesso à internet, uso das 
mídias, filmes, videoaulas, laboratórios, simu-
lados, materiais e revisões do ENEM, elabora-
dos pela SEDUC.

Avaliação: A avaliação, em linhas gerais, é 
prática pedagógica e de gestão que tem como 
finalidade o diagnóstico e o acompanhamen-
to contínuo e reflexivo do desenvolvimento do 
currículo e do processo de ensino e aprendi-
zagem. Portanto, as estratégias de avaliação 
deverão ser pautadas no diálogo e nas estra-
tégias de ensino e aprendizagem, em coerên-
cia com as habilidades e competências que se 
almeja potencializar.

Assim, “As metodologias ativas como ‘sala 
invertida’ e ‘desenvolvimento de projetos’ 
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neste contexto, surgem como a ferramenta 
que potencialmente almeja suprir as atuais 
demandas suscitadas nas DCNs, promoven-
do, no discente, a passagem da consciência 
ingênua para a consciência crítica e científica 
que exige a curiosidade criativa, a capacidade 
indagadora de um sujeito ativo, que reconhe-
ce a realidade como mutável, sua finitude e os 
limites do seu conhecimento. Nessa perspec-
tiva, exige-se do aluno alta habilidade de reso-
lução de problemas e da produção de novos 
saberes com a convicção de que a mudança 
é possível, daí a necessidade de observar e 
perseguir o objeto – aproximação metódica – 
para confrontar, questionar, conhecer, atuar 
e reconhecê-lo, como preconiza Paulo Freire 
(2009).

A avaliação processual tem como princípio 
sua realização de forma sistemática, contínua 
e interativa entre docentes e discentes. Neste 
módulo, em especial, é fundamental com-
preender como os estudantes constroem as 
ideias a respeito do tema relacionando com 
os conhecimentos específicos de cada com-
ponente curricular como está apresentado no 
Quadro Parâmetros Avaliativos Módulo 1. 
Quais suas ideias iniciais sobre o tema? Após 
investigação científica, como suas ideias são 
concretizadas ou reorganizadas de acordo com 
a aprendizagem alcançada? Como eles se po-
sicionam diante dos novos conhecimentos ad-
quiridos na investigação sobre o tema? Que 
questionamentos e conclusões apresentam no 
decorrer do módulo?
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Quadro – Parâmetros Avaliativos Módulo 1

O QUE SE QUER 
AVALIAR?

COMO AVALIAR QUEM AVALIA? COM QUE CRITÉRIOS?
COMUNICAÇÃODOS 

RESULTADOS?
FERRAMENTAS?

Interpretar informação, 
planejar e conduzir uma 
pesquisa individual ou em 
colaboração.

O professor apresenta o 
tema e lança questões e 
problemas, fornecendo 
documentos/sites es-
pecíficos para os alunos 
pesquisarem.

Aluno, pares, pequenos 
grupos (autoavaliação e 
heteroavaliação).

Rigor científico e lexical (é 
muito rigoroso na utiliza-
ção dos conceitos, utiliza 
umléxicodiversificado ao 
nível daterminologia cientí-
ficausada, adaptada à faixa 
etária em causa).

Questionamento aos 
alunos, aos pares ou aos 
pequenos grupos sobre as 
opções escolhidas (permi-
te uma segunda etapa em 
que cada aluno / par ou 
pequeno grupo melhoram 
o trabalho feito).

Documento partilhado 
entre o professor e os alu-
nos; p. ex: no Google Doc, 
ou Word on-line, padlet, 
popplet...Neste documen-
to partilhado o professor 
lança o desafio.

A Tabela a seguir apresenta a relação entre as habilidades relacionadas às Competências Gerais, ao Eixo Estruturante Investigação Científica, 
aos Objetos do Conhecimento e aos Objetivos de Aprendizagem ligados às áreas de conhecimentos integradas, com objetivo de desenvolver as 
competências e habilidades propostas no Itinerário Integrado Construindoa Nossa Identidade.
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Tabela 1 – Organizador curricular do itinerário formativo integrado entre as áreas Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias e Ciências Sociais Aplicadas.

EIXO
HABILIDADES 

RELACIONADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA

(EMIFLGG01)
Investigar e analisar a orga-
nização, o funcionamento 
e/ou os efeitos de sentido 
De enunciados e discursos 
materializados nas diversas 
línguas e linguagens (ima-
gens estáticas e em movi-
mento; música linguagens 
corporais e do movimento, 
entre outras), situando-os 
no contexto de um ou mais 
campos de atuação social 
e considerando dados ein-
formações disponíveis em 
diferentes mídias.

(EMIFLGG02)
Levantare testar hipóteses 
sobrea organização,o fun-
cionamentoe/ou os efeitos 
de sentido deenunciadose 
discursos materializadosnas 
diversaslínguas e lingua-
gens (imagens estática-
seem movimento; música; 
linguagens corporais edo-
movimento, entre outras), 
situando-os no contexto 
de um ou maiscamposde 
atuaçãosociale utilizando

(EMIFCG01) Identificar, 
selecionar, Processar e 
analisar dados, fatos e Evi-
dências com curiosidade, 
atenção, criticidade e ética, 
inclusive utilizando o apoio 
de tecnologias digitais.

(EMIFCG02)
Posicionar-se com base em 
critérios científicos, éticos 
e estéticos, utilizando 
dados, fatos e evidências-
para respaldar conclusões, 
opiniões e argumentos, por 
meio de afirmações cla-
ras,ordenadas, coerentese
compreensíveis, sempre 
respeitando valoresuni-
versais,como liberdade,-
democracia, justiçasocial, 
pluralidade, solidariedade e 
sustentabilidade.

LINGUAGENS 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

  Pesquisar danças locais temáticas 
regionais e nacionais como forma de 
preservação e divulgação da nossa 
cultura.

  Analisar os aspectos explicativos 
e descritivos das danças no que 
concerne aos seus componentes 
etnicoculturais;

✓    Compreender a respeito das repre-
sentações, relações de sentido da 
dança num determinado momento 
histórico a partir de amostras/ coreo-
grafias produzidas.

✓    Descrever os espaços de interação 
social e cultural;

✓    Estabelecer e compreender as rela-
ções entre produções textuais, artís-
ticas, história, contexto e identidade 
cultural e social até os dias atuais 
destacando países que utilizam a 
língua inglesa e a espanhola como 
línguas oficiais.

✓    Experimentar narrativas, vivenciando 
situações e características diferentes 
das suas, buscando inspirações ex-
ternas paracomposição psicológica 
bem como a estrutura física e com-
portamental de cada personagem a 
ser apresentado;

Educação Física

✓    Dança comoidentidade 
Cultural;

✓    Dança: patrimônio cultural;

✓    Dança comorepresentação 
do pensamento filosófico, 
social, econômico e político 
da época correspondente.

Língua Estrangeira (Inglês/
Espanhol)

✓    Dança como espaço de inte-
graçãosocial e cultural;

✓    História, contexto, identi-
dade cultural e costumes 
musicais no mundo (desta-
que para países que usam 
inglês e espanhol como 
língua oficial);

✓    Leitura e produção (com-
preensão e interpretação de 
textos em língua estrangei-
ra: espanhol e inglês).
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EIXO
HABILIDADES 

RELACIONADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

procedimentos e linguagens 
adequados à investiga-
ção científica linguagens 
adequados à investigação 
científica

EMIFCG01)
Identificar, selecionar, pro-
cessar e analisar dados,fato-
se evidênciascom curiosi-
dade, atenção, criticidade 
eética,inclusive utilizando o 
apoio detecnologias digitais.

(EMIFCHSA10)
Avaliarcomo oportunidades, 
conhecimentose recursos 
relacionadosàs Ciências 
Humanas e Sociais Aplica-
das podem ser utilizadas na 
concretização de projetos 
pessoais ou produtivosem 
âmbitolocal, regional, nacio-
nal e/ ouglobal,consideran-
do as diversas tecnologias 
disponíveis, os impactosso-
cioambientais, osDireitos 
humanos e a promoção da 
cidadania

EMIFCG03)
Utilizar informações, 
conhecimentos e ideias 
resultantesde investiga-
ções científicas para criar 
ou propor soluções para 
problemas diversos.

EMIFMAT03)
Selecionaresistematizar, 
com base em estudos e/ 
ou pesquisas (bibliográfica, 
exploratória, de campo, ex-
perimental etc.) em fonte 
confiáveis

MATEMÁTICA 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 
APLICADAS

✓     Compreender a importância da 
História da Matemática a partir do 
resgate das construções de alguns 
conteúdos matemáticos, de modo a 
percebê-los como um processo di-
nâmico e necessário para solucionar 
problemas ao longo das civilizações.

✓    Definir noções de memória;

✓    Caracterizar os tipos de memórias;

✓    Compreender a relação entre memó-
ria e identidade;

✓    Identificar a memória como meio de 
acesso ao reconhecimento e espaço 
social de referência na individualida-
de.

✓   Identificar os elementos constituti-
vos da memória juvenil;

✓   Compreender e valorizar a memó-
ria como elemento de socialização 
estabelecido nas afinidades interge-
racionais;

✓   Reconhecer representações es-
paciais vividas no cotidiano ou a 
partir de acontecimentos gerais no 
contexto social local construídas no 
passado;

✓    Construções históricasde-
Conceitosda Matemática: 
Sistema Numérico de 
Contagem, Bhaskara e as 
equações do 2o grau;

✓    Teorema de Pitágoras, Loga-
ritmos e as origens primiti-
vas da Geometria.

✓   Conceitos de memória

✓   Memória social, coletiva e 
individual;

✓   Memória e identidade 
juvenil;

✓   Memória e geração;

✓   Mapas mentais na repre-
sentação da memória dos 
lugares.
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EIXO
HABILIDADES 

RELACIONADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

(EMIFCHSA11)

Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhe-
cimentos e recursos das 
Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas para desenvolver 
um projeto pessoal ou um 
empreendimento produtivo, 
em âmbito local, regional, 
nacional e/ ou global

(EMIFCG02)
Posicionar-se com base em 
critérios científicos, éti-
cos e estéticos, utilizando 
dados, fatos e evidências 
para respaldar conclusões, 
opiniões e argumentos, por 
meio de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre 
respeitando valores uni-
versais, como liberdade, 
democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e 
sustentabilidade

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E 
SUAS TECNO-
LOGIAS

✓   Discutir a atuação de imagens de 
memórias coletivas registradas a 
partir das representações de poder 
dominantes da época;

✓   Diferenciar as principais causas e 
características que distinguem as 
identidades culturais do campo e da 
cidade.

✓   Compreender que o corpo humano 
vai além do organismo biológico 
e atua como parte da cultura e da 
história de diversos povos através 
de estudos em culturas como da 
Tailândia (pescoços longos) e China 
(pés pequenos);

✓   Observar e reconhecer o papel dos 
hormônios na transformação dos 
corpos e mentes dos jovens;

✓   Relacionar comportamentos e doen-
ças como bulimia, anorexia, suas 
causas e consequências;

✓   Investigar sobre a ocorrência de epi-
demias de DSTs ao longo da história 
da humanidade;

✓   Conhecer o conceito e a história das 
drogas e identificar os tipos através 
da classificação quanto à origem, le-
galidade e efeitos, assim como reco-
nhecer as consequências nocivas do 
uso de drogas para o corpo humano 
e a convivência em sociedade.

✓  Os territórios de memórias;

✓  Expressões socioculturais 
associadas ao urbano e ao 
rural.

✓  Corpo humano e cultura: a 
idealização;

✓  Adolescência: Hormônios e 
o desenvolvimento do corpo 
e da mente;

✓  Doenças e distúrbios asso-
ciados à imagem;

✓  As Infecções sexualmente 
transmissíveis na história;

✓  Drogas e juventude.
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6.2 Unidade Curricular 2: Juventude 
num Movimento de “Vir a Ser”: 
conhecer para reinventar
 
O objetivo desta Unidade Curricular é a idea-
lização e execução de projetos criativos que 
venham desenvolver a criticidade por meio da 
mobilização e reflexão dos conhecimentos sis-
tematizados e acumulados sobre a temática: 
Memória como Espaço de Construção da 
Identidade do Jovem.

O exercício de posicionamentos críticos aliados 
à diversidade das temáticas e aproximações 
teórico-metodológicas decorrentes do proces-
so de construção coletiva referentes aos sabe-
res, à problematização, à responsabilização faz 
destas reflexões verdadeiras contribuições da 
relação entre o pensamento pedagógico con-
temporâneo e as práticas educativas desen-
volvidas no interior das salas de aula. Nesta 
perspectiva, pretende-se compreender, des-
velar, problematizar e, assim, poder transfor-
mar as relações mal estabelecidas em nossa 
sociedade entre as etnias, gêneros, idades, 
classes sociais e religiões em projetos criati-
vos que promovam a valorização da dignidade 
humana, promoção da cidadania e a preserva-
ção do patrimônio cultural e ambiental. Cada 
área do ensino e cada componente curricular 
poderá contribuir na sistematização dos co-
nhecimentos trazendo suas colaborações para 
idealização e execução de projetos criativos, 
numa democrática articulação e conectividade 
de saberes entre os pares.

É organizada em torno do Eixo Estruturante 
Processos Criativos e compreende uma car-
ga horária total de 140h, podendo ser ofertada 
de forma flexível ao longo da unidade curricu-
lar. Contudo, seguem algumas sugestões de 
distribuição:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser distribuída pelas situações educativas:

6.2.1 Identificação e aprofundamento de um 
tema ou problema: 70h

6.2.2 Elaboração, apresentação e difusão de 
uma ação ou produto: 70h

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerário, 
concentrando uma maior porcentagem para 
Linguagens e suas Tecnologias, e distribuindo 
o remanescente para as demais áreas que in-
tegram o itinerário, mantendo uma proporção 
da carga horária com base na quantidade dos 
objetos do conhecimento:

1. Linguagens e suas Tecnologias: 75h

2. Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 25h

3. Matemática e suas tecnologias: 20h

4.  Ciências da Natureza e suas Tecnologias: 
20h

Por fim, a terceira sugestão seria a divisão do 
total da carga horária (140h) pela quantidade 
de semanas disponíveis no módulo de forma 
proporcional entre as áreas, considerando os 
objetos do conhecimento propostos.

Temas Contemporâneos Transversais:

•  Educação em direitos humanos

•  Educação para o multiculturalismo nas ma-
trizes históricas e culturais brasileiras

•  Educação ambiental

•  Diversidade cultural

•  Trabalho

Organização das turmas: Turmas mistas 
(2a e 3a séries), Semestre: 02

Perfil Docente: Professores de Língua Por-
tuguesa, Educação Física, Arte, Espanhol, In-
glês, além daqueles com habilitação em outras 
áreas do conhecimento relacionadas às habili-
dades da Unidade Curricular.
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Perfil do estudante: A Unidade Curricular vai 
ao encontro do estudante que deseja conhecer 
a história, sua identidade e sua memória, para 
ser capaz de enfrentar os desafios, observar 
no cotidiano suas relações com o passado, 
possibilitando-lhe liberdade para ter ideias ino-
vadoras conectadas ao mundo contemporâ-
neo e executá-las.

Quantidade de Estudante: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes em turmas mistas ( 
2a e 3a séries).

Espaços e Recursos: Para dinamizar a re-
lação entre os recursos, os espaços e as 
atividades que forem desenvolvidas nesse 
processo, a escola poderá optar por diversos 
formas de pensar essa organização, depen-
dendo do enfoque educativo de cada área; 
por exemplo: salas, biblioteca e/ou salas de 
leitura, quadra de esportes, espaços e am-
bientes que permitam a realização das prá-
ticas artísticas, corporais e/ou linguísticas e 
outras áreas integradas; caixa de som, mi-
crofone, projetor, copiadoras, impressoras, 
filmadoras, rádio, computadores com acesso 
à internet, uso das mídias, filmes, videoaulas, 
laboratórios, simulados, materiais e revisões 
do ENEM, elaborados pela SEDUC.

Avaliação: A avaliação, em linhas gerais, é 
prática pedagógica e de gestão que tem como 
finalidade o diagnóstico e o acompanhamen-
to contínuo e reflexivo do desenvolvimento do 
currículo e do processo de ensino e de apren-
dizagem. As estratégias de avaliação deverão 
ser pautadas no diálogo e nas estratégias de 

ensino e de aprendizagem, em coerência com 
as habilidades e competências que se almeja 
potencializar.

Assim, as metodologias ativas como ‘sala in-
vertida’ e ‘desenvolvimento de projetos’, nes-
te contexto, surgem como a ferramentas que 
potencialmente almejam suprir as atuais de-
mandas suscitadas nas DCN, promovendo no 
discente a passagem da consciência ingênua 
para a consciência crítica e científica, exigin-
do-lhe a curiosidade criativa, a capacidade in-
dagadora de um sujeito ativo que reconhece a 
realidade como mutável, sua finitude e os limi-
tes de seu conhecimento e, por isso, precisam 
estar numa busca perene. Nestsa perspectiva, 
exige do aluno alta habilidade de resolução 
de problemas e a produção de novos saberes 
com a convicção de que a mudança é possível 
observar e perseguir o objeto – aproximação 
metódica – para confrontar, questionar, conhe-
cer, atuar e reconhecê-lo, como preconiza Pau-
lo Freire (2009).

Operacionalmente, a avaliação processual tem 
como princípio a sua realização de forma sis-
temática, contínua e interativa entre docentes 
e discentes. Neste Módulo em especial é 
fundamental compreender como os estudan-
tes estão construindo reflexões, explorando 
fontes diversas de conhecimento, levantando 
hipóteses, instituindo modelos de compreen-
são (contextualização, aplicação em situação 
real) em relação ao tema. Relacionando-o com 
os conhecimentos específicos de cada com-
ponente curricular, como está representado no 
Quadro Parâmetros Avaliativos Módulo 2.
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A Tabela 2 a seguir apresenta a relação entre 
as Habilidades relacionadas às Competências 
Gerais, ao Eixo Estruturante Processos Cria-
tivos, com os Objetos do Conhecimento e 
Objetivos de Aprendizagem ligados às áreas 

de conhecimentos integradas com a finalidade 
de desenvolver as competências e habilidades 
propostas no Itinerário Integrado Construindo 
a Nossa Identidade.

Quadro – Parâmetros Avaliativos Módulo 2.

PONTOS OBSERVADOR ENVOLVIDO ATUANTE TRANSFORMADOR

Atividade
/conteúdos

Pesquisou sobre o 
assunto e participou 
superficialmente.

Pesquisou sobre 
o assunto e 
participou das 
atividades.

Pesquisou sobre 
o assunto e se 
inspirou em outras 
fontes de pesquisa 
e atividades.

Aprofundou o assunto 
buscando referência com 
apráticae intervindonas 
ações.
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Tabela 2 – Organizador curricular do itinerário formativo integrado entre as áreas : Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

EIXO
HABILIDADES 

RELACIONADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

PROCES SOS 
CRIATIVOS

(EMIFLGG04)
Reconhecer produtos e/
ou processos criativos por 
meio de fruição, vivências e 
reflexão crítica sobre obras 
ou eventos de diferentes-
práticas artísticas, culturais 
e/ou corporais, ampliandoo 
repertório/domínio pessoal 
sobre o funcionamento e os 
recursosda(s) língua(s) ou 
da(s) linguagem (ns).

(EMIFLGG05)
Selecionar e mobilizar 
intencionalmente, em um 
ou mais campos de atuação 
social, recursos criativos de 
diferentes línguas e lingua-
gens (imagens estáticas e 
em movimento; música; 
linguagens corporais e do 
movimento, entre outras) 
para participar de projetos 
e/ou processos criativos.

(EMIFCG04)
Reconhecer e analisar 
diferentes manifestações 
criativas, artísticas e cultu-
rais, por meio de vivências 
presenciais e virtuais que 
ampliem a visão de mundo, 
sensibilidade, criticidade e 
criatividade.

(EMIFCG05)
Questionar, modificar e 
adaptar ideias existentes 
e criar propostas, obras ou 
soluções criativas, originais 
ou inovadoras, avaliando 
e assumindo riscos para 
lidar com as incertezas e 
colocá-las em prática.

(EMIFCG06) Difundir novas 
ideias, propostas, obras ou 
soluções por meio de dife-
rentes linguagens, mídias 
e plataformas, analógicas 
e digitais, com confiança e 
coragem, assegurando que 
alcancemos interlocutores 
pretendidos.

LINGUAGENS 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

✓   Experimentar a dança como conteú-
do expressivo de condutas tipica-
mente humanas, que significa estar 
inserido em determinado contexto, 
como forma de se apropriar da cultu-
ra histórica e socialmente produzida 
pela atividade coletiva;

✓   Reconhecer a memória como identi-
dades culturais dos países de língua 
inglesa e espanhola;

✓   Compreender a importância das ma-
nifestações artísticas e sua relação 
com os contextos sociais, históricos 
e culturais nos países que falam 
inglês e espanhol;

✓   Desenvolver um projeto coreográfico 
que proporcione situações discursi-
vas e representativas a respeito da 
preservação, valorização cultural e 
ambiental;

✓   Proporcionar criações de movimen-
tos expressivos que explicam a rea-
lidade materializada num espetáculo 
de cores, gingas, ritmos e sons;

Educação Física

✓   Dança e diálogo com outras 
culturas/espaços

✓   Dançae Memória

✓   Dança: Escrita no ar

✓  Dança: Representações

Língua Estrangeira (Inglês / 
Espanhol)

✓   Danças e seus estilos musi-
cais e estéticos;

✓   Produzir textos orais e 
escritos em diversos for-
matos, em língua inglesa e 
espanhola, estabelecendo 
conexão, utilizando coerên-
cia e coesão para ampliação 
do vocabulário de língua 
estrangeira.

✓   Manifestações artísticas 
no mundo, cultura popular 
e contemporânea; atuação 
social das linguagens das 
artes visuais, dança, música 
e teatro.
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EIXO
HABILIDADES 

RELACIONADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

(EMIFLGG06)
Propor e testar soluções 
éticas, estéticas, criativas e 
inovadoras para
problemas reais, utilizando 
as diversas línguas e lingua-
gens (imagens estáticas e 
Em movimento; línguas; 
linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), 
em um ou mais campos de 
atuaçãosocial, combaten-
do a estereotipia, o lugar 
comum e o

✓   Indagar lembranças oriundas de 
fatos ocorridos no cotidiano e que 
foram presenciados ou herdados na 
relação do jovem com família, a es-
cola e a comunidade. Esta imitação 
pode ser gradativamente e, de prefe-
rência, de forma lúdica, ser lapidada 
esteticamente através de inferências 
do professor que motivem os alunos 
a criarem cooperativamente o mo-
vimento, sem, contudo, perder de 
vista a intenção primeira do gesto, 
transformando o processo num 
momento de ressignificações;

✓   Reconhecer diferentes gêneros 
relacionados à cultura, à memória e 
à identidade;

✓   Reconhecer as personagens juvenis 
a partir de obras literárias portugue-
sa, brasileira e piauiense;

✓   Analisar de forma crítica os funda-
mentos e contextos das diferentes 
matrizes estéticas das criações 
artísticas que sejam fundamentadas 
na identidade dos jovens estudantes;

✓   Reconhecer as características 
contidas na História da Arte, os 
processos artísticos e suas causas e 
consequências socioculturais, asso-
ciados ao contexto contemporâneo 
piauiense, brasileiro e mundial.

✓  Compreender o contexto contempo-
râneo artístico na comunidade onde 
habita.

Língua Portuguesa

✓   Produzir textos com as 
expressões culturais locais 
com coerência e coesão, 
considerando as Condições 
e especificidades da pro-
dução e utilizando recursos 
próprios da escrita em fun-
ção do projeto textual.

✓   Reconhecer a língua mater-
na como veículo de partici-
pação social e geradora de 
significação que contribui 
para a documentação e le-
gitimação da cultura através 
dos tempos.

✓   Apresentar aos alunos dife-
rentes gêneros com infor-
mações (memória, cultura, 
identidade).

✓   Conceber o ensino da 
gramática numa perspectiva 
funcional, entendendo-a 
como instrumento indispen-
sável no processo de produ-
ção e recepção do texto.

✓   Obras Literárias Portuguesa, 
Brasileira e piauiense com 
personagens juvenis
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EIXO
HABILIDADES 

RELACIONADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

✓   Criar projetos que identifiquem a 
diferença entre pichação, grafite 
e grafismos digitais, suscitando o 
universo sociocultural e sustentável 
local, nacional e internacional;

✓   Entender práticas artísticas contem-
pladas desde a arte rupestre até as 
artes contemporâneas nas diversas 
linguagens das artes; exemplo: 
pintura, escultura, Arte Conceitual, 
Arte Digital, Mídias, Fotografia, Arte 
Povera, Fotorrealismo, Pop Art, Arte 
em cinética, coreografias, perfor-
mance, música cantada e instrumen-
tal, sacra e profana, balé, capoeira, 
etc. da Produção à Montagem. No 
Teatro de Animação: marionete, fan-
toches, bonecos, sombras, popular. 
Identificar Artes Visuais – pinturas 
rupestres, esculturas de persona-
gens folclóricos regionais, fotografia 
do patrimônio material e imaterial 
piauiense;

✓   Produzir dança coreografias, danças 
híbridas, danças contemporâneas, 
cenas coreográficas contemporâ-
neas mundiais, nacionais e locais, 
contextualizando a temática da 
meória social e a identidade dos 
estudantes;

✓   Resenhas, vlogs, podcast li-
terário e artísticos, fanzines, 
e – zines e outros gêneros 
digitais.

Arte

✓  História da Artee as tendên-
cias contemporâneas nas 
artes visuais, dança, música 
e teatro: Intervenções, mo-
nografias, saraus, gastrono-
mia, festivais, performance, 
exposições, espetáculos, 
concertos, coreografias, 
etc. .

✓   Manifestações artísticas no 
Piauí e no Brasil geradas 
pela cultura popular e con-
temporânea; Atuação social 
das linguagens das artesvi-
suais, dança, músicaeteatro 
contextualizandocom outras 
linguagens/culturas.

✓   A cidade e a memória:as re-
presentações artísticas for-
mando a identidade e suas 
formas de representações e 
suas funções socioculturais;
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EIXO
HABILIDADES 

RELACIONADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

✓   Contextualizar Música – música des-
de a Pré – História até os dias atuais; 
Jogos musicais interativos, voz, 
audição e criação; música indígena, 
africana, piauiense, contextualizando 
com a memória social dos estudan-
tes piauienses, etc.

✓   Diversos estilos musicais 
na História da Arte e suas 
representações das raizes 
culturais locais.

(EMIFCHSA04)

Reconhecer produtos e/
ou processos criativos por 
meio de fruição, vivências e 
reflexão crítica sobre
temas e processos de 
natureza histórica, social, 
econômica, filosófica, políti-
ca e/ou cultural, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global.

(EMIFCHSA05)
Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente recursos criati-
vos para resolver problemas 
reais relacionados a temas 
e processos de naturezahis-
tórica, social,econômica, fi-
losófica,política e/oucultural, 
em âmbito local, regional, 
nacional e/ou global.

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 
APLICADAS

✓   Reconhecer cultura, e relacionar seu 
caráter social;

✓   Caracterizar o que é patrimônio ima-
terial e sua relação com a memória.

✓   Identificar as expressões da cultura 
imaterial presente na comunidade 
local e expô-las;

✓   Entender a relação entre as expe-
riências jovens e os espaços sociais;

✓   Relacionar os impactos das mídias 
digitais nas mudanças de expres-
sões culturais juvenis: na dança, no 
consumir os estilos musicais, no 
vestir-se;

✓   Identificar as diversas manifestações 
socioculturais do passado e suas 
influências para criação de novos 
significados;

✓   Cultura: definição e sua rela-
ção com a juventude.

✓   Patrimônio imaterial.

✓  Experiências coletivas e 
sociabilidades juvenis;

✓   Expressões culturais juvenis 
contemporâneas;

✓   Cartografia do passado e a 
recriação da memória coleti-
va na contemporaneidade;

✓   O diálogo cultural globaliza-
do nas novas gerações;

✓   Comunicação e Tecnologias 
como ferramentas de produ-
ção cultural.
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EIXO
HABILIDADES 

RELACIONADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

(EMIFCHSA06)
Propor e testar soluções 
éticas, estéticas, criativas e 
inovadoras para problemas-
reais relacionados a temas 
e processos de natureza 
histórica, social, econômi-
ca, filosófica, política e/ou 
cultural, em âmbito local, 
regional, nacional e/ ou 
global

(EMIFCG04)
Reconhecer e analisar 
diferentes manifestações 
criativas, artísticas e cultu-
rais, por meio de vivências 
presenciais e virtuais que 
ampliem a visão de mundo, 
sensibilidade, criticidadee 
criatividade.

(EMIFMAT05)
Selecionar e mobilizar 
intencionalmente recursos 
criativos relacionados à 
Matemática para resolver 
problemas de natureza 
diversa, incluindo aqueles 
que permitam a produção 
de novos conhecimentos 
matemáticos, comunicando 
com precisão suas ações e 
reflexões.

MATEMÁTICA 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

✓   Analisar o novo contexto cultural das 
gerações do século XXI identificando 
perdas.

✓   Compreender a inter-relação de 
alguns conceitos matemáticos e 
musicais;

✓   Confeccionar partituras e instrumen-
tos musicais.

✓   Relação entre Música e 
Matemática: Pitágoras e a 
Música, proporções, razões, 
notas musicais, intervalos 
musicais e escalas.
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6.3 Unidade Curricular 3: 
Ressignificação, Memória, Sentido  
e Identidades.
 
O objetivo desta unidade curricular é estimular 
o estudante a participar ativamente da vida pú-
blica via projeto de mobilização e intervenção 
sociocultural e ambiental para desenvolver: 
visão dinâmica articulada com outras esferas 
do conhecimento acerca de questões que afe-
tam a vida dos seres humanos e do planeta, 
para que os estudantes possam se inscrever 
na história num processo de inserção, de per-
tencimento, de continuidade e de participação 
ativa na superação das realidades que abalam 
a humanidade.

Tudo isso sem perder de vista suas memórias 
de estar situados num dado contexto e de não 
se encontrar isolado do mundo. A ativação da 
memória social, exteriorizada pelas formas 
de representação simbólica de realidades vi-
vidas pelo homem, historicamente criadas e 
culturalmente desenvolvidas e acumuladas 
como um patrimônio da humanidade permite 
a compreensão da configuração social na qual 
o estudante está inserido e os valores que a 
sustenta, podendo aprimorar e se colocar em 
constante processo de evolução e de tomada 
de consciência como gênero e como cidadão.

A Unidade Curricular é organizada em torno do 
Eixo Estruturante Mediação e Intervenção 
Sociocultural e compreende uma carga horá-
ria total de 220h distribuídas entre as áreas do 
conhecimento que a compõem. Desst forma, 
sugere-se as seguintes distribuições:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser organizada de forma flexível pelas ativida-
des propostas correspondentes a este eixo. 
Segue o modelo de distribuição:

6.3.1 Discussão teórica da temática e diagnós-
tica da realidade: 50h

6.3.2 Identificação dos problemas da realida-
de: 30h

6.3.3 Planejamento, execução e avaliação de 
uma ação sociocultural que responda aos inte-
resses do contexto: 50h

6.3.4 Busca de superação de situações de 
resistência e conflitos ou outros obstáculos à 
implementação de projeto de intervenção: 30h

6.3.5 Socialização por meio de oficinas e im-
plementação de projeto de intervenção: 60h.

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerá-
rio, mantendo uma proporção da carga horária 
com base na quantidade dos objetos do co-
nhecimento:

1. Linguagens e suas Tecnologias: 100h

2. Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 40h

3. Matemática e suas Tecnologias: 40h

4.  Ciências da Natureza e suas Tecnologias: 40h

Por fim, a terceira sugestão seria a divisão do 
total da carga horária (220h) pela quantidade 
de semanas disponíveis no módulo de forma 
proporcional entre as áreas, considerando os 
objetos do conhecimento propostos.

Temas Contemporâneos Transversais:

•  Educação ambiental

•  Ciência e tecnologia

•  Saúde

•  Diversidade cultural

•  Direito da criança e do adolescente

Organização das turmas: Ano: Turmas mis-
tas (2a e 3a séries), Semestre – 01

Perfil Docente: Professores de Língua Por-
tuguesa, Educação Física, Arte, Espanhol, In-
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glês, além daqueles com habilitação em outras 
áreas do conhecimento relacionadas às habili-
dades da Unidade Curricular.

Perfil do estudante: A unidade curricular Me-
mória Lugar de Reflexão e Contemplação: 
perguntar é preciso vai ao encontro do estu-
dante que deseja conhecer sua história, identi-
dade e memória para ser capaz de enfrentar os 
desafios, observar no cotidiano suas relações 
com o passado, no qual ele possa ter liberdade 
para ter ideias inovadoras conectadas ao mun-
do contemporâneo e executá-las.

Quantidade de Estudante: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes por turma.

Espaços e Recursos: Para dinamizar a relação 
entre os recursos, os espaços e as atividades 
que forem desenvolvidas neste processo, a es-
cola poderá optar por diversos formas de pen-
sar essa organização, dependendo do enfoque 
educativo de cada área; por exemplo: salas, 
biblioteca e/ou salas de leituras, quadra de es-
portes, espaços e ambientes que permitam a 
realização das práticas artísticas, corporais e/
ou linguísticas; caixa de som, projetor, microfo-
ne, copiadoras, impressoras, filmadora, rádio, 
computadores com acesso à internet, uso de 
mídias, filmes, videoaulas, laboratórios, simu-
lados, materiais e revisões do ENEM elabora-
dos pela SEDUC.

Avaliação: A avaliação em linhas gerais é prá-
tica pedagógica e de gestão que tem como fi-
nalidade o diagnóstico e o acompanhamento 
contínuo e reflexivo do desenvolvimento do 
currículo e do processo de ensino e de apren-
dizagem. Portanto, as estratégias de avaliação 
deverão ser pautadas no diálogo e nas estraté-

gias de ensino e de aprendizagem, em coerên-
cia com as habilidades e competências que se 
almeja potenciar.

Assim, as metodologias ativas como ‘sala in-
vertida’, ‘desenvolvimento de projetos’ neste 
contexto, surgem como a ferramenta que po-
tencialmente almeja suprir as atuais demandas 
suscitadas nas DCN, promovendo no discen-
te a passagem da consciência ingênua para a 
consciência crítica e científica exigindo curio-
sidade criativa, capacidade indagadora de um 
sujeito ativo que reconhece a realidade como 
mutável, sua finitude e os limites do seu co-
nhecimento por isso precisa estar numa bus-
ca perene. Nesta perspectiva, exige do aluno 
alta habilidade de resolução de problemas, de 
produção de novos saberes com a convicção 
de que a mudança é possível, e de observar 
e perseguir o objeto (aproximação metódica) 
para confrontar, questionar, conhecer, atuar 
e reconhecê-lo, como preconiza Paulo Freire 
(2009).

Operacionalmente, a avaliação processual tem 
como princípio sua realização de forma siste-
mática, contínua e interativa entre docentes 
e discentes. Neste Módulo em especial, é 
fundamental avaliar como os estudantes es-
tão assumindo atitudes e valores que defen-
dem a implementação de medidas que visem 
promover a mediação/intervenção em proble-
mas socioculturais e ambiental, se apresen-
tam resposta para uma situação-problema, se 
criam cenários de aplicação de ideias, testam 
e decidem sobre a sua exequibilidade, no que 
diz respeito ao tema relacionando com os co-
nhecimentos específicos de cada componente 
curricular, como está representado no quadro 
Parâmetros Avaliativos Módulo 3.
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Quadro – Parâmetros Avaliativos Módulo 3.

O QUE SE QUER 
AVALIAR?

COMO AVALIAR? QUEM AVALIA?
COM QUE NORMAS SE 

AVALIA?
COMO SE COMUNICAM 

OS RESULTADOS?

SUGESTÕES
(FERRAMENTAS ÚTEIS QUE 

SE AJUSTAM...

Analisar atitudes e 
valores que defendem a 
implementação de medi-
das que visem a promo-
ver a sustentabilidade do 
planeta Terra.

Os alunos, em pares 
ou em grupo, pes-
quisam sobre uma 
temática relacionada 
ao desenvolvimento 
sustentável e apre-
sentam um recurso 
em vídeo com uma 
proposta de interven-
ção na sociedade.

Professor, Aluno (au-
toavaliação e avaliação 
por pares)

Criativida de e Inovação 
(se a proposta contemplar
soluções criativas e con-
cretizáveis).

Identificaro que o aluno 
aprendeu, o que falta 
aprender e o que deve fazer 
a seguir de acordo com os 
critérios de avaliação.

Por exemplo, o professor 
apresenta a tarefa no Moodle, 
no Teams ou no Google Class-
room, disponibiliza a rubrica de 
avaliação integrada na própria 
plataforma e/ou envia a rubrica 
ao mesmo tempo em que é 
proposta a
atividade.

A Tabela 3 apresenta a relação entre as Habilidades relacionadas às Competências Gerais; Habilidades relacionadas ao Eixo Estruturante Mediação e Intervenção 
Sociocultural e aos Objetos do Conhecimento e Objetivos de Aprendizagem ligados às áreas de conhecimentos integradas com a finalidade de desenvolver as compe-
tências e habilidades propostas no Itinerário Integrado Construindo a Nossa Identidade.
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EIXO 
ESTRUTURANTE

HABILIDADE 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

MEDIAÇÃO E 
INTERVENÇÃO 
SOCIOCULTU-
RAL

(EMIFLGG07)
Identificar e explicar 
questões socioculturais e 
ambientais passíveis de 
Mediação e intervenção por 
meio de práticas de lingua-
gem.

(EMIFLGG08)
Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente conhecimentos 
e recursos das Práticas de 
linguagem para Proporações 
individuais e/ ou coletivas 
de Mediação e intervenção 
sobre formas de Interação e 
de atuação social, artístico-
-cultural ou ambiental, visan-
do colaborar para o convívio 
democrático e republicano 
com a diversidade humana 
e para o cuidado como meio 
ambiente.

(EMIFLGG09)
Propor e testar estratégias 
de mediação e intervenção 
sociocultural e ambiental, 
selecionando adequada-
mente elementos das

(EMIFCG07)
Reconhecer e analisar 
questões sociais, culturais 
e ambientais diversas, 
identificando e incorpo-
rando valores importantes 
para si e para o coletivo 
que assegurem a tomada 
de decisões conscientes, 
consequentes, colaborati-
vas e responsáveis.

(EMIFCG08)
Compreender e conside-
rar a situação, a opinião 
e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, 
flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, 
a colaboração,a mediação 
e resolução de conflitos, o 
combate ao preconceito e 
a valorizaçãoda diversidade.

(EMIFCG09)
Participar ativamente da 
proposição, implementação 
e avaliação de solução para 
problemas socioculturais 
e/ou ambientais em nível 
local, regional, nacional e/
ou global, responsabilizan-
do-se pela realização de

ÁREA DE LÍN-
GUAGENS E 
SUAS TECNO-
LOGIAS

✓  Reconhecer através dos gestos 
cotidianos aspectos relacionados à 
memória social e cultural;

✓  Ilustrar as memórias através de 
danças como bumba meu boi; roda 
de capoeira, teatro, dança contem-
porânea;

✓  Usar as tecnologias como processo 
de viabilizaçãoda dança,música, 
literatura, arte, etc.

✓  Identificar as diferentes identidades, 
desenvolvidas nas relações entre as 
danças regionais e mundiais.

✓  Grupos sociais que constituem um
Processo das
Memórias dos estudantes. Incentivar 
o estudante à produção de textos e 
peças teatrais utilizando a língua estran-
geira;

✓  Produzir cartazes de campanhas 
esclarecedoras sobre a temática

socioambiental;

✓  Reconhecer os sujeitos a partir das 
marcas linguísticas dos falantes;

✓  Reconhecer os vários modos de fala 
a partir da variedade linguística;

Educação Física

✓  Conectar com a memória 
(dança, música, literatura...);

✓  Dança – representação e 
significações sociais;

✓  Dança e memória-diálogo 
contemporâneo com o 
passado.

Língua Estrangeira (Inglês / 
Espanhol)

✓  Arte e tecnologia;

✓  Dança no contexto dos 
países de língua espanhola e 
inglesa, respeitando os dife-
rentes indivíduos e culturas;

✓  Língua estrangeira (espanho-
la e inglesa) como mediado-
ra de conflitos;

✓  Organizações mundiais;

✓  Literatura: poesia em dife-
rentes contextos construí-
dos através de produções 
textuais (falado e escrito) e 
teatrais; juventude, susten-
tabilidade;

Tabela 3 – Organizador curricular do itinerário formativo integrado entre as áreas: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
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EIXO 
ESTRUTURANTE

HABILIDADE 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

diferentes linguagens. Para 
o convívio democrático e 
republicano com a diversida-
de humana e para o cuidado 
com o meio ambiente.

ações e projetos voltados 
ao bem comum.

✓  Realizar encontros de gerações por 
meio de contação de histórias e 
causos;

✓  Possibilitar interação entre jovens e 
gerações anteriores;

✓  Analisar as temáticas ambiental, 
memória e identidade, adquirindo 
aprendizagem pelo projeto desen-
volvido;

✓  Analisar a biografia de jovens
empreendedores no mundo, no Brasil, 
no Piauí e na comunidade local que 
possam servir de inspiração para o 
jovem estudante.
✓  Construir um diário de bordo a partir 

das reflexões feitas ao longo do 
percurso escolar

Língua Portuguesa

✓  Variedade Linguística e 
Textos narrativos: causos e 
contos relacionados à me-
mória social e cultural;

✓  Tipos de discursos;

✓  Relação entre discursos, 
atos de linguagem e valores; 
Textos argumentativos orais 
e escritos; Réplica (posicio-
namento responsável em 
relação a temas, visões de 
mundo e ideologias veicu-
lados por textos e atos de 
linguagem);

✓  Posicionamentos éticos e 
estéticos;

✓  Usos de recursos linguís-
ticos (operadores da argu-
mentação e modalizadores);

✓  Rodas de conversa; Deba-
tes;

✓  Poesia;

✓  Produção de imagens, ilus-
trações e textos a partir de 
temas referentes a manifes-
tações culturais, memória,
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EIXO 
ESTRUTURANTE

HABILIDADE 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

✓  Produzir textos autobiográficos

✓  Reconhecer as profissões dos 
jovens em gerações anteriores e o 
atual contexto no mundo do traba-
lho.

✓  Empreender práticas sustentáveis 
por meio de atividades artísticas que 
contribuam para o exercício da iden-
tidade, democracia e diversidades 
estudantis. Ex: trabalhos com cola-
gens, intervenções, feiras, mobgra-
fia (foto-celular), circuitos, paródias, 
mídias digitais e tecnológicas, etc.

✓  Favorecer o engajamento dos es-
tudantes em ações voltadas à arte/
meio ambiente e outras linguagens 
de engajamento com responsabi-
lidade cidadã através de ações de 
valorização dos grupos sociais e 
culturais:  Arte indígena, arte negra, 
as artes populares como o folclore, 
as lendas, o artesanato, a xilogravura 
e o cordel, a culinária, entre outros.

✓  Revelar através da combina-
ção de elementos, gestos, 
aspectos percebidos no 
cotidiano, evocando nossa 
memória social, numa busca 
de superação da alienação, 
da cultura do vazio trazida 
pela pós-modernidade;

✓  Ilustrar as memórias através 
de danças como bumba 
meu boi, roda de capoeira, 
teatro, dança – contempo-
rânea;

✓  Produção de cartazes de 
campanhas esclarecedoras 
socioambientais;

Arte

✓  Relação entre arte e meio 
ambiente/ativismo ambiental 
através da arte considerando 
as raízes culturais locais, 
nacionais e globais;

✓  Arte/meio ambiente/susten-
tabilid ade/juventude/família/ 
comunidade/ identidade, tec-
nologia/mídias/iden tidade;
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ESTRUTURANTE

HABILIDADE 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

✓  Multiculturalidades em arte 
e meio ambiente contextua-
lizando com a identidade e 
a memória em diferentes 
contextos e linguagens.

(EMIFCHSA07)
Identificar e explicar si-
tuações em que ocorram 
conflitos, desequilíbrios e 
ameaças a grupos sociais, à
diversidade de modos de 
vida, às diferentes identi-
dades culturais e ao meio 
ambiente, em âmbito local, 
regional, nacional e/ ou 
global, com base em
fenômenos relacionados às 
Ciências Humanas e Sociais
Aplicadas.

(EMIFCHSA08)
Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhe-
cimentos e recursos das 
Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas para propor ações 
individuais e/ou coletivas 
de mediação e intervenção 
sobre problemas de
natureza sociocultural e de 
natureza ambiental, em âm-
bito local, regional, nacional 
e/ ou global, baseadas no 
respeito às diferenças, na 
escuta, na empatia e na 
responsabilidade socioam-
biental.

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 
APLICADAS

✓  Identificar as formas de nomeação 
do jovem pela indústria cultural;

✓  Problematizar como a mídia narra o 
jovem e interfere na construção da 
sua identidade;

✓  Discutir como a sociedade do consu-
mo  contribui para a emergência de 
conflitos sociais e identitários;

✓  Consumo;

✓  Refletir sobre a relação de novas 
memórias coletivas decorrentes da 
transformação do espaço geográfico;

✓  Analisar criticamente a distribuição e 
a concentração da cultura material e 
imaterial em escala regional.

✓  Alteridade, mídia e juventu-
de;

✓  Conflitos políticos e econô-
micos no campo da cultura;

✓  Indústria cultural e a socie-
dade do espetáculo;

✓  A transformação do espaço 
geográfico e a reconstrução 
da memória;

✓  Geotecnologias e
preservação do patrimônio 
cultural: material e imaterial;

✓  Atuação juvenil na socieda-
de.
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EIXO 
ESTRUTURANTE

HABILIDADE 
RELACIONADAS ÀS 

COMPETÊNCIAS GERAIS

HABILIDADES 
RELACIONADAS AOS 

EIXOS ESTRUTURANTES
ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

(EMIFCHSA09)
Propor e testar estratégias 
de mediação e intervenção 
para resolver problemas de 
natureza sociocultural e de 
natureza ambiental, em âm-
bito local, regional, nacional 
e/ou global, relacionados às 
Ciências Humanas e
Sociais Aplicadas.

(EMIFCG07)
Reconhecere analisar-
questões sociais,culturaise 
ambientais diversas, identi-
ficando e incorporando va-
lores importantes para si e 
para o coletivo que assegu-
rem a tomada dedecisões 
conscientes, consequentes, 
colaborativas.

MATEMÁTICA 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

✓  Elaborar um portfólio com a biografia 
dos Matemáticos brasileiros para 
uso dos demais estudantes;

✓  Escrever textos científicos disponi-
bilizando-os à comunidade escolar, 
contando a estória de conteúdos 
matemáticos a partir da pesquisa em 
livros/artigos de História da Mate-
mática.

História dos Matemáticos 
brasileiros
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6.4 Unidade Curricular 4: Raízes 
Culturais das Identidades
 
Neste módulo será focado o incremento na ca-
pacidade dos estudantes de elaborar empreen-
dimentos pessoais, acadêmicos, produtivos 
ou cidadãos, através do desenvolvimento de 
habilidades relacionadas a autoconhecimento, 
empreendedorismo e projeto de vida no con-
texto global, nacional e local. Assim, o ponto 
de partida virá do entendimento de que não 
é possível compreender a formação de ideias, 
da consciência ou da memória, sem antes en-
tender os modos de produzir a vida e o “ser” 
social. Pode-se destacar que a relação estabe-
lecida entre o homem e o meio e sua histori-
cidade provoca-lhe distintos modos de olhar a 
vida e reflete também nas formas de constru-
ção de projetos para si e para os outros.

A formação da identidade, o modo de em-
preender na vida, seja no mundo do trabalho 
ou como projeto de vida, é, essencialmente, 
uma inter-relação entre homem (sociedade) 
e natureza, e os produtos gerados a partir da 
ação do homem na busca da qualidade de vida 
dos seres humanos, fenômeno originário que 
possibilita determinar o modelo do ser social. 
Portanto, em cada área do ensino cada com-
ponente curricular poderá contribuir no diálo-
go trazendo suas contribuições, partindo dos 
princípios de que as reservas de experiências 
acumuladas na vida das pessoas tornam mais 
diversificadas suas objetivações.

É organizado em torno do Eixo estruturante 
Empreendedorismo Social e compreende 
uma carga horária total de 220h, podendo ser 
ofertada de forma flexível ao longo da unidade 
curricular. Contudo, seguem algumas suges-
tões de distribuição:

Como primeira, a carga horária pode ser distri-
buída pelas situações educativas:

1.  Identificação de potenciais, desafios, inte-
resses e aspirações pessoais: 44h

2.  Análise do contexto externo, inclusive em 
relação ao mundo do trabalho: 44h

3.  Elaboração de um projeto pessoal ou pro-
dutivo: 44h

4.  Realização de ações-piloto para testagem e 
aprimoramento do projeto elaborado: 44h

5.  Desenvolvimento ou aprimoramento do 
projeto de vida dos estudantes: 44h

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerário, 
concentrando uma maior porcentagem para 
Linguagens e suas Tecnologias e distribuindo 
o remanescente às demais áreas que integram 
o itinerário, mantendo uma proporção da carga 
horária com base na quantidade dos objetos 
do conhecimento:

1.  Linguagens e suas tecnologias: 100h

2.  Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 40h

3. Matemática e suas Tecnologias: 40h

4.  Ciências da Natureza e suas tecnologias: 
40h

Por fim, a terceira sugestão seria a divisão do 
total da carga horária (220h) pela quantidade 
de semanas disponíveis no módulo, de forma 
proporcional entre as áreas, considerando os 
objetos do conhecimento propostos.

Temas Contemporâneos Transversais:

•  Trabalho

•  Educação financeira

•  Ciência e Tecnologia

•  Educação histórica e cultural brasileira

•  Vida familiar e cultural
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Ano: Turmas mistas (2a e 3a Séries), Se-
mestre – 01

Organização das turmas: Turmas mistas 
(2a e 3a séries), Semestre – 02

Perfil Docente: Professores de Língua Por-
tuguesa, Educação Física, Arte, Espanhol, In-
glês, além daqueles com habilitação em outras 
áreas do conhecimento relacionadas às habili-
dades da Unidade Curricular.

Quantidade de Estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes em turmas mistas 
(2a e 3a séries).

Espaços e Recursos: Para dinamizar a relação 
entre os recursos, os espaços e as atividades 
que forem desenvolvidas nesse processo, a 
escola poderá optar por diversos formas de 
pensar essa organização, dependendo do en-
foque educativo de cada área; por exemplo: 
salas, biblioteca e/ou salas de leitura, laborató-
rios, quadra de esportes, espaços e ambientes 
que permitam a realização das práticas artísti-
cas, corporais e/ou linguísticas; caixa de som, 
projetor, copiadoras, impressoras, microfone, 
rádio, filmadora, computadores com acesso 
à internet, uso das mídias, filmes, videoaulas, 
simulados, materiais e revisões do ENEM ela-
borados pela SEDUC.

Avaliação: A avaliação em linhas gerais é prá-
tica pedagógica e de gestão que tem como fi-
nalidade o diagnóstico e o acompanhamento 
contínuo e reflexivo do desenvolvimento do 
currículo e do processo de ensino e de apren-

dizagem. Portanto, as estratégias de avaliação 
deverão ser pautadas pelo diálogo e pelas es-
tratégias de ensino e de aprendizagem, em 
coerência com as habilidades e competências 
que se almeja potencializar.

Assim, as metodologias ativas como ‘sala in-
vertida’ e ‘desenvolvimento de projetos’ nes-
se contexto, surgem como a ferramenta que 
potencialmente almeja suprir as atuais de-
mandas suscitadas nas DCN, promovendo, no 
discente, a passagem da consciência ingênua 
para a consciência crítica e científica exigindo 
curiosidade criativa, capacidade indagadora 
de um sujeito ativo que reconhece a realidade 
como mutável, sua finitude e os limites do seu 
conhecimento que, por isso, precisam estar 
numa busca perene. Nessa perspectiva, exige 
do aluno alta habilidade de resolução de pro-
blemas, da produção de novos saberes com a 
convicção de que a mudança é possível e ob-
servar e perseguir o objeto (aproximação me-
tódica) para confrontar, questionar, conhecer, 
atuar e reconhecê-lo, como preconiza Paulo 
Freire (2009).

A avaliação processual, tem como princípio a 
sua realização de forma sistemática, contínua 
e interativa entre docentes e discentes. Neste 
módulo em especial, compreender como os 
estudantes avaliam as oportunidades, conhe-
cimentos adquiridos e recursos em relação à 
concretização de projetos pessoais ou produ-
tivos. Avaliar aptidões e atitudes associadas a 
determinado perfil profissional de determinada 
qualificação, como está representado no qua-
dro Parâmetros Avaliativos Módulo 4.
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Quadro – Parâmetros Avaliativos Módulo 4.

O QUE SE QUER AVALIAR? COMO AVALIAR? QUEM AVALIA?
COM QUE NORMAS SE 

AVALIA?
COMO SE COMUNICAM OS 

RESULTADOS?

SUGESTÕES
(FERRAMENTAS 
ÚTEIS QUE SE 

AJUSTAM...

Explicar atitude empreen-
dedora caracterizada pela 
capacidade de construir 
conhecimentos novos a partir 
de conhecimentos preceden-
tes, tornando-os úteis à vida 
pessoal ou profissional.

O estudante registra em 
formato de vídeo o produ-
to, intervenção ou atuação 
e apresentando e defen-
dendo para a turma.

Aluno e Elementos 
que integram um júri 
simulado.

Capacidade de mobilização 
e de integração de todos os 
conhecimentos, aptidões, 
atitudes e competências.

Feedback pelo júri , tendo 
por referência a apresenta-
ção registrada em vídeo e o 
relatório final elaborados pelo 
aluno.

. Utilização de 
uma ferramenta 
de videochamada 
para o aluno efetuar 
uma apresentação 
pública do vídeo e 
do relatório perante 
o júri.
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Tabela 4 – Organizador curricular do itinerário formativo integrado entre as áreas: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

EIXO
ESTRUTURANTE

HABILIDADES 
RELACIONADA S ÀS 

COMPETÊNCIA S GERAIS

HABILIDADES DOS 
EIXOS ESTRUTURANTES

ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO

EMPREENDEDO-
RISMO 

(EMIFLGG10)
Avaliar como oportunidades, 
conhecimentos e recur-
sos relacionados às várias 
linguagens podem ser
utilizados na concretização 
de projetos pessoais ou 
produtivos, considerando 
as diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos 
socioambientais.
(EMIFLGG11)
Selecionar e mobilizar
intencionalmente conhe-
cimentos e recursos das 
práticas de linguagem para 
desenvolver um projeto 
pessoa lou um empreendi-
mento produtivo.

(EMIFLGG12)
Desenvolver projetos pes-
soais e produtivos, utilizan-
do as
práticas de linguagens so-
cialmente relevantes, em di-
ferentes campos de atuação 
para formular propostas.

(EMIFLGG10) Avaliar como 
oportunidades, conheci-
mentos e recursos relacio-
nados às várias linguagens 
podem ser utilizados na 
concretização de projetos 
pessoais ou produtivos, 
considerando as diversas 
tecnologias disponíveis e 
os impactos socioambien-
tais.

(EMIFLGG11)
Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhe-
cimentos recursos das 
práticas de linguagem para 
desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendi-
mento produtivo.

(EMIFLGG12)
Desenvolver projetos 
pessoais ou produtivos, 
utilizando as práticas de 
linguagens socialmente 
relevantes, em diferentes 
campos de atuação, para 
formular propostas con-
cretas, articuladas com o 
projeto de vida

LINGUAGENS 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

Educação Física

✓   Elaborar movimentos com o corpo 
humano, para promoçãodo auto-
conhecimentoe da capacidadede 
reflexão crítica sobre as relações so-
ciais, históricas, culturais e políticas 
presentes na sociedade contempo-
rânea.

✓   Identificar padrões rítmicos em 
poesias, imagens em estudos do 
movimento e expressão do corpo;

✓   Praticar experiência com danças, 
exercitando a criatividade e a corpo-
ralidade reflexiva e crítica;

Línguas Estrangeiras (Inglês / Espa-
nhol)

✓   Proporcionar ao estudante outras 
culturas e diferentes modos de ver 
o mundo, potencializando o uso 
das línguas estrangeiras: inglês e 
espanhol;

✓   Estimular os estudantes a correla-
cionar as memórias históricas com 
o presente vivido, as memórias 
individuais e coletivas, a sociedade 
e com a comunidade em que vivem, 
trazendo uma metodologia compro-
metida significativamente com as 
constituições das identidades;

Dança – Memória no ar;

✓   Dança Contemporânea;

✓   Dança como narrativas de 
múltiplas memórias: pos-
sibilidade de reconstituir, 
compreender e reabilitar as 
memórias e as identidades 
individuais e coletivas.

✓   Projetos pessoais e produti-
vos por meio de tecnologias 
disponíveis e os impactos 
locais e socioambientais

✓   Produção de projetos, utili-
zando diversas linguagens 
(informativa e convencional), 
coesão textual e empre-
go de verbos nas línguas 
estrangeiras: espanhol e 
inglês;

✓   Produçãodeprojetos, utili-
zandodiversas linguagens 
(informativae convencional), 
coesão textual e emprego 
de verbos;

✓   Biografia e autobiografia;
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ESTRUTURANTE

HABILIDADES 
RELACIONADA S ÀS 

COMPETÊNCIA S GERAIS

HABILIDADES DOS 
EIXOS ESTRUTURANTES

ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO

(EMIFCG10)
Reconhecer e utilizar qua-
lidades e fragilidades pes-
soais com confiança para 
superar desafios e alcançar 
objetivos pessoais e
profissionais, agindo de 
forma proativa e empreen-
dedora e
perseverando em situações 
de estresse, frustração, 
fracasso e adversidade.

(EMIFCG11)
Utilizar estratégias de 
planejamento, organiza-
ção  e empreendedorismo 
para estabelecer e adaptar 
metas, identificar caminhos, 
mobilizar apoios e recursos,  
para

 Língua Portuguesa

✓   Analisar as temáticas ambientais, 
memória e identidade, adquirindo 
aprendizagem pelo projeto desen-
volvido;

✓   Analisar a biografia de jovens em-
preendedores no mundo, no Brasil, 
no Piauí e na comunidade local que 
possam servir de inspiração para o 
jovem estudante;

✓   Construir um diário de bordo a partir 
das reflexões feitas ao longo do 
percurso escolar;

✓   Produzir textos autobiográficos;

✓   Reconhecer as profissões dos jovens 
em gerações anteriores e no atual 
contexto do mundo do trabalho;

Arte

✓   Desenvolver projetos artísticos em 
plataformas digitais de interesse do 
estudante, que culmine com a me-
mória social e sua identidade local,

✓   Potencializar práticas artísticas, cor-
porais, verbais, musicais, visuais e 
outras linguagens para uma proposta 
socialmente viável considerando: 
contexto/causa/ relevância. Ex: 
projetos para confecção de bijuterias 
com pedras semipreciosas, argila, 
babaçu, tucum, sementes, dentre 
outras. 

✓   Contexto de produção, circu-
lação e recepção de textos 
publicitários respeitando 
os diferentes indivíduos e 
culturas;

✓   Análise de textos de gêne-
ros discursivos contemporâ-
neos de campanhas publici-
tárias e políticas.

✓   Blog, vlog e redes sociais e 
identidade local no contexto 
artístico;

✓   Memória nas artes e outras 
linguagens no contexto 
ambiental e tecnológico com 
foco: Audiovisual (Vídeo, 
Foto, Música, Teatro, Dança, 
Filme, Cinema), etc. no con-
texto local;

✓   Práticas artísticas corporais,-
verbais, musicais, visuais e 
outras linguagens relaciona-
das ao contexto de mercado 
e consumo atual e potencial 
empreendedor dos jovens, 
resgatando sua identidade e 
memória no contexto regio-
nal, nacional e mundial;

✓   Práticas artísticas, corporais, 
verbais, musicais, visuais e 
outras linguagens, para uma 
proposta
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EIXO
ESTRUTURANTE

HABILIDADES 
RELACIONADA S ÀS 

COMPETÊNCIA S GERAIS

HABILIDADES DOS 
EIXOS ESTRUTURANTES

ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO

✓   Compreender a importância das raí-
zes identitárias locais para a constru-
ção e ressignificação do indivíduo;

✓   Desenvolver estratégias para dar 
voz e vez aos estudantes buscando 
seu potencial empreendedor para o 
resgate da memória e meio ambien-
te em diferentes linguagens artísti-
cas (corporais, visuais, musicais e 
verbais), relacionando os ao contato 
com obras piauienses, ex: sugerir 
temas para lambe-lambe; peças 
teatrais temáticas (indígena, afro, 
diversidades, etc); danças urbanas e 
ou/ matrizes afros; músicas regionais 
(paródias); videoarte (documentários, 
filmes, websérie; arte conceitual, 
etc.); stand up, etc.

✓   Entender o potencial regional inova-
dor dos jovens para compreender os 
processos de criação relevantes no 
lugar onde vivem, reconhecendo as 
propostas de mercado e consumo 
para o produto a  ser criado. Ex: 
Mobgrafia (fotos-celular), questões 
ambientais, conflitos, gênero, exclu-
são, inclusão etc; Grafite piauiense: 
tecendo visões sobre a cidade;

   socialmente viável, consi-
derando: contexto/ causa/
relevância. Ex: projetos de 
confecção de bijuterias com 
pedras semipreciosas, argila, 
babaçu, tucum, sementes, 
dentre outras propostas.

✓   Turismo e empreendedoris-
mo cultural.

✓   Dança: balandê baião/dança 
de rua, resgate das danças 
regionais em contraponto 
com danças contemporâ-
neas; Música: bandolins de 
Oeira, rap, afoxé, regional, 
etc.
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ESTRUTURANTE

HABILIDADES 
RELACIONADA S ÀS 

COMPETÊNCIA S GERAIS

HABILIDADES DOS 
EIXOS ESTRUTURANTES

ÁREA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO

(EMIFCHSA10)
Avaliar como oportuni-
dades, conhecimentos e 
recursos relacionados às
Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas podem 
ser utilizadas na concretiza-
ção  de projetos pessoais 
ou produtivos, em âmbito 
local, regional, nacional e/ 
ou global, considerando  
as diversas tecnologias 
disponíveis, os impactos 
socioambientais, os direi-
tos humanos e a promoção 
da cidadania.

(EMIFCHSA11)
Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente conhecimen-
tos e recursos das Ciências 
Humanas e Sociais Apli-
cadas para desenvolver 
um projeto pessoal ou um 
empreendimento produtivo, 
em âmbito local, regional, 
nacional e/ ou global.

(EMIFCHSA12)
Desenvolver projetos 
pessoais ou produtivos, 
utilizando as Ciências Hu-
manas e Sociais Aplicadas 
para formular propostas 
concretas, articuladas com 
o projeto de vida, em âmbi-
to local, regional, nacional 
e/ou global.

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 
APLICADAS

✓   Compreender a importância das raí-
zes identitárias locais para a constru-
ção e ressignificação do indivíduo.

✓   Criar estratégias de rendas que pro-
movam a criação, o fortalecimento e 
a preservação da memória histórica, 
realçando a tradição cultural local.

✓   Autoconhecimentoe ressig-
nificação da cultura local;

✓   Atitudes empreendedoras 
no projeto de vida do jovem.



Currículo do Piauí 2021 119

Referências

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Brasília: MEC. 2017

________. Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Brasília: MEC. 2018

________. Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional. Lei n. 9.9394, de 20 de dezem-
bro de 1996. Brasília: Presidência da República, 
1996.

________. Lei no 13.145, de 16 de fevereiro de 
2017. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional.

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: 
Editora Ática, 2004.

DUARTE, N. A Individualidade para Si: Contri-
buição a uma teoria histórico-crítica da formação 
do indivíduo. 3. ed. rev. Campinas, SP: Autores 
Associados. 2013.

FREIRE, P. Educação como Prática da Liberda-
de. São Paulo: Paz e Terra, 2009.

HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-mo-
dernidade. Trad. Tomaz Tadeu da Silva e Guacira 
Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP & A, 2006.

LANE, S. T. M. O que é Psicologia Social. (4 
ed.), São Paulo: Brasiliense, 1983.

LEVI, G. e SCHMITT, J. C. (Org.). História dos 
Jovens: Da antiguidade à era moderna. v. 1. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1996. p.7 – 17.

LURIA, A.R. O Desenvolvimento da Escrita 
na Criança. In: VIGOTSKII, L.S.; LURIA, A.R.; 
LEONTIEV, A.N. Linguagem, desenvolvimento e 
aprendizagem. Trad. Maria de Pena Villalobos. 13a 
ed. São Paulo: Ícone/EDUSP, 2014.

RICOEUR, P. A Memória, a História, o Esqueci-
mento. Trad. Alain François et al. Campinas, São 
Paulo: Unicamp, 2007.





Currículo do Piauí 2021 121

Área do Conhecimento:  
Matemática na Prática

	
Figuras geométricas na cidade
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  Introdução

A Trilha de Aprendizagem Matemática na 
Prática propõe aos estudantes a possibilidade 
de compreender e utilizar, com flexibilidade, 
fluidez e exatidão, diferentes registros mate-
máticos de precisão (algébrico, geométrico, 
estatístico, computacional, etc.), na busca da 
solução e comunicação para resolver proble-
mas do contexto lógico-matemático, financei-
ro e estatístico.

O intuito desta trilha, portanto é apresentar 
aos/às estudantes uma perspectiva de apro-
fundamento a partir do uso dos objetos do 
conhecimento trabalhados na área de Mate-
mática e suas Tecnologias como ferramenta 
que favorece o desenvolvimento e a mobili-
zação de diversos saberes que possibilitam 
processos de raciocínio lógico na resolução de 
problemas, levando o sujeito à criação de es-
tratégias com a possibilidade de mudar de rota 
de acordo com a verificação da sua validade 
dessas, contribuindo assim para o desenvolvi-
mento de suas estruturas cognitivas.

De acordo com o parágrafo 2o do artigo 12 
das DCNEM, os Itinerários Formativos organi-
zam-se a partir de quatro eixos estruturantes 
(Investigação Científica, Processos Criativos, 
Mediação e Intervenção Sociocultural e Em-
preendedorismo), que serão apresentados 
mais detalhadamente na Seção 3 deste docu-
mento. Tais eixos estruturantes visam integrar 
e integralizar os diferentes arranjos de Itine-
rários Formativos, bem como criar oportuni-
dades para que os/as estudantes vivenciem 
experiências educativas profundamente asso-

ciadas à realidade contemporânea, que pro-
movam sua formação pessoal, profissional e 
cidadã. Para tanto, buscam envolvê-los em si-
tuações de aprendizagem que lhe permita pro-
duzir conhecimentos, criar, intervir na realidade 
e empreender projetos presentes e futuros.

Outro aspecto a ser destacado na composi-
ção das trilhas de aprendizagem propostas diz 
respeito à estrutura de sua ementa que, além 
de informações como área do conhecimento, 
temas, habilidades, objetos do conhecimento 
e objetivos de aprendizagem deverá sugerir 
também, para cada Unidade Curricular que a 
compõe, uma carga horária, o perfil docente, a 
quantidade de estudantes, recursos necessá-
rios e, pelo menos, uma proposta de avaliação. 
Contudo, tais sugestões deverão ser adequa-
das aos respectivos sistemas de ensino, res-
peitando-se as condições de oferta da rede.

Nesta perspectiva, é válido ressaltar que, arti-
culadas com as regulamentações do sistema 
e das redes de ensino do Piauí, as escolas 
poderão utilizar um vasto leque de opções de 
instrumentos e estratégias avaliativas ao alcan-
ce dos professores e dos alunos, tais como: 
avaliação diagnóstica, formativa, mediadora; 
avaliação de produção (do percurso – portfó-
lios digitais, narrativas, relatórios, observação); 
avaliação por rubricas (competências pessoais, 
cognitivas, relacionais, produtivas); avaliação 
dialógica; avaliação por pares, autoavaliação; 
avaliação on-line, avaliação integradora; provas 
objetivas e dissertativas; registros de cumpri-
mento de tarefas; fichas de avaliação; inter-

1



Novo Ensino Médio – Caderno 2124

venções orais e escritas dos alunos durante 
as aulas; tarefas de casa; observação infor-
mal/auto-observação; projetos; teste de com-
preensão oral; seminários, dentre outros. Para 
tanto, cabe às redes e instituições de ensino, 
discutir os critérios de definição, elaboração e 
aplicação dos instrumentos avaliativos, bem 
como a reflexão dos seus resultados.

Além dessas estratégias, na perspectiva de 
garantir a formação humana e integral dos/
as estudantes, é imprescindível à rede de en-
sino adotar como princípios para a integração 
metodológica concepções coerentes com o 
protagonismo expectados dos/as estudantes, 
e neste sentido, são prevalentes os princípios 
de metodologias ativas como possibilidade 
de ativar o aprendizado dos/as estudantes, 
colocando-os/as no centro do processo, com 
autonomia para a construção do próprio conhe-
cimento articulado com seu projeto de vida.

E, por fim, conclui-se que o desenvolvimento 
das habilidades previstas nesta Trilha de Apren-
dizagem ocorrerá por meio do encadeamento 
entre as Unidades Curriculares e demandará 
a aplicação de metodologias ativas e diversi-
ficadas, bem como maior protagonismo dos/
as estudantes. Além disso, temos ainda de 
considerar que o Itinerário Formativo da Área 
de Matemática e suas Tecnologias é compos-
to também pelo Projeto de Vida e Disciplinas 
Eletivas, que juntos consideram as múltiplas 
trajetórias na formação do/a estudante, respei-
tando suas habilidades e interesses.

– ÁREA DO CONHECIMENTO: Matemática e 
suas Tecnologias, com possibilidade de incor-
poração dos Temas Transversais Contemporâ-
neos.

– TEMA: O tema gerador “Teoria e práti-
ca a partir de vivências matemáticas” 
é concebido de forma a aprofundar alguns 
conceitos matemáticos que são abordados 
no decorrer do Ensino Médio com aplicações 
que devem ser investidas e notadas pelos/as 

estudantes desta etapa, com ou sem o uso 
de tecnologias.

O protagonismo dos/as estudantes é intuído na 
medida em que são abordados, concomitante 
aos conteúdos sugeridos em cada Unidade 
Curricular, os Temas Transversais Contempo-
râneos destacados a seguir: 

 1. Ciência e Tecnologia;

 2. Direitos da Criança e do Adolescente;

 3. Diversidade Cultural;

 4. Educação Alimentar e Nutricional;

 5. Educação Ambiental;

 6. Educação em Direitos Humanos;

 7. Educação Financeira;

 8. Educação Fiscal;

 9.  Educação para valorização do multicultu-
ralismo nas matrizes históricas e culturais 
brasileiras;

10. Educação para o Consumo;

11. Educação para o Trânsito;

12.  Processo de Envelhecimento, respeito e 
valorização do Idoso;

13. Saúde;

14. Trabalho;

15. Vida Familiar e Social.

Para o caso da Matemática, os objetivos de 
aprendizagem suscitados com os Temas Trans-
versais deverão ser distribuídos ao longo de sua 
abordagem em sala de aula, cruzando ou trans-
passando as demais áreas do conhecimento. 
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   Estrutura Geral dos Objetos  
do Conhecimento

O aprofundamento de conhecimentos nes-
ta trilha é proporcionado com a retomada de 
alguns conteúdos da Matemática como trigo-
nometria, matemática financeira, estatística, 
análise combinatória e probabilidade; além de 
funções reais, tópicos de geometria, sistemas 
lineares e conceitos próprios do raciocínio ló-
gico, como proposições, teoria dos conjuntos, 
entre outros, aliados ao uso de metodologias 
ativas e do Excel.

Nesta perspectiva, esclarecemos que os ob-
jetos do conhecimento para compor as res-
pectivas unidades curriculares foram definidos 
em função das habilidades gerais e específi-
cas a ser desenvolvidas no âmbito dos quatro 

eixos estruturantes que compõem os itinerá-
rios formativos. Além disto, tais objetos são, 
numa visão macro, necessários ao percurso 
formativo dos/as estudantes do Ensino Médio, 
já que possuem caráter multifocal, corrigindo 
eventuais lacunas de compreensão de alguns 
conteúdos essenciais, ou ainda subsidiando o 
estudante para o ENEM e/ou para o mercado 
de trabalho. 

Vale destacar que a articulação proposta entre 
os objetos do conhecimento e as habilidades 
previstas ao longo desse itinerário são rele-
vantes para o desenvolvimento integral dos jo-
vens, de modo contextualizado em relação aos 
seus projetos de vida.

2
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  Eixos Estruturantes

A trilha de aprendizagem Matemática na Prá-
tica está organizada a partir dos quatro Eixos 
Estruturantes: a) Investigação Científica; b) 
Processos Criativos; c) Mediação e Interven-
ção Sociocultural; d) Empreendedorismo.

Para o estudante se desenvolver de forma in-
tegral, orgânica e progressiva é necessário ob-
servar, no percurso formativo, o fluxo entre os 
quatro eixos estruturantes para que cada eta-
pa dessa jornada integre e articule os conheci-
mentos, a habilidades, as atitudes e os valores 
adquiridos na anterior. 

Para esta organização, estabeleceu-se que 
cada Unidade Curricular estará articulada a um 
único eixo estruturante. Nesse formato, o Mó-
dulo 1 se refere-se ao Eixo Investigação Cien-
tífica; o Módulo 2 aos Processos Criativos; o 
3 ao eixo Mediação e Intervenção Social e o 
módulo 4 ao eixo de Empreendedorismo. Para 
isso, propõe-se, inclusive que os dois primei-
ros módulos (1 e 2) sejam trabalhados na 2a 
série do Ensino Médio e os dois últimos (3 e 
4) apresentados aos/às estudantes na 3a série 
da etapa.

a) Investigação Científica:

Este eixo tem como ênfase ampliar a capaci-
dade dos/as estudantes de investigar a realida-
de, compreendendo, valorizando e aplicando o 
conhecimento sistematizado, por meio da rea-
lização de práticas e produções científicas rela-
tivas a uma ou mais Áreas do Conhecimento, 
à Formação Técnica e Profissional, bem como 
à temáticas de seu interesse.

Justificativa

Para participar da sociedade da informação, 
os/as estudantes precisam se apropriar cada 
vez mais de conhecimentos e habilidades que 
lhes permitam acessar, selecionar, processar, 
analisar e utilizar dados sobre os mais diferen-
tes assuntos seja para compreender e intervir 
na realidade, seja para lidar de forma crítica, re-
flexiva e produtiva com a quantidade cada vez 
maior de informações disponíveis.

Objetivos 
 
•  Aprofundar conceitos fundantes das ciên-

cias para a interpretação de ideias, fenôme-
nos e processos; 

•  Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer científico; 

•  Utilizar esses conceitos e habilidades em 
procedimentos de investigação voltados à 
compreensão e ao enfrentamento de situa-
ções cotidianas, com proposição de inter-
venções que considerem o desenvolvimento 
local e a melhoria da qualidade de vida da 
comunidade.

Foco Pedagógico 
 
Neste eixo, os/as estudantes participam da 
realização de uma pesquisa científica, com-
preendida como procedimento privilegiado e in-
tegrador de áreas e componentes curriculares. 
O processo pressupõe a identificação de uma 
dúvida, questão ou problema; o levantamento, 

3
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formulação e teste de hipóteses; a seleção de 
informações e de fontes confiáveis; a interpre-
tação, elaboração e uso ético das informações 
coletadas; a identificação de como utilizar os 
conhecimentos gerados para solucionar proble-
mas diversos; e a comunicação de conclusões 
com a utilização de diferentes linguagens.

 
b) Processos Criativos

Este eixo tem como ênfase expandir a capaci-
dade dos/as estudantes de idealizar e realizar 
projetos criativos associados a uma ou mais 
Áreas de Conhecimento, à Formação Técnica 
e Profissional, bem como a temáticas de seu 
interesse.

Justificativa
 
Para participar de uma sociedade cada vez 
mais pautada pela criatividade e inovação, os/
as estudantes precisam aprender a utilizar co-
nhecimentos, habilidades e recursos de forma 
criativa para propor, inventar, inovar.

Objetivos:  

• Aprofundar conhecimentos sobre as artes, 
a cultura, as mídias, as ciências aplicadas 
e sobre como utilizá-los para a criação de 
processos e produtos criativos; 

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer criativo; 

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
em processos de criação e produção volta-
dos à expressão criativa e/ou à construção 
de soluções inovadoras para problemas 
identificados na sociedade e no mundo do 
trabalho.

Foco Pedagógico:
 
Neste eixo os/as estudantes participam da rea-
lização de projetos criativos por meio da utili-
zação e integração de diferentes linguagens, 

manifestações sensoriais, vivências artística, 
cultural, midiática e científica aplicada. O pro-
cesso pressupõe a identificação e o aprofunda-
mento de um tema ou problema, que orientará 
a posterior elaboração, apresentação e difusão 
de uma ação, produto, protótipo, modelo ou 
solução criativa, tais como obras, espetáculos 
artísticos e culturais, campanhas e peças de 
comunicação, programas, aplicativos, jogos, ro-
bôs, circuitos, entre outros produtos analógicos 
e digitais.

 
c) Mediação e Intervenção Sociocultural

Este eixo tem como ênfase ampliar a capaci-
dade de os/as estudantes utilizarem conheci-
mentos relacionados a uma ou mais Áreas de 
Conhecimento, à Formação Técnica e Profis-
sional, bem como a temas de seu interesse 
para realizar projetos que contribuam com a 
sociedade e o meio ambiente.

Justificativa
 
Para participarem de uma sociedade desafiada 
por questões socioculturais e ambientais cada 
vez mais complexas, os/as estudantes preci-
sam se apropriar de conhecimentos e habilida-
des que lhes permitam atuar como agentes de 
mudanças e de construção de uma sociedade 
mais ética, justa, democrática, inclusiva, soli-
dária e sustentável.

Objetivos:  

• Aprofundar conhecimentos sobre questões 
que afetam a vida dos seres humanos e do 
planeta nos níveis local, regional, nacional, 
global e compreender como podem ser 
utilizados em diferentes contextos e situa-
ções; 

• Ampliar habilidades relacionadas à convi-
vência e à atuação sociocultural; 

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para mediar conflitos, promover entendi-
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mentos e propor soluções para questões e 
problemas socioculturais e ambientais iden-
tificados em suas comunidades.

Foco Pedagógico:
 
Neste eixo privilegia-se o envolvimento dos/as 
estudantes em campos de atuação da vida pú-
blica por meio do seu engajamento em proje-
tos de mobilização e intervenção sociocultural 
e ambiental que os levem a promover transfor-
mações positivas na comunidade. O processo 
pressupõe o diagnóstico da realidade sobre a 
qual se pretende atuar, incluindo a busca de 
dados oficiais e a escuta da comunidade lo-
cal; a ampliação de conhecimentos sobre o 
problema a ser enfrentado; o planejamento, a 
execução e a avaliação de uma ação social e/
ou ambiental que responda às necessidades e 
interesses do contexto; a superação de situa-
ções de estranheza, resistência, conflitos inter-
culturais, dentre outros possíveis obstáculos, 
com necessários ajustes de rota.

d) Empreendedorismo

Este eixo tem como ênfase expandir a ca-
pacidade de os/as estudantes mobilizarem 
conhecimentos de diferentes áreas para em-
preenderem projetos pessoais ou produtivos 
articulados ao seu projeto de vida.

Justificativa
 
Para participarem de uma sociedade cada vez 
mais marcada pela incerteza, volatilidade e mu-
dança permanente, os/as estudantes precisam 
se apropriar cada vez mais de conhecimentos 
e habilidades que lhes permita se adaptar a di-
ferentes contextos e criar oportunidades para 
si e para os demais.

Objetivos:  

• Aprofundar conhecimentos relacionados ao 
contexto, ao mundo do trabalho e à gestão 
de iniciativas empreendedoras, incluindo 

seus impactos nos seres humanos, na so-
ciedade e no meio ambiente; 

• Ampliar habilidades relacionadas ao autoco-
nhecimento, empreendedorismo e projeto 
de vida; 

• Utilizar esses conhecimentos e habilida-
des para estruturar iniciativas empreende-
doras com propósitos diversos, voltadas a 
viabilizar projetos pessoais ou produtivos 
com foco no desenvolvimento de proces-
sos e produtos com o uso de tecnologias 
variadas.

Foco Pedagógico:
 
Neste eixo, os/as estudantes são estimulados 
a criar empreendimentos pessoais ou produ-
tivos, articulados com seus projetos de vida, 
que fortaleçam sua atuação como protagonis-
tas da sua própria trajetória. Para tanto, busca 
desenvolver autonomia, foco e determinação 
para que consigam planejar e conquistar objeti-
vos pessoais ou criar empreendimentos volta-
dos à geração de renda via oferta de produtos 
e serviços, com ou sem o uso de tecnologias. 
O processo pressupõe a identificação de po-
tenciais, desafios, interesses e aspirações 
pessoais; a análise do contexto externo, inclu-
sive em relação ao mundo do trabalho; a ela-
boração de um projeto pessoal ou produtivo; 
a realização de ações-piloto para testagem e 
aprimoramento do projeto elaborado; o desen-
volvimento ou aprimoramento do projeto de 
vida dos/as estudantes.

 
Habilidades dos itinerários 
Formativos que estão Associadas às 
Competências Gerais da BNCC.
 
• Eixo 1 – Investigação Científica: 

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias digitais. 
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(EMIFCG02) Posicionar-se com base em cri-
térios científicos, éticos e estéticos, utilizando 
dados, fatos e evidências para respaldar con-
clusões, opiniões e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, coerentes e com-
preensíveis, sempre respeitando valores univer-
sais, como liberdade, democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e sustentabilidade. 

(EMIFCG03) Utilizar informações, conheci-
mentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos. 

Estas três habilidades estão relacionadas com 
as Competências Gerais 1 e 5 da BNCC, que 
propõe a utilização de conhecimentos histori-
camente construídos sobre o mundo físico, so-
cial, cultural e digital para entender e explicar 
a realidade.

• Eixo 2 – Processos Criativos: 

(EMIFCG04) Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais, 
por meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, sensibilidade, 
criticidade e criatividade.

(EMIFCG05) Questionar, modificar e adap-
tar ideias existentes e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática. 

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, propostas, 
obras ou soluções por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e plataformas, analógicas e di-
gitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos.

As habilidades deste eixo relacionam-se com 
as competências gerais 2, 3, 4 da BNCC, pois 
buscam o desenvolvimento do pensamento 
científico, crítico e criativo, valorizando tam-
bém o repertório cultural e a comunicação ao 
propor a utilização de diferentes linguagens, 
artística, matemática e científica, para se ex-

pressar e partilhar informações, experiências, 
ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao entendimen-
to mútuo. 

• Eixo 3 – Mediação e Intervenção Socio-
cultural: 

(EMIFCG07) Reconhecer e analisar questões 
sociais, culturais e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis. 

(EMIFCG08) Compreender e considerar a 
situação, a opinião e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, a me-
diação e resolução de conflitos, o combate ao 
preconceito e a valorização da diversidade. 

(EMIFCG09) Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem comum.

As habilidades desse eixo se relacionam com 
as competências gerais 7 e 9 da BNCC, prin-
cipalmente por valorizar a diversidade de in-
divíduos e de grupos sociais e desenvolver 
posicionamento ético em relação ao cuidado 
de si mesmo, dos outros e do planeta, aprimo-
rando o exercício da empatia e da cooperação.

• Eixo 4 – Empreendedorismo: 

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar qualidades 
e fragilidades pessoais com confiança para su-
perar desafios e alcançar objetivos pessoais e 
profissionais, agindo de forma proativa e em-
preendedora e perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e adversidade. 

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de planeja-
mento, organização e empreendedorismo para 



Currículo do Piauí 2021 131

estabelecer e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, per-
sistência e efetividade. 

(EMIFCG12) Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e sobre seus objeti-
vos presentes e futuros, identificando aspira-
ções e oportunidades, inclusive relacionadas 
ao mundo do trabalho, que orientem escolhas, 
esforços e ações em relação sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.

As habilidades deste último eixo relacionam – 
se com as competências gerais 6, 8 e 10 da 
BNCC, na medida em que tem implicação no 
autoconhecimento e autocuidado, trabalho e 
projeto de vida, responsabilidade e cidadania. 
De forma específica, a habilidade EMIFCG12 
está intimamente relacionada ao desenvolvi-
mento integral dos jovens e ao seu projeto de 
vida.

 
Habilidades Específicas do Itinerário 
Formativo Associadas aos Eixos 
Estruturantes para a Área de 
Matemática e suas Tecnologias.
 
Eixo 1: Investigação Científica: 

(EMIFMAT01) Investigar e analisar situações 
problema identificando e selecionando conhe-
cimentos matemáticos relevantes para uma 
dada situação, elaborando modelos para sua 
representação. 

(EMIFMAT02) Levantar e testar hipóteses so-
bre variáveis que interferem na explicação ou 
resolução de uma situação-problema elaboran-
do modelos com a linguagem matemática para 
analisá-la e avaliar sua adequação em termos 
de possíveis limitações, eficiência e possibili-
dades de generalização. 

(EMIFMAT03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ ou pesquisas (bibliográfi-
ca, exploratória, de campo, experimental etc.) 

em fontes confiáveis, informações sobre a 
contribuição da Matemática na explicação de 
fenômenos de natureza científica, social, pro-
fissional, cultural, de processos tecnológicos, 
identificando os diversos pontos de vista e po-
sicionando-se mediante argumentação, com o 
cuidado de citar as fontes dos recursos utiliza-
dos na pesquisa e buscando apresentar con-
clusões com o uso de diferentes mídias.

Eixo 2: Processos Criativos: 

(EMIFMAT04) Reconhecer produtos e/ ou pro-
cessos criativos por meio de fruição, vivências 
e reflexão crítica na produção do conhecimen-
to matemático e sua aplicação no desenvolvi-
mento de processos tecnológicos diversos. 

(EMIFMAT05) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente recursos criativos relacionados à Ma-
temática para resolver problemas de natureza 
diversa, incluindo aqueles que permitam a pro-
dução de novos conhecimentos matemáticos, 
comunicando com precisão suas ações e refle-
xões relacionadas a constatações, interpreta-
ções e argumentos, bem como adequando-os 
às situações originais. 

(EMIFMAT06) Propor e testar soluções éti-
cas, estéticas, criativas e inovadoras para pro-
blemas reais, considerando a aplicação dos 
conhecimentos matemáticos associados ao 
domínio de operações e relações matemáticas 
simbólicas e formais, de modo a desenvolver 
novas abordagens e estratégias para enfrentar 
novas situações.

Eixo 3: Mediação e Intervenção Sociocul-
tural: 

(EMIFMAT07) Identificar e explicar questões 
socioculturais e ambientais aplicando conheci-
mentos e habilidades matemáticas para avaliar 
e tomar decisões em relação ao que foi obser-
vado. 

(EMIFMAT08) Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente conhecimentos e recursos ma-
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temáticos para propor ações individuais e/ou 
coletivas de mediação e intervenção sobre 
problemas socioculturais e problemas ambien-
tais. 

(EMIFMAT09) Propor e testar estratégias de 
mediação e intervenção para resolver proble-
mas de natureza sociocultural e de natureza 
ambiental, relacionados à Matemática.

Eixo 4 – Empreendedorismo:

(EMIFMAT10) Avaliar como oportunidades, co-
nhecimentos e recursos relacionados à Mate-

mática podem ser utilizados na concretização 
de projetos pessoais ou produtivos, conside-
rando as diversas tecnologias disponíveis e os 
impactos socioambientais.

(EMIFMAT11) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos da Mate-
mática para desenvolver um projeto pessoal 
ou um empreendimento produtivo.

(EMIFMAT12) Desenvolver projetos pessoais 
ou produtivos, utilizando processos e conheci-
mentos matemáticos para formular propostas 
concretas, articuladas com o projeto de vida.
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  Unidades Curriculares

A Trilha de Aprendizagem Matemática na 
Prática está organizada em 4 (quatro) unida-
des curriculares, divididas entre a 2a e a 3a sé-
ries do Ensino Médio, conforme a seguir:

Módulo 1: Resolução de Problemas I 

Módulo 2: Laboratório de Excel 

Módulo 3: Estatística Experimental 

Módulo 4: Resolução de Problemas II – Ló-
gica e Matemática

 
4.1 – Módulo 1: Resolução de 
Problemas I
 
A proposta central deste módulo é apresentar 
aos/às discentes situações em que os conhe-
cimentos, os saberes e as capacidades/habili-
dades matemáticas desenvolvidos ao longo do 
percurso formativo da etapa do Ensino Funda-
mental são sistematizados e aprofundados na 
etapa do Ensino Médio. 

O tema gerador, “Matemática aplicada à reso-
lução de problemas”, foi escolhido, entre ou-
tros, pela compreensão de que a construção 
do conhecimento matemático se dá, sobretu-
do, pela atividade constante de privilegiar uma 
formação leitora e escritora aos/às nossos/as 
estudantes. O estilo nos quais geralmente os 
problemas de matemática são escritos, a fal-
ta de compreensão de um conceito envolvido 
no problema ou o uso de termos específicos 

da matemática podem se constituir obstácu-
los para que a compreensão ocorra. Para obter 
êxito neste trabalho, o(a) professor(a) deverá 
mediar o processo de resolução de problemas 
valendo-se de estratégias que possibilitem a 
atividade matemática em sala de aula conduzi-
da pelos/as próprios/as estudantes. 

A partir do estudo de dados dos resultados das 
avaliações externas, como o Sistema de Ava-
liação Educacional do Piauí/SAEPI, disponibili-
zadas na plataforma digital http://www.saepi.
caedufjf.net/, pode-se elencar os objetos do 
conhecimento da Matemática em que os/as 
estudantes do Ensino Médio, recém-egressos 
do Ensino Fundamental, apresentaram resul-
tados pouco satisfatórios. A plataforma digital 
traz um estudo histórico ao longo dos anos na 
qual podem ser observadas habilidades que o 
estudante não alcançou durante o Ensino Fun-
damental ou, que chegando ao Ensino Médio, 
precisariam ser retomadas de forma a permitir 
um desempenho satisfatório do componente 
de Matemática.

Com a proposta de aliar a metodologia de Re-
solução de Problemas e as eventuais deficiên-
cias verificadas junto aos/às estudantes do 
nosso contexto educacional, realizou-se a se-
leção dos objetos do conhecimento presentes 
nesta Unidade Curricular baseada na análise 
dos resultados do SAEPI, a partir da avaliação 
de Matemática, bem como da proficiência mé-
dia dos/as estudantes nessas avaliações, com-
preendendo o período de 2011 a 2019. Nesta 
análise observaram-se os tópicos da área de 

4
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Matemática em que as dificuldades dos/as 
estudantes que ingressam no Ensino Médio 
são recorrentes, necessitando assim de maior 
aprofundamento. 

Neste módulo o/a estudante da 2a série do 
Ensino Médio poderá compreender e resolver 
situações-problema ligadas ao contexto de 
sua realidade, pois, segundo os PCNs de Ma-
temática (Brasil, 1998, p. 40), a resolução de 
problemas possibilita aos alunos mobilizar co-
nhecimentos e desenvolver a capacidade para 
gerenciar as informações que estão ao seu al-
cance. Tal afirmação converge para a condição 
de que esta UC, integrada ao Eixo Investiga-
ção Científica, possui como foco pedagógico 
ampliar habilidades dos/as estudantes relacio-
nadas ao pensar e fazer científico da área de 
Matemática e suas Tecnologias.

A seguir, destacam-se as habilidades a ser de-
senvolvidas pelos/as estudantes neste módulo.

 4.0.1  Resolver situações-problema relacio-
nadas a números e operações (adição, 
subtração, multiplicação, divisão e po-
tenciação) reconhecendo o conjunto 
do números reais como ferramenta 
fundamental para a aplicabilidade dos 
conjuntos (naturais, inteiro racionais, 
irracionais e reais);

 4.1.2  Resolver problemas envolvendo con-
ceitos das figuras geométricas planas, 
comparando as respostas à de outros 
colegas e discutindo sobre as estraté-
gias de resolução entre eles; 

 4.1.3  Elaborar e resolver situações-problema 
envolvendo semelhança de triângulos;

 4.1.4  Utilizar as relações métricas do triângu-
lo retângulo identificando os catetos, 
a hipotenusa e respectivas projeções 
para determinar as medidas dos com-
primentos de objetos que são visuali-
zados pelo estudante, podendo ser a 
estrutura dos telhados ou quaisquer 

outras que forem sugeridas para a ela-
boração dos problemas;

 4.1.5  Investigar e analisar, em diversos 
contextos da sociedade, situações 
problema que envolvam o cálculo de 
porcentagem, de forma a aprofundar 
conhecimentos envolvendo concei-
to e prática; por exemplo, cálculo de 
acréscimos e reduções em valores de 
moeda corrente a partir de juros e/ou 
descontos;

 4.1.6  Elaborar e resolver problemas da Ma-
temática Financeira como recurso de 
aprendizagem para lidar com as opera-
ções de que faz uso diariamente; 

 4.1.7  Utilizar conceitos relacionados à razão 
e proporção para resolver problemas 
de contextos diversos, por exemplo, 
em escala, ao compararmos mapas 
com os lugares a ser representados 
por eles; densidade de um corpo, que 
é a razão entre sua massa e seu volu-
me; regra de três simples e composta;

 4.1.8  Resolver problemas de natureza diver-
sa, incluindo aqueles que permitam 
a produção de novos conhecimentos 
matemáticos, comunicando com preci-
são suas ações e reflexões relaciona-
das a constatações, interpretações e 
argumentos, bem como adequando-os 
às situações originais;

 4.1.9  Criar grupos de discussão coletiva, fa-
vorecendo o processo de raciocínio, 
argumentação e comunicação mate-
mática, sendo o professor mediador 
deste processo; 

 4.1.10  Resolver problemas a partir dos rótulos 
dos equipamentos eletrodomésticos e 
os códigos de consumo e eficiência 
energética. Aprender a usar cada um 
adequadamente, de forma eficiente e 
sustentável, entre outros;
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 4.1.11  Conhecer e calcular o valor dos impos-
tos e tributos presentes nas contas de 
água e energia elétrica, resolvendo si-
tuações problemas que envolvam es-
ses tributos;

 4.1.12  Reconhecer os elementos de uma cir-
cunferência e suas relações;

 4.1.13  Interpretar informações por meio de 
coordenadas cartesianas;

 4.1.14  Resolver problemas a partir do cresci-
mento, decrescimento e zeros de uma 
função;

 4.1.15  Explorar situações problema envolven-
do o conceito de função exponencial 
para explicar o crescimento ou decres-
cimento característico de algum fenô-
meno da natureza, ou ainda como se 
aplica no cálculo dos juros compostos, 
abalos sísmicos, entre outros.

Espaço/Modalidade de Realização: Pre-
sencial na escola ou por meio de ensino re-
moto (plataforma digital) com o recurso de 
videoaulas. 

Carga horária: 160 horas

Perfil do/a docente: Professores/as licencia-
dos/as em Matemática que tenham boa didáti-
ca para a resolução de problemas matemáticos 
diversos.

Recursos Necessários: Diversos recursos 
pedagógicos são sugeridos, dentre eles des-
tacam-se: aulas na biblioteca escolar e/ou la-
boratório de informática, quadro, pincel, livros 
didáticos e paradidáticos, revistas, jornais, en-
tre outros, cópias de contas de água ou luz da 
escola ou de alguma residência, além de apli-
cativos e calculadoras.

Quantidade de estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes da 2a série do Ensi-
no Médio.

Avaliação: A avaliação poderá ser realizada a 
partir do projeto Quiz da Matemática, que a 
escola pode planejar o dia da Matemática, em 
que os alunos das séries envolvidas responde-
rão às perguntas contemplando os objetos do 
conhecimento abordados nesta UC.
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(EMIFCG01) Identificar, selecionar, 
processar e analisar dados, fatos e 
evidências com curiosidade, aten-
ção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias 
digitais. 

(EMIFMAT01) Investigar e analisar 
situações-problema identificando e 
selecionando conhecimentos mate-
máticos relevantes para uma dada 
situação, elaborando modelos para 
sua representação.

Conjuntos Numéricos 
Operações com números 
reais 
Coordenadas Cartesianas
Notação científica 
Intervalos 
Classificação de Triângulos 
Propriedades de figuras geo-
métricas 
Teorema de Pitágoras
Relações Métricas no Triân-
gulo
Relações Trigonométricas
Semelhança de Triângulos
Coordenadas Cartesianas
Circunferência

4.1.1 Resolver situações-problema relacionadas a 
números e operações (adição, subtração, multiplica-
ção, divisão e potenciação) reconhecendo os reais 
como ferramenta fundamental para a aplicabilidade 
dos conjuntos (naturais, inteiro racionais, irracionais 
e reais);
4.1.2 Resolver problemas envolvendo conceitos de 
figuras geométricas, comparando as respostas às 
de outros colegas e discutindo as estratégias de 
resolução entre si; 
4.1.3 Elaborar e resolver situações-problema envol-
vendo semelhança de triângulos;
4.1.4 Utilizar as relações métricas do triangulo 
retângulo identificando os catetos, a hipotenusa e 
respectivas projeções para determinar as medidas 
dos comprimentos de objetos que são visualizados 
pelo estudante, podendo ser a estrutura dos telha-
dos ou quaisquer outras que forem sugeridas para 
a elaboração dos problemas;
4.1.12 Reconhecer os elementos de uma circunfe-
rência e suas relações;
4.1.13 Interpretar informações por meio de coorde-
nadas cartesianas.

(EMIFCG02) Posicionar-se com base 
em critérios científicos, éticos e es-
téticos, utilizando dados, fatos e evi-
dências para respaldar conclusões, 
opiniões e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, coe-
rentes e compreensíveis, sempre 
respeitando valores universais, como 
liberdade, democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e susten-
tabilidade.

(EMIFMAT02) Levantar e testar 
hipóteses sobre variáveis que inter-
ferem na explicação ou resolução de 
uma situação-problema elaborando 
modelos com a linguagem mate-
mática para analisá-la e avaliar sua 
adequação em termos de possíveis 
limitações, eficiência e possibilida-
des de generalização.

Porcentagens, 
Regra de Três Simples e Com-
posta, Juros,
Descontos, Tributos,
Fontes e tipos de energia 
Transformação de energia
Cálculo de consumo de ener-
gia elétrica
Uso eficiente de água e ener-
gia elétrica

4.1.5 Investigar e analisar em diversos contextos 
da sociedade situações problema que envolvam 
o cálculo de porcentagem de forma a aprofundar 
conhecimentos envolvendo conceito e prática; por 
exemplo, cálculo de acréscimos e reduções em 
valores de moeda corrente a partir de juros e/ou 
descontos;
4.1.6 Elaborar e resolver problemas da Matemática 
Financeira como recurso de aprendizagem para lidar 
com as operações das quais faz uso diariamente; 
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(EMIFCG01) Identificar, selecionar, 
processar e analisar dados, fatos e 
evidências com curiosidade, aten-
ção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias 
digitais. 

(EMIFMAT01) Investigar e analisar 
situações-problema identificando e 
selecionando conhecimentos mate-
máticos relevantes para uma dada 
situação, elaborando modelos para 
sua representação.

Conjuntos Numéricos 
Operações com números 
reais 
Coordenadas Cartesianas
Notação científica 
Intervalos 
Classificação de Triângulos 
Propriedades de figuras geo-
métricas 
Teorema de Pitágoras
Relações Métricas no Triân-
gulo
Relações Trigonométricas
Semelhança de Triângulos
Coordenadas Cartesianas
Circunferência

4.1.1 Resolver situações-problema relacionadas a 
números e operações (adição, subtração, multiplica-
ção, divisão e potenciação) reconhecendo os reais 
como ferramenta fundamental para a aplicabilidade 
dos conjuntos (naturais, inteiro racionais, irracionais 
e reais);
4.1.2 Resolver problemas envolvendo conceitos de 
figuras geométricas, comparando as respostas às 
de outros colegas e discutindo as estratégias de 
resolução entre si; 
4.1.3 Elaborar e resolver situações-problema envol-
vendo semelhança de triângulos;
4.1.4 Utilizar as relações métricas do triangulo 
retângulo identificando os catetos, a hipotenusa e 
respectivas projeções para determinar as medidas 
dos comprimentos de objetos que são visualizados 
pelo estudante, podendo ser a estrutura dos telha-
dos ou quaisquer outras que forem sugeridas para 
a elaboração dos problemas;
4.1.12 Reconhecer os elementos de uma circunfe-
rência e suas relações;
4.1.13 Interpretar informações por meio de coorde-
nadas cartesianas.

(EMIFCG02) Posicionar-se com base 
em critérios científicos, éticos e es-
téticos, utilizando dados, fatos e evi-
dências para respaldar conclusões, 
opiniões e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, coe-
rentes e compreensíveis, sempre 
respeitando valores universais, como 
liberdade, democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e susten-
tabilidade.

(EMIFMAT02) Levantar e testar 
hipóteses sobre variáveis que inter-
ferem na explicação ou resolução de 
uma situação-problema elaborando 
modelos com a linguagem mate-
mática para analisá-la e avaliar sua 
adequação em termos de possíveis 
limitações, eficiência e possibilida-
des de generalização.

Porcentagens, 
Regra de Três Simples e Com-
posta, Juros,
Descontos, Tributos,
Fontes e tipos de energia 
Transformação de energia
Cálculo de consumo de ener-
gia elétrica
Uso eficiente de água e ener-
gia elétrica

4.1.5 Investigar e analisar em diversos contextos 
da sociedade situações problema que envolvam 
o cálculo de porcentagem de forma a aprofundar 
conhecimentos envolvendo conceito e prática; por 
exemplo, cálculo de acréscimos e reduções em 
valores de moeda corrente a partir de juros e/ou 
descontos;
4.1.6 Elaborar e resolver problemas da Matemática 
Financeira como recurso de aprendizagem para lidar 
com as operações das quais faz uso diariamente; 
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4.1.10 Resolver problemas a partir dos rótulos dos 
equipamentos eletrodomésticos e os códigos de 
consumo e eficiência energética. Aprender a usar 
cada um adequadamente, de forma eficiente e 
sustentável, entre outros;
4.1.11 Conhecer e calcular o valor dos impostos e 
tributos presentes nas contas de água e energia 
elétrica, resolvendo situações problemas que envol-
vam esses tributos.

(EMIFCG03) Utilizar informações, 
conhecimentos e ideias resultantes 
de investigações científicas para criar 
ou propor soluções para problemas 
diversos. 

(EMIFMAT03) Selecionar e siste-
matizar, com base em estudos e/
ou pesquisas (bibliográfica, explora-
tória, de campo, experimental etc.) 
em fontes confiáveis, informações 
sobre a contribuição da Matemática 
na explicação de fenômenos de na-
tureza científica, social, profissional, 
cultural, de processos tecnológicos, 
identificando os diversos pontos de 
vista e posicionando-se mediante 
argumentação, com o cuidado de ci-
tar as fontes dos recursos utilizados 
na pesquisa e buscando apresentar 
conclusões com o uso de diferentes 
mídias.

Razão e proporção
Zeros de função
Crescimento e Decrescimen-
to da função
Função exponencial e logarít-
mica

4.1.7 Utilizar conceitos relacionados a razão e 
proporção para resolver problemas de contextos 
diversos; por exemplo. escala, ao compararmos 
mapas com os lugares a ser representados por 
eles; densidade de um corpo, que é a razão entre 
sua massa e seu volume; regra de três simples e 
composta;
4.1.8 Resolver problemas de natureza diversa, 
incluindo aqueles que permitam a produção de 
novos conhecimentos matemáticos, comunicando 
com precisão suas ações e reflexões relacionadas 
a constatações, interpretações e argumentos, bem 
como adequando-os às situações originais;
4.1.9 Criar grupos de discussão coletiva, favorecen-
do o processo de raciocínio, argumentação e comu-
nicação matemática, sendo o professor mediador 
do processo; 
4.1.14 Resolver problemas a partir do crescimento, 
decrescimento e zeros de uma função;
4.1.15 Explorar situações problema envolvendo 
o conceito de função exponencial para explicar o 
crescimento ou decrescimento característico de 
algum fenômeno da natureza, ou ainda como se 
aplica no cálculo dos juros compostos, abalos sís-
micos, entre outros.
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4.2 – Módulo 2: Laboratório de Excel
 
Na contemporaneidade, uma das metodologias 
mais discutidas no âmbito educacional é a uti-
lização eficiente de tecnologias para facilitar o 
percurso pedagógico da atuação docente e de 
compreensão dos/as estudantes em relação 
aos conceitos e objetos do conhecimento que 
deverão ser apreendidos na carreira escolar. O 
uso de tecnologias e metodologias ativas em 
ambiente de sala de aula tem o propósito de 
incentivar os alunos que aprendam de forma 
autônoma e participativa, a partir de problemas 
e situações reais, utilizando a linguagem formal 
e/ou tecnológica. Em ambas as situações, en-
tretanto, o professor tem o papel de mediar a 
aprendizagem, provocando e instigando o alu-
no a buscar as resoluções por si só, oferecen-
do retorno para a reflexão sobre os caminhos 
percorridos na construção do conhecimento, 
estimulando a crítica e a reflexão dos jovens. 

Assim, a busca por metodologias ativas e fer-
ramentas potenciais para o aprendizado na 
educação escolar pode eventualmente nos 
fazer atribuir novos olhares e sentidos a fer-
ramentas conhecidas, reinventando maneiras 
de trabalhar com elas em sala de aula, sob a 
condição de produzirem eficiência pedagógica.

O editor de planilhas, especificamente o Excel, 
é um recurso poderoso para ensinar alunos de 
várias etapas. Excel é um programa de fácil uti-
lização, que permite uma aprendizagem intera-
tiva e mais rica. As tabelas são compostas por 
linhas e colunas, cuja intersecção é chamada 
célula. Além de funcionar como uma calcula-
dora, na qual é possível realizar operações arit-
méticas, cálculo de porcentagens e gráficos 
estatísticos, a ferramenta ainda disponibiliza 
uma série de funções operacionais para objetos 
matemáticos, quais sejam: trigonometria, ex-
ponencial, logaritmo, operações com matrizes, 
determinantes, além das medidas de tendência 
central e dispersão, vistas em Estatística. 

Não apenas por meio do computador, profes-
sores e alunos podem, inclusive, manipular o 

referido editor de planilhas por meio de celu-
lares ou tablets, o que permite mobilidade e 
personalização do ensino. Esta ferramenta 
também abre espaço para:

• Criar práticas pedagógicas inovadoras, atra-
vés de criações de gráficos, realização de 
cálculos e simulações em diferentes etapas 
do ensino.

• Trabalhar em colaboração, priorizando o cur-
rículo e suas várias características.

• Aproximar o aluno de ferramentas utilizadas 
em diferentes segmentos da sociedade, 
possibilitando o trabalho com linguagem ló-
gica e algoritmos.

• Pesquisar, analisar, conhecer e posicionar-
-se diante da vida econômica trabalhista;

• Trabalhar com estatística e funções;

• Desenvolver e potencializar a habilidade de 
construção de gráficos;

• Ler e compreender dados das tabelas e grá-
ficos.

A proposta de incluirmos referida ferramenta no 
itinerário da área de Matemática e suas Tecno-
logias tem o objetivo de complementar, a par-
tir da manipulação de uma tecnologia de fácil 
acesso, os objetos do conhecimento adquiridos 
na Formação Geral Básica da área para o Ensi-
no Médio, introduzindo novas possibilidades de 
aprendizagem e aprofundamento para a cons-
trução de novos saberes. Assim, sugere-se que 
seja integrada como estratégia criativa aos estu-
dos de Funções, Sistemas Lineares, Estatística 
e Matemática Financeira, devendo ser aborda-
da em formato de laboratório, experimentação 
e prática, a partir do uso da ferramenta.

Analogamente, articulada ao Eixo de Proces-
sos Criativos, esta UC possui como estratégia 
pedagógica utilizar os conhecimentos e habili-
dades apreendidos em processos de criação e 
produção voltados à construção de soluções 
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inovadoras para problemas diversos presentes 
na sociedade e no mundo do trabalho. 

Estão listadas abaixo as habilidades que serão 
desenvolvidas pelos/as estudantes quando da 
imersão no estudo deste módulo.

 4.2.1  Editar as respectivas fórmulas para a 
indicação de funções algébrica, trigo-
nométrica, exponencial, logarítmica e 
modular;

 4.2.2  Esboçar gráficos do contexto mate-
mático (dispersão) a partir de funções 
preestabelecidas;

 4.2.3  Operar com matrizes, obter a inversa de 
uma matriz e calcular determinantes;

 4.2.4  Resolver sistemas lineares, a partir da 
utilização do Teorema da Inversa da ma-
triz dos coeficientes do sistema linear;

 4.2.5  Construir tabelas de distribuição de fre-
quências, simples ou de dupla entrada, 
com suas respectivas colunas: absolu-
ta, acumulada, porcentagens e totais;

 4.2.6  Construir gráficos estatísticos (barras, 
colunas, linhas e setores) a partir de 
tabelas de distribuição de frequências;

 4.2.7  Utilizar adequadamente funções da Ma-
temática Financeira para cálculo de Ju-
ros Simples e Compostos; construção 
de tabelas de desconto e capitalização;

 4.2.8  Utilizar adequadamente algumas fun-
ções matemáticas, estatísticas e finan-
ceiras, entre outras, para a resolução 
de problemas do contexto matemático 
a partir da construção de planilhas di-
versas;

 4.2.9  Analisar e interpretar situações em 
diversos contextos: naturais, sociais 
e humanos, socioeconômicos ou tec-
nológicos, analisando-as para utilizar 
adequadamente conceitos e proce-

dimentos matemáticos capazes de 
promover soluções concretas e julga-
mentos bem fundamentados;

 4.2.10  Manipular adequadamente tecnologias 
educacionais com o propósito de obter 
respostas mais rápidas e em grande 
escala para resolução de problemas 
matemáticos que envolvam diversos 
contextos. 

Espaço/Modalidade de Realização: Presen-
cial, preferencialmente em laboratório de infor-
mática ou em sala de aula, com o auxílio de 
smartphones ou tablets.

Carga Horária: 120 horas

Perfil docente: O professor da UC deve ter a 
compreensão de que o planejamento para o 
uso do Excel tem de ser dinâmico, desafiador, 
capaz de despertar o interesse e o crescimento 
intelectual dos/as estudantes. Para isto, o do-
cente deverá ser, preferencialmente, graduado 
em Matemática com domínio intermediário na 
manipulação da ferramenta, ou, ainda, graduado 
em outra área mas com pleno domínio do Excel 
e dos objetos do conhecimento previstos nesta 
Unidade Curricular, dado que o programa permi-
te inúmeras possibilidades de uso em diferentes 
níveis e ciclos de aprendizagem da Matemática.

Quantidade de Estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes da 2a série do Ensi-
no Médio.

Recursos: Laboratório de informática com 
computadores ou tablets em número suficien-
te (1 por aluno) com pacote Office instalado e 
o Excel disponível para uso, quadro de acrílico, 
pincel e apagador.

Avaliação: Realização de duas atividades prá-
ticas, por meio da ferramenta, previamente 
agendadas com os alunos, em que possa ser 
verificado se os objetos do conhecimento, fun-
ções, fórmulas, algoritmos e estratégias abor-
dados no decorrer das aulas são utilizados de 
forma adequada pelos/as estudantes. 
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(EMIFCG04) Reconhecer e analisar 
diferentes manifestações criativas, 
artísticas e culturais por meio de 
vivências presenciais e virtuais que 
ampliem a visão de mundo, a sensi-
bilidade, a criticidade e a criatividade.

(EMIFMAT04) Reconhecer produtos 
e/ ou processos criativos por meio 
de fruição, vivências e reflexão 
crítica na produção do conheci-
mento matemático e sua aplicação 
no desenvolvimento de processos 
tecnológicos diversos. 

– Funções: algébrica, tri-
gonométrica, exponencial, 
logarítmica e modular. 
 – Gráficos de funções 
algébrica, trigonométrica, 
exponencial, logarítmica e 
modular.

4.2.1 Editar na ferramenta as respectivas fórmulas 
para a indicação, a partir do valor numérico, as funções 
algébrica, trigonométrica, exponencial, logarítmica e 
modular;
4.2.2 Esboçar gráficos do contexto matemático (disper-
são) a partir de funções preestabelecidas.

(EMIFCG05) Questionar, modificar e 
adaptar ideias existentes e criar pro-
postas, obras ou soluções criativas, 
originais ou inovadoras, avaliando e 
assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática. 

(EMIFMAT05) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente recursos criativos 
relacionados à Matemática para re-
solver problemas de natureza diver-
sa, incluindo aqueles que permitam 
a produção de novos conhecimen-
tos matemáticos, comunicando 
com precisão suas ações e refle-
xões relacionadas a constatações, 
interpretações e argumentos, bem 
como adequando-os às situações 
originais.

– Tabelas de distribuição 
de frequência. 
– Gráficos estatísticos. 

4.2.5 Construir tabelas de distribuição de frequências, 
simples ou de dupla entrada, com suas respectivas 
colunas: absoluta, acumulada, porcentagens e totais;
4.2.6 Construir gráficos estatísticos (barras, colunas, 
linhas e setores) a partir de tabelas de distribuição de 
frequências;
4.2.9 Analisar e interpretar situações em diversos 
contextos: naturais, sociais e humanos, socioeconô-
micos ou tecnológicos, para utilizar adequadamente 
conceitos e procedimentos matemáticos capazes de 
promover soluções concretas e julgamentos bem 
fundamentados.

 (EMIFCG06) Difundir novas ideias, 
propostas, obras ou soluções por 
meio de diferentes linguagens, 
mídias e plataformas, analógicas e 
digitais, com confiança e coragem, 
assegurando que alcancem os inter-
locutores pretendidos.

(EMIFMAT06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, criati-
vas e inovadoras para problemas 
reais, considerando a aplicação dos 
conhecimentos matemáticos asso-
ciados ao domínio de operações e 
relações matemáticas simbólicas e 
formais, de modo a desenvolver no-
vas abordagens e estratégias para 
enfrentar novas situações.

– Matrizes, determinantes 
e sistemas lineares.
– Juros Simples, Juros 
Compostos, Capitalização 
e Desconto.
– Planilhas Eletrônicas.

4.2.3 Operar com matrizes, obter a inversa de uma 
matriz e calcular determinantes;
4.2.4 Resolver sistemas lineares a partir da utilização 
do Teorema da Inversa da matriz dos coeficientes do 
sistema linear;
4.2.7 Utilizar adequadamente funções da Matemática 
Financeira para cálculo de Juros Simples e Compostos 
e construção de tabelas de desconto e capitalização;
4.2.8 Utilizar adequadamente algumas funções mate-
máticas, estatísticas e financeiras, entre outras, para 
a resolução de problemas do contexto matemático a 
partir da construção de planilhas diversas;
4.2.10 Manipular adequadamente tecnologias edu-
cacionais com o propósito de obter respostas mais 
rápidas e em média/grande escala para resolução de 
problemas matemáticos que envolvam diversos con-
textos.
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4.3 – Módulo 3: Estatística 
Experimental 
 
É muito importante aprender estatística, não 
apenas para interpretar dados divulgados pela 
mídia, mas, sobretudo, saber planejar e exe-
cutar uma pesquisa amostral, interpretando as 
medidas existentes, comunicando os resulta-
dos obtidos por meio de relatórios, como, por 
exemplo, as representações gráficas, quadros, 
tabelas e planilhas eletrônicas, o que demons-
tra e justifica a grande importância do estudo 
deste tema, delegando ao ensino de mate-
mática o compromisso não só de ensinar o 
domínio dos números, mas de proporcionar 
também que, quando diante das incertezas se-
jamos capazes de realizar planejamento, cole-
ta, tabulação, análise e interpretação de dados 
com consistência, contribuindo assim de for-
ma significativa para as tomadas de decisão. 

Esta Unidade Curricular tem o propósito de 
explorar conhecimentos relacionados à Esta-
tística aplicada em contextos ligados ao coti-
diano dos/as estudantes da 3a série do Ensino 
Médio. Esses conhecimentos oferecem uma 
visão essencial para determinar quais dados 
são necessários para estudo, conclusões con-
fiáveis e soluções que melhorem a maneira 
como vivemos, estabelecendo melhores pro-
dutos e serviços e promovendo a solução de 
problemas por meio de técnicas e métodos de 
forma investigativa. 

Ao aplicar critérios estatísticos corretamente e 
produzir resultados precisos, os/as estudantes 
ampliarão as habilidades relacionadas à convi-
vência e atuação em sociedade, de forma que 
a UC é integrada ao eixo estruturante Media-
ção e Intervenção Sociocultural.

No desenvolvimento dos conhecimentos es-
tatísticos propostos neste módulo os estudan-
tes serão inseridos numa prática pedagógica 
na qual deverão ser submetidos a situações e 
atividades contextualizadas para investigação 
e análise. A partir de então, é fundamental que 
os/as estudantes observem e construam os 

eventos possíveis a partir de experimentações 
concretas e a organização dos dados, possi-
bilitando a cada um/a conhecer/compreender 
a importância dos conceitos e procedimen-
tos estatísticos na formação de profissionais, 
produção de qualidade de vida e utilização de 
informações para tomada de decisões em di-
versas áreas: econômica, social, política e fi-
nanceira. 

Ao final, os/as estudantes deverão anali-
sar e relacionar criticamente as informações 
apresentadas, resolver problemas, propor 
soluções, fazendo questionamentos e ponde-
rações quando forem necessários, agindo de 
forma crítica/reflexiva na resolução de proble-
mas; tornando-se cidadãos informados, crí-
ticos, imersos em uma política de sociedade 
colaborativa, com conhecimentos significati-
vos à vida e à sociedade onde estão inseridos. 

A seguir, descrevem-se as habilidades a ser 
desenvolvidas pelos/as estudantes nesta uni-
dade curricular.

 4.3.1  Apropriar-se de conceitos/procedi-
mentos matemáticos e estatísticos 
que contribuam para a formação cida-
dã, seja no mundo do trabalho, nas re-
lações sociais, culturais e políticas; 

 4.3.2  Aprofundar, ampliar e aplicar conceitos 
e procedimentos de porcentagem, ra-
zão, proporção, cálculos operacionais, 
favorecendo o desenvolvimento de 
atitudes críticas para fazer previsões e 
tomar decisões diante de informações 
veiculadas pela mídia, revistas, livros, 
internet e outras fontes;

 4.3.3  Utilizar adequadamente as Medidas de 
Tendência Central e de Dispersão para 
interpretação de dados estatísticos;

 4.3.4  Listar, analisar e interpretar caracterís-
ticas, padronizadas ou não, em uma 
pesquisa social, para explicar de forma 
simples e dinâmica a elaboração e im-
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plementação de políticas sociais que 
viabilizem a melhoria da qualidade de 
vida, principalmente no âmbito local;

 4.3.5  Construir gráficos e tabelas para orga-
nizar e apresentar dados estatísticos 
com o uso de tecnologias;

 4.3.6  Comunicar ideias, executar procedi-
mentos, construir e interpretar tabelas, 
gráficos e planilhas eletrônicas, fazen-
do estimativas e inferências lógicas 
na análise dos dados e informações, 
desenvolvendo a capacidade crítica e 
a autonomia para que se tornem ca-
pazes de exercer sua cidadania e com 
isso ampliar suas possibilidades de êxi-
to na vida profissional e pessoal;

 4.3.7  Apresentar os dados, a metodologia 
utilizada e os resultados da pesquisa 
realizada, produzindo as possíveis infe-
rências;

 4.3.8  Identificar e compreender os impactos 
de situações variadas através da cole-
ta e organização de dados, propondo 
soluções imediatas no curto, médio e 
longo prazos.

Espaço/Modalidade de Realização: Pre-
sencial na escola ou por meio de ensino re-
moto (plataforma digital) com o recurso de 
videoaulas.

Carga Horária: 160 horas

Perfil Docente: O professor desta Unidade 
Curricular deve ser licenciado ou ter habilita-
ção no ensino de Matemática, ser dinâmico, 
criativo e provedor de um ambiente propício ao 
ensino e aprendizagem dos/as estudantes.

Recursos: Quadro, pincel, livros didáticos, re-
vistas, jornais e outros, aulas: de campo, no 
laboratório de informática (computadores com 
acesso à internet), na biblioteca escolar.

Quantidade de Estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes da 3a série do Ensi-
no Médio.

Avaliação: O processo de avaliação será 
contínuo, durante todo o percurso de de-
senvolvimento da Unidade Curricular, e será 
evidenciado a partir da elaboração de uma pes-
quisa estatística. Ao final da UC a turma de-
verá apresentar os resultados obtidos após a 
pesquisa realizada, que podem envolver situa-
ções do contexto escolar e/ou da comunidade 
escolar e seu entorno, preferencialmente vin-
culada a algum dos Temas Transversais Con-
temporâneos listados anteriormente, de forma 
que possa culminar em uma mediação e in-
tervenção sociocultural relacionada à temática 
pesquisada. 
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(EMIFCG07) Reconhecer e anali-
sar questões sociais, culturais e 
ambientais diversas, identificando 
e incorporando valores importan-
tes para si e para o coletivo que 
assegurem a tomada de decisões 
conscientes, consequentes, cola-
borativas e responsáveis. 

(EMIFMAT07) Identificar e 
explicar questões sociocultu-
rais e ambientais aplicando 
conhecimentos e habilidades 
matemáticas para avaliar e 
tomar decisões em relação 
ao que foi observado.

 – Razão e Proporção.
 – Porcentagem e cálculos ope-
racionais.
 – População, Amostra, Variável, 
Frequências Absoluta, Acumula-
da, Relativa.
 – Rol.
 – Medidas de Tendência Central: 
média, mediana, moda, quartis, 
decis e percentis.
 – Medidas de dispersão: Ampli-
tude, Variância e Desvio Padrão.
 – Amostragem.

4.3.1 Apropriar-se de conceitos/procedimentos matemáti-
cos e estatísticos que contribuam para a formação cidadã, 
seja no mundo do trabalho, nas relações sociais, culturais 
e políticas; 
4.3.2 Aprofundar, ampliar e aplicar conceitos e proce-
dimentos de porcentagem, razão, proporção, cálculos 
operacionais, favorecendo o desenvolvimento de atitudes 
críticas para fazer previsões e tomar decisões diante de 
informações veiculadas pela mídia, revistas, livros, internet 
e outras fontes;
4.3.3 Utilizar adequadamente as Medidas de Tendência 
Central e de Dispersão para interpretação de dados esta-
tísticos.

(EMIFCG08) Compreender e 
considerar a situação, a opinião 
e o sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade e resi-
liência para promover o diálogo, 
a colaboração, a mediação e a 
resolução de conflitos, o combate 
ao preconceito e a valorização da 
diversidade. 

(EMIFMAT08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos 
matemáticos para propor 
ações individuais e/ou coleti-
vas de mediação e interven-
ção sobre problemas socio-
culturais e ambientais.

 – Pesquisa Estatística: coleta e 
organização de dados.
 – Gráficos e tabelas.
 – Sistema Monetário Brasileiro.

4.3.4 Listar, analisar e interpretar características, padroni-
zadas ou não, dentro de uma pesquisa social, para explicar 
de forma simples e dinâmica a elaboração e implemen-
tação de políticas sociais que viabilizem a melhoria da 
qualidade de vida, principalmente no âmbito local;
4.3.5 Construir gráficos e tabelas para organizar e apresen-
tar dados estatísticos, com o uso de tecnologias;
4.3.6 Comunicar ideias, executar procedimentos, cons-
truir e interpretar tabelas, gráficos e planilhas eletrônicas, 
fazendo estimativas e inferências lógicas na análise dos 
dados e informações, desenvolvendo a capacidade crítica 
e a autonomia para que se torne capaz de exercer sua 
cidadania e com isso ampliar suas possibilidades de êxito 
na vida profissional e pessoal.

(EMIFCG09) Participar ativamente 
da proposição, implementação e 
avaliação de solução para proble-
mas socioculturais e/ou ambien-
tais em nível local, regional, 
nacional e/ou global, correspon-
sabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem 
comum.

(EMIFMAT09) Propor e testar 
estratégias de mediação e 
intervenção para resolver 
problemas de natureza socio-
cultural e ambiental relaciona-
dos à Matemática.

 – Pesquisa Estatística: resulta-
dos.
 – Propostas para intervenção 
sociocultural.

3.2.7 Apresentar os dados, a metodologia utilizada e os 
resultados da pesquisa realizada, produzindo as possíveis 
inferências;
3.2.8 Identificar e compreender os impactos de situações 
variadas através da coleta e organização de dados, propon-
do soluções imediatas no curto, médio e longo prazos.
.



Novo Ensino Médio – Caderno 2144

4.4 – Módulo 4: Resolução de 
Problemas ii – Matemática e 
Raciocínio Lógico
 
O quarto e último módulo da Trilha de Apren-
dizagem “Matemática na Prática” explora 
conhecimentos relacionados à resolução de 
problemas matemáticos ligados ao contexto 
escolar do/a estudante do Ensino Médio. Nes-
te sentido, a proposta central deste módulo é 
apresentar aos/às discentes situações em que 
os conhecimentos, saberes e capacidades/
habilidades desenvolvidos ao longo das duas 
primeiras séries do Ensino Médio são sistema-
tizados e consolidados e aprofundados na 3a 
série, complementando a proposta esboçada 
na UC Resolução de Problemas I.

Essa complementaridade entre os módulos 1 
e 4 justifica-se pela proposta de nivelamento 
implementada no Módulo 1, na 2a série, e pelo 
aprofundamento de objetos do conhecimento 
matemático, que serão úteis para o desenvol-
vimento de outras habilidades na 3a série.

Em sintonia com a proposta descrita, esta UC 
também deverá explorar as potencialidades de 
conhecimentos matemáticos relacionados ao 
Raciocínio Lógico com o intuito de propiciar 
aos/às estudantes a aprendizagem de concei-
tos capazes de organizar e clarear as situações 
cotidianas, estimulando-os à construção de hi-
póteses, deduções e conclusões organizadas 
por um processo de estruturação do pensa-
mento que permitam a conclusão ou resolução 
de um problema.

As competências e habilidades que se referem 
a esta UC estão relacionadas ao eixo Empreen-
dedorismo, no sentido de reconhecer que os 
conhecimentos matemáticos têm fundamental 
importância para a atuação em um contexto 
social e no mundo, diante da necessidade de 
formação de pessoas com senso argumenta-
tivo e tomador de decisões, o que, por con-
sequência, ampliará habilidades relacionadas 
ao autoconhecimento, empreendedorismo e 
projeto de vida.

Neste módulo, a seleção de objetos do co-
nhecimento matemático foi ajustada de acor-
do com os dados que integram a plataforma 
digital Foco Aprendizagem (http://www.saepi.
caedufjf.net/), que disponibiliza o trajeto his-
tórico do desempenho dos/as estudantes da 
rede pública de ensino do Piauí a partir dos re-
sultados das proficiências de Língua Portugue-
sa e Matemática, detalhando as habilidades 
que o sujeito não alcançou na avaliação da 3a 
série do SAEPI (2017-2018-2019) e no ENEM 
(2016-2017-2018); isto é, aquelas em que o es-
tudante tem baixo grau de domínio no período 
analisado. 

Quanto aos objetos relativos ao Raciocínio Ló-
gico, foram selecionados aqueles cuja aplica-
ção propiciará significativamente um ambiente 
fértil à criatividade, clareza e criticidade do 
educando.

Ademais, esta UC, sendo trabalhada junto 
aos/às estudantes da 3a série do EM, terá sua 
importância sedimentada em eventuais situa-
ções de vestibular, bem como nas expectati-
vas relacionadas ao mundo do trabalho, já que 
muitas empresas utilizam testes lógicos e/ou 
matemáticos para validar as capacidades inte-
lectuais de candidatos a futuros colaboradores. 

No entanto, para pleno êxito da proposta con-
solidada neste módulo, é necessário ao do-
cente fazer uso de metodologias e práticas 
inovadoras que conduzam a processos efi-
cientes para a resolução de problemas diver-
sos, direcionando o/a estudante à criação de 
estratégias e à possibilidade de mudar de rota 
de acordo com a verificação de sua validade, 
contribuindo assim para o desenvolvimento de 
suas estruturas cognitivas.

A seguir são listadas as habilidades que se-
rão desenvolvidas pelos/as estudantes com a 
imersão no estudo deste módulo.

 4.4.1  Resolver problemas envolvendo Análi-
se Combinatória e Probabilidade como 
meio de desenvolver o raciocínio lógico 



Currículo do Piauí 2021 145

e levar o/a estudante a compreender e 
solucionar problemas do cotidiano ob-
servando as combinações e arranjos 
possíveis, além daqueles que envol-
vam o cálculo de probabilidade;

 4.4.2  Utilizar aplicativos que simulem lote-
rias ou sorteios aleatórios utilizando 
calculadora e/ou planilhas eletrônicas 
na resolução das situações-problemas 
sugeridas pelo professor;

 4.4.3  Aprofundar o conhecimento no cam-
po do pensamento aditivo, resolvendo 
problemas diversos envolvendo núme-
ros, operações e propriedades, prefe-
rencialmente aqueles que estimulem o 
cálculo mental;

 4.4.4  Resolver situações-problema utilizando 
as razões e as funções trigonométricas 
em contextos variados, relacionando o 
uso da trigonometria às situações reais 
e/ou por meio de simulações e experi-
mentos;

 4.4.5  Ampliar a capacidade de observação 
do espaço visando à compreensão 
do meio físico em que vive de forma 
criativa e organizada, propiciando sua 
interação na sociedade, explorando e 
resolvendo situações problemas envol-
vendo objetos e superfícies que fazem 
parte do seu cotidiano e do mundo do 
trabalho;

 4.4.6  Resolver problemas algébricos envol-
vendo conhecimentos de equação po-
linomial do segundo grau em situações 
que se aplicam a problemas reais; por 
exemplo, crescimento populacional, 
confiabilidade de produtos, áreas má-
xima e mínima, entre outros;

 4.4.7  Evidenciar a aplicação da função expo-
nencial na Física, Química e Biologia 
etc., resolvendo problemas que envol-
vam a lei de resfriamento dos corpos 

de Newton, decaimento radioativo e 
crescimento/decrescimento biológico 
e populacional, contágios, entre ou-
tros;

 4.4.8  Utilizar adequadamente aplicativos que 
buscam oferecer esclarecimentos ma-
temáticos para a resolução de proble-
mas diversos, quais sejam: GeoGebra, 
Matemática Elementar, Excel, entre 
outros;

 4.4.9  Resolver situações-problema utilizan-
do a decomposição de superfícies em 
expressões algébricas que represen-
tem áreas de polígonos em contextos 
da realidade do/a estudante, como: pá-
tio da escola, sala de aula, praças etc.;

 4.4.10  Utilizar instrumentos e/ou aplicativos 
para resolver problemas que envolvam 
cálculo de área e perímetro das figuras 
formadas a partir de construções reais, 
como: praças, campo de futebol ou 
até um espaço usado para plantação, 
como hortas comunitárias e roças;

 4.4.11  Resolver problemas envolvendo a 
quantificação de perímetros, áreas e 
volumes, utilizando diferentes unida-
des de medidas em diferentes con-
textos, tais como construção civil, 
produção de alimentos, distribuição de 
terras, entre outras;

 4.4.12  Utilizar adequadamente as noções 
de grandezas e medidas para a com-
preensão da realidade e a solução de 
problemas do cotidiano;

 4.4.13  Utilizar os conceitos de Progressão 
Aritmética (PA) e de Progressão Geo-
métrica (PG) na resolução de proble-
mas; 

 4.4.14  Compreender conceitos e definições 
relacionados a proposições e operado-
res lógicos;
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 4.4.15  Entender o valor conclusivo dos conec-
tivos lógicos de negação, conjunção, 
disjunção, condicional e bicondicional;

 4.4.16  Compreender e utilizar a Tabela Verda-
de dos conectivos lógicos para valida-
ção (ou não) de proposições;

 4.4.17  Compreender na lógica proposicional 
conceitos como equivalência, tautolo-
gia, contradição e contingência;

 4.4.18  Utilizar as aplicações da Teoria dos 
Conjuntos para resolver problemas de 
raciocínio lógico;

 4.4.19  Pesquisar, analisar e refletir sobre da-
dos e informações de contextos di-
versos de modo seguro e confiável, 
possibilitando um pensamento mais 
claro, coeso e organizado e, por con-
sequência, uma melhor ordenação e 
utilização de argumentos para a cons-
trução de conclusões válidas;

 4.4.20  Criar novas ideias a partir de argumen-
tos já existentes, propondo alternativas 
para solução dos desafios contempo-
râneos, do trabalho e da vida social, 
organizando as informações a partir do 
encadeamento lógico entre fatos/argu-
mentos e tomada de decisões.

Espaço/Modalidade de Realização: Presen-
cial na escola ou por meio de ensino remoto 
(plataforma digital) com o recurso de videoau-
las.

Carga horária: 280 horas

Perfil Docente: O professor desta Unidade 
Curricular deve ser graduado em Matemática, 
dinâmico e didático na resolução de problemas 
a partir do uso de metodologias ativas, como 
aplicativos para realização de quizzes (Socra-
tive, Google Classroom, entre outros); bem 
como hábil no uso de ferramentas tecnológi-
cas que incrementem a aprendizagem da Ma-
temática (Geogebra, Excel, entre outros).

Recursos Necessários: Quadro, pincel, livros 
didáticos, laboratório de informática dispondo 
de computadores com acesso à internet e/ou 
tablets ou smartphones.

Quantidade de Estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes da 3a série do Ensi-
no Médio.

Avaliação: O processo de avaliação será con-
tínuo, durante todo o percurso de desenvolvi-
mento da Unidade Curricular, no qual devem 
ser observados aspectos como: o engajamen-
to dos/as estudantes nas discussões dos te-
mas propostos, capacidade de argumentação, 
objetividade na resolução de problemas, dentre 
outros. Por fim, sugerimos ainda a realização 
de um quiz com no mínimo cinco e no máxi-
mo dez questões objetivas, a cada quatro au-
las realizadas, utilizando metodologias ativas, 
de forma que os/as estudantes respondam às 
questões e ao final obtenham o resultado do 
teste, com o uso de ferramentas como Socra-
tive, Google Classroom, entre outros. De outra 
forma, a escola poderá implementar uma Gin-
cana da Matemática e/ou Olimpíada interna 
de Matemática, na qual os/as estudantes das 
séries envolvidas responderão perguntas con-
templando os objetos do conhecimento abor-
dados nesta UC.
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(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar 
qualidades e fragilidades pes-
soais com confiança para superar 
desafios e alcançar objetivos pes-
soais e profissionais, agindo de 
forma proativa e empreendedora 
e perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e 
adversidade. 

(EMIFMAT10) Avaliar como 
oportunidades, conhecimentos e 
recursos relacionados à Matemá-
tica podem ser utilizados na con-
cretização de projetos pessoais 
ou produtivos, considerando as 
diversas tecnologias disponíveis 
e os impactos socioambientais.

Análise combinatória: arranjo e 
permutação
Probabilidade
Conjuntos Numéricos
Trigonometria
Razões trigonométricas
Funções trigonométricas
Sólidos geométricos

4.4.1 Resolver problemas envolvendo Análise Combi-
natória e Probabilidade como meio de desenvolver o 
raciocínio lógico e levar o/a estudante a compreender 
e solucionar problemas do cotidiano observando as 
combinações e arranjos possíveis, além daqueles que 
envolvam o cálculo de probabilidade;
4.4.2 Utilizar aplicativos que simulem loterias ou 
sorteios aleatórios usando calculadora e/ou planilhas 
eletrônicas na resolução das situações-problemas 
sugeridas pelo professor;
4.4.3 Aprofundar o conhecimento no campo do 
pensamento aditivo, resolvendo problemas diversos 
envolvendo números, operações e propriedades, pre-
ferencialmente que estimulem o cálculo mental;
4.4.4 Resolver situações-problema utilizando as 
razões e as funções trigonométricas em contextos 
variados, relacionando o uso da trigonometria às 
situações reais e/ou por meio de simulações e expe-
rimentos;
4.4.5 Ampliar a capacidade de observação do espaço 
visando à compreensão do meio físico em que vive 
de forma criativa e organizada, propiciando sua intera-
ção na sociedade, explorando e resolvendo situações 
problemas envolvendo objetos e superfícies que 
fazem parte do seu cotidiano e do mundo do trabalho.



N
ovo E

nsino M
édio – C

aderno 2
148

EIXO

HABILIDADES DOS 
ITINERÁRIOS FORMATIVOS 

QUE ESTÃO ASSOCIADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS DA 

BNCC

HABILIDADES ESPECÍFICAS 
DOS ITINERÁRIOS 

FORMATIVOS ASSOCIADAS 
AOS EIXOS ESTRUTURANTES

OBJETOS DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
E

M
P

R
E

E
N

D
E

D
O

R
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M
O

(EMIFCG11) Utilizar estratégias 
de planejamento, organização e 
empreendedorismo para estabe-
lecer e adaptar metas, identificar 
caminhos, mobilizar apoios e 
recursos para realizar projetos 
pessoais e produtivos com foco, 
persistência e efetividade.

(EMIFMAT11) Selecionar e mobili-
zar intencionalmente conheci-
mentos e recursos da Matemá-
tica para desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendimento 
produtivo

Álgebra: expressões algébricas
Função polinomial do 2o grau 
Função exponencial
Área de figuras geométricas
Cálculo de perímetros de figuras 
planas;
Cálculo de volumes;
Grandezas e Medidas
Progressão Aritmética 
Progressão Geométrica

4.4.6 Resolver problemas algébricos envolvendo 
conhecimentos de equação polinomial do segundo 
grau em situações que se aplicam a problemas reais, 
como, por exemplo, crescimento populacional, confia-
bilidade de produtos, áreas máxima e mínima, entre 
outros;
4.4.7 Evidenciar a aplicação da função exponencial na 
Física, Química e Biologia etc., resolvendo problemas 
que envolvam a Lei de Resfriamento dos Corpos 
de Newton, decaimento radioativo e crescimento/
decrescimento biológico e populacional, contágios, 
entre outros;
4.4.8 Utilizar adequadamente aplicativos que buscam 
oferecer esclarecimentos matemáticos para a resolu-
ção de problemas diversos, quais sejam: Geogebra, 
Matemática Elementar, Excel, entre outros;
4.4.9 Resolver situações-problema utilizando a de-
composição de superfícies em expressões algébricas 
que representam áreas de polígonos em contextos 
da realidade do/a estudante, como: pátio da escola, 
sala de aula, praças etc.;
4.4.10 Utilizar instrumentos e/ou aplicativos para 
resolver problemas que envolvam cálculo de área 
e perímetro das figuras formadas a partir de cons-
truções reais, como: praças, campo de futebol ou 
até um espaço usado para plantação, como hortas 
comunitárias e roças; 
4.4.11 Resolver problemas envolvendo a quantificação 
de perímetros, áreas e volumes, utilizando diferentes 
unidades de medidas em diferentes contextos, tais 
como construção civil, produção de alimentos, distri-
buição de terras, entre outros;
4.4.12 Utilizar adequadamente as noções de grande-
zas e medidas para a compreensão da realidade e a 
solução de problemas do cotidiano;
4.4.13 Utilizar os conceitos de PA e PG na resolução 
de problemas.
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EIXO

HABILIDADES DOS 
ITINERÁRIOS FORMATIVOS 

QUE ESTÃO ASSOCIADAS ÀS 
COMPETÊNCIAS GERAIS DA 

BNCC

HABILIDADES ESPECÍFICAS 
DOS ITINERÁRIOS 

FORMATIVOS ASSOCIADAS 
AOS EIXOS ESTRUTURANTES

OBJETOS DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
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(EMIFCG12) Refletir continua-
mente sobre seu próprio de-
senvolvimento e seus objetivos 
presentes e futuros, identificando 
aspirações e oportunidades, in-
clusive relacionadas ao mundo do 
trabalho, que orientem escolhas, 
esforços e ações em relação a 
sua vida pessoal, profissional e 
cidadã.

(EMIFMAT12) Desenvolver proje-
tos pessoais ou produtivos utili-
zando processos e conhecimen-
tos matemáticos para formular 
propostas concretas, articuladas 
com o projeto de vida.

 – Porcentagem
 – Potenciação
 – Proposições lógicas
 – Conectivos lógicos
 – Tabela Verdade
-Equivalência, tautologia e con-
tradição
 – Teoria dos conjuntos

4.4.14 Compreender conceitos e definições relaciona-
dos a proposições e operadores lógicos;
4.4.15 Entender o valor conclusivo dos conectivos 
lógicos de negação, conjunção, disjunção, condicional 
e bicondicional;
4.4.16 Compreender e utilizar a Tabela Verdade dos 
conectivos lógicos para validação (ou não) de propo-
sições.
4.4.17 Compreender na lógica proposicional conceitos 
como equivalência, tautologia, contradição e contin-
gência;
4.4.18 Utilizar as aplicações da Teoria dos Conjuntos 
para resolver problemas de raciocínio lógico;
4.4.19 Pesquisar, analisar e refletir sobre dados e in-
formações de contextos diversos, de modo seguro e 
confiável, possibilitando um pensamento mais claro, 
coeso e organizado e, por consequência, uma melhor 
ordenação e utilização de argumentos para a constru-
ção de conclusões válidas;
4.4.20 Criar novas ideias a partir de argumentos já 
existentes, propondo alternativas para solução dos 
desafios contemporâneos, do trabalho e da vida so-
cial, organizando as informações a partir do encadea-
mento lógico entre fatos/argumentos e tomada de 
decisões. 
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  Introdução

A trilha de aprendizagem Matematicando 
em 3, 2, 1 impõe a contagem regressiva para 
a apresentação de uma proposta integrada de 
aprendizagem que conduz o estudante, por 
meio de conhecimentos e recursos matemáti-
cos, a outras dimensões cognitivas, pessoais, 
profissionais e tecnológicas que permeiam a 
sociedade atual.

Neste sentido, esta trilha se apresenta como 
uma estratégia para a flexibilização da orga-
nização curricular do Ensino Médio ao opor-
tunizar aos/às estudantes desta etapa, por 
meio dos diversos registros de precisão ma-
temáticos (algébrico, geométrico, estatístico, 
computacional etc.), o desenvolvimento de 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
para lidar com desafios pessoais, profissionais, 
sociais, culturais e ambientais do presente e 
do futuro, considerando a intensidade e a ve-
locidade das transformações que marcam as 
sociedades na contemporaneidade.

O intuito desta Trilha de Aprendizagem carac-
teriza-se, fundamentalmente, em colaborar 
com a formação integral dos/as estudantes, 
desenvolvendo a autonomia necessária para 
que realizem seus projetos de vida. Tais pro-
jetos, no entanto, devem possuir clara afinida-
de com temas da Engenharia, especialmente 
em relação às transformações tecnológicas 
nessa área, uma vez que a atual era digital 
estabelece um novo paradigma aos futuros 
engenheiros, novos modelos de negócio e de 
formas de produção, principalmente com os 

avanços da robótica e da inteligência artificial, 
além da preocupação ambiental que deve ser 
priorizada.

Diante desta visão mais global para a aquisição 
de competências a ser obtidas na formação 
dos futuros profissionais, propomos uma Trilha 
de Aprendizagem que tem como abordagem 
principal conceitos/conteúdos estratégicos 
da Matemática aplicáveis e/ou articulados às 
demais áreas do conhecimento (Linguagens 
e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias e Ciências Humanas Sociais 
e Aplicadas), com o intuito de desenvolver 
habilidades que permitam aos/às estudantes 
ter uma visão ampla e heterogênea de temas 
atuais, tomar decisões e agir nas mais diversas 
situações, seja na escola, no trabalho ou na 
vida. Em consequência, na conclusão de cada 
módulo constante desta Trilha, os professores 
e estudantes serão desfiados a realizar um 
projeto, construir um protótipo ou outro meca-
nismo sustentável, de forma que demonstrem 
as habilidades e competências no percurso 
formativo. 

As Unidades Curriculares propostas neste iti-
nerário possuem uma relação de complemen-
taridade, na qual os objetos do conhecimento 
abordados em uma são requisitos para o apro-
fundamento da próxima, e assim por diante. 
O/A estudante do Ensino Médio deverá desen-
volver ao longo desta Trilha competências que 
lhes serão favoráveis ao futuro profissional e 
pessoal, tais como raciocínio lógico, habilida-

1
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des matemáticas, facilidade de cálculos, visão 
sistêmica e capacidade de relacionar diversas 
variáveis, ampliando sua área de atuação.

De outra forma, a proposta apresentada na 
forma integrada propõe-se a “romper com a 
centralidade das disciplinas nos currículos e 
substituí-las por aspectos mais globalizadores 
e que abranjam a complexidade das relações 
existentes entre os ramos da ciência no mun-
do real” (DCN, 2013, p. 183). 

De acordo com o parágrafo 2o do artigo 12 
das DCNEM, os Itinerários Formativos organi-
zam-se a partir de quatro eixos estruturantes 
(Investigação Científica, Processos Criativos, 
Mediação e Intervenção Sociocultural e Em-
preendedorismo), que serão apresentados em 
detalhes na Seção 3 deste documento. Tais 
eixos estruturantes visam integrar e integra-
lizar os diferentes arranjos de Itinerários For-
mativos, bem como criar oportunidades para 
que os/as estudantes vivenciem experiências 
educativas profundamente associadas à rea-
lidade contemporânea, que promovam sua 
formação pessoal, profissional e cidadã. Para 
tanto, buscam envolvê-los/as em situações de 
aprendizagem que lhes permita produzir co-
nhecimentos, criar, intervir na realidade e em-
preender projetos presentes e futuros.

Outro aspecto a ser destacado na composi-
ção das trilhas de aprendizagem propostas diz 
respeito à estrutura de sua ementa, que, além 
de informações como área do conhecimento, 
tema, habilidades, objetos do conhecimento 
e objetivos de aprendizagem, deverá sugerir 
também, para cada Unidade Curricular que a 
compõe, uma carga horária, o perfil docen-
te, a quantidade de estudantes, os recursos 
necessários e, pelo menos, uma proposta de 
avaliação. Contudo, tais sugestões deverão 
ser adequadas aos respectivos sistemas de 
ensino, respeitando as condições de oferta da 
rede.

Nesta perspectiva, é válido ressaltar que, arti-
culadas com as regulamentações do sistema 

e das redes de ensino do Piauí, as escolas po-
derão utilizar um vasto leque de opções de ins-
trumentos e estratégias avaliativas, ao alcance 
dos professores e dos alunos, tais como: ava-
liações: diagnóstica, formativa, mediadora; de 
produção (do percurso – portfólios digitais, 
narrativas, relatórios, observação); por rubricas 
(competências pessoais, cognitivas, relacio-
nais, produtivas); dialógica; por pares, autoa-
valiação; on-line, integradora; provas objetivas 
e dissertativas; registros de cumprimento de 
tarefas; fichas de avaliação; intervenções orais 
e escritas dos alunos durante as aulas; tare-
fas de casa; observação informal/auto-obser-
vação; projetos; teste de compreensão oral; 
seminários, dentre outros. Para tanto, cabe às 
redes e instituições de ensino discutir os crité-
rios de definição, elaboração e aplicação dos 
instrumentos avaliativos, bem como a reflexão 
dos seus resultados.

Além dessas estratégias, e na perspectiva de 
garantir a formação humana/integral dos/as 
estudantes, é imprescindível à rede de ensino 
adotar como princípios para a integração me-
todológica concepções coerentes com o pro-
tagonismo expectados pelos/as estudantes; 
neste sentido são prevalentes os princípios 
de metodologias ativas como possibilidade 
de ativar o aprendizado dos/as estudantes, 
colocando-os/as no centro do processo, com 
autonomia para a construção do próprio co-
nhecimento articulado com seu projeto de 
vida.

E, por fim, conclui-se que o desenvolvimento 
das habilidades previstas nesta Trilha de Apren-
dizagem ocorrerá por meio do encadeamento 
entre as Unidades Curriculares e demandará 
a aplicação de metodologias ativas e diversi-
ficadas, bem como maior protagonismo dos/
as estudantes. Além disso, temos ainda de 
considerar que o Itinerário Formativo da Área 
de Matemática e suas Tecnologias é compos-
to também pelo Projeto de Vida e Disciplinas 
Eletivas, que juntos consideram as múltiplas 
trajetórias na formação do/a estudante, respei-
tando suas habilidades e interesses.
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ÁREAS DO CONHECIMENTO: Matemática e 
suas Tecnologias, Linguagens e suas Tecnolo-
gias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

TEMA: O tema gerador Fundamentos de 
Matemática para Engenharia e Tecnolo-
gias deve consolidar a formação crítica do/a 
estudante do Ensino Médio que é curioso, ana-
lítico e gosta de descobrir novas maneiras de 
tornar as coisas mais fáceis e eficientes, ob-

servando-se suas aspirações pessoais, visão 
de futuro e ambições profissionais. 

O protagonismo dos/as estudantes é intuído na 
medida em que são abordados, concomitante 
aos conteúdos sugeridos em cada Unidade 
Curricular, os temas transversais contempo-
râneos. Nestes, especificamente, propomos 
abordagens integradas aos temas de Ciência 
e Tecnologia, Educação Ambiental, Educação 
Financeira; Trabalho e Vida Familiar e Social.
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   Estrutura Geral dos Objetos do 
Conhecimento

Os objetos do conhecimento que compõem 
as respectivas Unidades Curriculares foram 
definidos em função das habilidades gerais 
e específicas a ser desenvolvidas no âmbito 
dos quatro eixos estruturantes que compõem 
os itinerários formativos. Nesta organização, 
estabele-se que cada Unidade Curricular está 
articulada a um único eixo estruturante. 

Nesse formato, o Módulo 1 refere-se ao Eixo 
Investigação Científica; o Módulo 2, aos Pro-
cessos Criativos; o Módulo 3, ao eixo Media-

ção e Intervenção Social, e o Módulo 4 ao eixo 
de Empreendedorismo, o que permite ratificar, 
no percurso formativo, o fluxo entre os quatro 
eixos estruturantes para que cada etapa dessa 
jornada integre e articule os conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores adquiridos nas 
etapas anteriores. Por isso, propõe-se, inclusi-
ve, que os dois primeiros módulos (1 e 2) se-
jam trabalhados na 2a série do Ensino Médio 
e os dois últimos (3 e 4) apresentados aos/às 
estudantes na 3a série da etapa.

2
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  Eixos Estruturantes

O Itinerário Formativo Matematicando em 3, 
2, 1 se organiza a partir de quatro Eixos Es-
truturantes: a) Investigação Científica; b) Pro-
cessos Criativos; c) Mediação e Intervenção 
Sociocultural; d) Empreendedorismo.

a) Investigação Científica:

Este eixo tem como ênfase ampliar a capaci-
dade de os/as estudantes investigar a realida-
de, compreendendo, valorizando e aplicando o 
conhecimento sistematizado, por meio da rea-
lização de práticas e produções científicas rela-
tivas a uma ou mais Áreas de Conhecimento, 
à Formação Técnica e Profissional, bem como 
a temáticas de seu interesse.

Justificativa
 
Para participar da sociedade da informação, 
os/as estudantes precisam se apropriar cada 
vez mais de conhecimentos e habilidades que 
lhes permita acessar, selecionar, processar, 
analisar e utilizar dados sobre os mais diferen-
tes assuntos, seja para compreender e intervir 
na realidade, seja para lidar de forma crítica, re-
flexiva e produtiva com a quantidade cada vez 
maior de informações disponíveis.

Objetivos:  

• Aprofundar conceitos fundantes das ciên-
cias para a interpretação de ideias, fenôme-
nos e processos; 

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer científico; 

• Utilizar esses conceitos e habilidades em 
procedimentos de investigação voltados 
à compreensão e ao enfrentamento de si-
tuações cotidianas, com proposição de 
intervenções que considerem o desenvol-
vimento local e a melhoria da qualidade de 
vida da comunidade.

Foco Pedagógico:
 
Neste eixo, os/as estudantes participam da 
realização de uma pesquisa científica, com-
preendida como procedimento privilegiado e 
integrador de áreas e componentes curricula-
res. O processo pressupõe a identificação de 
uma dúvida, questão ou problema; o levanta-
mento, formulação e teste de hipóteses; a se-
leção de informações e de fontes confiáveis; 
a interpretação, elaboração e uso ético das in-
formações coletadas; a identificação de como 
utilizar os conhecimentos gerados para solu-
cionar problemas diversos; e a comunicação 
de conclusões com a utilização de diferentes 
linguagens.

b) Processos Criativos

Este eixo tem como ênfase expandir a capaci-
dade dos/as estudantes de idealizar e realizar 
projetos criativos associados a uma ou mais 
Áreas de Conhecimento, à Formação Técnica 

3
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e Profissional, bem como a temáticas do seu 
interesse.

Justificativa
 
Para participar de uma sociedade cada vez 
mais pautada pela criatividade e inovação, os/
as estudantes precisam aprender a utilizar co-
nhecimentos, habilidades e recursos de forma 
criativa para propor, inventar, inovar.

Objetivos:  

• Aprofundar conhecimentos sobre as artes, 
a cultura, as mídias e as ciências aplicadas e 
como utilizá-los para a criação de processos 
e produtos criativos; 

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer criativo; 

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
em processos de criação e produção volta-
dos à expressão criativa e/ou à construção 
de soluções inovadoras para problemas 
identificados na sociedade e no mundo do 
trabalho.

Foco Pedagógico:
 
Neste eixo, os/as estudantes participam da reali-
zação de projetos criativos por meio da utilização 
e integração de diferentes linguagens, manifes-
tações sensoriais, vivências artística, cultural, 
midiática e científica aplicadas. O processo 
pressupõe a identificação e o aprofundamento 
de um tema ou problema, que orientará a poste-
rior elaboração, apresentação e difusão de uma 
ação, produto, protótipo, modelo ou solução cria-
tiva, tais como obras e espetáculos artísticos e 
culturais, campanhas e peças de comunicação, 
programas, aplicativos, jogos, robôs, circuitos, 
entre outros produtos analógicos e digitais.

c) Mediação e Intervenção Sociocultural

Este eixo tem como ênfase ampliar a capaci-
dade dos/as estudantes de utilizar conheci-

mentos relacionados a uma ou mais Áreas de 
Conhecimento, à Formação Técnica e Profis-
sional, bem como a temas de seu interesse 
para realizar projetos que contribuam com a 
sociedade e o meio ambiente.

Justificativa
 
Para participar de uma sociedade desafiada 
por questões socioculturais e ambientais cada 
vez mais complexas, os/as estudantes preci-
sam se apropriar de conhecimentos e habilida-
des que lhes permita atuar como agentes de 
mudanças e de construção de uma sociedade 
mais ética, justa, democrática, inclusiva, soli-
dária e sustentável.

Objetivos:  

• Aprofundar conhecimentos sobre questões 
que afetam a vida dos seres humanos e do 
planeta nos níveis local, regional, nacional 
e global, e compreender como podem ser 
utilizados em diferentes contextos e situa-
ções; 

• Ampliar habilidades relacionadas à convi-
vência e atuação sociocultural; 

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para mediar conflitos, promover entendi-
mentos e propor soluções para questões e 
problemas socioculturais e ambientais iden-
tificados em suas comunidades.

Foco Pedagógico:
 
Neste eixo privilegia-se o envolvimento dos/
as estudantes em campos de atuação da vida 
pública, por meio do seu engajamento em 
projetos de mobilização e intervenção socio-
cultural e ambiental, que os levem a promover 
transformações positivas na comunidade. O 
processo pressupõe o diagnóstico da realidade 
sobre a qual se pretende atuar, incluindo a bus-
ca de dados oficiais e a escuta da comunidade 
local; a ampliação de conhecimentos sobre o 
problema a ser enfrentado; o planejamento, 
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execução e avaliação de uma ação social e/
ou ambiental que responda às necessidades e 
interesses do contexto; a superação de situa-
ções de estranheza, resistência, conflitos inter-
culturais, dentre outros possíveis obstáculos, 
com necessários ajustes de rota.

d) Empreendedorismo

Este eixo tem como ênfase expandir a capaci-
dade de os/as estudantes mobilizar conheci-
mentos de diferentes áreas para empreender 
projetos pessoais ou produtivos articulados ao 
seu projeto de vida.

Justificativa
 
Para participar de uma sociedade cada vez mais 
marcada pela incerteza, volatilidade e mudan-
ça permanente, os/as estudantes precisam se 
apropriar cada vez mais de conhecimentos e 
habilidades que lhes permita se adaptar a dife-
rentes contextos e criar novas oportunidades 
para si e para os demais.

Objetivos:  

• Aprofundar conhecimentos relacionados ao 
contexto, ao mundo do trabalho e à gestão 
de iniciativas empreendedoras, incluindo 
seus impactos nos seres humanos, na so-
ciedade e no meio ambiente; 

• Ampliar habilidades relacionadas ao autoco-
nhecimento, empreendedorismo e projeto 
de vida; 

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para estruturar iniciativas empreendedoras 
com propósitos diversos, voltadas a viabi-
lizar projetos pessoais ou produtivos com 
foco no desenvolvimento de processos e 
produtos com o uso de tecnologias variadas.

Foco Pedagógico:
 
Neste eixo, os/as estudantes são estimulados 
a criar empreendimentos pessoais ou produti-

vos, articulados com seus projetos de vida, que 
fortaleçam sua atuação como protagonistas da 
sua própria trajetória. Para tanto, busca desen-
volver autonomia, foco e determinação para 
que consigam planejar e conquistar objetivos 
pessoais ou criar empreendimentos voltados à 
geração de renda via oferta de produtos e ser-
viços, com ou sem uso de tecnologias. O pro-
cesso pressupõe a identificação de potenciais 
desafios, interesses e aspirações pessoais; a 
análise do contexto externo, inclusive em re-
lação ao mundo do trabalho; a elaboração de 
um projeto pessoal ou produtivo; a realização 
de ações-piloto para testagem e aprimoramen-
to do projeto elaborado; o desenvolvimento ou 
aprimoramento do projeto de vida dos/as es-
tudantes.

 
Habilidades dos Itinerários 
Formativos que estão Associadas às 
Competências Gerais da BNCC.

• Eixo 1 – Investigação Científica: 

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias digitais. 

(EMIFCG02) Posicionar-se com base em cri-
térios científicos, éticos e estéticos, utilizan-
do dados, fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumentos, por meio 
de afirmações claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, democracia, justi-
ça social, pluralidade, solidariedade e susten-
tabilidade. 

(EMIFCG03) Utilizar informações, conheci-
mentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos. 

Estas três habilidades estão relacionadas com 
as Competências Gerais 1 e 5 da BNCC, que 
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propõem a utilização de conhecimentos histo-
ricamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e expli-
car a realidade.

• Eixo 2 – Processos Criativos: 

(EMIFCG04) Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais 
por meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, a sensibilida-
de, a criticidade e a criatividade.

(EMIFCG05) Questionar, modificar e adap-
tar ideias existentes e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática. 

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, propostas, 
obras ou soluções por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e plataformas, analógicas e di-
gitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos.

As habilidades deste eixo relacionam-se com as 
competências gerais 2, 3, 4 da BNCC, pois bus-
cam o desenvolvimento do pensamento cien-
tífico, crítico e criativo, valorizando também o 
repertório cultural e a comunicação ao propor 
a utilização de diferentes linguagens, artísti-
ca, matemática e científica, para se expressar 
e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo.

•  Eixo 3 – Mediação e Intervenção Socio-
cultural: 

(EMIFCG07) Reconhecer e analisar questões 
sociais, culturais e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis. 

(EMIFCG08) Compreender e considerar a 
situação, a opinião e o sentimento do outro, 

agindo com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, a me-
diação e a resolução de conflitos, o combate 
ao preconceito e a valorização da diversidade. 

(EMIFCG09) Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem comum.

As habilidades desse eixo relacionam-se com 
as competências gerais 7 e 9 da BNCC, prin-
cipalmente por valorizar a diversidade de in-
divíduos e de grupos sociais e desenvolver 
posicionamento ético em relação ao cuidado 
de si mesmo, dos outros e do planeta, aprimo-
rando o exercício da empatia e cooperação.

• Eixo 4 – Empreendedorismo: 

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar qualidades 
e fragilidades pessoais com confiança para su-
perar desafios e alcançar objetivos pessoais e 
profissionais, agindo de forma proativa e em-
preendedora e perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e adversidade. 

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de planeja-
mento, organização e empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, per-
sistência e efetividade. 

(EMIFCG12) Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e seus objetivos, pre-
sentes e futuros, identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive relacionadas ao mun-
do do trabalho, que orientem escolhas, esfor-
ços e ações em relação a sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.

As habilidades deste último eixo relacionam-se 
com as competências gerais 6, 8 e 10 da BNCC, 
na medida em que têm implicação no autoco-
nhecimento e autocuidado, trabalho e projeto 
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de vida, responsabilidade e cidadania. De forma 
específica, a habilidade EMIFCG12 está intima-
mente relacionada ao desenvolvimento integral 
dos jovens e ao seu projeto de vida.

 
Habilidades Específicas do Itinerário 
Formativo Associadas aos Eixos 
Estruturantes para a Área de 
Matemática e suas Tecnologias.

Eixo 1: Investigação Científica: 

(EMIFMAT01) Investigar e analisar situações 
problema identificando e selecionando conhe-
cimentos matemáticos relevantes para uma 
dada situação, elaborando modelos para sua 
representação. 

(EMIFMAT02) Levantar e testar hipóteses so-
bre variáveis que interferem na explicação ou 
resolução de uma situação-problema elaboran-
do modelos com a linguagem matemática para 
analisá-la e avaliar sua adequação em termos 
de possíveis limitações, eficiência e possibili-
dades de generalização. 

(EMIFMAT03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ ou pesquisas (bibliográfi-
ca, exploratória, de campo, experimental etc.) 
em fontes confiáveis, informações sobre a 
contribuição da Matemática na explicação de 
fenômenos de natureza científica, social, pro-
fissional, cultural e de processos tecnológicos, 
identificando os diversos pontos de vista e po-
sicionando-se mediante argumentação, com o 
cuidado de citar as fontes dos recursos utiliza-
dos na pesquisa e buscando apresentar con-
clusões com o uso de diferentes mídias.

Eixo 2: Processos Criativos: 

(EMIFMAT04) Reconhecer produtos e/ ou pro-
cessos criativos por meio de fruição, vivências 
e reflexão crítica na produção do conhecimen-
to matemático e sua aplicação no desenvolvi-
mento de processos tecnológicos diversos. 

(EMIFMAT05) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente recursos criativos relacionados à Ma-
temática para resolver problemas de natureza 
diversa, incluindo aqueles que permitam a pro-
dução de novos conhecimentos matemáticos, 
comunicando com precisão suas ações e refle-
xões relacionadas a constatações, interpreta-
ções e argumentos, bem como adequando-os 
às situações originais. 

(EMIFMAT06) Propor e testar soluções éti-
cas, estéticas, criativas e inovadoras para pro-
blemas reais, considerando a aplicação dos 
conhecimentos matemáticos associados ao 
domínio de operações e relações matemáti-
cas simbólicas e formais, de modo a desen-
volver novas abordagens e estratégias para 
enfrentar novas situações.

Eixo 3: Mediação e Intervenção Sociocul-
tural: 

(EMIFMAT07) Identificar e explicar questões 
socioculturais e ambientais aplicando conheci-
mentos e habilidades matemáticas para avaliar 
e tomar decisões em relação ao que foi obser-
vado. 

(EMIFMAT08) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos matemáti-
cos para propor ações individuais e/ou coletivas 
de mediação e intervenção sobre problemas 
socioculturais e ambientais. 

(EMIFMAT09) Propor e testar estratégias de 
mediação e intervenção para resolver proble-
mas de natureza sociocultural e ambiental rela-
cionados à Matemática.

Eixo 4 – Empreendedorismo:

(EMIFMAT10) Avaliar como oportunidades, co-
nhecimentos e recursos relacionados à Mate-
mática podem ser utilizados na concretização 
de projetos pessoais ou produtivos, conside-
rando as diversas tecnologias disponíveis e os 
impactos socioambientais.
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(EMIFMAT11) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos da Mate-
mática para desenvolver um projeto pessoal 
ou um empreendimento produtivo.

(EMIFMAT12) Desenvolver projetos pessoais 
ou produtivos utilizando processos e conheci-
mentos matemáticos para formular propostas 
concretas, articuladas com o projeto de vida.
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  Unidades Curriculares

O Itinerário Formativo Matematicando em 3, 
2, 1 está organizado em 4 (quatro) unidades 
curriculares, divididas entre a 2a e a 3a séries 
do Ensino Médio, conforme a seguir:

Módulo 1: Resolução de Problemas aplica-
dos à Engenharia 

Módulo 2: Oficina de Robótica 

Módulo 3: Energias Renováveis e Susten-
tabilidade 

Módulo 4: Tecnologia para o Agronegócio 

 
4.1 Módulo1: Resolução de Problemas 
Aplicados à Engenharia
 
No estudo e desenvolvimento deste módulo 
será proposta a resolução de problemas apli-
cados à Engenharia através do aprofundamen-
to de conceitos e habilidades dos objetos de 
conhecimento nele listados, presentes nos 
mais diversos contextos da sociedade, desde 
a determinação de medidas de grandeza até 
a análise de diversas situações cotidianas que 
contribuem de forma satisfatória na obtenção 
de resultados que exigem uma análise quanti-
tativa e qualitativa. 

Acreditamos assim que com a Resolução de 
Problemas o/a estudante dará um salto na 
fase do conhecimento teórico partindo para 
a aplicação e, auxiliado pelo professor, pode-
rá despertar e desencadear a capacidade e o 

interesse por aprender a aprender, dando va-
lor ao conhecimento vigente e mantendo uma 
correlação dos conteúdos estudados com as 
necessidades existentes e com o mundo a sua 
volta.

Os/as estudantes neste processo terão a pos-
sibilidade de relacionar os conteúdos estuda-
dos às aplicações do mundo real, visto que 
muitos têm essa grande curiosidade sobre em 
que aplicar muitos dos conhecimentos adqui-
ridos em sala de aula. Diante disso, também 
percebe-se a necessidade de desenvolver co-
nhecimentos, capacidades e saberes relacio-
nados aos objetos de conhecimento propostos 
aqui, definidos com o intuito de que haja com-
preensão das propriedades, conceitos, regras 
e fórmulas que se relacionam com situações 
práticas existentes no cotidiano. 

O trabalho pedagógico deverá ser pautado por 
uma abordagem clara e coesa, apoiada em fer-
ramentas tecnológicas, com o uso de metodo-
logias ativas, colocando os discentes em meio 
a situações pautadas em fatos, conceitos, pro-
cedimentos e atitudes, indispensáveis para o 
desenvolvimento das habilidades trazidas por 
esses objetos do conhecimento dispostos de 
acordo com objetivos de aprendizagem que se 
pretende alcançar. 

As atividades propostas neste módulo são 
focadas no eixo estruturante Investigação 
Científica, o que possibilitará desenvolver e 
aprofundar conhecimentos das várias ciências 
para uma melhor interpretação e julgamento 

4
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de fatos, acontecimentos, fenômenos, ideias 
e processos, ampliando as possibilidades de 
desenvolvimento do pensamento crítico e do 
fazer científico, compreendendo e atuando 
nas situações do dia a dia com segurança e 
estabilidade de conhecimentos para possíveis 
intervenções que melhorarão a vida local e o 
desenvolvimento da comunidade.

Nesta perspectiva, e diante da articulação com 
as demais áreas do conhecimento, espera-se 
que ao final desta Unidade Curricular os/as es-
tudantes desenvolvam uma melhor compreen-
são da realidade socioeconômica, política, 
cultural, de trabalho e consumo do seu tempo, 
da preservação do meio ambiente, analisando, 
interpretando e resolvendo situações proble-
mas inseridas nessas múltiplas dimensões. 

A seguir são esboçadas as habilidades a ser 
desenvolvidas pelos/as estudantes neste mó-
dulo:

 4.1.1  Compreender aspectos relativos aos 
levantamentos estatísticos aplicados 
nas engenharias;

 4.1.2  Compreender, ampliar e aplicar concei-
tos e procedimentos estatísticos para 
resolver problemas intrínsecos à Físi-
ca, Biologia, Química e à própria Mate-
mática, utilizando, quando necessário, 
calculadoras e/ou planilhas eletrônicas, 
fazendo registros em tabelas e gráfi-
cos diversos;

 4.1.3  Analisar dados coletados sobre even-
tos passados para fazer inferências a 
possíveis fenômenos futuros, mini-
mizando a incerteza, proporcionando 
previsões úteis sobre as demandas e 
distribuição de eventos nas áreas de 
planejamento, controle de qualidade e 
produção;

 4.1.4  Identificar os diversos tipos de fun-
ções presentes na Matemática e resol-
ver problemas aplicados;

 4.1.5  Representar graficamente funções reais 
de variável real;

 4.1.6  Mobilizar conceitos e processos ma-
temáticos na resolução de problemas 
relacionados ao fluxo de mercadorias, 
processos produtivos, recursos huma-
nos, comércio, finanças, otimização de 
áreas, entre outros;

 4.1.7  Estimular a criatividade na modelagem 
das resoluções e o raciocínio lógico, 
aprimorando a capacidade de pesqui-
sar, analisar, interpretar, determinar e 
comunicar as soluções encontradas, 
proporcionando também a análise crí-
tica de gráficos, tabelas e dados veicu-
lados nas mídias digitais;

 4.1.8  Realizar pesquisa, análise, projeto, cons-
trução e teste de carga de uma “ponte 
treliçada de macarrão” para consolidar 
conhecimentos de Matemática e Física;

 4.1.9  Investigar a distribuição de forças na 
construção de pontes e edifícios;

 4.1.10  Analisar por meio de mídias como são 
os efeitos de equilíbrio em estruturas 
físicas;

 4.1.11  Reconhecer a matemática como ciên-
cia, com suas características estruturais 
e específicas, desenvolvendo instru-
mentos matemáticos de expressão e 
raciocínio em conhecimentos de quími-
ca geral, bem como identificar manei-
ras eficazes de trabalhar os conteúdos 
matemáticos em processos químicos 
gerais;

4.1.12   Aperfeiçoar a leitura e a interpretação em 
textos científicos de língua estrangeira; 

 4.1.13  Analisar processos contemporâneos 
de produção textual com estratégias 
de remidiação, multimídia e transmídia 
em textos de língua estrangeira: Inglês/
Espanhol;
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 4.1.14  Contextualizar os fatores sociais, eco-
nômicos, políticos e ideológicos que 
contribuíram para o surgimento da En-
genharia nas sociedades.

 4.1.15  Compreender o uso da Engenharia re-
lacionado aos materiais disponíveis em 
cada cultura;

 4.1.16  Reconhecer a importância do uso da 
Engenharia nas construções da Anti-
guidade Clássica aos dias atuais;

 4.1.17  Perceber a função da Engenharia no 
traçado das cidades e na construção 
dos monumentos;

 4.1.18  Analisar o papel da Engenharia na 
construção da identidade patrimonial 
das sociedades.

Espaço/Modalidade de Realização: Presen-
cial na escola ou por meio de ensino remoto 
(plataforma digital) com o auxílio do recurso de 
videoaulas. 

Carga horária: 120 h/a, distribuídas conforme 
a seguir:

Matemática e suas Tecnologias 72 h/a

Ciências da Natureza e suas Tecnologias 18 h/a

Linguagens e suas Tecnologias 15 h/a

Ciências Humanas Sociais e Aplicadas 15 h/a

Perfil do/a docente: Professores/as licen-
ciados/as em Matemática, que tenham boa 
didática para a resolução de problemas aplica-
dos; professores/as licenciados/as em Física, 
Química, Língua Estrangeira (espanhol/inglês), 
História, Geografia e/ou Sociologia.

Recursos Necessários: Quadro de acrílico, 
pincel, livros didáticos e paradidáticos, revis-
tas, jornais, textos científicos, filmes, docu-
mentários, entre outros; planilhas eletrônicas, 
calculadoras, laboratório de informática com 
acesso à internet, insumos para a construção 
das “pontes de macarrão”.

Quantidade de estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes da 2a série do Ensi-
no Médio

Avaliação: O processo avaliativo do/a estu-
dante deverá ser contínuo, ou seja, durante 
todo o percurso de desenvolvimento da unida-
de curricular, sendo evidenciados, a partir da 
análise, interpretação, resolução e comunica-
ção dos dados encontrados na resolução dos 
problemas propostos e também na participa-
ção (em equipes) de uma competição com-
posta pela construção e ensaio destrutivo de 
uma ponte treliçada de macarrão do tipo espa-
guete (“Ponte de Macarrão”).
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes
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MATEMÁTICA E 
SUAS TECNOLO-

GIAS

(EMIFCG01) Identificar, sele-
cionar, processar e analisar 
dados, fatos e evidências com 
curiosidade, atenção, criticidade 
e ética, inclusive utilizando o 
apoio de tecnologias digitais. 
(EMIFCG02) Posicionar-se com 
base em critérios científicos, 
éticos e estéticos, utilizando 
dados, fatos e evidências para 
respaldar conclusões, opiniões 
e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, 
coerentes e compreensíveis, 
sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, plura-
lidade, solidariedade e sustenta-
bilidade. 
(EMIFCG03) Utilizar informa-
ções, conhecimentos e ideias 
resultantes de investigações 
científicas para criar ou pro-
por soluções para problemas 
diversos. 

(EMIFMAT01) Investigar e 
analisar situações problema 
identificando e selecionando 
conhecimentos matemáticos 
relevantes para uma dada situa-
ção, elaborando modelos para 
sua representação. 
(EMIFMAT02) Levantar e testar 
hipóteses sobre variáveis que 
interferem na explicação ou 
resolução de uma situação-pro-
blema, elaborando modelos 
com a linguagem matemática 
para analisá-la e avaliar sua ade-
quação em termos de possíveis 
limitações, eficiência e possibili-
dades de generalização. 
(EMIFMAT03) Selecionar e 
sistematizar, com base em 
estudos e/ ou pesquisas (biblio-
gráfica, exploratória, de campo, 
experimental etc.) em fontes 
confiáveis, informações sobre 
a contribuição da Matemática 
na explicação de fenômenos de 
natureza científica, social, profis-
sional, cultural e de processos 
tecnológicos, identificando 
os diversos pontos de vista 
e posicionando-se mediante 
argumentação, com o cuidado 
de citar as fontes dos recursos 
utilizados na pesquisa e buscan-
do apresentar conclusões com 
o uso de diferentes mídias.

• Probabilidade
•  Estatística: População, 

amostra, variáveis, gráfi-
cos e tabelas de frequên-
cia, medidas de tendência 
central, medidas de 
dispersão; 

•  Funções: linear, afim, 
quadrática, exponencial, 
logarítmica e trigonomé-
trica;

•  Gráficos de funções: 
crescimento e decres-
cimento, concavidade, 
pontos de inflexão;

• Pontes de Macarrão

4.1.1  Compreender aspectos relativos 
aos levantamentos estatísticos 
aplicados nas engenharias;

4.1.2  Compreender, ampliar e aplicar con-
ceitos e procedimentos estatísticos 
para resolver problemas intrínsecos 
à Física, Biologia, Química e à pró-
pria Matemática, utilizando, quando 
necessário, calculadoras e/ou plani-
lhas eletrônicas, fazendo registros 
em tabelas e gráficos diversos;

4.1.3  Analisar dados coletados sobre 
eventos passados para fazer infe-
rências de possíveis fenômenos 
futuros, minimizando a incerteza, 
proporcionando previsões úteis so-
bre as demandas e distribuição de 
eventos nas áreas de planejamento, 
controle de qualidade e produção;

4.1.4  Identificar os diversos tipos de 
funções presentes na Matemática 
e resolver problemas aplicados;

4.1.5  Representar graficamente funções 
reais de variável real;

4.1.6  Mobilizar conceitos e processos 
matemáticos na resolução de 
problemas relacionados ao fluxo 
de mercadorias, processos produti-
vos, recursos humanos, comércio, 
finanças, otimização de áreas, entre 
outros;

4.1.7  Estimular a criatividade na modela-
gem das resoluções e o raciocínio 
lógico, aprimorando a capacidade 
de pesquisar, analisar, interpretar, 

Modulo 1 – Resolução de Problemas Aplicados à Engenharia.
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    determinar e comunicar as solu-
ções encontradas, proporcionando 
também a análise crítica de gráfi-
cos, tabelas e dados veiculados nas 
mídias digitais;

4.1.8  Realizar pesquisa, análise, projeto, 
construção e teste de carga de 
uma “ponte treliçada de macarrão” 
para consolidar conhecimentos de 
Matemática e Física;

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA 

E SUAS 
TECNOLOGIAS

(EMIFCG03) Utilizar informa-
ções, conhecimentos e ideias 
resultantes de investigações 
científicas para criar ou pro-
por soluções para problemas 
diversos.

(EMIFCNT01) Investigar e anali-
sar situações-problema e variá-
veis que interferem na dinâmica 
de fenômenos da natureza e/ 
ou de processos tecnológicos, 
considerando dados e informa-
ções disponíveis em diferentes 
mídias, com ou sem o uso 
de dispositivos e aplicativos 
digitais.

•  Física Geral: Força e Tra-
balho de uma força. 

•  Mecânica: Forças e suas 
aplicações.

•  Engrenagens: Máquina 
de Atwood.

•  Princípios básicos de Ma-
temática para aprofunda-
mento em Química geral 

 4.1.9  Investigar a distribuição de forças 
na construção de pontes e edifí-
cios;

4.1.10  Analisar por meios de mídias 
como são os efeitos de equilíbrio 
em estruturas físicas;

4.1.11  Reconhecer a Matemática como 
ciência, com suas características 
estruturais e específicas, desen-
volvendo instrumentos matemáti-
cos de expressão e raciocínio em 
conhecimentos de Química geral, 
bem como identificar maneiras 
eficazes de trabalhar os conteúdos 
matemáticos em processos quími-
cos gerais.

LINGUAGENS 
E SUAS 

TECNOLOGIAS

(EMIFCG01) Identificar, sele-
cionar, processar e analisar 
dados, fatos e evidências com 
curiosidade, atenção, criticidade 
e ética, inclusive utilizando o 
apoio de tecnologias digitais.

(EMIFLGG01) Investigar e 
analisar a organização, o fun-
cionamento e/ou os efeitos de 
sentido de enunciados e discur-
sos materializados nas diversas 
línguas e linguagens (imagens 
estáticas e em movimento; 
música; linguagens).

• Estudo de textos científi-
cos em língua estrangeira 
(inglês e espanhol) da área 
de Engenharia.

4.1.12  Aperfeiçoar a leitura e a interpre-
tação em textos científicos em 
língua estrangeira; 

4.1.13  Analisar processos contemporâ-
neos de produção textual com es-
tratégias de remidiação, multimídia 
e transmídia em textos de língua 
estrangeira: Inglês/Espanhol.
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
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Gerais da BNCC
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Estruturantes
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CIÊNCIAS 
HUMANAS E 

SOCIAIS APLI-
CADAS

(EMIFCG01) Identificar, sele-
cionar, processar e analisar 
dados, fatos e evidências com 
curiosidade, atenção, criticidade 
e ética, inclusive utilizando o 
apoio de tecnologias digitais. 

(EMIFCG02) Posicionar-se com 
base em critérios científicos, 
éticos e estéticos, utilizando 
dados, fatos e evidências para 
respaldar conclusões, opiniões 
e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, 
coerentes e compreensíveis, 
sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, plura-
lidade, solidariedade e sustenta-
bilidade.

(EMIFCHSA01) Investigar e 
analisar situações-problema 
envolvendo temas e processos 
de natureza histórica, social, 
econômica, filosófica, política 
e/ou cultural, em âmbito local, 
regional, nacional e/ou global, 
considerando dados e informa-
ções disponíveis em diferentes 
mídias. 

(EMIFCHSA02) Levantar e 
testar hipóteses sobre temas e 
processos de natureza histórica, 
social, econômica, filosófica, 
política e/ou cultural, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global, contextualizando os co-
nhecimentos em sua realidade 
local e utilizando procedimentos 
e linguagens adequados à inves-
tigação científica.

•  Raízes socioeconômica, 
política e ideológica da 
Engenharia.

•  Uso da Engenharia nas 
diversas culturas ao longo 
da História.

•  Aplicação da Engenharia 
nas sociedades antigas e 
atuais.

•  Patrimônio Histórico, 
cidades e engenharia na 
contemporaneidade.

4.1.14  Contextualizar os fatores sociais, 
econômicos, políticos e ideoló-
gicos que contribuíram para o 
surgimento da Engenharia nas 
sociedades.

4.1.15  Compreender o uso da Engenharia 
relacionado aos materiais disponí-
veis em cada cultura;

4.1.16  Reconhecer a importância do uso 
da Engenharia nas construções 
da Antiguidade Clássica aos dias 
atuais;

4.1.17  Perceber a função da Engenharia 
no traçado das cidades e na cons-
trução dos monumentos;

4.1.18  Analisar o papel da Engenharia na 
construção da identidade patrimo-
nial das sociedades.
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4.2 Módulo 2: Oficina de Robótica
 
Na contemporaneidade, o uso de práticas edu-
cacionais diversificadas e que respondam às 
demandas da sociedade tem se mostrado efi-
caz no combate à evasão e reprovação de estu-
dantes. Nesta perspectiva, o que predomina na 
atualidade é a necessidade evidente de as es-
colas incluírem em suas propostas pedagógicas 
estudos voltados para o uso de tecnologias ou, 
ainda, para o seu desenvolvimento, sendo esta 
área bastante afim com os interesses dos/as 
estudantes pelo caráter inovador. Desta forma, 
a inserção de tecnologias inovadoras e lúdicas 
no cotidiano escolar favorece, indubitavelmen-
te, o processo de ensino e aprendizagem.

A robótica, por exemplo, tem se apresenta-
do na escola como um recurso potencial para 
uma transformação na aprendizagem, visto 
que muitas crianças e jovens, que antes não 
se importavam com disciplinas como Mate-
mática, Ciências, Física ou mesmo Português, 
passaram a se dedicar com afinco para conse-
guir programar e desenhar robôs.

Uma pesquisa realizada pela Consultoria JS 
Brasil com participantes do Torneio SESI de 
Robótica de 2018 mostra que 94% dos/as es-
tudantes passaram a se dedicar mais a conteú-
dos da áres de Exatas depois da participação 
no torneio. Além disso, 50% dos entrevistados 
afirmaram que as notas escolares aumentaram 
e 76% começaram a acreditar mais em sua ca-
pacidade de inovação. 

A robótica educacional, assim denominada, 
estimula competências fundamentais para o 
profissional 4.0 ou profissional do futuro, tais 
como: espírito investigativo, trabalho em equi-
pe, planejamento, cooperação, diálogo, pesqui-
sa e tomada de decisões. Neste sentido e com 
foco na abordagem de Ciência, Tecnologia, En-
genharia, Artes e Matemática, a robótica está 
fomentando novas gerações de engenheiros e 
pesquisadores que a indústria tanto precisa.

Nesta perspectiva, enfatiza-se a proposta de 
inclusão deste conhecimento no itinerário in-
tegrado entre todas as áreas do conhecimento 
com o objetivo de incentivar jovens a pensar 
de forma criativa, eficiente, lúdica e prática a 
fim de resolver os problemas gerados pelo 
que foi estudado em sala de aula. Alunos e 
professores aprendem juntos os conteúdos 
de Física, Química, Biologia e Matemática, 
além de perpassarem por contextos históricos 
e contemporâneos para as discussões sobre 
a robotização e seus impactos nos contextos 
socioeconômicos; fortalecendo a relação entre 
teoria e prática vinculada aos conhecimentos 
desenvolvidos no cotidiano escolar.

Contudo, é fundamental ao docente estabelecer 
metodologias para o desenvolvimento do pen-
samento computacional e de habilidades que 
serão demandadas dos bons profissionais nas 
próximas décadas, como a capacidade de resol-
ver problemas, simplificar e interpretar, liderar, 
trabalhar em equipe e fluência no uso de tec-
nologias em quaisquer áreas do conhecimento.

Nessa perspectiva, são elencadas a seguir as 
habilidades que serão desenvolvidas pelos/as 
estudantes com a imersão no estudo deste 
módulo.

 4.2.1  Assimilar os conceitos de linguagem 
binária para a conversão de números 
decimais em binários;

 4.2.2  Desenvolver a capacidade de abstra-
ção de problemas e a sistematização 
do raciocínio das soluções;

 4.2.3  Aprimorar o pensamento computacio-
nal a partir da utilização de uma lin-
guagem de programação adequada à 
Robótica;

 4.2.4  Reconhecer a Matemática como ferra-
menta para desenvolver diferentes ha-
bilidades, como: relacionar, enumerar, 
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registrar, resolver, solucionar, aplicar, 
projetar, entre outras;

 4.2.5  Manipular adequadamente a tecno-
logia do Arduino com o propósito de 
obter respostas mais rápidas no de-
senvolvimento de um robô; 

 4.2.6  Desenvolver um protótipo robótico por 
meio de uma atividade em grupo, de 
acordo com assuntos e critérios pro-
postos pelos próprios/as estudantes 
ou pelo professor;

 4.2.7  Desenvolver competências como: au-
tonomia; criatividade e imaginação; 
tomada de decisão; cooperação; orga-
nização do tempo e do espaço; 

 4.2.8  Potencializar a expressão oral e escrita;

 4.2.9  Desenvolver poder de análise – sínte-
se, rapidez e logicidade de pensamen-
to; coordenação de ações; bem como 
trabalho em equipe e socialização.

 4.2.10  Identificar e se apropriar do funciona-
mento dos principais componentes 
eletrônicos envolvidos: led, transistor, 
resistor, capacitor, indutor, diodo, pro-
toboard, entre outros;

 4.2.11  Utilizar conhecimentos em eletricida-
de: tensão e corrente elétrica, Lei de 
Ohm na leitura de circuitos;

 4.2.12  Propor soluções inovadoras na resolu-
ção de problemas reais utilizando co-
nhecimentos da robótica.

 4.2.13  Compreender expressões e vocábulos 
característicos de um texto de aborda-
gem tecnológica;

 4.2.14  Utilizar recursos do componente de 
Arte (desenho/design) para criação de 
protótipos robóticos.

 4.2.15  Selecionar argumentos favoráveis ou 
contrários às modificações impostas 
pelas novas tecnologias à vida social e 
ao mundo do trabalho. 

 4.2.16  Conhecer a origem da robótica e seus 
usos;

 4.2.17  Identificar as mudanças no mundo do 
trabalho decorrentes do desenvolvi-
mento da robótica;

 4.2.18  Discutir as funções da robótica na so-
ciedade contemporânea.

Espaço/Modalidade de Realização: Presen-
cial, preferencialmente em sala de aula, além 
de um espaço adequado para construção de 
protótipos.

Carga horária: 160 h/a distribuídas conforme 
a seguir:

Matemática e suas Tecnologias 100 h/a

Ciências da Natureza e suas Tecnologias 40 h/a

Linguagens e suas Tecnologias 10 h/a

Ciências Humanas Sociais e Aplicadas 10 h/a

Perfil do/a docente: Professores/as licen-
ciados/as em Matemática que tenham apti-
dão com processos de construção de Robôs; 
professores licenciados em Física, Língua Es-
trangeira (espanhol/inglês), Arte, História e/ou 
Sociologia. Eventualmente é possível que haja 
a necessidade de professores da área de infor-
mática que tenham domínio da linguagem de 
programação C e experiências com atividades 
em Arduino.

Recursos Necessários: Quadro de acrílico, 
pincel, livros didáticos e paradidáticos, revis-
tas, jornais, textos científicos, entre outros; 
planilhas eletrônicas, calculadoras, laboratório 
de informática com acesso à internet, compu-
tadores com software de programação C e in-
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sumos para a construção de robôs (placas de 
Arduino, entre outros). .

Quantidade de estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes da 2a série do Ensi-
no Médio

Avaliação: O processo avaliativo do/a estudan-
te deverá ser contínuo; ou seja, durante todo o 

percurso de desenvolvimento da unidade cur-
ricular, sendo evidenciado a partir da resolução 
e comunicação dos dados encontrados na re-
solução dos problemas propostos, bem como 
no desenvolvimento (em equipe) de um proje-
to e construção de um protótipo robótico, que 
será realizado de maneira interdisciplinar entre 
os professores de todas as áreas de conheci-
mento envolvidas nesta Unidade Curricular. 
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC
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Estruturantes
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MATEMÁTICA E 
SUAS TECNOLO-
GIAS

(EMIFCG04) Reconhecer e ana-
lisar diferentes manifestações 
criativas, artísticas e culturais 
por meio de vivências presen-
ciais e virtuais que ampliem a 
visão de mundo, a sensibilidade, 
a criticidade e a criatividade.
(EMIFCG05) Questionar, modi-
ficar e adaptar ideias existentes 
e criar propostas, obras ou 
soluções criativas, originais ou 
inovadoras, avaliando e assu-
mindo riscos para lidar com 
as incertezas e colocá-las em 
prática. 
(EMIFCG06) Difundir novas 
ideias, propostas, obras ou 
soluções por meio de diferentes 
linguagens, mídias e platafor-
mas, analógicas e digitais, com 
confiança e coragem, assegu-
rando que alcancem os interlo-
cutores pretendidos.

(EMIFMAT04) Reconhecer pro-
dutos e/ ou processos criativos 
por meio de fruição, vivências 
e reflexão crítica na produção 
do conhecimento matemático 
e sua aplicação no desenvolvi-
mento de processos tecnológi-
cos diversos. 
(EMIFMAT05) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
recursos criativos relacionados 
à Matemática para resolver 
problemas de natureza diversa, 
incluindo aqueles que permitam 
a produção de novos conheci-
mentos matemáticos, comu-
nicando com precisão suas 
ações e reflexões relacionadas 
a constatações, interpretações 
e argumentos, bem como 
adequando-os às situações 
originais. 
(EMIFMAT06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, 
criativas e inovadoras para 
problemas reais, considerando 
a aplicação dos conhecimentos 
matemáticos associados ao 
domínio de operações e rela-
ções matemáticas simbólicas e 
formais, de modo a desenvolver 
novas abordagens e estratégias 
para enfrentar novas situações.

•  Pensamento computa-
cional, binário, decimal, 
conversões.

•  Figuras planas, sólidos 
geométricos, estruturas 
(equilíbrio e simetria); 

•  Espaço tridimensional, 
eixos cartesianos.

•  Conceitos de Hardware, 
como: microcontrolador, 
microprocessador, memó-
ria RAM, portas digitais e 
analógicas, entre outros.

•  Algoritmos e progra-
mação com a IDE do 
Arduino.

•  Projeto interdisciplinar 
para construção de um 
protótipo robótico.

4.2.1  Assimilar os conceitos de lingua-
gem binária para a conversão de 
números decimais em binários;

4.2.2  Desenvolver a capacidade de abs-
tração de problemas e a sistemati-
zação do raciocínio das soluções;

4.2.3  Aprimorar o pensamento computa-
cional a partir da utilização de uma 
linguagem de programação adequa-
da à Robótica;

4.2.4  Reconhecer a Matemática como 
ferramenta para desenvolver dife-
rentes habilidades, como: relacio-
nar, enumerar, registrar, resolver, 
solucionar, aplicar, projetar, entre 
outras;

4.2.5  Manipular adequadamente a tecno-
logia do Arduino com o propósito 
de obter respostas mais rápidas no 
desenvolvimento de um robô; 

4.2.6  Desenvolver um protótipo robóti-
co por meio de uma atividade em 
grupo, de acordo com assuntos e 
critérios propostos pelos próprios/
as estudantes ou pelo professor;

4.2.7  Desenvolver competências como: 
autonomia; criatividade e imagina-
ção; tomada de decisão; coopera-
ção; organização do tempo e do 
espaço; 

4.2.8  Potencializar a expressão oral e 
escrita;

4.2.9  Desenvolver poder de análise – sín-
tese; rapidez e logicidade de pensa-
mento; coordenação de ações; 
bem como trabalho em equipe e 
socialização.

Modulo 2 – Oficina de Robótica.
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes
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CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E 

SUAS TECNOLO-
GIAS

(EMIFCNT06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, criati-
vas e inovadoras para problemas 
reais, considerando a aplicação 
de design de soluções e o uso 
de tecnologias digitais, progra-
mação e/ou pensamento compu-
tacional que apoiem a constru-
ção de protótipos, dispositivos e/
ou equipamentos, com o intuito 
de melhorar a qualidade de vida 
e/ou os processos produtivos.

(EMIFCNT06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, criati-
vas e inovadoras para problemas 
reais, considerando a aplicação 
de design de soluções e o uso 
de tecnologias digitais, progra-
mação e/ou pensamento compu-
tacional que apoiem a constru-
ção de protótipos, dispositivos e/
ou equipamentos, com o intuito 
de melhorar a qualidade de vida 
e/ou os processos produtivos.

•  Eletrônica Básica.
•  Conceitos da Física: ten-

são, resistência elétrica, 
corrente contínua/alter-
nada e circuitos elétricos 
simples. 

•  Aproveitamento de su-
catas.

•  Projeto interdisciplinar 
para construção de um 
protótipo robótico.

4.1.10  Identificar e se apropriar do fun-
cionamento dos principais com-
ponentes eletrônicos envolvidos: 
led, transistor, resistor, capacitor, 
indutor, diodo, protoboard, entre 
outros;

4.1.11  Utilizar conhecimentos em eletri-
cidade: tensão e corrente elétrica, 
Lei de Ohm, na leitura de circuitos;

4.2.12  Propor soluções inovadoras na 
resolução de problemas reais utili-
zando conhecimentos da robótica.

LINGUAGENS E 
SUAS TECNOLO-

GIAS

(EMIFCG04) Reconhecer e ana-
lisar diferentes manifestações 
criativas, artísticas e culturais 
por meio de vivências presen-
ciais e virtuais que ampliem a 
visão de mundo, a sensibilidade, 
a criticidade e a criatividade.
(EMIFCG05) Questionar, modi-
ficar e adaptar ideias existentes 
e criar propostas, obras ou 
soluções criativas, originais ou 
inovadoras, avaliando e assumin-
do riscos para lidar com as incer-
tezas e colocá-las em prática.

(EMIFLGG05)
Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente, em um ou mais 
campos de atuação social, 
recursos criativos de diferentes 
línguas e linguagens (imagens 
estáticas e em movimento; 
música; linguagens corporais e 
do movimento, entre outras), 
para participar de projetos e/ou 
processos criativos.

•  Inglês instrumental
•  Artes Visuais/Artefatos 

visuais (ROBÔ);
•  Projeto interdisciplinar 

para construção de um 
protótipo robótico.

4.2.13  Compreender expressões e vocá-
bulos característicos de um texto 
de abordagem tecnológica;

3.1.14  Utilizar recursos do componente 
de Arte (desenho/design) para 
criação de protótipos robóticos.

CIÊNCIAS 
HUMANAS E 
SOCIAIS APLI-
CADAS

(EMIFCG04) 
Reconhecer e analisar diferen-
tes manifestações criativas, 
artísticas e culturais por meio de 
vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, 
a sensibilidade, a criticidade e a 
criatividade.

(EMIFCHSA04)
Reconhecer produtos e/ou 
processos criativos por meio 
de fruição, vivências e reflexão 
crítica sobre temas e processos 
de natureza histórica, social, 
econômica, filosófica, política 
e/ou cultural, em âmbito local, 
regional, nacional e/ou global.

•  História da Robótica;
•  Impactos da robótica no 

mundo do trabalho.
•  Uso da robótica na socie-

dade contemporânea. 
•  Relação entre homem, 

robótica e ética contem-
porânea.

4.2.15  Selecionar argumentos favoráveis 
ou contrários às modificações 
impostas pelas novas tecnologias à 
vida social e ao mundo do trabalho. 

3.1.16  Conhecer a origem da robótica e 
seus usos;

4.2.17  Identificar as mudanças no mundo 
do trabalho decorrentes do desen-
volvimento da robótica;

3.1.18  Discutir as funções da robótica na 
sociedade contemporânea.
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4.3 Módulo 3: Energias Renováveis e 
Sustentabilidade 
 
Nas últimas décadas e de modo globaliza-
do têm se intensificado as discussões e re-
levantes preocupações com as questões 
ambientais e/ou de sustentabilidade. Uma das 
palavras mais utilizadas atualmente para falar 
de meio ambiente e dos impactos negativos 
causados pelo homem é sustentabilidade, ter-
mo que possui os mais variados significados. 
A sustentabilidade também pode ser usada 
em conjunto com a palavra desenvolvimento 
e, neste caso, referir-se às maneiras de evitar 
o esgotamento dos nossos recursos naturais e 
conseguir atender às necessidades da popula-
ção atual. 

As entidades governamentais e não governa-
mentais, bem como a sociedade civil, há algum 
tempo despendem esforços e dedicam inves-
timentos na busca pelo denominado desen-
volvimento sustentável, que é aquele que não 
provoca escassez ou esgotamento de recursos 
e permite que estes atendam às necessidades 
das futuras gerações e também da nossa. 

Da mesma forma, não é de hoje que a educa-
ção escolar discute essas questões, ou seja, a 
“pegada ecológica” é algo intrínseco ao pro-
cesso de conhecimento produzido no âmbito 
das salas de aula brasileiras. Daí que, ao pro-
pormos um módulo para abordar essas situa-
ções, não tencionamos manter as discussões 
no nível de que os recursos naturais podem 
acabar e seu uso consciente é fundamental 
para não comprometer a vida das futuras ge-
rações; necessitamos avançar, e pensar em 
estratégias que viabilizem o tão sonhado de-
senvolvimento sustentável.

Neste âmbito, estudos sobre a produção de 
energias renováveis ou energia limpa cons-
tituem-se tema imprescindível em tempos 
de dificuldade econômica e pressões da so-
ciedade por uma vida mais saudável, com o 
mundo cada vez mais preocupado com as 
consequências dos combustíveis fósseis so-

bre o clima, poluição, desmatamento, desper-
dício, entre outros.

Desta forma, o objetivo deste módulo é provo-
car uma aprendizagem mais significativa quan-
to à sensibilização do aluno em valorizar as 
energias renováveis, compreendendo seus im-
pactos socioeconômicos, de forma a colocá-la 
em prática na sua vida cotidiana e/ou de sua 
comunidade. Por isto este módulo é integrado 
ao eixo Mediação e Intervenção Sociocultural. 

O aprofundamento na temática é configurado 
com as atividades propostas, nas quais os/as 
estudantes classificarão os tipos de energias 
renováveis e suas principais características, 
analisando e pontuando suas vantagens e im-
pactos ambientais, sociais e econômicos, bem 
como percentuais de consumo e produção no 
Brasil e no estado do Piauí e perspectivas de 
produção e consumo futuros, dando a cada 
estudante a possibilidade de agregar conheci-
mentos tecnológicos às questões ambientais. 
Desta forma, os estudantes ampliarão o diálo-
go com o mundo real e as possibilidades de 
análises e de intervenções em contextos mais 
amplos e complexos, em que são indispensá-
veis os conhecimentos científicos, tais como 
os tipos e as transformações de energia e as 
propriedades dos materiais. 

Com a mediação do professor, os/as estudan-
tes discutirão questões relevantes ao tema pro-
posto mediante estudo disponibilizado sobre os 
conceitos abordados – leis, teorias e modelos 
– estimulando a curiosidade e concepções pré-
vias, contribuindo para a formação crítica do/a 
cidadão/ã. Aspectos locais serão ressaltados 
ao propor que os/as estudantes realizem pes-
quisas, em fontes diversas, sobre os avanços 
do estado do Piauí com relação a: captação, in-
vestimentos, distribuição, geração de emprego 
e renda e novos projetos propostos nessa área 
de energias renováveis, bem como estimativas 
neste atual cenário em que vivemos. 

Vale ressaltar, neste momento, que a Mate-
mática integrar-se-á ao módulo dando em-
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basamento teórico para algumas questões 
técnicas que serão abordadas, trazendo alguns 
conceitos da álgebra e da geometria. Ao final, 
a presente Unidade Curricular será concluída 
com um projeto interdisciplinar: a criação de 
um modelo sustentável que possa intervir em 
questões ambientais e sustentáveis de modo 
prático.

A seguir, listamos as habilidades a ser desen-
volvidas pelos/as estudantes neste módulo.

 4.3.1  Compreender vetor como uma medida 
necessária para representar a quanti-
dade de energia produzida pelas turbi-
nas das diversas formas de captação 
de energia;

 4.3.2  Utilizar conceitos de vetor para calcular 
a direção e a velocidade do vento em 
situações com energia eólica;

 4.3.3  Pesquisar, usando mídias digitais ou 
não, o consumo de energia renováveis 
e não renováveis usando matrizes para 
comparar o uso comercial e domiciliar;

 4.3.4  Resolver problemas de circuitos elétri-
cos utilizando sistemas lineares;

 4.3.5  Projetar e construir um sistema de 
energia renovável, representando-o na 
forma de maquete;

 4.3.6  Planejar e desenvolver em seu contex-
to social um projeto para o uso eficien-
te e racional de energias renováveis, 
para combate ao desperdício e redu-
ção de impactos ambientais.

 4.3.7  Analisar propostas de intervenção no 
ambiente, considerando a qualidade da 
vida humana ou medidas de conserva-
ção, recuperação ou utilização susten-
tável da biodiversidade; 

 4.3.8  Examinar possibilidades de geração, 
uso ou transformação de energia em 

ambientes específicos, considerando 
implicações éticas, ambientais, sociais 
e/ou econômicas;

 4.3.9  Avaliar implicações sociais, ambientais 
e/ou econômicas na produção ou no 
consumo de recursos energéticos ou 
minerais e reutilização de águas, iden-
tificando transformações bioquímicas 
ou de energia envolvidas nesses pro-
cessos;

 4.3.10  Discutir os impactos no meio ambien-
te pelo uso das fontes energéticas tra-
dicionais, observando alternativas de 
fontes energéticas renováveis no con-
texto local e debater suas vantagens 
para preservação e manejo dos recur-
sos naturais.

 4.3.11  Utilizar variadas formas de comunica-
ção para a realização de campanha de 
conscientização sobre temática sus-
tentável e/ou ambiental.

 4.3.12  Avaliar as relações entre preservação 
e degradação da vida no planeta nas 
diferentes escalas;

 4.3.13  Relacionar o desenvolvimento das má-
quinas e o uso de energias;

 4.3.14  Estudar e compreender a evolução das 
fontes e demandas energéticas ao lon-
go dos tempos;

 4.3.15  Identificar os impactos ambientais e os 
efeitos na vida humana decorrentes do 
uso das energias renováveis;

 4.3.16  Compreender a função dos recursos 
naturais na produção do espaço geo-
gráfico, relacionando-os às mudanças 
provocadas pelas ações humanas;

 4.3.17  Avaliar possibilidades de geração, uso 
ou transformação de energia em am-
bientes específicos, considerando im-
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plicações éticas, ambientais, sociais e/
ou econômicas;

 4.3.18  Identificar os impactos da chegada da 
energia eólica no Piauí e perceber as 
mudanças nos hábitos das comunida-
des e no mercado de trabalho.

Espaço/Modalidade de Realização: Presen-
cial na escola ou por meio de ensino remoto 
(plataforma digital) com o auxílio do recurso de 
videoaulas.

Carga horária: 200 h/a, distribuídas conforme 
a seguir:

Matemática e suas Tecnologias 100 h/a

Ciências da Natureza e suas Tecnologias 60 h/a

Linguagens e suas Tecnologias 10 h/a

Ciências Humanas Sociais e Aplicadas 30 h/a

Perfil do/a docente: Professores/as licencia-
dos/as em Matemática que tenham aptidão de 
construção de maquetes; professores licencia-

dos em Biologia, Química, Língua Portuguesa, 
Arte, História, Geografia e/ou Sociologia. 

Recursos Necessários: Quadro de acrílico, 
pincel, livros didáticos e paradidáticos, revistas, 
jornais, textos científicos, entre outros, planilhas 
eletrônicas, calculadoras, laboratório de informá-
tica com acesso à internet, material de expedien-
te para campanha de conscientização, insumos 
para a construção de um modelo sustentável 
por meio de maquete ou outro mecanismo.

Quantidade de estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 40 estudantes da 3a série do Ensi-
no Médio

Avaliação: O processo avaliativo do/a estu-
dante deverá ser contínuo; ou seja, durante 
todo o percurso de desenvolvimento da Uni-
dade Curricular, sendo evidenciado a partir da 
fluente comunicação sobre as temáticas abor-
dadas em cada área, bem como na resolução 
dos problemas propostos. É esperado ainda 
que os/as estudantes (em equipes) desenvol-
vam um modelo sustentável por meio de ma-
quete ou outro mecanismo para apresentação 
à comunidade escolar ou eventos locais e na-
cionais que discutam temas afins.
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes
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MATEMÁTICA E 
SUAS TECNOLO-

GIAS

(EMIFCG07) Reconhecer e ana-
lisar questões sociais, culturais 
e ambientais diversas, identifi-
cando e incorporando valores 
importantes para si e para o 
coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, 
consequentes, colaborativas e 
responsáveis. 
(EMIFCG08) Compreender e 
considerar a situação, a opinião 
e o sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade e 
resiliência para promover o diá-
logo, a colaboração, a mediação 
e a resolução de conflitos, o 
combate ao preconceito e a 
valorização da diversidade. 

(EMIFCG09) Participar ati-
vamente da proposição, 
implementação e avaliação 
de solução para problemas so-
cioculturais e/ou ambientais em 
nível local, regional, nacional e/
ou global, corresponsabilizan-
do-se pela realização de ações 
e projetos voltados ao bem 
comum.

(EMIFMAT07) Identificar e 
explicar questões socioculturais 
e ambientais aplicando conhe-
cimentos e habilidades mate-
máticas para avaliar e tomar 
decisões em relação ao que foi 
observado. 

(EMIFMAT08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos 
matemáticos para propor ações 
individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre 
problemas socioculturais e 
ambientais. 
(EMIFMAT09) Propor e tes-
tar estratégias de mediação 
e intervenção para resolver 
problemas de natureza sociocul-
tural e ambiental relacionados à 
Matemática.

•  Vetores, Matrizes e Coor-
denadas

• Sistemas Lineares
• Retas
• Planos
• Maquetes
•  Projeto interdisciplinar 

sustentável

4.3.1  Compreender vetor como uma me-
dida necessária para representar 
a quantidade de energia produzida 
pelas turbinas das diversas formas 
de captação de energia;

4.3.2  Utilizar conceitos de vetor para 
calcular a direção e a velocidade do 
vento em situações com energia 
eólica;

4.3.3  Pesquisar, usando mídias digitais 
ou não, o consumo de energias 
renováveis e não renováveis usan-
do matrizes para comparar o uso 
comercial e domiciliar;

4.3.4  Resolver problemas de circuitos 
elétricos utilizando sistemas linea-
res;

4.3.5  Projetar e construir um sistema de 
energia renovável, representando-o 
por meio de maquete;

4.3.6  Planejar e desenvolver em seu 
contexto social um projeto para o 
uso eficiente e racional de ener-
gias renováveis para combate ao 
desperdício e redução de impactos 
ambientais.

Modulo 3 – Energias Renováveis e Sustentabilidade.
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes
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CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E 

SUAS TECNOLO-
GIAS

(EMIFCG07) Reconhecer e ana-
lisar questões sociais, culturais 
e ambientais diversas, identifi-
cando e incorporando valores 
importantes para si e para o 
coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, 
consequentes, colaborativas e 
responsáveis. 

(EMIFCNT07) Identificar e 
explicar questões socioculturais 
e ambientais relacionadas a 
fenômenos físicos, químicos e/
ou biológicos.

•  Tópicos de Ecologia.
•  Tópicos de Química Am-

biental.
•  Energias Renováveis: 

Solar, Eólica, Geotérmi-
ca, Marés, Hidroelétrica, 
Biogás, entre outras.

•  Águas residuais das edifi-
cações que são utilizadas 
em chuveiros, lavatórios 
de banheiro, tanques, 
máquinas de lavar roupa e 
outros equipamentos.

•  Sustentabilidade.
•  Projeto interdisciplinar 

sustentável.

 4.3.7  Analisar propostas de intervenção 
no ambiente considerando a quali-
dade da vida humana ou medidas 
de conservação, recuperação ou 
utilização sustentável da biodiver-
sidade; 

 4.3.8  Examinar possibilidades de 
geração, uso ou transformação 
de energia em ambientes especí-
ficos, considerando implicações 
éticas, ambientais, sociais e/ou 
econômicas;

 4.3.9  Avaliar implicações sociais, 
ambientais e/ou econômicas na 
produção ou no consumo de re-
cursos energéticos ou minerais e 
reutilização de águas, identifican-
do transformações bioquímicas 
ou de energia envolvidas nesses 
processos;

4.3.10  Discutir os impactos no meio 
ambiente com o uso das fontes 
energéticas tradicionais, observan-
do alternativas de fontes energé-
ticas renováveis no contexto local 
e debater suas vantagens para 
preservação e manejo dos recur-
sos naturais.

LINGUAGENS E 
SUAS TECNOLO-

GIAS

(EMIFCG07) Reconhecer e ana-
lisar questões sociais, culturais 
e ambientais diversas, identifi-
cando e incorporando valores 
importantes para si e para o 
coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, 
consequentes, colaborativas e 
responsáveis.

(EMIFLGG07) Identificar e ex-
plicar questões socioculturais e 
ambientais passíveis de media-
ção e intervenção por meio de 
práticas de linguagem.
(EMIFLGG08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
práticas de linguagem para

•  Campanha para Preserva-
ção do Meio Ambiente e 
Sustentabilidade: teatro, 
música, dança literatura, 
comunicação em geral.

3.2.11  Utilizar variadas formas de co-
municação para a realização de 
campanha de conscientização 
sobre temática Sustentável e/ou 
ambiental.
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes
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(EMIFCG09) Participar ativamen-
te da proposição, implementa-
ção e avaliação de solução para 
problemas socioculturais e/
ou ambientais nos níveis local, 
regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela 
realização de ações e projetos 
voltados ao bem comum.

propor ações individuais e/
ou coletivas de mediação e 
intervenção sobre formas de 
interação e de atuação social, 
artístico-cultural ou ambiental, 
visando colaborar para o conví-
vio democrático e republicano 
com a diversidade humana e 
para o cuidado com o meio 
ambiente.

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

APLICADAS

(EMIFCG07) Reconhecer e ana-
lisar questões sociais, culturais 
e ambientais diversas, identifi-
cando e incorporando valores 
importantes para si e para o 
coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, 
consequentes, colaborativas e 
responsáveis.
(EMIFCG09) Participar ativamen-
te da proposição, implemen-
tação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais 
e/ou ambientais em nível local, 
regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela 
realização de ações e projetos 
voltados ao bem comum.

(EMIFCHSA07) Identificar e 
explicar situações em que 
ocorram conflitos, desequilíbrios 
e ameaças a grupos sociais, à 
diversidade de modos de vida, 
às diferentes identidades cul-
turais e ao meio ambiente, em 
âmbito local, regional, nacional 
e/ou global, com base em fenô-
menos relacionados às Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas.
(EMIFCHSA08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas para propor ações 
individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção em 
relação a problemas de natureza 
sociocultural e ambiental em 
âmbito local, regional, nacional 
e/ou global, baseadas no respei-
to às diferenças, na escuta, na 
empatia e na responsabilidade 
socioambiental.

•  Evolução do uso da ener-
gia ao longo da história.

•  Revoluções industriais e o 
uso das energias renová-
veis;

•  Impactos ambientais 
caudados pelo uso dos 
combustíveis fósseis.

•  O processo de urbaniza-
ção e a questão ambiental.

•  Educação ambiental, cida-
dania e sustentabilidade.

•  Potencialidades naturais 
brasileiras na produção de 
energias renováveis 

•  Fontes Alternativas de 
Energias: vantagens e 
desvantagens.

•  Impactos das energias 
renováveis na econo-
mia local piauiense e na 
mudança de hábitos, 
valores e oportunidades 
de trabalho.

•  Impactos econômicos, 
éticos e socioambien-
tais no uso das energias 
renováveis.

4.3.12  Avaliar as relações entre preser-
vação e degradação da vida no 
planeta nas diferentes escalas;

4.3.13  Relacionar o desenvolvimento das 
máquinas e o uso de energias;

4.3.14  Estudar e compreender a evolu-
ção das fontes e demandas ener-
géticas ao longo dos tempos;

4.3.15  Identificar os impactos ambien-
tais e os efeitos na vida humana 
decorrentes do uso das energias 
renováveis;

4.3.16  Compreender a função dos 
recursos naturais na produção do 
espaço geográfico, relacionan-
do-os às mudanças provocadas 
pelas ações humanas;

4.3.17  Avaliar possibilidades de geração, 
uso ou transformação de ener-
gia em ambientes específicos, 
considerando implicações éticas, 
ambientais, sociais e/ou econômi-
cas;

4.3.18  Identificar os impactos da che-
gada da energia eólica no Piauí 
e perceber as mudanças nos 
hábitos das comunidades e no 
mercado de trabalho.
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4.4 Módulo 4: Tecnologia para o 
Agronegócio
 
Na educação escolar, desde o Ensino Funda-
mental, a BNCC propõe que os/as estudantes 
sejam colocados diante de situações nas quais 
façam uso de calculadoras e planilhas eletrô-
nicas, desenvolvendo até o final desta etapa 
o pensamento computacional através da inter-
pretação e criação de algoritmos que facilitam 
a resolução, a síntese e as explicações de pro-
blemas diversos do seu cotidiano. 

Ao chegar ao Ensino Médio, esses estudan-
tes estarão diante de uma realidade na qual a 
Matemática permite a construção de uma vi-
são mais integrada de si com a realidade nos 
diferentes contextos que esta ciência habita, 
seja por conceitos clássicos que têm aplicação 
direta em situações reais, seja por relacionar 
tais conhecimentos aos demais componentes 
curriculares, delineando um percurso formati-
vo que deverá assegurar uma proposta eficien-
te para a aprendizagem integral. 

Nesta perspectiva e levando em conta a rea-
lidade na qual os/as estudantes estão inseri-
dos/as, os diferentes impactos provocados 
pelas(os) novas tecnologias, diversas deman-
das do mercado de trabalho, mídias sociais, 
crescente desenvolvimento do agronegócio 
no Brasil e no Piauí, dentre outros(as), aliados 
às tecnologias digitais e aplicativos, o objeti-
vo deste módulo é ampliar o desenvolvimento 
do pensamento computacional do/a estudante 
pela sua imersão em temas relevantes do se-
tor do agronegócio, além de proporcionar sua 
disposição para o empreendedorismo, no qual 
inovação e tecnologia garantem ganho na qua-
lidade dos produtos do setor.

Nesta Unidade Curricular, de forma mais espe-
cífica, os/as estudantes deverão desenvolver 
competências e habilidades relacionadas ao 
uso crítico e responsável das tecnologias atri-
buídas ao desenvolvimento do agronegócio, 
visto que essas atividades estão em constante 
transformação para obtenção de maior produ-

tividade, além de se preocupar com aspectos 
relacionados à preservação ambiental e sus-
tentabilidade; podendo ainda compreender o 
funcionamento da produção de alimentos a 
partir da agricultura vertical, que se constitui, 
na atualidade, uma excelente proposta para a 
produção nos centros urbanos com eficiência 
e redução de custos.

No desenvolvimento das propostas de apren-
dizagem abordadas nesta Unidade Curricular, 
os alunos deverão ainda perceber e compreen-
der alguns dos aspectos do processo de mo-
dernização das atividades agrícolas, abordando 
o contexto histórico deste processo e apon-
tando pontos positivos e negativos trazidos 
pela inclusão da tecnologia no direcionamen-
to das atividades do agronegócio, visto que é 
notório o papel fundamental da Internet, que 
trouxe várias mudanças para o campo, tecno-
logias aplicadas à agricultura que melhoram os 
processos produtivos e apoiam a tomada de 
decisão do agricultor, reduzindo custos e tra-
zendo maior rendimento; neste sentido, os/as 
estudantes irão conhecer e argumentar sobre 
os vários processos de gestão e produção nos 
quais a “internet das coisas (IoT)” está inseri-
da, dando informações sobre o solo e tempo, 
orientando as ações de correção de acidez, 
irrigação, plantio e controle de pragas. Além 
disso, os/as estudantes perceberão a relação 
entre o aumento da população mundial e a 
produção do campo, discutindo os impactos 
socioambientais de tais aspectos, inferindo so-
bre o uso das tecnologias disponíveis para que 
esse coeficiente seja equilibrado no decorrer 
dos anos. 

Na sequência, especificamos as habilidades 
que serão desenvolvidas pelos/as estudantes 
com a imersão no estudo deste módulo.

 4.4.1  Construir gráficos, tabelas e/ou pla-
nilhas eletrônicas, registrando dados 
coletados sobre produção, consumo e 
exportações do agronegócio brasileiro 
e local utilizando unidades de medidas 
padronizadas;



Currículo do Piauí 2021 185

 4.4.2  Resolver problemas que envolvam o 
cálculo de medidas de áreas, períme-
tros e volumes em diversos contextos, 
com uso de unidades padronizadas 
ou não, favorecendo o processo de 
raciocínio, análise, interpretação, argu-
mentação, estimativa e comunicação 
matemática;

 4.4.3  Interpretar situações diversas que 
permeiam o mercado de trabalho, a 
produção e a sociedade, produzindo 
soluções de situações problema en-
volvendo razões e proporções, comu-
nicando-se eficientemente nas formas 
escrita, oral e gráfica;

 4.4.4  Desenvolver o raciocínio matemáti-
co financeiro (Juros, Capitalização, 
Descontos, Séries de pagamentos, 
Empréstimos, Aplicações financeiras 
etc.), fundamental ao equacionamen-
to da utilização racional dos recursos 
escassos essenciais na tomada de de-
cisões e na gestão financeira de em-
presas do agronegócio;

 4.4.5  Conhecer os benefícios do uso de 
software de gestão nas atividades do 
agronegócio brasileiro;

 4.4.6  Compreender a “Internet das Coisas” 
como uma revolução tecnológica que 
tem como objetivo conectar os itens 
usados do dia a dia à rede mundial de 
computadores; 

 4.4.7  Fazer levantamento de itens usados no 
dia a dia que são conectados à rede 
mundial de computadores e smart-
phones: eletrodomésticos, meios de 
transporte, roupas, materiais de cons-
trução, entre outros;

 4.4.8  Elaborar gráficos e tabelas mostrando 
a evolução da “Internet das Coisas – 
IOT” nos diversos setores da econo-
mia e do cotidiano das pessoas; 

 4.4.9  Realizar pesquisa de campo para le-
vantamento de dados sobre problemas 
enfrentados em uma comunidade rural 
no setor do agronegócio;

 4.4.10  Construir ou criar um recurso tecnoló-
gico (robô, aplicativo, website, entre 
outros) que busque melhorias relacio-
nadas ao sistema produtivo e/ou sus-
tentável daquela localidade.

 4.4.11  Analisar oportunidades do campo cien-
tífico e tecnológico do agronegócio, 
buscando identificar expressões da 
interdisciplinaridade na construção do 
conhecimento e na formação das ba-
ses curriculares dos programas de en-
sino para o agronegócio;

 4.4.12  Utilizar os conhecimentos químicos no 
processo de dessalinização e aprovei-
tamento da água;

 4.4.13  Desenvolver habilidades e competên-
cias como: pensamento crítico, criativi-
dade, trabalho em equipe, motivação, 
ética e empreendedorismo.

 4.4.14  Investigar e experimentar processos 
de criação autorais em dança e teatro, 
provendo a criatividade e a comunica-
ção humana;

 4.4.15  Inferir que as práticas em dança e tea-
tro possibilitam novas formas de ex-
pressão e comunicação com outras 
áreas de conhecimento;

 4.4.16  Definir contextos de produção, circula-
ção e recepção dos resultados de pro-
cessos criativos;

 4.4.17  Reconhecer a função e o impacto so-
cial das diferentes tecnologias da co-
municação e informação.

 4.4.18  Caracterizar as origens da agricultu-
ra, sua evolução histórica e relevância 
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para o desenvolvimento das socieda-
des ao longo do tempo;

 4.4.19  Identificar os desafios da distribuição 
de terras cultiváveis e as disputas de 
terra no Brasil;

 4.4.20  Perceber a relação da agricultura com 
os processos migratórios no Brasil;

 4.4.21  Reconhecer as transformações técni-
cas e tecnológicas que determinam as 
várias formas de uso e apropriação dos 
espaços rural e urbano;

 4.4.22  Analisar fatores que explicam o impac-
to das novas tecnologias no processo 
de territorialização da produção.

Espaço/Modalidade de Realização: Presen-
cial na escola ou por meio de ensino híbrido.

Carga horária: 240 h/a, sendo distribuídas 
conforme a seguir:

Matemática e suas Tecnologias 120 h/a

Ciências da Natureza e suas Tecnologias 80 h/a

Linguagens e suas Tecnologias 10 h/a

Ciências Humanas Sociais e Aplicadas 30 h/a

Perfil do/a docente: Professores/as licen-
ciados/as em Matemática; professores/as li-
cenciados/as em Biologia, Química, Língua 
Portuguesa, Arte, Educação Física, História, 
Geografia e/ou Sociologia. 

Recursos Necessários: Quadro de acrílico, 
pincel, livros didáticos e paradidáticos, re-
vistas, jornais, textos científicos, documen-
tários, entre outros; planilhas eletrônicas, 
calculadoras, laboratório de informática com 
acesso à internet, insumos para o desenvolvi-
mento de ferramenta tecnológica voltada ao 
agronegócio.

Nesta Unidade Curricular é possível realizar 
parcerias com instituições públicas ou privadas 
para o desenvolvimento de tecnologia, bem 
como outras organizações ligadas ao agrone-
gócio, como a Embrapa-PI, e organizações não 
governamentais, além de associações e sindi-
catos rurais para a realização de pesquisa de 
campo.

Quantidade de estudantes: No mínimo 20 e 
no máximo 30 estudantes da 3a série do Ensi-
no Médio

Avaliação: O processo avaliativo do/a estu-
dante deverá ser contínuo; ou seja, durante 
todo o percurso de desenvolvimento da Uni-
dade Curricular, sendo evidenciado a partir da 
fluente comunicação e do nível de aprofunda-
mento sobre as temáticas abordadas em cada 
área, bem como da resolução dos problemas 
propostos. É esperado ainda que os/as estu-
dantes (em equipes), em parceria com outras 
instituições ligadas ao agro, uma ferramenta 
tecnológica voltada à melhoria do setor, como 
um protótipo robótico, um aplicativo, um web-
site, ou outro que venha potencializar aspectos 
ligados ao agronegócio de determinada região 
ou comunidade rural. 
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes
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MATEMÁTICA E 
SUAS TECNOLO-

GIAS

(EMIFCG10) Reconhecer e 
utilizar qualidades e fragilidades 
pessoais com confiança para 
superar desafios e alcançar 
objetivos pessoais e profissio-
nais, agindo de forma proativa e 
empreendedora e perseverando 
em situações de estresse, frus-
tração, fracasso e adversidade. 
(EMIFCG11) Utilizar estratégias 
de planejamento, organização e 
empreendedorismo para esta-
belecer e adaptar metas, identi-
ficar caminhos, mobilizar apoios 
e recursos para realizar projetos 
pessoais e produtivos com foco, 
persistência e efetividade. 

(EMIFCG12) Refletir continua-
mente sobre seu próprio de-
senvolvimento e seus objetivos 
presentes e futuros, identifican-
do aspirações e oportunidades, 
inclusive relacionadas ao mundo 
do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações 
em relação a sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.

(EMIFMAT10) Avaliar como 
oportunidades, conhecimentos 
e recursos relacionados à Ma-
temática podem ser utilizados 
na concretização de projetos 
pessoais ou produtivos, con-
siderando as diversas tecnolo-
gias disponíveis e os impactos 
socioambientais.
(EMIFMAT11) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos da 
Matemática para desenvolver 
um projeto pessoal ou um em-
preendimento produtivo.
(EMIFMAT12) Desenvolver 
projetos pessoais ou produtivos 
utilizando processos e conhe-
cimentos matemáticos para 
formular propostas concretas 
articuladas com o projeto de 
vida.

•  Unidades de Medidas: 
Comprimento, área, volu-
me, capacidade, concen-
tração, massa e tempo;

•  Razão: Definição, termos, 
razões especiais (escala, 
velocidade, densidade 
demográfica);

•  Regra de três: Regra de 
três simples e composta;

•  Áreas das figuras planas: 
quadriláteros notáveis, 
triângulo, círculo;

•  Noções de matemática 
financeira;

•  Software de Gestão;
•  Internet das Coisas;
•  Projeto Interdisciplinar 

para o Agronegócio.

4.4.1  Construir gráficos, tabelas e/ou pla-
nilhas eletrônicas registrando dados 
coletados sobre produção, consu-
mo e exportações do agronegócio 
brasileiro e local utilizando unidades 
de medidas padronizadas;

4.4.2  Resolver problemas que envolvam 
o cálculo de medidas de áreas, 
perímetros e volumes em diversos 
contextos, com uso de unidades 
padronizadas ou não, favorecendo o 
processo de raciocínio, análise, in-
terpretação, argumentação, estima-
tiva e comunicação matemática;

4.4.3  Interpretar situações diversas que 
permeiam o mercado de trabalho, a 
produção e a sociedade, produzindo 
soluções de situações-problema 
envolvendo razões e proporções, 
comunicando-se eficientemente nas 
formas escrita, oral e gráfica;

4.4.4  Desenvolver o raciocínio matemáti-
co financeiro (Juros, Capitalização, 
Descontos, Séries de pagamentos, 
Empréstimos, Aplicações financei-
ras etc.), fundamental ao equacio-
namento da utilização racional dos 
recursos escassos essenciais na 
tomada de decisões e na gestão 
financeira de empresas do agrone-
gócio;

4.4.5  Conhecer os benefícios do uso de 
software de gestão nas atividades 
do agronegócio brasileiro;

Modulo 4 – Tecnologia para o Agronegócio.
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes
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 4.4.6  Compreender a “Internet das 
Coisas” como uma revolução 
tecnológica que tem como objetivo 
conectar os itens usados do dia a 
dia à rede mundial de computado-
res; 

 4.4.7  Fazer levantamento de itens 
usados no dia a dia que são 
conectados à rede mundial de 
computadores e smartphones: 
eletrodomésticos, meios de 
transporte, roupas, materiais de 
construção, entre outros;

 4.4.8  Elaborar gráficos e tabelas mos-
trando a evolução da “Internet das 
Coisas – IOT” nos diversos setores 
da economia e do cotidiano das 
pessoas; 

 4.4.9  Realizar pesquisa de campo para 
levantamento de dados sobre 
problemas enfrentados numa 
comunidade rural no setor do 
agronegócio;

4.4.10  Construir ou criar um recurso 
tecnológico (robô, aplicativo, 
website, entre outros) que busque 
melhorias relacionadas ao sistema 
produtivo e/ou sustentável daquela 
localidade.
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EIXO ÁREA
HABILIDADES

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

E
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CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E 

SUAS TECNOLO-
GIAS

(EMIFCG11) Utilizar estratégias 
de planejamento, organização e 
empreendedorismo com foco, 
persistência e efetividade para 
estabelecer e adaptar metas, 
identificar caminhos, mobilizar 
apoios e recursos para realizar 
projetos pessoais e produtivos

(EMIFCNT10)
Avaliar como oportunidades, co-
nhecimentos e recursos relacio-
nados às Ciências da Natureza 
podem ser utilizados na con-
cretização de projetos pessoais 
ou produtivos, considerando as 
diversas tecnologias disponíveis 
e os impactos socioambientais.

• Sensores. 
• Drones.
• Agricultura vertical.
•  Preservação ambiental e 

sustentabilidade da soja 
no Piauí

•  Potencialidades do Agro-
negócio no Piauí.

•  Dessalinização, por quê? 
E para quê?

•  Projeto interdisciplinar 
para o Agronegócio.

4.4.11  Analisar oportunidades do campo 
científico e tecnológico do agro-
negócio, buscando identificar 
expressões da interdisciplinaridade 
na construção do conhecimento e 
na formação das bases curriculares 
dos programas de ensino para o 
agronegócio;

4.4.12  Utilizar os conhecimentos quími-
cos no processo de dessalinização 
e aproveitamento da água;

4.4.13  Desenvolver habilidades e compe-
tências, como pensamento crítico, 
criatividade, trabalho em equipe, 
motivação, ética, e empreendedo-
rismo.

LINGUAGENS E 
SUAS TECNOLO-

GIAS

(EMIFCG11) Utilizar estratégias 
de planejamento, organização e 
empreendedorismo para esta-
belecer e adaptar metas, identi-
ficar caminhos, mobilizar apoios 
e recursos para realizar projetos 
pessoais e produtivos com foco, 
persistência e efetividade.
(EMIFCG12) Refletir continua-
mente sobre seu próprio de-
senvolvimento e seus objetivos 
presentes e futuros, identifican-
do aspirações e oportunidades, 
inclusive relacionadas ao mundo 
do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações 
em relação a sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.

(EMIFLGG10) Avaliar como 
oportunidades, conhecimen-
tos e recursos relacionados às 
várias linguagens podem ser 
utilizados na concretização de 
projetos pessoais ou produtivos, 
considerando as diversas tecno-
logias disponíveis e os impactos 
socioambientais.

(EMIFLGG11) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
práticas de linguagem para de-
senvolver um projeto pessoal ou 
um empreendimento produtivo.

•  Comunicação: Teatro e 
Dança

•  Contextos de produção, 
circulação e recepção de 
criações artísticas em 
teatro e dança; 

•  Práticas e linguagens 
corporais e teatrais;

•  Processos de criação 
autorais.

3.3.14  Investigar e experimentar proces-
sos de criação autorais em dança e 
teatro, provendo a criatividade e a 
comunicação humana;

3.3.15  Inferir que as práticas em dança e 
teatro possibilitam novas formas 
de expressão e comunicação com 
outras áreas de conhecimento;

3.3.16  Definir contextos de produção, cir-
culação e recepção dos resultados 
de processos criativos;

3.3.17  Reconhecer a função e o impacto 
social das diferentes tecnologias 
da comunicação e informação.
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HABILIDADES
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 

Gerais da BNCC
Associadas aos Eixos 

Estruturantes
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CIÊNCIAS 
HUMANAS E 

SOCIAIS APLI-
CADAS

(EMIFCG11) Utilizar estratégias 
de planejamento, organização e 
empreendedorismo para esta-
belecer e adaptar metas, identi-
ficar caminhos, mobilizar apoios 
e recursos para realizar projetos 
pessoais e produtivos com foco, 
persistência e efetividade.
(EMIFCG12) Refletir conti-
nuamente sobre seu próprio 
desenvolvimento e objetivos 
presentes e futuros, identifican-
do aspirações e oportunidades, 
inclusive relacionadas ao mundo 
do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações 
em relação a sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.

(EMIFCHSA10)
Avaliar como oportunidades, 
conhecimentos e recursos rela-
cionados às Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas podem ser 
utilizados na concretização de 
projetos pessoais ou produtivos, 
em âmbito local, regional, na-
cional e/ou global, considerando 
as diversas tecnologias disponí-
veis, os impactos socioambien-
tais, os direitos humanos e a 
promoção da cidadania.

(EMIFCHSA11)
Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e re-
cursos das Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas para desenvol-
ver um projeto pessoal ou um 
empreendimento produtivo em 
âmbito local, regional, nacional 
e/ou global.

•  Origem, desenvolvimento 
e evolução histórica da 
agricultura; 

•  A questão agrária no 
Brasil e os movimentos 
sociais;

•  Agricultura e o processo 
migratório no Brasil. 

•  Impactos das tecnologias 
na produção agrícola.

•  Diagnóstico do Planap: 
Uso e ocupação do solo e 
potencialidades agrícolas 
nos territórios de desen-
volvimentos piauienses.

•  MATOPIBA: delimitação, 
caracterização natural, 
aspectos sociais, desafios 
e oportunidades para o 
desenvolvimento.

•  Produção do espaço na 
região do MATOPIBA: 
Organização produtiva e 
social da última fronteira 
agrícola do Brasil.

•  Reflexões sobre Legis-
lação e Concepções 
de políticas públicas na 
agricultura: Política da 
agroindústria, Política 
nacional da agricultura, 
Direito Agrário, Política 
Nacional da Agricultura 
Familiar e empreendimen-
tos familiares e rurais; 
Estatuto da Terra.

•  Câmara setorial para o 
Agronegócio.

3.3.18  Caracterizar as origens da agricul-
tura, sua evolução histórica e rele-
vância para o desenvolvimento das 
sociedades ao longo do tempo;

3.3.19  Identificar os desafios da distri-
buição de terras cultiváveis e as 
disputas de terra no Brasil;

3.3.20  Perceber a relação da agricultura 
com os processos migratórios no 
Brasil;

3.3.21  Reconhecer as transformações 
técnicas e tecnológicas que de-
terminam as várias formas de uso 
e apropriação dos espaços rural e 
urbano;

3.3.22  Analisar fatores que explicam o 
impacto das novas tecnologias no 
processo de territorialização da 
produção.
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  Introdução

O Itinerário Formativo (IF) Saúde & Tecno-
logia foi desenvolvido visando um aprofunda-
mento dos estudos das Ciências da Natureza 
com os estudos em saúde e bem-estar, as-
sociados aos estudos de tecnologia de for-
ma inovadora e responsável. Assim, além de 
aproximar o estudante das questões que estão 
relacionadas à saúde e ao desenvolvimento, o 
itinerário formativo conecta-se ao projeto de 
vida do estudante na área de Ciências interco-
nectada às relações humanas e ambientais.

O IF está dividido em quatro unidades curricu-
lares que caracterizam os dois pontos cruciais 
de desenvolvimento da formação: EPIDEMIO-
LOGIA E SAÚDE, SAÚDE e SOCIEDADE, 
BEM-ESTAR e SUSTENTABILIDADE E INO-
VAÇÃO. As duas primeiras temáticas trazem 
como enfoques as questões relacionadas à 
saúde de forma ampla e integrada, com ob-
jetivos que envolvem desde a importância do 
autocuidado até o conhecimento sobre como 
ocorrem os surtos e a propagação de doenças. 
Os dois últimos concentrram-se no estudo de 
tecnologia e sustentabilidade, abordagens e 
estratégias para o desenvolvimento de solu-
ções de problemas ambientais e tecnológicos 
voltados ao bem-estar pessoal e social.

Este itinerário pretende promover a interação 
entre heterogeneidade, condições, interesses 
e aspirações dos alunos e flexibilização do 
tema, envolvendo os quatro eixos estruturan-
tes, estabelecendo a interdisciplinaridade de 
ensino entre os componentes curriculares, 
contemplando diversas ênfases, seja do ensi-

no das Ciências da Natureza sob o prisma da 
saúde coletiva, seja das áreas tecnológicas, 
ou das demais que permitem a integração. 
Portanto, é importante favorecer no espaço 
escolar e demais instituições parceiras o de-
senvolvimento de ações que exercem um pa-
pel fundamental quanto à promoção da saúde 
dos jovens e abordar os mais diversos temas 
para elucidações no setor da saúde, alinhados 
a responsabilidades sociais e com as gerações 
futuras.

O protagonismo estudantil é fundamental para 
o desenvolvimento do IF, através, principal-
mente, da aplicação e utilização de metodolo-
gias ativas que devem se articular, juntamente 
com alguns temas transversais. Para este itine-
rário, os temas transversais que mais se interli-
gam são, principalmente: Ciência e Tecnologia, 
Educação Alimentar e Nutricional, Educação 
Ambiental, Educação Financeira, Educação 
para o Consumo, Processo de Envelhecimen-
to e Respeito e Valorização do Idoso, Educa-
ção para a Saúde e Trabalho. São temas que 
valorizam um ensino integrado à realidade do 
estudante com sua comunidade e o mundo 
produtivo.

Nesta perspectiva, a oferta do Itinerário For-
mativo Saúde & Tecnologia visa discutir o 
tema da Saúde (em seu caráter abrangen-
te), bem-estar e desenvolvimento humano 
associados aos estudos das tecnologias 
modernas, de forma que o estudante se apro-
prie dos conceitos, teorias e práticas das Ciên-
cias da Natureza, testando-os e aplicando-os 
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no seu cotidiano, para ampliar e melhorar seus 
conhecimentos por meio do desenvolvimento 
de competências e habilidades com aprendiza-
do que faça sentido para sua vida.

– ÁREA DO CONHECIMENTO: Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias. 

– TEMA: Saúde e Tecnologia (Saúde e bem-
-estar associados aos estudos de tecnologias 
de forma inovadora e responsável).
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   Estrutura Geral dos Objetos  
de Conhecimento

As habilidades planejadas neste IF Saúde e 
Tecnologia explora a integração entre os com-
ponentes curriculares no âmbito da saúde e 
afins, tendo como base os quatro eixos estru-
turantes (Investigação Científica, Processos 
Criativos, Mediação, Intervenção Sociocultural 
e Empreendedorismo) elencados por objetos 
do conhecimento, que permitem aos atores do 
processo de ensino e aprendizagem produzir 
conhecimentos, criar, intervir na realidade e 
empreender projetos presentes e futuros. 

Saúde é um tema de caráter abrangente que 
favorece a gestão escolar englobar, de forma 
associada, e desenvolver pedagogicamente 
ações articuladas com profissionais e institui-
ções nas quais os estudantes possam intera-
gir práticas educacionais, de modo a ampliar 
e melhorar seu alcance educacional, formação 
da identidade e qualidade social.

2
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  Eixos Estruturantes

Os Referenciais Curriculares para Elaboração 
dos Itinerários Formativos estabelecem que os 
Itinerários Formativos se organizam em torno 
de 4 (quatro) Eixos Estruturantes que se inte-
gram e são complementares entre si; quais 
sejam: Investigação Científica, Processos Cria-
tivos, Mediação e Intervenção Sociocultural e 
Empreendedorismo (BRASIL, 2018).

Os eixos estruturantes percorrerão as diversas 
situações de aprendizagem ao longo de todo o 
itinerário formativo, permitindo ao estudante a 
produção de conhecimento e a elaboração de 
práticas investigativas, a participação na socie-
dade, a criação e a intervenção na realidade com 
o intuito de se autoconhecerem e lhes permitir 
empreender em projetos presentes e futuros. 

Eixo 1 – Investigação Científica: A definição 
e a delimitação das atividades que compreen-
dem a pesquisa científica e tecnológica em 
saúde devem ter como referência seu impacto 
no bem-estar da sociedade. Mais precisamen-
te, a capacidade de detenção do conhecimento 
adquirido através da educação em promover, 
manter ou recuperar a saúde de seres huma-
nos. Neste sentido, este documento apresenta 
uma proposta de itinerário formativo com foco 
no aprofundamento e na ampliação da apren-
dizagem;

Objetivos:

– Aprofundar conceitos fundantes das ciências 
para a interpretação de ideias, fenômenos e 
processos;

– Ampliar habilidades relacionadas ao pensar e 
fazer científico;

– Utilizar esses conceitos e habilidades em pro-
cedimentos de investigação voltados à com-
preensão e ao enfrentamento de situações 
cotidianas, com proposição de intervenções 
que considerem o desenvolvimento local e a 
melhoria da qualidade de vida da comunidade.

Foco Pedagógico: Neste eixo, os estudantes 
participam da realização de uma pesquisa cien-
tífica, compreendida como procedimento privi-
legiado e integrador de áreas e componentes 
curriculares. O processo pressupõe a identifi-
cação de uma dúvida, questão ou problema; 
o levantamento, formulação e teste de hipóte-
ses; a seleção de informações e de fontes con-
fiáveis; a interpretação, elaboração e uso ético 
das informações coletadas; a identificação de 
como utilizar os conhecimentos gerados para 
solucionar problemas diversos; e a comunica-
ção de conclusões com a utilização de diferen-
tes linguagens.

Eixo 2 – Processos Criativos: Em seguida, 
propõe-se ampliar a capacidade dos estudan-
tes de utilizar conhecimentos relacionados à 
saúde para realizar projetos que contribuam 
com a sociedade e o meio ambiente;

Objetivos:

– Aprofundar conhecimentos sobre as artes, 
a cultura, as mídias e as ciências aplicadas e 
sobre como utilizá-los para a criação de pro-
cessos e produtos criativos;

3
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– Ampliar habilidades relacionadas ao pensar e 
fazer criativo;

– Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
em processos de criação e produção voltados 
à expressão criativa e/ou à construção de solu-
ções inovadoras para problemas identificados 
na sociedade e no mundo do trabalho.

Foco Pedagógico: Neste eixo, os estudan-
tes participam da realização de projetos cria-
tivos, por meio da utilização e integração de 
diferentes linguagens, manifestações senso-
riais, vivências artísticas, culturais, midiáticas e 
científicas aplicadas. O processo pressupõe a 
identificação e o aprofundamento de um tema 
ou problema, que orientará a posterior elabo-
ração, apresentação e difusão de uma ação, 
produto, protótipo, modelo ou solução criativa, 
tais como obras e espetáculos artísticos e cul-
turais, campanhas e peças de comunicação, 
programas, aplicativos, jogos, robôs, circuitos, 
entre outros produtos analógicos e digitais.

Eixo 3 – Mediação e Intervenção Sociocul-
tural: Utilizar os conhecimentos e habilidades 
adquiridos para exercitar alternativas elabora-
das nos processos anteriores e propor solu-
ções para questões e problemas socioculturais 
identificados em suas comunidades.

Objetivos:

– Aprofundar conhecimentos sobre questões 
que afetam a vida dos seres humanos e do pla-
neta nos níveis local, regional, nacional e glo-
bal, e compreender como podem ser utilizados 
em diferentes contextos e situações;

– Ampliar habilidades relacionadas à convivên-
cia e atuação sociocultural;

– Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para mediar conflitos, promover entendimen-
tos e propor soluções para questões e proble-
mas socioculturais e ambientais identificados 
em suas comunidades.

Foco Pedagógico: Neste eixo privilegia-se 
o envolvimento dos estudantes em campos 
de atuação da vida pública por meio do seu 
engajamento em projetos de mobilização e 
intervenção sociocultural e ambiental que os 
levem a promover transformações positivas 
na comunidade. O processo pressupõe o diag-
nóstico da realidade sobre a qual se pretende 
atuar, incluindo a busca de dados oficiais e a 
escuta da comunidade local; ampliação de co-
nhecimentos sobre o problema a ser enfren-
tado; planejamento, execução e avaliação de 
uma ação social e/ou ambiental que respon-
da às necessidades e interesses do contexto; 
superação de situações de estranheza, resis-
tência, conflitos interculturais, dentre outros 
possíveis obstáculos, com necessários ajus-
tes de rota.

Eixo 4 – Empreendedorismo: O último eixo 
estruturante culmina na ampliação da capa-
cidade dos estudantes de mobilizar conheci-
mentos da área de saúde e suas tecnologias 
para empreender projetos pessoais ou produti-
vos articulados ao seu projeto de vida.

Objetivos:

– Aprofundar conhecimentos relacionados ao 
contexto, ao mundo do trabalho e à gestão de 
iniciativas empreendedoras, incluindo seus im-
pactos nos seres humanos, na sociedade e no 
meio ambiente;

– Ampliar habilidades relacionadas ao autoco-
nhecimento, empreendedorismo e projeto de 
vida;

– Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para estruturar iniciativas empreendedoras 
com propósitos diversos, voltadas a viabilizar 
projetos pessoais ou produtivos com foco no 
desenvolvimento de processos e produtos 
com o uso de tecnologias variadas.

Foco Pedagógico: Neste eixo os estudan-
tes são estimulados a criar empreendimentos 
pessoais ou produtivos, articulados com seus 
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projetos de vida, que fortaleçam sua atuação 
como protagonistas da própria trajetória. Para 
tanto, busca desenvolver autonomia, foco e 
determinação para que consigam planejar e 
conquistar objetivos pessoais ou criar em-
preendimentos voltados à geração de renda 
via oferta de produtos e serviços, com ou sem 
uso de tecnologias. Este processo pressupõe 

a identificação de potenciais, desafios, interes-
ses e aspirações pessoais; a análise do contex-
to externo, inclusive em relação ao mundo do 
trabalho; a elaboração de um projeto pessoal 
ou produtivo; a realização de ações-piloto para 
testagem e aprimoramento do projeto elabora-
do; o desenvolvimento ou aprimoramento do 
projeto de vida dos estudantes.
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   Habilidades dos Itinerários Formativos 
Associadas às Competências Gerais  
da BNCC

• Eixo 1 – Investigação Científica:

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias digitais.

(EMIFCG02) Posicionar-se com base em cri-
térios científicos, éticos e estéticos, utilizan-
do dados, fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumentos por meio 
de afirmações claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, democracia, justi-
ça social, pluralidade, solidariedade e susten-
tabilidade.

(EMIFCG03) Utilizar informações, conheci-
mentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos.

• Eixo 2 – Processos Criativos:

(EMIFCG04) Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais 
por meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, a sensibilida-
de, a criticidade e a criatividade.

(EMIFCG05) Questionar, modificar e adap-
tar ideias existentes e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática.

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, propostas, 
obras ou soluções por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e plataformas, analógicas e di-
gitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos.

• Eixo 3 – Mediação e Intervenção Socio-
cultural:

(EMIFCG07) Reconhecer e analisar questões 
sociais, culturais e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis.

(EMIFCG08) Compreender e considerar a 
situação, a opinião e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, a me-
diação e resolução de conflitos, o combate ao 
preconceito e a valorização da diversidade.

(EMIFCG09) Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem comum.

• Eixo 4 – Empreendedorismo:

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar qualidades 
e fragilidades pessoais com confiança para su-
perar desafios e alcançar objetivos pessoais e 
profissionais, agindo de forma proativa e em-
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preendedora e perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e adversidade.

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de planeja-
mento, organização e empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, per-
sistência e efetividade.

(EMIFCG12) Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e seus objetivos pre-
sentes e futuros, identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive relacionadas ao mun-
do do trabalho, que orientem escolhas, esfor-
ços e ações em relação a sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.
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   Habilidades Específicas do Itinerário 
Formativo Associadas aos Eixos 
Estruturantes

• Eixo 1 – Investigação Científica:

(EMIFCNT01) Investigar e analisar situações-
-problema e variáveis que interferem na di-
nâmica de fenômenos da natureza e/ou de 
processos tecnológicos, considerando dados e 
informações disponíveis em diferentes mídias, 
com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais.

(EMIFCNT02) Levantar e testar hipóteses so-
bre variáveis que interferem na dinâmica de 
fenômenos da natureza e/ou de processos tec-
nológicos, com ou sem o uso de dispositivos e 
aplicativos digitais, utilizando procedimentos e 
linguagens adequados à investigação científica.

(EMIFCNT03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas (bibliográfi-
ca, exploratória, de campo, experimental etc.) 
em fontes confiáveis, informações sobre a di-
nâmica dos fenômenos da natureza e/ou de 
processos tecnológicos, identificando os di-
versos pontos de vista e posicionando-se me-
diante argumentação, com o cuidado de citar 
as fontes dos recursos utilizados na pesquisa 
e buscando apresentar conclusões com o uso 
de diferentes mídias.

• Eixo 2 – Processos Criativos:

(EMIFCNT04) Reconhecer produtos e/ou pro-
cessos criativos por meio de fruição, vivências 
e reflexão crítica sobre a dinâmica dos fenôme-
nos naturais e/ou de processos tecnológicos, 
com ou sem o uso de dispositivos e aplicati-
vos digitais (como softwares de simulação e 
de realidade virtual, entre outros).

(EMIFCNT05) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente recursos criativos relacionados às 
Ciências da Natureza para resolver problemas 
reais do ambiente e da sociedade, explorando 
e contrapondo diversas fontes de informação.

(EMIFCNT06) Propor e testar soluções éticas, 
estéticas, criativas e inovadoras para proble-
mas reais, considerando a aplicação de design 
de soluções e o uso de tecnologias digitais, 
programação e/ou pensamento computacional 
que apoiem a construção de protótipos, dispo-
sitivos e/ou equipamentos, com o intuito de 
melhorar a qualidade de vida e/ou os proces-
sos produtivos.

• Eixo 3 – Mediação e Intervenção Socio-
cultural:

(EMIFCNT07) Identificar e explicar questões 
socioculturais e ambientais relacionadas a fe-
nômenos físicos, químicos e/ou biológicos.

(EMIFCNT08) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos das Ciên-
cias da Natureza para propor ações individuais 
e/ou coletivas de mediação e intervenção so-
bre problemas socioculturais e ambientais.

(EMIFCNT09) Propor e testar estratégias de 
mediação e intervenção para resolver proble-
mas de natureza sociocultural e ambiental rela-
cionados às Ciências da Natureza.

• Eixo 4 – Empreendedorismo:

(EMIFCNT10) Avaliar como oportunidades co-
nhecimentos e recursos relacionados às Ciên-
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cias da Natureza que podem ser utilizados na 
concretização de projetos pessoais ou produti-
vos, considerando as diversas tecnologias dis-
poníveis e os impactos socioambientais.

(EMIFCNT11) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos das Ciên-

cias da Natureza para desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendimento produtivo.

(EMIFCNT12) Desenvolver projetos pessoais 
ou produtivos utilizando as Ciências da Nature-
za e suas Tecnologias para formular propostas 
concretas, articuladas com o projeto de vida.
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  Avaliação

As avaliações nas unidades curriculares do IF 
devem ser desenhadas a partir de um mode-
lo dinâmico de aprendizagem em que se deve 
medir o nível de desenvolvimento do aluno 
como um processo contínuo para se verificar 
quais conhecimentos e habilidades essenciais 
para a participação efetiva na sociedade já fo-
ram desenvolvidas e quais ainda necessitam 
ser trabalhadas, de forma que este estudante 
seja preparado para um mundo em constantes 
mudanças. Assim, devem ser observadas as 
seguintes competências: capacidade de expli-
car fenômenos cientificamente, avaliar e pla-
nejar experimentos cientificamente, interpretar 
dados e evidências cientificamente.

Para que o conhecimento científico seja real-
mente alcançado é necessário que o estu-
dante compreenda os conceitos e teorias das 
Ciências da Natureza, por exemplo: geração 
de energia elétrica, vírus, bactérias, mutações 
genéticas e outros, e deve também conhecer 

as práticas e conceitos da investigação cientí-
fica, como a repetição de medidas para redu-
zir os erros dos dados observados, o controle 
das variáveis envolvidas e os procedimentos 
padrões da pesquisa. Além disso, o estudante 
deve ter entendimento epistemológico sobre o 
papel das perguntas, observações, teorias, hi-
póteses, modelos e argumentos nas Ciências 
da Natureza e saber identificar fontes científi-
cas confiáveis (OECD, 2015).

Em todas as unidades curriculares recomenda-
-se que os professores realizem as avaliações 
de forma processual e contínua, através de ob-
servações e registros diários e autoavaliação, 
verificando a qualidade daquilo que foi propos-
to como objetivo a ser alcançado a partir da 
temática escolhida, sob o olhar e perspecti-
vas dos componentes curriculares envolvidos, 
considerando os quatro pilares da educação: 
Aprender a conhecer, Aprender a fazer, Apren-
der a conviver e Aprender a ser.

6
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  Unidades Curriculares

O Itinerário Formativo Saúde & Tecnologia 
está organizado em 4 (quatro) Unidades Curri-
culares (UC), divididas entre a 2a e a 3a séries 
do Ensino Médio, duas para cada série, confor-
me a seguir:

Unidade Curricular 1: Epidemiologia e Saúde

Unidade Curricular 2: Saúde e Sociedade

7

Unidade Curricular 3: Bem-Estar

Unidade Curricular 4: Sustentabilidade e Ino-
vação

7.1 Unidade Curricular 1: 
Epidemiologia e Saúde
 
Vários são os momentos históricos e conceitos 
relevantes sobre saúde que tornam tão impor-
tante o estudo da unidade “EPIDEMIOLOGIA 
E SAÚDE” dentro do itinerário de Ciências da 
Natureza na sala de aula. O estudo dos fato-
res que intervêm na difusão e propagação de 
doenças, sua frequência, seu modo de distri-
buição, sua evolução e a colocação dos meios 
necessários a sua prevenção serão os pontos 
que conduzirão as discussões de formação 
dos estudantes no IF.
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Problemas constantes, emergentes ou ree-
mergentes, tais como: vacinas, medicamentos 
essenciais e a questão das patentes; novas 
moléstias endêmicas, como influenza pandê-
mica e HIV/AIDS; enfermidades infecciosas 
negligenciadas, como dengue e febre ama-
rela; persistência endêmica da tuberculose e 
da malária; segurança alimentar e obesidade; 
e melhoria das condições ambientais e dos 
sistemas sanitários, dentre outros. Questões 
como essas podem e devem ser abordadas de 
formas diversificadas em Ciências da Nature-
za em um espaço significativo na formação de 
adolescentes, jovens e adultos em processo 
de construção do conhecimento. O ambiente 
escolar é imensamente propício à formação de 
valores e hábitos destinados à saúde.

Esta Unidade Curricular visa aproximar o tema 
saúde da realidade do que é estudado em 
Ciências da Natureza; situações vividas pela 
sociedade, pelas comunidades, pelas famílias, 
pelos alunos e educadores em seu cotidiano. 
Mostrar a importância das ciências da natureza 
na compreensão de situações como o estres-
se diário, o esforço repetitivo e o enfrentamen-
to de situações dramáticas. Destarte, analisar 
cientificamente quais seriam as causas para a 
ocorrência desses tipos de situações.

Esta Unidade Curricular pode ser organizada 
por Módulos e trabalhada na forma de projetos 
e oficinas que favoreçam uma intervenção na 
própria comunidade. O perfil docente requer 

profissional com formação nas áreas de ciên-
cias biológicas, física e química. A quantidade 
de alunos por turma para que se desenvolva 
um trabalho de qualidade e sustentável fica en-
tre 12 e 30 alunos.

Carga horária: 140 horas – Propõe-se uma 
distribuição entre os componentes curricula-
res da área de Ciências da Natureza, manten-
do uma proporção da carga horária com base 
nos objetos do conhecimento descritos para a 
Unidade Curricular.

PERFIL DOCENTE: Professores de Física, Bio-
logia e Química. 

PARCERIAS: A escola pode fazer parcerias 
com instituições que possam auxiliar no de-
senvolvimento das habilidades dos estudantes 
com orientação dos docentes da área de Ciên-
cias da Natureza.

PERFIL DO ESTUDANTE: Na Unidade Curri-
cular Epidemiologia e Saúde o estudante se 
aprofundará nos conhecimentos relacionados 
a epidemias, além de ter contato com o méto-
do de investigação científica.

QUANTIDADE DE ESTUDANTES: No míni-
mo 20 e no máximo 30 estudantes da 2a série.

RECURSO: Laboratório de Ciências da Nature-
za, projetor de slides, sala de aula, transporte 
para visitas técnicas.



C
urrículo do P

iauí 2021
211

Eixos Estru-
turantes

Habilidades
Objetos de co-

nhecimento
Objetivos de Aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos Estruturantes

Investigação 
Científica

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, 
processar e analisar dados, fatos 
e evidências com curiosidade, 
atenção, criticidade e ética, inclu-
sive utilizando o apoio de tecnolo-
gias digitais.

(EMIFCNT01) Investigar e analisar situações problema 
e variáveis que interferem na dinâmica de fenômenos 
da natureza e/ou de processos tecnológicos, conside-
rando dados e informações disponíveis em diferentes 
mídias, com ou sem o uso de dispositivos e aplicati-
vos digitais.

(EMIFCNT03) Selecionar e sistematizar, com base em 
estudos e/ou pesquisas (bibliográfica, exploratória, de 
campo, experimental etc.) de fontes confiáveis, infor-
mações sobre a dinâmica dos fenômenos da natureza 
e/ou de processos tecnológicos, identificando os 
diversos pontos de vista e posicionando-se mediante 
argumentação, com o cuidado de citar as fontes dos 
recursos utilizados na pesquisa e buscando apresen-
tar conclusões com o uso de diferentes mídias.

Investigações 
de surtos ou 
epidemias.

Identificar a existência de surto de doen-
ças; 

Analisar dados públicos ou realizar pesquisa 
de campo para procurar as causas do surto 
de doenças, levantando evidências com 
criticidade e ética;

Radiações ultra-
violetas. 

Diferenciar as radiações ultravioletas dos 
tipos A, B e C, analisando o poder de pene-
tração de cada uma e como essas radia-
ções podem influenciar no câncer de pele;
Investigar os processos de desinfecção de 
equipamentos hospitalares contra vírus e 
bactérias;

(EMIFCG02) Posicionar-se com 
base em critérios científicos, éti-
cos e estéticos, utilizando dados, 
fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumen-
tos, por meio de afirmações 

(EMIFCNT02) Levantar e testar hipóteses sobre 
variáveis que interferem na dinâmica de fenômenos 
da natureza e/ou de processos tecnológicos, com 
ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais, 
utilizando procedimentos e linguagens adequados à 
investigação científica.

Escrita de tex-
tos científicos;

Comunicação 
científica;

Elaborar relatórios da pesquisa contendo 
dados e histogramas que embasam a exis-
tência do surto;

Elaborar modelos para a prevenção de 
futuros surtos, inclusive utilizando-se apli-
cativos;

Tabela 1 – Descrição das habilidades, objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a ser desenvolvidos na Unidade Curricular
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Eixos Estru-
turantes

Habilidades
Objetos de co-

nhecimento
Objetivos de Aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos Estruturantes

Investigação 
Científica

claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respei-
tando valores universais, como 
liberdade, democracia, justiça 
social, pluralidade, solidariedade e 
sustentabilidade.

(EMIFCNT03) Selecionar e sistematizar, com base em 
estudos e/ou pesquisas (bibliográfica, exploratória, de 
campo, experimental etc.) em fontes confiáveis, infor-
mações sobre a dinâmica dos fenômenos da natureza 
e/ou de processos tecnológicos, identificando os 
diversos pontos de vista e posicionando-se mediante 
argumentação, com o cuidado de citar as fontes dos 
recursos utilizados na pesquisa e buscando apresen-
tar conclusões com o uso de diferentes mídias.

Propagação de 
doenças, higie-
ne pessoal;

Mutação gené-
tica;

Pesquisar assuntos previamente selecio-
nados de fontes confiáveis, como artigos 
científicos;

(EMIFCG03) Utilizar informações, 
conhecimentos e ideias resultan-
tes de investigações científicas 
para criar ou propor soluções para 
problemas diversos.

Argumentar e formular teorias e propor 
soluções para os problemas do dia a dia;

Escrever textos científicos com argumenta-
ção sólida; 

Comunicar a pesquisa para diferentes públi-
cos utilizando-se das mídias digitais;

Identificar os processos de propagação de 
doenças, bem como os processos de mu-
tação de vírus através do estudo de artigos 
científicos, revistas científicas ou livros 
científicos; 

(EMIFCG02) Posicionar-se com 
base em critérios científicos, éti-
cos e estéticos, utilizando dados, 
fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumen-
tos, por meio de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e compreen-
síveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, demo-
cracia, justiça social, pluralidade, 
solidariedade e sustentabilidade.

(EMIFCG03) Utilizar informações, 
conhecimentos e ideias resultan-
tes de investigações científicas 
para criar ou propor soluções para 
problemas diversos.

(EMIFCNT02) Levantar e testar hipóteses sobre 
variáveis que interferem na dinâmica de fenômenos 
da natureza e/ou de processos tecnológicos, com 
ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais, 
utilizando procedimentos e linguagens adequados à 
investigação científica.

(EMIFCNT03) Selecionar e sistematizar, com base em 
estudos e/ou pesquisas (bibliográfica, exploratória, de 
campo, experimental etc.) em fontes confiáveis, infor-
mações sobre a dinâmica dos fenômenos da natureza 
e/ou de processos tecnológicos, identificando os 
diversos pontos de vista e posicionando-se mediante 
argumentação, com o cuidado de citar as fontes dos 
recursos utilizados na pesquisa e buscando apresen-
tar conclusões com o uso de diferentes mídias.

Alimentação 
saudável;

Inteligência arti-
ficial na saúde;

Atividade física 
para a saúde.

Identificar as propriedades dos alimentos 
quanto a sua funcionalidade;

Realizar pesquisas em fontes confiáveis so-
bre os diferentes tipos de atividades físicas;
Elaborar artigos científicos a partir de argu-
mentos que respeitam a ética universal;

Analisar dados de pesquisa relacionados à 
saúde, bem estar e tecnologia;

Observar e respeitar os valores universais: 
liberdade, justiça social, pluralidade, solida-
riedade e sustentabilidade.
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7.2 Unidade Curricular 2: Saúde e 
Sociedade
 
Esta Unidade Curricular proporcionará conhe-
cimentos acerca da importância do estudo de 
ciências da natureza no contexto da saúde, 
possibilitando construir de forma mais articula-
da e criativa a interação entre ciências e saúde, 
tornando os processos e estratégias de apren-
dizagem mais significativos, buscando ter uma 
observação crítica da sociedade e seus com-
portamentos, que serão os instrumentos nor-
teadores desta Unidade Curricular.

A preocupação com a saúde tem ganhando 
mais abrangência no âmbito escolar por conta 
de alguns riscos que podem ocorrer. Moedas, 
tampas de caneta, peças pequenas de brin-
quedos e outros objetos, ou mesmo alimen-
tos, podem causar engasgo ou sufocação em 
crianças. Após a aprovação da Lei n. 13.722, 
chamada Lei Lucas (BRASIL, 2018), tornou-se 
obrigatório o treinamento em primeiros socor-
ros nos estabelecimentos de ensino básico 
e recreação infantil. Professores e funcioná-
rios de escolas públicas e privadas terão que 
aprender noções básicas deste atendimento.

Nessa perspectiva, a escola aparece como um 
espaço facilitador para a promoção da saúde 
e prevenção de riscos. Assim, os alunos com-
preenderão aspectos relacionados à saúde, ao 
mesmo tempo que se envolvem com a resolu-
ção de problemáticas sociais atuais e urgentes 
relacionadas a este tema na própria sala de aula. 
Neste processo, eles terão a oportunidade de 
desenvolver o “Estado de completo bem-estar 
físico, mental e social, e não apenas a ausência 
de doenças”, conceito este preconizado pela 
Organização Mundial de Saúde – OMS. 

Logo, esta UC procurará desenvolver um tra-
balho que favoreça projetos e oficinas, tendo 
como perfil docente um profissional com for-
mação nas áreas de Ciências Biológicas, Física 
e Química. Além disso, procurará optar por tur-
mas entre 12 e 30 alunos, para que assim se 
desenvolva um trabalho de qualidade e susten-

tável, levando-se em consideração expectati-
vas que proporcionem novas estratégias e uso 
de metodologias ativas que possam potenciali-
zar a adoção de hábitos de vida mais saudáveis 
que promovam mudanças individuais, coleti-
vas e organizacionais necessárias para vida.

Carga horária: 140 horas – Propõe-se uma 
distribuição entre os componentes curricula-
res da área de Ciências da Natureza, manten-
do uma proporção da carga horária com base 
nos objetos do conhecimento descritos para a 
Unidade Curricular.

PERFIL DOCENTE: Professores de Física, Bio-
logia e Química. 

PARCERIAS: A escola pode fazer parcerias 
com instituições que tenham possibilidade de 
auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
dos estudantes sob a orientação dos docentes 
da área de Ciências da Natureza. 

PERFIL DO ESTUDANTE: A Unidade Curricu-
lar Saúde e Sociedade mostra ao estudante 
a importância da saúde e as habilidades dos 
componentes da área da Ciências da Natureza 
voltadas à promoção da saúde e prevenção de 
doenças.

QUANTIDADE DE ESTUDANTES: No míni-
mo 20 e no máximo 30 estudantes da 2a série.

RECURSO: Laboratório de Ciências da Nature-
za, projetor de slides, sala de aula.

PARCERIAS: De acordo com a lei, os cursos de 
primeiros socorros serão ministrados por enti-
dades municipais ou estaduais especializadas 
em práticas de auxílio imediato e emergencial à 
população no caso dos estabelecimentos públi-
cos, e por profissionais habilitados no caso dos 
estabelecimentos privados, e têm por objetivo 
capacitar os professores e funcionários para 
identificar e agir preventivamente em situações 
de emergências e urgências médicas até que o 
suporte médico especializado, local ou remoto, 
se torne possível. Assim, a escola precisa fazer 
parcerias com instituições habilitadas.
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Eixos Estruturantes

Habilidades
Objetos de 

conhecimento
Objetivos de AprendizagemAssociadas às Competências 

Gerais da BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

Processos Criativos
(EMIFCG04) Reconhecer e analisar 
diferentes manifestações criativas, 
artísticas e culturais por meio de 
vivências presenciais e virtuais que 
ampliem a visão de mundo, a sensibi-
lidade, a criticidade e a criatividade.

(EMIFCNT04) Reconhecer produtos e/
ou processos criativos por meio de 
fruição, vivências e reflexão crítica sobre 
a dinâmica dos fenômenos naturais e/ou 
de processos tecnológicos, com ou sem 
uso de dispositivos e aplicativos digitais 
(como softwares de simulação e de reali-
dade virtual, entre outros).

(EMIFCNT05) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente recursos criativos 
relacionados às Ciências da Natureza para 
resolver problemas reais do ambiente e 
da sociedade, explorando e contrapondo 
diversas fontes de informação.

Estudo dos extratos;

Composição química 
das plantas que são uti-
lizadas pela população 
para fins medicinais;

Medicamentos fitote-
rápicos;

Reconhecer remédios produzidos a 
partir de plantas e métodos de ex-
tração de compostos químicos mais 
utilizados pela população da sua região 
para fins medicinais;

Automedicação, saúde 
e bem-estar;

Promover uma visão crítica e diversifi-
cada da educação em saúde;

Avaliar os riscos inerentes à autome-
dicação e quanto ao uso racional de 
medicamentos por meio de um ensino 
inovador e criativo;

Mediação e Interven-
ção Sociocultural

(EMIFCG09) Participar ativamente 
da proposição, implementação e 
avaliação de solução para problemas 
socioculturais e/ou ambientais nos 
níveis local, regional, nacional e/ou 
global, corresponsabilizando-se pela 
realização de ações e projetos volta-
dos ao bem comum.

(EMIFCNT07)
Identificar e explicar questões sociocultu-
rais e ambientais relacionadas a fenôme-
nos físicos, químicos e/ou biológicos.

(EMIFCNT09)
Propor e testar estratégias de mediação 
e intervenção para resolver problemas de 
natureza sociocultural e ambiental relacio-
nados às Ciências da Natureza.

Busca dos problemas 
da comunidade.

Identificar as causas dos conflitos 
socioculturais e ambientais.

Analisar os conflitos socioculturais e 
ambientais inerentes ao desenvolvi-
mento de relações humanas;

Desenvolver o senso de justiça, paz e 
equidade social;

Treinamento em Pri-
meiros socorros

Aplicar os conhecimentos de primei-
ros socorros com responsabilidade e 
segurança.

Tabela 2 – Descrição das habilidades, objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a ser desenvolvidos na Unidade Curricular
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Eixos Estruturantes

Habilidades
Objetos de 

conhecimento
Objetivos de AprendizagemAssociadas às Competências 

Gerais da BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

Elaboração de projetos 
de intervenção comu-
nitária.

Elaborar projetos voltados a resolver 
situações-problema do dia a dia esco-
lar, da comunidade local e do Estado, 
dando ênfase aos aspectos culturais, 
ambientais e de saúde;

Condições de equilíbrio 
de um corpo, centro 
de massa e centro de 
gravidade;
Ergonomia

Analisar os movimentos do corpo 
humano; 

Propor melhorias para os movimentos 
do corpo humano, como as posturas 
físicas corretas para evitar lesões e 
problemas de coluna;

Empreendedorismo

(EMIFCG12) Refletir continuamente 
sobre seu próprio desenvolvimento 
e seus objetivos presentes e futuros, 
identificando aspirações e oportu-
nidades, inclusive relacionadas ao 
mundo do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações em rela-
ção a sua vida pessoal, profissional e 
cidadã.

(EMIFCNT10)
Avaliar como oportunidades, conhecimen-
tos e recursos relacionados às Ciências 
da Natureza podem ser utilizados na 
concretização de projetos pessoais ou 
produtivos, considerando as diversas 
tecnologias disponíveis e os impactos 
socioambientais.

(EMIFCNT12)
Desenvolver projetos pessoais ou produ-
tivos utilizando as Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias para formular propostas 
concretas, articuladas com o projeto de 
vida.

Vida pessoal e profis-
sional

Avaliar o andamento dos projetos pro-
postos ao longo do itinerário, como os 
objetivos alcançados e os pretendidos;

Identificar a necessidade de mudança 
nesses projetos buscando parcerias 
para o desenvolvimento das propostas;

Micelas e membranas 
Compreender como os sabões e os 
detergentes formam as micelas;

Explicar o processo químico de limpeza 
com uso de sabão;

Analisar as interações dos sabões com 
membranas de micro-organismos e cé-
lulas e sugerir produtos a partir desses 
conhecimentos; 
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7.3 Unidade Curricular 3: Bem-Estar
 
A Unidade Curricular Bem-Estar, em Ciências 
da Natureza, aplicará conhecimentos de temas 
relacionados à importância de uma alimenta-
ção saudável, uma temática que precisa ser 
discutida na educação básica, tendo em vista 
o constante aumento de problemas relaciona-
dos à má alimentação entre crianças, jovens e 
adultos. A proposta é que sejam desenvolvidas 
atividades que promovam debates sobre as 
questões científicas pertinentes aos alimentos 
e aos fatores de uma alimentação saudável.

Além disso, são abordados nesta Unidade 
Curricular os estudos da Ciência da Natureza 
relacionados ao meio ambiente e sociedade e 
conhecimentos e objetos científicos de física, 
química e biologia que conduzam os estudan-
tes a superar as ideias restritas do senso co-
mum e possam buscar novas explicações de 
forma criativa para os fenômenos que presen-
ciam no cotidiano relacionados ao seu bem-es-
tar ambiental, físico e mental. 

A UC Bem-Estar pode ser organizada por mó-
dulos e trabalhada na forma de projetos e ofici-
nas que favoreçam uma intervenção na própria 
comunidade, inclusive visitas a parques am-
bientais e espaços que favoreçam a prática 
física.

Recursos: Laboratório de Ciências da Natureza, 
quadra poliesportiva ou espaço de recreação.

Carga horária: 220 horas – Propõe-se uma 
distribuição entre os componentes curricula-
res da área de Ciências da Natureza, mantendo 
uma proporção da carga horária com base nos 
objetos do conhecimento descritos na Unida-
de Curricular.

PERFIL DOCENTE: Professores de Física, Bio-
logia e Química. 

PARCERIAS: A escola pode fazer parcerias 
com instituições aptas a auxiliar no desenvol-
vimento das habilidades dos estudantes com 
orientação dos docentes da área de Ciências 
da Natureza. 

PERFIL DO ESTUDANTE: A Unidade Curricu-
lar Bem-Estar leva ao estudante conhecimen-
tos voltados ao seu bem-estar e o de todos 
que participam do seu cotidiano.

QUANTIDADE DE ESTUDANTES: No míni-
mo 20 e no máximo 30 estudantes da 2a série 
e 3a série.

RECURSO: Laboratório de Ciências da Natu-
reza, laboratório de informática, projetor de sli-
des, sala de aula.
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Eixos Estruturantes

Habilidades
Objetos de 

conhecimento
Objetivos de Aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Investigação Cientí-
fica

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, 
processar e analisar dados, fatos e 
evidências com curiosidade, aten-
ção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias 
digitais.

(EMIFCNT01) Investigar e analisar 
situações-problema e variáveis 
que interferem na dinâmica de 
fenômenos da natureza e/ou de 
processos tecnológicos, consi-
derando dados e informações 
disponíveis em diferentes mídias, 
com ou sem o uso de dispositivos 
e aplicativos digitais.

Alimentação saudável 
para prevenir doenças

Identificar os alimentos que aumentam a 
imunidade;

Avaliar a importância da alimentação para a 
prevenção de doenças com criticidade quanto 
à alimentação saudável;

A importância das ativi-
dades físicas na preven-
ção de doenças.

Identificar doenças que podem ser prevenidas 
com atividades físicas;

Promover o aumento da imunidade, através da 
busca de evidências e análise de dados;

Processos biodegradá-
veis, poluição do ar e os 
problemas decorrentes 

Investigar situações-problemas relacionadas 
a impactos da poluição sobre a saúde e o 
bem-estar;

Relacionar hábitos sociais que interferem em 
processos tecnológicos;

Avaliar a evolução tecnológica de produtos que 
interferem no meio ambiente;

Óptica das lentes rela-
cionada a problemas e 
correções da visão;

Hidrodinâmica aplicada 
ao corpo humano;

Sistema digestivo;

Sistema respiratório;

Sistema circulatório;

Explicar os principais sistemas do corpo huma-
no relacionados a fluidos;

Entender como alimentos gordurosos interfe-
rem no funcionamento dos sistemas circulató-
rio e digestivo;

Compreender os efeitos da poluição no funcio-
namento do sistema respiratório;

Analisar situações-problemas relacionadas à vi-
são a partir de uma abordagem interdisciplinar;

Tabela 3 – Descrição das habilidades, objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a ser desenvolvidos na Unidade Curricular
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Eixos Estruturantes

Habilidades
Objetos de 

conhecimento
Objetivos de Aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Processos Criativos

(EMIFCG05) Questionar, modifi-
car e adaptar ideias existentes e 
criar propostas, obras ou soluções 
criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para 
lidar com as incertezas e colocá-
-las em prática.

(EMIFCNT04) Reconhecer pro-
dutos e/ou processos criativos 
por meio de fruição, vivência e 
reflexão crítica sobre a dinâmica 
dos fenômenos naturais e/ou de 
processos tecnológicos, com 
ou sem o uso de dispositivos e 
aplicativos digitais (como softwa-
res de simulação e de realidade 
virtual, entre outros).

(EMIFCNT05) Selecionar e mobi-
lizar intencionalmente recursos 
criativos relacionados às Ciências 
da Natureza para resolver proble-
mas reais do ambiente e da socie-
dade, explorando e contrapondo 
diversas fontes de informação.

Ciências da natureza e a 
estética.

Analisar de forma criativa os conceitos do 
mundo da estética relacionados a ciências da 
natureza;

Promover ações para estudo de produtos quí-
micos na beleza;
 
Reconhecer de forma crítica e consciente os 
riscos a que todos estão sujeitos ao fazer uso 
dos diferentes produtos químicos para beleza;

Criar campanhas publicitárias utilizando mídias 
para desmistificar padrões de beleza precon-
ceituosos e estereotipados;

(EMIFCNT06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, criati-
vas e inovadoras para problemas 
reais, considerando a aplicação 
de design de soluções e o uso de 
tecnologias digitais, programação 
e/ou pensamento computacio-
nal que apoiem a construção 
de protótipos, dispositivos e/ou 
equipamentos, com o intuito de 
melhorar a qualidade de vida e/ou 
os processos produtivos.

Pensamento compu-
tacional aplicado às 
Ciências da Natureza

Conhecer elementos da lógica de programa-
ção, como condicionais, funções e variáveis, 
por meio de atividades desplugadas (que dis-
pensam equipamentos e conexão à internet); 
Aplicar os conceitos abordados em lógica de 
programação de forma concreta por meio da 
programação em blocos no software Scratch 
ou outro;
Propor, por meio do pensamento computa-
cional, soluções éticas, estéticas, criativas e 
inovadoras para problemas reais;

Química do banho.
Analisar os diferentes tipos de materiais quími-
cos necessários para produção de produtos de 
banho, beleza e estética;
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Eixos Estruturantes

Habilidades
Objetos de 

conhecimento
Objetivos de Aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Mediação e Interven-
ção Sociocultural

(EMIFCG08) Compreender e 
considerar a situação, a opinião 
e o sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade e resi-
liência para promover o diálogo, 
a colaboração, a mediação e a 
resolução de conflitos, o combate 
ao preconceito e a valorização da 
diversidade.

(EMIFCNT08) Selecionar e mobili-
zar intencionalmente conhecimen-
tos e recursos das Ciências da 
Natureza para propor ações indivi-
duais e/ou coletivas de mediação 
e intervenção sobre problemas 
socioculturais e ambientais

Problemas ambientais e 
o seu impacto na comu-
nidade;

Relações interpessoais;

Compreender, numa visão dinâmica, as rela-
ções humanas no processo cooperativo; 

Favorecer a criação do diálogo nas relações 
humanas;

Promover a participação dos cidadãos na 
resolução dos seus problemas ambientais e 
sociais;

Radiações de alta ener-
gia;

Processos utilizando 
radioterapia;

Conhecer o princípio de funcionamento dos 
equipamentos de raio x;

Identificar e propor soluções viáveis nos pro-
cessos de armazenamento do lixo radioativo 
produzido na medicina nuclear;

Compreender os processos de tratamento do 
câncer pela a utilização de radiação gama;

Empreendedorismo

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar 
qualidades e fragilidades pessoais 
com confiança para superar desa-
fios e alcançar objetivos pessoais 
e profissionais, agindo de forma 
proativa e empreendedora e 
perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e 
adversidade.

(EMIFCNT10) Avaliar como 
oportunidades, conhecimentos e 
recursos relacionados às Ciências 
da Natureza podem ser utilizados 
na concretização de projetos pes-
soais ou produtivos, considerando 
as diversas tecnologias disponí-
veis e os impactos socioambien-
tais.

Autoconhecimento;

Compreender suas habilidades, qualidades e 
fragilidades pessoais;

Avaliar oportunidades, observando seu poten-
cial e suas habilidades;

Empreendedorismo

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de 
planejamento, organização e em-
preendedorismo para estabelecer 
e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos, 
para realizar projetos pessoais e 
produtivos com foco, persistência 
e efetividade.

(EMIFCNT11) Selecionar e mobi-
lizar intencionalmente conheci-
mentos e recursos das Ciências 
da Natureza para desenvolver um 
projeto pessoal ou um empreendi-
mento produtivo.

Autoconhecimento.

Trabalhar o planejamento estratégico FOFA 
(Força, Oportunidade, Fraqueza e Ameaças) 
(em inglês, SWOT);

Propor projetos pessoais ou empreendedores.
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7.4 Unidade Curricular 4: 
Sustentabilidade e Inovação
 
As transformações socioeconômicas, am-
bientais e culturais que o mundo vem atraves-
sando, acompanhadas por intensos avanços 
tecnológicos, tornaram-se grandes temas de 
enfrentamento da Educação para contribuir 
com uma melhor qualidade da vida moderna. 
Nesta Unidade Curricular com a temática Sus-
tentabilidade e Inovação, a interdisciplinaridade 
integra todos os Eixos Estruturantes para de-
senvolver habilidades pelas quais o estudante 
possa expandir sua percepção, pensamentos 
e valores individuais e coletivos, e que estes 
sirvam de base para as ações empreendedo-
ras de projetos pessoais ou coletivos e para 
formular propostas concretas para o desenvol-
vimento sustentável.

A escola, como o local de incentivo ao desen-
volvimento do senso crítico dos indivíduos 
em relação à sustentabilidade, necessita de 
mudanças atitudinais destes através da sua 
conscientização, o que pode ocorrer através 
das experiências cotidianas, de modo que as 
práticas sustentáveis no ambiente escolar são 
necessárias para conscientizar e mudar ou 
transformar valores. Para tanto, é fundamental 
a criação de atividades e projetos que efetivem 
práticas de educação ambiental para incentivar 
os estudantes a participar das atividades esco-
lares que debatem os problemas socioambien-
tais. Este Itinerário Formativo visa promover 
o desenvolvimento de valores e atitudes dos 
sujeitos em sua relação com a natureza e a res-
ponsabilidade com a coletividade. 

A Unidade Curricular Sustentabilidade e Inova-
ção colabora com a formação cidadã, além da 
visão transacional da percepção ambiental, em 
que os estudantes ligam o meio ambiente ape-
nas aos aspectos da natureza (água, solo, ar, 
florestas, fauna), incluindo, assim, o local que 
vivemos (o bairro, a cidade e também a natu-
reza), aprofundando habilidades que promo-
vam a mobilização comunitária na construção 
de propostas concretas para o fortalecimento 

do território educativo da sua região. Aliar os 
princípios de inovação à sustentabilidade e às 
boas práticas de gestão educacional é uma 
construção contínua para garantir a segurança 
das gerações futuras.

Esta Unidade Curricular é pensada no contexto 
pedagógico atual visando aproximar os debates 
em sala de aula, a prática de ensino e as exi-
gências que se faz dos profissionais neste mo-
mento. Deve-se desenvolver no estudante de 
hoje a capacidade de criar, questionar e inovar. 
Transformar o cenário atual da educação exige 
alterar radicalmente a experiência dos alunos, 
para que passem de receptores passivos de 
conteúdo a protagonistas do próprio aprendi-
zado. Iniciativas que têm alcançado este ob-
jetivo inserem projetos inovadores no centro 
de suas estratégias pedagógicas, mesmo sem 
recursos convencionais, pois nem sempre a 
inovação está relacionada a tecnologias. Proje-
tos inovadores que buscam a Sustentabilidade 
devem fornecer aos alunos a oportunidade de 
explorar novos cenários e possibilidades, dan-
do-lhes uma perspectiva mais prática e con-
textualizada dos conteúdos. Com isso, nossos 
estudantes ganham a chance de realizar prá-
ticas e fazer suas próprias descobertas, ultra-
passando as divisas da teoria.

A inovação deve proporcionar uma forma de 
aprendizagem mais dinâmica e interativa, além 
de despertar maior engajamento, inclusive 
dos demais sujeitos que compõem a comu-
nidade escolar. A escola adotante de projetos 
inovadores consegue estimular uma cultura 
de aprendizado, em que todos os membros 
da comunidade escolar têm prazer em buscar 
novos conhecimentos e vivenciar diferentes 
experiências pedagógicas. Além disso, uma 
predisposição a aprender sempre mais; já em 
relação aos professores, surge o incentivo a 
uma prática pedagógica constantemente desa-
fiadora e aprimorada, valorizando a experiência 
docente e enriquecendo cada vez mais o pro-
fissional da educação.

Recursos: Laboratório de Ciências da Natureza
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Carga horária: 220 horas – Propõe-se uma 
distribuição entre os componentes curricula-
res da área de Ciências da Natureza, manten-
do uma proporção desta carga com base nos 
objetos do conhecimento descritos para a Uni-
dade Curricular.

PERFIL DOCENTE: Professores de Física, Bio-
logia e Química. 

PARCERIAS: À escola é possível fazer parce-
rias com instituições que possam auxiliar no 
desenvolvimento das habilidades dos estudan-
tes com a orientação dos docentes da área de 
Ciências da Natureza. 

PERFIL DO ESTUDANTE :A Unidade Curricu-
lar Sustentabilidade e Inovação está direcio-
nada a fazer o estudante refletir sobre o seu 
papel na preservação do mundo e em pensar 
de forma inovadora a solução de problemas 
voltados ao meio ambiente e seu cotidiano.

QUANTIDADE DE ESTUDANTES: No míni-
mo 20 e no máximo 30 estudantes das 2a e 
3a séries.

RECURSO: Laboratório de Ciências da Nature-
za, projetor de slides, sala de aula, transporte 
para aulas práticas, kit de robótica.



N
ovo E

nsino M
édio – C

aderno 2
222

Eixos Estruturantes

Habilidades

Objetos de conhecimento Objetivos de AprendizagemAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Investigação Cientí-
fica

Investigação Cientí-
fica

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, 
processar e analisar dados, fatos e 
evidências com curiosidade, aten-
ção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias 
digitais.

(EMICNT02) Levantar e testar 
hipóteses sobre variáveis que in-
terferem na dinâmica de fenôme-
nos da natureza e/ou de proces-
sos tecnológicos, com ou sem o 
uso de dispositivos e aplicativos 
digitais, utilizando procedimen-
tos e linguagens adequados à 
investigação científica.

Dinâmica das Populações 
e suas implicações na 
ocupação do espaço e con-
sequências do crescimento 
excessivo.

Analisar os fatores que regulam o crescimento 
populacional, como disponibilidade de espaço, 
alimento, renda, clima, entre outros;
Avaliar estratégias para o controle do cresci-
mento populacional excessivo;

Verificar a existência dos diferentes tipos de 
planejamento familiar, métodos contracepti-
vos e movimentos migratórios para regiões de 
baixa densidade;

As relações entre socieda-
de e natureza.

Relacionar a ação humana às alterações do 
ritmo natural das mudanças do clima como 
consequência dos fatores do aquecimento 
global;

Averiguar os efeitos da elevação do nível dos 
oceanos, misturando fontes de água potável, 
como os rios que neles deságuam;

Analisar a extinção de espécies em cresci-
mento de regiões expostas a doenças tropi-
cais, a exemplo da malária;

Processos Criativos (EMIFCG05) Questionar, modifi-
car e adaptar ideias existentes e 
criar propostas, obras ou soluções 
criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para 
lidar com as incertezas e colocá-
-las em prática.

(EMIFCNT05) Selecionar e mobi-
lizar intencionalmente recursos 
criativos relacionados às Ciên-
cias da Natureza para resolver 
problemas reais do ambiente 
e da sociedade, explorando e 
contrapondo diversas fontes de 
informação.

Condições Básicas de Vida. Propor formas de transformar a matéria de 
resíduos recicláveis e não recicláveis;

Criar jogos ou materiais educativos com uso 
de materiais recicláveis;

Tabela 3 – Descrição das habilidades, objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a ser desenvolvidos na Unidade Curricular
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Eixos Estruturantes

Habilidades

Objetos de conhecimento Objetivos de AprendizagemAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Processos Criativos

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, 
propostas, obras ou soluções por 
meio de diferentes linguagens, 
mídias e plataformas, analógi-
cas e digitais, com confiança e 
coragem, assegurando-se que 
alcancem os interlocutores pre-
tendidos.

(EMIFCNT06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, criati-
vas e inovadoras para problemas 
reais, considerando a aplicação 
de design de soluções e o uso 
de tecnologias digitais, progra-
mação e/ou pensamento compu-
tacional que apoiem a constru-
ção de protótipos, dispositivos e/
ou equipamentos, com o intuito 
de melhorar a qualidade de vida 
e/ou os processos produtivos.

Projeto água. Fazer levantamentos de projetos que são desen-
volvidos no Estado referentes ao uso da água;

Promover o uso racional e combate à escas-
sez da água;

Avaliar as medidas e as soluções encontra-
das para a escassez da água que possam ser 
aplicadas no contexto local;

Propor projetos que visem à resolução de 
problemas de poluição no Nordeste;

Propor projetos voltados ao estudo da degra-
dação e à falta de água no Nordeste ou em 
comunidades locais;

Mediação e Interven-
ção Sociocultural

(EMIFCG07) Reconhecer e anali-
sar questões sociais, culturais e 
ambientais diversas, identificando 
e incorporando valores importan-
tes para si e para o coletivo, que 
assegurem a tomada de decisões 
conscientes, consequentes, cola-
borativas e responsáveis.

(EMIFCNT07) Identificar e 
explicar questões socioculturais 
e ambientais relacionadas a 
fenômenos físicos, químicos e/
ou biológicos.

Meio ambiente, cultura e 
sociedade.

Reconhecer que todos pertencem a uma mul-
tiplicidade de sistemas e que frequentemente 
são expostos a conflitos que estão além das 
relações pessoais diretas;

Fatos sociais, culturais e 
ambientais.

Analisar os modos de funcionamento das 
organizações e dos papéis que nelas desem-
penham todas as pessoas;

Propor tomadas de decisões conscientes e res-
ponsáveis nas organizações e na coletividade;

Influência do homem no 
ambiente.

Identificar os impactos das atividades huma-
nas sobre o ambiente;

Analisar que qualquer atividade que o homem 
exerça no meio ambiente provocará um im-
pacto ambiental;

Impactos ambientais. Discutir quais os impactos ambientais que 
ocorrem com frequência em sua comunidade, 
sua cidade e sua região;

Analisar quais mudanças físicas, químicas 
e biológicas são resultantes dos impactos 
ambientais;
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Eixos Estruturantes

Habilidades

Objetos de conhecimento Objetivos de AprendizagemAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Mediação e Interven-
ção Sociocultural

(EMIFCG08) Compreender e 
considerar a situação, a opinião 
e o sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade e resi-
liência para promover o diálogo, 
a colaboração, a mediação e a 
resolução de conflitos, o combate 
ao preconceito e a valorização da 
diversidade.

(EMIFCG09) Participar ativamente 
da proposição, implementação e 
avaliação de solução para proble-
mas socioculturais e/ou am-
bientais em nível local, regional, 
nacional e/ou global, correspon-
sabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem 
comum.

(EMIFCNT08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
Ciências da Natureza para propor 
ações individuais e/ou coleti-
vas de mediação e intervenção 
sobre problemas socioculturais e 
ambientais;

Mediação e intervenção 
em problemas culturais e 
ambientais.

Reconhecer que os problemas ambientais 
urbanos estão diretamente ligados aos proble-
mas sociais e à falta de planejamento público;

Propor uma política voltada a resolver proble-
mas ambientais urbanos da região Nordeste;

(EMIFCNT09) Propor e testar 
estratégias de mediação e inter-
venção para resolver problemas 
de naturezas sociocultural e am-
biental relacionados às Ciências 
da Natureza.

Aprofundamento de 
estudos sobre aspectos 
socioculturais e ambientais.

Aprofundar conhecimentos acerca de media-
ção e intervenção sociocultural e ambiental 
nas Ciências da Natureza;

Aplicação de estratégias 
de ações socioculturais e 
ambientais.

Aplicar estratégias voltadas a resolver proble-
mas socioculturais relacionados à desigual-
dade, ao preconceito e ambientais, principal-
mente da sua região;

– Arduino ou similar;

– Programação no arduino 
ou similar; 

– Semáforo;

– Noções de impressão 3D.

Propor e/ou desenvolver projetos que assu-
mam situações-problemas, como investigar o 
uso mais eficiente do ar– condicionado ou de 
irrigação de plantas, entre outros, que mobili-
zem os componentes das Ciências da Nature-
za, relacionando ao cotidiano do educando; 

Aplicar a prototipagem como uma tecnologia 
social que procura resolver problemas reais da 
sociedade e/ou propor melhorias em tecnolo-
gias e/ou processos existentes, buscando a in-
clusão social e a melhoria da qualidade de vida;

Empreendedo-rismo (EMIFCG11) Utilizar estratégias de 
planejamento, organização e em-
preendedorismo para estabelecer 
e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos 
para realizar projetos pessoais e 
produtivos com foco, persistência 
e efetividade.

(EMIFCNT12) Desenvolver pro-
jetos pessoais ou produtivos uti-
lizando as Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias para formular 
propostas concretas, articuladas 
com o projeto de vida.

Processo de venda.

Desenvolver estratégias utilizadas em um 
processo de venda de um produto protótipo 
desenvolvido em grupos utilizando conheci-
mentos relativos à Ciência da Natureza;
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Eixos Estruturantes

Habilidades

Objetos de conhecimento Objetivos de AprendizagemAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Investigação Cientí-
fica

(EMIFCG03) Utilizar informações, 
conhecimentos e ideias resultan-
tes de investigações científicas 
para criar ou propor soluções para 
problemas diversos.

(EMIFCNT02) Levantar e testar 
hipóteses sobre variáveis que in-
terferem na dinâmica de fenôme-
nos da natureza e/ou de proces-
sos tecnológicos, com ou sem o 
uso de dispositivos e aplicativos 
digitais, utilizando procedimen-
tos e linguagens adequados à 
investigação científica;

A chuva, a seca e seus 
impactos.

Levantar dados sobre o período chuvoso, 
como umidade, temperatura e pluviosidade, 
para testar modelos de previsão de chuvas;

Propor tecnologias para o aproveitamento das 
águas das chuvas e medidas eficientes para 
atenuação da seca hidrológica nas políticas de 
gestão das águas, mitigando assim problemas 
de saúde coletiva;

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, 
processar e analisar dados, fatos e 
evidências com curiosidade, aten-
ção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias 
digitais.

(EMIFCNT03) Selecionar e siste-
matizar, com base em estudos e/
ou pesquisas (bibliográfica, ex-
ploratória, de campo, experimen-
tal etc.) em fontes confiáveis 
informações sobre a dinâmica 
dos fenômenos da natureza e/ou 
de processos tecnológicos, iden-
tificando os diversos pontos de 
vista e posicionando-se mediante 
argumentação, com o cuidado 
de citar as fontes dos recursos 
utilizados na pesquisa e buscan-
do apresentar conclusões com o 
uso de diferentes mídias.

Pesquisa bibliográfica 
científica.

Analisar textos científicos que abordem temas 
da saúde, meio ambiente e bem-estar;

Observar os aspectos estéticos e normativos 
de textos científicos;

Experimentação. Realizar experimentação em campo e em 
laboratório;

Elaborar relatórios com argumentação e con-
clusão, citando fontes confiáveis;

Processos Criativos (EMIFCG04) Reconhecer e ana-
lisar diferentes manifestações 
criativas, artísticas e culturais por 
meio de vivências presenciais e 
virtuais que ampliem a visão de 
mundo, a sensibilidade, a criticida-
de e a criatividade.

(EMIFCNT04) Reconhecer pro-
dutos e/ou processos criativos 
por meio de fruição, vivências e 
reflexão crítica sobre a dinâmica 
dos fenômenos naturais e/ou de 
processos tecnológicos, com 
ou sem o uso de dispositivos e 
aplicativos digitais (como softwa-
res de simulação e de realidade 
virtual, entre outros).

Nanotecnologia e Saúde. Analisar o impacto do uso da nanotecnologia e 
os avanços do seu uso na saúde;

Investigar métodos de produção de medica-
mentos na área da nanotecnologia, bem como 
as diferenças entre esta e os medicamentos 
comuns.

Permitir a construção de uma visão de mundo 
mais articulada e criativa por meio do uso das 
novas tecnologias;
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Eixos Estruturantes

Habilidades

Objetos de conhecimento Objetivos de AprendizagemAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Mediação e Interven-
ção Sociocultural

(EMIFCG08) Compreender e 
considerar a situação, a opinião 
e o sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade e resi-
liência para promover o diálogo, 
a colaboração, a mediação e a 
resolução de conflitos, o combate 
ao preconceito e a valorização da 
diversidade.

(EMIFCNT08) Selecionar e mobi-
lizar intencionalmente recursos 
das Ciências da Natureza para 
propor ações individuais e/ou 
coletivas de mediação e inter-
venção sobre problemas socio-
culturais e ambientais.

Construção e aplicação de 
projetos voltados às Ciên-
cias da Natureza.

Articular, através de ações sociais e projetos, 
meios de solução de problemas socioculturais 
e/ou ambientais;

Empreendedorismo (EMIFCG10) Reconhecer e utilizar 
qualidades e fragilidades pessoais 
com confiança para superar desa-
fios e alcançar objetivos pessoais 
e profissionais, agindo de forma 
proativa e empreendedora e 
perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e 
adversidade.

(EMIFCNT11) Selecionar e mobi-
lizar intencionalmente conheci-
mentos e recursos das Ciências 
da Natureza para desenvolver um 
projeto pessoal ou um empreendi-
mento produtivo.

(EMIFCG12) Refletir continuamen-
te sobre seu próprio desenvolvi-
mento e seus objetivos presentes 
e futuros, identificando aspirações 
e oportunidades, inclusive rela-
cionadas ao mundo do trabalho, 
que orientem escolhas, esforços 
e ações em relação a sua vida 
pessoal, profissional e cidadã.

(EMIFCNT10) Avaliar como 
oportunidades, conhecimen-
tos e recursos relacionados às 
Ciências da Natureza podem ser 
utilizados na concretização de 
projetos pessoais ou produtivos, 
considerando as diversas tecno-
logias disponíveis e os impactos 
socioambientais.

Debate de ideias. Debater em rodas de conversas sobre quais 
seriam as habilidades e fragilidades mais 
importantes na opinião dos estudantes e do 
docente para o ambiente social e profissional, 
e como esses pontos colaboram em uma 
atividade empreendedora;

Internet das Coisas. Analisar métodos de utilização da Internet das 
Coisas (IoT) no mercado da saúde e alimenta-
ção;

Reações químicas. Desenvolver um produto a partir do uso de 
reações de saponificação ou de fermentação;

Explicar os procedimentos envolvidos, bem 
como as estratégias, na promoção do produto 
de saponificação ou de fermentação;

Produção comercial. Participar de uma ação em grupo que explo-
re conhecimentos das Ciências da Natureza 
na produção de um protótipo que possa ser 
comercializado;

(EMIFCNT12) Desenvolver pro-
jetos pessoais ou produtivos uti-
lizando as Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias para formular 
propostas concretas articuladas 
com o projeto de vida.

Readequação de negócios. Propor alterações no protótipo a partir das ob-
servações feitas depois de iniciado o processo 
de venda.
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  Introdução1

O Itinerário Integrado Ciências, Tecnologia & 
Inovação propõe oferecer ao estudante uma 
formação tecnológica, social e ambiental para 
seu desenvolvimento integral e que possibilite 
o prosseguimento em estudos futuros. Aqui 
busca-se aprofundar as habilidades da for-
mação geral básica, indispensáveis às áreas 
tecnológicas, que permitam a inovação e o 
protagonismo dos estudantes, para lhes per-
mitir uma integração com o novo mundo que 
surge, no qual é exigido de todos uma maior 
flexibilidade com o intuito de se adaptar às 
rápidas mudanças no mundo do trabalho e à 
modernização dos processos produtivos. Es-
pera-se, assim, que este itinerário seja um in-
centivo para aqueles que desejam conhecer e 
desenvolver novas tecnologias, principalmente 
nas áreas mais afins, como as engenharias. 
Assim, este percurso educacional traz os con-
ceitos das novas tecnologias aplicados à reso-
lução de problemas da comunidade de forma 
criativa e sustentável, em um ambiente de 
aprendizagem que tem como principal objetivo 
promover o desenvolvimento das habilidades 
das Ciências da Natureza integradas com as 
áreas da Matemática, Humanas, Linguagens e 
Informática de forma interdisciplinar e transdis-
ciplinar com os componentes curriculares. 

Como citaram Sasseron e Carvalho (2008), 
passamos a assumir a alfabetização científica 
como uma meta que visa conduzir o aluno a 
compreender conceitos científicos de forma 
a expressá-los em suas vivências cotidianas. 
Nesses termos, é necessário possibilitar aos 

alunos a compreensão da linguagem da ciên-
cia para que sejam capazes de ampliar o uni-
verso de conhecimento sobre o mundo de 
forma consciente. A “enculturação científica” 
na premissa educacional visa, além de promo-
ver a cultura religiosa, social e histórica, tam-
bém deve propiciar uma cultura científica, que, 
entre diversos aspectos, possibilite aos alunos 
“[...] trabalhar e discutir problemas envolvendo 
fenômenos naturais como forma de introduzi-
-los ao universo das ciências” (SASSERON e 
CARVALHO 2007, p. 2).

O Itinerário de Ciências, Tecnologia & Inovação 
está dividido em 4 Unidades Curriculares as-
sim denominadas: 

UC 1) Tecnologia em movimento

UC 2) Ciência em Sociedade

UC 3) Tecnologias e Sociedade Sustentável 

UC 4) Empreendedorismo e o Mundo do 
Trabalho

ÁREAS DO CONHECIMENTO: Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, Linguagens e 
suas Tecnologias, Matemática e suas Tecno-
logias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

TEMA: CIÊNCIA E TECNOLOGIA (Ciência e 
Tecnologia associadas a questões econômi-
cas, ambientais, sociais e culturais e à inova-
ção tecnológica)
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   Estrutura Geral dos Objetos  
de Conhecimento

O Itinerário Integrado Ciência, Tecnologia & 
Inovação vem como a proposta, através de 
suas quatro unidades curriculares, de oferecer 
um fluxo dinâmico e eficaz de todos os seus 
objetos de estudo. Todos foram escritos pen-
sando numa proposta inovadora com foco no 
estudante, que terá a oportunidade de iniciar a 
construção do seu futuro com plena execução 
do seu protagonismo juvenil em todo o proces-
so de ensino e aprendizagem. Além disso, se-
rão trabalhados objetos do conhecimento com 
seus respectivos objetivos de aprendizagem, 
que foram pensados a partir das habilidades 
propostas na Base Comum Curricular e nos 
referenciais para os itinerários, nos quais es-
tudantes e professores poderão desta forma 
trilhar a proposta nas quatro unidades.

A primeira Unidade Curricular Tecnologia em 
Movimento tem foco no eixo Investigação 
Científica, que se utiliza da mecânica, da saúde 
e dos esportes como exemplos de temas a ser 
discutidos e aprofundados nesta Unidade Cur-
ricular integrados de forma pensada e criativa 
com as outras áreas do conhecimento: Lingua-
gens, Humanas e Matemática, utilizando uma 
sequência gradativa no aprofundamento do co-
nhecimento.

Na segunda Unidade Curricular, Ciência em 
Sociedade, o foco é no eixo Processos Criati-

2

vos, no qual também se procurou a integração 
com as outras quatro áreas do conhecimento. 
Os objetos energias, vida, meio ambiente e 
linguagens de programação são exemplos pro-
postos. Nesta Unidade procura-se investigar e 
aprofundar conhecimentos com bases cultu-
rais e tecnologias aplicadas, criação de proces-
sos e produtos criativos. Na Figura 1 temos o 
fluxo entre as Unidades a ser trabalhadas no 2° 
Ano do Ensino Médio.

Figura 1 – Unidades Curriculares a ser desenvolvidas 
no segundo ano do Ensino Médio.



Novo Ensino Médio – Caderno 2234

Na terceira Unidade Curricular, Tecnologias 
e Sociedade Sustentável, foca-se no eixo 
Mediação e intervenção sociocultural. A inte-
gração é proposta com a área de Humanas e 
Matemática, sendo exemplos de temas de es-
tudos: meio ambiente, sociedade sustentável, 
eletrônica, tecnologias contemporâneas e ge-
ração de energia. 

Já na quarta e última Unidade Curricular, Em-
preendedorismo e o mundo do trabalho, 
o foco encontra-se no eixo estruturante do 
empreendedorismo, no qual o estudante é 
protagonista de todo o processo de apren-
dizagem, com a possibilidade de criar algo 
pensando no projeto profissional e até mes-
mo na perspectiva de crescer como cidadão. 
Os temas centrais desta Unidade são: meio 
ambiente, tecnologias contemporâneas, glo-
balização e empreendedorismo. Vale ressalta 
que nesse eixo também se procurou integrar, 
de forma interdisciplinar, todas as áreas do 
conhecimento. 

Na Figura 2 temos o fluxo entre as Unidades 
a ser desenvolvidas no 3° Ano do Ensino Mé-
dio.

2.1 Unidade Curricular 1: Tecnologia 
em Movimento
 
Eixo Estruturante: Investigação Científica

• Textos científicos;

• Mecânica geral; 

• Energia e seres vivos;

• Esporte e saúde;

• Meteorologia;

• Tratamento de informações.

 
2.2 Unidade Curricular 2: Ciência em 
Sociedade
 
Eixo Estruturante: Processos criativos

• Energias renováveis;

• Urbanismo;

• Ciberarte;

• Artes visuais e ecodesign;

• Linguagem de programação e nanotecnolo-
gia.

 
2.3 Unidade Curricular 3: Tecnologias 
e Sociedade Sustentável
 
Eixo Estruturante: Mediação e Intervenção 
Sociocultural 

• Meio ambiente, cultura e sociedade;

• Projetos de pesquisa;

• Energia;

• Química e meio ambiente;

Figura 2 – Unidades curriculares a ser desenvolvidas 
no terceiro ano do Ensino Médio.
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• Prototipagem e impressão 3D;

• Biologia e culturas;

• Tecnologia e ética;

• Eletrônica.

 
2.4 Unidade Curricular 4: Empreende-
dorismo e o Mundo do Trabalho  

Eixo Estruturante: Empreendedorismo

• Meio ambiente e autoconhecimento;

• Internet das coisas e inteligência artificial;

• Química orgânica e inorgânica;

• Globalização e tecnologia;

• Desenvolvimento de produtos e setor de 
produtos;

• Desenvolvimento de produtos e aplicativos 
digitais.





Currículo do Piauí 2021 237

  Eixos Estruturantes

O itinerário Ciência, Tecnologia & Inovação 
faz uma interface com as tecnologias con-
temporâneas ligadas à inovação tecnológica 
e se organiza em quatro eixos estruturantes: 
Investigação Científica, Processos Criativos, 
Mediação, Intervenção Sociocultural e Em-
preendedorismo. Com o objetivo de que o 
jovem possa desenvolver de forma integral e 
orgânica sua aprendizagem, faz-se necessário 
observar o fluxo entre os quatro eixos estrutu-
rantes para que se consiga uma articulação en-
tre as etapas, visando estabelecer uma relação 
consistente entre as habilidades e os conheci-
mentos desenvolvidos nas etapas anteriores. 

 
Eixo 1: Investigação Científica

 
Este eixo tem como ênfase ampliar a capaci-
dade dos estudantes de investigar a realidade, 
compreendendo, valorizando e aplicando o 
conhecimento sistematizado por meio da reali-
zação de práticas e produções científicas rela-
tivas a uma ou mais Áreas de Conhecimento, 
à Formação Técnica e Profissional, bem como 
a temáticas de seu interesse.

São objetivos deste eixo:

• Aprofundar conceitos fundantes das ciên-
cias para a interpretação de ideias, fenôme-
nos e processos;

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer científico;

• Utilizar esses conceitos e habilidades em 
procedimentos de investigação voltados 
à compreensão e enfrentamento de si-
tuações cotidianas, com proposição de 
intervenções que considerem o desenvol-
vimento local e a melhoria da qualidade de 
vida da comunidade;

Foco Pedagógico: Neste eixo os estudantes 
participam da realização de uma pesquisa cien-
tífica, compreendida como procedimento privi-
legiado e integrador de áreas e componentes 
curriculares. O processo pressupõe a identifi-
cação de uma dúvida, questão ou problema; le-
vantamento, formulação e teste de hipóteses; 
seleção de informações e de fontes confiáveis; 
interpretação, elaboração e uso ético das infor-
mações coletadas; identificação de como utili-
zar os conhecimentos gerados para solucionar 
problemas diversos; e comunicação de conclu-
sões com a utilização de diferentes linguagens.

 
Eixo 2: Processos Criativos
 
Este eixo tem como ênfase expandir a capa-
cidade dos estudantes de idealizar e realizar 
projetos criativos associados a uma ou mais 
Áreas de Conhecimento, à Formação Técnica 
e Profissional, bem como a temáticas de seu 
interesse.

São objetivos deste eixo: 

• Aprofundar conhecimentos sobre as artes, 
a cultura, as mídias e as ciências aplicadas 

3
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e sobre como utilizá-los para a criação de 
processos e produtos criativos;

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer criativo;

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
em processos de criação e produção volta-
dos à expressão criativa e/ou à construção 
de soluções inovadoras para problemas 
identificados na sociedade e no mundo do 
trabalho;

Foco Pedagógico: Neste eixo os estudantes 
participam da realização de projetos criativos 
por meio da utilização e integração de dife-
rentes linguagens, manifestações sensoriais, 
vivências artísticas, culturais, midiáticas e 
científicas aplicadas. O processo pressupõe a 
identificação e o aprofundamento de um tema 
ou problema que orientará a posterior elabo-
ração, apresentação e difusão de uma ação, 
produto, protótipo, modelo ou solução criativa, 
tais como obras e espetáculos artísticos e cul-
turais, campanhas e peças de comunicação, 
programas, aplicativos, jogos, robôs, circuitos, 
entre outros produtos analógicos e digitais.

 
Eixo 3: Mediação e Intervenção 
Sociocultural
 
Este eixo tem como ênfase ampliar a capacida-
de dos estudantes de utilizar conhecimentos 
relacionados a uma ou mais Áreas de Conhe-
cimento, à Formação Técnica e Profissional, 
bem como a temas de seu interesse para rea-
lizar projetos que contribuam com a sociedade 
e o meio ambiente.

São objetivos deste eixo:

• Aprofundar conhecimentos sobre questões 
que afetam a vida dos seres humanos e do 
planeta em nível local, regional, nacional e 
global, e compreender como podem ser 
utilizados em diferentes contextos e situa-
ções;

• Ampliar habilidades relacionadas à convi-
vência e à atuação sociocultural;

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para mediar conflitos, promover entendi-
mentos e propor soluções para questões e 
problemas socioculturais e ambientais iden-
tificados em suas comunidades;

Foco Pedagógico: Neste eixo privilegia-se o 
envolvimento dos estudantes em campos de 
atuação da vida pública por meio do seu en-
gajamento em projetos de mobilização e inter-
venção sociocultural e ambiental que os levem 
a promover transformações positivas na comu-
nidade. O processo pressupõe o diagnóstico 
da realidade sobre a qual se pretende atuar, 
incluindo a busca de dados oficiais e a escuta 
da comunidade local; a ampliação de conhe-
cimentos sobre o problema a ser enfrentado; 
o planejamento, a execução e a avaliação de 
uma ação social e/ou ambiental que responda 
às necessidades e interesses do contexto; a 
superação de situações de estranheza, resis-
tência, conflitos interculturais, dentre outros 
possíveis obstáculos, com necessários ajustes 
de rota.

 
Eixo 4: Empreendedorismo
 
Este eixo tem como ênfase expandir a capa-
cidade dos estudantes de mobilizar conheci-
mentos de diferentes áreas para empreender 
projetos pessoais ou produtivos articulados ao 
seu projeto de vida.

São objetivos deste eixo:

• Aprofundar conhecimentos relacionados ao 
contexto, ao mundo do trabalho e à gestão 
de iniciativas empreendedoras, incluindo 
seus impactos nos seres humanos, na so-
ciedade e no meio ambiente;

• Ampliar habilidades relacionadas ao autoco-
nhecimento, empreendedorismo e projeto 
de vida;
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• Utilizar esses conhecimentos e habilidades 
para estruturar iniciativas empreendedoras 
com propósitos diversos, voltadas a viabi-
lizar projetos pessoais ou produtivos com 
foco no desenvolvimento de processos e 
produtos com o uso de tecnologias variadas;

Foco Pedagógico: Neste eixo os estudantes 
são estimulados a criar empreendimentos pes-
soais ou produtivos articulados com seus pro-
jetos de vida que fortaleçam sua atuação como 
protagonistas da própria trajetória. Para tanto, 
busca desenvolver autonomia, foco e determi-

nação para que consigam planejar e conquistar 
objetivos pessoais ou criar empreendimentos 
voltados à geração de renda via oferta de pro-
dutos e serviços, com ou sem o uso de tecno-
logias. O processo pressupõe a identificação 
de potenciais, desafios, interesses e aspira-
ções pessoais; a análise do contexto externo, 
inclusive em relação ao mundo do trabalho; a 
elaboração de um projeto pessoal ou produti-
vo; a realização de ações-piloto para testagem 
e aprimoramento do projeto elaborado; o de-
senvolvimento ou aprimoramento do projeto 
de vida dos estudantes.
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   Habilidades do Itinerário Formativo 
Associadas às Competências Gerais  
da BNCC

• Eixo 1 – Investigação Científica:

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias digitais.

(EMIFCG02) Posicionar-se com base em cri-
térios científicos, éticos e estéticos, utilizan-
do dados, fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumentos, por meio 
de afirmações claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, democracia, justi-
ça social, pluralidade, solidariedade e susten-
tabilidade.

(EMIFCG03) Utilizar informações, conheci-
mentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos.

• Eixo 2 – Processos Criativos:

(EMIFCG04) Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais 
por meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, sensibilidade, 
criticidade e criatividade.

(EMIFCG05) Questionar, modificar e adap-
tar ideias existentes e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática.

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, propostas, 
obras ou soluções por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e plataformas, analógicas e di-
gitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos.

• Eixo 3 – Mediação e Intervenção Socio-
cultural:

(EMIFCG07) Reconhecer e analisar questões 
sociais, culturais e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis.

(EMIFCG08) Compreender e considerar a 
situação, a opinião e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, a me-
diação e a resolução de conflitos, o combate 
ao preconceito e a valorização da diversidade.

(EMIFCG09) Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem comum.

• Eixo 4 – Empreendedorismo:

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar qualidades 
e fragilidades pessoais com confiança para su-
perar desafios e alcançar objetivos pessoais e 

4
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profissionais, agindo de forma proativa e em-
preendedora e perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e adversidade.

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de planeja-
mento, organização e empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, per-
sistência e efetividade.

(EMIFCG12) Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e seus objetivos pre-
sentes e futuros, identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive relacionadas ao mun-
do do trabalho, que orientem escolhas, esfor-
ços e ações em relação a sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.
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   Habilidades Específicas do Itinerário 
Formativo Associadas aos Eixos 
Estruturantes para a Área de Ciências  
da Natureza

• Eixo 1 – Investigação Científica:

(EMIFCNT01) Investigar e analisar situações-
-problema e variáveis que interferem na di-
nâmica de fenômenos da natureza e/ou de 
processos tecnológicos, considerando dados e 
informações disponíveis em diferentes mídias, 
com ou sem uso de dispositivos e aplicativos 
digitais.

(EMIFCNT02) Levantar e testar hipóteses so-
bre variáveis que interferem na dinâmica de 
fenômenos da natureza e/ou de processos tec-
nológicos, com ou sem uso de dispositivos e 
aplicativos digitais, utilizando procedimentos e 
linguagens adequados à investigação científica.

(EMIFCNT03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas (bibliográfi-
ca, exploratória, de campo, experimental etc.) 
em fontes confiáveis, informações sobre a di-
nâmica dos fenômenos da natureza e/ou de 
processos tecnológicos, identificando os di-
versos pontos de vista e posicionando-se me-
diante argumentação, com o cuidado de citar 
as fontes dos recursos utilizados na pesquisa 
e buscando apresentar conclusões com o uso 
de diferentes mídias.

• Eixo 2 – Processos Criativos:

(EMIFCNT04) Reconhecer produtos e/ou pro-
cessos criativos por meio de fruição, vivências 
e reflexão crítica sobre a dinâmica dos fenôme-
nos naturais e/ou de processos tecnológicos, 
com ou sem o uso de dispositivos e aplicati-

vos digitais (como softwares de simulação e 
de realidade virtual, entre outros).

(EMIFCNT05) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente recursos criativos relacionados às 
Ciências da Natureza para resolver problemas 
reais do ambiente e da sociedade, explorando 
e contrapondo diversas fontes de informação.

(EMIFCNT06) Propor e testar soluções éticas, 
estéticas, criativas e inovadoras para proble-
mas reais, considerando a aplicação de design 
de soluções e o uso de tecnologias digitais, 
programação e/ou pensamento computacional 
que apoiem a construção de protótipos, dispo-
sitivos e/ou equipamentos, com o intuito de 
melhorar a qualidade de vida e/ou os proces-
sos produtivos.

• Eixo 3 – Mediação e Intervenção Socio-
cultural:

(EMIFCNT07) Identificar e explicar questões 
socioculturais e ambientais relacionadas a fe-
nômenos físicos, químicos e/ou biológicos.

(EMIFCNT08) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos das Ciên-
cias da Natureza para propor ações individuais 
e/ou coletivas de mediação e intervenção so-
bre problemas socioculturais e ambientais.

(EMIFCNT09) Propor e testar estratégias de 
mediação e intervenção para resolver proble-
mas de natureza sociocultural e ambiental rela-
cionados às Ciências da Natureza.

5
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• Eixo 4 – Empreendedorismo:

(EMIFCNT10) Avaliar como oportunidades, 
conhecimentos e recursos relacionados às 
Ciências da Natureza podem ser utilizados 
na concretização de projetos pessoais ou 
produtivos, considerando as diversas tecno-
logias disponíveis e os impactos socioam-
bientais.

(EMIFCNT11) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos e recursos das Ciên-
cias da Natureza para desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendimento produtivo.

(EMIFCNT12) Desenvolver projetos pessoais 
ou produtivos utilizando as Ciências da Nature-
za e suas Tecnologias para formular propostas 
concretas, articuladas com o projeto de vida.
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  Avaliação

As avaliações nas Unidades Curriculares do IF 
devem ser desenhadas a partir de um modelo 
dinâmico de aprendizagem, em que se deve 
medir o nível de desenvolvimento do aluno 
como um processo contínuo para se verificar 
quais conhecimentos e habilidades essenciais 
para a participação efetiva na sociedade já fo-
ram desenvolvidas e quais ainda necessitam 
ser trabalhadas, de forma a que o estudante 
seja preparado para um mundo em constantes 
mudanças. Assim, devem ser observadas as 
seguintes competências: capacidade de expli-
car fenômenos cientificamente, avaliar e pla-
nejar experimentos cientificamente, interpretar 
dados e evidências cientificamente.

Para que o conhecimento científico seja real-
mente alcançado é necessário que o estu-
dante compreenda os conceitos e teorias das 
Ciências da Natureza; por exemplo: geração de 
energia elétrica, vírus, bactérias, mutações ge-
néticas e outros, devendo também conhecer 

as práticas e conceitos da investigação cientí-
fica, como a repetição de medidas para redu-
zir os erros dos dados observados, o controle 
das variáveis envolvidas e os procedimentos 
padrão da pesquisa. Além disso, o estudante 
deve ter entendimento epistemológico sobre o 
papel das perguntas, observações, teorias, hi-
póteses, modelos e argumentos nas Ciências 
da Natureza e saber identificar fontes científi-
cas confiáveis (OECD, 2015).

Em todas as Unidades Curriculares recomen-
da-se que os professores realizem as avalia-
ções de forma processual e contínua, através 
de observações, registros diários e autoava-
liação, verificando a qualidade daquilo que 
foi proposto como objetivo a ser alcançado a 
partir da temática escolhida, sob o olhar e as 
perspectivas dos componentes curriculares 
envolvidos, considerando os quatro pilares da 
educação: Aprender a conhecer, Aprender a 
fazer, Aprender a conviver e Aprender a ser.

6
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  Unidades Curriculares

O Itinerário Formativo Ciência, Tecnologia e 
Inovação está organizado em 4 (quatro) unida-
des curriculares, divididas entre o 2a e 3a série 
do Ensino Médio, conforme a seguir:

Unidade Curricular 1: Tecnologia em Mo-
vimento

Unidade Curricular 2: Ciência em Sociedade

Unidade Curricular 3: Tecnologias e Socie-
dade Sustentável

Unidade Curricular 4: Empreendedorismo 
e o Mundo do Trabalho

 
7.1 Unidade Curricular 01: Tecnologia 
em Movimento

 
Na Unidade Curricular Tecnologia em Movi-
mento são abordados conhecimentos de me-
cânica, termodinâmica, alimentação e saúde, e 
aplicações das Ciências da Natureza nos espor-
tes, na dança e nas tecnologias de forma in-
terdisciplinar e transdisciplinar. De acordo com 
a BNCC – Base Nacional Comum Curricular 
(2018), a escola deve propiciar ao aluno “co-
nhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade 
humana, fazendo-se respeitar e respeitando o 
outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciên-
cias da Natureza e às suas tecnologias”.

Nessa perspectiva, serão abordados nesta 
Unidade temas relacionados à tecnologia e 

inovação, que estão em pauta nos meios de 
comunicação e nas agendas governamentais, 
de empresas, de agências de fomento a pes-
quisas e diversas organizações sociais, com 
forte influência na área da saúde. Tendo em 
vista que seria impensável viver hoje em dia 
sem determinados recursos e instrumentos, 
como energia elétrica, automóvel, avião, com-
putador, telefones, televisão e internet, tam-
bém parece impossível manter e garantir a 
saúde sem as diversas inovações na área da 
saúde ocorridas nas últimas décadas (VERZA-
NI & SERAPIÃO, 2020).

Neste cenário desafiador, a Unidade Curricular 
Tecnologia em Movimento traz uma propos-
ta voltada aos estudantes para que possam 
conhecer e participar da construção da socie-
dade da informação e da tecnologia. Para isto 
eles precisam apropriar-se cada vez mais de 
conhecimentos e habilidades que lhes permita 
acessar, selecionar, processar, analisar e utili-
zar dados sobre os mais diferentes assuntos, 
seja para compreender e intervir na realidade, 
seja para lidar de forma crítica, reflexiva e pro-
dutiva com a quantidade cada vez maior de in-
formações disponíveis.

Ademais, serão aprofundados os conhecimen-
tos de Mecânica, Termodinâmica e Movimen-
to, de forma interdisciplinar, integrando os 
componentes das Ciências da Natureza com a 
as artes e os esportes, ao mesmo tempo que 
se desenvolvem habilidades e competências 
necessárias para o desenvolvimento de no-
vas tecnologias. Logo, esta perspectiva levará 
o estudante a entender a mecânica de forma 

7



Novo Ensino Médio – Caderno 2248

aplicada aos movimentos nas danças e nos es-
portes para analisar os movimentos do corpo 
humano, bem como compreender os aspec-
tos químicos e biológicos durante a realização 
destas atividades, fazendo-o compreender 
conceitos fundamentais das Ciências da Natu-
reza e aplicá-los no desenvolvimento de novas 
tecnologias. Além disso, serão trabalhados as-
pectos da termodinâmica aplicados ao clima, 
que é importante para o meio ambiente, a vida 
nas cidades e nos esportes.

Nessa conjuntura, outro tema importante trazi-
do para esta Unidade Curricular é o de tecnolo-
gia social, que compreende produtos, técnicas 
ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas 
na interação com uma coletividade. Logo, re-
presentam efetivas soluções de transformação 
social, conceito que remete a uma proposta 
inovadora de desenvolvimento, considerando a 
participação coletiva no processo de organiza-
ção, desenvolvimento e implementação, dando 
complementaridade a esta Unidade Curricular.

Tendo em vista que esta Unidade tem o objeti-
vo de aprofundar conceitos fundamentais das 
ciências para a implementação de ideias, fenô-
menos e processos, esses conceitos e habi-
lidades serão trabalhados em procedimentos 
de investigação voltados à compreensão e ao 
enfrentamento de situações cotidianas, com 
proposição de intervenções que considerem o 
desenvolvimento local e a melhoria da quali-
dade de vida da comunidade.

Temas Contemporâneos Transversais:

1. Ciência e tecnologia;

2. Ética;

3. Meio Ambiente; 

4. Pluralidade Cultural; 

5. Trabalho e Consumo;

6. Saúde.

CARGA HORÁRIA: A Unidade Curricular orga-
niza-se em torno do Eixo Estruturante Inves-
tigação Científica e compreende uma carga 
horária total de 140h. Para fins de distribuição, 
sugere-se duas formas a seguir:

A primeira propõe uma distribuição entre as 
quatro áreas que integram o itinerário, manten-
do uma proporção da carga horária com base 
na quantidade dos objetos de conhecimento 
propostos:

1.  Ciências da Natureza e suas Tecnologias – 
80h

2.  Linguagens e suas Tecnologias – 20h

3. Matemática e suas Tecnologias – 20h

4.  Ciências da Humanas e Sociais Aplicadas 
– 20h

Por fim, a segunda sugestão é a divisão do 
total da carga horária (140h) de forma propor-
cional entre as áreas que a integram, conside-
rando os objetos do conhecimento propostos. 
E que seja reservado no mínimo 50% da carga 
horária total da Unidade Curricular para a área 
de Ciências da Natureza.

PERFIL DOCENTE: Professores de Física, Bio-
logia, Química, Artes, Língua Portuguesa, Ma-
temática e Língua Inglesa.

PERFIL DO ESTUDANTE: A Unidade Cur-
ricular Tecnologia em movimento vai ao 
encontro do aluno que deseja desenvolver 
competências tecnológicas, que gosta de de-
safios, resolver problemas e ser criativo, na 
qual possa ter liberdade para ter ideias inova-
doras e executá-las. 

QUANTIDADE DE ESTUDANTES: No míni-
mo 20 e no máximo 30 estudantes da 2a série.

RECURSOS: Laboratório de Ciências da Na-
tureza, projetor de slides, laboratório de infor-
mática.
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Eixo 
estruturante

Habilidades

Área/
Componentes

Objetos do 
conhecimento

Objetivos de aprendizagemAssociadas às 
Competências Gerais da 

BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

Investigação 
Científica

(EMIFCG01) Identificar, 
selecionar, processar e 
analisar dados, fatos e 
evidências com curiosida-
de, atenção, criticidade e 
ética, inclusive utilizando 
o apoio de tecnologias 
digitais.

(EMIFCG02) Posicionar-se 
com base em critérios 
científicos, éticos e estéti-
cos, utilizando dados, fatos 
e evidências para respal-
dar conclusões, opiniões 
e argumentos, por meio 
de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre 
respeitando valores uni-
versais, como liberdade, 
democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade 
e sustentabilidade.

(EMIFLGG03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas (bibliográfica, 
exploratória, de campo, experimental etc.) em 
fontes confiáveis, informações sobre português 
brasileiro, língua(s) e/ou linguagem(ns) específi-
cas, visando fundamentar reflexões e hipóteses 
sobre o funcionamento e/ou os efeitos de sentido 
de enunciados e discursos materializados nas 
diversas línguas e linguagens (imagens estáticas 
e em movimento; música; linguagens corporais 
e do movimento, entre outras), identificando 
os diversos pontos de vista e posicionando-se 
mediante argumentação, com o cuidado de citar 
as fontes dos recursos utilizados na pesquisa e 
buscando apresentar conclusões com o uso de 
diferentes mídias.

Linguagens/
Arte,
Educação 
Física,
Língua Inglesa,
Língua Portu-
guesa.

-Leitura e interpreta-
ção de textos cientí-
ficos relacionados a 
temas das Ciências 
da Natureza;

Selecionar informações relevantes 
sobre o objeto de estudo da Lín-
gua Portuguesa contextualizados 
com Ciências da Natureza; 

Tratar informações de acordo com 
a intencionalidade de uso na área 
de Ciências da Natureza, usando 
procedimentos de apoio à com-
preensão, investigação e pesquisa 
com uso de tecnologias.

(EMIFCG03) Utilizar infor-
mações, conhecimentos 
e ideias resultantes de 
investigações científi-
cas para criar ou propor 
soluções para problemas 
diversos.

(EMIFLGG03)
Selecionar e sistematizar, com base em estudos 
e/ou pesquisas (bibliográfica, exploratória, de 
campo, experimental etc.) em fontes confiáveis, 
informações sobre português brasileiro, língua(s) 
e/ou linguagem(ns) específica(s), visando funda-
mentar reflexões e hipóteses sobre a organiza-
ção, o funcionamento e/ou os efeitos de sentido 
de enunciados e discursos materializados nas

Linguagens/
Arte,
Educação 
Física,
Língua Inglesa,
Língua Portu-
guesa.

– Debates de notícias 
científicas relaciona-
das às Ciências da 
Natureza em língua 
inglesa (básico 1);

Ler e interpretar textos em Língua 
Inglesa que analisem interfaces 
entre Ciência e Arte. Textos que 
possibilitem discussões sobre 
como a Arte pode levar a reflexões 
que valorizem a adoção de postu-
ras sustentáveis.

Tabela 1 – Descrição das habilidades, objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a ser desenvolvidos na Unidade Curricular.
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Eixo 
estruturante

Habilidades

Área/
Componentes

Objetos do 
conhecimento

Objetivos de aprendizagemAssociadas às 
Competências Gerais da 

BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

diversas línguas e linguagens (imagens estáticas 
e em movimento; música; linguagens corporais 
e do movimento, entre outras), identificando 
os diversos pontos de vista e posicionando-se 
mediante argumentação, com o cuidado de citar 
as fontes dos recursos utilizados na pesquisa e 
buscando apresentar conclusões com o uso de 
diferentes mídias.

(EMIFCNT01)
Investigar e analisar situações-problema e variá-
veis que interferem na dinâmica de fenômenos 
da natureza e/ou de processos tecnológicos, con-
siderando dados e informações disponíveis em 
diferentes mídias, com ou sem o uso de dispositi-
vos e aplicativos digitais. Ciências da 

Natureza,
Biologia,
Física,
Química.

Máquinas simples, 
movimento circular, 
roldanas, engrena-
gens, redução de 
força.
Energia e seres vivos: 
Taxa metabólica; Taxa 
metabólica basal; 
Eficiência;

Investigar as aplicações de en-
grenagens em equipamentos de 
esportes, como bicicletas e outros; 

Analisar, com base em dados, os 
efeitos da redução de força nos 
equipamentos de treinamento para 
os esportistas, inclusive dados 
biológicos, como queima de calo-
rias, tensão muscular, batimentos 
cardíacos etc.; 

Avaliar os fatores que podem levar 
a uma melhor utilização desses 
equipamentos.

(EMIFCNT02) Levantar e testar hipóteses sobre 
variáveis que interferem na dinâmica de fenôme-
nos da natureza e/ou de processos tecnológicos, 
com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais, utilizando procedimentos e linguagens 
adequados à investigação científica.

Condições de equi-
líbrio de um corpo, 
centro de massa e 
centro de gravidade;
Ergonomia.

Analisar os movimentos da dança 
e ou esportes que envolvam rota-
ção e/ou equilíbrio; 

Propor melhorias para os movi-
mentos dos dançarinos e/ou atle-
tas, utilizando os conhecimentos 
de condições de equilíbrio, centro 
de massa e centro de gravidade.

(EMIFCNT03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas (bibliográfica, 
exploratória, de campo, experimental etc.) em 
fontes confiáveis, informações sobre a dinâmica 
dos fenômenos da natureza e/ou de processos 
tecnológicos, identificando os diversos pontos de 
vista e posicionando-se mediante argumentação, 
com o cuidado de citar as fontes dos recursos 
utilizados na pesquisa e buscando apresentar 
conclusões com o uso de diferentes mídias.

Esportes 

Realizar pesquisas em fontes con-
fiáveis sobre os  diferentes tipos 
de esportes; 

Realizar experimentos para que, 
com base em dados e conheci-
mentos das Ciências da Natureza, 
façam argumentações e orienta-
ções aos atletas sobre as melhores 
formas de se preparar para esses
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Eixo 
estruturante

Habilidades

Área/
Componentes

Objetos do 
conhecimento

Objetivos de aprendizagemAssociadas às 
Competências Gerais da 

BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

esportes, como alimentos fun-
cionais, uso de suplementos, 
movimentos, contusões e desem-
penho físico, com ética e respon-
sabilidade;

(EMIFCNT02) Levantar e testar hipóteses sobre 
variáveis que interferem na dinâmica de fenôme-
nos da natureza e/ou de processos tecnológicos, 
com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais, utilizando procedimentos e linguagens 
adequados à investigação científica.

Ciências da 
Natureza/
Biologia,
Física,
Química.

Estação meteoroló-
gica

Levantar dados sobre o período 
chuvoso, como umidade, tempe-
ratura e pluviosidade para testar 
modelos de previsão de chuvas, 
prever antecipadamente alagamen-
tos, deslizamentos de terras e ou 
em aplicações esportivas.

(EMIFMAT01) Investigar e analisar situações 
problema identificando e selecionando conheci-
mentos matemáticos relevantes para uma dada 
situação e elaborando modelos para sua repre-
sentação.

Matemática Tratamento da in-
formação: Gráficos, 
Infográficos, Tabelas, 
Medidas de Tendência 
Central e de Disper-
são.

Compreender aspectos relativos 
aos levantamentos estatísticos 
para analisar eventuais fenôme-
nos ocorridos nas Ciências da 
Natureza.
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7.2 Unidade Curricular 02: Ciência em 
Sociedade
 
A Unidade Curricular Ciência em Sociedade 
visa integrar os conhecimentos científicos e a 
vida em sociedade, de forma a impulsionar a 
compreensão do estudante acerca da cultura 
científica. Nesta Unidade Curricular serão de-
senvolvidas habilidades que se interligam a to-
das as áreas do conhecimento, trabalhando a 
multidisciplinaridade e temas contemporâneos 
transversais, tendo em vista a contribuição da 
ciência para a sociedade nos campos da saú-
de, da alimentação, do ambiente, da tecnolo-
gia, da energia e muitos outros, melhorando a 
qualidade de vida das pessoas. 

Abordam-se assim habilidades de ciências que 
observem os comportamentos e quais práticas 
devem ser formadas, produzindo propostas que 
se articulam numa temática ampla, envolvendo 
os dilemas naturais, sociais e culturais, tanto do 
sujeito no coletivo quanto no individual para ter-
mos uma sociedade cultural e intelectualmente 
desenvolvida. Abordando temas como geração 
de energia nas diferentes regiões do Estado 
do Piauí, análise de fenômenos naturais, como 
alagamentos e outros, e as relações Meio Am-
biente e Sociedade. É importante ressaltar que 
o desenvolvimento tecnológico está cada vez 
mais acelerado com a incorporação das diver-
sas tecnologias em todas as esferas da vida 
humana (BENTHIEN, 2007). 

Além disso, a Ciência faz cada vez mais uso da 
computação para realizar a análise de dados ou 
para a simulação de fenômenos naturais e/ou 
tecnológicos. Com isso, propõe-se o aprofun-
damento de habilidades relacionadas ao Pen-
samento Computacional proposto na BNCC 
(PROGRAMAÊ, 2018) para que os jovens se-
jam inseridos nesse novo mundo que surge. 

Objetiva-se aqui aprofundar conhecimentos 
culturais e as tecnologias aplicadas, a criação 
de processos e produtos criativos, ampliar 
habilidades relacionadas ao pensar e fazer 
criativo e fazer uso desses conhecimentos e 

habilidades em processos de criação e pro-
dução voltados à expressão criativa, pressu-
pondo a identificação e o aprofundamento da 
Formação geral.

Temas contemporâneos transversais:

1.Ciência e Tecnologia;

2. Meio Ambiente;

3. Trabalho e Consumo;

4. Saúde. 

CARGA HORÁRIA: a Unidade Curricular 
Ciência em Sociedade do Eixo Estruturante 
Processos Criativos compreende uma carga 
horária total de 140h, podendo ser ofertada de 
forma flexível ao longo da Unidade Curricular. 
Contudo, seguem algumas sugestões de dis-
tribuição:

A primeira sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerá-
rio, concentrando uma maior porcentagem 
para Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 
e distribuindo o remanescente pelas demais 
áreas que integram o itinerário, mantendo uma 
proporção da carga horária com base na quan-
tidade dos objetos de conhecimento:

1.  Ciências da Natureza e suas Tecnologias – 
80h

2. Linguagens e suas tecnologias – 20h

3. Matemática e suas tecnologias – 20h

4.  Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 
20h 

Por fim, a segunda sugestão é a divisão do total 
da carga horária (140h) de forma proporcional 
entre as áreas que integram o itinerário, consi-
derando os objetos do conhecimento propos-
tos. E que seja reservado no mínimo 50% da 
carga horária total da Unidade Curricular para a 
área de Ciências da Natureza.
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PERFIL DOCENTE: Professores de Física, 
Biologia e Química, além daqueles com habili-
tações em outras áreas do conhecimento rela-
cionadas às habilidades da Unidade Curricular.

PERFIL DO ESTUDANTE: A Unidade Curri-
cular Ciência em Sociedade requer que o 
estudante seja aquele que esteja apto a lidar 
com a dinâmica das tecnologias e as cons-

tantes mudanças e inovações acontecendo 
diariamente.

QUANTIDADE DE ESTUDANTES: No míni-
mo 20 e no máximo 30 estudantes da 2a série.

RECURSOS: Laboratório de Ciências da Natu-
reza, projetores de slides, laboratório de infor-
mática.
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Processos 
Criativos

(EMIFCG04) Reconhecer e 
analisar diferentes manifestações 
criativas, artísticas e culturais por 
meio de vivências presenciais e 
virtuais que ampliem a visão de 
mundo, a sensibilidade, a criticida-
de e a criatividade.

(EMIFCG05) Questionar, modificar 
e adaptar ideias existentes e criar 
propostas, obras ou soluções 
criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para 
lidar com as incertezas e colocá-
-las em prática.

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, 
propostas, obras ou soluções por 
meio de diferentes linguagens, 
mídias e plataformas, analógicas e 
digitais, com confiança e cora-
gem, assegurando que alcancem 
os interlocutores pretendidos.

(EMIFCNT04)
Reconhecer produtos e/ou proces-
sos criativos por meio de fruição, 
vivências e reflexão crítica sobre a 
dinâmica dos fenômenos naturais 
e/ou de processos tecnológicos, 
com ou sem o uso de dispositivos 
e aplicativos digitais (como soft-
wares de simulação e de realidade 
virtual, entre outros).

Ciências da 
Natureza/
Biologia,
Física,
Química.

– Energias Renováveis: 
Solar, Eólica, Geotérmica, 
Marés, Hidroelétrica, Bio-
gás, entre outras.

– Aplicativos voltados à 
inovação tecnológica e ao 
meio ambiente.

Identificar as diferentes possibilida-
des de geração, uso ou transforma-
ção de energia em determinadas 
regiões do Piauí; 
Reconhecer as potencialidades de 
cada local, considerando implica-
ções éticas, ambientais, sociais e/
ou econômicas;
Analisar os diferentes tipos de 
aplicativos, bem como incentivar 
a reprodução ou criação de novos 
que auxiliem na análise dos fenô-
menos naturais.

Tabela 2 – Descrição das habilidades, objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a ser desenvolvidos na Unidade Curricular
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

(EMIFCNT05) Selecionar e mobili-
zar intencionalmente recursos cria-
tivos relacionados às Ciências da 
Natureza para resolver problemas 
reais do ambiente e da sociedade, 
explorando e contrapondo diversas 
fontes de informação.

Ciências da 
Natureza/
Biologia,
Física,
Química,
Ciências Hu-
manas/
Filosofia,
Geografia,
História,
Sociologia.

– Condições Básicas de 
Vida

– O trabalho como elemen-
to de transformação da 
natureza

– Planejamento urbano e 
cidades sustentáveis;

– Áreas verdes e recreação

– Ciberarte e interatividade

– Geotecnologias e suas di-
versas formas de utilização;

Reconhecer problemas da comuni-
dade, como lixo, doenças ocasio-
nadas pela falta de saneamento 
básico, alagamentos, trânsito e 
outros temas correlacionados;

Planejar ações para enfrentar si-
tuações-problema e divulgar essas 
novas ideias e propostas para a 
comunidade local;

(EMIFCNT06)
Propor e testar soluções éticas, 
estéticas, criativas e inovadoras 
para problemas reais, conside-
rando a aplicação de design de 
soluções e o uso de tecnologias 
digitais, programação e/ou pensa-
mento computacional que apoiem 
a construção de protótipos, dispo-
sitivos e/ou equipamentos, com o 
intuito de melhorar a qualidade de 
vida e/ou os processos produtivos.

Ciências da 
Natureza/
Biologia,
Física,
Química,
Ciências Hu-
manas/
Filosofia,
Geografia,
História,
Sociologia.

Problemas reais relaciona-
dos à comunidade da qual 
o estudante faz parte.

Avaliar a importância da ação do 
poder público sobre a gestão de re-
síduos e problemas ambientais que 
são enfrentados nas áreas urbanas;

Propor estratégias de conscientiza-
ção de que muitos dos problemas 
ambientais urbanos estão dire-
tamente ligados aos problemas 
sociais e à falta de planejamento 
público;

Desenvolver projetos que visem a 
melhoria na qualidade de vida da 
comunidade, levando-se em conta 
aspectos ambientais urbanos, sus-
tentáveis e éticos, como reaprovei-
tamento do lixo eletrônico; 
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

(EMIFCNT05) Selecionar e mobili-
zar intencionalmente recursos cria-
tivos relacionados às Ciências da 
Natureza para resolver problemas 
reais do ambiente e da sociedade, 
explorando e contrapondo diversas 
fontes de informação.

Ciências da 
Natureza/
Biologia,
Física,
Química

Soluções contra acidentes 
domésticos e laborais.

Planejar intervenções positivas 
que reduzam os riscos de aciden-
tes domésticos e no ambiente de 
trabalho, como choque elétrico, 
incêndios, quedas de edifícios e 
explosões, utilizando os conheci-
mentos das Ciências da Natureza.

(EMIFLGG05) Selecionar e mobi-
lizar intencionalmente, em um ou 
mais campos de atuação social, 
recursos criativos de diferentes 
línguas e linguagens (imagens es-
táticas e em movimento; música; 
linguagens corporais e do movi-
mento, entre outras) para parti-
cipar de projetos e/ou processos 
criativos.

Lingua-gens/
Arte
Educação 
Física
Língua Inglesa
Língua Portu-
guesa

Debates de notícias 
científicas relacionadas às 
Ciências da Natureza em 
língua inglesa (Básico 2);

Discutir notícias científicas da área 
de Ciências da Natureza em língua 
inglesa; 

Linguagens/
Arte
Educação 
Física
Língua Inglesa
Língua Portu-
guesa

– Artes visuais e design 
para as Ciências da Natu-
reza;
 
– Ecodesign;

Correlacionar as vertentes das 
Ciências da Natureza às produções 
das Artes Visuais;
Constituir o design como forma 
expressiva de reprodução dos 
padrões estéticos, científicos e 
sociais que conferem à pesquisa 
o seu legado de conhecimento 
situado no espaço e no tempo 
aliado às tecnologias contemporâ-
neas em arte/design nos processos 
de criações autorais, individuais ou 
coletivos no contexto piauiense, 
Ex.: arte do barro, games, moda, 
artesanato, bijuterias, semijoias, 
artes rupestre, santeira, indígena, 
negra, dentre outras; 
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Desenvolver produtos ecoeficientes 
ou práticas de projetos orientadas 
a processos ecoeficientes, respei-
tando os objetivos ambientais, de 
saúde e segurança durante todo 
o ciclo de vida destes produtos e 
processos;

(EMIFMAT05) Selecionar e mo-
bilizar intencionalmente recursos 
criativos relacionados à Matemá-
tica para resolver problemas de 
natureza diversa, incluindo aqueles 
que permitam a produção de no-
vos conhecimentos matemáticos, 
comunicando com precisão suas 
ações e reflexões relacionadas a 
constatações, interpretações e 
argumentos, bem como adequan-
do-os às situações originais.

Matemática
  

Modelos matemáticos de 
fenômenos naturais

Propor modelos de previsão de ala-
gamentos, terremotos, propagação 
de epidemias e/ou de crescimento 
populacional, e ampliar conheci-
mentos para a resolução de proble-
mas relacionados aos componen-
tes Química, Física e Biologia;

(EMIFCNT06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, criati-
vas e inovadoras para problemas 
reais, considerando a aplicação 
de design de soluções e o uso de 
tecnologias digitais, programação 
e/ou pensamento computacio-
nal que apoiem a construção 
de protótipos, dispositivos e/ou 
equipamentos, com o intuito de 
melhorar a qualidade de vida e/ou 
os processos produtivos.

Matemá-tica
Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

Pensamento computacio-
nal aplicado às Ciências da 
Natureza

Conhecer elementos de lógica de 
programação, como condicionais, 
funções e variáveis, por meio de 
atividades desplugadas (que dis-
pensam equipamentos e conexão à 
internet); 

Aplicar os conceitos abordados em 
lógica de programação de forma 
concreta, por meio da progra-
mação em blocos no software 
Scratch, ou outro, para propor e 
testar soluções éticas, estéticas, 
criativas e inovadoras para proble-
mas reais;
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

(EMIFCNT04) Reconhecer pro-
dutos e/ou processos criativos 
por meio de fruição, vivências e 
reflexão crítica sobre a dinâmica 
dos fenômenos naturais e/ou de 
processos tecnológicos, com ou 
sem o uso de dispositivos e aplica-
tivos digitais (como softwares de 
simulação e de realidade virtual, 
entre outros).

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

Nanotecnologia e Saúde

Analisar processos em que há apli-
cação da nanotecnologia e avaliar 
sua importância para os avanços 
das ciências na saúde;

Favorecer a construção de uma 
visão de mundo mais articulada e 
criativa com uso das novas tecno-
logias.
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7.3 Unidade Curricular 03: Tecnologias 
e Sociedade Sustentável
 
A Unidade Curricular Tecnologias e Socieda-
de Sustentável tem como objetivo propor as-
pectos de inovação tecnológica na escola de 
forma interativa, lúdica e prática com o uso das 
metodologias ativas de ensino e aprendizagem 
e a Cultura Faça você mesmo, “Cultura Ma-
ker” (BRITO, 2018). Para isto serão contempla-
dos temas que se interligam, proporcionando 
efetivos diálogos dentro de todas as áreas do 
conhecimento, trabalhando a multidisciplina-
ridade, visando romper com a fragmentação 
educacional. Serão abordados temas que pos-
sam contribuir para o saber científico do aluno, 
que se encontra em constante transformação 
na sociedade, através das leituras de valores 
entre cultura, ciência e tecnologia. Além disso, 
propõe-se levar o aluno a refletir sobre o uso 
das tecnologias modernas e a relação trabalho-
-tecnologia, para que tenha uma formação po-
lítico-social de forma consciente e esclarecida, 
capaz de exercer a cidadania de forma saudável 
e colaborativa. 

Nesta Unidade Curricular foca-se no eixo Me-
diação e intervenção sociocultural, em que se 
privilegia o envolvimento dos estudantes em 
campos de atuação da vida pública por meio 
do seu engajamento em projetos de mobiliza-
ção que os levem a promover transformações 
positivas na comunidade. Serão abordados 
aspectos essenciais da vida cotidiana, como 
a utilização da energia de forma consciente, 
as diferentes formas de geração de energia, 
e as tecnologias contemporâneas, observan-
do-se também aspectos sociais, políticos e 
ambientais. Vale destacar ainda que esta Uni-
dade Curricular seja desenvolvida de forma a 
que os estudantes sejam instigados a colocar 
a mão na massa, seja com aproveitamento 
de materiais recicláveis, seja resolvendo um 
problema real da comunidade ou propondo e 
desenvolvendo um projeto de intervenção na 
comunidade.

Temas contemporâneos transversais:

1. Ciência e Tecnologia;

2. Meio Ambiente;

3. Trabalho e consumo.

CARGA HORÁRIA: Esta Unidade Curricu-
lar tem como Eixo Estruturante Mediação e 
Intervenção Sociocultural e compreende 
uma carga horária total de 220h distribuídas 
entre as áreas do conhecimento que a com-
põe. Desta forma, sugere-se as seguintes dis-
tribuições:

A primeira propõe uma distribuição entre as 
quatro áreas que integram o itinerário, manten-
do uma proporção da carga horária com base 
na quantidade dos objetos de conhecimento:

1.  Ciências da Natureza e suas Tecnologias – 
120h

2. Linguagens e suas Tecnologias – 40h

3. Matemática e suas Tecnologias – 40h

4.  Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 
20h

Por fim, a segunda sugestão seria a divisão do 
total da carga horária (220h) de forma propor-
cional entre as áreas que a integram, conside-
rando os objetos do conhecimento propostos. 
E que seja reservado no mínimo 50% da carga 
horária total da Unidade Curricular para a área 
de Ciências da Natureza.

PERFIL DOCENTE: Professores de Física, 
Biologia e Química, além daqueles com ha-
bilitações em outras áreas do conhecimento 
relacionadas às habilidades da Unidade Cur-
ricular.

PERFIL DO ESTUDANTE: Na Unidade Curri-
cular Tecnologias e Sociedade Sustentável 
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o estudante deve ser flexível e ter curiosidade 
para que assim possa ter sucesso neste percur-
so e na vida profissional ou em estudos futuros.

QUANTIDADE DE ESTUDANTES: No míni-
mo 20 e no máximo 30 estudantes da 3a série.

RECURSO: Laboratório de Cultura Mão na 
Massa (Espaço Maker), mesas, cadeiras, 
projetor de slides, protoboard, multímetro, 
computadores, Arduino uno, resistores, ca-
pacitores, leds, fios conectores, sensores e 
baterias.
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Mediação e 
Intervenção 
Sociocultural

(EMIFCG07) Reconhecer e ana-
lisar questões sociais, culturais 
e ambientais diversas, identifi-
cando e incorporando valores 
importantes para si e para o 
coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, 
consequentes, colaborativas e 
responsáveis.

(EMIFCG08) Compreender e 
considerar a situação, a opinião 
e o sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade e 
resiliência para promover o diá-
logo, a colaboração, a mediação 
e a resolução de conflitos, o 
combate ao preconceito e a 
valorização da diversidade.

(EMIFCG09) Participar ativamen-
te da proposição, implementa-
ção e avaliação de solução para 
problemas socioculturais e/
ou ambientais nos níveis local, 
regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela 
realização de ações e projetos 
voltados ao bem comum.

(EMIFCNT07) Identificar e 
explicar questões socioculturais 
e ambientais relacionadas a 
fenômenos físicos, químicos e/
ou biológicos.

Ciências da 
Natureza/
Biologia/
Física/
Química

– Influência do homem no 
ambiente.

– Impactos ambientais.

Conhecer como as atividades exer-
cidas pelo homem geram impactos 
ambientais diversos;

Tabela 3 – Descrição das habilidades, objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a ser desenvolvidos na Unidade Curricular
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Ciências Hu-
manas/
Filosofia/
Geografia/
História/
Sociologia

– O homem como sujeito 
responsável pelo uso cons-
ciente da natureza;

– Mudanças nos hábitos 
de consumo e regimes de 
trabalho decorrentes das 
alterações da natureza.

Examinar os diferentes tipos de 
impactos ambientais que alteram as 
propriedades físicas, químicas e bioló-
gicas do meio ambiente; 

Analisar causas, por qualquer forma, 
de alteração da matéria ou energia 
resultante das atividades humanas 
que, direta ou indiretamente, afetam a 
saúde, a segurança e o bem-estar da 
comunidade;

Realizar pesquisas sobre alterações 
ambientais na comunidade local;

A pesquisa científica em sala 
de aula

Descrever como a energia elétrica 
é gerada por meio de espiras sob a 
influência de campos magnéticos e 
propor a construção de protótipos de 
geradores de energia que maximizem 
a geração de energia;

– Investigação de situa-
ções-problema do cotidiano 
relacionadas ao consumo de 
energia pelos equipamentos 
elétricos.

Mobilizar os conhecimentos científi-
cos sobre circuitos elétricos e energia 
na resolução de situações-problema a 
partir de uma visão interdisciplinar e 
com utilização e, se possível, aplica-
ção de tecnologias digitais ao longo 
do processo; 

Propor melhores hábitos de consumo 
de energia;
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

(EMIFCNT07) Identificar e 
explicar questões socioculturais 
e ambientais relacionadas a 
fenômenos físicos, químicos e/
ou biológicos.

Ciências da 
Natureza/
Biologia/
Física/
Química

– Motores e geradores de 
energia elétrica;

– Termodinâmica;

– Geração de energia elétrica;

– Combinação química e uso 
de feromônios em pesticidas 
e agrotóxicos;

– A química relacionada aos 
poluentes atmosféricos;

– A química presente na 
corrosão de monumentos 
históricos; 
 
– Hidrossedimentologia;

Explicar como a eficiência dos gerado-
res e motores pode contribuir com o 
meio ambiente;

Avaliar o funcionamento de motores a 
combustão e como contribuem para a 
poluição do meio ambiente;

Compreender os processos físico-
-químicos envolvidos nos diferentes 
processos de geração e utilização da 
energia, caracterizando os poluentes 
emitidos por motores a combustão;

Analisar a dinâmica hidrossedimento-
lógica em uma bacia hidrográfica;

Identificar a dinâmica dos processos 
que fornece informações de trans-
porte de sedimentos que possam 
disseminar poluentes pelos cursos 
fluviais, solo e ar;

Avaliar medidas e decisões em ati-
vidades de planejamento para o uso 
racional dos recursos naturais;
Investigar o uso de feromônios no 
setor agrícola na busca por metodo-
logias mais sustentáveis de controles 
de insetos, bem como as questões 
químicas e biológicas envolvidas;
Identificar a composição da atmosfera 
e analisar os processos fotoquímicos 
de quais seus componentes partici-
pam;
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

Analisar causas e consequências das 
alterações na composição química da 
atmosfera;
Caracterizar os tipos de reações 
químicas envolvidas nos processos de 
corrosão de monumentos históricos, 
sejam elas na fase gasosa, aquosa ou 
oleosa;

(EMIFCNT09) Propor e testar 
estratégias de mediação e inter-
venção para resolver problemas 
de natureza sociocultural e am-
biental relacionados às Ciências 
da Natureza.

Ciências da 
Natureza/
Biologia/
Física/
Química

– Arduino ou similar;

– Programação no Arduino ou 
similar; 

– Semáforo;

– Noções de impressão 3D.

Propor e/ou desenvolver projetos 
que assumam situações-problema, 
como investigar o uso mais eficiente 
do ar-condicionado ou irrigação de 
plantas, entre outros, que mobilizem 
os componentes das Ciências da 
Natureza, relacionando ao cotidiano 
do educando; 

Aplicar a prototipagem como uma 
tecnologia social que procura resolver 
problemas reais da sociedade e/ou 
propor melhorias em tecnologias e/
ou processos existentes, buscando 
inclusão social e melhoria da qualida-
de de vida;

(EMIFCNT08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
Ciências da Natureza para pro-
por ações individuais e/ou coleti-
vas de mediação e intervenção 
sobre problemas socioculturais 
e ambientais.

Ciências da 
Natureza/
Biologia/
Física/
Química/

-Tecnologias de segurança;

-Problemas sociais, como vio-
lência, distribuição de renda e 
meio ambiente.

Analisar como as tecnologias podem 
contribuir para o bem-estar social;

Elaborar propostas de intervenção 
capazes de oferecer um suporte 
técnico aos problemas socioculturais 
e ambientais;
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

(EMIFCNT08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
Ciências da Natureza para pro-
por ações individuais e/ou coleti-
vas de mediação e intervenção 
sobre problemas socioculturais 
e ambientais.

Ciências da 
Natureza/
Biologia/
Física/
Química

Consumo e meio ambiente;
Relações etnorraciais e as 
questões físico-químico-bio-
lógicas.

Identificar problemas que afetam a 
sociedade: meio ambiente, etnias e 
raças etc;

Analisar crítica e eticamente como as 
relações etnorraciais podem afetar as 
relações de trabalho;

Avaliar o impacto da crescente de-
manda de energia do setor produtivo 
sobre o meio ambiente na Região 
Nordeste;

(EMIFCHSA09)
Propor e testar estratégias de 
mediação e intervenção para 
resolver problemas de natureza 
sociocultural e ambiental em 
âmbito local, regional, nacional 
e/ou global, relacionados às 
Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas.

Ciências Hu-
manas/
Filosofia/
Geografia/
História/
Sociologia

– Mapeamento participativo 
em comunidades urbanas e 
rurais;

– Tecnologia e ética;

– Impactos ambientais do 
descarte de lixo eletrônico;

– Mudança nos hábitos de 
consumo decorrentes da 
consciência ambiental.

Aplicar o conceito de ética para avaliar 
diferentes usos da tecnologia;

Caracterizar os principais impactos 
ambientais decorrentes do descarte 
inadequado do lixo eletrônico no meio 
ambiente;

Avaliar formas de manejo do lixo 
considerando a mitigação de impactos 
ambientais; 

(EMIFCNT09) Propor e testar 
estratégias de mediação e inter-
venção para resolver problemas 
de natureza sociocultural e am-
biental relacionados às Ciências 
da Natureza.

Ciências da 
Natureza/
Biologia/
Física/
Química/

– Eletrônica básica

Identificar componentes eletrônicos 
em um circuito;

Fazer o dimensionamento elétrico de 
um circuito para aplicações eletrônicas;

Sensores eletrônicos:

– Sensor de presença

– Sensor de movimento

Compreender como funcionam os 
diferentes sensores e como utilizá-los, 
com o Arduino, para criar ou propor 
soluções de problemas voltados a 
demandas e carências concretas, tais 
como: alimentação, educação, 
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

– Sensor de temperatura

– Sensor de luminosidade 
LDR

energia, habitação, renda, recursos hí-
dricos, saúde, meio ambiente, dentre 
outras, propiciando desenvolvimento 
social e melhorias da qualidade de 
vida.

(EMIFCNT08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
Ciências da Natureza para pro-
por ações individuais e/ou coleti-
vas de mediação e intervenção 
sobre problemas socioculturais 
e ambientais.

Ciências da 
Natureza/
Biologia/
Física/
Química/
Ciências Hu-
manas/
Filosofia/
Geografia/
História/
Sociologia

– Meio ambiente, cultura e 
sociedade;

– Movimentos sociais e suas 
influências para a populari-
zação da ciência e da tecno-
logia;

– Economia solidária e coope-
rativismo no desenvolvimen-
to local;

– Mapa da desigualdade: 
acesso à ciência e às tecno-
logias.

Reconhecer que todos pertencem 
a uma multiplicidade de sistemas e 
que com frequência são expostos a 
conflitos que estão além das relações 
pessoais diretas.

Contribuir para uma nova dinâmica do 
mercado interno através da promo-
ção do potencial de desenvolvimento 
regional, visando à criação de novos 
postos de trabalho, fixação das popu-
lações, promoção do meio ambiente 
e melhoria da qualidade de vida dos 
cidadãos.

Verificar como a ciência e a tecnologia 
podem beneficiar a diminuição das 
desigualdades sociais.

(EMIFCNT09) Propor e testar 
estratégias de mediação e inter-
venção para resolver problemas 
de natureza sociocultural e am-
biental relacionados às Ciências 
da Natureza.

Ciências Hu-
manas/
Filosofia/
Geografia/
História/
Sociologia

Fatos sociais, culturais e 
ambientais.

Analisar os modos de funcionamen-
to das organizações e dos papéis 
que nelas desempenham todas as 
pessoas, objetivando tomadas de 
decisões conscientes e responsáveis 
na coletividade.
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Eixo 
estruturante

Habilidades
Área/

Componentes
Objetos do conhecimento Objetivos de aprendizagem

Associadas às Competências 
Gerais da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes

(EMIFMAT07) Identificar e 
explicar questões socioculturais 
e ambientais aplicando conhe-
cimentos e habilidades mate-
máticas para avaliar e tomar 
decisões em relação ao que foi 
observado.
(EMIFMAT08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos 
matemáticos para propor ações 
individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre 
problemas socioculturais e 
ambientais.

Matemática

– Funções trigonométricas;
– Sistemas Lineares;

Utilizar adequadamente as proprieda-
des das funções trigonométricas para 
resolver problemas de natureza pe-
riódica, oscilatória e vibratória, como 
ressonância em cordas e pontes;
Utilizar adequadamente os conceitos 
de resolução de sistemas lineares em 
problemas relacionados a circuitos 
elétricos;
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7.4 Unidade Curricular 04: 
Empreendedorismo e o Mundo  
do Trabalho
 
Atualmente, é praticamente impossível em-
preender sem utilizar as facilidades que sur-
giram nas últimas décadas, como Internet, 
automação, computação em nuvem, sistemas 
integrados de soluções empresariais, novas 
plataformas de compras e pagamentos, den-
tre outras. Essas ferramentas são essenciais 
para que a mão de obra humana seja utilizada 
em todo seu potencial, que é a criatividade e 
o espírito inovador, em vez de ser empregada 
somente a tarefas repetitivas e exaustivas. En-
tretanto, empreender vai além de usar a tecno-
logia. Convém saber aproveitá-la para utilizar 
todo seu capital intelectual para criar soluções 
para problemas antigos. Assim, aliar empreen-
dedorismo e tecnologia significa enriquecer o 
mundo com novas abordagens, diferenciando-
-se da concorrência e ganhando destaque no 
mercado em que atua. 

O empreendedorismo tecnológico, instigado 
pelo avanço das tecnologias de informação e 
comunicação, manifesta a capacidade de res-
ponder aos desafios do contexto contempo-
râneo. Justifica-se que certamente estamos 
numa fase de mudança cultural entre os que 
trabalham no setor no que se refere a valores e 
comportamentos, uma vez que já é visível um 
distanciamento em relação a comportamentos 
do século passado dentre profissionais de ní-
vel superior, considerando-se a realidade brasi-
leira (GUIMARÃES e AZAMBUJA, 2009).

A Unidade Curricular Empreendedorismo e 
o Mundo do Trabalho visa incentivar os estu-
dantes a elaborar projetos empreendedores 
relativos ao mundo do trabalho e aos projetos 
pessoais que envolvam as Ciências da Nature-
za e se conectem aos seus projetos de vida. 
Assim, procura-se desenvolver habilidades 
inerentes ao mercado e negócios, permitin-
do que os estudantes tenham contato com 
as possibilidades de negociações, desenvol-
vimento e criação de produtos e com aspec-

tos gerenciais empresarial, permitindo assim 
a ampliação das possibilidades futuras quan-
to a gerir um negócio como administrador ou 
proprietário. Os conhecimentos envolvidos 
no empreendedorismo não devem ser enca-
rados como um desafio que todos devem tri-
lhar, mas compreender que seus valores são 
importantes para qualquer projeto de vida que 
o estudante decida encarar em suas próximas 
etapas da vida.

Nesta Unidade, a multidisciplinaridade e a in-
terdisciplinaridade são tão importantes quan-
to nas demais, mostrando que o princípio da 
aprendizagem significante é considerda para 
desempenhar alguns aspectos durante nossa 
vida, permitindo assim a aplicação do conhe-
cimento variado nas resoluções de problemas 
que serão enfrentados tanto durante sua vida 
pessoal quanto profissional.

Temas contemporâneos transversais:

1. Ciência e Tecnologia;

2. Ética;

3. Meio Ambiente; 

4. Pluralidade Cultural; 

5. Trabalho e Consumo;

6. Saúde.

CARGA HORÁRIA: Esta Unidade Curricular 
que tem como Eixo Estruturante o Empreen-
dedorismo e compreende uma carga horária 
total de 220h, podendo ser ofertada de forma 
flexível ao longo da unidade. Contudo, seguem 
algumas sugestões de distribuição:

A primeira propõe uma distribuição entre as 
quatro áreas que integram o itinerário, concen-
trando uma maior porcentagem para Ciências 
da Natureza e suas tecnologias e distribuindo 
o remanescente para as demais áreas que in-
tegram o itinerário, mantendo uma proporção 
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da carga horária com base na quantidade dos 
objetos de conhecimento:

1.  Ciências da Natureza e suas tecnologias – 
120h

2. Linguagens e suas tecnologias – 40h

3. Matemática e suas tecnologias – 40h

4.  Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 
20h

Por fim, a segunda sugestão é a divisão do 
total da carga horária (220h) de forma propor-
cional entre as áreas considerando os objetos 
do conhecimento propostos, e que seja reser-
vado no mínimo 50% da carga horária total da 
Unidade Curricular para a área de Ciências da 
Natureza.

PERFIL DOCENTE: Professores de Física, 
Biologia e Química, além daqueles com habili-
tações em outras áreas do conhecimento rela-
cionadas às habilidades da Unidade Curricular.

PERFIL DO ESTUDANTE: Na Unidade Cur-
ricular Empreendedorismo e o Mundo do 
Trabalho o estudante se aprofundará nos 
conhecimentos do empreendedorismo e do 
mundo do trabalho para ajudá-lo nas decisões 
presentes e futuras do seu projeto de vida.

QUANTIDADE DE ESTUDANTES: No míni-
mo 20 e no máximo 30 estudantes da 2a e 3a 
séries.

RECURSO: Laboratório de Ciências da Nature-
za, projetor de slides, computadores, Arduino, 
protoboard, multímetro, fios conectores, resis-
tores, diversos sensores.
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Eixo 
Estrutu-
-rante

Habilidades
Área/Com-
ponentes

Objetos de conhe-
cimento

Objetivos de Aprendizagem
Associadas às Competências Gerais 

da BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

Empreen-
dedoris-
-mo

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar 
qualidades e fragilidades pessoais 
com confiança para superar desafios e 
alcançar objetivos pessoais e profis-
sionais, agindo de forma proativa e 
empreendedora e perseverando em 
situações de estresse, frustração, 
fracasso e adversidade.

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de pla-
nejamento, organização e empreen-
dedorismo para estabelecer e adaptar 
metas, identificar caminhos, mobilizar 
apoios e recursos para realizar proje-
tos pessoais e produtivos com foco, 
persistência e efetividade.

(EMIFCG12) Refletir continuamente 
sobre seu próprio desenvolvimento 
e sobre seus objetivos presentes e 
futuros, identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive relacionadas 
ao mundo do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações em rela-
ção a sua vida pessoal, profissional e 
cidadã.

(EMIFCNT10) Avaliar como oportu-
nidades, conhecimentos e recursos 
relacionados às Ciências da Natureza 
podem ser utilizados na concretização 
de projetos pessoais ou produtivos 
considerando as diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos socioam-
bientais.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

A chuva, a seca e 
seus impactos

Propor tecnologias para o aproveita-
mento das águas das chuvas e medi-
das eficientes para atenuação da seca 
hidrológica nas políticas de gestão das 
águas, mitigando problemas de saúde 
coletiva e outros, como alagamentos e 
deslizamentos de terra.

(EMIFCNT11) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhecimentos e re-
cursos das Ciências da Natureza para 
desenvolver um projeto pessoal ou 
um empreendimento produtivo.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

Autoconheci-mento: 
quem sou e quais 
os meus projetos 
para o futuro?

Identificar suas próprias habilidades 
e com o que se identifica e, a partir 
de então, fortalecer suas fraquezas e 
encontrar seu projeto de vida. Imple-
mentar em um projeto empreendedor 
a análise de planejamento estratégico 
FOFA (Força, Oportunidade, Fraqueza e 
Ameaças) (SWOT em inglês).

Tabela 4 – Descrição das habilidades, objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a ser desenvolvidos na Unidade Curricular
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Eixo 
Estrutu-
-rante

Habilidades
Área/Com-
ponentes

Objetos de conhe-
cimento

Objetivos de Aprendizagem
Associadas às Competências Gerais 

da BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

(EMIFCNT10) Avaliar como oportu-
nidades, conhecimentos e recursos 
relacionados às Ciências da Natureza 
podem ser utilizados na concretização 
de projetos pessoais ou produtivos 
considerando as diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos socioam-
bientais.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

– Tecnologias con-
temporâneas;
– Internet das 
coisas;
– Inteligência Arti-
ficial.

Analisar o papel da ciência e das 
tecnologias para o bem-estar social e 
os avanços tecnológicos ao longo do 
tempo. Assim como entender os fun-
damentos científicos utilizados pelos 
dispositivos e/ou equipamentos.

(EMIFCNT10) Avaliar como oportu-
nidades, conhecimentos e recursos 
relacionados às Ciências da Natureza 
podem ser utilizados na concretização 
de projetos pessoais ou produtivos 
considerando as diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos socioam-
bientais.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

Reações Ácido/Base Conhecer agentes abrasivos utilizados 
como produtos de limpeza no dia a dia;
Explicar o mecanismo de ação de um 
produto abrasivo nos processos de 
limpeza.

(EMIFCNT10) Avaliar como oportu-
nidades, conhecimentos e recursos 
relacionados às Ciências da Natureza 
podem ser utilizados na concretização 
de projetos pessoais ou produtivos 
considerando as diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos socioam-
bientais.

Ciências da 
Natureza/
Química

Química Orgânica;
Química Inorgânica.

Investigar produtos de consumo encon-
trados no dia a dia e avaliar processos 
inovadores para seu reaproveitamento.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

– Internet das 
Coisas.

Analisar métodos de utilização da 
Internet das Coisa (IoT) no mercado da 
saúde, alimentação e outros temas.

– Ondulatória;
– Ondas eletromag-
néticas;

Propor aplicações tecnológicas para a 
solução de problemas da sociedade, 
aplicando os conhecimentos físicos 
sobre sensores;

(EMIFCNT12) Desenvolver projetos 
pessoais ou produtivos utilizando as 
Ciências da Natureza e suas Tecnolo-
gias para formular propostas concre-
tas, articuladas com o projeto de vida.

Ciências da 
Natureza/
Química

– Reações químicas. Realizar reações de saponificação e 
de fermento químico explicando os 
procedimentos envolvidos, bem como 
a utilização dos produtos formados no 
mundo do trabalho.
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Eixo 
Estrutu-
-rante

Habilidades
Área/Com-
ponentes

Objetos de conhe-
cimento

Objetivos de Aprendizagem
Associadas às Competências Gerais 

da BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

(EMIFCNT11) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhecimentos e re-
cursos das Ciências da Natureza para 
desenvolver um projeto pessoal ou 
um empreendimento produtivo.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

– Fluxo de desenvol-
vimento de produ-
tos.

Refletir sobre o escopo de elaboração 
de um produto: Descoberta, Idealiza-
ção, Modelagem e Implantação.

(EMIFCNT11) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhecimentos e re-
cursos das Ciências da Natureza para 
desenvolver um projeto pessoal ou 
um empreendimento produtivo.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

Produção comercial.
Empreender para a 
vida.

Participar de uma ação em grupo que 
explore conhecimentos nas diversas 
áreas para a produção de um protótipo 
que possa ser comercializado.

(EMIFCHSA11) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhecimentos e 
recursos das Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas para desenvolver 
um projeto pessoal ou um empreen-
dimento produtivo, em âmbito local, 
regional, nacional e ou global. 

Ciências Hu-
manas/
Filosofia
Geografia
História
Sociologia

Globalização e tec-
nologia.

Propor o impacto do produto propos-
to como protótipo em uma eventual 
comercialização globalizada.

(EMIFCNT12) Desenvolver projetos 
pessoais ou produtivos utilizando as 
Ciências da Natureza e suas Tecnolo-
gias para formular propostas concre-
tas articuladas com o projeto de vida.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

Setor produtivo. Planejar ações que visem à preserva-
ção da biodiversidade no Estado do 
Piauí; 

Organizar processos de vendas de que 
envolvam produtos idealizados a partir 
de conhecimentos da Ciência da Natu-
reza que observem questões socioeco-
nômicas ambientalmente sustentáveis.

Ciências da 
Natureza/
Biologia
Física
Química

– Readequação de 
negócios.

Propor alterações de um produto a 
partir das observações feitas, depois de 
iniciado o processo de venda, que aten-
da e respeite as legislações técnicas e 
ambientais
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Eixo 
Estrutu-
-rante

Habilidades
Área/Com-
ponentes

Objetos de conhe-
cimento

Objetivos de Aprendizagem
Associadas às Competências Gerais 

da BNCC
Associadas aos Eixos Estruturantes

(EMIFMAT12) Desenvolver projetos 
pessoais ou produtivos utilizando pro-
cessos e conhecimentos matemáti-
cos para formular propostas concretas 
articuladas com o projeto de vida.

Matemática – Plano de negócio: 
matemática comer-
cial, juros, lucros, 
descontos, fluxo de 
caixa, amortização, 
entre outros.

Aplicar conceitos da Matemática 
comercial e financeira e criar um Plano 
de Negócios para eventuais empreen-
dimentos.    

(EMIFMAT10) Avaliar como oportu-
nidades, conhecimentos e recursos 
relacionados à Matemática podem ser 
utilizados na concretização de projetos 
pessoais ou produtivos, considerando 
as diversas tecnologias disponíveis e 
os impactos socioambientais.

Matemática

– Calculadora finan-
ceira.

Manusear satisfatoriamente a calcula-
dora financeira para resolver problemas 
de ordem comercial e financeira.

(EMIFMAT11) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhecimentos e 
recursos da Matemática para de-
senvolver um projeto pessoal ou um 
empreendimento produtivo.

– Planilhas eletrôni-
cas;
– Programas para 
geração de gráficos.

Utilizar planilhas eletrônicas e aplicati-
vos digitais para organizar orçamentos, 
despesas e gerar gráficos.

(EMIFLGG10)
Avaliar como oportunidades, conhe-
cimentos e recursos relacionados às 
várias linguagens podem ser utilizados 
na concretização de projetos pes-
soais ou produtivos, considerando as 
diversas tecnologias disponíveis e os 
impactos socioambientais.

Linguagens/
Língua Inglesa

– Aplicativos volta-
dos ao aprendizado 
da língua inglesa.

Por que o estudo da 
língua inglesa é tão 
importante 
para o empreende-
do-rismo?

Avaliar aplicativos voltados ao ensino da 
língua inglesa e procurar formas mais 
práticas para atingir a fluência em con-
versação, leitura e escrita que possam 
ajudar a integração do estudante no 
mundo do trabalho globalizado;

Avaliar em que medida os conhecimen-
tos de língua inglesa possibilitam maior 
acesso a oportunidades de mercado.
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  Introdução

Na primeira metade do século XXI, o mundo 
do trabalho está em movimentação decorrente 
das transformações em curso provocadas pela 
automação e inteligência artificial. Com o pro-
pósito de conectar os estudantes essas cons-
tantes mudanças, foi desenvolvidoo itinerário 
formativo Revolução 4.0: Conecte-se!, que 
tem como tema central o mundo do trabalho e 
as inovações advindas com a denominada Re-
volução 4.0. Essas metamorfoses impactam 
na forma de um novo modelo de produção, 
nas relações de trabalho e no setor de servi-
ços. O conjunto dessas transformações vem 
sendo retratado como a quarta revolução in-
dustrial (SCHAWAB, 2016 apud TESSARINI; 
SALTORATO, 2018).

Revolução 4.0 é uma transformação digital 
em curso que modernizou os processos das 
organizações, caracterizada pelo uso de pro-
cessos que utilizam máquinas gerenciadas por 
inteligência artificial e tecnológicas, como, por 
exemplo, a robótica colaborativa (CAVALCAN-
TI; NOGUEIRA, 2017). Para Lu (2017, apud 
TESSARINI; SALTORATO, 2018). A Revolução 
4.0 pode ser entendida como um relevante 
processo marcado pela automação da digita-
lização e uso de ferramentas, denominadas 
de Tecnologia da Informação, para fabricação 
de produtos e serviços. Essa recente forma 
de organização da produção produz impactos 
tecnológicos, econômicos, políticos e sociais 
de forma global, e por atingir tal amplitude de 
transformação foi apontada como a mais nova 
revolução, ou seja, a quarta revolução indus-
trial.

Os impactos da Revolução 4.0 provocam mu-
danças profundas na organização do trabalho, 
principalmente em quatro aspectos: o aumen-
to do desemprego tecnológico, e em contra-
partida a criação de postos de trabalho mais 
qualificados; a necessidade dos trabalhadores 
desenvolverem uma série de competências 
para manter suas condições de empregabilida-
de; maior interação entre o homem e a máqui-
na; e transformações nas relações trabalho. 

Conforme a Revista Época, “os impactos das 
transformações provocadas pela automação 
acentuada e pela inteligência artificial ainda 
são difíceis de mensurar as previsões vão de 
cortes de 10% a 40% dos empregos atuais” 
(ÉPOCA, 2018). Essas mudanças têem refle-
xos diretos na organização do trabalho e no 
sistema de educação, especialmente para os 
estudantes que cursam o Ensino Médio, que 
estão em uma etapa de preparação para sua 
inserção no mundo do trabalho e precisam se 
adequar às novas exigências profissionais, tais 
como: atuação multidisciplinar, capacidade de 
adaptação e constante revisão dos conheci-
mentos. Essas mudanças requerem uma refle-
xão acerca dos impactos na cultura, na moral, 
na ética e na política, com vistas a levar os 
estudantes a se posicionar de forma crítica e 
consciente acerca desta realidade. 

Neste sentido, torna-se essencial abordar tais 
impactos na sociedade contemporânea, pois, 
o mundo do trabalho e suas múltiplas dimen-
sões configura-se como temática de forte ape-
lo aos sujeitos do Ensino Médio, considerando 

1
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que parte destes estudantes é jovem e adulto, 
e que nesta condição de atores sociais enfren-
tam o desafio de definir sonhos, aspirações 
futuras e projeto de vida no presente. Desta 
forma compreendemos o trabalho na dimen-
são da pessoa humana, visto como fenômeno 
de natureza complexa que compreende diver-
sos aspectos, tais como: técnicos, fisiológicos, 
morais, financeiros, ambientais e sociais.

Nesta perspectiva, a juventude é aqui com-
preendida, conforme ressalta Dayrell (2003), 
como categoria diversa, cuja pluralidade con-
cretiza-se com base nas condições sociais 
(classes sociais), culturais (etnias, identidades 
religiosas, valores) e de gênero. Isto significa 
que a Revolução 4.0 e seus impactos no mun-
do do trabalho geram efeitos diferentes sobre 
os sujeitos do Ensino Médio, daqueles que es-
tão conectados às tecnologias da informação 
aos excluídos do mundo digital.

Conforme Charlot (2000), o jovem como su-
jeito social é ativo, age no e sobre o mundo, 
e nessa ação se produz e ao mesmo tempo 
é produzido no conjunto das relações sociais 
no qual se está inserido. Neste sentido, tor-
na-se pertinente pensar como os estudantes 
excluídos do acesso às tecnologias mais bási-
cas reagem diante dos desafios de um mun-
do informatizado e das possibilidades reais de 
adentrar no mundo do trabalho. Esta temática 
possibilitará refletir sobre a situação social de 
exclusão digital de parcela da população brasi-
leira e piauiense, além de levar o estudante a 
pensar como as mudanças estão impactando 
na precarização dos direitos civis e trabalhis-
tas, e como isto interfere no exercício da ci-
dadania.

O ingresso no mercado de trabalho configura-
-se como um dos elementos que permeiam 
os projetos de uma parcela significativa dos 
estudantes do Ensino Médio, convergindo ao 
que está proposto na legislação educacional 
brasileira quando destaca no art. 205 da Cons-
tituição Federal os objetivos da educação, que 
são: o “pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (CF, 1988).

Destaa forma, o tema mundo do trabalho e 
seus impactos sociais, que serão abordados 
neste Itinerário Formativo, permeiam os qua-
tro componentes curriculares das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, em suas dimen-
sões filosóficas, geográficas, históricas e/ou 
sociológicas, considerando que o trabalho e 
as transformações sociais, políticas, econômi-
cas e culturais resultantes destes, produzem 
reflexos nas expressões de coletividades e 
nas formas de pensamentos, lugares e épo-
cas. Considerando também que a temática 
proposta contempla o tema transversal Tra-
balho, alinhando-se com a estrutura de itine-
rários recomendadas pela BNCC (2018), que 
define em sua composição a orientação para 
o desenvolvimento do protagonismo juvenil e 
elaboração pelo próprio estudante do Ensino 
Médio do seu projeto de vida. 

Nesta perspectiva, o trabalho deve ser pen-
sado nas suas múltiplas dimensões, conside-
rando a relação com o homem em meio às 
inovações que afetam desobremaneira a vida 
e o trabalho dos jovens e adultos nas diferen-
tes regiões do país e do Estado, desde aque-
les que vivem nas cidades aos que habitam 
nos campos, das diferentes etnias, religiões e 
culturas. Portanto, a abordagem desta temáti-
ca visa possibilitar reflexões sobre as mudan-
ças na organização do mundo do trabalho, os 
impactos que geram nas diversas dimensões 
da sociedade contemporânea, bem como os 
fenômenos psicossociais decorrentes das rela-
ções interpessoais entre os indivíduos e entre 
os grupos a que pertencem. Isto requer refle-
xões sobre o lugar dos sujeitos do Ensino Mé-
dio e como estes devem reagir às exigências 
do mercado, que cria a cada dia disparidades 
entre os altamente qualificados e os de baixa 
qualificação.

Assim, este itinerário contemplará o mundo do 
trabalho e as transformações inseridas no con-
texto da Revolução 4.0, abordando aspectos 



Currículo do Piauí 2021 281

desde as origens do trabalho, suas transforma-
ções, adaptações ao longo do tempo e espa-
ço, nas sociedades ocidentais e orientais, até 
a atual conjuntura de consolidação para a 4a 
Revolução Industrial. Propõe uma abordagem 
interdisciplinar, pautada no uso de estratégias, 
recursos didáticos diversificados e metodolo-
gias ativas, que possibilitem aos estudantes 
o desenvolvimento de competências e habili-
dades essenciais para se posicionarem como 
sujeitos ativos, críticos e potencialmente pro-
fissionais na sociedade do século XXI.

Da mesma forma, contemplando o princípio 
da formação integral aliada aos temas trans-
versais contemporâneos, com vista a situar os 
sujeitos do Ensino Médio no contexto de mu-
danças da sociedade pós-moderna, o itinerá-
rio propõe a articulação do tema trabalho com 
as temáticas do meio ambiente, discutindo os 
impactos da produção industrial no meio am-
biente, bem como a lógica capitalista do con-
sumo, elencando as relações sociais nas quais 
se produzem as necessidades, os produtos e 
o fetichismo. Isto objetiva despertar seu posi-
cionamento diante da cultura do consumo e da 
responsabilidade cidadã.

Tais discussões visam criar aos estudantes, 
condições reais e significativas de desenvol-
vimento das capacidades de compreensão 
sobre as formas de realização e organização 
do trabalho e do consumo, assim como suas 
relações e, principalmente, os valores que 
são associados a cada tipo de trabalho reali-
zado, considerando também as diversidades. 
A temática do trabalho articula-se ainda com o 
tema saúde, refletindo sobre a relação do tra-
balho com qualidade de vida e os impactos das 
condições de trabalho na saúde física e emo-
cional na sociedade. 

Outro tema relevante e essencial na temática 
do itinerário é a relação entre trabalho, ciência 
e tecnologia. A discussão do uso da cultura di-
gital com ética, significado e responsabilidade, 
além da reflexão sobre os impactos das tec-
nologias nas relações pessoais, profissionais, 

políticas e econômicas. Tal reflexão articula-se 
com o Projeto de vida. Isto possibilita abordar a 
dimensão humana do trabalho, visando ressig-
nificar as noções de trabalho, as implicações 
das transformações econômicas, pensar sobre 
quais trabalhos estimulam os estudantes do 
campo, quais habilidades necessárias exigidas 
pelas profissões do presente e orientá-los para 
um caminho adequado em sintonia com seus 
anseios, através do projeto de vida. 

Por fim, a temática “Trabalho” visa levar os es-
tudantes a compreender sua própria realidade 
e construir uma visão crítica em relação ao fe-
nômeno do consumismo. Levá-los também a 
refletir sobre suas condições de inserção no 
mundo do trabalho, de forma a identificar pro-
blemas de discriminações, injustiças e possí-
veis soluções para esses problemas, de forma 
a evitar atitudes discriminatórias. Visa orientar 
os discentes a perceber o mundo do trabalho 
como espaço de coletividade e diversidade 
com respeito aos direitos humanos, favorecen-
do, assim, o desenvolvimento de habilidades 
e atitudes de cooperação, solidariedade e jus-
tiça que contribuam significativamente para 
a formação de uma consciência individual e 
coletiva dos conflitos existentes no mundo do 
trabalho e das possibilidades de transformação 
dessa realidade.

1.1 Áreas mobilizadas

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

1.2 Perfil do Estudante

Em linhas gerais o perfil do estudante de nível 
médio no Brasil é heterogêneo, embora mar-
cado por traços da globalização, que busca 
uma constante homogeneização, em diversas 
variantes, com grande anseio por informações 
instantâneas pautadas em função das redes 
sociais, obtidas principalmente através do uso 
de aparelhos móveis de comunicação (IBGE, 
2018).
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No Piauí, de acordo com este perfil de estu-
dante apresentado, uma considerável parcela 
deles almeja ingressar no Ensino Superior. No 
entanto, outra parcela significativa tem como 
foco o rápido ingresso no mundo do trabalho, 
levando-os a trilhar as ofertas de Cursos Téc-
nicos Profissionais ou Cursos de Formação Ini-
cial e Continuada (FIC) que têem a finalidade 
de capacitar, aperfeiçoar e atualizá-los de ma-
neira rápida e eficiente. 

Vale ressaltar ainda que, na composição deste 
perfil, há também os estudantes da modalida-
de Educação de Jovens e Adultos que buscam 
uma possibilidade de concluir o Ensino Médio, 
em função da distorção idade-série.

Em face deste cenário e dos avanços nos 
debates e na legislação educacional, mode-
los educacionais do século XX tornaram-se 
obsoletos e não atendem de forma efetiva e 
eficaz às demandas dos jovens, o que infere 
em uma reformulação no sentido de auxiliar 
o atual público jovem, tanto daqueles que es-
tão imersos no mundo das tecnologias, em 
particular da comunicação e da informação, 
quanto dos jovens excluídos do mundo da 
tecnologia. Destaa forma, a proposta deste 
Itinerário Formativo é buscar contribuir para 
o alinhamento do processo educacional do 
Estado do Piauí ao público apresentado, res-
peitando suas particularidades sociais, eco-
nômicas, étnicas, culturais e locais, com o 
objetivo de colaborar para o desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional do estudante, a 
partir das capacidades de:

a.  Investigar e compreender as situações que 
se apresentam no seu cotidiano;

b.  Desenvolver um projeto de vida com visão 
de futuro; 

c.  Desenvolver a criatividade, a resolutividade 
de problemas a partir de escolhas com au-
tonomia e senso crítico; 

d.  Ouvir o outro e estabelecer alteridade com 
controle e autonomia emocional;

e.  Atuar de forma ativa na construção do co-
nhecimento; 

f.  Desenvolver atitudes e projetos empreen-
dedores;

g.  Apreender competências e habilidades ne-
cessárias para execução de atitudes e ativi-
dades do dia a dia;

h.  Participar e realizar ações que tenham im-
pacto na sua vida e na sociedade.

Nesta perspectiva, a oferta do Itinerário “Re-
volução 4.0: Conecte-se!” visa discutir o tema 
do trabalho e a sua nova organização a partir 
dos modelos de profissões disponíveis, re-
flexos das inovações tecnológicas do mundo 
contemporâneo, cuja fase é denominada de 
Revolução 4.0. Inovações que exigem dos jo-
vens uma postura proativa ante as mudanças 
em curso e requer ações criativas que contri-
buam para a melhoria da sociedade, com valo-
res pautados na ética e no trabalho. Objetiva 
também, por meio de pesquisa das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, contextuali-
zar as diversas situações socioeconômicas e 
culturais nas quais os jovens estão inseridos, 
refletir sobre os conflitos gerados pelas dife-
renças sociais e as transformações das rela-
ções humanas promovidas por inovações no 
mundo do trabalho. 

Neste sentido, o itinerário Revolução 4.0: 
Conecte-se! propõe articulação entre ensino 
e pesquisa em Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas, de modo a evidenciar a capacidade 
de reflexão, mobilização e prática, por meio de 
um diálogo com outras ciências, como: Direi-
to, Psicologia, Física, Economia, Informática, 
Biologia, etc. com vistas a contribuir para uma 
postura jovem criativa e empreendedora, pau-
tada na ética e nos Direitos Humanos.
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   Estrutura Geral dos Objetos  
de Conhecimento

Seguindo uma linha cronológica, os eixos 
estruturantes e as habilidades propostas se 
adaptam aos objetos de conhecimento que 
compõem os quatro módulos do itinerário for-
mativo da Área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas. Neste sentido, no Módulo 1, a inves-
tigação científica, o levantamento de hipóteses 
e a sistematização de conhecimentos, servem 
de base para o estudo das origens do traba-
lho, bem como da sua evolução e desenvol-
vimento dos principais sistemas econômicos 
contemporâneos. A partir destes conhecimen-
tos fundamentais, os processos de produção 
econômica e seus impactos sociais, serão 
estudados no Módulo 2 na perspectiva do de-
senvolvimento da criatividade, e de soluções 
éticas e estéticas.

Em seguida, no Módulo 3, as relações huma-
nas no trabalho e seus reflexos no campo do 
Direito Trabalhista, são objetos alinhados ao 
desenvolvimento de habilidades de interven-
ção social, como identificação de conflitos, 
bem como a mobilização de conhecimentos e 
suas formas de mediação. Por fim, no Módulo 
4, o mundo contemporâneo, seus avanços e 
reflexos das tecnologias pautadas pela Revo-
lução 4.0 configuram-se conhecimentos ne-
cessários ao desenvolvimento das habilidades 
empreendedoras, como avaliação de oportuni-
dades para criar e aplicar projetos ou soluções 
inovadoras no campo do trabalho.

2.1 Módulo 01: Concepções de 
trabalho ao longo da História e no 
mundo contemporâneo

Eixo Estruturante: Investigação Científica

• As concepções de trabalho no mundo oci-
dental e oriental ao longo da História;

• As dimensões do trabalho: humano-social, 
moral, técnica e fisiológica; social; política 
e cultural.

• Mudanças no mundo do trabalho: Modos 
de produção, organização e consumo a par-
tir da Primeira Revolução Industrial;

• Impactos sociopolíticos e culturais e mu-
danças contemporâneas advindas da Revo-
lução 4.0.

2.2 Módulo 02: Cultura do Trabalho: 
Organização da produção, divisão 
territorial e espacial.

• Eixo Estruturante: Processos Criativos

• Trabalho, estrutura social e desigualdades

• Criatividades nos modos de produzir;

• Processos produtivos artesanais e indus-
triais; 

2
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• Arranjos produtivos dos territórios piauien-
ses;

• Marketing; 

• Tecnologias digitais, inteligência artificial, 
Internet das Coisas e modos contemporâ-
neos de produção.

2.3 Módulo 03: Ética nas relações 
de trabalho, legislação trabalhista 
e transformações nas relações 
socioprofissionais.

Eixo Estruturante: Mediação e Intervenção 
sociocultural 

• Moral e ética nas relações de trabalho ad-
vindas com a Revolução 4.0.

• Tecnologias e sociabilidade na época con-
temporânea: Mudanças no mundo do tra-
balho com as novas tecnologias.

• Novas atitudes comportamentais ante a pre-
carização na regulamentação do trabalho.

• Legislação trabalhista, proteção aos direitos 
trabalhistas: mudanças nas relações de tra-

balho a partir das alterações insertas na Lei 
no 13.467/2017.

• Uberização: Nova onda e as formas de in-
termediação de gerenciamento de negó-
cios.

• Network e Startups: O mundo a um clique.

2.4 Módulo 04: Revolução 4.0: 
Impactos nos modos de produzir e 
viver, potencialidades e desafios.

Eixo Estruturante: Empreendedorismo

• Os impactos da Revolução 4.0 nos modos 
de produzir e nas condições de trabalho da 
comunidade local;

• Potencialidades e desafios locais diante das 
condições advindas da Revolução 4.0;

• Releitura e criação de novos arranjos produ-
tivos pautadas nas potencialidades dos 12 
territórios de desenvolvimento piauiense. 

• Papéis e características das novas tecnolo-
gias: Modificações que impõem ao mundo 
do trabalho.
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  Eixos Estruturantes

O Itinerário Formativo Revolução 4.0: Conec-
te-se! tem como tema central o mundo do 
trabalho, visto em interface com as mudan-
ças inseridas na nova realidade, na indústria e 
na economia, denominada de Revolução 4.0. 
Desta forma, está organizado a partir de quatro 
Eixos Estruturantes: a) Investigação Científica; 
b) Processos Criativos; c) Mediação e Inter-
venção Sociocultural; e d) Empreendedorismo.

Para o estudante se desenvolver de forma in-
tegral, orgânica e progressiva, é necessário 
observar, no percurso formativo, o fluxo en-
tre os quatro eixos estruturantes para que 
cada etapa dessa jornada integre e articule os 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
adquiridos nas etapas anteriores.

Eixo 1 – Investigação Científica: Sugere-se 
que os aprofundamentos nas áreas do conhe-
cimento se iniciem com a pesquisa científica 
sobre determinado tema social, cultural ou am-
biental de grande relevância e interesse para 
os estudantes envolvidos.

Eixo 2 – Processos Criativos: Em seguida, 
recomenda-se que os aprofundamentos en-
volvam os estudantes na criação de uma obra, 
solução ou inovação para enfrentamento da 
temática escolhida e pesquisada no eixo de In-
vestigação Científica.

Eixo 3 – Mediação e Intervenção Sociocul-
tural: Na sequência, indica-se que a solução 
criada no eixo Processos Criativos seja utiliza-
da como ponto de partida para a realização de 

uma ação de intervenção concreta na socieda-
de local.

Eixo 4 – Empreendedorismo: Por fim, acon-
selha-se que os aprofundamentos culminem 
com a criação de um empreendimento acadê-
mico, pessoal, profissional e/ou cidadão que 
integre as experiências e os aprendizados vi-
venciados nos eixos anteriores e auxiliem os 
estudantes a executar seus projetos devida.

3.1 Habilidades dos Itinerários 
Formativos Associadas às 
Competências Gerais da BNCC

Todos os Itinerários Formativos, seja os de Área 
do Conhecimento, seja os Integrados ou os de 
Formação Profissional e Técnica, desenvolve-
rão habilidades relacionadas às competências 
gerais da Formação Geral Básica. Portanto, 
com observância do fluxo e da conexão entre 
os Eixos Estruturantes, o Itinerário Formativo 
“Revolução 4.0: Conecte-se!”, cujo tema cen-
tral é o mundo do trabalho e tem como área do 
conhecimento as Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas, desenvolverá as seguintes habilida-
des:

• Eixo Estruturante – Investigação Cientí-
fica: 

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, posicionamento e ética, inclu-
sive, utilizando o apoio de tecnologias digitais. 

3
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(EMIFCG02) Posicionar-se com base em cri-
térios científicos, éticos e estéticos, utilizan-
do dados, fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumentos, por meio 
de afirmações claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, democracia, justiça 
social, pluralidade, solidariedade e sustentabili-
dade. 

(EMIFCG03) Utilizar informações, conheci-
mentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos. 

• Eixo Estruturante – Processos Criativos: 

(EMIFCG04) Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais, 
por meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, a sensibilida-
de, o posicionamento e a criatividade . 

(EMIFCG05) Questionar, modificar e adap-
tar ideias existentes e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática. 

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, propos-
tas, obras ou soluções por meio de diferentes 
linguagens, mídias e plataformas, analógicas 
e digitais, com confiança e coragem, assegu-
rando que alcancem os interlocutores preten-
didos.

• Eixo Estruturante – Mediação e Interven-
ção Sociocultural: 

(EMIFCG07) Reconhecer e analisar questões 
sociais, culturais e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis. 

(EMIFCG08) Compreender e considerar a 
situação, a opinião e o sentimento do outro, 

agindo com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, a me-
diação e resolução de conflitos, o combate ao 
preconceito e a valorização da diversidade. 

(EMIFCG09) Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem comum.

• Eixo Estruturante – Empreendedorismo: 

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar qualidades 
e fragilidades pessoais com confiança para 
superar desafios e alcançar objetivos pes-
soais e profissionais, agindo de forma proa-
tiva e empreendedora e perseverando em 
situações de estresse, frustração, fracasso e 
adversidade. 

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de planeja-
mento, organização e empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, per-
sistência e efetividade. 

(EMIFCG12) Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e seus objetivos pre-
sentes e futuros, identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive relacionadas ao mun-
do do trabalho, que orientem escolhas, esfor-
ços e ações em relação a sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.

3.2 Habilidades Específicas do 
Itinerário Associadas aos Eixos 
Estruturantes

O Itinerário Formativo Revolução 4.0: Co-
necte-se!, com foco nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, desenvolverá todas as 
habilidades específicas da respectiva área do 
conhecimento associadas aos quatro eixos es-
truturantes, dispostas como a seguir:
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3.2.1 Eixo Estruturante – Investigação 
Científica

(EMIFCHSA01) Investigar e analisar situações-
-problema envolvendo temas e processos de 
natureza histórica, social, econômica, filosófica, 
política e/ou cultural, em âmbito local, regional, 
nacional e/ou global, considerando dados e in-
formações disponíveis em diferentes mídias.

(EMIFCHSA02) Levantar e testar hipóteses 
sobre temas e processos de natureza históri-
ca, social, econômica, filosófica, política e/ou 
cultural, em âmbito local, regional, nacional e/
ou global, contextualizando os conhecimentos 
em sua realidade local e utilizando procedi-
mentos e linguagens adequados à investiga-
ção científica.

(EMIFCHSA03) Selecionar e sistematizar, 
com base em estudos e/ou pesquisas (biblio-
gráfica, exploratória, de campo, experimental, 
etc.) em fontes confiáveis, informações sobre 
temas e processos de natureza histórica, so-
cial, econômica, filosófica, política e/ou cultu-
ral, em âmbito local, regional, nacional e/ou 
global, identificando os diversos pontos de 
vista e posicionando-se mediante argumen-
tação, com o cuidado de citar as fontes dos 
recursos utilizados na pesquisa e buscando 
apresentar conclusões com o uso de diferen-
tes mídias.

 
3.2.2 Eixo Estruturante – Processos 
Criativos

(EMIFCHSA04) Reconhecer produtos e/ou 
processos criativos por meio de fruição, vivên-
cias e reflexão crítica sobre temas e processos 
de natureza histórica, social, econômica, filo-
sófica, política e/ou cultural, em âmbito local, 
regional, nacional e/ou global.

(EMIFCHSA05) Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente recursos criativos para resolver 
problemas reais relacionados a temas e pro-
cessos de natureza histórica, social, econômi-

ca, filosófica, política e/ou cultural, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou global.

(EMIFCHSA06) Propor e testar soluções éti-
cas, estéticas, criativas e inovadoras para 
problemas reais relacionados a temas e pro-
cessos de natureza histórica, social, econômi-
ca, filosófica, política e/ou cultural, em âmbito 
local, regional, nacional e/ ou global.

 
3.2.3 Eixo Estruturante – Mediação e 
Intervenção Sociocultural

(EMIFCHSA07) Identificar e explicar situa-
ções em que ocorram conflitos, desequilíbrios 
e ameaças a grupos sociais, à diversidade de 
modos de vida, às diferentes identidades cul-
turais e ao meio ambiente, em âmbito local, 
regional, nacional e/ ou global, com base em 
fenômenos relacionados às Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas.

(EMIFCHSA08) Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente conhecimentos e recursos das 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para 
propor ações individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre problemas de 
natureza sociocultural e de natureza ambien-
tal, em âmbito local, regional, nacional e/ ou 
global, baseadas no respeito às diferenças, na 
escuta, na empatia e na responsabilidade so-
cioambiental.

(EMIFCHSA09) Propor e testar estratégias 
de mediação e intervenção para resolver pro-
blemas de natureza sociocultural e ambiental, 
em âmbito local, regional, nacional e/ou global, 
relacionados às Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas.

 
3.2.4 Eixo Estruturante – 
Empreendedorismo

(EMIFCHSA10) Avaliar como oportunidades, 
conhecimentos e recursos relacionados às 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas podem 
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ser utilizados na concretização de projetos pes-
soais ou produtivos, em âmbito local, regional, 
nacional e/ ou global, considerando as diversas 
tecnologias disponíveis, os impactos socioam-
bientais, os direitos humanos e a promoção da 
cidadania.

(EMIFCHSA11) Selecionar e mobilizar inten-
cionalmente conhecimentos e recursos das 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para de-

senvolver um projeto pessoal ou um empreen-
dimento produtivo, em âmbito local, regional, 
nacional e/ ou global.

(EMIFCHSA12) Desenvolver projetos pes-
soais ou produtivos, utilizando as Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas para formular 
propostas concretas, articuladas com o proje-
to de vida, em âmbito local, regional, nacional 
e/ou global.
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  Unidades Curriculares4

Considerando que o objetivo das Unidades 
Curriculares é a promoção de situações di-
versas de aprendizagem aos estudantes do 
Ensino Médio, por meio da possibilidade de 
escolha de um itinerárioque lhes permita apro-
fundar conhecimentos a partir do que propõe o 
seu projeto de vida, a organização do presente 
itinerário formativo apresenta sua estrutura a 
partir de quatro módulos: 

MÓDULO 1: Concepções de trabalho ao longo 
da história e no mundo contemporâneo.

MÓDULO 2: Cultura do Trabalho: Organização 
da produção, divisão territorial e espacial.

MÓDULO 3: Ética nas relações de trabalho, 
legislação trabalhista e transformações nas re-
lações socioprofissionais.

MÓDULO 4: Revolução 4.0: Impactos nos 
modos de produzir e viver, potencialidades e 
desafios.

Ressalta-se que a estrutura de módulos dis-
tribuídos em semestres apresenta-se como 
estratégia inicial que deverá se adequar à es-
trutura educacional do amplo sistema de ensi-
no do estado, buscando contemplar de forma 
abrangente as particularidades locais do terri-
tório piauiense, além de permitir a flexibilidade 
necessária às redes de ensino e escolas no 
processo de implementação deste itinerário.

Os presentes módulos estão relacionados, 
respectivamente, aos quatro eixos estrutu-

rantes que devem permear e nortear as com-
petências e habilidades a ser desenvolvidas 
pelos estudantes, conforme proposição dos 
parâmetros para elaboração dos Itinerários 
Formativos.

PRÉ-REQUISITOS

As atividades que compõem as Unidades Cur-
riculares não possuem pré-requisitos. Porém, 
sugere-se que o estudante siga a progressão 
dos módulos.

4.1 MÓDULO 1: Concepções de 
trabalho ao longo da História e no 
mundo contemporâneo.

O Eixo Estruturante sobre o qual está organi-
zado este módulo é o da Investigação Científi-
ca. A partir da temática do trabalho no mundo 
contemporâneo e a Revolução 4.0, as origens 
e concepções de trabalho são aqui abordadas 
considerando os aspectos filosóficos, geográ-
ficos, históricos e sociológicos.

A escolha das temáticas propostas almeja 
desenvolver os conceitos fundamentais das 
Ciências Humanas e Sociais em sintonia com 
o que foi proposto pelo Eixo Estruturante de 
Investigação Científica, focando no desenvol-
vimento de habilidades relacionadas ao pensar 
e fazer científico. 

Nesta perspectiva, a presente Unidade Curri-
cular elencou objetos de conhecimento que 
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direcionem os estudantes a compreender os 
conceitos geradores do campo científico para 
a interpretação de pensamentos, ideias, fenô-
menos e processos a ser utilizados em técni-
cas de investigação voltadas às situações da 
vida cotidiana e, nas formas de olhar para o 
trabalho, pensando em intervenções que con-
siderem o desenvolvimento da cadeia produti-
va local e a melhoria da qualidade de vida da 
comunidade.

Considerando que as relações de trabalho se al-
teram no fluxo da história e provocam alteração 
das estruturas sociais, percebe-se que o traba-
lho tem o poder de moldar a compreensão do 
homem como ser social. Desta forma, torna-se 
essencial analisar como essas transformações 
repercutem nos processos de subjetivação do 
homem e como continuam atravessando a di-
mensão do trabalho nos dias de hoje. 

O estudo desta Unidade Curricular permitirá 
aos estudantes analisar o contexto interno e ex-
terno do desenvolvimento das formas de traba-
lho contemporâneo, bem como reconhecer em 
suas potencialidades pessoais, seus desafios 
e interesses para que se firmem como prota-
gonistas neste processo. Desta forma, assim 
possibilitarão a construção de um olhar crítico 
sobre o contexto no qual estão inseridos e a 
produção de conhecimentos científicos que vi-
sem sua formação integral, buscando a concep-
ção de uma sociedade mais ética, democrática, 
responsável, inclusiva, sustentável e solidária.

 
4.1.1 Espaço/Modalidade de Realização

O módulo deverá ser ofertado na modalidade 
presencial, com a possibilidade de oferta de 
até 20% da carga horária de ensino por EaD.

 
4.1.2 Sequência das Unidades 
Curriculares

As Unidades Curriculares sugeridas no Eixo 
Estruturante de Investigação Científica deve-

rão ser desenvolvidas na 2a Série, como etapa 
inicial da sequência dos eixos estruturantes. 
Deverá observar a gradação das aprendizagens 
conforme a seguinte sequência: Investigação 
Científica, Processos Criativos, Mediação e In-
tervenção Sociocultural e Empreendedorismo.

Para contemplar os objetivos do Eixo Estru-
turante de Investigação Científica, propõe-se 
que as unidades curriculares sejam desenvol-
vidas por módulos e que preferencialmente a 
estrutura do módulo leve em consideração os 
moldes de um projeto de pesquisa, baseado 
nas seguintes atividades educativas: 

1.  Discussão teórica do tema e identificação 
de uma questão-problema;

2.  Levantamentos teóricos e formulação de 
hipóteses;

3.  Seleção de informações teóricas e fontes 
para pesquisa;

4.  Interpretação, elaboração e uso ético das 
informações coletadas;

5.  Identificação de como utilizar os conheci-
mentos gerados para solucionar problemas 
diversos;

6.  Comunicação de conclusões e socialização 
da pesquisa com a utilização de diferentes 
linguagens: leitura e produção escrita de um 
projeto, debates dos resultados alcançados, 
produção de documentários, seminários ou 
outras atividades que tenham como objeti-
vo a socialização do que foi produzido pelos 
estudantes.

 
4.1.3 Carga Horária

O módulo 1, do Eixo Estruturante Investigação 
Científica compreende uma carga horária total 
de 140h. Para fins de distribuição, sugere-se 
três formas a seguir:
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Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser organizada de forma flexível pelas unida-
des curriculares detalhadas no documento, 
correspondente a cada eixo. Segue o modelo 
de distribuição:

1.  Discussão teórica e identificação do proble-
ma: 30h

2.  Levantamento e formulação de hipóte-
ses:15h

3.  Seleção de informações e fontes: 25h

4.  Interpretação e uso das informações: 25h

5.  Identificação de como utilizar os conheci-
mentos gerados: 25h

6.  Comunicação de conclusões e socialização 
da pesquisa: 20h

A segunda sugestão segue propondo uma dis-
tribuição da carga horária igualitária entre os 
quatro componentes:

1. Filosofia – 35h

2. Geografia – 35h

3. História – 35h

4. Sociologia – 35h

Por fim, a terceira sugestão é a divisão do total 
da carga horária (140h) pela quantidade de se-
manas disponíveis em cada módulo.

 
4.1.4 Perfil Docente

No primeiro módulo sugere-se que seja desen-
volvido por quatro profissionais licenciados no 
âmbito das Ciências Humanas e Sociais e, ha-
bilitados a ensinar os quatro componentes da 
área: Filosofia, Geografia, História e Sociologia. 

Preferencialmente que tenham habilidades com 
pesquisa, capacidade para exercitar a curiosi-

dade intelectual dos estudantes, utilizar as 
Ciências Humanas e Sociais de forma crítica, 
com criatividade, a favor da análise da realida-
de, e promoção de melhoria na sociedade. 

Docentes com capacidade para desenvolver 
práticas diversificadas, partilhar informações, 
produzir sentidos e direcionar de forma com-
promissada o processo de ensino e apren-
dizagem, que sejam capazes de atuar com 
autonomia, efetividade, responsabilidade, flexi-
bilidade, resiliência e determinação, com pos-
tura ética, respeito e valorização da diversidade 
de opiniões e capaz de exercitar a empatia, o 
diálogo e a resolução de conflitos.

 
4.1.5 Quantidade de Estudantes

Sugere-se um quantitativo de 20 (vinte) a 50 
(cinquenta) estudantes por turma.

 
4.1.6 Recursos

Recomenda-se o uso diversificado de recur-
sos, tais como data show, computador, cópias 
de materiais, internet, materiais didáticos e pe-
dagógicos, plataformas interativas, tecnologias 
de informação, recursos audiovisuais, livros, 
apostilas etc. 

 
4.1.7 Avaliação

Propõe-se que o processo avaliativo seja pro-
cessual, adequado à proposta pedagógica da 
escola e ao planejamento do professor. Que 
siga preferencialmente as etapas das unidades 
curriculares, por meio de instrumentos avalia-
tivos como: 

1.  Produção de relatório escrito (individual ou 
grupo) acerca das atividades de pesquisas 
desenvolvidas; 

2.  Elaboração de um portfólio de atividades 
trabalhadas ao longo do itinerário;
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3. A elaboração de um projeto de pesquisa 
sobre as concepções de trabalho ao longo do 
tempo e do espaço nas sociedades ocidentais 
e orientais.

4. Relacionar a temática do projeto à realidade 
observada, que compreenda temas e proces-
sos de natureza histórica, social, econômica, fi-

losófica, política e/ou cultural, em âmbito local, 
regional e nacional;

A avaliação pode incluir também a aplicação de 
um questionário de autoavaliação que permiti-
rá aos estudantes refletir sobre seus trabalhos 
e suas atitudes individuais e coletivas.
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EIXO CH
HABILIDADES

OBJETO DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC 

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA

140h (CG01) Valorizar e utilizar os 
conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo 
físico, social, cultural e digital 
para entender e explicar a rea-
lidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de 
uma sociedade justa, demo-
crática e inclusiva.

(CG02) Exercitar a curiosidade 
intelectual e recorrer à abor-
dagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a re-
flexão, a análise crítica, a ima-
ginação e a criatividade, para 
investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar so-
luções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos 
das diferentes áreas.

(EMIFCHSA01) Investigar e 
analisar situações-problema 
envolvendo temas e proces-
sos de natureza histórica, 
social, econômica, filosófica, 
política e/ou cultural, em âm-
bito local, regional, nacional 
e/ou global, considerando 
dados e informações disponí-
veis em diferentes mídias.

(EMIFCHSA02) Levantar e 
testar hipóteses sobre temas 
e processos de natureza 
histórica, social, econômi-
ca, filosófica, política e/ou 
cultural, em âmbito local, 
regional, nacional e/ou global, 
contextualizando os conhe-
cimentos em sua realidade 
local e utilizando procedimen-
tos e linguagens adequados à 
investigação científica. 

(EMIFCHSA03) Selecionar 
e sistematizar, com base 
em estudos e/ou pesquisas 
(bibliográfica, exploratória, de 
campo, experimental etc.) em 
fontes confiáveis, informa-
ções sobre temas e proces-
sos de natureza histórica, 
social, econômica, filosófica, 
política e/ou cultural, em âm-
bito local, regional, nacional

✓  Fundamentos econômicos 
da sociedade: o trabalho em 
diversos contextos sociais.

✓   Produção e trabalho.
✓   Relações humanas, formas 

de poder e sua interface na 
ordem político-econômica.

✓   A filosofia Moral: Ética, ideo-
logias do trabalho e teoria 
dos valores.

✓   Razão cartesiana.
✓   Revolução industrial: Fases 

e evolução do modo de 
produção.

✓   As transformações capitalis-
tas: inovações científicas e 
tecnológicas e as mudanças 
no mundo do trabalho.

✓   Revoluções Industriais: im-
pactos sociais, econômicos 
e políticos resultantes das 
transformações ao longo do 
tempo. 

✓   Impactos das transforma-
ções tecnológicas no mundo 
do trabalho e suas interfaces 
político-econômicas, cultu-
rais, científicas e artísticas.

✓   Desigualdades sociais nos 
modos de produção e traba-
lho.

✓   Tecnologias, e sociabilidades 
e relações de rede.

✓   Identificar as transformações na 
estrutura produtiva ao longo da his-
tória: formas de organização da pro-
dução, atuação dos grupos sociais 
e seus impactos na vida social.

✓   Compreender o trabalho em dife-
rentes contextos sócio históricos.

✓   Reconhecer técnicas e formas 
de organização do trabalho, em 
diferentes sociedades ao longo da 
História.

✓   Analisar criticamente as modifica-
ções advindas das novas tecnolo-
gias e seus impactos na vida social 
e no mundo do trabalho.

✓   Reconhecer a relação da cultura 
com a formação dos valores.

✓   Compreender as interfaces das 
mudanças implicadas pelo movi-
mento do capital em escala global.

✓   Reconhecer a produção do espaço 
como resultado da interferência 
humana na natureza, por meio do 
trabalho e da técnica.

✓   Entender o papel da ciência e 
da tecnologia como agentes de 
interferência e transformação nos 
modos de produção e nas relações 
de trabalho.

✓   Compreender a relevância das re-
voluções industriais para reordena-
ção mundial dos aspectos políticos 
e socioeconômicos.

✓   Identificar a influência do trabalho 
na formação das diferentes

Tabela 1 – UNIDADE CURRICULAR 1: MÓDULO 1: Concepções de trabalho ao longo da História e no mundo contemporâneo.
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EIXO CH
HABILIDADES

OBJETO DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às Competências 
Gerais da BNCC 

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

e/ou global, identificando os 
diversos pontos de vista e 
posicionando-se mediante ar-
gumentação, com o cuidado 
de citar as fontes dos recur-
sos utilizados na pesquisa e 
buscando apresentar conclu-
sões com o uso de diferentes 
mídias.

   culturas, como decorrência dos 
processos históricos que marcam 
as relações da sociedade com a 
natureza e das pessoas entre si.

✓   Compreender as fases de desen-
volvimento do sistema capitalista e 
suas interfaces com as inovações 
tecnológicas e reflexos na organiza-
ção do trabalho.

✓   Compreender a divisão internacio-
nal do trabalho na fase contempo-
rânea do capitalismo;

✓   Compreender a relação entre as 
Revoluções Industriais e o surgi-
mento da indústria e consolida-
ção do processo de formação do 
capitalismo.

✓   Identificar os reflexos das transfor-
mações tecnológicas no mundo do 
trabalho e nas relações sociais e 
econômicas. 

✓   Entender os fundamentos econô-
micos da sociedade: processo de 
produção, trabalho, instrumentos, 
meios, relações e modos de pro-
dução. 

✓   Compreender o trabalho em dife-
rentes contextos sócio-históricos. 

✓   Analisar as implicações na vida 
social advindas dos diferentes pro-
cessos de produção e circulação de 
riquezas. 

✓    Analisar os mecanismos inerentes 
às formas de organização social no 
processo de produção e reprodu-
ção das estruturas sócio-político-e-
conômicas.

✓   Analisar o papel das técnicas e, 
tecnologias, e seus impactos sobre 
a organização do trabalho e a vida 
social.
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4.2 MÓDULO 2: Cultura do Trabalho: 
Organizaçãoda produção, divisão 
territorial e espacial.
 
Os conhecimentos aprofundados no Módulo 
1, estruturado na perspectiva da Investigação 
Científica, servem de base para este Segun-
do Módulo, que está estruturado no Eixo dos 
Processos Criativos. Visa aprofundar e ampliar 
os conhecimentos relativos à Cultura do Traba-
lho e Relações de Produção, mostrando, desta 
forma, que estes dois primeiros módulos (1 e 
2) configuram-se como fundamentação neces-
sária para a compreensão das origens do tra-
balho e da sua incorporação à cultura humana.

Esta Unidade Curricular tem como propósito 
conhecer e aprofundar conhecimentos sobre a 
cultura do trabalho em sua organização da pro-
dução, divisão territorial e espacial, a partir da 
abordagem das temáticas: Criatividades nos 
modos de produzir, Arranjos produtivos dos 
territórios piauienses, Marketing, Tecnologias 
digitais e inteligência artificial. Pretende-se que 
ao final do módulo os estudantes do Estado do 
Piauí tenham habilidades significativas relacio-
nadas ao pensar e fazer criativo, no intuito de 
promover a capacidade de expressão criativa 
para construção de soluções inovadoras para 
problemas da sociedade e do mundo do traba-
lho, possibilitando, assim, alargar as possibili-
dades de inclusão no mercado profissional em 
plena era digital.

 
4.2.1 Espaço/Modalidade de Realização

O módulo deverá ser ofertado na modalidade 
presencial, com a possibilidade de oferta de 
até 20% da carga horária por ensino por EaD.

 
4.2.2 Sequência das Unidades 
Curriculares

As Unidades Curriculares sugeridas no Eixo 
Estruturante de Processos Criativos deverão 
ser desenvolvidas na 2a Série, como segunda 

etapa que dará continuidade à sequência dos 
eixos estruturantes,seguindo a gradação da 
aprendizagem conforme a ordem: Investigação 
Científica, Processos Criativos, Mediação e In-
tervenção Sociocultural e Empreendedorismo.

Para contemplar os objetivos do Eixo Estrutu-
rante de Processos Criativos, propõe-se que as 
unidades curriculares sejam desenvolvidas por 
módulos e que preferencialmente sua estrutura 
leve em consideração a capacidade dos estu-
dantes de idealizar e realizar projetos criativos. 
Com este propósito, sugere-se o desenvolvi-
mento das seguintes atividades educativas: 

1.  Identificação e aprofundamento de um 
tema ou problema;

2.  Elaboração, apresentação e difusão de uma 
ação, produto, protótipo, modelo ou solu-
ção criativa, tais como obras e espetáculos 
artísticos e culturais, campanhas e peças 
de comunicação, programas, aplicativos, 
jogos, robôs, circuitos, dentre outros produ-
tos analógicos e digitais.

 
4.2.3 Carga Horária

O módulo 2 Cultura do Trabalho: Organi-
zação da produção, divisão territorial e 
espacial do Eixo Estruturante de Processos 
Criativos compreende carga horária de 140h, 
podendo ser distribuída de forma flexível pelas 
Unidades Curriculares. Para fins de distribui-
ção, sugere-se três formas a seguir:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser organizada de forma flexível pelas Unida-
des Curriculares, detalhadas no documento, 
correspondente a cada eixo. Segue o modelo 
de distribuição:

1.  Identificação e aprofundamento de um 
tema ou problema – 60h

2.  Elaboração, apresentação e difusão de uma 
ação ou produto – 80
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A segunda sugestão segue propondo uma dis-
tribuição igualitária da carga horária entre os 
quatro componentes:

1. Filosofia – 35h

2. Geografia – 35h

3. História – 35h

4. Sociologia – 35h

Por fim, a terceira sugestão seria a divisão do 
total da carga horária (140h) pela quantidade 
de semanas disponíveis em cada módulo.

 
4.2.4 Perfil Docente

Sugere-se que o Módulo 2: Cultura do tra-
balho: Organização da produção, divisão 
territorial e espacial seja desenvolvido por 
quatro profissionais graduados na área de Ciên-
cias Humanas e Sociais, habilitados a ensinar 
seus quatro componentes: Filosofia, Geogra-
fia, História e Sociologia. Preferencialmente, 
que tenham habilidades com projetos e novas 
linguagens tecnológicas, além de capacidade 
para exercitar a curiosidade intelectual dos es-
tudantes, utilizar as Ciências Humanas e So-
ciais de forma crítica, com criatividade para 
idealizar, desenvolver e executar projetos cria-
tivos a favor da sociedade. 

Docentes com capacidade para desenvolver 
práticas diversificadas e criativas para construir 
soluções inovadoras. Profissionais com habili-
dade para partilhar informações, produzir sen-
tidos e direcionar de forma compromissada o 
processo de ensino e aprendizagem. Professo-
res que atuem com autonomia, de forma crítica, 
responsável, flexível, resiliente e determinado, 
com postura ética, respeito e valorização da 
diversidade de opiniões e capaz de exercitar a 
empatia, o diálogo e a resolução de conflitos.

4.2.5 Quantidade de Estudantes

Sugere-se um quantitativo de 20 (vinte) a 50 
(cinquenta) estudantes por turma.

 
4.2.6 Recursos

Sugere-se o uso de recursos diversos, tais 
como data show, computador, cópias de ma-
teriais, internet, materiais didáticos e pedagó-
gicos, livros, apostilas, plataformas interativas, 
recursos audiovisuais, etc.

 
4.2.7 Avaliação

Recomenda-se que o processo avaliativo seja 
processual, adequado à proposta pedagógi-
ca da escola e ao planejamento do professor. 
Preferencialmente que siga as etapas das Uni-
dades Curriculares, por meio de instrumentos 
avaliativos, como: 

1.  Produção de relatórios escrito, estatístico 
ou painéis gráficos dos materiais pesquisa-
dos ou coletados.

2.  Produção de documentário audiovisual a 
partir dos materiais pesquisados, análises e 
discussões individuais ou coletivas.

3.  Organização de representações, apresen-
tações ou simulações das situações dos 
processos produtivos estudados (peças 
teatrais, jornal escolar, rádio escola).

4.  Realização de Feira de Profissões com ên-
fase nos processos produtivos Regionais, 
Estadual e Local.

5.  Criação de um projeto, individual ou em 
equipe, para solucionar um problema re-
lacionado com a cultura do trabalho no 
Piauí. 
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EIXO CH

HABILIDADES

OBJETO DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM Associadas às Competências 
Gerais da BNCC 

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

PROCESSOS 
CRIATIVOS

140 h (CG03)Valorizar e fruir as diver-
sas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, 
e também participar de práticas 
diversificadas da produção artís-
tico-cultural.
(CG04)Utilizar diferentes lingua-
gens – verbal (oral ou visual-mo-
tora, como Libras, e escrita), cor-
poral, visual, sonora e digital –, 
bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática 
e científica, para se expressar e 
partilhar informações, experiên-
cias, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendi-
mento mútuo.
(CG05) Compreender, utilizar e 
criar tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e 
ética nas diversas práticas so-
ciais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e dissemi-
nar informações, produzir conhe-
cimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.

(EMIFCHSA04) Reconhecer pro-
dutos e/ou processos criativos 
por meio de fruição, vivências 
e reflexão crítica sobre temas e 
processos de natureza histórica, 
social, econômica, filosófica, 
política e/ou cultural, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global.
(EMIFCHSA05) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
recursos criativos para resolver 
problemas reais relacionados a 
temas e processos de natureza 
histórica, social, econômica, filo-
sófica, política e/ou cultural, em 
âmbito local, regional, nacional e/
ou global. 
(EMIFCHSA06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, criati-
vas e inovadoras para problemas 
reais relacionados a temas e 
processos de natureza histórica, 
social, econômica, filosófica, 
política e/ou cultural, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global.

✓   Processos produtivos contem-
porâneos e o lugar da indústria 
no contexto internacional e no 
Brasil.

✓   Impactos das transformações 
tecnológicas no cotidiano dos 
cidadãos: saúde e trabalho.

✓   Globalização e o papel das 
tecnologias contemporâneas 
de comunicação e informação 
no fortalecimento do trabalho, 
do planejamento e da gestão.

✓   Características das novas 
tecnologias x modificações 
que impõem ao mundo do 
trabalho: organização, salários, 
impactos no meio ambiente.

✓   Definição e impactos da Inter-
net das Coisas e inteligência 
artificial no mundo do trabalho.

✓   Ambiente digital e suas tec-
nologias: veículos autônomos, 
impressão em 3D, robótica 
avançada e novos materiais e 
sistemas Cyber Físicos e seus 
impactos no cotidiano dos 
cidadãos.

✓   As ocupações profissionais 
emergentes com a Revolução 
4.0: Noções de pertencimen-
to.

✓   Tecnologia e ética humana: 
Desafios e limites. 

✓   Reconhecer os modelos pro-
dutivos contemporâneos e sua 
relação com o capital interna-
cional.

✓   Identificar as adaptações do 
Brasil à nova ordem econômica 
internacional e seus reflexos 
econômicos e sociais;

✓   Analisar o papel das técnicas 
e tecnologias, bem como 
compreender seus impactos 
sobre a organização do traba-
lho, os processos de produção, 
o desenvolvimento do conheci-
mento, as mobilizações sociais 
e a vida social.

✓   Compreender os impactos das 
tecnologias na organização da 
vida econômica, política, social, 
cultural e ambiental.

✓   Caracterizar as mudanças 
resultantes das transformações 
tecnológicas e consequências 
no cotidiano dos cidadãos no 
Brasil.

✓   Compreender a alteração no 
cenário empregatício devido 
à demanda de flexibilidade e 
novos formatos de trabalho.

✓   Compreender o contexto histó-
rico e a dinâmica evolutiva da 
industrialização no Brasil e no 
mundo baseados nos produtos 
ofertados.

Módulo 2 – Cultura do Trabalho: Organização da produção, divisão territorial e espacial.
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EIXO CH

HABILIDADES

OBJETO DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM Associadas às Competências 
Gerais da BNCC 

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

✓   Um novo olhar para os arranjos 
produtivos nos 12 territórios 
piauienses. 

✓   Associativismo e seus reflexos 
nos arranjos produtivos locais.

✓   Filosofia, ciências, tecnologia: 
Suas implicações no mundo 
contemporâneo.

✓   Identificar os rápidos avan-
ços estimulados pela criação 
e utilização de tecnologias 
facilitadoras, características da 
Indústria 4.0.

✓   Compreender os impactos 
da Indústria 4.0 no modo de 
produção e na dinâmica do 
trabalho.

✓   Reconhecer as possibilidades 
de uso das tecnologias digitais 
a favor da sociedade.

✓   Identificar as profissões de-
mandadas pelas novas tec-
nologias e a readequação das 
atividades.

✓   Compreender a relação intrín-
seca entre os Sistemas Cyber 
Físicos e a internet para o seu 
pleno desenvolvimento.

✓   Reconhecer os 12 territórios, 
com suas potencialidades e 
limitações.

✓   Reconhecer as estratégias 
criadas para o desenvolvimento 
dos 12 territórios piauienses, 
com propósitos de melhorá-las 
e/ou criar possibilidades de 
novos arranjos produtivos. 

✓   Analisar a situação do indivíduo 
nas sociedades em redes: 
modelos, atores e lugares no 
mundo globalizado. 

✓   Compreender as mudanças 
dialógicas nas relações in-
terpessoais em função das 
tecnologias.
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4.3 MÓDULO 3: Ética nas relações 
de trabalho, legislação trabalhista 
e transformações nas relações 
socioprofissionais.
 
O Módulo 3: Ética nas relações de trabalho, 
legislação trabalhista e transformações nas re-
lações socioprofissionais, que dá continuidade 
aos eixos (1 e 2) trabalhados na 2a série, está 
estruturado no Eixo da Mediação e Intervenção 
Sociocultural, a ser desenvolvido na 3a série. 
Este módulopropõe aprofundar os conheci-
mentos relativos às novas formas de trabalho 
e produção no mundo contemporâneo resul-
tantes dos avanços tecnológicos, em especial 
com o advento da internet e redes sociais pre-
sentes no cotidiano dos jovens do século XXI.

A partir da abordagem das temáticas: Os im-
pactos da Revolução 4.0 nos modos de produ-
zir e nas condições de trabalho da comunidade 
local; Potencialidades e desafios locais diante 
das condições advindas com a Revolução 4.0; 
Releitura e criação de novos arranjos produti-
vos pautados nas potencialidades dos 12 terri-
tórios de desenvolvimento piauienses, visando 
preparar os jovens para a compreensão do 
contexto socioeconômico de inovações tecno-
lógicas. 

O cenário de transformações no mundo do tra-
balho reflete mudanças na legislação trabalhis-
ta, alterando a relação empregado/empregador 
e também faz despontar novos desafios, com 
o surgimento de dilemas no campo da Ética 
e do Direito. Tais mudanças demandam adap-
tações ao perfil profissional e surgimento de 
novos postos de trabalho que exigirão outras 
habilidades comportamentais e capacidades 
no campo das ciências, tecnologia, relações 
humanas e etc. Assim, este momento de tran-
sição exigirá aprendizados e novas capacida-
des por parte dos jovens para sua inserção no 
mercado de trabalho.

Nessa perspectiva, o Módulo 3 visa contribuir 
para a identifcação dos jovens como sujeitos 
ativos e despertá-los para as possibilidades 

profissionais do mercado, preparando-os para 
o exercício da cidadania e sua inserção no 
mundo do trabalho.

 
4.3.1 Espaço/Modalidade de Realização

O módulo deverá ser ofertado na modalidade 
presencial, com a possibilidade de oferta de 
até 20% da carga horária por ensino por EaD.

 
4.3.2 Sequência das Unidades 
Curriculares

As Unidades Curriculares sugeridas no Eixo 
Estruturante Mediação e Intervenção Socio-
cultural compreendem a terceira etapa do Iti-
nerário Formativo, a ser desenvolvido na 3a 
Série, seguindo a gradação da aprendizagem 
conforme o percurso: Investigação Científica, 
Processos Criativos, Mediação e Intervenção 
Sociocultural e Empreendedorismo.

O Eixo Estruturante Mediação e Intervenção 
Sociocultural exige a mobilização dos estudan-
tes para a participação na vida social, por meio 
de projetos e intervenção sociocultural e visa 
desenvolver capacidades para propor soluções 
aos problemas da comunidade. De forma a 
contemplar os objetivos deste eixo, propõe-se 
que as Unidades Curriculares sejam desenvol-
vidas por módulos, com realização de projetos 
de intervenção sociocultural, seguindo as ativi-
dades educativas: 

1.  Discussão teórica do tema e diagnóstico da 
realidade sobre a qual se pretende atuar, in-
cluindo o levantamento de dados e a escuta 
da comunidade local;

2.  Discussão acerca dos problemas identifica-
dos no levantamento da realidade;

3.  Planejamento, execução e avaliação de uma 
ação sociocultural que responda aos interes-
ses do contexto. Nestee sentido, em articu-
lação com a temática do trabalho, propõe-se 
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o levantamento das categorias profissionais 
existentes no município ou bairro e, a identi-
ficação das condições de trabalho.

4.  Busca de superação de situações de resis-
tência e conflitos ou outros obstáculos à 
implementação de projeto de intervenção.

5.  Socialização e implementação de projeto de 
intervenção que promova mudanças e pro-
ponha soluções aos problemas da comuni-
dade.

Este tipo de flexibilização propicia ao discente 
uma formação humanística crítico– reflexiva e 
participativa, potencializando suas formas de 
aprendizagem e o protagonismo sociocultural 
e seu envolvimento na vida pública, propician-
do o engajamento e o denvolvimento da co-
munidade escolar em projetos que promovam 
transformações positivas na comunidade.

 

4.3.3 Carga Horária

O Módulo 3 “Ética nas relações de trabalho, 
legislação trabalhista e transformações 
nas relações socioprofissionais” do Eixo 
Estruturante Mediação e Intervenção Sociocul-
tural compreende uma carga horária total de 
220h. Para fins de distribuição, sugere-se três 
formas a seguir:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser organizada de forma flexível pelas Unida-
des Curriculares, detalhadas no documento, 
correspondentes a cada eixo, conforme o mo-
delo de distribuição:

1.  Discussão teórica do tema e diagnóstico da 
realidade – 50h

2.  Identificação dos problemas da realidade – 
30h

3.  Planejamento, execução e avaliação de uma 
ação sociocultural que responda aos inte-
resses do contexto – 50h

4.  Busca de superação de situações de resis-
tência e conflitos ou outros obstáculos à 
implementação de projeto de intervenção 
– 30h

5.  Socialização por meio de oficinas e imple-
mentação de projeto de intervenção – 60h.

A segunda sugestão segue propondo uma dis-
tribuição igual da carga horária entre os quatro 
componentes:

1. Filosofia – 55h

2. Geografia – 55h

3. História – 55h

4. Sociologia – 55h

Por fim, a terceira sugestão seria a divisão do 
total da carga horária 220 (duzentas e vinte) 
horas pela quantidade de semanas disponíveis 
em cada módulo.

 
4.3.4 Perfil Docente 

O Módulo 3 – Ética nas relações de trabalho, 
legislação trabalhista e transformações nas 
relações socioprofissionais, sugere-se que 
seja desenvolvido por professores dos quatro 
componentes da área de Ciências Humanas: 
Filosofia, Geografia, História e Sociologia, de 
forma articulada e interdisciplinar. 

Preferencialmente professores licenciados na 
área de Ciências Humanas e Sociais que te-
nham habilidades com a pesquisa, além de 
capacidade para exercitar a curiosidade in-
telectual dos discentes, utilizar as Ciências 
Humanas e Sociais de forma crítica, com cria-
tividade, a favor da superação dos problemas 
na sociedade. 

Profissionais que busquem desenvolver o en-
sino articulado com a pesquisa e a extensão, 
promovendo a ampliação das fronteiras de 
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aprendizagem para além dos muros da escola 
e habilitados a desenvolver práticas pedagógi-
cas diversificadas, com uso de tecnologias da 
informação, de forma a partilhar informações, 
produzir sentidos e direcionar de forma compro-
missada o processo de ensino e aprendizagem. 

Docentes que atue com autonomia, posicio-
namento, responsabilidade, flexibilidade, resi-
liência e determinação. Que possuam postura 
ética, respeito e valorização da diversidade de 
opiniões e capaz de exercitar a empatia, o diá-
logo e a resolução de conflitos.

 
4.3.5 Quantidade de Estudantes

Sugere-se um quantitativo de 20 (vinte) a 50 
(cinquenta) estudantes por turma.

 
4.3.6 Recursos

Propõe-se o uso de recursos pedagógicos di-
versos, tais como: data show, computador, có-
pias de materiais, internet, materiais didáticos e 
pedagógicos, recursos humanos (palestrantes), 
mídias digitais, plataformas, aplicativos etc.

 
4.3.7 Avaliação

A avaliação deve ser processual, adequada à 
proposta pedagógica da escola e ao planeja-

mento do professor. Preferencialmente que 
siga as etapas das Unidades Curriculares, 
por meio de instrumentais avaliativos que 
permitam observar o envolvimento nas ativi-
dades de: 

1.  Produção de relatório escrito (individual ou 
grupo) acerca das atividades de levanta-
mento da realidade; 

2.  Exposição de painéis interativos de acordo 
com as atividades trabalhadas acerca do 
levantamento das profissões existentes no 
local (bairro ou município);

3.  Relatório e organização de palestras com 
profissionais da área jurídica sobre direitos 
trabalhistas;

4.  Elaboração de cartilhas sobre direitos traba-
lhistas, humanos e cidadania, com distribui-
ção para a comunidade;

5.  Relatório de levantamento das categorias 
profissionais existentes no município.

6.  Apresentação de seminário ou oficina en-
volvendo a comunidade com socialização 
dos trabalhos desenvolvidos.

A avaliação pode incluir também aplicação de 
um questionário de autoavaliação que permiti-
rá aos estudantes refletir sobre seus trabalhos 
e suas atitudes individuais e coletivas.
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EIXO CH

HABILIDADE

OBJETO DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM Associadas às Competências 
Gerais da BNCC 

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

MEDIAÇÃO E 
INTERVENÇÃO 
SOCIOCULTU-
RAL

220h (CG05) Compreender, utilizar 
e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, refle-
xiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) 
para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver proble-
mas e exercer protagonismo e 
autoria na vida pessoal e coletiva. 
(CG06) Valorizar a diversidade de 
saberes e vivências culturais e 
apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem 
entender as relações próprias 
do mundo do trabalho e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício 
da cidadania e ao seu projeto de 
vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabi-
lidade. 
(CG07) Argumentar com base 
em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, nego-
ciar e defender ideias, pontos 
de vista e decisões comuns 
que respeitem e promovam os 
direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicio-
namento ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, dos outros 
e do planeta.

(EMIFCHSA07) Identificar e 
explicar situações em que ocor-
ram conflitos, desequilíbrios 
e ameaças a grupos sociais, 
à diversidade de modos de 
vida, às diferentes identidades 
culturais e ao meio ambien-
te, em âmbito local, regional, 
nacional e/ ou global, com base 
em fenômenos relacionados 
às Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas.
(EMIFCHSA08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas para propor ações 
individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre 
problemas de natureza socio-
cultural e ambiental, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global, baseadas no respeito 
às diferenças, na escuta, na 
empatia e na responsabilidade 
socioambiental.
(EMIFCHSA09) Propor e 
testar estratégias de mediação 
e intervenção para resolver 
problemas de natureza socio-
cultural e ambiental, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global, relacionados às Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas.

✓   O homem como sujeito e 
agente de mudança social: 
Seus impactos de natureza 
histórico-cultural, econômica, 
filosófica, política, em âmbito 
local, regional e global.

✓   Relação entre homem e traba-
lho na sociedade contemporâ-
nea. 

✓   Indústria cultural e os meios de 
informação e comunicação de 
massa.

✓   Revolução 4.0 e seus reflexos 
nos movimentos sociais traba-
lhistas. 

✓   Sociedade contemporânea e 
as novas tecnologias: Impactos 
favoráveis e desfavoráveis nas 
relações sociais.

✓   Uso das tecnologias a favor 
da inclusão e na redução das 
desigualdades sociais.

✓   Direitos do trabalho em tempos 
de crise: Cidadania e direitos 
humanos. 

✓   Ética nas relações trabalhistas 
no mundo contemporâneo. 

✓   Avanços e retrocessos nas 
reformas trabalhistas. 

✓   Prós e contras da uberização 
nas relações de trabalho. 

✓   Precarização do trabalho, rela-
ções de poder, desigualdades 
sociais e violências.

✓   Analisar a relação homem-na-
tureza e os reflexos na ordem 
econômica, política e ambiental;

✓   Compreender as diferentes 
formas em que se constituem 
as relações de trabalho e seus 
desdobramentos na vida coti-
diana.

✓   Analisar o papel das técnicas e 
tecnologias, bem como com-
preender seus impactos sobre 
a organização do trabalho, 
os processos de produção, o 
desenvolvimento do conheci-
mento, as mobilizações sociais 
e a vida social.

✓   Caracterizar o cenário da Indús-
tria 4.0 ou 4a Revolução Indus-
trial no Brasil e a adequação da 
legislação trabalhista às mudan-
ças resultantes na organização 
do trabalho.

✓   Discutir os movimentos sociais 
emergentes a partir das desi-
gualdades sociais resultantes 
da precarização do trabalho.

✓   Analisar as implicações éticas e 
sociais relacionadas às inova-
ções tecnológicas.

✓   Analisar criticamente as mo-
dificações advindas das novas 
tecnologias e seus impactos 
na vida social e no mundo do 
trabalho.

Módulo 3 – Ética nas relações de trabalho, legislação trabalhista e transformações nas relações socioprofissionais.



C
urrículo do P

iauí 2021
303

EIXO CH

HABILIDADE

OBJETO DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM Associadas às Competências 
Gerais da BNCC 

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

(CG08) Conhecer-se, apreciar-se 
e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-
-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e 
as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.
(CG09) Exercitar a empatia, o 
diálogo, a resolução de conflitos 
e a cooperação, fazendo-se res-
peitar e promovendo o respeito 
ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e 
de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e poten-
cialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

✓   Identificar as transformações 
na estrutura produtiva ao longo 
da história, apreendendo as 
diferentes formas de organiza-
ção da produção, a atuação dos 
grupos sociais e seu impacto na 
vida social.

✓   Discutir as formas de organiza-
ção do emprego ante a crescen-
te onda de terceirização, como 
a Uber.

✓   Identificar de forma consciente 
as relações de trabalho ba-
seadas nos novos arranjos da 
quarta revolução industrial.

✓   Compreender as problematiza-
ções que acompanham a nova 
onda trabalhista decorrente da 
quarta revolução industrial.
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MÓDULO 4: Revolução 4.0: Impactos 
nos modos de produzir e viver, 
potencialidades e desafios
 
O Eixo Estruturante que será desenvolvido 
neste módulo explora o tema Empreendedo-
rismo. Nele serão abordadas temáticas relacio-
nadas aosimpactos nos modos de produzir e 
de viver na Revolução 4.0, com seus reflexos 
na organização do trabalho, bem como suas 
potencialidades e desafios. Tratará também 
de aspectos que envolvam seus saberes filo-
sóficos, geográficos, históricos e sociológicos 
relacionados aos conteúdos do módulo.

À medida que as relações de trabalho se alte-
ram no fluxo da história, as estruturas sociais 
também são modificadas, principalmente nas 
posições hierárquicas, nas formas de segrega-
ção e nos aspectos culturais. O trabalho tem 
o poder de moldar a compreensão do homem 
como ser social, e esses delineamentos em 
suas configurações modificam a socialização 
do indivíduo no seu modo de ser e estar no 
contexto social ao qual pertence. 

A temática proposta busca desenvolver ideias 
e conhecimentos baseados nas Ciências Hu-
manas e Sociais, em concordância com o que 
foi proposto pelo Eixo Estruturante Empreen-
dedorismo, focando no desenvolvimento de 
habilidades relacionadas às oportunidades, co-
nhecimentos e recursos com vistas à concreti-
zação de projetos pessoais ou produtivos. 

Nessa perspectiva, esta Unidade Curricular 
elencou objetos do conhecimento que direcio-
nem os estudantes a mobilizar aprendizagens 
sobre o mundo do trabalho, construindo con-
dutas e missões voltadas ao desenvolvimento 
de produtos e/ou serviços inovadores com o 
uso das tecnologias disponíveis em seu coti-
diano. Visa também o aprofundamento do co-
nhecimento científico na construção e criação 
de experimentos, modelos e protótipos para a 
criação de processos ou produtos que atendam 
às demandas para a resolução de problemas 

identificados na sociedade, principalmente em 
âmbito local.

 
4.4.1 Espaço/Modalidade de Realização

O módulo deverá ser ofertado na modalidade 
presencial, com a possibilidade de oferta de 
até 20% da carga horária por ensino EaD.

 
4.4.2 Sequência das Unidades 
Curriculares

As Unidades Curriculares sugeridas no Eixo 
Estruturante Empreendedorismo deverão ser 
desenvolvidas no terceiro ano, assim finali-
zando a sequência dos eixos, que observará a 
gradação das aprendizagens conforme o per-
curso: Investigação Científica, Processos Cria-
tivos, Mediação e Intervenção Sociocultural e 
Empreendedorismo.

Para contemplar os objetivos do Eixo Estrutu-
rante do Empreendedorismo, propõe-se que 
as Unidades Curriculares sejam desenvolvi-
das por módulos, transpondo a estrutura de 
sequência seriada que normalmente se em-
pregava nos componentes, permitindo a pre-
sença de estudantes de diferentes níveis de 
maturidade, sendo movidos principalmente 
pelo interesse no assunto e capacidade de en-
tendimento. 

Este tipo de flexibilização propicia ao discente 
uma formação humanística crítico– reflexiva, 
potencializando suas formas de aprendizagem 
e favorecendo seu aprimoramento como cida-
dão.

Com o propósito de contemplar os objetivos 
deste eixo propõe-se que as Unidades Curricu-
lares sejam desenvolvidas por módulos, com 
a realização de atuações empreendedoras, se-
guindo as atividades educativas a seguir: 

1.  Identificação de potenciais, desafios, inte-
resses e aspirações pessoais;
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2.  Análise do contexto externo, inclusive em 
relação ao mundo do trabalho;

3.  Elaboração de um projeto pessoal ou pro-
dutivo;

4.  Realização de ações-piloto para testagem e 
aprimoramento do projeto elaborado;

5.  Desenvolvimento ou aprimoramento do 
projeto de vida dos estudantes;

 
4.4.3 Carga Horária 

O Módulo 1, do Eixo Estruturante de Empreen-
dedorismo, compreende uma carga horária 
total de 220h. Para fins de distribuição, suge-
re-se as três formas a seguir:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser organizada de forma flexível pelas Unida-
des Curriculares, detalhadas no documento, 
correspondentes a cada eixo. Segue o modelo 
de distribuição:

1.  Identificação e aprofundamento de um 
tema ou problema – 110h

2.  Elaboração, apresentação e difusão de uma 
ação ou produto – 110h

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
igual da carga horária entre os quatro compo-
nentes:

1. Filosofia – 55h

2. Geografia – 55h

3. História – 55h

4. Sociologia – 55h

Por fim, a terceira sugestão é a divisão do total 
da carga horária 220 (duzentos e vinte) horas 
pela quantidade de semanas disponíveis em 
cada módulo.

4.4.4 Perfil Docente

Sugere-se que o Módulo 4 seja desenvolvido 
por quatro profissionais graduados na área de 
Ciências Humanas e Sociais, habilitados a en-
sinar os quatro componentes: Filosofia, Geo-
grafia, História e Sociologia. 

Preferencialmente que tenham habilidades de 
liderança educacional, que busquem novas 
metodologias educacionais, saibam utilizar di-
ferentes tecnologias, sejam empenhados em 
aprender e desenvolver uma cultura com cria-
tividade e reflexão na sala de aula, pensando 
ações para além do âmbito escolar.

Profissionais que tenham em si a consciência 
de que o aprendizado e práticas valiosas não 
devem ficar restritos aos muros escolares. 
Que as ações aprendidas e desenvolvidas na 
escola devem se expandir para a sociedade, 
incentivando o melhoramento da realidade dos 
estudantes.

Docentes com capacidade para desenvolver 
práticas diversificadas, partilhar informações, 
produzir sentidos e direcionar de forma com-
promissada o processo de ensino e apren-
dizagem. Que sejam capazes de atuar com 
autonomia, efetividade, responsabilidade, flexi-
bilidade, resiliência e determinação, com pos-
tura ética, respeito e valorização à diversidade 
de opiniões e capaz de exercitar a empatia, o 
diálogo e a resolução de conflitos.

 
4.4.5 Quantidade de Estudantes

Sugere-se um quantitativo de 20 (vinte) a 50 
(cinquenta) estudantes por turma.

 
4.4.6 Recursos

Sugere-se o uso de recursos diversos, tais 
como: data show, computador, internet, có-
pias de materiais, livros, apostilas, jogos digi-
tais, plataformas interativas etc.
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4.4.7 Avaliação

A avaliação deve ser processual, adequada à 
proposta pedagógica da escola e ao planeja-
mento do professor. Preferencialmente que 
siga as etapas das Unidades Curriculares, por 
meio de instrumentos avaliativos, como: 

1.  Elaborar portfólios para organização das 
pesquisas.

2.  Desenvolver um projeto empreendedor a 
partir do estudo da realidade local.

3.  Desenvolver um protótipo de empresa jú-
nior, considerando as potencialidades locais.

4.  Criar uma feira de empreendedorismo.

5.  Desenvolver um seminário ou exposição de 
Startups e soluções empreendedoras tec-
nológicas.

A avaliação pode incluir também a aplicação de 
um questionário de autoavaliação, que permiti-
rá aos estudantes refletir sobre seus trabalhos 
e suas atitudes individuais e coletivas.
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EIXO CH

HABILIDADE

OBJETO DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às 
Competências Gerais da 

BNCC 

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

EMPREENDE-
DORISMO

220h (CG05) Compreender, utilizar 
e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar infor-
mações, produzir conheci-
mentos, resolver problemas 
e exercer protagonismo e 
autoria na vida pessoal e 
coletiva.
(CG10) Agir pessoal e coleti-
vamente com autonomia, res-
ponsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, 
tomando decisões com base 
em princípios éticos, demo-
cráticos, inclusivos, sustentá-
veis e solidários.

(EMIFCHSA10) Avaliar como 
oportunidades, conhecimentos 
e recursos relacionados às 
Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas podem ser utilizados 
na concretização de projetos 
pessoais ou produtivos, em 
âmbito local, regional, nacional 
e/ou global, considerando as di-
versas tecnologias disponíveis, 
os impactos socioambientais, 
os direitos humanos e a promo-
ção da cidadania.
(EMIFCHSA11) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das 
Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas para desenvolver um 
projeto pessoal ou empreen-
dimento produtivo, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global.
(EMIFCHSA12) Desenvolver 
projetos pessoais ou produti-
vos, utilizando as Ciências Hu-
manas e Sociais Aplicadas para 
formular propostas concretas, 
articuladas com o projeto de 
vida, nos âmbitos local, regio-
nal, nacional e/ou global.

✓   Ciência e tecnologia hoje.
✓   Os meios de comunicação e o de-

senvolvimento do mundo social.
✓   Contextualização histórica, defini-

ção e características da Revolução 
4.0.

✓   Categorias da Revolução 4.0: 
física, digital e biológica e novos 
intercâmbios socioculturais.

✓   A divisão internacional do trabalho 
e a necessidade de reinventá-la 
com a ascensão da Revolução 
4.0.

✓   Novas terminologias do mundo 
4.0: definição de Network e 
Startups.

✓   A influência do Network e Star-
tups na prática para ter o mundo a 
um click.

✓   Desafios da indústria 4.0 e seus 
reflexos numa possível Sociedade 
5.0.

✓   Indústria 4.0 no Brasil: Estamos 
preparados para vivê-la?

✓   Manufatura avançada: Pensar 
global, agir local.

✓   Revolução 4.0: Interações sociais 
e vida cotidiana no contexto 
brasileiro.

✓   O mercado de trabalho e o novo 
perfil de profissional inovador.

✓    Identificar as transformações na 
sociedade sob a lógica da ciência 
e da tecnologia.

✓   Analisar criticamente a relação en-
tre informação, ideologia e poder 
na sociedade mediatizada.

✓   Compreender o uso das tecnolo-
gias contemporâneas de comuni-
cação e informação para plane-
jamento, gestão, organização do 
trabalho e seus benefícios para a 
sociedade.

✓   Caracterizar e contextualizar a 
Revolução 4.0 e seus impactos no 
cotidiano dos cidadãos.

✓   Refletir sobre a relevância da 
Indústria 4.0 na geração de uma 
sociedade mais desenvolvida, 
inclusiva e sustentável.

✓   Compreender como as tecnolo-
gias digitais (hardwares, soft-
wares e rede de computadores) 
transformam as sociedades e a 
economia global e como podem 
ser usadas a favor de mudanças e 
inclusão social.

✓   Identificar as principais tendên-
cias tecnológicas e categorias 
que norteiam a Quarta Revolução 
Industrial.

✓   Possibilitar o uso da Internet das 
Coisas visando contribuir para 
uma economia ambientalmente 
sustentável.

Módulo 4 – Revolução 4.0: Impactos nos modos de produzir e viver, potencialidades e desafios.
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EIXO CH

HABILIDADE

OBJETO DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às 
Competências Gerais da 

BNCC 

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

✓   Noções de empreendedorismo 
ante às novas ocupações na 
Indústria 4.0.

✓   Impactos da Revolução 4.0 nas 
comunidades quilombolas e indí-
genas no Piauí e no Brasil.

✓   Pensar práticas para tornar a quar-
ta revolução socialmente inclusiva 
e ambientalmente responsável.

✓   Desenvolver potencialidades para 
práticas de inclusão social.

✓   Compreender a realidade do 
desemprego tecnológico e desen-
volver alternativas para redução, 
bem como da reinvenção de 
competências, para assegurar 
condições de empregabilidade.

✓   Analisar a interação homem-tec-
nologias e suas consequências 
nas transformações das relações 
socioprofissionais.

✓   Identificar as novas terminologias 
para o trabalho advindas da evolu-
ção da internet com a Revolução 
4.0.

✓   Analisar a influência e o aporte 
que o Network oferece para o 
sucesso e garantia das Startups.

✓   Relacionar os ganhos e perdas 
que o Brasilvivenciará.

✓   Entender a lógica da competi-
tividade no mundo do trabalho 
e despertar a criatividade para 
novas estratégias de empreende-
dorismo local.

✓   Pensar possibilidades de uso das 
tecnologias a favor da inclusão 
social.

✓   Reconhecer as potencialidades 
econômicas locais e desenvolver 
estratégias de empreendedoris-
mo.
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  Introdução1

O século XXI entra em sua terceira década 
marcado pelos extraordinários avanços nos 
processos de comunicação e transmissão de 
informações. A globalização consolidou-se no 
período de transição dos séculos, com amplos 
reflexos nos processos econômicos, sociais, 
políticos e culturais em boa parte do território 
do globo terrestre. Dentre estes avanços, os 
meios de comunicação estão entre os princi-
pais aspectos que favoreceram a transforma-
ção e o estreitamento espacial da sociedade 
no campo sociocultural, dentre os quais des-
taca-se: telefonia móvel, internet banda larga, 
fibra ótica, smartphones, abertura dos algorit-
mos usados em aplicativos de smartphones 
etc. Diante desta breve contextualização, pro-
põe-se dois questionamentos para reflexão:

A educação formal vem acompanhando o rit-
mo acelerado das mudanças nos meios de 
comunicação, transmissão de informações e 
conhecimentos? Quais os impactos dos con-
textos econômicos, sociais, políticos e cultu-
rais no âmbito da juventude?

Ressalta-se que a primeira indagação é ques-
tão norteadora da presente proposta de itine-
rário integrado. Considerando que no Brasil, ao 
longo de sua história, a Educação, amplamen-
te discutida e em constante aprimoramento a 
partir de suas bases legais, ensaia agora, por 
meio da reformulação dos currículos da edu-
cação básica, norteada pela BNCC, mudanças 
significativas no processo de ensino aprendi-
zagem, especialmente no Ensino Médio. O 
desenvolvimento de um currículo de caráter 

flexível apoiado nos itinerários formativos con-
figura-se como um passo importante para a 
adaptação e o acompanhamento dos jovens 
na era da Quarta Revolução Industrial, dando 
resposta à indagação inicial já tratada. 

Considerando a indagação inicial, que provoca 
a discussão sobre o ajuste da educação brasi-
leira ao atual contexto mundial, a segunda re-
mete à compreensão dos impactos ou reflexos 
da contemporaneidade na formação da juven-
tude brasileira e piauiense. 

Relacionando os dois questionamentos e par-
tindo da perspectiva de que às escolas de En-
sino Médio caberá a tarefa de adequar suas 
metodologias e objetos de conhecimento para 
esta nova realidade, a melhor forma de iniciar 
este processo é buscar compreender, junto 
com os seus principais atores – estudantes do 
Ensino Médio –, os reflexos e impactos deste 
contexto de grandes transformações na juven-
tude contemporânea. 

Essa duas indagações constituem o alicerce 
para o presente itinerário formativo integrado 
de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas em 
colaboração com as áreas de Ciências da Na-
tureza e suas Tecnologias, Linguagens e suas 
Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias. 
A articulação entre as áreas do conhecimen-
to através deste itinerário integrado “Mundo 
Jovem: Vivências e conectividades” tem o 
propósito de promover e garantir o desenvol-
vimento de competências gerais e habilidades 
específicas nos diversos tipos de sujeitos que 
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cursam o Ensino Médio, partindo de uma te-
mática que lhes é inerente, a saber: Juventu-
des, Cultura, Cidadania e Identidades.

O termo juventudes, desde meados do século 
XX, ganha uma série de significados que tra-
duzem a realidade comportamental dos atores 

sociais que se enquadram neste segmento, e 
que permeiam as massas, desenhando novos 
modos de pensar, fazer, sentir e agir. Para sin-
tetizar os diversos pensamentos, Troian e Brei-
tenbach (2018) trazem algumas abordagens 
para designar as juventudes:

ABORDAGENS DE 
JUVENTUDE

DEFINIÇÃO DE JUVENTUDE E CRITÉRIOS DE CATEGORIZAÇÃO

Faixa Etária
O critério é a idade dos pesquisados, indicadores demográficos, critérios normati-
vos ou padrões estabelecidos pelos organismos internacionais.

Ciclo de Vida
Período de transição, fase da vida humana de começo bem definido pelo apareci-
mento da puberdade. Perspectiva adotada pela UNESCO.

Geração
Jovens são inerentemente contestadores; essa rebeldia é necessariamente tran-
sitória, como a juventude. Juventude passa a ser vista a partir de seus potenciais 
de mudança, pela sua capacidade criadora e inventiva.

Cultura ou Modo de 
Vida

Definida por critérios culturais, destacando-se a importância de espaços de socia-
bilidade juvenis na constituição de suas identidades. Em estreita relação com a 
mídia, essa juventude está ligada à sociedade de consumo, vestimentas, acessó-
rios, linguagens particulares.

Representação Social
Condição juvenil como uma posição hierárquica social fundada em represen-
tações sociais; ou seja, na busca de responder aos significados atribuídos que 
definem quem é e quem não é jovem em dado contexto sociocultural.

Quadro 1 – Síntese dos critérios utilizados na definição de juventude com base em diferentes abordagens.

Fonte: Mannheim (1968) e Weissheimer (2005), adaptado por Troian e Breitenbach (2018)

A partir das diversas definições de juventude, 
com base nas abordagens supracitadas, a es-
colha do título “Mundo Jovem: Vivências 
e conectividades” remete à ideia de que ju-
ventude deve ser vista sob múltiplos olhares, 
a partir de suas diversas relações e contex-
tos sociais, considerados em sua pluralidade. 
Nesta perspectiva, entende-se que o Ensino 
Médio é composto por estudantes de diver-
sas gerações, incluindo desde aqueles que 
estão na idade correta, até os que, por diver-
sos motivos, tiveram que adiar esta etapa de 
ensino em sua trajetória de vida. Desta forma, 
torna-se pertinente refletir sobre os diferentes 
modos de vivenciar a juventude na contempo-

raneidade, compreendendo-a em suas especi-
ficidades.

Em linhas gerais, busca-se que os estudantes 
compreendam, à luz das áreas de conhecimen-
to, os conceitos ou significados de ser jovem 
no Brasil e no Piauí, as relações das juventu-
des com a cultura de gerações passadas, os 
atuais reflexos desta geração na formação e 
construção das culturas juvenis. Não obstante, 
também conduzir os estudantes à reflexão so-
bre o seu papel como cidadãos e protagonis-
tas sociais, sendo que todos estes aspectos 
ou fatores citados consolidam-se no processo 
de formação da identidade juvenil.
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  Temas Contemporâneos Transversais

Os temas contemporâneos transversais são 
aqueles que perpassam a vida humana em 
escala local, regional e global. Alguns deles 
já foram abordados em documentos educa-
cionais anteriores; contudo, são retomados 
para reforçar sua importância em compor o 
currículo. No presente itinerário formativo, 
esses temas serão trabalhados ao longo das 
Unidades Curriculares, sejam destacados nas 
temáticas ou relacionados aos objetos do co-
nhecimento. 

Ao longo da proposta do Itinerário serão abor-
dados os temas: meio ambiente, economia, 
multiculturalismo, saúde, cidadania e civismo 
e ciência e tecnologia. Estes estão incorpora-
dos de acordo com o enquadramento dos ob-
jetos do conhecimento trabalhados ao longo 
do itinerário, dentro dos mais diversos compo-
nentes curriculares. Os Temas Contemporâ-

neos Transversais podem ser uma estratégia 
eficaz para: 

[...] contribuir com a possibilidade de promover 
ligação entre os diferentes componentes curri-
culares de forma integrada, bem como de fazer 
sua conexão com situações vivenciadas pelos 
estudantes em suas realidades, contribuindo 
para trazer contexto e contemporaneidade aos 
objetos do conhecimento descritos na BNCC. 
(BRASIL, 2018, p. 5)

Os temas contemporâneos transversais es-
tão alocados nos componentes com os quais 
tenham uma maior relação de estreitamento, 
visando que a partir dessa proximidade pos-
sa ser fomentada a discussão com as demais 
áreas, principalmente no que diz respeito ao 
desenvolvimento das habilidades pertinentes 
ao contexto.

2
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   Estrutura Geral dos Objetos  
do Conhecimento

As diversas possibilidades de integração entre 
as áreas propedêuticas, bem como a educa-
ção profissional, os objetos de conhecimento e 
os objetivos de aprendizagem deste itinerário 
foram estruturados de acordo com as temáti-
cas dos quatro eixos estruturantes, buscando 
um diálogo constante entre os quatro módulos 
que compõem o itinerário integrado “Mundo 
Jovem: Vivências e conectividades”.

Desta forma, o processo de investigação cien-
tífica, o levantamento de hipóteses e a siste-
matização de conhecimentos que permeiam 
o primeiro módulo do itinerário abordam os 
aspectos fundamentais da juventude, concei-
tos e sua caracterização. Partindo dos conheci-
mentos fundamentais sobre o que é ser jovem 
no mundo contemporâneo, o segundo módulo 
propõe o estudo dos processos de manifesta-
ções culturais juvenis e o estímulo a sua produ-
ção, sob a perspectiva do desenvolvimento da 
criatividade e, de soluções éticas e estéticas a 
partir da utilização das diversas linguagens, de 
modo a contemplar as habilidades propostas 
no eixo de processos criativos.

No terceiro módulo serão explorados objetos e 
objetivos que buscam o autoconhecimento, o 
protagonismo juvenil, e a inserção e interven-
ção dos jovens em suas realidades, principal-
mente no âmbito local. Tais características vão 
ao encontro da essência das habilidades pro-
postas no eixo de Intervenção e Mediação So-

ciocultural, a saber: identificação de conflitos, 
mobilização de conhecimentos e suas formas 
de mediação. Por fim, o quarto módulo remete 
à consolidação dos conhecimentos adquiridos 
nos módulos anteriores, através de atitudes, 
ações ou projetos empreendedores, de cará-
ter pessoal ou profissional (mobilizadores de 
conhecimentos de pesquisa, criatividade e ca-
pacidade de mediação e intervenção). 

Desta forma, ressaltam-se a relevância e a 
possibilidade de ampliação do processo de 
aprofundamento dos conhecimentos gerais, 
por parte dos estudantes, a partir das contribui-
ções e integração das áreas de conhecimento, 
conferindo ao itinerário formativo integrado um 
caráter mais próximo ao que está proposto nos 
marcos legais da educação, que tratam da for-
mação integral do indivíduo.

Nesta perspectiva, o itinerário “Mundo jovem: 
Vivências e conectividades” visa despertar 
nos estudantes a reflexão sobre o lugar do su-
jeito jovem, e dos estudantes do Ensino Médio 
na sociedade contemporânea, levando-os ao re-
conhecimento das suas identidades (individual 
e coletiva), potencialidades, sonhos, objetivos, 
perspectivas e oportunidades de futuro, nos 
âmbitos educacional e profissional. Neste sen-
tido, o itinerário integra-se ao Projeto de Vida 
ao buscar desenvolver o autoconhecimento, e 
traçar estratégias para executar o planejamento 
para o futuro, direcionando os estudantes a ser 
protagonistas de sua própria jornada.

3
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2.1 Módulo 1: Juventudes na 
contemporaneidade: Identidades e 
práticas juvenis

Eixo Estruturante: Investigação Científica

1.  Concepções de juventude ao longo da his-
tória.

2.   Identidades juvenis contemporâneas.

3.  Ser jovem no Brasil e no Piauí nas juventu-
des urbanas, rurais, quilombolas e indíge-
nas.

4.  Juventudes e desafios socioculturais no 
Brasil.

5.  Bioética para o desenvolvimento dos jovens.

6.  Educação e corporeidade: Um novo olhar 
sobre o corpo jovem do século XXI.

7.  Identidade juvenil e intercâmbio cultural: 
Contextos sociolinguísticos.

8.  Pirâmide etária e estatística aplicada ao 
contexto socioeconômico.

 
2.2 Módulo 2: Juventudes e cultura: 
Práticas e representações

Eixo Estruturante: Processos Criativos

1.  Juventudes e formas de manifestações cul-
turais no Mundo Contemporâneo.

2. Juventudes e culturas urbanas e rurais.

3. Juventudes e Etnobiologia.

4.  Juventudes, etnografia virtual e formas de 
manifestações culturais e linguísticas no 
mundo globalizado.

5.  Espaços criativos e de mobilização social 
cidadã.

6. Afroetnomatemática.

7.  Proporção Áurea e a influência na represen-

tação da beleza.

2.3 Módulo 3: Protagonismo juvenil na 

construção e exercício da cidadania

Eixo Estruturante: Mediação e Intervenção 

sociocultural 

1.  Juventudes e o exercício da cidadania no 

Brasil.

2  Juventudes e participação política.

3.  Legislação brasileira: Direitos e deveres dos 

jovens.

4.  Vulnerabilidades sociais e econômicas: Re-

gionais e locais.

5.  Protagonismo jovem na construção de pro-

jetos de produção e consumo sustentável. 

6.  Meio Ambiente: Degradação e modelos de 

sustentabilidade.

7. Imagem Corporal: Juventude e mídia.

8.  Espaços criativos e de mobilização social 

cidadã.

9.  Estatística aplicada à população jovem: 

Classe social, eleitoral, inserção no merca-

do de trabalho e acesso às tecnologias.
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2.4 Módulo 4: Juventudes no mundo 
do trabalho: Perspectivas e desafios do 
século XXI

Eixo Estruturante: Empreendedorismo

1.  Juventudes e mundo do trabalho: Oportuni-
dades e desafios.

2. Práticas de autogestão e economia solidária.

3.  Biotecnologia: O papel das ideias dos jo-
vens no desenvolvimento de novas tecno-
logias.

4. Energia em contexto.

5.  Processos criativos, produção e experimen-
tação das linguagens artísticas (corporais, 
visuais, verbais e musicais) no contexto 
piauiense.

6.  Empreendimento de projetos com uso das 
tecnologias relacionado à questão socioam-
biental.

7.  Modelagem matemática como modelo de 
resolução de problemas adaptada ao con-
texto local.
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  Eixos Estruturantes

Itinerário formativo integrado é a combinação 
de uma ou mais áreas do conhecimento e/ou 
Formação Técnica e Profissional. Desta forma, 
o presente itinerário integrado da área de Ciên-
cias Humanas combina-se com as áreas de Lin-
guagem, Ciências da Natureza e Matemática. 
Os eixos estruturantes integram os diferentes 
arranjos de itinerários formativos; conectam ex-
periências educativas com a realidade contem-
porânea e desenvolvem habilidades relevantes 
para a formação integral dos estudantes. 

Desta forma, o fluxo do desenvolvimento das 
habilidades articuladas com os eixos estru-
turantes, atende ao que cada eixo traz como 
intencionalidade. A seguir, é detalhado o que 
cada eixo pretende trabalhar na execução des-
te itinerário formativo integrado. 

Eixo 1 – Investigação Científica 

O eixo Investigação Científica proporciona aos 
estudantes articular ações que tenham como 
foco a investigação da realidade por meio da 
prática e produção científica. Essas ações 
acontecem através da compreensão conceitual 
da ciência, do desenvolvimento de habilidades 
que possibilitem o pensar e o fazer científico, 
da compreensão e resolução de situações do 
cotidiano dos estudantes que os capacite a 
contribuir para a melhoria da sua qualidade de 
vida e da comunidade à qual pertence.

Eixo 2 – Processos Criativos 

O eixo Processos Criativos provoca os estu-
dantes a usar sua criatividade para projetar 

ações que contribuam para seu desenvolvi-
mento de forma sustentável, articulando arte, 
cultura e os aspectos científicos. A criativida-
de do estudante expressa-se pela capacidade 
de criar soluções inovadoras que impactem 
os problemas da sociedade e o mundo do tra-
balho. 

Eixo 3 – Mediação e Intervenção Sociocul-
tural

Este eixo mobiliza os estudantes para ingres-
sarem na vida pública através de projetos de 
mobilização, intervenção sociocultural e am-
biental, na defesa das questões da vida hu-
mana e preservação do planeta, pela via do 
debate em fóruns, conferências e nas diversas 
possibilidades de desenvolvimento dessas ha-
bilidades pelos estudantes. Desse modo, eles 
poderão exercitar a mediação de conflitos e 
propor soluções para resolver os problemas da 
sua comunidade. 

Eixo 4 – Empreendedorismo 

O eixo Empreendedorismo leva os estudan-
tes a desenvolver comportamentos e hábitos 
que os tornem capazes de gerir e aproveitar 
oportunidades, melhorar processos e criar 
negócios de acordo com o contexto socioe-
conômico local e regional, com o mundo do 
trabalho, por meio da gestão de iniciativas 
empreendedoras, alinhados ao seu projeto de 
vida. Desta forma, o estudante se tornará ca-
paz de transformar seus sonhos ou ideias em 
realidade rentáveis, gerando assim satisfação 
e/ou lucratividade.

4
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  Unidades Curriculares

O objetivo das Unidades Curriculares é a pro-
moção de situações diversas de aprendizagens 
aos estudantes do Ensino Médio, por meio da 
possibilidade de escolha de um itinerário que 
lhe permita aprofundar conhecimentos a partir 
do que propõe seu projeto de vida. A organiza-
ção do presente itinerário formativo apresenta 
sua estrutura a partir de quatro módulos, des-
critos a seguir:

MÓDULO 1:Juventudes na contempora-
neidade: Identidades e práticas juvenis.

MÓDULO 2: Juventudes e cultura: Práticas 
e representações.

MÓDULO 3: Protagonismo juvenil na cons-
trução e exercício da cidadania.

MÓDULO 4: Juventudes no mundo do tra-
balho: Perspectivas e desafios do século 
XXI.

Ressalta-se que a estrutura de módulos dis-
tribuídos em semestres apresenta-se como 
estratégia inicial que deverá se adequar à es-
trutura educacional do amplo sistema de ensi-
no do Estado, buscando contemplar, de forma 
abrangente, as particularidades locais do terri-
tório piauiense, além de permitir a flexibilidade 
necessária às redes de ensino e escolas no 
processo de implementação deste itinerário.

Os módulos estão relacionados, respectiva-
mente, aos quatro eixos estruturantes que 
devem permear e nortear as competências 

e habilidades a ser desenvolvidas pelos estu-
dantes, conforme proposição dos Referenciais 
Curriculares para Elaboração dos Itinerários 
Formativos e integrados às quatro áreas do co-
nhecimento.

Pré-Requisitos

As atividades que compõem as Unidades Cur-
riculares não possuem pré-requisitos. Porém, 
sugere-se que o estudante siga a progressão 
dos módulos.

5.1 Módulo 01 – Juventudes na 
contemporaneidade: identidades e 
práticas juvenis

Este módulo será ofertado no primeiro semes-
tre da 2a série, que corresponde à primeira 
Unidade Curricular deste itinerário. Propõe-se 
a abordagem de questões próprias da concep-
ção de juventude ao longo da história e suas 
práticas, bem como a construção de identida-
des e desafios socioculturais de ser jovem no 
Brasil, em escala nacional, regional e local.

Em meados do século XX, no pós-guerra, 
foi sinalizado o processo de consolidação do 
protagonismo juvenil. Autores como Morin 
(1987) e Hobsbawm (1995) referem que nes-
se período se estabeleceu uma mudança no 
comportamento dos atores sociais, através da 
desvalorização de princípios gerentocráticos, 
dando lugar aos pedocráticos. Este movimento 
ganhou força especialmente em razão da crise 

5
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do modelo familiar patriarcal burguês, ficando 
conhecido como o início de uma “Cultura Jo-
vem” (ENNE, 2010).

Os meios de comunicação têm estreita relação 
com a disseminação da cultura jovem, asso-
ciando à ideia de juventude outros significados, 
como a busca por mudanças e experiências, 
rupturas do antigo, rebeldia, entre outros. Com 
protagonismo nas massas e amparados pela 
cultura midiática, os jovens passam a reivindi-
car atenção aos seus ideais, dúvidas, anseios 
e vontades. Essa ressignificação de juventude 
é entendida, em razão do espírito do tempo, 
como símbolo vital do ser moderno (ENNE, 
2010). Diante das transformações globais que 
afetam diretamente as condições de socializa-
ção dos jovens contemporâneos, atingidos pro-
fundamente pelos processos de condução dos 
seus destinos e produção de subjetividades, 
nas formas de constituição das suas trajetórias 
pessoais, nota-se que o sistema de ensino da 
educação brasileira para a experiência social 
dos jovens no cenário atual, ainda é conduzida 
por um modelo ultrapassado, baseado ainda no 
século XIX, na Sociedade Industrial, não condi-
zente com as mudanças contemporâneas.

Com propósito de contextualizar os estudan-
tes nas mudanças emergentes no século XXI, 
inicialmente os jovens serão direcionados a en-
tender quem são na contemporaneidade, dian-
te de um cenário pós-moderno que favorece 
a formação de identidades múltiplas e plurais 
dos sujeitos, com perspectivas diversas. 

Conforme José Machado Pais, “a juventude é 
uma categoria socialmente construída, formu-
lada no contexto de particularidades, circuns-
tâncias econômicas, sociais ou políticas; uma 
categoria sujeita, pois, a modificar-se ao longo 
do tempo” (1993, p. 29). Assim, a existência 
social da condição jovem varia ao longo da his-
tória, em diferentes tempos e nos diversos es-
paços socioculturais. Neste sentido, entender 
a juventude como uma fase da vida exige a 
compreensão de que não se trata de uma eta-
pa com contornos nítidos, mas sim um proces-

so em constante construção, não uniforme; ou 
seja, um período marcado por múltiplas possi-
bilidades.

Ressalta-se que a juventude é uma fase im-
portante na construção da trajetória de vida, 
em que se estabelecem as bases afetivas, cul-
turais e profissionais que vão delinear o futuro. 
As juventudes contemporâneas, principalmen-
te as do mundo ocidental, estão imersas na 
concepção de que esta seja uma fase transi-
tória, por isso projetam suas expectativas fu-
turas e colocando-as no presente como tempo 
de preparação para os papeis da fase adulta. 
Esta preparação é planejada por meio da rea-
lização de projetos, traçar metas e ações para 
concretização dos sonhos; momento, portan-
to, em que a formação integral é essencial.

Nesta perspectiva, esta Unidade Curricular do 
Itinerário Integrado da área de Ciências Huma-
nas e Sociais Aplicadas, em conexão com as 
demais áreas do conhecimento, tem como ob-
jetivo inserir o estudante como foco de reflexão, 
para discutir as transformações culturais, de va-
lores, de formas de pensar, de lidar com o cor-
po, com a sexualidade, enfatizados no processo 
de construção de suas identidades; ressaltando 
ainda a noção da pluralidade de juventudes e a 
contextualização das múltiplas identidades liga-
das a territorialidades, temporalidades e condi-
ções socioculturais e econômicas. 

Tal abordagem visa valorizar o papel dos jo-
vens na sociedade contemporânea e contribuir 
para a formação de uma consciência acerca 
da responsabilidade pessoal, conectada com a 
responsabilidade coletiva, que envolve família, 
escola, poderes públicos e toda a sociedade, 
para que estes tracem seus projetos de vida e 
sejam protagonistas dessa trajetória.

 
Espaço/Modalidade de Realização

O módulo deverá ser ofertado preferencial-
mente na modalidade presencial, com a possi-
bilidade de oferta de 20% (vinte por cento) da 
carga horária por EaD. 
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Sequência das Unidades Curriculares

O módulo 1 está organizado no Eixo Estrutu-
rante da Investigação Científica, e deverá ser 
desenvolvido no 1o semestre da 2a série, que 
corresponderá ao primeiro módulo dentro do 
total dos quatros que serão ofertados: dois na 
2a série e dois na 3a série. 

Sugere-se que a oferta desta Unidade Curricu-
lar com foco no eixo de investigação científica 
vise uma efetiva formação dos educandos, de 
modo a desenvolver inicialmente a capacida-
de de investigar, pesquisar, analisar e produzir 
conhecimentos científicos. Espera-se que isto 
os capacite a lidar de forma crítica, reflexiva 
e produtiva com as informações disponíveis e 
participar de forma ativa na sociedade. 

A sugestão da sequência das Unidades Cur-
riculares nos eixos observará a gradação da 
aprendizagem conforme o percurso: Investiga-
ção Científica, Processos Criativos, Mediação 
e Intervenção Sociocultural e Empreendedo-
rismo. Desta forma, cada Unidade Curricular 
foi construída de modo a contemplar as habi-
lidades necessárias de cada eixo estruturan-
te, visando não comprometer a qualidade da 
aprendizagem dos estudantes e possibilitar 
uma formação integral.

Para contemplar os objetivos do Eixo Estrutu-
rante Investigação Científica, propõe-se que 
a Unidade Curricular seja desenvolvida neste 
módulo, transpondo a estrutura de sequência 
seriada que normalmente se empregava nos 
componentes, permitindo a presença de es-
tudantes de diferentes níveis de maturidade, 
sendo movidos principalmente pelo seu inte-
resse pessoal e projeto de vida. 

Este tipo de flexibilização propicia ao jovem 
uma formação humanística e, crítico– reflexi-
va, potencializando suas formas de aprendiza-
gens e favorecendo uma melhor adaptação, 
para que seja preservado seu protagonismo no 
processo educacional.

Para contemplar os objetivos do Eixo Estrutu-
rante Investigação Científica propõe-se que a 
presente Unidade Curricular seja desenvolvida 
preferencialmente em módulo semestral, com 
realização de pesquisa científica que favoreça a 
abordagem das temáticas elencadas a seguir: 

 1.  O ser jovem no mundo contemporâneo e 
no Brasil;

 2.  Aspectos biológicos e sociais que definem 
e caracterizam a fase da juventude como 
uma das etapas da vida humana;

 3.  Caracterização e conceituação de geração 
sob a ótica das ciências humanas e bioló-
gicas;

 4.  O processo de formação de identidade 
dos jovens a partir dos processos de per-
tencimento a lugares, territórios e regiões;

 5.  Principais elementos da cultura material e 
imaterial que contribuem no processo de 
formação de identidade dos jovens nos 
âmbitos regionais e locais;

 6.  Os avanços tecnológicos nas últimas dé-
cadas e seus impactos no comportamento 
e atitudes dos jovens contemporâneos;

 7.  Identificação dos coletivos de juventudes, 
visando compreender as condições de 
suas vulnerabilidades.

 8.  Os desafios socioculturais aos quais os 
jovens estão sujeitos: Conectividade em 
rede, visando minimizar as desigualdades 
sociais, políticas, econômicas e culturais 
no mundo globalizado.

 9.  Caráter ético e moral das pesquisas cientí-
ficas com seres humanos.

10.  Os mecanismos de ação dos diferentes 
hormônios envolvidos no desenvolvimen-
to dos seres vivos atuantes na fase juvenil.
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11.  Aspectos relativos aos levantamentos 
estatísticos da população jovem: classe 
social, inserção no mercado de trabalho, 
acesso as tecnologias, entre outros. 

12.  A corporeidade e o lugar do corpo jovem 
do século XXI.

13.  As Artes Visuais, dança, música e teatro 
nos contextos das culturas juvenis.

14.  Intercâmbio cultural juvenil e os sentidos 
através dos diversos contextos sociolin-
guísticos e culturais.

 
Carga Horária

O módulo do Eixo Estruturante de Investiga-
ção Científica compreende uma carga horária 
total de 140h. Para fins de distribuição, suge-
re-se as três formas a seguir:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser organizada de forma flexível pelas ativida-
des propostas correspondentes a este eixo. 
Segue o modelo de distribuição:

1.  Discussão teórica e identificação do proble-
ma: 30h

2.  Levantamento e formulação de hipóte-
ses:15h

3.  Seleção de informações e fontes: 25h

4.  Interpretação e uso das informações: 25h

5.  Identificação de como utilizar os conheci-
mentos gerados: 25h

6.  Comunicação de conclusões e socialização 
da pesquisa: 20h

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerá-
rio, mantendo uma proporção da carga horária, 

com base na quantidade dos objetos de co-
nhecimento propostos:

1.  Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 60h

2.  Linguagens e suas Tecnologias – 30h

3. Matemática e suas Tecnologias – 25h

4.  Ciências da Natureza suas Tecnologias – 
25h

Por fim, a terceira sugestão é a divisão do 
total da carga horária (140h) pela quantidade 
de semanas disponíveis no semestre, de for-
ma proporcional entre as áreas que integram, 
considerando os objetos do conhecimento 
propostos.

 
Perfil Docente 

É recomendado que o Módulo 1 seja desen-
volvido por, no mínimo, sete professores: dois 
da área de Ciências Humanas e Sociais Aplica-
das: História, Sociologia, Geografia ou Filoso-
fia, dois da área de Ciências da Natureza, um 
de Biologia e outro de Física, um de Matemáti-
ca e dois da área de Linguagens: um de Língua 
Portuguesa e outro de Arte. Contudo, o ideal 
é que seja desenvovido por professores de to-
dos os componentes das quatro áreas.

Orienta-se ainda que sejam profissionais que 
tenham, preferencialmente, habilidades em 
liderança educacional, que busquem novas 
metodologias educacionais, saibam utilizar di-
ferentes tecnologias, sejam empenhados em 
pesquisar, aprender e desenvolver uma cultura 
de leitura e reflexão na sala de aula, pensando 
ações para além do âmbito escolar. 

Espera-se que os professores sejam capazes 
de atuar com autonomia, criticidade, responsa-
bilidade, flexibilidade, resiliência e determina-
ção, com postura ética, respeito e valorização à 
diversidade de opiniões e capazes de exercitar 
a empatia, o diálogo e a resolução de conflitos.
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Quantidade de Estudantes

É aconselhado um quantitativo de 20(vinte) a 
50 (cinquenta) estudantes por turma.

 
Recursos

É sugerido o uso de recursos diversos, tais 
como: data show, computador, internet, cópias 
de materiais, livros, apostilas, jogos e mídias 
digitais, bibliotecas, plataformas interativas, la-
boratórios de ciências e de informática etc.

 
Avaliação

A avaliação deve ser processual, adequada à 
proposta pedagógica da escola e ao planeja-
mento dos professores, de forma interdiscipli-
nar. Preferencialmente que siga as etapas das 
Unidades Curriculares, por meio de instrumen-
tos avaliativos, como: 

1.  Criação de uma plataforma para organizar e 
disponibilizar as pesquisas realizadas pelos 
jovens.

2.  Desenvolvimento de um projeto de pesqui-
sa sobre a juventude a partir do estudo da 

realidade local, numa abordagem interdis-
ciplinar que envolva a temática trabalhada 
nas quatro áreas do conhecimento.

3.  Desenvolvimento de um observatório para 
realizar pesquisa e diagnóstico para as 
questões críticas relacionadas à juventude 
local.

4.  Criação de um banco de dados para organi-
zar os projetos dos jovens.

5.  Realização de uma mostra de pesquisa, vi-
sando selecionar os trabalhos para constru-
ção de um banco de dados na escola.

6.  Elaboração de um portfólio de atividades 
desenvolvidas ao longo do itinerário.

A avaliação pode incluir uma ampla socializa-
ção dos trabalhos com a comunidade intra e 
extraescolar, de forma interdisciplinar com os 
professores das demais áreas que compõem 
o itinerário.

A avaliação pode incluir também a aplicação de 
um questionário de autoavaliação que permiti-
rá aos alunos refletirem sobre seus trabalhos e 
suas atitudes individuais e coletivas.
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INVESTIGA-
ÇÃO CIENTÍ-
FICA

CIÊNCIAS HU-
MANAS 
E SOCIAIS APLI-
CADAS

(EMIFCG01) Identificar, 
selecionar, processar e 
analisar dados, fatos e 
evidências com curiosidade, 
atenção, criticidade e ética, 
inclusive utilizando o apoio 
de tecnologias digitais. 

(EMIFCG02) Posicionar-se 
com base em critérios 
científicos, éticos e estéti-
cos, utilizando dados, fatos 
e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e 
argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordena-
das, coerentes e compreen-
síveis, sempre respeitando 
valores universais, como 
liberdade, democracia, 
justiça social, pluralidade, 
solidariedade e sustentabi-
lidade. 

(EMIFCG03) Utilizar infor-
mações, conhecimentos e 
ideias resultantes de investi-
gações científicas para criar 
ou propor soluções para 
problemas diversos.

(EMIFCHSA01) Investigar e anali-
sar situações-problema envolven-
do temas e processos de natu-
reza histórica, social, econômica, 
filosófica, política e/ou cultural, 
em âmbito local, regional, na-
cional e/ou global, considerando 
dados e informações disponíveis 
em diferentes mídias.

(EMIFCHSA02) Levantar e testar 
hipóteses sobre temas e proces-
sos de natureza histórica, social, 
econômica, filosófica, política 
e/ou cultural, em âmbito local, 
regional, nacional e/ou global, 
contextualizando os conheci-
mentos em sua realidade local 
e utilizando procedimentos e 
linguagens adequados à investi-
gação científica. 

(EMIFCHSA03) Selecionar e sis-
tematizar, com base em estudos 
e/ou pesquisas (bibliográfica, 
exploratória, de campo, experi-
mental etc.), em fontes confiá-
veis, informações sobre temas e 
processos de natureza histórica, 
social, econômica, filosófica, po-
lítica e/ou cultural, em âmbito lo-
cal, regional, nacional e/ou global, 
identificando os diversos pontos 
de vista e posicionando-se 

1.1  Concepções de Juventude 
ao longo da história

•  A experiência da condição de 
ser jovem;

•  Ética no estágio juvenil: A cria-
ção dos valores;

•  O que é ser jovem nos diferen-
tes períodos da História;

•  A juventude como construção 
sociológica;

•  Juventude: Uma faixa etária ou 
espírito do tempo?

•  Concepções de juventude nas 
ciências biológicas e humanas;

•  Conceito de geração;
•  Juventude como transição para 

a vida adulta;
•  Os conceitos de Paisagem, 

lugar, território e região e sua 
relação com a identidade e 
noção de pertencimento dos 
jovens.

1.2  Identidades juvenis contem-
porâneas

•  Avanços tecnológicos e suas 
influências no comportamento 
e atitudes dos jovens; 

•  Elementos da cultura material e 
imaterial que formam as identi-
dades jovens;

•  Juventudes no sentido plural: 
práticas, movimentos e sociabi-
lidades;

➣  Naturalizar o processo de 
reflexão e de crítica social 
sobre o que é ser jovem, 
tornando-o presente nas 
conversas, nos debates e na 
vida.

➣   Compreender o papel dos 
valores na formação da iden-
tidade durante o estágio da 
juventude.

➣   Conhecer as definições do 
que é ser jovem no mundo 
contemporâneo e no Brasil.

➣   Compreender que a ideia de 
juventude, antes de ser uma 
categoria biológica, é uma 
categoria sociológica.

➣   Compreender as categorias 
etárias e suas transições em 
diversas sociedades.

➣   Compreender os aspectos 
biológicos e sociais que de-
finem e caracterizam a fase 
da juventude como uma das 
etapas da vida humana.

➣   Caracterizar e definir o 
conceito de geração e suas 
características sob a ótica das 
ciências humanas e biológi-
cas.

➣   Problematizar os critérios 
socialmente estabelecidos 
que demarcam as fronteiras 
da juventude.

Unidade Curricular 1: Juventudes na Contemporaneidade: Identidades e Práticas Juvenis – 140h
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mediante argumentação, com 
o cuidado de citar as fontes dos 
recursos utilizados na pesquisa e 
buscando apresentar conclusões 
com o uso de diferentes mídias.

•  Juventudes como produtora de 
cultura; 

•  Cultura dos jovens ou culturas 
juvenis;

•  Tribos versus circuitos jovens; 
•  Jovens e identidade nos grupos 

sociais;
•  Diversidades de juventudes: 

identidades negras, LGBTQ+, 
juventudes das periferias, o 
campo, da metrópole;

1.3 Ser jovem no Brasil, no Piauí 
e nas comunidades locais
•  Condição juvenil e experimen-

tações: classe, gênero, etnia, 
orientação sexual, vinculação 
com a arte e a cultura, dentre 
outros.

•  Trabalhar as diversas possibilida-
des de organização das juven-
tudes no município (coletivos 
de juventudes); espaços de 
protagonismo juvenil;

•  As diferentes juventudes rurais: 
do campo; das águas e da flo-
resta; e indígenas.

1.4 Juventudes e desafios so-
cioculturais no Brasil;
•  Juventudes, participação e 

movimentos sociais.
•  Políticas públicas de juventude.

➣   Analisar e caracterizar o 
processo de formação de 
identidade dos jovens a partir 
dos processos de pertenci-
mento a lugares, territórios e 
regiões. 

➣   Caracterizar os avanços 
tecnológicos nas últimas três 
décadas e seus impactos 
e influências no comporta-
mento e, atitudes dos jovens 
contemporâneos.

➣   Conhecer os principais ele-
mentos da cultura material 
e imaterial que contribuem 
no processo de formação da 
identidade dos jovens nos 
âmbitos regionais e locais.

➣   Caracterizar as principais 
práticas, movimentos e 
aspectos de sociabilidade da 
juventude contemporânea 
em seus diversos sentidos ou 
pluralidade.

➣   Refletir sobre as diferentes 
concepções de cultura, e 
perceber como as juventudes 
nelas se inserem e as produz.

➣   Construir diferentes olhares 
sobre as manifestações cultu-
rais das juventudes.

➣   Refletir sobre os processos 
de formação dos diferentes 
grupos juvenis na sociedade 
contemporânea.



N
ovo E

nsino M
édio – C

aderno 2
332

EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEMAssociadas às 
Competências Gerais  

da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

➣   Compreender o processo 
de formação de identidade 
juvenil no âmbito dos grupos 
sociais.

➣   Identificar e caracterizar os 
coletivos de juventudes e 
compreender as condições 
de vulnerabilidades destes.

➣   Analisar as diversas formas 
de participação das juven-
tudes e suas inserções nos 
movimentos sociais.

➣   Identificar as potencialidades 
de organizações coletivas 
de juventudes, associações 
e grupos capazes de contri-
buir para o desenvolvimento 
dos jovens como indivíduo e 
sujeito social.

➣   Compreender a juventude 
como uma realidade múltipla, 
que possui características 
específicas de acordo com 
a realidade na qual está 
inserida.

➣   Conhecer os desafios socio-
culturais aos quais os jovens 
estão expostos e conectá-los 
em rede visando minimizar as 
desigualdades sociais, políti-
cas, econômicas e culturais 
no mundo globalizado.

➣   Identificar as principais políti-
cas públicas para a juventude 
no Brasil, seus objetivos e 
resultados.
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CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E 
SUAS TECNO-
LOGIAS

(EMIFCNT03)
Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas 
(bibliográfica, exploratória, de 
campo, experimental etc.) em 
fontes confiáveis, informações 
sobre a dinâmica dos fenôme-
nos da natureza e/ou processos 
tecnológicos, identificando os 
diversos pontos de vista e posi-
cionando-se mediante argumen-
tação, com o cuidado de citar as 
fontes dos recursos utilizados na 
pesquisa e buscando apresentar 
conclusões com o uso de dife-
rentes mídias.
(EMIFCNT03)
Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas 
(bibliográfica, exploratória, de 
campo, experimental etc.) em 
fontes confiáveis, informações 
sobre a dinâmica dos fenômenos 
da natureza e/ou de processos 
tecnológicos, identificando os 
diversos pontos de vista e posi-
cionando-se mediante argumen-
tação, com o cuidado de citar as 
fontes dos recursos utilizados na 
pesquisa e buscando apresentar 
conclusões com o uso de dife-
rentes mídias.

•  Bioética para o desenvolvimen-
to dos jovens com base nos 
problemas e implicações morais 
despertados pelas pesquisas 
em ciências biológicas.

•  Hormônios e reprodução.
•  Contextualização social, his-

tórica e cultural das ciências 
e tecnologias em diferentes 
momentos históricos.

➣   Desenvolver o pensamento 
crítico e científico através 
da discussão dos aspectos 
morais de se usar seres vivos 
em pesquisas científicas.

➣   Avaliar a importância do 
uso de plantas e animais no 
desenvolvimento de proces-
sos tecnológicos e analisar 
metodologias virtuais utiliza-
das para substituir testes em 
seres vivos.

➣   Investigar como a Revolu-
ção Científica transformou a 
humanidade em diferentes 
épocas. 

➣   Compreender os pontos 
impactantes das revoluções 
científicas no presente e 
quais as perspectivas para o 
futuro.

➣   Reconhecer os mecanismos 
de ação dos diferentes hor-
mônios envolvidos no desen-
volvimento dos seres vivos e 
sua importância nos proces-
sos reprodutivos, diferencian-
do as funções químicas dos 
hormônios sexuais masculino 
e feminino.
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LINGUAGENS E 
SUAS TECNO-
LOGIAS

(EMIFLGG01) Investigar e ana-
lisar a organização, o funciona-
mento e/ou os efeitos de sentido 
de enunciados e discursos mate-
rializados nas diversas línguas e 
linguagens (imagens estáticas e 
em movimento; música; lingua-
gens corporais e do movimento, 
entre outras), situando-os no 
contexto de um ou mais campos 
de atuação social e considerando 
dados e informações disponíveis 
em diferentes mídias. 

(EMIFLGG02) Levantar e testar 
hipóteses sobre a organização, 
o funcionamento e/ou os efeitos 
de sentido de enunciados e 
discursos materializados nas di-
versas línguas e linguagens (ima-
gens estáticas e em movimento; 
música; linguagens corporais e 
do movimento, entre outras), 
situando-os no contexto de um 
ou mais campos de atuação so-
cial e utilizando procedimentos e 
linguagens adequados à investi-
gação científica. 

(EMIFLGG03) Selecionar e siste-
matizar, com base em estudos e/
ou pesquisas (bibliográfica, ex-
ploratória, de campo, experimen-
tal etc.) em fontes confiáveis, 
informações sobre português 
brasileiro, língua(s) e/ ou lingua-
gem(ns) específica(s), 

•  Discursos Científicos;
•  “Ecossistema comunicativo 

tecnológico;
•  Educação e corporeidade: um 

novo olhar sobre o corpo jovem 
do século XXI.

•  Artes visuais, dança, música e 
teatro nos contextos das cultu-
ras juvenis;

•  Identidade juvenil e intercâmbio 
cultural: Ampliando a cons-
trução de sentido através dos 
diversos contextos sociolinguís-
ticos e culturais

•  Interação e práticas de lingua-
gem entre jovens de diversos 
países através da mídia e redes 
sociais.

•  Interação midiática através das 
diferentes linguagens sociocul-
turais.

➣   Reorganizar o discurso a 
partir de situação de enuncia-
ção, vinculando às condições 
de produção por meio de co-
nhecimento do processo de 
formação de identidade dos 
jovens, a partir dos processos 
de pertencimento a lugares, 
territórios e regiões.

➣   Compreender as mudanças 
na comunicação com o ad-
vento das novas tecnologias 
da informação e comunica-
ção.

➣   Refletir sobre alguns aspec-
tos relacionados ao corpo; 
por exemplo: beleza, saúde, 
sensualidade, entre outros.

➣   Analisar a descrição de 
estratégias de processos de 
criação artística, buscando 
compreender como acontece 
a promoção dos sentidos nos 
objetos simbólicos, contex-
tualizados com as culturas 
juvenis.

➣   Usar meios e ferramentas di-
gitais para processos colabo-
rativos de criação e produção 
artística de forma confiável.

➣   Ampliar o repertório lexical 
dos estudantes em língua 
estrangeira através de práticas 
de linguagem (comunicação), 
decorrentes da interação entre 
jovens de diversos contextos 
socioculturais, protagonis-



C
urrículo do P

iauí 2021
335

EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEMAssociadas às 
Competências Gerais  

da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

visando fundamentar reflexões 
e hipóteses sobre a organiza-
ção, o funcionamento e/ou os 
efeitos de sentido de enunciados 
e discursos materializados nas di-
versas línguas e linguagens (ima-
gens estáticas e em movimento; 
música; linguagens corporais e 
do movimento, entre outras), 
identificando os diversos pon-
tos de vista e posicionando-se 
mediante argumentação, com 
o cuidado de citar as fontes dos 
recursos utilizados na pesquisa e 
buscando apresentar conclusões 
com o uso de diferentes mídias.

   mo e contemporaneidade, e 
diálogos em língua estrangei-
ra, utilizando as redes sociais 
e aplicativos.

➣   Mostrar as diversas possibi-
lidades de compreensão e 
respeito às relações interpes-
soais e identidades culturais 
por meio das mídias sociais e 
informacionais.

➣   Fomentar espaços de intera-
ção midiática das diferentes 
linguagens socioculturais.

MATEMÁTICA
E SUAS TECNO-
LOGIAS

(EMIFMAT01) Investigar e 
analisar situações problema 
identificando e selecionando 
conhecimentos matemáticos re-
levantes para uma dada situação, 
elaborando modelos para sua 
representação. 

(EMIFMAT02) Levantar e testar 
hipóteses sobre variáveis que 
interferem na explicação ou 
resolução de uma situação pro-
blema elaborando modelos com 
a linguagem matemática para 
analisá-la e a sua adequação em 
termos de possíveis limitações, 
eficiência e possibilidades de 
generalização. 

•  Estatística: 
•  População, amostra, variáveis, 

gráficos e tabelas de frequên-
cia, medidas de tendência 
central, porcentagem, medidas 
de dispersão. 

•  Pesquisa estatística.

➣   Compreender aspectos 
relativos aos levantamentos 
estatísticos da população 
jovem: classe social, eleitoral, 
inserção no mercado de tra-
balho, acesso às tecnologias, 
entre outros.

➣   Realizar um diagnóstico da 
situação da juventude local, 
identificando as classes 
menos favorecidas e seus 
territórios de localização para 
intervenção de capacitação, 
inclusão no mercado de 
trabalho e/ou em ações de 
geração de renda.
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5.2. Módulo 02: Juventudes e cultura

Este Módulo corresponde à 2a Unidade Curri-
cular deste itinerário, e deverá ser desenvolvido 
no último semestre da 2a série, dando sequên-
cia à Unidade Curricular 1, trabalhada no mó-
dulo anterior. Tem como objetivo aprofundar e 
ampliar os conhecimentos dos jovens em suas 
diversas manifestações culturais existentes.

A cultura juvenil é repleta de significados e 
saberes que expressam especificidades coti-
dianas dos indivíduos desta faixa etária. Seus 
valores, comportamentos e características va-
riam de acordo com o ambiente em que vivem 
e ao qual têm acesso. Embora façam parte de 
uma expressiva parcela da sociedade, é notó-
ria a pouca importância a eles direcionada. Isto 
torna difícil o acesso das juventudes em po-
sições de destaque, justificadas muitas vezes 
por suas poucas experiências. 

Esta realidade torna os jovens reféns de con-
dutas ultrapassadas, reproduzidas pelo padrão 
cultural pouco atrativo das gerações anterio-
res. Isto conduz a práticas reflexivas de vários 
estudiosos, reforçando em suas falas a impor-
tância da valorização da cultura juvenil, pois 
somente através de medidas como estas os 
jovens estarão assegurados e mais compro-
metidos consigo mesmos e com a sociedade 
que os rodeia.

Visando alcançar o maior número de repre-
sentatividade das práticas culturais juvenis, a 
presente Unidade Curricular abordará de forma 
geral as seguintes temáticas: Juventudes e 
formas de manifestações culturais no mundo 
contemporâneo; Juventudes e cultura urbana; 
Juventude e cultura rural; Identidades culturais 
da juventude no e do Brasil.

Nesta perspectiva, pretende-se que ao final 
do módulo os estudantes do Estado do Piauí 
tenham amplas habilidades relacionadas ao 
pensar e fazer criativo, no intuito de promover 
a capacidade de expressão criativa para cons-
trução de soluções inovadoras aos problemas 
da sociedade e do mundo do trabalho,visando 

fomentar a participação dos jovens em espa-
ços contextualizados, reconhecendo sua plura-
lidade e respeitando suas escolhas. 

 
Espaço/Modalidade de Realização

O módulo deverá ser ofertado preferencial-
mente na modalidade presencial, com a possi-
bilidade de oferta de 20% (vinte por cento) da 
carga horária por EaD.

 
Sequência das Unidades Curriculares

A Unidade Curricular sugerida neste módulo 
do Itinerário Integrado, será desenvolvid no 
último semestre da 2a Série, seguindo a gra-
dação da aprendizagem, iniciada no Módulo 1. 
Está estruturada no Eixo de Processos Cria-
tivos e visa ampliar habilidades relacionadas 
ao pensar e fazer criativo, utilizando estes co-
nhecimentos e habilidades em processos de 
criação e produção voltados à expressão cria-
tiva e/ou à construção de soluções inovadoras 
para problemas identificados na sociedade e 
no mundo do trabalho.

Com foco no desenvolvimento integral, a pre-
sente Unidade Curricular propõe desenvolver 
as habilidades específicas do eixo de Proces-
sos Criativos, articuladas às aprendizagens e 
habilidades desenvolvidas no módulo anterior, 
tratado no eixo Investigação Científica. 

Para contemplar os objetivos desta Unidade, 
propõe-se situações educativas organizadas 
nas seguintes etapas:

1.  Identificação e aprofundamento de um 
tema ou problema.

2.  Elaboração, apresentação e difusão de uma 
ação, produto, protótipo, modelo ou solu-
ção criativa, tais como: obras e espetáculos 
artísticos e culturais, campanhas e peças 
de comunicação, programas, aplicativos, jo-
gos, robôs, circuitos, entre outros produtos 
analógicos e digitais.
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Carga Horária 

O Módulo 2 – Juventudes e Cultura, do Eixo 
Estruturante Processos Criativos, compreende 
uma carga horária total de 140h, podendo ser 
ofertada de forma flexível ao longo da Unidade 
Curricular. Contudo, seguem algumas suges-
tões de distribuição:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser distribuída pelas situações educativas:

1.  Identificação e aprofundamento de um 
tema ou problema – 70h

2.  Elaboração, apresentação e difusão de uma 
ação ou produto – 70h

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerá-
rio, concentrando uma maior porcentagem 
para Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
e distribuindo o remanescente para as demais 
áreas que integram o itinerário, mantendo uma 
proporção da carga horária com base na quan-
tidade dos objetos de conhecimento:

1.  Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 60h

2. Linguagens e suas tecnologias – 30h

3. Matemática e suas tecnologias – 25h

4. Ciências da Natureza – 25h 

Por fim, a terceira sugestão é a divisão do to-
tal da carga horária (140h) pela quantidade de 
semanas disponíveis no módulo, de forma pro-
porcional entre as áreas, considerando os obje-
tos do conhecimento propostos.

 
Perfil Docente

Sugere-se que este módulo “Juventudes e 
Cultura” seja desenvolvido por professores 
licenciados nas áreas de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas, Linguagens e suas tecnolo-

gias, Matemática e suas tecnologias e Ciências 
da Natureza, de forma articulada e interdiscipli-
nar com os componentes das áreas. Para tan-
to, é proposto que os professores possuam as 
habilidades detalhadas a seguir:

–  Disposição para desenvolver projetos com 
novas linguagens tecnológicas, além da capa-
cidade para exercitar a curiosidade intelectual 
dos estudantes, utilizando as Ciências Huma-
nas e Sociais e as demais áreas do conhe-
cimento com criticidade e criatividade para 
idealizar, desenvolver e executar projetos ino-
vadores a favor da sociedade em que vivem;

–  Capacidade de desenvolver práticas diver-
sificadas e criativas para construir soluções 
inovadoras, bem como habilidades para par-
tilhar informações, produzir sentidos e dire-
cionar de forma compromissada o processo 
de ensino e aprendizagem; 

–  Possuir autonomia, criticidade, responsabi-
lidade, flexibilidade, resiliência e determina-
ção, com postura ética, respeito e valorização 
à diversidade de opiniões, sendo capaz de 
exercitar a empatia, o diálogo e a resolução 
de conflitos.

 
Quantidade de Estudantes

É aconselhado um quantitativo de 20 (vinte) a 
50 (cinquenta) estudantes por turma.

 
Recursos

É sugerido o uso de recursos diversos, tais 
como: data show, computador, cópias de ma-
teriais, internet, materiais didáticos e pedagó-
gicos, livros, apostilas, plataformas interativas, 
recursos audiovisuais etc. 

 
Avaliação

A avaliação deve ser processual, adequada à 
proposta pedagógica da escola e ao planeja-
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mento dos professores e de forma interdisci-
plinar. Preferencialmente que sigam as etapas 
da Unidade Curricular, por meio de instrumen-
tos avaliativos como: 

1.  Produção de relatórios escritos, estatísticos 
ou painéis gráficos dos materiais pesquisa-
dos ou coletados.

2.  Produção de documentário audiovisual a 
partir dos materiais pesquisados, análises e 
discussões individuais ou coletivas.

3.  Organização de representações, apresenta-
ções ou simulações das situações dos pro-

cessos criativos estudados (peças teatrais, 
jornal escolar, rádio escola).

4.  Realização de Feira Cultural com ênfase 
nos processos produtivos regionais, esta-
dual e local.

5.  Criação de um projeto, individualmente ou 
em equipe, para solucionar um problema 
relacionado à Cultura Juvenil no Piauí.

A avaliação pode incluir também a aplicação de 
um questionário de autoavaliação, que permi-
tirá aos alunos refletir sobre seus trabalhos e 
suas atitudes individuais e coletivas.
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EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às 
Competências Gerais  

da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

PROCESSOS 
CRIATIVOS

CIÊNCIAS 
HUMANAS E 
SOCIAIS APLI-
CADAS

(EMIFCG04) Reconhecer e 
analisar diferentes manifes-
tações criativas, artísticas e 
culturais, por meio de vivên-
cias presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mun-
do, sensibilidade, criticidade 
e criatividade. 

(EMIFCG05) Questionar, 
modificar e adaptar ideias 
existentes e criar propostas, 
obras ou soluções criativas, 
originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos 
para lidar com as incertezas 
e colocá-las em prática. 

(EMIFCG06) Difundir novas 
ideias, propostas, obras 
ou soluções por meio de 
diferentes linguagens, mídias 
e plataformas, analógicas 
e digitais, com confiança e 
coragem, assegurando que 
alcancem os interlocutores 
pretendidos.

(EMIFCHSA04) Reconhecer 
produtos e/ou processos cria-
tivos por meio de fruição, vi-
vências e reflexão crítica sobre 
temas e processos de natureza 
histórica, social, econômica, 
filosófica, política e/ou cultu-
ral, em âmbito local, regional, 
nacional e/ou global. 

(EMIFCHSA05) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
recursos criativos para resolver 
problemas reais relacionados a 
temas e processos de natureza 
histórica, social, econômica, 
filosófica, política e/ou cultu-
ral, em âmbito local, regional, 
nacional e/ou global. 

(EMIFCHSA06) Propor e testar 
soluções éticas, estéticas, 
criativas e inovadoras para 
problemas reais relacionados a 
temas e processos de natureza 
histórica, social, econômica, 
filosófica, política e/ou cultu-
ral, em âmbito local, regional, 
nacional e/ ou global.

(EMIFFTP07) Identificar e ex-
plicar normas e valores sociais 
relevantes à convivência cidadã

2.1.  Juventudes e formas de 
manifestações culturais no 
mundo contemporâneo

•  Estilos e estéticas juvenis no 
mundo global;

•  A juventude na transformação 
do espaço urbano e rural;

•  Globalização e as questões so-
ciais que impactam a juventude;

•  Os processos de humanização 
e alienação;

•  Juventudes e suas identidades 
culturais;

•  A cartografia sociocultural da 
juventude local – territórios de 
desenvolvimento do Piauí;

•  O papel da juventude na des-
construção da cultura hegemô-
nica.

2.2.  Juventudes e cultura urba-
na e rural:

•  Ética e Moral: teoria dos valores 
no estágio juvenil;

•  Manifestações culturais 
urbanas e rural: música, arte, 
linguagens, modos de vestir e 
consumir o espaço urbano;

•  Influência da indústria cultural 
na juventude.

•  Juventude, mídia e consumo.

➣   Analisar os diferentes estilos de 
jovens e suas manifestações 
estéticas.

➣   Oportunizar e fomentar a parti-
cipação dos jovens em espa-
ços contextualizados, como: 
diferentes tipos de danças, de 
vestimentas, de grupos, modo 
de Handicap (apostas/disputas) 
etc., reconhecendo a plurali-
dade dos jovens e respeitando 
suas escolhas. 

➣   Promover atividades que prota-
gonizem a ação dos jovens no 
espaço urbano e rural.

➣   Promover debates acerca das 
representatividades juvenis 
nos âmbitos local, estadual e 
nacional.

➣   Identificar e compreender os 
processos de interação so-
cial, cultural e intercultural; de 
relações étnico-raciais e de 
gênero; os movimentos cultu-
rais, inclusive a contracultura, e 
seus impactos na vida política 
e social.

➣   Identificar, reconhecer e 
valorizar as manifestações e 
representações da diversidade 
cultural juvenil, respeitando 
as diferenças e promovendo 
estratégias de inclusão.

Unidade Curricular 2: Juventudes e Cultura: Práticas e Representações – 140h
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EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às 
Competências Gerais  

da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

no trabalho, considerando 
os seus próprios valores e 
crenças, suas aspirações pro-
fissionais, avaliando o próprio 
comportamento ante ao meio 
em que está inserido, a impor-
tância do respeito às diferenças 
individuais e a preservação do 
meio ambiente. 

(EMIFFTP08) Selecionar e 
mobilizar intencionalmen-
te conhecimentos sobre o 
mundo do trabalho, demons-
trando comprometimento 
em suas atividades pessoais 
e profissionais, realizando as 
atividades dentro dos prazos 
estabelecidos, cumprindo suas 
atribuições na equipe de forma 
colaborativa, valorizando as 
diferenças socioculturais e a 
conservação ambiental. 

(EMIFFTP09) Propor e testar 
estratégias de mediação e 
intervenção para atuar em 
equipes de forma colaborati-
va, respeitando as diferenças 
individuais e socioculturais, 
níveis hierárquicos, as ideias 
propostas para a discussão e 
a contribuição necessária para 
o alcance dos objetivos da 
equipe, desenvolvendo uma 
avaliação crítica dos desempe-
nhos individuais de acordo

➣   Realizar mapeamento das 
expressões culturais, local e es-
tadual, para montar estratégia 
de inserção dos jovens nesses 
espaços.

➣   Analisar o caráter plural da cul-
tural e o papel da juventude no 
processo de desconstrução da 
noção de cultura hegemônica.

➣   Identificar as formas de mani-
festações culturais e estilos de 
consumo da juventude no meio 
urbano e rural.

➣   Analisar os impactos da indús-
tria cultural no estilo de consu-
mo da juventude.

➣   Reconhecer a relação da cultu-
ra juvenil com a formação dos 
seus valores.

➣   Distinguir e relacionar ética e 
moral.

➣   Reconhecer a alteridade por 
meio do contato com outras 
culturas.

➣   Entender como o fetichismo 
do consumo e a sociedade do 
espetáculo interferem nas ma-
nifestações estéticas e identitá-
rias dos jovens.

➣   Discutir como a mídia e a publi-
cidade constroem e nomeiam 
os jovens.
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EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às 
Competências Gerais  

da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

com critérios estabelecidos 
e o feedback aos seus pares, 
tendo em vista a melhoria de 
desempenhos e a conservação 
ambiental.

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E 
SUAS TECNO-
LOGIAS

(EMIFCNT01) Investigar e 
analisar situações – problema 
e variáveis que interferem na 
dinâmica de fenômenos da 
natureza e/ou de processos 
tecnológicos, considerando 
dados e informações disponí-
veis em diferentes mídias, com 
ou sem o uso de dispositivos e 
aplicativos digitais.

•  Juventude e Etnobiologia: a 
relação entre o papel da natu-
reza (crenças) e as sociedades 
humanas (adaptação).

➣   Analisar as relações entre a 
cultura ligada à natureza, o 
modo de vida dos jovens e a 
cultura em que está inserido, 
através das crenças e costu-
mes das comunidades que 
exercem papel na formação da 
sua identidade.

LINGUAGENS
E SUAS TECNO-
LOGIAS

(EMIFLGG07) Identificar e ex-
plicar questões socioculturais e 
ambientais passíveis de media-
ção e intervenção por meio de 
práticas de linguagem. 

(EMIFLGG08) Selecionar e mo-
bilizar intencionalmente conhe-
cimentos e recursos das práti-
cas de linguagem para propor 
ações individuais e/ou coletivas 
de mediação e intervenção 
sobre formas de interação e de 
atuação social, artístico-cultural 
ou ambiental, visando colaborar 
para o convívio democrático e 
republicano com a diversidade 
humana e para o cuidado com 
o meio ambiente. 

(EMIFLGG09) Propor e testar 
estratégias de mediação 

•  Formas de manifestação das ju-
ventudes: linguagens e expres-
são corporal.

•  Experimentação de projetos 
nas práticas das Artes Visuais, 
danças, teatralidades, músicas 
e Artes Integradas.

•  Contexto juvenil e práticas das 
linguagens artísticas.

•  Juventudes, etnografia virtual e 
formas de manifestações cul-
turais e linguísticas no mundo 
global.

•  Espaços criativos e de mobiliza-
ção social cidadã.

•  Protagonismo juvenil e as ma-
nifestações culturais dos países 
hispânicos.

➣   Realizar uma síntese das vivên-
cias da juventude local, na qual 
sejam abordados e produzidos 
textos com ênfase em estilos e 
estéticas juvenis. 

➣   Apreciar textos literários que 
abordem a cultura juvenil nos 
níveis macro e micro.

➣   Produzir textos midiáticos, 
considerando as dimensões 
técnicas, críticas, éticas e esté-
ticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos e, de 
engajar-se em práticas autorais 
e coletivas.

➣   Reconhecer como objeto fun-
damental da educação corporal, 
seu caráter comunicativo e 
expressivo.

➣   Compreender que a forma de 
expressão de cada corpo, re-
presenta sua história de vida
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EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMAssociadas às 
Competências Gerais  

da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

e intervenção sociocultural 
e ambiental, selecionando 
adequadamente elementos das 
diferentes linguagens.

   e o reflete, de algum modo, 
como ser no mundo, ser pre-
sença.

➣   Contextualizar práticas de 
diferentes linguagens artísticas 
fazendointerdisciplinaridades 
com outras áreas do conheci-
mento.

➣   Possibilitar o contato com as 
diversas manifestações artísti-
cas: Artes Visuais, Dança, Mú-
sica, Teatro e artes Integradas, 
presentes no mundo juvenil do 
nosso século.

➣   Compreender e reconhecer as 
diversas formas de manifes-
tações culturais e linguísticas 
no mundo, como objeto que 
possibilita ampliar e desenvol-
ver a capacidade de empregar a 
língua estrangeira.

MATEMÁTICA 
E SUAS TECNO-
LOGIAS

(EMIFMAT03) Selecionar 
e sistematizar, com base 
em estudos e/ou pesquisas 
(bibliográfica, exploratória, de 
campo, experimental etc.) em 
fontes confiáveis e, informa-
ções sobre a contribuição da 
Matemática na explicação de 
fenômenos de natureza científi-
ca, social, profissional, cultural 
e, de processos tecnológicos, 
identificando os diversos pon-
tos de vista e posicionando-se 
mediante argumentação, com 
o cuidado de citar as fontes 
dos recursos utilizados na 
pesquisa e buscando apresen-
tar conclusões com o uso de 
diferentes mídias.

•  A afroetnomatemática.
•  A matemática na cultura indí-

gena.
•  Proporção áurea.

➣   Compreender a etnomatemáti-
ca como diferentes formas de 
matemática que são próprias 
de grupos culturais.

➣   Compreender e valorizar a exis-
tência da matemática viven-
ciada em diferentes culturas: 
indígena e afro.

➣   Analisar as construções egíp-
cias baseadas na proporção 
áurea (número de ouro).
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Módulo 03: Poder jovem: Juventudes e 
a construção da cidadania

Este Módulo corresponde à 3a Unidade Cur-
ricular deste itinerário integrado, a ser desen-
volvido no primeiro semestre da 3a série e 
dá sequência às Unidades Curriculares (1 e 
2) trabalhadas na 2a série, tendo como obje-
tivo aprofundar os conhecimentos relativos à 
juventude e o exercício da cidadania, nos âm-
bitos nacional e local a partir de um trabalho 
interdisciplinar que envolve as quatro áreas do 
conhecimento.

O itinerário Integrado “Mundo Jovem: Vi-
vências e conectividades” foca no mundo 
jovem, nas suas vivências, experiências e co-
nectividades, e propõe um caminho repleto 
de informações, conhecimentos e atividades 
que ajudarão os jovens do Ensino Médio a 
entender suas vidas e a intersecção destes 
fatores na comunidade, bem como refletir 
como o universo individual e o comunitário se 
relacionam. Nesta perspectiva, esta Unidade 
Curricular possibilita pensar a realidade sócio-
-política na qual os jovens estão inseridos e 
como estes podem agir para melhorar essa 
realidade. Nesta perspectiva, visa desenvol-
ver suas potencialidades de atuação cidadã, 
visto que a concepção de cidadania está rela-
cionada ao conceito de democracia e partici-
pação social.

As formas pelas quais a política vem crescen-
do, e se constituindo nos variados grupos e 
movimentos juvenis na contemporaneidade, 
trazem para o debate questões cada vez mais 
pertinentes para sua análise: as diferentes for-
mas de subjetivação política, os valores que 
norteiam as práticas participativas dos jovens, 
as concepções de política adotadas por estes, 
etc. Pensar a participação da juventude é levar 
em conta as especificidades dos contextos de 
que esta faze parte, perceber como ele viven-
cia as imposições que sua época lhe demanda, 
uma vez que as experiências não podem ser 
tomadas como homogêneas e totalizadoras 
(MESQUITA; OLIVEIRA, 2013).

O mundo atual requer uma postura protagonis-
ta dos jovens. E, espera-se que estes sejam 
sujeitos de atitude ante o mundo que os cerca 
e promovam mudanças sociais. Desta forma, 
ao considerarmos que a cidadania deve signifi-
car um sentimento de pertencimento coletivo, 
torna-se pertinente direcionar os jovens a re-
fletir sobre a constituição da sua cidadania nas 
dimensões civil, social, política e cultural e as 
possibilidades de vivências do espaço público 
e atuação no campo social, considerando que 
devem ser reconhecidos na esfera de partici-
pação como atores sociais e atuar nos proces-
sos construtivos de mudança, na interlocução, 
monitoramento e controle social das ações vol-
tadas para este segmento. 

De acordo com Mesquita e Oliveira (2013), vá-
rias são as participações atuais que os jovens 
trazem para o centro do debate, tais como: de-
sobediência civil, democracia direta, protestos 
e manifestações de caráter internacionalizado, 
ocupação de espaços públicos, reivindicação 
por meio da intermediação entre sociedade 
civil e Estado, possibilidades de diálogo entre 
os campos da política e da cultura. Estes, são 
alguns sinais da necessidade da discussão do 
conceito de política para além da sua ideia tra-
dicional.

Com o propósito de formar uma consciência 
sobre as responsabilidades que os jovens têm 
ante o protagonismo social, busca-se refletir 
sobre a capacidade que eles têm de agir e pro-
por soluções para superação dos problemas, 
ao mesmo tempo que permite discutir como 
os jovens se constituem como sujeitos de di-
reitos e deveres, considerando que: 

•  o reconhecimento dos direitos dos jovens 
como agentes sociais requer a integração 
social, a participação e a transferência de 
poder para que estes, de forma direta e por 
meio de organizações juvenis, tenham a 
oportunidade de tomar decisões que dizem 
respeito à sua cidadania e ao seu bem-estar; 

•  o sistema de ensino deve contribuir para a 
formação de práticas de cidadania numa so-
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ciedade democrática e na capacitação equi-
tativa dos jovens, visando torná-los sujeitos 
emancipados e capazes de fazer valer seus 
direitos, a fim de que se forme uma mas-
sa crítica capaz de agir de maneira reflexiva 
num contexto de economia globalizada, de 
sociedade do conhecimento e de cultura de 
massa.

Nesta perspectiva, o Módulo 3 visa contribuir 
para a identificação dos jovens como sujeitos 
ativos e protagonistas, despertando-os para o 
desenvolvimento de ações e projetos que lhes 
permitam vivenciar e experienciar a participa-
ção, a auto-organização e a autonomia. Esse 
protagonismo é indispensável no processo de 
socialização e no exercício da cidadania.

 
Espaço/Modalidade de Realização

O módulo deve ser ofertado preferencialmente 
na modalidade presencial, com a possibilidade 
de oferta de 20% (vinte porcento) da carga ho-
rária por EaD.

 
Sequência das Unidades Curriculares

A Unidade Curricular sugerida no terceiro mó-
dulo do Itinerário Integrado, a ser desenvolvido 
no primeiro semestre da 3a série, segue a gra-
dação da aprendizagem iniciada nos módulos 1 
e 2, estando estruturada no Eixo de Mediação 
e Intervenção Sociocultural e visa conectar ex-
periências educativas com a realidade contem-
porânea e desenvolver habilidades relevantes 
para a formação integral dos estudantes. 

Com foco no desenvolvimento integral, este 
módulo propõe desenvolver as habilidades 
específicas do eixo Mediação e Intervenção 
Sociocultural, articulada às aprendizagens e 
habilidades desenvolvidas anteriormente nos 
módulos Investigação Científica e Processos 
Criativos, visando assim, a aquisição de valo-
res coletivos que direcionem a tomada de deci-
sões conscientes e colaborativas, convivência e 

atuação sociocultural e ambiental, capacidades 
para participar ativamente da proposição de 
soluções aos problemas da sociedade local e 
nacional. Nesta perspectiva, busca mobilizar os 
estudantes para ingressar na vida pública atra-
vés de projetos de participação e intervenção 
sociocultural e ambiental na defesa das ques-
tões da vida humana, preservação do planeta 
e exercício da cidadania por meio de mediação 
de conflitos e proposição de soluções para re-
solver os problemas da sua comunidade. 

Para contemplar os objetivos do Eixo Estrutu-
rante de Mediação e Intervenção Sociocultural, 
propõe-se que a presente Unidade Curricular 
seja desenvolvida preferencialmente em mó-
dulo semestral que favoreça a abordagem das 
temáticas elencadas a seguir: 

1.  Juventude e a constituição da participação 
cidadã na vida pública.

2.  Participação ativa do jovem na construção 
da sua própria cidadania e modos de parti-
cipação política da juventude na contempo-
raneidade.

3.  Potencialidades dos jovens como protago-
nistas de seu próprio espaço.

4.  O papel das mídias sociais como espaços 
de lutas juvenis, a práxis e as estratégias 
juvenis no espaço público e no circuito un-
derground.

5.  Protagonismo jovem na construção de pro-
jetos de produção e consumo sustentável.

6.  Linguagens midiáticas.

7.  Imagem corporal, juventude e mídia.

8.  Questões sociais e ambientais e possibili-
dades de intervenção juvenil.

De forma a contemplar os objetivos desta Uni-
dade Curricular, propõem-se situações educa-
tivas organizadas nas seguintes etapas:
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1.  Discussão teórica do tema da Unidade Curri-
cular e diagnóstico da realidade sobre a qual 
se pretende atuar, incluindo o levantamento 
de dados e a escuta da comunidade local.

2.  Discussão acerca dos problemas identifi-
cados no levantamento da realidade; dire-
cionada a pensar as barreiras existentes ao 
exercício pleno da cidadania das juventudes 
e/ou da comunidade.

3.  Planejamento, execução e avaliação de 
uma ação sociocultural que responda aos 
interesses do contexto local. Neste sentido, 
em articulação com a temática do exercício 
da cidadania, que abranja as quatro áreas 
do conhecimento. 

6.  Formação de ligas estudantis ou grupos 
comunitários, com participação de jovens 
que busquem criar ações voltadas ao for-
talecimento da participação da juventude 
na esfera pública e em órgãos de controle, 
fiscalização e participação social.

7.  Apresentar um projeto de intervenção, que 
compreenda a proposição e a implementa-
ção de soluções aos problemas sociocultu-
rais identificados que dificultem o exercício 
da cidadania pelas juventudes locais. 

8.  Socialização e implementação de projeto 
de intervenção que integre os objetos das 
quatro áreas do conhecimento.

9.  Produzir documentário audiovisual que evi-
dencie as potencialidades culturais locais e/
ou problemas ambientais que afetam a co-
munidade.

Este tipo de flexibilização propicia ao educan-
do uma formação humanística crítico-reflexiva 
e participativa, potencializando suas formas de 
aprendizagens, o protagonismo sociocultural e 
seu envolvimento na vida pública, propiciando 
o engajamento e o envolvimento da comunida-
de escolar em projetos que promovam trans-
formações positivas na comunidade, além de 

capacitar os estudantes para a prática efetiva 
do exercício da cidadania.

 
Carga Horária

Este módulo compreende uma carga horária 
total de 220h, dividida entre as áreas do co-
nhecimento que o compõem. Desta forma, su-
gere-se as seguintes distribuições:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser organizada de forma flexível pelas ativida-
des propostas correspondentes a este eixo. 
Segue o modelo de distribuição:

1.  Discussão teórica da temática e diagnóstico 
da realidade – 50h

2.  Identificação dos problemas da realidade – 
30h

3.  Planejamento, execução e avaliação de 
uma ação sociocultural que responda aos 
interesses do contexto – 50h

4.  Busca de superação de situações de resis-
tência e conflitos ou outros obstáculos à 
implementação de projeto de intervenção 
– 30h

5.  Socialização por meio de oficinas e imple-
mentação de projeto de intervenção – 60h.

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerá-
rio, mantendo uma proporção da carga horária 
com base na quantidade dos objetos de co-
nhecimento:

1.  Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 85h

2.  Linguagens e suas Tecnologias – 45h

3.  Matemática e suas Tecnologias – 45h

4.  Ciências da Natureza e suas Tecnologias – 
45h
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Por fim, a terceira sugestão é a divisão do to-
tal da carga horária (220h) pela quantidade de 
semanas disponíveis no módulo, de forma pro-
porcional entre as áreas, considerando os obje-
tos do conhecimento propostos.

 
Perfil Docente 

No módulo 3 – Poder jovem: Protagonismo 
juvenil na construção e exercício da cidada-
nia sugere-se o desenvolvimento por professo-
res das áreas de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas, Linguagens e suas tecnologias, 
Matemática e suas tecnologias e Ciências da 
Natureza e suas tecnologias, de forma articula-
da e interdisciplinar com os componentes das 
áreas. Desta forma, são necessários, no míni-
mo, quatro professores, um de cada área do 
conhecimento, mas preferencialmente que seja 
trabalhado por sete professores: dois da área de 
Ciências Humanas e Sociais aplicadas: História, 
Sociologia, Geografia ou Filosofia; um professor 
da área de Ciências da Natureza: Biologia, Quí-
mica ou Física; um professor de Matemática e 
três da área de Linguagens e suas tecnologias 
dos componentes de Língua estrangeira, Lín-
gua Portuguesa e Educação Física e/ou Arte. 

Orienta-se ainda que sejam profissionais que 
tenham, preferencialmente, habilidades de 
liderança educacional, que busquem novas 
metodologias educacionais, que saibam utili-
zar diferentes tecnologias, sejam empenhados 
em pesquisar, aprender e desenvolver uma 
cultura de leitura e reflexão na sala de aula, 
pensando ações para além do âmbito escolar. 
Que sejam capazes de atuar com autonomia, 
criticidade, responsabilidade, flexibilidade, resi-
liência e determinação, e, sobretudo, com pos-
tura ética, respeito e valorização à diversidade 
de opiniões e capaz de exercitar a empatia, o 
diálogo e a resolução de conflitos.

 
Quantidade de Estudantes

Sugere-se um quantitativo de 20 (vinte) a 50 
(cinquenta) estudantes por turma.

Recursos

É sugerido o uso de recursos diversos, tais 
como: bloco de notas, data show, computa-
dor, cópias de materiais, internet, materiais 
didáticos e pedagógicos, recursos humanos 
(palestrantes), mídias digitais, plataformas e 
aplicativos, etc.

 
Avaliação

A avaliação deve ser processual, adequada 
à proposta pedagógica da escola e ao pla-
nejamento articulado e interdisciplinar dos 
professores de todas as áreas envolvidas. Pre-
ferencialmente que siga as etapas da Unidade 
Curricular, por meio de instrumentais avaliati-
vos diversificados que permitam observar o 
desenvolvimento integral dos estudantes e o 
envolvimento nas atividades de: 

1.  Produção de relatório escrito (individual ou 
grupo) acerca das atividades de levanta-
mento da realidade; pode-se fazer o levan-
tamento das políticas, ações e programas 
voltados à juventude nas esferas municipal, 
estadual e federal e verificar sua efetivida-
des, além de identificar as condições de 
vulnerabilidade nas quais os jovens estão 
inseridos.

2.  Organização de palestras com profissio-
nais da área da Assistência Social, Direito, 
membros de associações de bairros, re-
presentantes de instituições da sociedade 
civil e, do legislativo local. Palestras com 
foco em discutir as situações de violência 
e vulnerabilidade social às quais estão su-
jeitos alguns jovens, condições de exercí-
cio da cidadania, políticas de assistência 
à juventude e seus direitos, seguida de 
planejamento de ação social coletiva que 
proponha superação das situações proble-
máticas identificadas. 

3.  Elaboração de projeto social que promova a 
superação de algumas problemáticas iden-
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tificadas na fase de levantamento da reali-
dade local, nos âmbitos:

 a)  Exercício da cidadania pelos jovens bus-
cando ampliar sua participação;

 b)  Superação de condições de vulnerabili-
dade social dos jovens; ou;

 c)  Protagonismo jovem na promoção de 
práticas de consumo sustentável e pro-
teção do meio ambiente.

4.  Realização de oficinas para criação de ligas 
juvenis destinadas à luta pelos direitos dos 
jovens, da comunidade e expressões artís-
ticas.

5.  Apresentação de seminário ou oficina en-
volvendo a comunidade e socializando os 
trabalhos desenvolvidos.Criar um canal de 
comunicação nas redes sociais para ex-
pressão das necessidades da comunidade 
e divulgação de eventos culturais desenvol-
vidos pelos jovens. 

6.  Produção de audiovisual, como documen-
tário.

A avaliação pode incluir também aplicação de 
um questionário de autoavaliação que permiti-
rá aos alunos refletirem sobre seus trabalhos e 
suas atitudes individuais e coletivas.



N
ovo E

nsino M
édio – C

aderno 2
348

EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

MEDIAÇÃO 
E INTERVEN-
ÇÃO SÓCIO-
CULTURAL

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 
APLICADAS

(EMIFCG07) Reconhecer e 
analisar questões sociais, 
culturais e ambientais diver-
sas, identificando e incorpo-
rando valores importantes 
para si e para o coletivo 
que assegurem a tomada 
de decisões conscientes, 
consequentes, colaborativas 
e responsáveis. 

(EMIFCG08) Compreender 
e considerar a situação, a 
opinião e o sentimento do 
outro, agindo com empatia, 
flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, 
a colaboração, a mediação 
e resolução de conflitos, o 
combate ao preconceito e a 
valorização da diversidade.

(EMIFCG09) Participar 
ativamente da proposição, 
implementação e avaliação 
de solução para problemas 
socioculturais e/ou ambien-
tais em nível local, regional, 
nacional e/ou global, corres-
ponsabilizando-se pela rea-
lização de ações e projetos 
voltados ao bem comum.

(EMIFCHSA07) Identificar e 
explicar situações em que 
ocorram conflitos, desequilíbrios 
e ameaças a grupos sociais, à 
diversidade de modos de vida, 
às diferentes identidades cul-
turais e ao meio ambiente, em 
âmbito local, regional, nacional 
e/ou global, com base em fenô-
menos relacionados às Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

(EMIFCHSA08) Selecionar e mo-
bilizar intencionalmente conheci-
mentos e recursos das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas 
para propor ações individuais 
e/ou coletivas de mediação e 
intervenção sobre problemas 
de natureza sociocultural e de 
natureza ambiental, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global, baseadas no respeito 
às diferenças, na escuta, na 
empatia e na responsabilidade 
socioambiental. 

(EMIFCHSA09) Propor e testar 
estratégias de mediação e in-
tervenção para resolver proble-
mas de natureza sociocultural 
e ambiental, em âmbito local, 
regional, nacional e/ou global, 
relacionados às Ciências Huma-
nas e Sociais Aplicadas.

3.1  Juventudes e o exercício da 
cidadania no Brasil 

•  Participação da juventude nas 
dimensões econômica, social, 
cultural e religiosa.

•  Juventude, cidadania e ação 
social.

•  Direito ao campo e à cidade: 

pensar alternativas de apropria-
ção dos espaços, ampliando 
a democracia e a participação 
jovem como protagonistas.

3.2  Juventude e participação 
política:

•  A juventude e suas formas de 
poder.

•  Ideologia, Comunicação e 
Estado.

•  Principais movimentos juvenis 
(mundo e Brasil) nas últimas 
décadas do século XX e inícios 
do século XXI.

•  Modos de participação política da 
juventude na contemporaneidade.

•  Movimentos estudantis.
•  Movimentos urbanos e rurais.
•  Formas de manifestações so-

ciais e a conexão com as redes 
sociais. 

3.3  Legislação brasileira: Direitos 
e deveres dos Jovens (Esta-
tuto da Juventude)

•  Legislação pertinente aos direi-
tos e proteção da juventude.

➣   Compreender os modos de 
participação juvenil na vida 
pública brasileira no contexto 
da transição democrática.

➣   Identificar vertentes diversas 
sobre a juventude, diferen-
ciando posição, conexão e 
geração.

➣   Debater as possibilidades 
de atuação da juventude nos 
âmbitos cultural, social e 
religioso.

➣   Analisar os conceitos e os 
significados de cidadania.

➣   Analisar a construção social da 
cidadania brasileira e a inclu-
são do sujeito jovem.

➣   Identificar e compreender 
as diversas motivações das 
juventudes para as organiza-
ções políticas e sociais.

➣   Entender a importância da 
comunicação para a constitui-
ção das organizações políticas 
e sociais.

➣   Compreender a política no 
cotidiano.

➣   Contextualizar a construção 
da cidadania, dos direitos 
humanos e sua relação com a 
democracia.

➣   Discutir a noção de cidadania 
e sua expressão em meio à 
ação social.

Unidade Curricular 3: Poder Jovem: Protagonismo Juvenil na Construção e Exercício da Cidadania – 220h
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EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

•  Sistema de garantia de direitos 
e atuação da rede socioassis-
tencial.

•  Estatuto da Juventude.
•  Políticas de inserção da juven-

tude no mercado de trabalho; e 
seus direitos à educação, saúde 
e lazer.

3.4  Vulnerabilidades sociais 
e econômicas regionais e 
locais:

•   Relação dos conflitos familiares 
(assédio, alcoolismo, drogas, 
violência doméstica) versus 
Desempenho escolar dos jovens 
estudantes.

•  Práticas de violência e silencia-
mento.

3.5  Protagonismo jovem na 
construção de projetos de 
produção e consumo sus-
tentável. 

•  Atuação dos órgãos de defesa 
do meio ambiente.

•  Legislação ambiental e política 
agrícola.

➣   Propor a participação ativa 
do jovem na construção da 
sua própria cidadania, como 
requisito indispensável para 
a afirmação de valores e de 
perspectivas democráticas.

➣   Pensar e propor alternativas 
de apropriação dos espaços 
urbanos e rurais pela juventu-
de, ampliando sua participa-
ção como protagonistas.

➣   Caracterizar os principais 
movimentos juvenis (mundo 
e Brasil) e sua atuação política 
nas últimas décadas do século 
XX e início do XXI.

➣   Contextualizar as estratégias 
de luta dos movimentos 
estudantis, bem como suas 
conquistas desde a década de 
1960 até hoje.

➣   Discutir as possibilidades e 
modos de participação política 
dos jovens na atualidade.

➣   Reconhecer as potencialida-
des dos jovens como protago-
nistas do seu próprio espaço.

➣   Reconhecer o papel das mí-
dias sociais como espaços de 
lutas juvenis.

➣   Identificar as ações coletivas 
de sociabilidades e construção 
de cidadania das juventudes 
urbana e rural.

➣   Identificar direitos e deveres 
dos/as jovens na legislação 
brasileira.
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EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

➣   Demonstrar as novas formas 
de reivindicação e participação 
dos jovens na esfera pública.

➣   Identificar os programas 
sociais e rede assistencial que 
promovem a proteção dos 
direitos da juventude.

➣   Conhecer as políticas, ações e 
programas voltados à juven-
tude nas esferas municipal, 
estadual e federal e discutir 
sua efetividades.

➣   Discutir os conflitos de âmbito 
familiar que interferem no de-
sempenho escolar dos jovens.

➣   Identificar as diversas práticas 
de violência às quais os jovens 
estão sujeitos e apontar possi-
bilidades de enfrentamento e 
superação.

➣   Identificar as instituições que 
atuam em defesa do meio 
ambiente e reconhecer suas 
competências e ações.

➣   Refletir sobre as possibilida-
des juvenis de promoção de 
práticas de consumo sus-
tentável e proteção do meio 
ambiente.

➣   Compreender a legislação 
brasileira e internacional de 
defesa do meio ambiente.
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EIXO ESTRU-
TURANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E 
SUAS TECNO-
LOGIAS

(EMIFCNT07) Identificar e 
explicar questões socioculturais 
e ambientais relacionadas a 
fenômenos físicos, químicos e/
ou biológicos.
(EMIFCNT08) Selecionar e mo-
bilizar intencionalmente conheci-
mentos e recursos das Ciências 
da Natureza para propor ações 
individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre 
problemas socioculturais e 
ambientais.
(EMIFCNT09) Propor e testar 
estratégias de mediação e inter-
venção para resolver problemas 
de natureza sociocultural e am-
biental relacionados às Ciências 
da Natureza.

•  Recursos hídricos: questões 
sociais e ambientais.

•  Aspectos sociais e econômicos 
na intervenção educativa (Am-
biental).

•  Meio Ambiente: degradação e 
modelos de sustentabilidade.

➣   Promover o exercício da 
construção de uma política 
integrada de energia e meio 
ambiente. 

➣   Discutir a geração de energia 
alternativa (eólica, solar, bio-
massa), assim como envolver 
os jovens em projetos que 
propõem procedimentos de 
redução dos desperdício, eco-
nomia, aumento da eficiência 
no uso da energia e racionali-
zação do consumo.

➣   Propor ações de mudanças no 
panorama ambiental por meio 
das atividades escolares, como 
eventos educacionais, feiras, 
congressos, exercitando o prin-
cípio da participação/coopera-
ção na formulação e execução 
de soluções sustentáveis.

➣   Pesquisar soluções susten-
táveis, mais justas e com 
maior qualidade de vida com 

envolvimento dos jovens nos 
espaços de aprendizagens, 
comprometendo-se com 
ações ligadas à conscienti-
zação ambiental por meio de 
metodologias que contem-
plem a teoria e a prática.

LINGUAGENS 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

•  Mediação social das diversas 
linguagens: documentários, nar-
rativas, vídeos, dentre outros.

➣   Planejar e executar eventos 
que envolvam a inclusão do 
sujeito jovem.
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TURANTE
ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

LINGUAGENS 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

•  Imagem corporal, juventude e 
mídia.

•  Arte/sociedade/gênero/cultura 
juvenil.

•  Intercâmbio linguístico e cultu-
ral.

•  Espaços criativos e de mobiliza-
ção social cidadã.

➣   Aguçar a sensibilidade dos 
jovens por meio da expressão 
artística, buscando transformar 
sua realidade com ética e res-
ponsabilidade, interagindo com 
as diversas formas de vivências 
plurais, respeitando os repertó-
rios artístico-culturais de cada 
comunidade nos contextos 
regionais, nacionais e globais. 

➣   Analisar e reconhecer no 
ambiente social o potencial tu-
rístico e cultural, criando pos-
sibilidades para a realização 
e desenvolvimento de ações 
que possibilitem na dimensão 
intercultural trocas linguísti-
cas e culturais dos jovens de 
diferentes contextos, envol-
vendo práticas de linguagem 
com foco na compreensão e 
produção oral. 

➣   Demonstrar quais lingua-
gens são encontradas nas 
sociedades hispânicas, como 
imagens, músicas, danças 
e representações culturais 
como identidade criativa dos 
povos modernos.

MATEMÁTICA 
E SUAS TEC-
NOLOGIAS

(EMIFCG07) Reconhecer e 
analisar questões sociais, cul-
turais e ambientais diversas, 
identificando e incorporando 
valores importantes para si e 
para o coletivo que assegu-
rem a tomada de decisões 
conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis.

(EMIFMAT07) Identificar e 
explicar questões socioculturais 
e ambientais aplicando conhe-
cimentos e habilidades mate-
máticas para avaliar e tomar 
decisões em relação ao que foi 
observado.

•  Estatística: Análise de gráficos 
e infográficos.

•  Pirâmide etária.

•  Analisar e aplicar dados estatís-
ticos relacionados ao contexto 
socioeconômico e cultural da 
juventude brasileira e local.
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5.4 Módulo 04: Juventudes no mundo 
do trabalho: Perspectivas e desafios 
do século XXI

Este módulo corresponde à quarta Unidade 
Curricular deste itinerário, e deverá ser desen-
volvido no segundo semestre da 3a série, dan-
do sequência às Unidades Curriculares (1, 2 e 
3) trabalhadas nos módulos anteriores, e tem 
como objetivo contribuir para a ampliação de 
habilidades relacionadas ao autoconhecimento 
e, empreendedorismo alinhadas ao seu projeto 
de vida.

A intensa modernização das máquinas, das tec-
nologias e da informática promoveu uma série 
de mudanças em todas as variáveis da socie-
dade, provocando transformações que geraram 
consequências não só positivas, mas também 
situações que trazem desafios a ser superados. 

Na contemporaneidade, o mundo do trabalho 
e suas relações com os modos de produção, 
associadas às novas dinâmicas do mercado 
consumidor, trouxeram um amplo debate so-
bre a empregabilidade da mão-de-obra da po-
pulação economicamente ativa disponível. O 
mercado de trabalho passou por fortes trans-
formações, podendo estas ser observadas no 
crescimento da informalidade e do desempre-
go. Essa nova forma de produzir vem trazendo 
uma ruptura do antigo sistema empregatício, 
exigindo não somente uma mão de obra cada 
vez mais específica e qualificada, mas, sobre-
tudo, que traga habilidades proativas e socioe-
mocionais agregadas ao indivíduo. 

Para atender a esta atual demanda e preparar 
as novas gerações com fins de adequá-las de 
forma tangível à sociedade contemporânea, os 
sistemas educacionais precisam acompanhar 
as inúmeras transformações que acontecem 
em escala global, pois a escola tem um papel 
expressivo na orientação e construção dos fu-
turos profissionais que permeiam a sociedade.

Produzir uma educação empreendedora, com 
o intuito de incentivar os estudantes a desper-

tar sua criatividade, liderança e apoiá-los na 
concretização de suas ideias, mudará a sua 
estrutura de pensamento, gerando assim um 
poder transformador em cada indivíduo, esten-
dendo-se também à coletividade. Essas ações 
facilitarão o ingresso do jovem no mercado de 
trabalho e nos modos de produção, tornando-
-os mais seguros de suas habilidades e menos 
suscetíveis à falta de empregabilidade e/ou 
não geração de renda.

O empreendedorismo no contexto escolar, além 
de auxiliar a juventude no seu desenvolvimento 
pessoal, gera competências muito importantes 
no âmbito profissional valorizadas no mundo do 
trabalho, que são: investigação e solução de 
problemas, iniciativas e tomada de decisões.

Em uma abordagem holística, interdisciplinar 
e transversal, serão trabalhados os saberes 
da área de Ciências Humanas e Sociais apli-
cadas, integradas com as áreas de Ciências 
da Natureza, Linguagens e Matemática e suas 
tecnologias. A contribuição das demais áreas 
reforça o desenvolvimento de habilidades re-
lacionadas às oportunidades, conhecimentos 
e recursos com vistas à concretização de pro-
jetos pessoais e/ou produtivos, integrando-se 
assim ao componente do Projeto de vida. 

Nesta perspectiva, esta Unidade Curricular 
elencou objetos de conhecimento que direcio-
nem os jovens a mobilizar aptidões empreen-
dedoras, construindo condutas e missões 
voltadas ao desenvolvimento de produtos e/ou 
serviços inovadores com o uso das tecnologias 
disponíveis em seu cotidiano. Visa também o 
aprofundamento do conhecimento científico 
na construção e criação de experimentos, mo-
delos e protótipos para a criação de processos 
ou produtos que atendam às demandas da so-
ciedade, principalmente em âmbito local.

 
Espaço/Modalidade de Realização

O módulo deverá ser ofertado preferencial-
mente na modalidade presencial, com a possi-
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bilidade de oferta de 20% (vinte porcento) da 
carga horária por EaD.

 
Sequência das Unidades Curriculares

A gradação da aprendizagem do itinerário 
segue o percurso dos eixos de Investigação 
Científica, Processos Criativos, Mediação e 
Intervenção Sociocultural, finalizando com 
o eixo do Empreendedorismo. A presente 
Unidade Curricular foca integralmente as ha-
bilidades do Eixo Estruturante do Empreende-
dorismo, ressaltando que as anteriores foram 
também construídas de modo a contemplar 
todas as habilidades de cada eixo, visando ga-
rantir de forma holística a aprendizagem dos 
estudantes.

O desenvolviemento desta Unidade Curricular 
por módulo permite a presença de indivíduos 
de diferentes níveis de maturidade, sendo mo-
vidos principalmente pelo seu interesse pes-
soal e projeto de vida. Este tipo de flexibilização 
propicia ao jovem uma formação humanística 
crítico-reflexiva, potencializando suas formas 
de aprendizagens e favorecendo uma melhor 
adaptação, para que seja preservado seu pro-
tagonismo no processo educacional.

Para contemplar os objetivos deste eixo pro-
põe-se que a presente Unidade Curricular seja 
desenvolvida preferencialmente em módulo 
semestral, com a realização de atuações em-
preendedoras, observando as atividades edu-
cativas a seguir: 

1.  Identificação de potenciais, desafios, inte-
resses e aspirações pessoais;

2.  Análise do contexto externo, inclusive em 
relação ao mundo do trabalho;

3.  Elaboração de um projeto pessoal ou pro-
dutivo;

4.  Realização de ações-piloto para testagem e 
aprimoramento do projeto elaborado;

5.  Desenvolvimento ou aprimoramento do pro-
jeto de vida dos estudantes;

 
Carga Horária

Este módulo compreende uma carga horária to-
tal de 220h, podendo ser ofertada de forma fle-
xível ao longo da Unidade Curricular. Contudo, 
seguem algumas sugestões de distribuição:

Como primeira sugestão, a carga horária pode 
ser distribuída pelas situações educativas:

1.  Identificação de potenciais, desafios, inte-
resses e aspirações pessoais – 44h

2.  Análise do contexto externo, inclusive em 
relação ao mundo do trabalho – 44h

3.  Elaboração de um projeto pessoal ou pro-
dutivo – 44h

4.  Realização de ações-piloto para testagem e 
aprimoramento do projeto elaborado – 44h

5.  Desenvolvimento ou aprimoramento do pro-
jeto de vida dos estudantes – 44h

A segunda sugestão propõe uma distribuição 
entre as quatro áreas que integram o itinerá-
rio, concentrando uma maior porcentagem 
para Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
e distribuindo o remanescente para as demais 
áreas que integram o itinerário, mantendo uma 
proporção da carga horária com base na quan-
tidade dos objetos de conhecimento:

1.  Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 
85h

2.  Linguagens e suas tecnologias – 45h

3.  Matemática e suas tecnologias – 45h

4.  Ciências da Natureza e suas tecnologias – 
45h
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Por fim, a terceira sugestão é a divisão do to-
tal da carga horária (220h) pela quantidade de 
semanas disponíveis no módulo, de forma pro-
porcional entre as áreas, considerando os obje-
tos de conhecimento propostos.

 
Perfil Docente

Para o desenvolvimento deste módulo orien-
ta-se que o conjunto de professores seja das 
áreas de Ciências Humanas e Sociais Aplica-
das, Linguagens e suas tecnologias, Matemá-
tica e suas tecnologias e Ciências da Natureza 
e sua tecnologias, que de forma articulada e 
interdisciplinar trabalhem os componentes das 
áreas. Orienta-se ainda que sejam profissionais 
que possuam, preferencialmente, habilidades 
em liderança educacional, que busquem novas 
metodologias educacionais, que saibam utilizar 
diferentes tecnologias, sejam empenhados em 
pesquisar, aprender e desenvolver uma cultura 
de leitura e reflexão na sala de aula, pensando 
ações para além do âmbito escolar.

Espera-se dos professores atuação com auto-
nomia, criticidade, responsabilidade, flexibili-
dade, resiliência e determinação, com postura 
ética, respeito e valorização da diversidade de 
opiniões, além do exercício da empatia, do diá-
logo e da resolução de conflitos.

 
Quantidade de Estudantes 

Sugere-se um quantitativo de 20 (vinte) a 50 
(cinquenta) estudantes por turma.

Recursos

Para favorecer o uso de metodologias diversas 
e adequadas à proposição do eixo Empreen-
dedorismo, sugere-se o uso de recursos di-
versos, tais como: data show, computador, 
internet, cópias de materiais, livros, apostilas, 
jogos digitais, plataformas interativas, laborató-
rios de ciências e de informática etc.

 
Avaliação

A avaliação deve ser processual, adequada à 
proposta pedagógica da escola e ao planeja-
mento do professor. Preferencialmente que 
siga as etapas das Unidades Curriculares por 
meio de instrumentos avaliativos, como: 

1.  Elaborar portfólios para organização das 
pesquisas.

2.  Desenvolver um projeto empreendedor a 
partir do estudo da realidade local.

3.  Desenvolver um protótipo de empresa jú-
nior, considerando as potencialidades locais.

4.  Criar uma feira de empreendedorismo.

5.  Desenvolver um seminário ou exposição de 
startups e soluções empreendedoras tec-
nológicas.

A avaliação pode incluir também a aplicação de 
um questionário de autoavaliação que permiti-
rá aos estudantes refletir sobre seus trabalhos 
e suas atitudes individuais e coletivas.
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EIXO ESTRUTU-
RANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

EMPREENDEDO-
RISMO 

CIÊNCIAS 
HUMANAS E 
SOCIAIS APLICA-
DAS

(EMIFCG10) Reconhecer 
e utilizar qualidades e 
fragilidades pessoais com 
confiança para superar de-
safios e alcançar objetivos 
pessoais e profissionais, 
agindo de forma proativa e 
empreendedora e perseve-
rando em situações de es-
tresse, frustração, fracasso 
e adversidade. 

(EMIFCG11) Utilizar estra-
tégias de planejamento, 
organização e empreende-
dorismo para estabelecer e 
adaptar metas, identificar 
caminhos, mobilizar apoios 
e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produti-
vos com foco, persistência 
e efetividade.

(EMIFCG12) Refletir 
continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento 
e sobre seus objetivos 
presentes e futuros, 
identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive 
relacionadas ao mundo 
do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações 
em relação à sua vida pes-
soal, profissional e cidadã.

(EMIFCHSA10) Avaliar como 
oportunidades, conhecimen-
tos e recursos relacionados 
às Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas podem ser 
utilizados na concretização 
de projetos pessoais ou 
produtivos, em âmbito local, 
regional, nacional e/ou global, 
considerando as diversas 
tecnologias disponíveis, os 
impactos socioambientais, 
os direitos humanos e a 
promoção da cidadania. 

(EMIFCHSA11) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos 
das Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas para desen-
volver um projeto pessoal ou 
um empreendimento produti-
vo, em âmbito local, regional, 
nacional e/ ou global.

(EMIFCHSA12) Desenvolver 
projetos pessoais ou produ-
tivos utilizando as Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas 
para formular propostas 
concretas, articuladas com o 
projeto de vida, em âmbito 
local, regional, nacional e/ou 
global.

4.1.  Juventudes e Mundo do 
Trabalho: Oportunidades e 
desafios.

•  O sentido do trabalho.
•  Fundamentos econômicos da 

sociedade: processos, modos, 
instrumentos, meios e relações 
de produção.

•  A formação profissional na 
juventude e habilidades para o 
mercado de trabalho.

•  Políticas de inserção da juven-
tude no mercado de trabalho.

•  Os jovens e sua conexão com 
o mundo das tecnologias.

•  O protagonismo juvenil e os 
desafios da sustentabilidade 
ambiental.

•  Os jovens e os desafios iniciais 
no âmbito profissional nas 
diferentes cidades.

•  Geotecnologias e suas aplicabi-
lidades para o desenvolvimento 
de ideias empreendedoras.

4.2.  Práticas de autogestão e 
economia solidária.

•  Modelos de desenvolvimento 
adotados nas cidades.

•  Práticas organizacionais trans-
formadoras e autogestão.

•  Planejamento estratégico: 
Ferramenta de auxílio para o 
desenvolvimento dos espaços 
rurais e urbanos.

➣   Entender o significado da 
formação profissional e o pro-
tagonismo que as habilidades 
lideram no novo contexto do 
mercado de trabalho.

➣   Apreender os fundamentos 
econômicos da sociedade: 
processo de produção, traba-
lho, instrumentos, meios, rela-
ções e modos de produção.

➣   Identificar direitos, deveres e 
oportunidades ofertadas para 
inserção do jovem no merca-
do de trabalho.

➣   Compreender a importância 
das ferramentas tecnológicas 
como provimento para a car-
reira profissional.

➣   Identificar as possibilidades 
de atuação juvenil na contri-
buição para a sustentabilidade 
ambiental.

➣   Criar modelo de protótipos o 
auxílio das geotecnologias.

➣   Identificar os desafios de in-
serção juvenil no mercado de 
trabalho e discutir as possibili-
dades de superação.

➣   Compreender os benefícios 
da economia solidária para o 
desenvolvimento social local.

➣   Enumerar os modelos de 
desenvolvimento das cidades, 
distinguindo suas caracterís-
ticas.

Unidade Curricular 4: Juventudes no Mundo do Trabalho: Perspectivas e Desafios do Século XXI – 220h
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EIXO ESTRUTU-
RANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

(EMIFFTP10) Avaliar as 
relações entre a formação 
escolar, geral e profissional, 
e a construção da carreira 
profissional, analisando as 
características do estágio, do 
programa de aprendizagem 
profissional e, do programa 
de trainee, para identificar os 
programas alinhados a cada 
objetivo profissional. 

(EMIFFTP11) Selecionar e 
mobilizar intencionalmen-
te conhecimentos sobre 
o mundo do trabalho para 
desenvolver um projeto 
pessoal, profissional ou um 
empreendimento produtivo, 
estabelecendo objetivos e 
metas, avaliando as condi-
ções e recursos necessários 
para seu alcance e definindo 
um modelo de negócios. 

(EMIFFTP12) Empreender 
projetos pessoais ou produti-
vos considerando o contexto 
local, regional, nacional e/ou 
global, o próprio potencial, 
as características dos cursos 
de qualificação e dos cursos 
técnicos, do domínio de idio-
mas relevantes para o mundo 
do trabalho, identificando as 
oportunidades de formação 
profissional existentes no 
mundo do trabalho e o alinha-
mento das oportunidades ao 
projeto de vida.

➣   Empreender através do plane-
jamento estratégico com base 
nas potencialidades do seu 
contexto local.

➣   Fomentar ações de empreen-
dedorismo no âmbito social. 

➣   Mapear as possibilidades de 
empreendedorismo juve-
nil com base na demanda 
econômica de cada território 
piauiense.
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EIXO ESTRUTU-
RANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E 
SUAS TECNOLO-
GIAS

(EMIFCNT12) Desenvolver 
projetos pessoais ou produ-
tivos, utilizando as Ciências 
da Natureza e suas Tecnolo-
gias para formular propostas 
concretas, articuladas com o 
projeto de vida.
(EMIFCNT11) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos 
das Ciências da Natureza 
para desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendi-
mento produtivo. 

•  Biotecnologia: o papel das 
ideias dos jovens no desenvol-
vimento de novas tecnologias.

•  Energia em contexto: formas 
tradicionais e energias contem-
porâneas e do futuro.

➣   Compreender as diferentes 
denominações que a Biotec-
nologia recebeu durante a sua 
história e principalmente nas 
suas diferentes aplicações, 
analisando os impactos nos 
aspectos ambientais, so-
ciais, econômicos, políticos e 
éticos. Bem como evidenciar 
seu uso nas atividades diárias, 
contribuindo para a melhoria 
da qualidade de vida.

➣   Compreender como a matriz 
energética do Brasil e do 
mundo está evoluindo e fazer 
previsões das mudanças 
nessas matrizes para o futuro, 
podendo visualizar inclusive 
oportunidades de negócios. 
Analisa a tecnologia e a inova-
ção envolvidas nos processos 
de geração de energia e con-
tribuir de forma participativa 
na política e nos desafios do 
desenvolvimento científico.

LINGUAGENS E 
SUAS TECNOLO-
GIAS

(EMIFLGG10) Avaliar como 
oportunidades, conhecimen-
tos e recursos relacionados 
às várias linguagens podem 
ser utilizados na concretiza-
ção de projetos pessoais ou 
produtivos, considerando as 
diversas tecnologias disponí-
veis e os impactos socioam-
bientais. 
(EMIFLGG11) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos

•  Elaboração de projeto, com uti-
lização de recursos linguísticos.

•  Juventude, corpos pulsantes.
•  Processos criativos, produção 

e experimentação das lin-
guagens artísticas (corporais, 
visuais, verbais e musicais) no 
contexto piauiense, valorizando 
o repertório dos jovens.

•  Elaboração de projetos utilizan-
do a língua estrangeira.

•  Empreendimento de projetos 
pessoais e produtivos utili-

➣   Produzir podcast relacionado 
à contribuição juvenil para a 
sustentabilidade ambiental.

➣   Vivenciar a corporeidade de 
forma significativa e partici-
pativa, uma formação para 
interação com o mundo, 
contribuindo com seu próprio 
desenvolvimento e o de toda 
a sociedade.

➣   Permitir que os jovens apre-
ciem diferentes propostas de 
arte, com problematização
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EIXO ESTRUTU-
RANTE

ÁREA

HABILIDADES 

OBJETOS DO CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM
Associadas às 

Competências Gerais  
da BNCC

Associadas aos Eixos 
Estruturantes 

das práticas de linguagem 
para desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendi-
mento produtivo.
(EMIFLGG12) Desenvolver 
projetos pessoais ou produ-
tivos utilizando as práticas 
de linguagens socialmente 
relevantes, em diferentes 
campos de atuação, para for-
mular propostas concretas, 
articuladas com o projeto de 
vida.

   zando as tecnologias disponí- 
veis para impactar a questão 
socioambiental do lugar.

   das visões de mundo que 
remetem a posicionamentos 
críticos.

➣   Conhecer variadas cores, for-
matos, gestos e movimentos 
corporais, sons, direcionando 
o estudo baseado nos três 
eixos interligados: produção 
(fazer e desenvolver um per-
curso de criação), apreciação 
(interpretar obras artísticas) e 
reflexão sobre a arte (contex-
tualizar e pesquisar).

➣   Utilizar e exercitar a língua 
estrangeira como recurso de 
habilidade empreendedora e 
que contribua para a criação 
de projetos pessoais e para 
ampliar as possibilidades de 
inserção do jovem no merca-
do de trabalho.

➣   Empreender projetos pessoais 
e produtivos utilizando as 
tecnologias disponíveis para 
impactar a questão socioam-
biental do lugar

MATEMÁTICA E 
SUAS TECNOLO-
GIAS

(EMIFMAT11) Selecionar e 
mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos 
da Matemática para desen-
volver um projeto pessoal 
ou um empreendimento 
produtivo.

•  Modelagem Matemática como 
modelo de resolução de pro-
blemas adaptada ao contexto 
local.

➣   Utilizar a Modelagem Mate-
mática como recurso para 
ampliar as capacidades 
intelectuais do jovem para o 
mercado de trabalho.

➣   Criar modelos de intervenção 
no contexto socioeconômico.
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  Introdução

1.1 Histórico da Educação Profissional 
no Brasil e no Piauí

A Educação Profissional, historicamente, foi 
compreendida e operacionalizada como es-
tratégia de cristalização da divisão social do 
trabalho no interior das agências de formação 
profissional na medida em que sempre foi re-
servada às classes menos favorecidas, esta-
belecendo nítida distinção entre aqueles que 
produziam o saber (ensinos secundário, normal 
e superior) e os que executavam tarefas ma-
nuais – ensino profissional. (BRASIL, 1999.).

As primeiras iniciativas de uma educação vol-
tada à profissionalização no Brasil remontam 
ao século XIX, período em que foram criadas 
diversas instituições no âmbito da sociedade 
civil, cujos destinatários eram crianças pobres, 
órfãos e abandonados. Esta educação assis-
tencialista cristaliza a dissociação entre edu-
cação e trabalho, este último sendo objeto de 
estudo e análise apenas no âmbito das profis-
sões técnicas e formação de mão de obra.

O primeiro marco regulatório da educação pro-
fissional ocorreu em 1909, quando da promul-
gação do Decreto n. 7.566/1909, que instituiu 
a rede de 19 Escolas de Aprendizes Artífices. 
Estas escolas foram transformadas em Liceus 
Industriais no final da década de 1930, e em 
Escolas Industriais e Técnicas em 1942. Em 
1959, foram elevadas à categoria de autarquia 
e denominadas Escolas Técnicas Federais.

O Ensino Profissionalizante, até meados dos 
anos 1990, como era denominado, foi ofertado 
com base nos termos previstos na Lei Federal 

n. 5.692, de 11 de agosto de 1971, na Lei Fede-
ral n. 7.044/1982 e Parecer n. 45/1977. Estes 
documentos legais estabeleciam as diretrizes 
da educação nacional e definiam como objetivo 
geral, tanto para o Ensino Fundamental (primei-
ro grau, com oito anos de escolaridade obriga-
tória) quanto para o Ensino Médio (segundo 
grau, não obrigatório), proporcionar ao educan-
do a formação necessária ao desenvolvimento 
de suas potencialidades como elemento de au-
torrealização, preparação para o trabalho e para 
o exercício consciente da cidadania. 

Esta Lei estabeleceu também, dentre outras 
diretrizes, as disposições básicas sobre o currí-
culo, definindo o núcleo comum obrigatório em 
âmbito nacional para os Ensinos Fundamental 
e Médio e uma parte diversificada a fim de con-
templar as peculiaridades locais, a especificida-
de dos planos dos estabelecimentos de ensino 
e as diferenças individuais dos estudantes.

Dessa forma, coube aos Estados a formula-
ção de propostas curriculares que serviram de 
base tanto às escolas estaduais quanto muni-
cipais e particulares. No Estado do Piauí, esta 
proposta foi reformulada no ano de 1996, na 
forma de módulos curriculares, com um mó-
dulo para cada curso, e submetida à análise e 
aprovação do Conselho Estadual de Educação 
do Piauí – CEE/PI. Esta proposta vigorou, como 
orientação curricular para a Rede Estadual, até 
o final da década de 1990, quando os estudos 
realizados pelos estudantes remanescentes da 
Lei n. 5.692/1971, ou seja, aqueles matricula-
dos nos cursos de 2o grau profissionalizante 
até 1998, no período de transição dessa lei, 
foram finalizados.

1
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A partir da promulgação da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional n. 9.394/96, a 
Educação Profissional passou a ser apresenta-
da como uma modalidade educacional (Título 
VI, Capítulo III) voltada para o “desenvolvimen-
to de aptidões para a vida produtiva” (art. 39). 
Ao tratar especificamente da Educação Pro-
fissional, a LDB indica algumas possibilidades 
de organização: integração com as diferentes 
formas de educação (parágrafo único do art. 
39) e “articulação com o ensino regular ou por 
meio de diferentes estratégias de educação 
continuada, em instituições especializadas ou 
no ambiente de trabalho” (art. 40). 

Há, ainda, a explicitação de que as escolas téc-
nicas e profissionais, até então identificadas 
como aquelas que ofertavam predominante-
mente cursos de 2o grau de caráter técnico ou 
profissionalizante, “além de seus cursos regu-
lares”, passariam a ofertar “cursos especiais, 
abertos à comunidade”, voltados para a Edu-
cação Profissional, sem condicionamento da 
matrícula aos níveis de escolaridade (art. 42). 

Na Rede Estadual de Ensino, a partir desses 
dispositivos da Lei n. 9394/96, a orientação, a 
partir de 1998, foi de que as escolas não ofer-
tassem novas turmas para os cursos denomi-
nados 2o grau profissionalizantes. Contudo, os 
estudantes que já estavam no processo tive-
ram suas matrículas garantidas até a conclu-
são do curso. O discente egresso do Ensino 
Fundamental matriculava-se no Ensino Médio, 
que, em crescente expansão na época, passou 
a ser ofertado também pelas Escolas Técnicas 
Estaduais – PREMENS, que disponibilizavam 
somente o 2o grau profissionalizante. 

Os cursos pós-Médio, cuja matriz curricular 
era organizada por módulo semestral e carga 
horária definida nas Diretrizes Curriculares Na-
cionais para o Ensino Técnico, foram aprovadas 
pelo CNE/CEB em 1999. Nesse mesmo ano, 
o Conselho Estadual de Educação – CEE apro-
vou, através do Parecer CEE no 22/1999, os 
cursos da Escola Técnica Prof. João Mendes 
Olímpio de Melo – PREMEN NORTE. E em 

2000 aprovou, pelo Parecer CEE no 203/2000, 
os cursos das demais escolas. 

Essa flexibilidade indicada na LDB n. 9.394/96 
foi parcialmente absorvida pelo Decreto n. 
2.208/97, que estabeleceu como forma de 
oferta os cursos básicos e os de nível técnico. 
No nível técnico, a concomitância e a sequen-
cialidade ao Ensino Médio eram as alternativas 
de articulação entre a Educação Profissional e 
os níveis de escolaridade.

O Decreto n. 5.154, de 23 de julho de 2004, 
logo no artigo 1o define com mais precisão os 
antes chamados “níveis da educação profissio-
nal”, agora designados, talvez de modo insu-
ficiente, “cursos e programas”: I – formação 
inicial e continuada de trabalhadores, II – edu-
cação profissional técnica de nível médio 
e III – educação profissional tecnológica de 
graduação e de pós-graduação. Também intro-
duziu os conceitos de “trajetórias de formação 
ou itinerários formativos” (artigo 1o, § 2o). De 
acordo com o que consta no decreto:

§ 2o Os cursos mencionados no caput articu-
lar-se-ão, preferencialmente, com os cursos 
de educação de jovens e adultos, objetivando 
a qualificação para o trabalho e a elevação do 
nível de escolaridade do trabalhador, o qual, 
após a conclusão com aproveitamento dos re-
feridos cursos, fará jus a certificados de forma-
ção inicial ou continuada para o trabalho.

Como parte da política de fortalecimento do 
Ensino Médio integrado à educação profissio-
nal nas Redes Estaduais de ensino, foi instituí-
do pelo Decreto n. 6.302, de 12 de dezembro 
de 2007 o Programa Brasil Profissionalizado, 
com vistas a estimular o Ensino Médio inte-
grado à educação profissional, enfatizando a 
educação científica e humanística por meio da 
articulação entre a formação geral e a educa-
ção profissional no contexto dos arranjos pro-
dutivos e das vocações locais e regionais. Para 
a consecução dos seus objetivos, o Programa 
prevê assistência financeira a ações de desen-
volvimento e estruturação do Ensino Médio 
integrado à educação profissional mediante a 
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seleção e a aprovação de propostas apresenta-
das pelos Estados e pelo Distrito Federal.

A Educação Profissional, nos termos da Lei n. 
11.741, de 16 de julho de 2008, abrange os cur-
sos de Formação Inicial e Continuada ou Qua-
lificação Profissional, Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio e Educação Profissional 
e Tecnológica de graduação e de pós-graduação.

A articulação prevista na Lei n. 11.741, de 16 
de julho de 2008, define que a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) deve se articular pre-
ferencialmente com a Educação Profissional e 
Tecnológica, propiciando, simultaneamente, a 
qualificação profissional e a elevação dos ní-
veis de escolaridade dos trabalhadores. 

Esta articulação se efetivou pela implemen-
tação do PRONATEC, que abrigou diversos 
programas, como: Mulheres Mil, Projovem 
Campo Saberes da Terra, Projovem Urbano, 
Projovem Trabalhador e Rede Certific.

A Lei n. 12.513, de 26 de outubro de 2011, insti-
tuiu o Programa Nacional de Acesso ao Ensino-
Técnico e Emprego (PRONATEC), que define 
uma política de fortalecimento tanto da for-
mação inicial e continuada quanto das formas 
concomitante e subsequente de articulação 
do Ensino Médio e da educação profissional, 

valorizando os tipos de mediação didático-pe-
dagógica da educação presencial e a distância.

As atualizações da legislação contribuíram 
para o aumento da oferta de educação pro-
fissional em todo país; todavia, a participação 
dos jovens nos cursos de educação profissio-
nal ainda é considerada baixa, haja vista que 
apenas 11,1% deles cursam esta modalidade, 
enquanto em países como Portugal e França 
este percentual alcança mais de 40%, confor-
me divulgado pela Confederação Nacional da 
Indústria – CNI em 2018.

Neste contexto de ampliação da oferta, a edu-
cação profissional no Estado do Piauí assume 
grande protagonismo no acesso ao Ensino Mé-
dio integrado (tempo parcial, integral e peda-
gogia da alternância), em concomitância com 
a formação inicial e continuada, na integração 
com a Educação de Jovens e Adultos ou ainda 
como formação técnica subsequente.

Os dados da série histórica de matrículas na 
educação profissional confirmam seu cresci-
mento exponencial, sobretudo na Rede Públi-
ca. Na Rede Estadual o crescimento no período 
de 2002 a 2020 foi de 985%, tornando-a res-
ponsável por mais de 70% das matrículas atual 
na Educação Profissional no estado, conforme 
a Figura 1 a seguir:
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Fonte: Censo Escolar. Sinopse Estatísticas. Elaboração: Equipe PRO BNCC, 2021.
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Esse crescimento significativo é atribuído à im-
plementação do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC/
MEDIOTEC, à descentralização dos campi do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Piauí e às políticas estaduais de 
expansão da educação profissional, sobretudo 
pela oferta de cursos técnicos concomitantes 
com utilização de instrumentos de mediação 
tecnológica por meio do Canal Educação, pos-
sibilitando a oferta nos 224 municípios piauien-
ses. Em 2018 e 2019 a matrícula sofre uma 
queda, exatamente porque perde força a oferta 
concomitante do governo federal via Pronatec.

A Rede de Educação Profissional do Piauí é 
composta por 76 unidades de ensino da Rede 
Estadual, 20 campi do Instituto Federal do 
Piauí, 3 Colégios Técnicos vinculados à Uni-
versidade Federal do Piauí e Rede Privada. 
A oferta dos cursos técnicos na pedagogia 
da alternância, na Rede Estadual, destaca-se 
a parceria com as Escolas Famílias Agrícolas 
– EFA’s, representadas pela Associação das 
Escolas Famílias Agrícolas do Estado do Piauí 
– AEFAPI.

A reminiscência histórica de que a educa-
ção profissional no Brasil estabelece-se com 
as “escolas de aprendizes para os filhos das 
classes pobres” desperta o receio de que a 
educação profissional se torne instrumento de 
reprodução da desigualdade social da socieda-
de brasileira, que tem suas raízes na escravi-
dão e no controle da terra (ltifúndio). Mas há 
um psicionamento oposto, de conotação con-
temporânea e não tradicional, compatilhado 
por educadores, movimento sindical e popular, 
e mesmo por parte das elites econômicas, que 
veem a educação profissional como uma exi-
gência para o desevolvimento do país.

O relatório final do Terceiro Congresso Inter-
nacional sobre Educação e Formação Técnica 
e Profissional promovido pela UNESCO em 
Xangai, na China, no ano de 2012, identifica 
problemas enfrentados nos diversos países, 
semelhantes aos enfrentados no Brasil e no 

Piauí, e propõe encaminhamentos, alguns dos 
quais já incorporados nas políticas públicas im-
plementadas no país e no estado. 

Dentre as dificuldades apresentadas desta-
cam-se: fraca base de conhecimento analítico 
e previsão – que aponta para a necessidade de 
fortalecer o conhecimento necessário para o 
desenvolvimento futuro dos sistemas de edu-
cação técnica e profissional; tendência para 
respostas táticas imediatas – que aponta para 
a necessidade de um planejamento integrado 
de médio e longo prazos e a necessidade do 
diálogo permanente e de parcerias na defini-
ção de estratégias e na própria prática pedagó-
gica da educação profissional.

1.2 Marco Legal da Educação 
Profissional no Novo Ensino Médio

Criada a partir da Medida Provisória n. 
746/2016, a Lei n. 13.415, de 16 de fevereiro de 
2017 – que alterou a Lei n. 9.394, de 20 de de-
zembro de 1996, que estabelece as Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, e n. 11.494, de 
20 de junho 2007, que regulamenta o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação, a Consolidação das Leis do Trabalho 
– CLT, aprovada pelo Decreto-Lei n. 5.452, de 
1o de maio de 1943, e o Decreto-Lei n. 236, 
de 28 de fevereiro de 1967 – revoga a Lei no 
11.161, de 5 de agosto de 2005 e institui a Po-
lítica de Fomento à Implementação de Escolas 
de Ensino Médio em Tempo Integral.

A lei destaca três aspectos em particular: a 
jornada em tempo integral, a Base Nacional 
Comum Curricular e os itinerários formativos. 
Contudo, o estudo sobre a Educação Profis-
sional de Nível Técnico e Arranjos Produtivos 
Regionais realizado pela Fundação CEPRO em 
2017 destaca:

os três pilares da nova Lei precisam ser enten-
didos conjuntamente: a jornada em tempo in-
tegral, a base nacional comum curricular e os 
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itinerários formativos. Sem essa conjugação, 
dificilmente teremos uma reforma estrutural do 
ensino médio e, consequentemente, da educa-
ção profissional técnica de nível médio. (FUN-
DAÇÃO CEPRO, 2017).

Prevista na Constituição de 1988, na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 
1996, e no Plano Nacional de Educação, de 
2014, a Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC foi instituída pela Resolução CNE/CP n. 
2, de 22 de dezembro de 2017, aprovada pelo 
Parecer CNE/CP n. 15/2017. 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 
como documento normativo, que define o con-
junto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os estudantes devem de-
senvolver ao longo das etapas e modalidades 
da Educação Básica, é parte integrante do pro-
jeto do Novo Ensino Médio, que considera as 
múltiplas trajetórias na formação do estudan-
te, respeitando suas habilidades e interesses 
e envolvendo opções de: Aprofundamento, 
Projetos de Ensino, Estratégia de Correção de 
Fluxo e Flexibilização Curricular. 

Os currículos do Ensino Médio devem ser 
compostos, indissociavelmente, por formação 
geral básica e por itinerários formativos. Estes 
deverão ser organizados por meio da oferta de 
diferentes arranjos curriculares, conforme a re-
levância para o contexto local e a possibilidade 
dos sistemas, a saber: I – Linguagens e suas 
tecnologias; II – Matemática e suas tecnolo-
gias; III – Ciências da natureza e suas tecnolo-
gias; IV – Ciências humanas e sociais aplicadas 
e V – Formação Técnica e Profissional, nos ter-
mos da Lei n. 13.415, que altera o artigo 36 da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação.

A inserção da educação profissional como ar-
ranjo curricular no âmbito da Educação Básica 
contribui para solucionar o dilema da dualidade 
que permeia a história da educação profissio-
nal. Isto porque o estudante passa a ter a pos-
sibilidade real de escolha do itinerário no qual 
deseja se aprofundar considerando seus inte-

resses, suas aptidões e objetivos de vida. De 
acordo com a Resolução CNE/CEB n. 3/2018, 
os itinerários formativos representam cada 
conjunto de unidades curriculares ofertadas 
pelas instituições e redes de ensino que pos-
sibilitam ao estudante aprofundar seus conhe-
cimentos e se preparar para o prosseguimento 
dos estudos ou para o mundo do trabalho de 
forma a contribuir para a construção de solu-
ções de problemas específicos da sociedade.

Neste sentido, os itinerários formativos, aqui 
em especial o de formação Técnica e Profis-
sional, devem garantir o desenvolvimento das 
competências e habilidades inerentes ao ar-
ranjo curricular de habilitação ou qualificação 
profissional, e não poderão se dissociar das 
competências gerais descritas na BNCC.

No âmbito do Sistema Estadual de Ensino, a 
Resolução CEE-PI n. 124/2020 institui as Dire-
trizes Curriculares e orientações para a imple-
mentação do Ensino Médio, de acordo com o 
disposto na Lei n. 13.415/2017 e na LDB, Lei 
n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para as 
redes e instituições públicas e privadas que in-
tegram o Sistema de Educação do Estado do 
Piauí, estabelecendo no § 1o do art. 7o que a 
formação geral básica deverá ser contemplada, 
em cada ano do Ensino Médio, com uma carga 
horária mínima de 400h (quatrocentas horas) 
por ano, e as 600h (seiscentas horas) restantes, 
para completar as 1.800 h (mil e outocentas ho-
ras), deverão ser distribuídas de acordo com o 
contexto das redes e instituições de ensino, no 
exercício da autonomia na construção de suas 
propostas curriculares e suas identidades.

O Itinerário de Formação Técnica e Profissional 
compreendido como desenvolvimento de pro-
gramas educacionais inovadores e atualizados 
que promovam efetivamente a qualificação 
profissional dos estudantes para o mundo do 
trabalho considerará, de acordo com o art. 12:

A inclusão de vivências práticas de trabalho no 
setor produtivo ou em ambientes de simulação, 
estabelecendo parcerias; 
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A possibilidade de concessão de certificados 
intermediários de qualificação para o trabalho, 
quando a formação for estruturada e organizada 
em etapas com terminalidade;

A oferta de formação técnica e profissional rea-
lizada na própria instituição ou em parceria com 
outras instituições ou redes de ensino, devida-
mente aprovada pelo CEE-PI;

As demandas e necessidades do mundo con-
temporâneo, o contexto local e as possibilidades 
de oferta dos sistemas e instituições de ensino.

A Resolução CNE/CEB n. 3/2018, que atuali-
za as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, estabelece no parágrafo único 
do artigo 6o, em caráter de alinhamento con-
ceitual, um conjunto de termos e conceitos 
próprios relacionados ao itinerário de formação 
profissional e técnica (BRASIL, 2018):

a) ambientes simulados: são ambientes peda-
gógicos que possibilitam o desenvolvimento 
de atividades práticas da aprendizagem profis-
sional quando não puderem ser elididos riscos 
que sujeitem os aprendizes à insalubridade ou à 
periculosidade nos ambientes reais de trabalho; 
b) formações experimentais: são formações au-
torizadas pelos respectivos sistemas de ensino, 
nos termos de sua regulamentação específica, 
que ainda não constam no Catálogo Nacional de 
Cursos Técnicos (CNCT); c) aprendizagem pro-
fissional: é a formação técnico-profissional com-
patível com o desenvolvimento físico, moral, 
psicológico e social do jovem, de 14 a 24 anos 
de idade, previsto no § 4o do art. 428 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho (CLT) e em legislação 
específica, caracterizada por atividades teóricas 
e práticas, metodicamente organizadas em ta-
refas de complexidade progressiva, conforme 
respectivo perfil profissional; d) qualificação pro-
fissional: é o processo ou resultado de forma-
ção e desenvolvimento de competências de um 
determinado perfil profissional, definido no mer-
cado de trabalho; e) habilitação profissional téc-

nica de nível médio: é a qualificação profissional 
formalmente reconhecida por meio de diploma 
de conclusão de curso técnico, o qual, quando 
registrado, tem validade nacional; f) programa 
de aprendizagem: compreende arranjos e com-
binações de cursos que, articulados e com os 
devidos aproveitamentos curriculares, possibili-
tam um itinerário formativo. A oferta de progra-
mas de aprendizagem tem por objetivo apoiar 
trajetórias formativas que tenham relevância 
para os jovens e favoreçam sua inserção futura 
no mercado de trabalho. Observadas as normas 
vigentes relacionadas à carga horária mínima e 
ao tempo máximo de duração do contrato de 
aprendizagem, os programas de aprendizagem 
podem compreender distintos arranjos; g) certi-
ficação intermediária: é a possibilidade de emi-
tir certificação de qualificação para o trabalho 
quando a formação for estruturada e organizada 
em etapas com terminalidade; h) certificação 
profissional: é o processo de avaliação, reconhe-
cimento e certificação de saberes adquiridos 
na educação profissional, inclusive no trabalho, 
para fins de prosseguimento ou conclusão de 
estudos nos termos do art. 41 da LDB.

Conforme disposto no artigo 12 das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – 
DCNEM (2018), os itinerários para a formação 
Técnica e Profissional devem ser organizados 
considerando o:

[…] desenvolvimento de programas educacionais 
inovadores e atualizados que promovam efetiva-
mente a qualificação profissional dos estudantes 
para o mundo do trabalho, objetivando sua habi-
litação profissional tanto para o desenvolvimento 
de vida e carreira quanto para adaptar-se às novas 
condições ocupacionais e às exigências do mun-
do do trabalho contemporâneo e suas contínuas 
transformações, em condições de competitivi-
dade, produtividade e inovação, considerando o 
contexto local e as possibilidades de oferta pelos 
sistemas de ensino (BRASIL, 2018).

O § 2o do mesmo artigo orienta que os itine-
rários formativos das diferentes áreas e da 
formação técnica e profissional devem ser 
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organizados considerando os quatro eixos es-
truturantes: Investigação Científica, Processos 
Criativos, Mediação e Intervenção Sociocul-
tural e Empreendedorismo. Especificamente 
sobre o itinerário de formação técnica e profis-
sional, o § 14 ainda traz: “[...] deve observar a 
integralidade de ocupações técnicas reconhe-
cidas pelo setor produtivo, tendo como refe-
rência a Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO)”.

O parecer CNE/CP No17/2020 justifica a atuali-
zação das Diretrizes Curriculares da Educação 
Profissional em face das mudanças trazidas 
pela Lei n. 13.415/2017, por meio do art. 36, 
que flexibilizam a organização curricular do 
Ensino Médio “por itinerários formativos, que 
deverão ser organizados por meio da oferta de 
diferentes arranjos curriculares, conforme a re-
levância para o contexto local e a possibilidade 
dos sistemas de ensino”, inclusive por meio de 
um itinerário dedicado à “Formação Técnica e 
Profissional”.

A Resolução CNE/CP no 01, de 5 de janeiro de 
2021, define as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais Gerais para a Educação Profissional e Tec-
nológica passando a vigorar, para a implantação 
de novas turmas, a partir de janeiro de 2021. 
Esta Resolução define no seu art. 3o os prin-
cípios da Educação Profissional e Tecnológica:

I – Articulação com o setor produtivo para a 
construção coerente de itinerários formativos, 
com vista ao preparo para o exercício das profis-
sões operacionais, técnicas e tecnológicas, na 
perspectiva da inserção laboral dos estudantes; 
II – Respeito ao princípio constitucional do plura-
lismo de ideias e de concepções pedagógicas; 
II – Respeito aos valores estéticos, políticos e 
éticos da educação nacional, na perspectiva do 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho; IV – Centralidade do trabalho as-
sumido como princípio educativo e base para a 
organização curricular, visando à construção de 
competências profissionais, em seus objetivos, 
conteúdos e estratégias de ensino e aprendiza-

gem, na perspectiva de sua integração com a 
ciência, a cultura e a tecnologia; V – Estímulo à 
adoção da pesquisa como princípio pedagógico 
presente em um processo formativo voltado 
para um mundo permanentemente em trans-
formação, integrando saberes cognitivos e so-
cioemocionais, tanto para a produção do conhe-
cimento, da cultura e da tecnologia, quanto para 
o desenvolvimento do trabalho e da intervenção 
que promova impacto social; VI – A tecnologia, 
enquanto expressão das distintas formas de apli-
cação das bases científicas, como fio condutor 
dos saberes essenciais para o desempenho de 
diferentes funções no setor produtivo; VII – In-
dissociabilidade entre educação e prática social, 
bem como entre saberes e fazeres no processo 
de ensino e aprendizagem, considerando-se a 
historicidade do conhecimento, valorizando os 
sujeitos do processo e as metodologias ativas 
e inovadoras de aprendizagem centradas nos 
estudantes; VIII – Interdisciplinaridade asse-
gurada no planejamento curricular e na prática 
pedagógica, visando à superação da fragmen-
tação de conhecimentos e da segmentação e 
descontextualização curricular; IX – Utilização de 
estratégias educacionais que permitam a con-
textualização, a flexibilização e a interdisciplinari-
dade, favoráveis à compreensão de significados, 
garantindo a indissociabilidade entre a teoria e 
a prática profissional em todo o processo de 
ensino e aprendizagem; X – Articulação com o 
desenvolvimento socioeconômico e os arranjos 
produtivos locais; XI – Observância às necessi-
dades específicas das pessoas com deficiência, 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas ha-
bilidades ou superdotação, gerando oportunida-
de de participação plena e efetiva em igualdade 
de condições no processo educacional e na so-
ciedade; XII – observância da condição das pes-
soas em regime de acolhimento ou internação e 
em regime de privação de liberdade, de maneira 
que possam ter acesso às ofertas educacionais, 
para o desenvolvimento de competências pro-
fissionais para o trabalho; XIII – Reconhecimen-
to das identidades de gênero e étnico-raciais, 
assim como dos povos indígenas, quilombolas, 
populações do campo, imigrantes e itinerantes; 
XIV – Reconhecimento das diferentes formas 
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de produção, dos processos de trabalho e das 
culturas a elas subjacentes, requerendo formas 
de ação diferenciadas; XV – Autonomia e flexi-
bilidade na construção de itinerários formativos 
profissionais diversificados e atualizados, segun-
do interesses dos sujeitos, a relevância para o 
contexto local e as possibilidades de oferta das 
instituições e redes que oferecem Educação 
Profissional e Tecnológica, em consonância com 
seus respectivos projetos pedagógicos; XVI – 
Identidade dos perfis profissionais de conclusão 
de curso, que contemplem as competências 
profissionais requeridas pela natureza do traba-
lho, pelo desenvolvimento tecnológico e pelas 
demandas sociais, econômicas e ambientais;

XVII – Autonomia da instituição educacional na 
concepção, elaboração, execução, avaliação e 
revisão do seu Projeto Político Pedagógico (PPP), 
construído como instrumento de referência de 
trabalho da comunidade escolar, respeitadas a 
legislação e as normas educacionais, estas Dire-
trizes Curriculares Nacionais e as Diretrizes com-
plementares de cada sistema de ensino; XVIII – 
Fortalecimento das estratégias de colaboração 
entre os ofertantes de Educação Profissional e 
Tecnológica, visando ao maior alcance e à efeti-
vidade dos processos de ensino-aprendizagem, 
contribuindo para a empregabilidade dos egres-
sos; e XIX – Promoção da inovação em todas as 
suas vertentes, especialmente a tecnológica, a 
social e a de processos, de maneira incremental 
e operativa.

Os cursos de Educação Profissional e Tecno-
lógica podem ser organizados em itinerários 
formativos, observadas as orientações oriun-
das dos eixos tecnológicos, que deverão ob-
servar as distintas segmentações tecnológicas 
abrangidas de forma a promover orientações 
específicas capazes de orientar as tecnolo-
gias contempladas em cada uma das distintas 
áreas tecnológicas.

Entende-se por itinerário formativo na Educação 
Profissional e Tecnológica o conjunto de unida-
des curriculares, etapas ou módulos que com-
põem a sua organização em eixos tecnológicos 
e respectiva área tecnológica, podendo ser:

I – propiciado internamente em um mesmo 
curso, mediante sucessão de unidades curri-
culares, etapas ou módulos com terminalidade 
ocupacional;

II – propiciado pela instituição educacional, mas 
construído horizontalmente pelo estudante, me-
diante unidades curriculares, etapas ou módulos 
de cursos diferentes de um mesmo eixo tecno-
lógico e respectiva área tecnológica; e

III – construído verticalmente pelo estudante, 
propiciado ou não por instituição educacional, 
mediante sucessão progressiva de cursos ou 
certificações obtidas por avaliação e por reco-
nhecimento de competências, desde a forma-
ção inicial até a pós-graduação tecnológica.

Enfatiza ainda, no § 4o do art. 5o, que o itinerário 
formativo deve contemplar a articulação de cur-
sos e programas, configurando trajetória edu-
cacional consistente e programada, a partir de:

I – estudos sobre os itinerários de profissionali-
zação praticados no mundo do trabalho; 

II – estrutura sócio-ocupacional da área de atua-
ção profissional; e

III – fundamentos científico-tecnológicos dos 
processos produtivos de bens ou serviços.

Os itinerários formativos profissionais devem 
possibilitar um contínuo e articulado aprovei-
tamento de estudos e de experiências profis-
sionais devidamente avaliadas, reconhecidas 
e certificadas por instituições e redes de Edu-
cação Profissional e Tecnológica, criadas nos 
termos da legislação vigente.

Os itinerários formativos profissionais podem 
ocorrer dentro de um curso, de uma área tec-
nológica ou de um eixo tecnológico, de modo 
a favorecer a verticalização da formação na 
Educação Profissional e Tecnológica, possibi-
litando, quando possível, diferentes percursos 
formativos, incluindo programas de aprendiza-
gem profissional, observada a legislação traba-
lhista pertinente.
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Estabelece ainda no art. 6o que a Educação 
Profissional e Tecnológica pode se desenvol-
ver em articulação com as etapas e as mo-
dalidades da Educação Básica, bem como da 
Educação Superior ou por diferentes estraté-
gias de formação continuada, em instituições 
devidamente credenciadas para sua oferta ou 
no ambiente de trabalho.

A articulação da Educação Profissional com a 
Educação de Jovens e Adultos é também res-
saltada nas Diretrizes Operacionais estabeleci-
das pela Resolução CNE/CEB n. 01/2021 de 
25 de maio de 2021, quando afirmam, no art. 
7o, que essa associação pode se dar de forma 
concomitante ou integrada.

A Educação Profissional Técnica de Nível Mé-
dio, nos termos da Resolução n. 01/2021, 
abrange a habilitação profissional técnica rela-
cionada ao curso; qualificação profissional téc-
nica como etapa com terminalidade de curso 
técnico; e especialização profissional técnica 
na perspectiva da formação continuada.

Nos termos do art. 10 da Resolução CNE/CP n. 
1/2021, oferta de cursos experimentais, enten-
didos aqui como aqueles que não constam no 
CNCT, poderá ser implementada desde que:

I – Sejam devidamente autorizados pelos órgãos 
próprios dos respectivos sistemas de ensino; II 
– Informem esta condição de cursos experimen-
tais aos candidatos a esses cursos; III – Subme-
tam esses cursos à avaliação e reconhecimento 
pelo respectivo sistema de ensino no prazo de 
3 (três) anos, no caso dos cursos de Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio, contados da 
data da sua oferta inicial; IV – Após o reconheci-
mento, sejam encaminhados para a inclusão no 
CNCT, de modo a orientar na organização dos 
cursos e dar visibilidade às ofertas de Educação 
Profissional e Tecnológica; e V – Definam, junto 
aos órgãos próprios do respectivo sistema de 
ensino, as regras de transição para a desconti-
nuidade dos cursos implantados como experi-
mentais e não reconhecidos, dentro do prazo 
máximo estabelecido.

Estabelece ainda, no art. 11, que caberá ao 
Ministério da Educação, em regime de colabo-
ração com os sistemas de ensino, dar publici-
dade permanente em seu portal à relação dos 
cursos experimentais autorizados e em funcio-
namento.

§ 1o Caberá ao Conselho Nacional de Educação, 
por demanda das instituições ou redes de Edu-
cação Profissional e Tecnológica, do Ministério 
da Educação ou de órgãos próprios dos siste-
mas de ensino, manifestar-se sobre possíveis 
divergências quanto à descontinuidade dos cur-
sos experimentais desenvolvidos. 

§ 2o O Ministério da Educação poderá recomen-
dar a readequação de cursos experimentais téc-
nico ou superior de tecnologia, de modo a en-
quadrá-los em cursos já constantes no CNCT ou 
CNCST.

Ademais, outros aspectos legais para a imple-
mentação do itinerário de formação técnica 
profissional no Estado podem ser complemen-
tados com a Resolução do Conselho Estadual 
de Educação, CEE-PI 177/2015, que dispõe 
sobre a oferta da Educação Profissional Técni-
ca de nível médio no Sistema de Ensino do Es-
tado do Piauí e regulamenta os procedimentos 
do credenciamento institucional, de autoriza-
ção, reconhecimento e renovação de reconhe-
cimento de cursos. 

O itinerário formativo proposto para a Forma-
ção Técnica e Profissional dos estudantes do 
Ensino Médio do Estado do Piauí traz em seu 
escopo um conjunto selecionado e coerente 
de saberes e capacidades, bem como a mo-
bilização de competências socioemocionais e 
técnicas direcionadas à ação e à reflexão em 
uma área ou campo do saber de tal forma que 
contribua para a formação dos estudantes em 
relação ao seu preparo para o mundo do traba-
lho em cargos, funções ou de modo autôno-
mo, contribuindo para a inserção do cidadão 
na sociedade.
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  Trabalho como Princípio Educativo

A origem da educação confunde-se com a do 
próprio ser humano, ao passo que este se se-
para da natureza, percebe-se responsável por 
sua subsistência e passa a produzir sua vida, 
constituindo-se assim verdadeiramente huma-
no. Ao contrário de outros animais, o ser hu-
mano tem a capacidade de adaptar a natureza 
a si mesmo. Este fazer sobre a natureza, mol-
dando-a às necessidades humanas, é o que 
podemos definir como trabalho. Desta forma, 
a existência humana está condicionada à pro-
dução de sua própria subsistência através do 
trabalho.

A educação, como categoria da dimensão so-
ciocultural da sociedade, proporcionou a diver-
sas civilizações conceberem-se a partir de suas 
realidades por meio da transmissão de cultura, 
conhecimentos e valores, consolidando-se 
como patrimônio cultural de determinada épo-
ca e de contextos histórico-sociais, perpas-
sando ao longo das gerações tais apreensões 
sobre a realidade socialmente construída e 
que, ainda hoje, é atribuída a ela o mesmo ca-
ráter de veracidade sobre o mundo real. Como 
fruto do processo histórico-politico-social das 
civilizações, a educação foi modificando as 
realidades e também se transformando ao lon-
go dos séculos.

Pensar no trabalho como princípio educativo 
diz respeito a esta relação entre trabalho e 
educação, pautada na qualidade formativa do 
trabalho e da educação como prática humani-
zadora que possibilita o desenvolvimento das 
mais diversas potencialidades do ser humano, 

entendendo o trabalho a partir de uma pers-
pectiva materialista que compreende o indiví-
duo como produtor dos seus meios de vida.

É possível perceber, nesta construção his-
tórica, ciclos em que aspectos relevantes re-
fletiram as características sociopolíticas no 
processo educativo das gerações. Por exem-
plo, a Grécia dos tempos homéricos preparava 
o guerreiro; na época clássica, Atenas formava 
o cidadão e Esparta era uma cidade que privile-
giava a formação militar. Partindo para a idade 
Média, os valores terrenos eram intensamente 
subordinados aos divinos, sendo estes con-
siderados superiores em todas as instâncias 
(ARANHA, 1996). 

É notório nesses exemplos como a sociabili-
dade implica na formação e aprimoramento 
das diferentes culturas certos padrões para 
responder aos interesses e modos de vida das 
diversas sociedades ao longo das épocas. O 
trabalho é onde se estabelece a reprodução 
destas relações, e a partir da sociedade mo-
derna tem revelado as contradições inerentes 
ao modo de produção capitalista em todos os 
seus estágios desenvolvimentistas, o que tor-
na cada vez mais evidente o papel da educa-
ção na reprodução deste modo de vida.

Barroco (2005) afirma que o trabalho não é 
obra de um único ser humano, e sim da coo-
peração entre os indivíduos. Ele responde a 
necessidades sócio-históricas e produz formas 
de interação humana, a exemplo das inúmeras 
manifestações de linguagens, de representa-

2
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ções e de costumes que compõem a cultura. 
Assim, o trabalho como princípio educativo é 
condutor dos processos de humanização e de 
avanços históricos do próprio homem, por ser 
uma prática que aborda como um de seus pi-
lares a união entre ciência, cultura e trabalho.

Na perspectiva marxista, o trabalho como cate-
goria fundante é imprescindível à constituição 
do ser humano como ser social. É pelo trabalho 
que os seres humanos suprem suas necessi-
dades e realizam a mudança ontológica em sua 
natureza, transformando-se em seres sociais. 
A educação, nesta perspectiva, é um segmen-
to importante da reprodução da ordem social 
que atravessa toda atividade do ser social hu-
mano. Sobre os saltos antológicos promovidos 
pelo trabalho, Lukács (2012) afirma que: 

O trabalho dá lugar a uma dupla transformação. 
Por um lado, o próprio ser humano que trabalha 
é transformado por seu trabalho; ele atua sobre 
a natureza exterior e modifica, ao mesmo tempo, 
sua natureza, desenvolve as potências que nela 
se encontram latentes (LUKÁCS, 2012, p. 286).

Dado como processo que coexiste na relação 
entre homem e natureza, o trabalho é potên-
cia posta em movimento na direção de buscar 
a satisfação das necessidades coletivas, pro-
cesso de interação com sua matéria-base que 
invariavelmente se encontra no meio natural.

A aproximação entre trabalho e educação 
pode ser identificada desde os estudos das 
comunidades primitivas, onde as tribos cria-
vam métodos de produção parae sua existên-
cia e desenvolviam processos que serviriam 
de ensinamentos para as novas gerações. Per-
cebe-se então que, desde os primórdios da 
humanidade, o trabalho é o instrumento que 
produz as condições materiais objetivas e sub-
jetivas necessárias à existência dos seres hu-
manos dentro de sua organização comunitária 
e, portanto, o tem como essencialidade não 
atender apenas às necessidades individuais, 
mas também às do grupo, além de perpetuá-
-las para os seus descendentes.

O trabalho em sua característica sócio-históri-
ca passou por modificações substanciais, mas 
sempre mantendo a essência do seu caráter 
ontológico, através do qual possibilita o reco-
nhecimento do homem como ser humano, de 
sua relação com outros seres sociais e a possi-
bilidade construtora das formas de linguagem, 
de sociabilidade, de cultura etc. (LUKÁCS, 
1979). Desta forma, o trabalho precisa ser as-
similado a partir da sua função social de ca-
ráter coletivo, pois as necessidades de outros 
indivíduos fazem que o trabalho apresente tal 
função. 

No capitalismo, aquilo que é produzido pelo 
trabalhador torna-se social a partir das neces-
sidades coletivas, constituindo os laços sociais 
entre os indivíduos, os quais estão mediatiza-
dos pela mercadoria que produzem, adquirin-
do um significado monetário, financeiro, ou 
seja, de um valor socialmente determinado. 
A educação tem um papel fundamental nes-
te processo, pois atráves dela os estudantes 
compreendem as condições produtivas que 
os estão aguardando ao adentrarem no mundo 
do trabalho, podendo optar por labores que de 
fato se identifiquem com seu projeto de vida 
e a melhoria da sociedade à qual pertencem. 

As necessidades do sistema produtivo, de-
senvolvidas pela Revolução Industrial, origina-
ram os cursos profissionalizantes no interior 
das empresas e escolas com o objetivo de 
fornecer qualificações sobre conhecimentos 
específicos para a execução de serviços es-
senciais ao andamento da produção. A partir 
daí observa-se a aproximação entre a escola e 
o sistema produtivo, mantendo, ou até mesmo 
consolidando, a distinção de classes, na medi-
da em que o ploretariado passou a ter acesso à 
escolarização voltada aos níveis inferiores das 
estruturas organizacionais, e a burguesia a um 
tipo de educação fortemente intelectualizada 
voltada a preparar os futuros dirigentes. Para 
Kuenzer (1989), esse modelo de educação 
dual, aparentemente democrática, é conserva-
dora na raiz, não por sua forma, mas por seu 
conteúdo de classe.



Currículo do Piauí 2021 375

A formação para o trabalho como princípio 
educativo deve fornecer as bases científicas e 
tecnológicas que fundamentam a atividade a 
ser desempenhada e, principalmente, desvelar 
as relações de forças existentes no mundo do 
trabalho. Para Gramsci (1982), é na etapa do 
Ensino Médio que se consolidam os valores 
humanistas, autodisciplina intelectual e auto-
nomia moral. Para o autor, é na perspectiva da 
escola unitária que se pode superar essa duali-
dade. Como possibilidade de reflexão e prática 
da relação entre trabalho intelectual e trabalho 
profissional não somente no ambiente escolar, 
mas em todos os âmbitos da vida social, com 
vistas à transformação da realidade social, 
dando-lhe novo sentido.

A possibilidade disposta pela Lei n. 13.415/2017 
de tornar a educação profissional parte inte-
grante da educação básica não deve se confi-
gurar algo que supere seu caráter dualista que 
tem raízes nas relações sociais do trabalho, 
mas que abre caminho para se pensar a práti-
ca pedagógica integral como possibilidade real 
de ruptura do conteudismo em detrimento de 
um planejamento que priorize as mais diversas 
dimensões do ser.

Desta forma, a proposta curricular para a edu-
cação profissional e técnica alicerça-se no de-
senvolvimento dos objetivos de aprendizagens 
por meio das competências e habilidades pre-
vistas na Base Nacional Comum Curricular e 
nos Referenciais Curriculares para Elaboração 
de Itinerários Formativos, assim como nas Di-
retrizes Curriculares para o Ensino Médio, que 
definem trabalho dentro de uma perpesctiva 
ontológica de transformação da natureza, am-
pliada como impulsionadora do desenvolvi-
mento cognitivo, como realização inerente ao 
ser humano e mediação no processo de pro-
dução da sua existência (BNCC, 2018).

Esses apontamentos dialogam com as duas 
dimensões na qual o trabalho como princípio 
educativo é tratado: a que reforça sob o aspec-
to ontológico, na qual o trabalho corresponde à 
mediação na produção de bens, conhecimento 
e cultura; e a segunda, que sinaliza a dimen-
são histórica, especificamente o trabalho no 
capitalismo, com características direcionadas 
à produção material.
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  Educação Empreendedora

Os cursos da formação profissional, em geral, 
ainda têm uma forte base tecnicista e instru-
mental, e raramente adotam uma perspecti-
va individualizante, sem preocupação com a 
construção de competências que se referen-
ciem ao coletivo dos trabalhadores. 

Com o avanço da tecnologia, os estudantes 
devem estar preparados para se tornarem ap-
tos a ingressar no mercado de trabalho. Nesse 
contexto, a educação empreendedora requer 
um debate mais elucidativo e fundamentado, 
com a quebra de paradigmas e a mudança na 
posição do professor, entendendo que o espí-
rito empreendedor atualmente deixou de ser 
apenas uma prerrogativa do empresário e do 
empregador, cenário em que o trabalhador dei-
xa de estar passivo aos acontecimentos e pas-
sa a ter sugestões, opina, discute e repensa 
uma nova sociedade (SILVA e PATRUS, 2017).

Ao se pensar em uma educação empreende-
dora, deve-se permitir também a compreen-
são de uma dimensão associativa através da 
formação comunitária, com experiência de or-
ganização em associações, sindicatos, coope-
rativas e movimentos sociais.

Desta forma, a educação empreendedora deve 
ser entendida como um processo pedagógico 
que tem como intuito desenvolver habilidades 
e atitudes empreendedoras, priorizando a inte-
gração entre estudantes, de modo a desenvol-
ver atividades práticas e análise de casos reais 
em cada componente com orientação dos do-
centes. Ao mesmo tempo, ela deve oferecer 

aos estudantes a oportunidade de aprender e 
apreender, através da experiência, por meio de 
métodos que estimulem a exposição a práti-
cas empreendedoras de pequenas e médias 
empresas, tanto da comunidade local quanto 
no nível global (SILVA e PATRUS, 2017).

A formação técnica e profissional deve levar 
em consideração a importância de abordar a 
temática do empreendedorismo com os fu-
turos profissionais que estarão inseridos no 
mercado de trabalho, compreendendo não só 
a importância do ensino-aprendizagem da dis-
ciplina ministrada com base em uma educação 
empreendedora, mas também a percepção 
que esses estudantes têm em relação a este 
processo (GOMES e SILVA, 2018). 

No que diz respeito ao conhecimento em-
preendedor, os professores são chamados a 
desempenhar um novo papel, o de catalisador 
e facilitador, levando os estudantes a pensar 
de forma empreendedora, como uma arte que 
pode ser aprendida (DOLABELA e FILION, 
2013), deixando de pensar o empreendedo-
rismo como responsabilidade de apenas um 
componente ou um docente, mas passando a 
ser de todos os envolvidos na formação desse 
novo profissional.

Com a implementação da BNCC e a reforma 
do Ensino Médio a partir de 2017, temos a 
composição dos eixos estruturantes que, em 
perspectiva curricular, apresentam as bases 
sobre as quais os diferentes componentes cur-
riculares poderão se organizar, dando sentido 

3
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de integração e integralização, seja por disci-
plinas, temáticas ou projetos, como parte de 
uma educação crítica (BORGES, 2015). 

Apesar de o empreendedorismo ser apre-
sentado como o último dos quatro eixos es-

truturantes, não deve ser pensado como algo 
desconexo e derradeiro em uma formação que 
deve ser considerada integral, mas, sobretudo, 
estabelecer a função que compete a esses ei-
xos, de conexão e integralização na educação 
de um futuro profissional.
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  Organização Curricular

O itinerário da Formação Técnica Profissional 
deve ser compreendido como um conjunto de 
situações e atividades educativas que os es-
tudantes podem escolher conforme seu inte-
resse para aprofundar e ampliar aprendizagens 
na Formação Técnica e Profissional, com carga 
horária total mínima de 1.200 h. Podendo ser 
ofertada tanto a habilitação técnica quanto a 
qualificação profissional, incluindo-se o progra-

ma de aprendizagem profissional em ambas as 
ofertas. 

A habilitação profissional técnica de nível mé-
dio deve atender às respectivas Diretrizes Cur-
riculares Nacionais (BRASIL, 2018). A Figura 2 
a seguir descreve a estrutura do currículo con-
forme disposições legais e o aprofundamento 
no itinerário de formação técnica e profissional.

4

Figura 2 – Estrutura Geral do Currículo e o Itinerário de Formação Técnica e Profissional.

Fonte: Adaptado: Coletânea de materiais. Frente Currículo Novo Ensino Médio/CONSED, 2019.

A resolução CNE/CP n 01/2021, em seu artigo 
20, salienta que a estruturação dos cursos da 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 
observados os princípios expressos no art. 3o, 
deve ainda considerar:

I – A composição de uma base tecnológica que 
contemple métodos, técnicas, ferramentas e 

outros elementos das tecnologias relativas ao 
curso em questão;

II – Os elementos que caracterizam as áreas tec-
nológicas identificadas no eixo tecnológico ao 
qual corresponde o curso, compreendendo as 
tecnologias e os fundamentos científicos, sociais, 

organizacionais, econômicos, políticos, culturais, 
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ambientais, estéticos e éticos que as alicerçam e 
a sua contextualização no setor produtivo;

III – A necessidade de atualização permanente 
da organização curricular dos cursos, estrutura-
da com fundamento em estudos prospectivos, 
pesquisas, dados, articulação com os setores 
produtivos e outras fontes de informações as-
sociadas;

IV – A pertinência, a coerência, a coesão e a 
consistência de conteúdos articulados do pon-
to de vista do trabalho assumido como princípio 
educativo, contemplando as necessárias bases 
conceituais e metodológicas;

V – O diálogo com diversos campos do trabalho, 
da ciência, da cultura e da tecnologia, como refe-
rências fundamentais de sua formação;

VI – Os elementos essenciais para compreender 
e discutir as relações sociais de produção e de 
trabalho, bem como as especificidades históri-
cas nas sociedades contemporâneas;

VII – Os saberes exigidos para exercer sua pro-
fissão com competência, idoneidade intelectual 
e tecnológica, autonomia e responsabilidade, 
orientados por princípios éticos, estéticos e po-
líticos, bem como compromissos com a cons-
trução de uma sociedade democrática, justa e 
solidária;

VIII – O domínio intelectual das tecnologias 
pertinentes aos eixos tecnológicos e às áreas 
tecnológicas contempladas no curso, de modo 
a permitir progressivo desenvolvimento profis-
sional e de aprendizagem, promovendo a capa-
cidade permanente de mobilização, articulação 
e integração de conhecimentos, habilidades, ati-
tudes, valores e emoções, indispensáveis para 
a constituição de novas competências profissio-
nais com autonomia intelectual e espírito crítico;

IX – A instrumentalização de cada habilitação 
profissional e respectivos itinerários formativos, 
por meio da vivência de diferentes situações 
práticas de estudo e de trabalho; e

X – Os fundamentos aplicados ao curso espe-
cífico, relacionados ao empreendedorismo, coo-
perativismo, trabalho em equipe, tecnologia da 
informação, gestão de pessoas, legislação tra-
balhista, ética profissional, meio ambiente, se-
gurança do trabalho, inovação e iniciação cien-
tífica.

O itinerário da Formação Técnica Profissional, 
do mesmo modo que os das áreas do conhe-
cimento, integra a flexibilização da etapa do 
Ensino Médio, conforme a Lei n. 13.415/ 2017, 
favorecendo o fortalecimento da autonomia do 
estudante a partir do desenvolvimento do seu 
projeto de vida.

O § 2o do art. 12 das DCNEM (2018), nos ter-
mos da Resolução 03, de 21 de novembro de 
2018, e retratado na Portaria n. 1.432, de 28 
de dezembro de 2018, descreve que os Itinerá-
rios Formativos se organizam a partir de quatro 
eixos estruturantes (Investigação Científica, 
Processos Criativos, Mediação e Intervenção 
Sociocultural e Empreendedorismo). Esta or-
ganização deve ocorrer, ainda que as habili-
dades a eles associadas se somem a outras 
básicas requeridas indistintamente pelo mun-
do do trabalho e às específicas requeridas pe-
las distintas ocupações, conforme previsto no 
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) 
e na Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO).

4.1 Articulação curricular e eixos 
estruturantes

A ideia da articulação curricular está intima-
mente ligada ao conceito de educação integral, 
e se faz ainda mais necessária na proposta do 
novo Ensino Médio, especialmente em se tra-
tando de itinerários formativos. 

Ao tomarmos como empréstimo o conceito de 
articulação trazido das ciências naturais, que a 
define como a região de união entre dois ou 
mais ossos, ou buscando esta definição na 
área de Linguagens, como “ligar de modo coe-
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rente; organizar; estruturar para formar o todo, 
será possível compreender a importância des-
sa articulação curricular visando a um desen-
volvimento humano global, em todas as suas 
dimensões”.

O conceito de currículo, por sua vez, é apre-
sentado pela Resolução n. 3, de 21 de novem-
bro de 2018, como:

[...] proposta de ação educativa constituída pela 
seleção de conhecimentos construídos pela so-
ciedade, expressando-se por práticas escolares 
que se desdobram em torno de conhecimentos 
relevantes e pertinentes, permeadas pelas re-
lações sociais, articulando vivências e saberes 
dos estudantes e contribuindo para o desenvol-
vimento de suas identidades e condições cogni-
tivas e socioemocionais.

A articulação curricular, portanto, se estabele-
ce na ligação organizada e coerente de conhe-
cimentos escolares para a formação integral 
do estudante. A questão que se coloca nesra 
perspectiva é exatamente como organizar es-
ses conhecimentos de modo que não se cons-
tituam ilhas de conhecimento que, por vezes, 
não têm sentido para os estudantes. 

É nesta direção que o currículo do Estado do 
Piauí, como em muitos outros estados brasilei-
ros, precisa superar o modelo multidisciplinar, 
implantando o interdisciplinar, e caminhar para 
o modelo transdisciplinar, como está descrito 
no § 2o do Art. 7o da Resolução no 3, de 21 de 
novembro de 2018, no qual se lê: 

O currículo deve contemplar tratamento metodo-
lógico que evidencie a contextualização, a diver-
sificação e a transdisciplinaridade ou outras for-
mas de interação e articulação entre diferentes 
campos de saberes específicos, contemplando 
vivências práticas e vinculando a educação es-
colar ao mundo do trabalho e à prática social e 
possibilitando o aproveitamento de estudos e o 
reconhecimento de saberes adquiridos nas ex-
periências pessoais, sociais e do trabalho.

Este modelo da transdisciplinaridade é bem 
mais avançado, uma vez que as aprendiza-
gens perpassam as áreas e campos de sabe-
res, numa coordenação de todas as disciplinas 
para compreensão de uma realidade complexa 
na qual estão inseridos os estudantes. O gran-
de desafio da equipe pedagógica é encontrar 
esses pontos de intersecção para garantir a 
articulação das disciplinas. Entretanto, a Lei n. 
13.415, de 16 de fevereiro de 2017 já aponta 
algumas possibilidades. No § 7o, quando afir-
ma que:

A integralização curricular poderá incluir, a crité-
rio dos sistemas de ensino, projetos e pesquisas 
envolvendo os temas transversais de que trata o 
caput. [...] “Os currículos do ensino médio deve-
rão considerar a formação integral do discente, 
de maneira a adotar um trabalho voltado para 
a construção de seu projeto de vida e para sua 
formação nos aspectos físicos, cognitivos e so-
cioemocionais”.

Ou, ainda, no § 5o, quando indica:

Os estudos e práticas destacados nos incisos 
de I a IX do § 4o devem ser tratados de forma 
contextualizada e interdisciplinar, podendo ser 
desenvolvidos por projetos, oficinas, laborató-
rios, dentre outras estratégias de ensino-apren-
dizagem que rompam com o trabalho isolado 
apenas em disciplinas.

Vale ressaltar que o desafio de romper com 
o processo cognitivo isolado nas disciplinas 
passa, sobretudo, por uma mudança de para-
digma da escola e da prática pedagógica dos 
professores. Ao contrário, o que se verifica na 
prática atual é uma justaposição de disciplinas 
diversas sem relação aparente entre si.

Assim, a BNCC propõe a superação da frag-
mentação radicalmente disciplinar do conheci-
mento, o estímulo à sua aplicação na vida real, 
a importância do contexto para dar sentido ao 
que se aprende e o protagonismo do estudan-
te em sua aprendizagem e na construção de 
seu projeto de vida.
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Neste sentido, o Itinerário de Formação Técni-
ca e Profissional do Estado do Piauí enseja que 
o desenvolvimento das competências e habi-
lidades que formarão o perfil profissional do 
egresso seja guiado pelo diálogo entre a for-

mação geral básica, a formação para o mundo 
do trabalho, as unidades curriculares eletivas, 
os componentes curriculares específicos da 
profissionalização e o projeto de vida do estu-
dante como guia do seu protagonismo.

Figura 3 – Articulação Curricular no Itinerário de Formação Técnica e Profissional.

Fonte: Adaptado pela Equipe ProBNCC, 2020.

Nessa perspectiva, os eixos estruturantes apre-
sentam-se como conectores desta integração 
e têm como objetivo integrar e integralizar os 
diferentes arranjos de Itinerários Formativos, 
bem como criar oportunidades para que os 
estudantes vivenciem experiências educativas 
aderentes à realidade contemporânea que pro-
movam a sua formação pessoal, profissional e 
cidadã. (DCNEM, 2018).

O currículo do Estado do Piauí traz, na proposta 
do Itinerário de Formação Técnica e Profissional, 
um conjunto de saberes e habilidades mobiliza-
dos por competências cognitivas socioemocio-
nais e técnicas que sejam capazes de atender 
às demandas do mundo do trabalho.

Os eixos estruturantes têm como objetivo 
conectar experiências educativas à realidade 

atual, garantindo o desenvolvimento das habili-
dades relevantes para a formação integral dos 
estudantes. A seguir detalha-se o que cada 
eixo pretende trabalhar no presente itinerário:

No Eixo da Investigação Científica os estudan-
tes aprofundar-se-ão nos conceitos fundantes 
das ciências para a interpretação de ideias, fe-
nômenos e processos, utilizando procedimen-
tos de investigação voltados ao enfrentamento 
de situações cotidianas e demandas locais e 
coletivas. 

Este eixo proporcionará aos estudantes articu-
lar ações que tenham como foco a investigação 
da realidade por meio de prática e produção 
científica e a proposição de intervenções que 
considerem o desenvolvimento local e a me-
lhoria da qualidade de vida da comunidade. 
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Essas ações acontecerão por meio do desen-
volvimento de habilidades que possibilitem o 
pensar e o fazer científico, da compreensão e 
resolução de situações do cotidiano dos estu-
dantes, que os capacitem para contribuir na 
sua qualidade de vida, bem como da comuni-
dade à qual pertencem. 

Orienta-se que os aprofundamentos nas Áreas 
do Conhecimento se iniciem com a realização 
de uma pesquisa científica sobre um determi-
nado tema social, cultural ou ambiental de gran-
de relevância e interesse para os estudantes. 

No Eixo Processos Criativos os estudantes 
aprofundarão o conhecimento científico, provo-
cando-os a usar sua criatividade para projetar 
ações que contribuam para seu desenvolvi-
mento de forma sustentável, articulando arte, 
cultura e ciência. Eles poderão trabalhar alinha-
dos à construção e criação de experimentos, 
modelos, protótipos ou produtos que atendam 
às demandas pela resolução de problemas 
identificados na sociedade.

A criatividade dos estudantes expressa-se 
pela capacidade de criar soluções inovadoras 
que impactem nos problemas da sociedade e 
no mundo do trabalho. Os aprofundamentos 
devem envolvê-los na criação de uma obra, 
solução ou inovação para o enfrentamento de 
temáticas sociais, culturais e/ou ambientais 
pesquisados no eixo Investigação Científica. 

No Eixo Mediação e Intervenção Sociocultural 
os estudantes deverão ser levados à mobiliza-
ção de conhecimentos de uma ou mais áreas 
para mediar conflitos, promover entendimen-
to e implementar soluções para questões e 
problemas identificados na comunidade. Este 
eixo incentiva os jovens a ingressar na vida 
pública através de projetos de intervenção so-
ciocultural, socioeconômica, na defesa dos di-
reitos humanos e na preservação do planeta, 
por meio de debates em fóruns, conferências 
e nas diversas formas que possibilitem o de-
senvolvimento das habilidades deste eixo pe-
los estudantes. 

Orienta-se que a solução criada no eixo Pro-
cessos Criativos seja utilizada como ponto de 
partida para a realização de uma ação de in-
tervenção concreta na realidade. Desse modo, 
os estudantes poderão exercitar a mediação 
de conflitos e propor soluções para resolver os 
problemas da sua comunidade. 

No Eixo Empreendedorismo os estudantes 
mobilizarão conhecimentos de diferentes áreas 
para a formação de organizações com varia-
das missões voltadas ao desenvolvimento de 
produtos ou prestação de serviços inovadores 
com o uso das tecnologias. Este eixo os leva 
a desenvolver comportamentos e hábitos que 
os tornem capazes de gerir e aproveitar opor-
tunidades, melhorar processos e criar negó-
cios de acordo com o contexto, com o mundo 
do trabalho, por meio de gestão de iniciativas 
empreendedoras alinhadas ao seu projeto de 
vida.

Os aprofundamentos devem culminar com a 
criação de um empreendimento acadêmico, 
pessoal, profissional e/ou cidadão que integre 
as experiências e os aprendizados vivenciados 
nos eixos anteriores e fortaleça a capacidade 
de os estudantes implementar seu projeto de 
vida. Desta forma o estudante se tornará capaz 
de transformar seus sonhos ou ideias em reali-
dade rentáveis, gerando assim satisfação e/ou 
lucratividade.

4.2 Habilidades dos itinerários 
formativos que estão associadas às 
competências gerais da BNCC

Eixo 1 – Investigação Científica

(EMIFCG01) Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, criticidade e ética, inclusive 
utilizando o apoio de tecnologias digitais. 

(EMIFCG02) Posicionar-se com base em cri-
térios científicos, éticos e estéticos, utilizan-
do dados, fatos e evidências para respaldar 
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conclusões, opiniões e argumentos, por meio 
de afirmações claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, democracia, justi-
ça social, pluralidade, solidariedade e susten-
tabilidade. 

(EMIFCG03) Utilizar informações, conheci-
mentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos. 

Eixo 2 – Processos Criativos

(EMIFCG04) Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais 
por meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, a sensibilida-
de, a criticidade e a criatividade.

(EMIFCG05) Questionar, modificar e adap-
tar ideias existentes e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, originais ou inovadoras, 
avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática. 

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, propostas, 
obras ou soluções por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e plataformas, analógicas e di-
gitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos.

Eixo 3 – Mediação e Intervenção Sociocul-
tural

(EMIFCG07) Reconhecer e analisar questões 
sociais, culturais e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis. 

(EMIFCG08) Compreender e considerar a 
situação, a opinião e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, a me-
diação e a resolução de conflitos, o combate 
ao preconceito e a valorização da diversidade. 

(EMIFCG09) Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem comum.

Eixo 4 – Empreendedorismo

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar qualidades 
e fragilidades pessoais com confiança para su-
perar desafios e alcançar objetivos pessoais e 
profissionais, agindo de forma proativa e em-
preendedora e perseverando em situações de 
estresse, frustração, fracasso e adversidade. 

(EMIFCG11) Utilizar estratégias de planeja-
mento, organização e empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios e recursos para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, per-
sistência e efetividade. 

(EMIFCG12) Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e seus objetivos pre-
sentes e futuros, identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive relacionadas ao mun-
do do trabalho, que orientem escolhas, esfor-
ços e ações em relação a sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.

4.3. Habilidades específicas do 
itinerário formativo associadas aos 
eixos estruturantes para a formação 
técnica e profissional.

Eixo 1: Investigação Científica

(EMIFFTP01) Investigar, analisar e resolver 
problemas do cotidiano pessoal, da escola e do 
trabalho, considerando dados e informações 
disponíveis em diferentes mídias, planejando, 
desenvolvendo e avaliando as atividades reali-
zadas, compreendendo a proposição de solu-
ções para o problema identificado, a descrição 
de proposições lógicas por meio de fluxogra-
mas, a aplicação de variáveis e constantes, de 
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operadores lógicos, de operadores aritméti-
cos, de laços de repetição, de decisão e de 
condição. 

(EMIFFTP02) Levantar e testar hipóteses para 
resolver problemas do cotidiano pessoal, da es-
cola e do trabalho, utilizando procedimentos e 
linguagens adequados à investigação científica. 

(EMIFFTP03) Selecionar e sistematizar, com 
base em estudos e/ou pesquisas (bibliográfica, 
exploratória, de campo, experimental etc.) em 
fontes confiáveis, informações sobre proble-
mas do cotidiano pessoal, da escola e do traba-
lho, identificando os diversos pontos de vista e 
posicionando-se mediante argumentação, com 
o cuidado de citar as fontes dos recursos utili-
zados na pesquisa e buscando apresentar con-
clusões com o uso de diferentes mídias.

Eixo 2: Processos Criativos

(EMIFFTP04) Reconhecer produtos, serviços 
e/ ou processos criativos por meio de fruição, 
vivências e reflexão crítica sobre as funciona-
lidades de ferramentas de produtividade, cola-
boração e/ou comunicação. 

(EMIFFTP05) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente recursos criativos para resolver pro-
blemas reais relacionados à produtividade, à 
colaboração e/ou à comunicação.

(EMIFFTP06) Propor e testar soluções éticas, 
estéticas, criativas e inovadoras para problemas 
reais relacionados à produtividade, à colabora-
ção e/ ou à comunicação, observando a neces-
sidade de seguir as boas práticas de segurança 
da informação no uso das ferramentas.

Eixo 3: Mediação e Intervenção Sociocul-
tural

(EMIFFTP07) Identificar e explicar normas e 
valores sociais relevantes à convivência cidadã 
no trabalho, considerando seus próprios valo-
res e crenças, suas aspirações profissionais, 
avaliando o próprio comportamento ante o 

meio em que está inserido, a importância do 
respeito às diferenças individuais e a preserva-
ção do meio ambiente.

(EMIFFTP08) Selecionar e mobilizar intencional-
mente conhecimentos sobre o mundo do traba-
lho, demonstrando comprometimento em suas 
atividades pessoais e profissionais, realizando 
as atividades dentro dos prazos estabelecidos, 
o cumprimento de suas atribuições na equipe 
de forma colaborativa, valorizando as diferenças 
socioculturais e a conservação ambiental. 

(EMIFFTP09) Propor e testar estratégias de me-
diação e intervenção para atuar em equipes de 
forma colaborativa, respeitando as diferenças 
individuais e socioculturais, níveis hierárquicos, 
as ideias propostas para discussão e a contri-
buição necessária para o alcance dos objetivos 
da equipe, desenvolvendo uma avaliação crítica 
dos desempenhos individuais de acordo com 
critérios estabelecidos e o feedback aos seus 
pares, tendo em vista a melhoria de desempe-
nhos e a conservação ambiental.

Eixo 4 – Empreendedorismo

(EMIFFTP10) Avaliar as relações entre a forma-
ção escolar, geral e profissional e a construção 
da carreira profissional, analisando as caracte-
rísticas do estágio, do programa de aprendiza-
gem profissional, do programa de trainee, para 
identificar os programas alinhados a cada obje-
tivo profissional. 

(EMIFFTP11) Selecionar e mobilizar intencio-
nalmente conhecimentos sobre o mundo do 
trabalho para desenvolver um projeto pessoal, 
profissional ou um empreendimento produtivo, 
estabelecendo objetivos e metas, avaliando as 
condições e recursos necessários para seu al-
cance e definindo um modelo de negócio. 

(EMIFFTP12) Empreender projetos pessoais 
ou produtivos pensando também no desenvol-
vimento da família, considerando o contexto 
local, regional, nacional e/ou global, o próprio 
potencial, as características dos cursos de qua-
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lificação e dos cursos técnicos, do domínio de 
idiomas relevantes para o mundo do trabalho, 
identificando as oportunidades de formação 
profissional existentes no mundo do trabalho 
e o alinhamento das oportunidades ao projeto 
de vida.

(EMIFFTP13) Identificar as vivências comuni-
tárias, alinhando teoria e prática com o objetivo 
de transformar o meio sociofamiliar da realida-
de do estudante, destacando-se como sujeito 
concreto que produz saberes e conhecimentos 
no decorrer de suas vivências.
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  Tipos de Cursos e Formas de Oferta

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Profissional e Tecnológica buscam 
contemplar todos os tipos de cursos de Edu-
cação Profissional e Tecnológica, nos diferen-
tes níveis e modalidades, de forma a garantir 
uma visão articulada entre as ofertas, possibi-
litando a identificação de itinerários formativos 
nos eixos tecnológicos e áreas tecnológicas, 
fortalecendo o vínculo das ofertas com os prin-
cípios da Educação Profissional e Tecnológica, 
contemplada no art. 39 da LDB.

Desta forma, define-se no art. 4o que a Edu-
cação Profissional e Tecnológica, com base 
no § 2o do art. 39 da LDB e no Decreto n. 
5.154/2004, é desenvolvida por meio de cur-
sos e programas de:

I – Qualificação profissional, inclusive a forma-
ção inicial e a formação continuada de trabalha-
dores;

II – Educação Profissional Técnica de Nível Mé-
dio, incluindo saídas intermediárias de qualifica-
ção profissional técnica e cursos de especializa-
ção profissional técnica; e

III – Educação Profissional Tecnológica, de gra-
duação e de pós-graduação, incluindo saídas 
intermediárias de qualificação profissional tec-
nológica, cursos de especialização profissional 
tecnológica e programas de Mestrado e Douto-
rado profissional.

No âmbito da Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio, as Diretrizes Curriculares da Edu-
cação Profissional definem, no art. 16, que os 

cursos técnicos serão desenvolvidos nas for-
mas integrada, concomitante ou subsequente 
ao Ensino Médio, assim caracterizadas:

I – Integrada, ofertada somente a quem já tenha 
concluído o Ensino Fundamental, com matrícula 
única na mesma instituição, de modo a conduzir 
o estudante à habilitação profissional técnica ao 
mesmo tempo em que conclui a última etapa da 
Educação Básica;

II – Concomitante, ofertada a quem ingressa 
no Ensino Médio ou já o esteja cursando, efe-
tuando-se matrículas distintas para cada curso, 
aproveitando oportunidades educacionais dispo-
níveis, seja em unidades de ensino da mesma 
instituição ou em distintas instituições e redes 
de ensino;

III – concomitante intercomplementar, desenvol-
vida simultaneamente em distintas instituições 
ou redes de ensino, mas integrada no conteúdo, 
mediante a ação de convênio ou acordo de inter-
complementaridade, para a execução de projeto 
pedagógico unificado; e

IV – Subsequente, desenvolvida em cursos des-
tinados exclusivamente a quem já tenha concluí-
do o Ensino Médio.

Enfatizam ainda que quando o curso for ofe-
recido na forma integrada ou na forma conco-
mitante intercomplementar ao Ensino Médio 
devem ser consideradas as aprendizagens es-
senciais da BNCC do Ensino Médio, assegura-
das aos estudantes como compromisso ético 
em relação ao desenvolvimento de conheci-
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mentos, expressos em termos de conceitos 
e procedimentos, de habilidades, expressas 
em práticas cognitivas, profissionais e socioe-
mocionais, bem como de atitudes, valores e 
emoções, que os coloquem em condições 
efetivas de propiciar que esses saberes se-
jam continuamente mobilizados, articulados 
e integrados, expressando-se em competên-
cias profissionais essenciais para resolver de-
mandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania no mundo do trabalho e 
na prática social.

A oferta do itinerário formativo de educação 
técnica profissional pode contemplar a habilita-
ção técnica, de acordo com o Catálogo Nacio-
nal de Cursos Técnicos – CNCT, assim como a 
qualificação profissional deve observar as ocu-
pações técnicas reconhecidas pelo setor pro-
dutivo, tendo como referência a Classificação 
Brasileira de Ocupações (CBO). Os programas 
de aprendizagem podem vincular-se a ambas 
as ofertas, desde que em consonância com a 
legislação específica.

5.1 Habilitação Profissional Técnica

A habilitação profissional técnica, como uma 
das possibilidades de composição do itinerário 
da formação técnico e profissional no Ensino 
Médio, pode ser desenvolvida nas formas inte-
grada, concomitante e subsequente.

As Diretrizes Curriculares Gerais da Educação 
Profissional e Tecnológica estabelecem que os 
cursos técnicos, com oferta articulada, devem 
contemplar os objetivos da Educação Profis-
sional e Tecnológica, os propósitos do Ensino 
Médio, suas respectivas Diretrizes Curriculares 
Nacionais e outras Diretrizes correlatas defini-
das pelo Conselho Nacional de Educação, em 
especial os referentes à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), bem como normas comple-
mentares dos respectivos sistemas de ensino.

Para os cursos técnicos ofertados subsequen-
temente ao Ensino Médio em que se evidencie 

a necessidade, poderá incorporar conhecimen-
tos e habilidades inerentes à Educação Básica 
com vistas à complementação e atualização 
dos estudos.

A oferta de cursos técnicos para os que não 
concluíram o Ensino Médio na idade conside-
rada adequada pode se dar na forma articulada 
com a Educação de Jovens e Adultos – EJA 
com carga horária mínima de 1.200 horas (mil 
e duzentas) para a formação geral básica – 
BNCC.

A carga horária mínima dos cursos técnicos é 
estabelecida pelo Catálogo Nacional de Cur-
sos Técnicos – CNCT ou por instrumento cor-
respondente a vir substituí-lo, de acordo com a 
especificidade de cada habilitação profissional 
técnica.

Quando se tratar de etapa com terminalidade 
de qualificação profissional técnica prevista 
em um itinerário formativo de curso técnico, 
a carga horária mínima será de 20% (vinte por 
cento) da carga horária mínima para a habilita-
ção indicada no CNCT.

A oferta de curso técnico, independente da for-
ma, deve ser precedida do correspondente ato 
autorizativo de crendenciamento da instituição 
de ensino e da autorização do curso pelo órgão 
competente do respectivo sistema de ensino 
(Res. CEE-PI n. 177/2015).

5.1.1. Forma de oferta articulada ao 
Ensino Médio

 5.1.1.1. Articulada

• Integrada

Ofertada somente a quem já tenha concluí-
do o Ensino Fundamental com matrícula úni-
ca na mesma instituição, de modo a conduzir 
o estudante à habilitação profissional técnica 
ao mesmo tempo que conclui a última etapa 
da Educação Básica. No Estado do Piauí, os 
cursos técnicos integrados ao Ensino Médio, 
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conforme a organização curricular, são subdivi-
didos nos seguintes tipos: 

✓  Integrado Regular de Tempo Parcial: Tem 
duração de 3 (três) anos, currículo organiza-
do em séries anuais, com 5 (cinco) horas de 
atividade em um turno diurno.

✓   Integrado Regular de Tempo Integral: Tem 
duração de 3 (três) anos, currículo organiza-
do em séries anuais, com 7,5 (sete e meia) 
horas de atividade diária. Nessa forma de 
oferta, em função da disponibilidade de 
carga horária, pode-se ampliar a oferta de 
eletivas orientadas ou ainda promover apro-
fundamento nas áreas do conhecimento de 
acordo com as necessidades das redes.

✓   Integrado na Metodologia da Pedagogia da 
Alternância: tem duração de 3 (três) anos, 
currículo organizado em séries anuais, com 
7,5 (sete e meia) horas de atividade diária. 
Neste curso as atividades pedagógicas são 
alternadas entre a escola e a família e a co-
munidade – 15 dias em cada espaço com 
a utilização de instrumentos pedagógicos 
específicos. Tais instrumentos são funda-
mentais para o fortalecimento do vínculo 
entre escola e família e responsáveis pela 
retroalimentação do processo de ensino 
aprendizagem através do plano de estudo 
(visita às famílias, caderno de acompanha-
mento, tutoria, projeto profissional do jo-
vem etc).

✓   Educação Profissional Integrada à Educação 
de Jovens e Adultos: EJA TEC. Tem dura-
ção de 3 (três) anos, currículo organizado 
em 6 (seis) módulos semestrais, com 3,3 
horas de atividades diária e turno geralmen-
te noturno.

• Concomitante

Ofertado a quem ingressa no Ensino Médio ou 
já o esteja cursando, com matrículas distintas 
para cada curso, e queira aproveitar oportuni-
dades educacionais disponíveis, seja em uni-

dades de ensino da mesma instituição ou em 
distintas instituições de ensino. Pode ainda se 
configurar como de caráter intercomplementar, 
desenvolvida simultaneamente em distintas 
instituições ou redes de ensino, mas integrada 
no conteúdo, mediante a ação de convênio ou 
acordo de intercomplementaridade para a exe-
cução de projeto pedagógico unificado. 

No Estado do Piauí, os cursos concomitantes, 
conforme a organização curricular, são subdivi-
didos nos seguintes tipos: 

✓   Concomitante EaD: Utilização de Ambiente 
Virtual de Aprendizagem e momentos pre-
senciais.

✓   Concomitante via Mediação Tecnológica: 
Desenvolvido com utilização de instrumen-
tos de mediação tecnológica com transmis-
são de aulas em tempo real e a presença de 
um professor mediador.

✓   Concomitante sem Mediação Tecnológica: 
Desenvolvido nas escolas que não pos-
suem o kit de mediação tecnológica

 
 5.1.1.2. Subsequente

Desenvolvido em cursos destinados exclusi-
vamente a quem já tenha concluído o Ensino 
Médio.

5.2. Qualificação Profissional

As Diretrizes Gerais da Educação Profissional 
e Tecnológica determinam, no art. 12, que os 
cursos de qualificação profissional, incluída a 
formação inicial de trabalhadores, deverão de-
senvolver competências profissionais devida-
mente identificadas no perfil profissional de 
conclusão que sejam necessárias ao exercício 
de uma ocupação com identidade reconhecida 
no mundo do trabalho, consideradas as orien-
tações dos respectivos Sistemas de Ensino e a 
CBO, podendo ainda incluir saídas intermediá-
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rias dos Cursos Técnicos de Nível Médio (qua-
lificação profissional técnica).

A qualificação profissional como parte integrante 
do itinerário da formação técnica e profissional 
do Ensino Médio será ofertada por meio de um 
ou mais cursos de qualificação profissional, nos 
termos das Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio (DCNEM), desde que articula-
dos entre si, que compreendam saídas interme-
diárias reconhecidas pelo mercado de trabalho.

No Estado do Piauí, a proposta de itinerário for-
mativo possibilita a elaboração de arranjos cur-
riculares de cursos de qualificação articulados 
entre si, com saídas intermediárias com vistas 
à Habilitação Profissional Técnica ou somente 
à Qualificação.

No tocante à formação inicial para o trabalho, 
nos termos do art. 14 da citada norma, resta 
claro que se pode incluir a oferta de cursos e 
programas especiais de capacitação profissio-
nal, com duração variável, abertos à comuni-
dade e a matrícula condicionada à capacidade 
de aproveitamento do estudante sem qual-
quer exigência de vinculação ao nível formal 
de escolaridade ou ao perfil profissional de 
conclusão de uma determinada ocupação. O 
objetivo é, portanto, desenvolver saberes ins-
trumentais relacionados ao mundo do trabalho 
na perspectiva da geração de trabalho e renda. 

A Figura 4 a seguir sintetiza a organização do 
itinerário formativo de educação profissional 
técnica de nível médio no âmbito da Rede Es-
tadual de Ensino.

Figura 4 – Formas de oferta do Itinerário Formativo de Educação Profissional e Técnica.

Fonte: Equipe ProBNCC, 2021.

5.3 Programas de aprendizagem 
profissional

À luz das Diretrizes Curriculares do Ensino Mé-
dio, o programa de aprendizagem compreende 
arranjos e combinações de cursos que, articu-

lados e com os devidos aproveitamentos cur-
riculares, possibilitam um itinerário formativo.
Tem como objetivo apoiar trajetórias formati-
vas que tenham relevância para os jovens e 
favoreçam sua inserção futura no mercadode 
trabalho.
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Sua implementação está condicionada à ob-
servância das normas vigentes relacionadas à 
carga horária mínima e ao tempo máximo de 
duração do contrato de aprendizagem. Os pro-
gramas de aprendizagem podem compreen-
der distintos arranjos.

Os programas de aprendizagem profissional 
poderão ser desenvolvidos tanto no itinerá-
rio que visa à habilitação profissional técnica 
quanto no de qualificação profissional. Con-
tudo, as instituições de ensino que adotem 
itinerário formativo que contemple programa 
de aprendizagem profissional, desenvolvido 
em parceria com as empresas empregadoras, 
incluindo fase prática em ambiente real de 
trabalho no setor produtivo ou em ambientes 
simulados, devem observar estas Diretrizes 
Curriculares Nacionais e os instrumentos es-
tabelecidos pela legislação da aprendizagem 
profissional.

Nesse âmbito vale destacar que a Lei n. 
10.097/2000, ampliada pelo Decreto Federal 
n. 5.598/2005, determina que todas as em-
presas de médio e grande porte contratem um 
número de aprendizes equivalente a um míni-
mo de 5% e um máximo de 15% do seu qua-
dro de funcionários cujas funções demandem 
formação profissional. Esta mesma Lei, tam-
bém conhecida como Menor Aprendiz, Apren-
diz Legal ou Jovem Aprendiz, tem o propósito 
de facilitar o ingresso do jovem no mercado do 
trabalho sem comprometer seus estudos:

§ 6o As instituições de ensino que adotem itinerá-
rio formativo que contemple programa de apren-
dizagem profissional, desenvolvido em parceria 
com as empresas empregadoras, incluindo fase 
prática em ambiente real de trabalho no setor 
produtivo ou em ambientes simulados, devem 
observar estas Diretrizes Curriculares Nacionais 
e os instrumentos estabelecidos pela legislação 
da aprendizagem profissional.
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  Modalidades de Oferta

6.1. Presencial

Neste caso, a execução das unidades curricula-
res e seus respetivos objetos de aprendizagem 
dar-se-á por meio de atividades com horário ini-
cial e final definidos, em que estudantes e pro-
fessores se encontram fisicamente no mesmo 
local e ao mesmo tempo de forma presencial. 
Os horários das aulas subordinam-se às deter-
minações previstas para o início e término do 
turno do curso (manhã, tarde ou noite). Enqua-
dra-se nesta modalidade a oferta de cursos via 
satélite (com recursos de mediação tecnológi-
ga em tempo real) com atividades síncronas e 
a presença de professor mediador qualificado 
que promova o aprofundamento e elucidações 
de dúvidas dos estudantes.

 
6.2. Educação a Distância (EaD)

A modalidade EaD é aqui entendida como uma 
forma de desenvolvimento do processo de en-
sino-aprendizagem que permite a atuação di-
reta do docente e do estudante em ambientes 
físicos/espaços pedagógicos diferentes, em 
consonância com o disposto no art. 80 da Lei 
n. 9.394/1996 e sua regulamentação.

Trata-se da flexibilidade de tempo e de espaço 
no processo de ensino aprendizagem em que 
o estudante pode assistir às aulas no horário e 
no local que mais se adaptem ao seu próprio 
ritmo de aprendizagem. Para tanto, recomen-
da-se que o estudante estabeleça uma rotina 
com agenda de estudo para cumprir as ativida-

des previstas para o período determinado pelo 
programa do curso.

Esse processo de ensino aprendizagem me-
diado por tecnologias da informação e comuni-
cação (TICs), baseado em uma aprendizagem 
assíncrona (mas também podendo contar com 
alguns encontros síncronos), pode ser síncro-
no e assíncrono. Os cursos oferecidos na mo-
dalidade de Educação a Distância (EaD), com 
exceção daqueles na área da Saúde, que de-
vem cumprir carga horária presencial de, no 
mínimo, 50% (cinquenta por cento), devem 
observar as indicações de carga horária pre-
sencial indicadas no CNCT ou em outro instru-
mento que venha substituí-lo.

As atividades realizadas a distância, de acordo 
com a Resolução n. 03/2018, podem contem-
plar até 20% (vinte por cento) da carga horá-
ria total, podendo incidir tanto na formação 
geral básica quanto, preferencialmente, nos 
itinerários formativos do currículo, desde que 
haja suporte tecnológico – digital ou não – e 
pedagógico apropriado, necessariamente com 
acompanhamento/coordenação de docente da 
unidade escolar onde o estudante está matri-
culado, podendo, a critério dos sistemas de 
ensino, expandir para até 30% (trinta por cen-
to) no Ensino Médio noturno.

Aduz ainda as Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais que as instituições e redes de ensino 
que ofertem cursos de Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio na modalidade EaD 
devem comprovar, em seus ambientes vir-
tuais de aprendizagem ou em sua plataforma 
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tecnológica, em seus laboratórios e sua in-
fraestrutura necessária, plenas condições de 
atendimento às necessidades de aprendiza-
gem de seus estudantes, garantindo atenção 
especial à logística desta forma de oferta edu-
cacional e disponibilizar o acervo bibliográfico 
virtual ou físico.

Conforme as orientações contidas na Coletâ-
nea de Materiais – Frente Currículo e Novo En-
sino Médio/CONSED (2019, p.110):

A EaD e a mediação tecnológica são diferentes. 
A primeira está baseada em uma aprendizagem 
assíncrona (em que professor e estudante não 
estão, necessariamente, conectados ao mes-
mo tempo). Já a segunda estrutura-se em uma 
aprendizagem síncrona (professor e estudante 
estão conectados num mesmo momento). Tam-
bém é importante lembrar que a EaD no Ensino 
Médio é diferente da EaD do Ensino Superior, 
que está organizada por uma oferta com polos 
e tutores.
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  Perfil Profissional

Ao abordar a organização e a estruturação da 
educação profissional técnica de nível médio, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais de 
EPT argumentam que a concretização da iden-
tidade do perfil profissional de conclusão do 
curso está diretamente associada ao compro-
misso ético da instituição e da rede de ensino.

O perfil profissional, definido pela explicita-
ção dos conhecimentos, habilidades, atitu-
des, valores e emoções, compreendidos nas 
competências profissionais e pessoais, deve 
ser garantido ao final de cada habilitação pro-
fissional técnica e das respectivas saídas in-
termediárias correspondentes às etapas de 
qualificação profissional técnica e da especia-
lização profissional técnica, que compõem o 
correspondente itinerário formativo do curso 
técnico de nível médio.

Os cursos de habilitação técnica, devem ser 
construídos em concordância com as compe-
tências e habilidades descritas no CNCT, e os 
cursos de qualificação profissional, incluída a 
formação inicial de trabalhadores, deverão de-
senvolver competências profissionais devida-
mente identificadas no perfil profissional de 
conclusão que sejam necessárias ao exercício 
de uma ocupação com identidade reconhecida 
no mundo do trabalho, consideradas as orien-

tações dos respectivos Sistemas de Ensino e 
da CBO.

Destaca-se também o desenvolvimento das 
competências socioemocionais, como parte 
integrante das competências requeridas pelo 
perfil profissional de conclusão, que contribuirá 
para a potencialização do autoconhecimento, 
da comunicação efetiva e do relacionamento 
interpessoal dos estudantes.

Não obstante, outros dois pontos devem ser 
levados em consideração, além da forma de 
oferta e do perfil do egresso: as demandas 
atuais do mundo do trabalho e o diálogo per-
manente com os setores produtivos locais e 
regionais, de forma a garantir as pecualiridades 
dos Territórios de Desenvolvimento do Estado 
do Piauí.

A definição de itinerários formativos aqui pre-
vistos e dos seus respectivos arranjos curri-
culares devem ser orientados pelo perfil de 
saída almejado para o estudante com base nos 
Referenciais para a Elaboração dos Itinerários 
Formativos, e ser estabelecido pela instituição 
ou rede de ensino, considerando os interesses 
dos estudantes, suas perspectivas de continui-
dade de estudos no nível pós-secundário e de 
inserção no mundo dotrabalho.
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   Estrutura do Itinerário de Formação 
Técnica e Profissional

O art. 20 das Diretrizes EPT determinam que 
a estruturação dos cursos da Educação Pro-
fissional Técnica de Nível Médio, observados 
os princípios expressos no art. 3o, deve ainda 
considerar:

I – a composição de uma base tecnológica que 
contemple métodos, técnicas, ferramentas e 
outros elementos das tecnologias relativas ao 
curso em questão;

II – os elementos que caracterizam as áreas 
tecnológicas identificadas no eixo tecnológico 
ao qual corresponde o curso, compreendendo 
as tecnologias e os fundamentos científicos, 
sociais, organizacionais, econômicos, políticos, 
culturais, ambientais, estéticos e éticos que as 
alicerçam e a sua contextualização no setor pro-
dutivo; 

III – a necessidade de atualização permanente 
da organização curricular dos cursos, estrutura-
da com fundamento em estudos prospectivos, 
pesquisas, dados, articulação com os setores 
produtivos e outras fontes de informações as-
sociadas; 

IV – a pertinência, a coerência, a coesão e a con-
sistência de conteúdos, articulados do ponto de 
vista do trabalho assumido como princípio edu-
cativo, contemplando as necessárias bases con-
ceituais e metodológicas; 

V – o diálogo com diversos campos do trabalho, 
da ciência, da cultura e da tecnologia, como refe-
rências fundamentais de sua formação; 

VI – os elementos essenciais para compreender 
e discutir as relações sociais de produção e de 
trabalho, bem como as especificidades históri-
cas nas sociedades contemporâneas; 

VII – os saberes exigidos para exercer sua pro-
fissão com competência, idoneidade intelectual 
e tecnológica, autonomia e responsabilidade, 
orientados por princípios éticos, estéticos e po-
líticos, bem como compromissos com a cons-
trução de uma sociedade democrática, justa e 
solidária; 

VIII – o domínio intelectual das tecnologias perti-
nentes aos eixos tecnológicos e às áreas tecno-
lógicas contempladas no curso, de modo a per-
mitir progressivo desenvolvimento profissional 
e de aprendizagem, promovendo a capacidade 
permanente de mobilização, articulação e inte-
gração de conhecimentos, habilidades, atitudes, 
valores e emoções, indispensáveis para a cons-
tituição de novas competências profissionais 
com autonomia intelectual e espírito crítico; 

IX – a instrumentalização de cada habilitação 
profissional e respectivos itinerários formativos, 
por meio da vivência de diferentes situações 
práticas de estudo e de trabalho; e 

X – os fundamentos aplicados ao curso espe-
cífico, relacionados ao empreendedorismo, coo-
perativismo, trabalho em equipe, tecnologia da 
informação, gestão de pessoas, legislação tra-
balhista, ética profissional, meio ambiente, se-
gurança do trabalho, inovação e iniciação cien-
tífica.

8
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A estruturação da proposta do Itinerário de 
Formação Técnica e Profissional no contexto 
da oferta do Novo Ensino Médio considera a 
articulação entre a parte comum do currículo e 
a parte específica dos cursos e princípios nor-
teadores das competências gerais da BNCC, 
específicas do curso técnico, os eixos estru-
turantes e o perfil do discente que se quer 
formar.

A proposta de estrutura do itinerário da Rede 
Estadual de Ensino adota uma trilha de for-
mação profissional que se inicia pelo desen-
volvimento de um módulo de formação para 
o mundo do trabalho com o objetivo de des-
dobrar aspectos dos eixos estruturantes, da 

evolução tecnológica e das relações interpes-
soais. 

O projeto de vida, como unidade curricular, se 
apresenta como campo de considerações dos 
anseios pessoais e profissionais dos estudan-
tes; as unidades curriculares eletivas, sobre-
tudo as opcionais, fortalecem o protagonismo 
dos estudantes, que são chamados a se mani-
festar sobre o que desejam saber mais. A ha-
bilitação Profissional Técnica e a Qualificação 
apresentam-se como possibilidades de aper-
feiçoamento em cursos específicos, conforme 
definidos no CNCT e CBO. O quadro a seguir 
apresenta a estrutura do Itinerário de Forma-
ção Técnica Profissional:

Tabela 1 – Estrutura Curricular do Itinerário de Formação Técnica Profissional.

Fonte: Equipe PROBNCC-PI, 2021.

ITINERÁRIO 
FORMATIVO DE 

EDUCAÇÃOTÉCNICA 
E PROFISSIONAL

TRILHA DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL

COMPONENTES CURRICULARES
CARGA 

HORÁRIA

Formação para o Mundo  
do Trabalho

•  Projeto de Aprendizagem Interdis-
ciplinar;

• Educação Tecnológica e Midiática;
• Ética e Relações Interpessoais

1.200h
Projeto de Vida • Projeto de Vida

Eletivas
• Eletivas Orientadas
• Eletivas Optativas

Habitação Profissional 
Técnica e/ou Qualificação 

Profissional

•  Unidades Curriculares específicas 
da habilitação técnica e qualifica-
ção profissional

8.1. Formação para o Mundo do 
Trabalho

A formação para o mundo do trabalho abrange 
a formação humana dos estudantes como su-
jeitos sociais inseridos num contexto dinâmico 
e cada vez mais exigente ante os desafios con-
temporâneos.

É desenvolvida pelas unidades curriculares: 
Projeto de Aprendizagem Interdisciplinar, Edu-
cação Tecnológica e Midiática e Ética e Rela-
ções Interpessoais. 

8.1.1. Projeto de Aprendizagem 
Interdisciplinar

O Projeto de Aprendizagem Interdisciplinar 
tem como objetivo possibilitar o conhecimen-
to de estratégias para o desenvolvimento das 
habilidades inerentes aos eixos estruturantes, 
conforme estabelecidos pelos Referenciais 
Curriculares para a Construção dos Itinerários 
Formativos, representados na Figura 5. É de-
senvolvido em quatro unidades curriculares. 
Na unidade I, ao trabalhar investigação cien-
tífica, encaminha o discente para a realização 
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de procedimentos de investigação voltados à 
compreensão e enfrentamento de situações, 
com proposição de intervenções que conside-
rem o desenvolvimento local e a melhoria da 
qualidade de vida da comunidade.

Nas unidades II e III, com os eixos Processos 
Criativos e Mediação e Intervenção Sociocul-

tural, objetiva-se expandir a capacidade dos 
estudantes no tocante à realização de projetos 
criativos e sua intervenção na vida pública.

Na unidade IV, com o eixo Empreendedorismo, 
o foco é o desenvolvimento do comportamen-
to empreendedor e a aplicação de processos e 
produtos conforme seu projeto de vida.

Figura 5 – Esboço metodológico do Projeto de Aprendizagem Interdisciplina.

Fonte: Equipe PROBNCC-PI, 2020.
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Projeto de Aprendizagem Interdisciplinar: I – IV

Carga horária 160h

Área do conhecimento Formação para o Mundo do Trabalho

Perfil do professor Professor com conhecimentos em desenvolvimento de projetos e em TICs, preferencialmente que atue na área de Educação profissional, 
Técnica, Linguagens e suas tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

EIXOS ESTRUTURANTES

HABILIDADES  
ASSOCIADAS AOS

EIXOS ESTRU- 
TURANTES

OBJETO DO CONHECIMENTO ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA • EMIFFTP01 
• EMIFFTP02 
• EMIFFTP03 

• Mundo do trabalho: conceitos e definições;
• Divisão Internacional do Trabalho;
• Direito e Legislação trabalhista;
•  Relações de trabalho no campo e nas cidades e suas 

formas de execução;
• Economia solidária;
•  Movimentos sociais pela luta dos direitos dos sujeitos 

no campo e na cidade;
•  Competências iniciais para a vida de trabalho: desen-

volvimento pessoal e social;
•  O mercado de trabalho e o perfil profissional na con-

temporaneidade;
•  Marketing digital e Redes Sociais: importâncias con-

temporâneas para o novo profissional;
• Técnicas de Redação para uma boa escrita científica;
•  Processo Seletivo: Elaboração de um bom currículo, 

como se posicionar em uma entrevista de trabalho;
• Técnicas para criação de produtos digitais;
• Networking e Comunicação no mundo do trabalho; 
•  Empresa pedagógica: conceitos, inovações e criativi-

dade.
•  Economia da solidariedade e a articulação interinstitu-

cional através da constituição de parcerias;
•  Sistemas Integrados de Produção, temas geradores e 

planos de estudos.

•  Levantamento biliográfico para proporcionar mais 
informações acerca dos assuntos e embasar as 
proposições construídas pelos estudantes.

•  Elaboração de questionários com a intenção de os 
estudantes se apropriarem de dados sólidos que os 
auxiliem no momento da reflexão e construção do 
conhecimento.

• Parcerias.
•  Promover visitas de campo para integração dos co-

nhecimentos dos estudantes entre teoria e prática. 
Promover o uso do DesignThinking para integrar 
habilidades e mentalidades inovadoras na escola e 
combinar empatia, criatividade e racionalidade com 
vistas a atender às necessidades dos estudantes, 
criando soluções bem-sucedidas e de forma inova-
dora

•  Utilizar instrumentos pedagógicos da Pedagogia da 
lternância.

• Promover dinâmicas socializadoras e integrativas.

PROCESSOS CRIATIVOS • EMIFFTP04
• EMIFFTP05
• EMIFFTP06

MEDIAÇÃO E INTERVENÇÃO 
SOCIOCULTURAL

• EMIFFTP07 
• EMIFFTP08
• EMIFFTP09

EMPREENDEDORISMO • EMIFFTP10
• EMIFFTP11
• EMIFFTP12
• EMIFFTP13
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8.1.2. Educação Tecnológica e Midiática 

Compreendendo que o saber tecnológico se 
configura como algo transcendente e neces-
sário para uma convivência harmoniosa e in-
tegrada em uma sociedade cada vez mais 
conectada, faz-se necessário que os estudan-
tes saibam produzir, interpretar e refletir sobre 
conteúdos e ferramentas com os quais lidam 
diariamente pelas redes sociais e pela internet.

Diante deste contexto, a Unidade Curricular 
aqui proposta é parte da formação integral e 
tem como objetivo estimular o senso crítico 
dos estudantes para que sejam capazes de es-
tabelecer relações, analisar informações, en-
tender a natureza da mídia e refletir sobre suas 
implicações na vida socioprofissional.

A unidade curricular propõe um conteúdo 
voltado à comunicação, mídia e ferramentas 
tecnológicas como forma de corroborar o en-
tendimento de que o conhecimento tecnológi-
co é transcendente a qualquer formação.

O desenvolvimento das competências e ha-
bilidades da unidade curricular de tecnologia 
deve ser baseado na participação dos estudan-
tes em oficinas práticas, em ações facilitadas 
pelos professores, que viabilizem o desenvol-
vimento de tecnologias sociais e sua aplicaçaõ 
na solução de problemas reais de comunida-
des, órgãos públicos, empresas e associações 
comunitárias do território de desenvolvimento 
no qual a escola está inserida.
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Educação Tecnológica e Midiática

Carga horária 40h

Área do conhecimento Formação para o Mundo do Trabalho

Perfil do professor  Professor que tenha formação em TICs, que seja proativo, dinâmico e acompanhe as transformações tecnológicas contemporâneas

EIXOS ESTRUTURANTES HABILIDADES ESPECÍFICAS OBJETO DO CONHECIMENTO ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA •  Demonstrar técnicas de busca, curadoria 
e produção de conhecimento;

•  Realizar, de forma habitual, a análise 
crítica de textos de mídia em qualquer for-
mato, desenvolvendo práticas de leitura 
reflexiva;

•  Mobilizar habilidades criativas e de 
resolução de problemas fazendo uso de 
recursos de mídia; Demonstrar habilida-
des de produção de mídia em diversas 
linguagens.

•  Evolução tecnológica e inovações da con-
temporaneidade. 

•  Educação midiática: segurança e privaci-
dade nas redes.

•  Tecnologias socialmente integradoras e 
sustentáveis;

• Propriedade intelectual na era digital.
• Informação x Conhecimento na internet.
•  Liberdade de expressão nos novos meios 

de comunicação. 
• O papel das mídias digitais.
•  Poluição informacional e a era das Fake 

News. 
• Informática básica

•  Estratégias pedagógicas que possibilitem 
a apropriação e refexão dos objetos de 
conhecimentos propostos.

•  Promover dinâmicas socializadoras e 
integrativas;

•  Promover visitas de campo para integra-
ção dos conhecimentos dos estudantes 
entre teoria e prática.

•  Projetos de intervenção capazes de 
promover movimentos próprios para a 
construção do conhecimento.

•  Aplicar os instrumentos pedagógicos da 
pedagogia da alternância.

•  Aplicar informática báscia com vistas 
a proporcionar noções de como usar 
melhor as ferramentas que os sistemas 
operacionais oferecem.

PROCESSOS CRIATIVOS

MEDIAÇÃO E INTERVENÇÃO 
SOCIOCULTURAL

EMPREENDEDORISMO
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8.1.3. Ética e Relações Interpessoais

Cada vez mais exigidas na contemporanei-
dade, as competências e habilidades relacio-
nadas à ética e ass relações interpessoais 
compõem a base da formação profissional de 
qualquer indivíduo, posto que progressivamen-
te as imagens das marcas se beneficiam da 
conduta ética de seus colaboradores direta ou 
indiretamente

Neste sentido, a unidade curricular Ética e 
Relações Interpessoais integra o módulo de 
formação para o mundo do trabalho e objetiva 

discutir aspectos inerentes às demandas exigi-
das atualmente neste campo.

No itinerário de Educação Técnica Profissional, 
seja na habilitação técnica ou de qualificação 
profissional, requer-se o desenvolvimento de 
alguns atributos, tais como: ética, cidadania, 
bioética, consumo sustentável, qualidade de 
vida, postura pessoal, comunicação, relações 
interpessoais, liderança, sensibilização para 
a cooperação e trabalho em equipe. Estes 
atributos, dentre outros, são de fundamental 
importancia para a formação integral desses 
estudantes.
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Ética e Relações Interpessoais

Carga horária 40h

Área do conhecimento Formação para o Mundo do Trabalho

Perfil do professor
Preferencialmente que tenha formação específica na área de Ciências Humanas e Sociais aplicadas, que tenha habilidade em direcionar os 
estudantes no enfrentamento dos desafios futuros, garantindo a aquisição de conhecimentos técnicos, mas também de responsabilidade, 
ética e determinação.

EIXOS ESTRUTURANTES HABILIDADES ESPECÍFICAS OBJETO DO CONHECIMENTO ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA • Motivação para construir consensos
•  Considerar-se capaz, entender seu 

potencial e suas limitações e buscar sua 
permanente superação; 

•  Ver-se com respeito e amor próprio. 
Infundir respeito, construir a partir da 
autoridade decorrente do conhecimento e 
da experiência;

•  Perceber-se parte de um todo e reconhe-
cer a contribuição de cada um. Combater 
qualquer tipo de discriminação, incluindo 
originadas em preconceitos de etnia, 
credo, gênero e orientação sexual;  
Utilizar o conhecimento para oferecer 
sempre a melhor solução, agir de for-
ma imparcial. Ser capaz de decidir seu 
destino.

•  Os valores da ética nos ambientes e meio 
socioprofissional

• Ética e cidadania.
• Bioética;
• Consumo sustentável;
• Qualidade de vida
• Autogestão
• Liderança e Trabalho em equipe.
•  Colaboração e cooperação no ambiente 

de trabalho.
•  Comportamento das pessoas e das orga-

nizações.
•  Inteligência Emocional e mediação de 

conflitos.
•  Empoderamento em suas diversas for-

mas e manifestações.

•  Desenvolver estratégias que estimulem 
a assimilação de valores socioculturais 
e profissionais pautados por igualdade, 
coletividade, cidadania, ética e boa convi-
vência

•  aplicar os instrumentos pedagógicos da 
pedagogia da alternância;

•  promover dinâmicas socializadoras e 
integrativas

PROCESSOS CRIATIVOS

MEDIAÇÃO E INTERVENÇÃO 
SOCIOCULTURAL

EMPREENDEDORISMO
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8.2. Projeto de Vida

Independente do Itinerário Formativo escolhi-
do pelos estudantes, quer seja das Áreas do 
Conhecimento, quer da Formação Técnica e 
Profissional, o Projeto de Vida é componente 
curricular obrigatório nas três séries do Ensino 
Médio a todos os estudantes do Ensino Médio. 
Além disso, pela essência e dimensão, tem 
caráter transversal, o que significa dizer que 
perpassa todas as áreas do conhecimento, de-
mandando o envolvimento e a ação intencional 
permanente e articulada de todos os agentes 
da comunidade escolar. Assim, nos termos do 
Art. 5, II – da Resolução no 3/2018 (DCNEM– 
MEC/CNE/CEB), o Projeto de Vida deve ser 
reputado “como estratégia de reflexão so-
bre a trajetória escolar na construção das 
dimensões pessoal, cidadã e profissional 
do estudante”.

Conforme as orientações constantes na Cole-
tânea de Materiais da Frente Currículo e Novo 
Ensino Médio/CONSED, é relevante frisar que 
o Projeto de Vida não deve ser confundido 
com escolha profissional, tampouco está de-
satrelado dela. O estudante poderá; escolher, 
entre diferentes percursos formativos (seja 
nas Áreas do Conhecimento ou na Formação 
Técnica e Profissional), o que mais se ajusta às 
suas aspirações e aptidões e ao seu projeto de 
vida. Em outras palavras, o Projeto de Vida é o 
trabalho pedagógico intencional e estruturado 
que tem como objetivo primordial desenvolver 
a capacidade do estudante de dar sentido à 
sua existência, tomar decisões, planejar o fu-
turo e agir no presente com autonomia e res-
ponsabilidade, definindo metas para sua vida 
pessoal, profissional e cidadã. 

A BNCC contempla o Projeto de Vida entre as 
dez competências gerais que devem ser traba-
lhadas em todas as etapas da educação bási-
ca, como destaca a competência 6 – “Trabalho 
e Projeto de Vida”:

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências 
culturais e apropriar-se de conhecimentos e ex-

periências que lhe possibilitem entender as rela-
ções próprias do mundo do trabalho e fazer es-
colhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 
seu projeto de vida, com liberdade, autonomia,-
consciência crítica e responsabilidade. (BRASIL-
-BNCC, 2018, p. 9)

Para tanto, todo o processo de desenvolvimen-
to do Projeto de Vida deve ser permeado por 
vivências que permitam aos estudantes desen-
volver competências como autoconfiança, de-
terminação e resiliência, dentre outras. Diante 
disso, o papel da escola reside em auxiliá-los 
no aprendizado do autoconhecimento, com-
preendendo suas potencialidades e a relevân-
cia dos modos de participação e intervenção 
sociocultural na concretização de um projeto 
para sua vida. 

Segundo a BNCC/2018, a dinâmica social 
contemporânea, marcada pelas rápidas trans-
formações decorrentes do desenvolvimento 
tecnológico, impõe muitos desafios ao Ensino 
Médio. Isto implica ressignificação na organiza-
ção da escola para que acolha as diversidades 
e reconheça os estudantes como seus interlo-
cutores legítimos no que diz respeito a currí-
culo, ensino e aprendizagem. A escola precisa 
assegurar aos estudantes uma formação que, 
em sintonia com seus percursos e histórias, 
lhes faculte definir seus projetos de vida, tan-
to no que diz respeito ao estudo e ao trabalho 
quanto no que concerne às escolhas de estilos 
de vida saudáveis, sustentáveis e éticos.

Neste sentido, as instituições de ensino têm 
autonomia na escolha da abordagem pedagó-
gica a ser utilizada, segundo as diretrizes da 
rede de ensino, que é vinculada e em confor-
midade com seu Projeto Político Pedagógico, 
o qual deverá contextualizar a proposta e co-
nectar a construção e o desenvolvimento do 
Projeto de Vida dos estudantes com as demais 
atividades escolares. 

Nesta perpectiva, de acordo com as informa-
ções já explicitadas no texto introdutório para 
todos os Itinerários Formativos neste DCR, a 
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arquitetura curricular desenhada em nível de 
SEDUC-PI traz uma estrutura de operacionali-
zação do Projeto de Vida com ementário cons-
tituído pelos seguintes temas, para as três 
séries, respectivamente: 1) Eu no mundo: 
autoconhecimento (Identidade; autoconheci-
mento; autoconfiança; autoconceito ...); 2) Eu, 
cidadão: expansão e exploração (Interações 
sociais, comunitárias, familiares; projetos cole-
tivos; direitos e deveres); 3) Eu, profissional: 
Planejamento (“Mundo do trabalho”; redes 
profissionais; continuidade dos estudos...). 
Para cada tema são definidas as habilidades, 
os objetos do conhecimento, os objetivos de 
aprendizagem, as atitudes e os valores, e as 
estratégias pegagógicas articuladas com o 
contexto histórico, econômico, social, ambien-
tal, cultural local, do mundo do trabalho e da 
prática social dos estudantes.

Ainda reforçando o conteúdo do texto introdu-
tório dos Itinerários Formativos, na Rede Pú-
blica Estadual de Ensino as aulas do Projeto 
de Vida serão desenvolvidas semanalmente, 
ministradas por professores de qualquer área 
do conhecimento, mas com perfil que dialo-
gue com a proposta que o componente requer. 
Assim, o perfil requisita um professor que seja 
aberto a se formar para atuar com os projetos 
de vida e que tenha interesse em: a) Construir 
um percurso com os jovens (não apenas para 
eles); b) Compreender a multiplicidade e a 
complexidade da vivência juvenil; c) Ser me-
diador, problematizador; d) Criar situações de-
safiadoras, incentivando o autoconhecimento, 
o pensamento crítico, a colaboração, o exercí-
cio de escolha; e) Propor situações de signifi-
cação, de atribuição de sentidos. 

Em outras palavras, as características docentes 
requeridas demandam: boa capacidade para 
se comunicar e articular-se com os estudan-
tes; postura acolhedora e solidária; confiabili-
dade; proatividade; postura ética; capacidade 

de planejamento e organização; empatia, habi-
lidade de escuta e resiliência. Desse modo, su-
gere-se que o professor de Filosofia deva ser 
considerado como prioridade na condução do 
componente Projeto de Vida. 

Convém mencionar que na Formação Técnica 
e Profissional, a oferta da Pedagogia da Alter-
nância utiliza uma proposta metodológica que 
valoriza as vivências pedagógicas de uma es-
cola inserida no espaço e tempo do campo, 
na qual o discente passa 15 dias na escola e 
15 dias na comunidade, desenvolvendo com-
petências e habilidades articuladas por instru-
mentos pedagógicos específicos, dentre os 
quais se destaca o Projeto Profissional do Jo-
vem (PPJ). 

Este instrumento pedagógico tem por objetivo 
geral encaminhar o jovem para a profissionali-
zação do trabalho no campo, visando ao me-
lhoramento da renda e da qualidade de vida 
da família, além de servir como facilitador do 
encaminhamento do jovem para o mundo do 
trabalho e para o desenvolvimento econômico 
e sociocultural da realidade do campo (FROS-
SARD, 2004).

Assim, considerando que a essência do Pro-
jeto Profissional do Jovem (PPJ) em muito se 
aproxima do Projeto de Vida, sugere-se que as 
Escolas Famílias Agrícolas procedam à adapta-
ção do PPJ ao componente curricular Projeto 
de vida em virtude da distribuição da carga ho-
rária destinada aos Itinerários Formativos.

O detalhamento de outros aspectos operacio-
nais, no âmbito da Rede Pública Estadual de 
Ensino, será objeto de diretrizes internas da 
SEDUC-PI, inclusive com possibilidades de 
construção de estratégias e documentos peda-
gógicos no decorrer do processo de formação 
das equipes escolares para implementação do 
currículo.
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Projeto de Vida

Carga horária 160h

Área do conhecimento Educação Integral

Perfil do professor

–  O/a Professor(a) de Projeto de Vida deve ser capaz de mediar e estimular os estudantes a se identificarem como sujeitos protagonistas 
de suas vidas em todas as dimensões.

–  O/a Professor deve inspirar no adolescente a reflexão sobre as tomadas de decisão que farão ao longo da vida, as etapas que deveverão 
percorrer para alcançar seus sonhos, devendo jamais desconsiderar que a centralidade é do jovem nas suas especificidades como ser 
social, cultural e político.

–  O perfil do profissional docente deve atender a diversas habilidades de mediação como a de escuta, flexibilidade, dinamismo, criativida-
de, resiliente, imparcial e colaborativo.

EIXOS ESTRUTURANTES HABILIDADES ESPECÍFICAS OBJETO DO CONHECIMENTO ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA • Autoconhecimento e tomada de decisão
•  Ampliação do repertório, exploração de 

possibilidades e planejamento de vida;
•  Aprendizagem ao longo da vida nos seus 

aspectos sociais, histórico/cultural e políti-
cos;

•  Construir o projeto de vida futura tendo 
em vista mudanças e o desenvolvimento 
do meio em que vive

•  Construir o projeto de futuro e promover 
mudanças no mundo

• Aprendizagem ao longo da vida
• Aspectos socioemocionais

• O Autoconhecimento na juventude;
• Projeto profissional do jovem;
•  Autogestão no desenvolvimento do indiví-

duo;
•  Resolução de problemas e tomadas de 

decisão.
• Protagonismo e Proatividade juvenil.
• Estilo de Vida e Hábitos Saudáveis;
•  Educação Financeira: Planejamento e 

Administração do capital.
•  Coletivos jovens e mobilização comunitá-

ria. 
•  Soluções invovadoras nas cidades e no 

campo.

•  Sendo o projeto de vida um dos pilares da 
formação integral, o apoio ao desenvol-
vimento de habilidades e competências 
físicas, cognitivas e socioemocionais deve 
ser apoiado em todos os componentes 
curriculares. Assim, as estratégias meto-
dológicas devem estimular a construção 
de valores e atitudes que o façam reco-
nhecer a si e aos outros.

•  aplicar os instrumentos pedagógicos da 
pedagogia da alternância;

•  promover dinâmicas socializadoras e 
integrativas

PROCESSOS CRIATIVOS

MEDIAÇÃO E INTERVENÇÃO 
SOCIOCULTURAL

EMPREENDEDORISMO
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8.3. Eletivas

De acordo com a Diretrizes Curriculares do En-
sino Médio, a critério dos sistemas de ensino, 
os currículos do Ensino Médio podem conside-
rar competências eletivas complementares do 
estudante como forma de ampliação da carga 
horária do itinerário formativo escolhido, aten-
dendo ao projeto de vida do estudante.

As eletivas são unidades curriculares, com in-
tencionalidade pedagógica definida, ofertadas 
semestralmente, propostas pelos professores 
e/ou pelos estudantes, que buscam aprofun-
dar, sortir e enriquecer os objetos de conhe-
cimento trabalhados tanto na formação geral 
quanto no itinerário de formação técnica pro-
fissional.

As eletivas devem ser escolhidas pelos estu-
dantes a partir do interesse demonstrado na 
apresentação dos temas pelos professores, e 
configuram-se uma oportunidade para a am-
pliação do seu conhecimento de uma forma 
mais significativa e relacionada com seu Proje-
to de Vida, habilitação técnica ou qualificação. 
Os professores deverão propor uma ementa 
que oriente cada eletiva e apresentá-las aos 
estudantes, que farão a escolha a partir dos 
seus interesses.

Compreendendo que haverá necessidade de 
tempo para apropriação da proposta pelos es-
tudantes e professores, as redes de ensino de-
vem oportunizar um catálogo de eletivas para 
as escolas no início da sua implementação.

De caráter interdisciplinar, as eletivas propostas 
devem considerar as competências gerais pre-
vistas na BNCC e a perspectiva da Educação 
Profissional oferecida pela escola. Com dura-
ção semestral, recomenda-se que não haja re-
petição de eletivas em outro semestre, exceto 
quando houver interesse de outro grupo e/ou 
necessidade especifica da escola, e sob valida-
ção da coordenação pedagógica, que garantirá 
que não seja repetido o mesmo enfoque.

No itinerário de Educação Técnica Profissional 
as eletivas serão desenvolvidas como eletivas 
orientadas/obrigatórias e eletivas optativas. As 
primeiras, no itinerário de formação técnica 
profissional, devem estar associadas à habilita-
ção técnica ou à qualificação e serão ofertadas 
presencialmente.

As eletivas optativas, ofertadas de forma re-
mota com utilização ou não de tecnologias da 
informação, podem estar associadas a outras 
áreas do conhecimento, desde que seja de in-
teresse dos estudantes.



C
urrículo do P

iauí 2021
409

TÍTULO DA UNIDADE CURRICULAR

Eletiva orientada/obrigatória ou Eletiva optativa

Carga horária Definida a partir do arranjo curricular proposto

Área do conhecimento Interdisciplinar

Perfil do professor O docente deverá ter habilidades como: dinâmismo, proatividade, criatividade, colaboração e empatia.

EIXOS 
ESTRUTURANTES

COMPETÊNCIAS 
ESSENCIAIS PARA 

NORTEAR A UNIDADE 
CURRICULAR

HABILIDADES GERAIS POR EIXO 
ESTRUTURANTE

HABILIDADES 
ESPECÍFICAS DA 

UNIDADE CURRICULAR

OBJETO DO  
CONHECIMENTO

ORIENTAÇÕES 
METODOLÓGICAS

INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA

As eletivas propostas 
devem ter como objetivo 
trabalhar temas e conteú-
dos que colaborem para a 
efetivação de um conheci-
mento que não foi alcança-
do a partir das disciplinas 
obrigatórias da Formação 
Geral Básica, assim como 
no itinerário de forma-
ção técnica profissional, 
ampliando, diversificando 
e aprofundando conceitos, 
procedimentos ou temáti-
cas, bem como o desenvol-
vimento de habilidades e 
competências.

➣  Habilidades em procedimentos 
de investigação voltados à com-
preensão e ao enfrentamento 
de situações cotidianas, com 
proposição de intervenções que 
considerem o desenvolvimento 
local e a melhoria da qualidade 
de vida da comunidade.

➣  Habilidades relacionadas ao 
pensar e fazer criativo, utilizando 
esses conhecimentos em pro-
cessos de produção voltados a 
soluções inovadoras para proble-
mas identificados na sociedade e 
no meio socioprofissional..

➣  Habilidades relacionadas à con-
vivência e atuação sociocultural 
para mediar conflitos, promover 
entendimentos e propor solu-
ções para questões e problemas 
socioculturais e ambientais 
presentes em seu contexto.

➣  Habilidades relacionadas ao au-
toconhecimento, empreendedo-
rismo/asso-ciativismo e projeto 
de vida com propósitos diversos, 
voltadas a viabilizar projetos 
pessoais ou produtivos.

➣  As eletivas propostas 
devem contemplar as 
competências previs-
tas pela Base Nacional 
Comum Curricular 
e a perspectiva da 
Educação Profissional 
oferecida pela escola.

➣  Protagonismo
➣  Dinamismo
➣  Proatividade

➣   As estratégias devem 
priorizar a interdiscipli-
naridade e a integração 
entre as disciplinas 
dos diferentes campos 
do conhecimento, bem 
como, reconhercer 
os saberes preexis-
tentes das vivências 
e experiências dos 
estudantes.

PROCESSOS 
CRIATIVOS

MEDIAÇÃO E 
INTERVENÇÃO 
SOCIOCULTURAL

EMPREENDEDORISMO
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8. 4. Habilitação Profissional Técnica 
e/ou Qualificação Profissional

O aprofundamento na trilha de formação profis-
sional, seja na habilitação técnica ou qualificação 
profissional, representa a incorporação da flexi-
bilização dos arranjos curriculares que passam a 
ser ofertados levando-se em conta as potencia-
lidades e cadeias produtivas locais, aspectos de 
empregabilidade e anseios dos estudantes.

Caberá às redes e unidades de ensino a ob-
servância dos dispositivos legais que orientam 
a implementação de cada arranjo curricular. 
Estes arranhos deverão ser detalhados na pro-
posta pedagógica dos cursos. 

De acordo com o art. 25 da Resolução CNE/
CP n. 1/2021, a estrutura do Projeto Pedagógi-
co do Curso – PPC dos Cursos Técnicos de Ní-
vel Médio submetidos à aprovação dos órgãos 
competentes, no âmbito do correspondente 
sistema de ensino, deve conter, no mínimo:

I – identificação do curso;

II – justificativa e objetivos;

III – requisitos e formas de acesso;

IV – perfil profissional de conclusão e perfil pro-
fissional de saídas intermediárias e de especiali-
zações técnicas, quando previstas;

V – organização curricular;

VI – critérios de aproveitamento de conhecimen-
tos e experiências anteriores, mediante avalia-
ção e reconhecimento de competências profis-
sionais constituídas;

VII – critérios e procedimentos de avaliação de 
aprendizagem;

VIII – infraestrutura física e tecnológica, identi-
ficando biblioteca, laboratórios, instalações e 
equipamentos;

IX – perfil de qualificação dos professores, ins-
trutores e técnico administrativos;

X – certificados e diplomas a serem emitidos;

XI – prazo máximo para a integralização do cur-
so; e 

XII – identificação das atividades de estágio su-
pervisionado obrigatório, quando couber.

Enfatiza ainda, no § 1o, que a organização curri-
cular deve explicitar:

I – as unidades curriculares, etapas ou módu-
los, com suas cargas horárias, presenciais e a 
distância, o prazo máximo para a integralização, 
bem como a indicação da respectiva bibliografia 
básica e complementar; 

II – orientações metodológicas flexíveis, incluin-
do estratégias de execução, presencial ou a dis-
tância; 

III – prática profissional intrínseca ao currículo, 
desenvolvida nos diversos ambientes de apren-
dizagem; e 

IV – estágio supervisionado, para vivência da 
prática profissional em situação real de trabalho, 
nos termos da Lei no 11.788/2008 e das normas 
específicas definidas pelo Conselho Nacional de 
Educação e pelos órgãos normativos dos res-
pectivos sistemas de ensino, assumido como 
ato educativo, quando previsto pela instituição 
de ensino ou obrigatório em função da natureza 
da ocupação.

No tocante à estrutura dos cursos de qualifi-
cação profissional, as propostas pedagógicas 
devem considerar, no mínimo, os seguintes 
elementos para sua oferta:

I – identificação do curso;

II – justificativa e objetivos;

III – requisitos e formas de acesso;

IV – perfil profissional de conclusão;

V – organização curricular;
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VI – critérios de aproveitamento de conhecimen-
tos e experiências anteriores;

VII – critérios e procedimentos de avaliação da 
aprendizagem;

VIII – biblioteca, instalações, equipamentos e la-
boratórios;

IX – perfil de professores, instrutores e técnicos; e 

X – certificados a serem emitidos.

Os cursos de qualificação profissional, quan-
do contemplados por programas de aprendi-
zagem, devem observar, além das Diretrizes 
e denominações das ocupações definidas na 
CBO, a legislação específica pertinente.

A prática profissional, compreendida nas Di-
retrizes de EPT como situações de vivência 

profissional, aprendizagem e trabalho, como 
experimentos e atividades específicas em 
ambientes profissionais especiais, projetos de 
pesquisas, visitas técnicas, simulações e ob-
servações, para ambas as ofertas e prevista no 
PPC, deve estar relacionada aos seus funda-
mentos técnicos, científicos e tecnológicos e 
orientada pelo trabalho.

De acordo com o art. 34 da Res. 1/2021, o 
estágio profissional supervisionado, quando 
previsto pela instituição em função do perfil 
de formação ou exigido pela natureza da ocu-
pação, deve ser incluído no PPC à luz da le-
gislação vigente acerca do estágio e conforme 
diretrizes específicas a ser definidas pelo Con-
selho Nacional de Educação.
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  Avaliação

As Diretrizes Nacionais Gerais da Educação 
Profissional e Tecnológica, em consonância 
com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional n. 9.394/1996, define que a avalia-
ção da aprendizagem visa à sua progressão 
contínua para o alcance do perfil profissional 
de conclusão, sendo diagnóstica, formativa e 
somativa, com prevalência dos aspectos qua-
litativos sobre os quantitativos, na perspectiva 
do desenvolvimento das competências profis-
sionais da capacidade de aprendizagem, para 
continuar aprendendo ao longo da vida.

Nessa perspectiva, Villas Boas (2006) destaca 
que:

[...] a avaliação cumpre, também, função for-
mativa pela qual os professores analisam, de 
maneira frequente e interativa, o progresso dos 
estudantes, para identificar o que eles aprende-
ram e o que ainda não aprenderam, para que 
venham a aprender, e para que reorganizem o 
trabalho pedagógico. Essa avaliação requer que 
se considerem as diferenças dos estudantes, se 
adapte o trabalho às necessidades de cada um e 
se dê tratamento adequado de seus resultados. 

Este autor ressalta que as instituições de 
Educação Profissional e Tecnológica podem, 

respeitadas as condições de cada instituição 
e rede de ensino, oferecer oportunidades de 
nivelamento de estudos, visando suprir even-
tuais insuficiências formativas constatadas na 
avaliação da aprendizagem.

No contexto da educação profissional como 
parte integrante da educação básica, é fun-
damental romper com a visão tecnicista que 
permeia a oferta de tais cursos. Assim, a 
avaliação com foco nas competências deve 
garantir a efetiva aprendizagem das compe-
tências e das demandas contemporâneas 
do mundo do trabalho, sem perder de vista 
a integralidade dos sujeitos e suas inúmeras 
dimensões.

A utilização de instrumentos diversificados de 
avaliação no presente itinerário dará ao pro-
cesso a possibilidade de maior alcance em re-
lação aos potenciais e às limitações de cada 
um. Neste sentido, recomenda-se o uso de 
metodologias ativas e estratégias que fortale-
çam a colaboração entre os estudantes, seja 
por meio de trabalhos em grupos, produção de 
portifólios, criação de protótipos, de empresas 
júnior/pedagógica, seminários, simulados e au-
toavaliação. 
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  Mobilidade e Aproveitamento de Estudos

10.1. Mobilidade

Um dos aspectos mais discutidos em relação 
ao Novo Ensino Médio está relacionado à fle-
xibilização curricular. Esta, por sua vez, tem 
nos itinerários formativos o lugar apropriado 
para sua materialização. A estrutura curricular 
“engessada”, que não possibilita essa mutabi-
lidade, termina por contribuir para o aumento 
dos índices de reprovação, evasão e abandono 
quando não certifica um sujeito descrente e in-
seguro da sua própria formação. 

A proposta do Itinerário de Educação Profissio-
nal da rede estadual do Piauí prevê que o es-
tudante, ao cursar na primeira série unidades 
curriculares voltadas à formação para o mundo 
do trabalho e projeto de vida, possa ter a matu-
ridade necessária para decidir sobre qual curso 
deseja seguir. 

Tal dinâmica se justifica com o fato de que, na 
primeira série, todos os cursos de habilitação 
ou qualificação possuem a mesma organiza-
ção curricular. Assim, o estudante que não se 
sentir satisfeito com o curso que está fazendo 
poderá migrar para outro na mesma escola ou 
em escolas distintas sem prejuízo de aprendi-
zagens.

A mudança de curso, após o discente ter inicia-
do uma trilha de aprofundamento específica de 
habilitação técnica ou de qualificação, só será 
possível para o mesmo curso e condicionada 
à existência de oferta do curso pretendido e 
vaga disponível na escola de destino.

10.2. Aproveitamento de Estudos

As definições e explicações de flexibilização 
curricular amplamente delineadas neste DCR 
evidenciam que, conforme as condições das 
redes, instituições e sistema de ensino, os 
estudantes poderão: a) Escolher o itinerário 
formativo de seu interesse; b) Cursar mais de 
um itinerário formativo (de forma concomi-
tante); c) Cursar a Formação Geral Básica em 
uma escola e o Itinerário Formativo em outra; 
d) Mudar a escolha de Itinerário Formativo na 
escola em que está matriculado; e) Proceder a 
transferência entre instituições, redes de ensi-
no ou unidades da federação; f) Cursar novos 
Itinerários Formativos após concluir o Ensino 
Médio, caso haja disponibilidade de vaga na 
rede; g) Desenvolver atividades pedagógicas 
em outros espaços para além da escola onde 
ele está regularmente matriculado (por meio 
das parcerias entre instituições); dentre outras 
situações de flexibilização. 

Todos os aspectos supracitados precisam de 
regramentos internos das redes e instituições 
de ensino, alinhados com as normatizações do 
CEE-PI, tendo em vista que é preciso haver o 
detalhamento do processo e dos procedimen-
tos para o aproveitamento e adaptação de es-
tudos dos estudantes conforme normativos 
vigentes. Todavia, enquanto tais regramentos 
não forem publicados de modo a atender às 
inovações requeridas para o Novo Ensino Mé-
dio, e naquilo que não contrariar as legislações 
nacionais (a exemplo da Resolução n. 3/2018 
– MEC/CNE/CEB, Resolução n. 1/2021– CNE/

10
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CP – EPT e Resolução n. 01/2021 –CNE/CEB 
– EJA) ficam sob vigência da Resolução n. 
178/2010 do CEE-PI e da LDB (Lei n. 9.394/96) 
os seguintes aspectos: Matrícula de Ingresso; 
Matrícula por Transferência; Matrícula em re-
gime de progressão parcial; Classificação e 
reclassificação; Aproveitamento e Adaptação 
de estudos; Revalidação e equivalência de es-
tudos feitos no exterior; Verificação do Rendi-
mento Escolar; Frequência Escolar; Duração 
do ano letivo; Regularização da vida escolar. 

Ainda, em respeito ao Princípio da Hierarquia 
das Normas, é fundamental destacar que, na 
ausência de regramentos estaduais regulando a 
atualização dos aspectos acima mencionados, 
são prevalentes e aplicáveis as determinações 
da Resolução CNE/CP n. 1/2021 previstas para 
as situações relativas à Educação Profissional 
e Tecnológica. 

Tratando especificamente dos detalhamentos 
do aproveitamento e adaptação de estudos, 
contidos na referida Resolução CNE/CP n. 
1/2021, em seu art. 5o, § 6o nos informa que: 

Os itinerários formativos profissionais devem 
possibilitar um contínuo e articulado aproveita-
mento de estudos e de experiências profissio-
nais devidamente avaliadas, reconhecidas e cer-
tificadas por instituições e redes de Educação 
Profissional e Tecnológica, criadas nos termos 
da legislação vigente. 

Isto significa que há um “dever ser” na organi-
zação curricular do Itinerário Formativo de EPT 
que precisa de instrumentos e procedimentos 
próprios para um contínuo aproveitamento pe-
dagógico de estudos, articulado com os sa-
beres das experiências e vivências pessoais, 
sociais e do trabalho dos estudantes.

Em reforço ao conteúdo do art. 5o, § 6o, o art. 
24 estabelece que:

O plano de curso da Educação Profissional Téc-
nica de Nível Médio deve considerar, em seu 
planejamento: (...) III – definição do perfil profis-

sional de conclusão do curso, projetado na iden-
tificação do itinerário formativo planejado pela 
instituição educacional, com base nos itinerários 
de profissionalização claramente identificados 
no mundo do trabalho, indicando as efetivas 
possibilidades de contínuo e articulado aprovei-
tamento de estudos; (BRASIL, 2021– CNE/CP)

Ainda, em observância ao caráter contínuo e 
articulado, o art. 46 prevê que: 

Para prosseguimento de estudos, a instituição 
de ensino pode promover o aproveitamento de 
estudos, de conhecimentos e de experiências 
anteriores, inclusive no trabalho, desde que di-
retamente relacionados com o perfil profissional 
de conclusão da respectiva qualificação profis-
sional ou habilitação profissional técnica ou tec-
nológica, que tenham sido desenvolvidos: 

I – Em qualificações profissionais técnicas e uni-
dades curriculares, etapas ou módulos de cur-
sos técnicos ou de Educação Profissional e Tec-
nológica de Graduação regularmente concluídos 
em outros cursos; 

II – Em cursos destinados à qualificação pro-
fissional, incluída a formação inicial, mediante 
avaliação, reconhecimento e certificação do es-
tudante, para fins de prosseguimento ou conclu-
são de estudos; 

III – em outros cursos e programas de Educação 
Profissional e Tecnológica, inclusive no trabalho, 
por outros meios formais, não formais ou infor-
mais, ou até mesmo em outros cursos superio-
res de graduação, sempre mediante avaliação 
do estudante; e 

IV – Por reconhecimento, em processos formais 
de certificação profissional, realizado em insti-
tuição devidamente credenciada pelo órgão nor-
mativo do respectivo sistema de ensino ou no 
âmbito de sistemas nacionais de certificação pro-
fissional de pessoas. (BRASIL, 2021– CNE/CP)

No que concerne à Emissão de Certificados e 
Diplomas o parágrafo 4o do art. 49 e o art. 50 
assim expressam: 
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Art. 49. (...) § 4o – Os históricos escolares que 
acompanham os certificados e diplomas devem 
explicitar o perfil profissional de conclusão, as 
unidades curriculares cursadas, registrando as 
respectivas cargas horárias, frequências e apro-
veitamento de estudos e, quando for o caso, as 
horas de realização de estágio profissional su-
pervisionado. (...)

Art. 50. Caberá à instituição de ensino respon-
sável pela conclusão do itinerário formativo do 
curso técnico expedir o correspondente diploma 

de técnico de nível médio, a partir do aproveita-
mento de estudos prévios desenvolvidos inclu-
sive em outras instituições e redes de ensino 
públicas ou privadas, observado o requisito es-
sencial de conclusão do Ensino Médio. (BRASIL, 
2021– CNE/CP)

Os cursos de qualificação profissional devem 
ser organizados na perspectiva de itinerário 
formativo profissional com vistas a possibilitar 
o aproveitamento das competências desenvol-
vidas para a continuidade dos estudos.
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  Certificação

A certificação, do ponto de vista das Diretri-
zes Nacionais Gerais da Educação Profissional, 
compreende a emissão de certificados e diplo-
mas de cursos de educação profissional para 
fins de exercício profissional e de prossegui-
mento e conclusão de estudos.

Para fins de exercício profissional, a avaliação 
e certificação somente poderão ser realizadas 
por instituição educacional devidamente cre-
denciada que apresente em sua oferta o cur-
so de Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio correspondente previamente autorizado 
pelo Conselho Estadual de Educação.

É de responsabilidade das instituições educa-
cionais expedir e registrar os diplomas de téc-
nico de nível médio sempre que seus dados 
estejam inseridos no Sistema Nacional de In-
formações da Educação Profissional para fins 
de validade nacional dos diplomas emitidos e 
registrados.

Os diplomas de curso técnico devem explicitar 
o correspondente título de técnico na respec-

tiva habilitação profissional, indicando o eixo 
tecnológico ao qual se vincula de acordo com 
as legislações nacional e estadual. Nos certifi-
cados dos cursos de qualificação profissional 
deverá constar a correspondência à Classifica-
ção Brasileira de Ocupações – CBO.

Destaca-se ainda a certificação intermediária 
para a qualificação para o trabalho que poderá 
ser concedida, em conformidade com o § 4o 
da Resolução CEE-PI n. 124/2020, desde que 
o itinerário seja estruturado e organizado em 
etapas com terminalidade, segundo os inte-
resses dos estudantes, as possibilidades das 
instituições e redes de ensino, as demandas 
do mundo do trabalho e a relevância para o 
contexto local.

Destaca-se ainda a possibilidade de certifica-
ção intermediária, em que a emissão de certi-
ficação de qualificação para o trabalho se dará 
quando o itinerário de habilitação técnica ou de 
qualificação for estruturado e organizado em 
etapas com terminalidade.
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  Condições para Implementação

A Secretaria de Estado da Educação do Piauí 
tem, especificamente no período 2015 a 2021, 
investido em estudos diagnósticos sobre a 
educação profissional com o objetivo de com-
preender e analisar as condicionantes da ofer-
ta atual nos aspectos de aderência aos cursos, 
aos potenciais existentes, relação dos cursos 
com a área de atuação dos egressos, fatores 
limitantes da expansão da educação profissio-
nal e avanços conseguidos.

O Plano Estratégico e Operacional de Expan-
são da Educação Profissional, realizado com 
financiamento do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento – BIRD, demonstra de forma 
positiva o aumento expressivo de matrículas, 
fazendo que a Rede Estadual seja responsá-
vel por mais de 70% da oferta de educação 
profissional no Piauí. A relação entre matrícu-
las no Ensino Médio Técnico e no Médio não 
Técnico é uma das mais altas do País e, ainda, 
a relação matrículas / ocupados é superior às 
médias do Brasil e Nordeste.

No entanto, há aspectos que podem ser de-
finidos como pontos de atenção para o reor-
denamento da oferta e a implementação no 
Novo Ensino Médio. Dentre eles, citamos o 
fato de que até 2014, de acordo com os da-
dos da PNAD, 52% das pessoas que cursaram 
educação profissional nunca trabalharam na 
área do curso que fizeram, seja pela falta de 
interesse (26%) ou por falta de vagas (26%). 
Outro ponto de atenção diz respeito à desigual-
dade na cobertura de matrícula em relação aos 
ocupados, visto que alguns territórios de de-

senvolvimento, com grande potencial de cres-
cimento, como é o caso do território entre rios, 
apresenta baixo índice de cobertura, de 2,2%, 
enquanto a média estadual é de 4,1%.

No âmbito do Novo Ensino Médio a Secretaria 
realizou um diagnóstico por amostragem junto 
a estudantes do Ensino Médio. O resultado da 
escuta dos 4.480 estudantes do Ensino Médio 
revela que 42% têm interesse em aprofundar 
seus conhecimentos na área da educação pro-
fissional e 78,9% desejam fazer algum tipo de 
formação técnica profissional durante o Ensino 
Médio.

O estudo diagnóstico realizado pela Unidade 
de Educação Técnica e Profisional – UETEP/
SEDUC e Fundação Cepro, Educação Profis-
sional de Nível Médio e Arranjos Produtivos 
Locais, ao discutir os impactos das mudanças 
do novo Ensino Médio na Educação Profissio-
nal, argumenta que se deve oferecer diferen-
tes critérios para a construção de uma política 
de expansão da educação profissional noPiauí:

• garantia do cumprimento das metas do 
PNE, PEE, Acordo de Empréstimo com o 
Banco Mundial e adesão à Política de Fo-
mento à Implementação de Escolas de En-
sino Médio em Tempo Integral do MEC;

• aperfeiçoar a cobertura territorial da oferta 
de educação profissional por meio de uma 
razoável correlação entre a distribuição das 
vagas e a distribuição da população pelos 
Territórios de Desenvolvimento;

12
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• ampliar a diversificação da oferta de cur-
sos de cada eixo tecnológico, atingindo um 
patamar mínimo para cada tipo de curso, e 
garantindo sua distribuição mais equitativa 
pelos Territórios de Desenvolvimento;

• escolher os cursos a oferecer conforme a 
demanda efetiva e potencial de qualificação 
profissional para o aumento da produção/
produtividade dos arranjos produtivos dos 
Territórios de Desenvolvimento.

A proposta do Itinerário de Formação Técnica 
Profissional, detalhada neste documento, ne-
cessitará de condições basilares de forma que 
sua implementação seja viável e fundada nos 
preceitos de qualidade e equidade.

Na Rede Estadual de Ensino destaca-se a es-
trutura do Canal Educação, que potencializa 
a oferta do itinerário na forma concomitante 
nos 224 municípios por meio do Programa de 
Mediação Tecnológica, aliando ensino e tecno-
logia e levando educação às mais longínquas 
comunidades.

12.1. Formação de Professores

As Diretrizes Nacionais Gerais para a Educação 
Profissional e Tecnológica, ao tratar da forma-
ção do docente estabelece no art. 53 que a 
formação inicial para a docência na Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio realiza-se 
por meio de cursos de graduação, programas 
de licenciatura ou outras formas, em conso-
nância com a legislação e normas específicas 
definidas pelo CNE.

§ 1o Os sistemas de ensino devem viabilizar a 
formação a que se refere o caput deste artigo, 
podendo ser organizada em cooperação com o 
Ministério da Educação e instituições e redes 
de ensino superior, bem como em instituições 
e redes de ensino especializadas em Educação 
Profissional e Tecnológica. 

§ 2o Aos professores graduados, não licencia-
dos, em efetivo exercício docente em unidades 

curriculares da parte profissional, é assegurado 
o direito de:

I – participar de programas de licenciatura e de 
complementação ou formação pedagógica;

II – participar de curso de pós-graduação lato 
sensu de especialização, de caráter pedagógi-
co, voltado especificamente para a docência na 
educação profissional, devendo o TCC contem-
plar, preferencialmente, projeto de intervenção 
relativo à prática docente em cursos e progra-
mas de educação profissional; e

III – ter reconhecimento total ou parcial dos 
saberes profissionais de docentes, mediante 
processo de certificação de competência, con-
siderada equivalente a licenciatura, tendo como 
pré-requisito para submissão a este processo, 
no mínimo, 5 (cinco) anos de efetivo exercício 
como professores de educação profissional.

Definem ainda que, para atender aos disposi-
tivos do art. 36 da Lei n. 9.394/1996, podem 
também ser admitidos para a docência profis-
sionais com notório saber reconhecido pelos 
respectivos sistemas de ensino, atestados por 
titulação específica ou prática de ensino em 
unidades educacionais da rede pública ou pri-
vada demonstrando níveis de excelência pro-
fissional em processo específico de avaliação 
de competências profissionais pela instituição 
ou rede de ensino ofertante.

Os múltiplos objetivos da formação profissio-
nal para o mundo do trabalho, a diversidade 
de oferta, seja para jovens egressos do Ensino 
Fundamental, para jovens e adultos ou, ainda, 
para os povos do campo, e o perfil dos do-
centes, que na maioria são bacharéis ou tec-
nólogos, faz-se necessária a implantação de 
programas permanentes de pós-graduação e 
de formação continuada específicos na edu-
cação profissional que possibilitem a esses 
profissionais a apropriação conceitual e de me-
todologias direcionadas também ao ensino em 
alternância, possibilitando parcerias com enti-
dades e outras instituições visando à formação 
e capacitação de professores para atuarem na 
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Pedagogia da Alternância adequadas ao públi-
co alvo e à sua formação profissional.

Nesta perspectiva, a formação de professo-
res é imprescindível para o desenvolvimento 
de práticas interdisciplinares e de integração, 
diminuindo a possibilidade de fragmentação 
do processo de ensino e aprendizagem, além 
de torná-los capazes de desenvolver um olhar 
mais articulado sobre as competências da for-
mação técnica que dialogam com as compe-
tências da formação geral.

12.2. Infraestrutura Física e 
Pedagógica

As condições de infraestrutura física e peda-
gógica, no contexto do novo Ensino Médio e 
particularmente na implementação do itinerá-
rio de formação técnica e profissional, configu-
ram-se um desafio ainda maior, uma vez que 
exigirá das redes e instituições de ensino a ga-
rantia de reais condições de prática profissio-
nal e alcance das competências e habilidades 
requeridas em cada curso.

Na esfera estadual, o Programa de Investimen-
tos PRO PIAUÍ – EDUCAÇÃO caracteriza-se 
como um suporte imprescindível para a qua-
lificação da oferta atual e futura de educação 
profissional. Para a educação profissional es-
tão previstos investimentos em 6 (seis) ações 
estratégicas: expansão e melhoria da educa-
ção da educação técnico profissional, reorga-
nização da oferta da educação profissioanal e 
aproximação com o setor produtivo, expansão 
e melhoria das escolas agrotécnicas e escolas 
família agrícolas, manutenção da rede de edu-
cação técnico profissional, programa de forma-
ção continuada de professores e profissionais 
da educação e fortalecimento do programa de 
educação profissional integrada à educação de 
jovens e adultos – EJA TEC.

12.3. Parcerias

A educação profissional e tecnológica constitui 
uma das dimensões que melhor evidencia as 

inter-relações do sistema educativo e de ou-
tros sistemas sociais. Neste contexto é cada 
vez maior o entendimento de que a educação 
profissional não pode ser nem ficar dissociada 
dos sistemas que a circunda.

Para garantir a implementaçao da oferta de 
diferentes itinerários formativos podem ser 
estabelecidas parcerias entre diferentes insti-
tuições de ensino, desde que previamente cre-
denciadas pelos sistemas de ensino.

Considara-se ainda a importância das parcerias 
para o fortalecimento e desenvolvimento de 
práticas pedagógicas por meio de termos de 
cooperação para estágio profissional, visitas 
técnicas, projetos de intervenção, laboratorios 
etc. Para tanto é preciso que as redes e ins-
tituições de ensino elaborem planos de forta-
lecimento das parcerias como forma de criar, 
manter ou ampliar vínculos com os setores 
mais representativos no município da oferta.

12.4. Estudo de Viabilidade Local

A implementação do itinerário de formação téc-
nica e profissional como política pública passa, 
de forma imperativa, pelo estudo de viabilidade 
local a partir da utilização dos diagnósticos das 
cadeias produtivas consolidadas ou potenciais, 
do nível de empregabilidade dos egressos, da 
disponibilidade de professores qualificados, 
dos interesses dos estudantes, dos investi-
mentos previstos a médio e longo prazos etc.

No âmbito da rede estadual de ensino do 
Piauí, o Plano de Desenvolvimento Econômi-
co Sustentável – Piauí 2050, o Plano Estraté-
gico e Operacional de Expansão da Educação 
Profissional do Estado do Piauí e demais ins-
trumentos diagnósticos da Secretaria de Pla-
nejamento e Fundação Cepro constituem-se 
como instrumentos relevantes.

O relatório do estudo da Fundação Cepro indi-
ca como vital a articulação mais estreita com 
alguns programas da gestão estadual, como 
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“Agenda Produtiva dos Territórios”, “Piauí Em-
preendedor” e com o trabalho das Câmaras Se-
toriais. Aponta ainda algumas necessidades do 
ponto de vista das articulações interinstitucionais:

• espaço de diálogo com as redes federal, 
privada e municipal de ensino em torno da 
oferta de educação profissional técnica de 
nível médio;

• espaço de articulação com as instituições 
que oferecem educação profissional nos 
diferentes níveis: formação inicial e con-
tinuada, técnica de nível médio e mesmo 
tecnológica;

• espaço de interlocução sobre demanda 
efetiva e potencial de formação profissio-
nal, com a participação das instituições 
formadoras, de representantes das entida-
des empresariaise de trabalhadores, dos 
conselhos profissionais e dos vários órgãos 
públicos estaduais e federais responsáveis 
pelas políticas públicas para os vários seto-
res produtivos.

Nas figuras a seguir apresentamos a síntese 
das potencialidadeseconômicas associadas 
aos eixos tecnológicos nos territórios de de-
senvolvimento do Estado do Piauí e sua res-
pectiva situação de atendimento:
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